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GUERRA PENINSULAR 


DR. RICARDO RAIMUNDO NOGUEIRA 


Historia de Portugal desde 1807 


voRÉ OGRÁMOS nas nossas pesquisas his- 
d toricas pelos archivos do país — 
os das Bibliothecas Publicas de 
Lisboa, Evora e Porto, o da 
Universidade de Coimbra, o do 
Palacio da Ajuda, o Archivo Mi- 
litar, o da Direcção Geral de En- 
genharia e outros — encontrar 
tão valiosos elementos para a his- 
toria das invasões francesas em 
Portugal, que nos pareceu não 
seria para menosprezar a con- 
tribuição que poderiamos trazer 
para a celebração do centenario 
da Guerra Peninsular, com a 
publicação de uma parte d'essas 
acquisições, fruto de investiga- 
ções pacientes e elementos para 
futuros estudos especiaes. 
Estas nossas monographias, sobre ineditos docu- 
mentos baseadas, que constituem os volumes da 2.º 


el 


serie d'esta Historia (Provas lhe chamamos, talvez 
impropriamente. porque o documento só nos serve 
para esclarecer os factos, e para estabelecer. dou- 
trina), teem a vantagem de exhumar dos nossos ar- 
chivos as preciosidades de todo o genero que alli 
jazem sepultadas, iluminando e illustrando largos 
capitulos da nossa historia militar, tão digna de 
ser estudada a fundo. O periodo da Guerra Penin- 
sular é dos mais credores de attenção especial. 
Este volume, onde vamos reunir elementos va- 
hosos para a historia d'esse periodo, abrimo-lo com 
uma primicia de valor inestimavel:— a publicação 
de um longo capitulo inedito destinado de certo a 
servir de vestibulo ú historia das invasões france- 
sas, planeada pelo governador do reino durante 
parte d'esse calamitoso periodo e homem de uma 
alta cultura e eminente posição social —o doutor 


* Ricardo Raimundo Nogueira. Deixou entre os seus 


papeis esse unico capitulo já redigido e quasi com- 
pleto, e numerosos apontamentos com os quaes o 
autor pretendia architectar a sua obra. | 

Garantia de que ella seria primorosa na sua lin- 
guagem nos dão, não só esse capitulo, aliás por li- 
mar, que ora trazemos à luz, mas os trabalhos do 
mesmo autor, já publicados: as traducções das Pas- 
toraes de Gessner, e da Poetica de Aristoteles, as 
Prelecções de Direito Patrio, a descrição poetica da 
Serra de Cintra e as poesias, 

Garantia de que seria cheia de ensinamento 
e tambem explicação de muitos factos que a cri- 
tica historica não apurou ainda, é, não somente 
a erudição de que o autor era dotado, mas o facto 
de elle ter feito parte da regencia do reino num longo 
periodo de tempo, em que Portugal continuava 
empenhado na Guerra Peninsular, e depois, quando 
teve de lutar com um mal que se tornava não me- 
nos sensivel, — o do excessivo predominio inglês 
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no país, que continuou, até 1820, enfeudado ao es- 
trangeilro. 

Já no capitulo que hoje nos é dado publicar 
muito ha que aprender, e tambem alguma cousa 
a corrigir sobre a reputação, em grande parte 
injusta, criada a Ricardo Nogueira pelo facto de 
ter sido avesso ao espirito demagogico e jaco- 
bino que caracterizou a revolução de 1820, aliás 
tão proficua á impulsão das ideias novas e ú liber- 
tação definitiva do país da dominação estrangeira, 
que outra cousa não era a situação pelos ingleses 
criada depois das guerras da Peninsula. 

Ricardo Raimundo Nogueira condemnou os ex- 
cessos, quer de principios quer de acções: mas es- 
teve dentro do espirito d'essa revolução, no que 
toca ás prerogativas da soberania absoluta da na- 
ção, e aos perigos da preponderancia estrangeira, 
que por tantas-maneiras arruinava o nosso the- 
souro; prova-o a sua lucida exposição da situação fi- 
nanceira, redigida em nome dos governadores, em 
setembro de 1818, « que em rascunho se conserva 
entre os papeis por elle deixados '. 

Veja-se nesse documento o que elle pensava da 
situação criada pelo absoluto predominio dos in- 
gleses em Portugal: veja-se no capitulo inedito da 
sua historia o desassombro com que trata da acção 
admiravel do Marquês de Pombal e da situação 
criada ao país depois da queda d'este estadista ex- 
traordinario : e digam-nos se era um espirito retro- 
grado aquelle lucido espirito, aliás producto das 
ideias do seu tempo. 

É verdade que em relação ao grande Marquês 
tambem José Agostinho de Macedo *, amigo intimo 
e biographo de Nogueira, fala com elogio do grande 


1 Bibl. Nac. de Lisboa. M. n.º 7207. (Pasta) — Fundo antigo. 
2 J, A. de Macedo, Elogio historico de R. R. Nogueira, 1827. 
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estadista «tão amante e tão promovedor da gloria 
da nação, que tanto deve a seus cuidados, « a tanto 


subiu pela sua politica»; mas o erudito membro da 
Regencia mostra o desempoeirado das suas ideias 
e sentimentos quando, para traçar o quadro triste 
em que se encontrava o país ao dar-se a princira 
invasão francesa, fala da benemerita acção de 
Pombal e da deprimente situação que se lhe se- 
guiu, nos seguintes termos : 


«O governo de El-Rei D. José tinha sido notavel pela 
sua economia: de modo que sendo então as rendas pu- 
blicas muito menores, pois que não podiam exceder me- 
tade do que produziram neste ultimo tempo, e fazendo-se 
grandes despesas com a recdificação de Lisboa, em que se 
construiram á custa da Coroa os magnificos edificios pu- 
blicos que hoje existem, e com a guerra que tivemos em 
1762, deixou este Princepe um grande deposito de dinheiro, 
pelas reformas que fez na administração da sua fazenda, 
pela discrição com que premiava com os bens da Coroa e 
ordens somente aquelles que por seu merecimento e ser- 
viços reaes sc faziam dignos d'estes premios, e pela regu- 
laridade com que, sem faltar ao que exigia a grandesa e 
representação do throno, soube coarctar as despesas da 
Casa Real e sustentar o tratamento proprio de um sobe- 
rano, evitando toda a dissipação de suas rendas. Acabou- 
se este systema de economia com a sua morte, « apenas a 
rainha subiu ao throno, vin-se cercada de innumeraveis 
pretendentes que solicitavam mercês pecuniarias e se quei- 
xavam da mesquinhez do governo passado. Os fidalgos que 
em Portugal geralmente são pobres pela má administração 
das suas fazendas, pediam as commendas que diziam per- 
tencer-lhes por que estavam na posse d'ellas e andavam 
nas suas casas, commendas que são sempre dadas por 
mera graça do soberano, e que 1). José mui prudentemente 
só tinha concedido áquelles que por seu prestimo e servi- 
ços se haviam feito dignos de contemplação, aproveitan- 
do-se do rendimento das muitas, que se conservavam va- 
gas. para as despesas do Estado. 

A conjunctura era favoravel para os pretendentes, por- 
que a Rainha, apesar de ter muito desejo de acertar, 
juizo claro e bastantes conhecimentos, estava mui preo- 
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cupada contra o ministerio do Marquez de Pombal, que 
sempre foi mal visto dos cortezãos, e principalmente dos 
que se empregavam no serviço do Paço e das mesmas 
pessoas reaes, em-razão da independencia com que este 
ministro exercitava o seu cargo, sem deferir cegamente as 
pretenções com que estes grandes personagens costuma- 
vam conseguir para seus afilhados todos os logares de honra 
e de proveito. 

ElRei D. Pedro, tio e marido da Rainha, bom homem 
mas de curtissimo talento, a tinha fortificado nesta opi- 
nião. Elle era governado por frades estupidos e por beatos, 
gente que o Marquez tinha perseguido, e que em despique 
o calumniavam, chamando-lhe herege e confundindo a 
causa da religião com a dos maus religiosos». 


(Quem escreve assim, com este desassombro, 
passou para alguns por ser um reaccionario! Mas 
toda a sua critica, como os leitores verão, todas as 
suas ideias são arejadas, firmes, de uma justeza 
historica que honra o seu bom criterio. 

“) rascunho do relatorio que, redigido por Ri- 
ardo Raimundo Nogueira, foi enviado para o Bra- 
sil ao Principe Regente em abril de 1818, pena é 
que não esteja completo, porque lhe faltam as ci- 
fras, que naturalmente foram accrescentadas na 
copia. Mas dá-nos uma idcia perfeita da situação 
afilictiva do país, e da lucidez e excellencia das re- 
formas propostas no sentido das inadiaveis eco- 
nomias. O que neste logar nos propomos provar é 
que Ricardo Raimundo Nogueira não era aquella 
ereatura subserviente á Inglaterra que quizeram 
pintar. 

Na referida representação não podia elle deixar 
de frisar o excesso de despesa produzido no exer- 
cito pela situação excepcional de Beresford, e pe- 
las elevadas pagas aos officiaes ingleses collocados 
em situações privilegiadas, e inuteis muitas vezes. 
Ouçamo-lo neste capitulo : 
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«Outro artigo importante em que se pode fazer uma 
importante economia é a despesa do Exercito. Da de- 
monstração se vê que ella montava a... e que apesar de 
se não poder preencher esta quantia, havendo no fim do 
anno um alcance de... foi a despesa effectiva d'esta re- 
partição de.... que cra mais de ametade do total das 
rendas do Estado !. De maneira que Portugal no seio de 
huma paz profunda, que os maiores politicos da Europa 
julgão q será de longa duração e que nunca se poderá 
romper de modo q a guerra chegue repentinamente ao 
nosso territorio, sem nos dar tempo de nos prepararmos 
para a defesa; nestas circumstancias estamos gastando 
com a manutenção do Exercito muito mais do que se gas- 
tou nos tempos da maior prosperidade do reino. 

Mas o peor he q) esta enorme despesa q nos arruina 
completamente não se emprega na parte que faz a força 
effectiva de hum exercito, porque o numero das baionetas 
não he certamente excessivo. antes ao nosso entender, 
deverá conservar-se como actualmente está, isto he, a 
força permanente de 20 homens, à parece ser o q cor- 
responde á povoação do Reino, au estade de paz, e ás 
rendas do Erario. 

A grande despesa do Exercito provem dos innumera- 
veis ofliciaes gencraes « seus Estados maiores; da multi- 
plicidade de governadores, tenentes reis. c Estados 
maiores, etc., em Praças q nunca o tiverão; das gra- 
tificaçoens, augmento de raçoens de forragem e outros ar- 
tigos novamente introdusidos ; dos inumerosos e dispen- 
diosos estabelecimentos das secretarias do Ajudante ge- 
neral e do Secretr.” Militar, e das diversas Repartiçoens 
de Hospitaes. Commissariado, Auditores, etc.. em q se 
oceupão centos de Empregados com soldos grandes e m.'* 
com forragens p.* cavalgaduras; da consideravel somma 
a que monta o soldo, gratificaçoens e ajuda de custo q 
recebe o Marechal General Marquês de Campo Maior, 
álem dos creados da Casa Real e carroagens e bestas das 
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! Entre os apontamentos de R. R. Nogueira estão as seguintes 
notas, que podem completar as lacunas d'este documento : 

«Divida da Fazenda R. no fim de 1815 —40 milhões, não con- 
tando 38 milhões de Papel moeda e Apolices grandes, nem os ca- 
pitaes dos Padrões antigos que andão por 25 milhões. De toda a 
divida o que mais pesa sobre o Erario he a Militar e da Marinha 
posteriores a 1809. Despesa annual orçada em quasi 23 milhões, ex- 
cessiva. Renda annual orçada em 1 milhões. Deticit 5 milhões». 


Reaes Cavallariças q tem ao seu serviço, sendo a despesa 
que sc faz com a sua pessoa muito superior a que se ti- 
nha feito-com os seus antecessores, e mesmo com o Conde 
de Lippe. q cra Principe Soberano, e com o Duque de 
Lafoens que tinha a honra de ser Tio de V. M. 

Ninguem melhor que o mesmo Marechal (General pode- 
ria propor as reformas q convem faser em todas as re- 
partiçoens do Exercito; e p.* este fim lhe communica- 
mos as ordens de V. M. constantes do referido Aviso de 
24 de setembro de 1817, recommendando-lhe em officio 
de... q proposesse todas as economias que podessem fa- 
zer-se nas mesmas repartiçoens: e posto que esta recom- 
mendação lhe fosse repetida em officio de... ainda até ao 
presente não satisfez ao q se lhe tem exigido. 

Será pois forçoso ] antes q o Erario se precipite de 
todo no abysmo sobre q está pendente, leve'o governo á 
Presença de V. M hum plano de economia para o exer- 
cito, e que á vista delle se digne V. M. de dar as providen- 
cias q mais convierem ao bem do seu real serviço: 0 7 exe- 
cutaremos em conta separada com a possivel brevidade !». 


Como se vê, Ricardo R. Nogueira pensava como 
toda a gente sensata nesse tempo. As despesas 
com o exercito, em plena paz, e sem nenhum re- 
ceio de complicações, custavam um dinheirão ao 
país, pelo facto de se manterem nelle sumptuosos 
quadros compostos principalmente de officiaes in- 
eleses, largamente pagos, a partir de Beresford 
que recebia mais que um Principe. Por pensarem 
assim, foram victimados Gomes Ereire de Andrade 
e tantos outros. 

Não desconheciam a situação os governadores, 
e Ricardo Nogueira tinha a necessaria hombridade 
para o dizer ao Rei. 

Todavia Beresford continuava sendo quem ver- 
dadeiramente dava a lei, e para obter maiores re- 
galias e poderes se dirigiu ao Brasil. 


! Bibl. Nac. de Lisboa. M. n.º 7:207. (Pasta) — Fundo Antigo. 
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Foi necessaria uma revolução para acabar 
aquelle estado de cousas. 

Mas no assunto especial que nos oocupa, per- 
guntaremos: Ricardo Raimundo Nogueira, que as- 
sim falava, era um sobrevivente dos ingleses ? 

Junto com o rascunho da exposição a que nos 
estamos referindo, está o da carta ao Marquez de 
Borba que acompanha a exposição. Nessa carta 
encontramos as seguintes nobres palavras: 

«Escrevi o que julgo em minha consciencia que 
o governo deve dizer a S. M., ou seja por estas pa- 
lavras ou por outras mais bem ordenadas; o que 
V. Ex.:* e o governo decidirão. Todo o ponto está 
em fazer ver mui positiva e claramente que ou se 
hade cortar já a despesa, ou-o Reino se perde ir- 
remediavelmente. Os soberancs estão sempre cer- 
cados de aduladores, os quaes para seu particular 
interesse procurarão esconder-lhes a verdade, ex- 
torquindo graças e mercês que o Thesouro não 
pode, semeando-lhes de flores a estrada que con-= 
duz ao precipício. He pois necessario que o go- 
verno rasgue este denso veu, e que tenha a nobre 
ousadia de. dizer ao seu Rei verdades pouco lison- 
geiras, mas de que depende a conservação do 
Throno e a felicidade da Nação. E he necessario 
que estas verdades sejão expostas com a maior cla- 
reza, p.* que o fumo do incenso as não possa escu- 
recer». 


Como os tempos se parecem! 

Embora em quadro succinto, é angustiosa mas 
exacta a analyse da situação econcmica, finan- 
ceira, politica e militar do país resultante das in- 
vasões e das exigencias dos dominadores, de ou- 
tra especie, que tinham ficado no país, e ella nos 
mostra tambem como as mesmas causas tem 
actuado sempre na sociedade portuguesa produ- 
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zindo as perturbações que, de onde em onde, a al- 
teram, quando a não destroem! 
Plus ça change, plus c'est la même chose! 


Ricardo Raimundo Nogueira, filho do Jicenceado 
Luis Nogueira, e com costella genovesa por sua 
avó materna, da familia Bobolim *, nasceu no Porto 
em 31 de agosto de 1746; lente da Universidade 
e jurisconsulto emerito, notabilizou-se pelo seu sa- 
ber, pela sua cultura, pelo conhecimento das lin- 
guas estrangeiras, pelo seu papel na politica e na 
administração do país. 

Não deixou do seu saber nenhuma manifestação 
de vulto em obra digna da reputação que criou en- 
tre os seus contemporaneos, desde os bancos da 
escola, de onde, como narra José Agostinho de - 
Macedo, foi escolhido para diante do Conde de 
Lippe realizar na Universidade uma prelecção, 
com dezanove annos de idade. — «O conhecimento 
dos seus talentos, a somma immensa de seus estu- 
dos, as provas até ali dadas de seu profundo saber, 
a prontidão e a facilidade de se enunciar, afian- 
cavam de antemão o exito glorioso, o que se 
obteve com assombro e maravilha do general alle- 
mão e dos innumeraveis espectadores; — não se 
receou depositar naquellas mãos em um acto tão 
publico e tão tremendo, a gloria da nação e o cre- 
dito da literatura portuguesa; e este primeiro 


+ 1 Informa-nos isto o sr. Pedro A. de Azevedo. que, a nosso pe- 
dido, encontrou na Torre do Tombo a habilitação de Ricardo R. 
Nogueira para o Santo Oficio, datada de 1789, e nella as certi- 
dões de baptismo d'elle e de seus paes. No Desembargo do Paço 
apenas encontrou uma licença que lhe foi concedida, datada de 
193. para ler livros prohibidos. 
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passo que deu para o templo da Fama lhe aflir- 
mou nelle a sua entrada e a sua permanencia». 

Apesar d'isso, propriamente obras suas legadas 
ao publico só se contam as de somenos valor que 
já citâmos; ec quanto á historia das invasões que 
se propunha escrever, já em cançados annos, ape- 
nas ficon o incompleto capitulo sobre o estado ge- 
ral da nação, quando essas invasões se deram, e 
os apontamentos que para ella ia tomando. E o 
que trazemos ao conhecimento dos leitores. 

Quanto aos serviços por elle prestados ao país, 
seja elle proprio quem fale. 

Em 1814 a doença perseguira-o muito, mas não 
abandonou por isso os trabalhos do governo; desde 
29 de abril de 1815, porem, deixou de assistir ás 
conferencias do gabinete por se ageravarem os seus 
padecimentos. Tendo-lhe os medicos aconselhado 
uma digressão pelas provincias, suspensa toda e 
qualquer applicação, pediu licença para essc effeito 
e foi despedir-se na conferencia de 10 de junho, 
deixando no fim d'ella uma representação € carta, 
expondo na primeira a sua impossibilidade de 
continuar no logar de governador, e pedindo na 
segunda que fosse a representação levada ao co- 
nhecimento do Principe Regente. 

Voltou ao governo no anno seguinte, conti- 
nuando porem sempre adoentado ; e em carta de 8 
de março de 1818 dirigida a Thomás Antonio de 
Villanova Portugal, fiscal do Erario, de novo e 
definitivamente pedia que fizesse chegar ao Rei a 
sna petição para deixar de vez o seu logar. 

- 

«É esta a primeira vez, dizia elle, que importuno Sua 
Majestade com os meus rogos e será mui provavelmente a 
wtima, pois a minha avançada idade me não dá esperança 
alguma de poder restabelecer-me: sendo certo que Sua 


Majestade mesma já antes da sua saudosa partida para 0 
Brasil estava informado do estado arruinado da minha saude. 
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De setenta e dois annos de idade. conto cincoenta e 
tres de serviço. tendo sido dezasseis annos oppositor ás 
cadeiras de leis, vinte annos lente da mesma Faculdade, 
e dezesete annos Reitor do Real Collegio dos Nobres, e 
tendo occupado neste mesmo espaço por cinco annos o 
logar de Deputado da Junta de Fazenda da Universidade, 
por outros cinco annos de Bibliothecario da mesma, e, fi- 
nalmente, por oito para nove annos » de governador d'es- 
tes reinos tb. 


À representação dizia: 


«Senhor. — Com o mais profundo respeito expõe a 
Vossa Majestade Ricardo Raimundo Nogueira, do seu 
Conselho, « um dos governadores do Reino, que tendo 
por mais de uma vez representado humildemente a Vossa 
Majestade a inhabilidade em que o deploravel estado da 
sua saude o havia posto, para continuar a servir a Vossa 
Majestade no dito logar, não se tem Vossa Majestade 
dignado de deferir a estas supplicas, e em obediencia às 
Reaes ordens tem o mesmo supplicante continuado à exer- 
citar as funcções do referido emprego, com as interrupções 
que os ataques da molestia que padece fazem indispensa- 
veis, bem que a decadencia que sente nas faculdades in- 
tellectuaes. à medida que as phisicas se vão debilitando, 
tenha tornado pouco util ao serviço a sua assistencia ás 
sessões do Governo. Agora. porém, aggravando-se a en- 
fermidade com os annos, que passam de setenta e dous, de- 
clarão os medicos positivamente que o supplicante arrisca 
à vida insistindo em fazer trabalho superior ás suas for- 
ças, as quaes de todo o impossibilitão de qualquer especie 
de applicação; de maneira que ainda que sacrificasse a 
vida ao serviço de Vossa Majestade, seria este sacrificio 
inutil pela incapacidade a que se acha reduzido. 

Em taes circunstancias se lança 0 supplicante aos Reaes 
Pés de Vossa Majestade, e com o mais submisso acata- 
mento pede a Vossa Majestade que confirme com a so- 


1 Bibl, Nac. de Lisboa. M. n.º 727. (Pasta) — Fundo Antigo. 
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berana autoridade a dimissão que já Deus lhe tem conce- 
dido: a fim de que deixando o seu logar a quem melhor o 
desempenhe, possa empregar o pouco tempo que terá de 
vida em se preparar para o tremendo Juizo que o espera. 

E beijando humildem.'' a Mão Augusta de Vossa Majes- 
tade pelas muitas mercês de que é devedor á sua Real 
Munificencia, se anima o supplicante a apresentar a Vossa 
Majestade a supplica que mais interessa o seu coração, e 
que porá remate aos beneficios que Vossa Majestade lhe 
tem liberalizado. 

Elle tem hum unico Irmão João Nogr." negociante acre- 
ditado da Praça do Porto, Cavalr.” da Ordem de Christo, 
e hum dos actuaes Deputados da Junta da Companhia 
Geral do Alto-Douro: e tem este huma filha unica, D, Car- 
lota Maria Nogueira. a qual gosa da honra e ventura de 
ser a afilhada de V. M. e de S.M.a Rainha N. S.e se 
acha na idade de 14 para 15 annos. 

Lrostrado pois ante o Regio 'Throno pede o supplicante 
a V. M., como recompensa da fidelidade e zelo com ão 
tem servido, a graça de concedor ao dito seu Irmão, João 
Nogueira, o foro de Fidalgo Cavalleiro e huma com- 
menda honoraria da Ordem de Christo ou de N. S. da 
Conceição. e de fazer.a sua sobrinha e afilhada de V. M. 
D. Carlota Maria Nogueira huma igual mercê do foro de 
fidalgo cavalleiro e commenda de qualquer das menciona- 
das ordens para quem casar com ella, precedendo a ne- 
cessaria licença de V. M. 

A incomparavel Benignidade de V. M. lhe faz esperar 
q esta petição de hum vassallo que tem a honra de servir 
a V. M. ha tantos amos será favoravelmente deferida: e 
desta maneira receberá a sua familia da graudeza de 
V. M. huma ilustre prova de que os limitados serviços 
do supplicante merecerão a real contemplação: e seus 
descendentes conservarão preciosamente esta memoria 
para igualmente servirem o Noberano e à Patria com o 
amor, zelo e fidelidade correspondentes a tão distincto 
beneficio. Por todos estes motivos 

Pede a V. M. que por sua alta Clemencia e Real Ma- 
gnanimidade se digne annuir as suas humildes preces. 
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Foi realmente feita mercé a João Nogueira de 


* uma commenda da Ordem de Clmisto, como parte 


da remuneração dos serviços de seu irmão, por de- 
creto de 81 de agosto de 1819; e por portaria do 
Rio de Janeiro de 4 de setembro de 1819 foi-lhe 
concedido faculdade para poder usar livremente 
da referida commenda, apesar de não estar anda 
encartado nella. 

A commenda era a de Santa Maria da Villa do 
Touro da Ordem de Christo e rendia 6205000 réis 
livres, annuaes. 

Por decreto de 31 de agosto de 1819 fôra con- 
cedida a Ricardo R. Nogueira a demissão que pe- 
dira de governador do Reino. 

Pelos rascunhos das cartas a El-Rei e ao Mimis- 
tro Thomás Antonio de Villanova Portugal (de 8 
de fevereiro de 1820) se vê que a essa mercê 
foram acrescentadas outras «muito superiores e 
até por elle não pedidas, coroando estas tão dis- 
tinctas demonstrações da Real Munificencia com 
expressões de approvação, «que por extremo realçam 
o valor das mercês que houve por bem jiberalizar 
a elle e a sua familia». 


Ricardo Raimundo Nogueira foi nomeado mem- 
bro do governo do reino pelo decreto de 24 de 
maio de 1810, o mesmo que introduzia nesse go- 
verno o ministro da Grã-Bretanha em Lisboa Car- 
los Stuart, por pressões da Inglaterra. Com a re- 
tirada de Wellington ficara Beresford a mandar 
superiormente em tudo que dizia respeito ao exer- 
cito, e neste era britannico todo o predominio ; — 
agora, com o ministro inglês a fazer parte do go- 
verno da nação, mais ainda ficavamos enfeudados 
à Inglaterra. ; 
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Em má oecasião tinha ingresso Ricardo Raimundo 
Nogueira nos conselhos da Corôa. Com elle entra- 
vam denovo, alem do ministro inglês, o principal de 
Sousa, irmão do Conde de Linhares, anglophilo 
por excellencia, e. a instancias suas, o Conde de 
Redondo, Fernando Maria de Sousa Coutinho, con- 
tinuando no governo o patriarca eleito e bispo do 
Porto e o marquês de Olhão, Saira o marquês das 
Minas. Com Ricardo Nogueira, tres ficavam sendo 
os membros da classe ecclesiastica dentro do go- 
verno. 

Dadas as condições em que se fez a reconstitui- 
ção ministerial, em absoluta snbserviencia ao go- 
verno da Inglaterra e aos interesses d'ella, e da- 
do o caracter de perseguição pelo governo assu- 
mido e os factos que até a revolução de 1820 se 
produziram em Portugal, e que haviam conduzido 
à abortada sedição de 1817 e à morte barbara de 
Gomes Freire de Andrade, não era para invejar a 
situação de Ricardo Raimundo dentro do ministe- 
rio, que tinha de ser o instrumento de interesses e 
sentimentos contrarios aos da nação. Todavia, ve- 
remos que reagiu muitas vezes, nobremente. 

Mas, mesmo para esclarecer muitos factos, para 
que os documentos ou a tradição não bastam, c 
para nos narrar com conhecimento de causa, sobre- 
tudo na parte politica, os acontecimentos relativos 
à invasão de Massena e de todo o subsequente pe- 
riodo até 1820, em que Ricardo Nogueira foi mi- 
nistro, pena é que este não tivesse podido escrever 
a sua Historia de Portugal desde 1807, — (assim pa- 
rece, pelos apontamentos deixados, que se chama- 
ria o seu trabalho). 

Sobretudo na parte politica seriam a sua narra- 
tiva e as suas apreciações muito interessantes; e 
mesmo com respeito á sua acção no governo pode- 
ria desfazer informações que erradamente correm, 
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produzidas até pelos que só o quiseram louvar 
e engrandecer. Citaremos um facto. ' 

José Agostinho de Macedo, fazendo o elogio de 
Ricardo Raimundo Nogueira, diz que elle até era 
consultado sobre questões das operações milita- 
res, o que tem o quer que seja de irrisorio; 
e nós temos uma prova cabal de que esse il- 
lustre sacerdote não só conhecia a sua incompeten- 
cia no assunto, mas a de tedo o governo, onde o 
elemento ecclesiastico predominava, e que entendia 
não dever ingerir-se nos assuntos entregues á di- 
recção de um general como era Wellington. Ouça- 
mo-lo no voto por elle apresentado em sessão do 
governo de 1 de setembro de 1810, e pelo qual 
lusistiu mais tarde, para que fosse remettido ao 
Principe Regente, para o Brasil: 


«1.º? e Ex"º Snr.— Havendo-se feito na Sessão de hoje 
algumas proposiçoens sobre materias militares e relativas 
ao “plano da defesa do Reino para se porem em delibera- 
ção; como foi, a de se escrever a Lord Wellington, re- 
commendando-lhe que estabelecesse o theatro da guerra 
nas fronteiras e evitasse recuar sobre as linhas interiores 
de defesa, tendo-me eu opposto constantemente a toda a 
ingerencia do Governo em semelhantes assumptos, e que- 
rendo remover de mim qualquer responsabilidade sobre 
hum objecto tão serio, e poder mostrar a todo o tempo 
qual é o meu voto a este respeito; parecêo-me que era 
da minha honra e da minha obrigação entregar a V. E. 
o mesmo voto por escrito, para que V. E. o faça sobir a 
presença de S. A. R.» 


Voto 


«Os Governadores do Reino não tem auctoridade para 
se entremetterem nos planos de Campanha, nem em cousa 
alguma relativa às operaçoens militares. Toda a ingeren- 
cia directa on indirecta, que elles quizerem tomar sobre 
nes desta natureza, pôde ser funesta à causa pu- 

ica». 
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1.º Porque os planos de campanha, de que são parte 
os movimentos dos exercitos, a occupação de certas po- 
siçoens, as operaçoens offensivas e defensivas, a escolha 
dos lugares, aonde convem estabelecer o theatro da guerra 
etc. são, c devem ser sempre da competencia do General 
em Chefe, pois que de outra sorte não pode haver a di- 
recção uniforme de forças, nem a combinação regular e 
methodica dos meios, que são indispensaveis para o bom 
exito das operaçoens militares. Todas as vezes que os Ge- 
neraes estão dependentes de Juntas militares ou dos Ga- 
binetes para a execução de seus planos, tem mostrado a 
experiencia que a campanha he sempre infeliz. 


2.º Porque nunca houve General que mais merecesse 
toda a comfianca do Soberano, do (ioverno, e da Nação 
do que Lord Wellington, que já por duas vezes libertou 
Portugal da invasão do inimigo, e que mui provavelmente 
nos livrou de hum novo insulto, com a victoria de Tala- 
Vera. 


3.º Porque S. A. R. tem dado ao mesmo Lord Wel- 
lington as provas mais decisivas de uma confiança illimi- 
tada. nomeando-o Marechal General de todas as tropas 
em Portugal, e mandando que elle seja um dos Membros 
do Governo para votar sobre materias militares e de Fa- 
zenda, devendo ser sobre ellas consultado ainda quando 
estiver ausente. 


4.º Porque esta confiança absoluta do dito Comman- 
dante em chefe he necessaria consequencia da aliança 
cada vez mais estreita, que S. A. R. tem contrahido com 
o Rei da Grão-Bretanha. A admissão do Ministro desta 
Potencia às Sessoens do Governo; a nomeação do Almi- 
rante, que governa a sua esquadra no Porto de Lisbôa 
para chefe da Marinha de Portugal; o Tratado de Com- 
mercio ultimamente concluido e mil outros factos mostrão 
a intima adhesão de ambas as Coroas a hum systema uni- 
forme de politica, assim na parte militar como na civil, 
e dá por isso maior consideração e auctoridade aos vas- 
saltos de qualquer das ditas Potencias, que a outra occupa- 
no seu serviço. 


d.º Porque se S. A, R. quizesse que o Governo to- 
masse parte na direcção de negocios militares, não no 
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mearia para Membros delle tres Ecclesiasticos, que vem 
a fazer a pluralidade. ; 

6.º Porque toda a intervenção do Governo em seme- 
lhantes materias, por mais indirecta e comedida que seja, 
pode offender a delicadeza do Marechal em chete e pro- 
duzir desconfianças e desavenças por extremo funestas à 
causa commum. 


7.º Porque tendo os Codornas do Reino a honra 
de o regerem em nome de S. A. R. cumpre que zelem 
escrupulosamente a auctoridade, que o mesmo Senhor se 
dignou confiar-lhes e procedão sempre com a maior cir- 
cumspeeção decoro e segurança em todas as suas delibe- 
raçõens. Ellas porem se exporião ao desar de verem as 
mesmas - deliberaçoens desattendidas pelo Marechal em 
Chefe, de quem unicamente depende a sua execução 
quando tivessem por objecto negocios militares: e depois 
de o haverem indisposto com a sua ingerencia, nem ao 
menos conseguirião que ella produzisse effeito, sendo obri- 
gados a ceder com menoscabo da sua auctoridade e di- 
gnidade. Lisboa o 1.º de Setembro de 1810=111."º e 
Ex.”º Snr. Bispo Patriarca Eleito == Ricardo Raimundo 
Nogueira = 


“4, 
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ú Este voto foi retirado, a pedido dos outros mem- 

bros do governo; é sabido que houve sempre no 

, assunto divergencia entre alguns dos governadores 
e o general em chefe, quanto ás absolutas prero- 
gativas d'este nas questões militares. 

Raimundo Nogueira, porem, insistiu por que 

elle fosse apresentado ao Princepe Regente 


HI.”º e Ex."º Snr.—Tendo lido e entregado 'a V. Ex.? 

o voto incluso na competente sessão do Governo me per- 

guntou V. Ex.* se cu insistia na pertenção de que elle 

sobisse à Real Presença de S. A. R., à que respondi que 

não julgava por então necessario este passo; de que re- 

sultou restituir-me V. Ex.* o mesmo voto, que guardei 

: debaixo de chave na Mesa da Sala das Sessoens do Go- 
verno. Agora porem estou persuadido que he da minha 
obrigacão renovar a sobredita pertenção: e por tanto re- 
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queiro a V. Ex." que faça incluir esta representação e o 
dº voto, que torno a entregar, nos“Despachos que hão 
de ser remetidos para a Corte pelo Correio maritimo que 
vae partir, a fim de que possão ser levados à Real Pre- 
sença do Principe Regente N. S. — Lisbôa em 5 de Novem- 
bro de 1810=TIl.”º e Ex.” Snr. Bispo Patriarca Elei- 
to ==Ricardo Raimundo Nogueira == 


Foi o voto communicado tambem a lord Wel- 
lington. Porque? Por simples subserviencia? Por 
que Ricardo Nogueira partia do principio de 
que o seu voto havia de ser por Wellington com- 
municado ao governo inglês e ter publicidade? 
Parece que é pelo facto de Nogueira querer dar 
força, com o seu voto, á opinião do general, visto 
os motivos das divergencias não cessarem., 


Hl”º e Ex.”º Snr. — Tendo V. Ex." communicado ao 
Governo a Carta que dirige a S. A. R., e lembrando-me 
que V. Ex.º fará huma semelhante communicação ao Go- 
verno de S. M. B., à qual talvez se venha a dar alguma 
publicidade; julguei que devia fazer chegar ao conheci- 
mento de V. Ex.º o Papel q tenho a honra de incluir. Elle 
contem (N.º 1º) huma copia de meu voto sobre o objecto 
a que a Carta se refere, o qual entreguei ao Patriarca no 
1.º de Setembro p.* que o fizesse subir à Presença de 8. 
A. R. Não insisti porem então nesta pertenção por espe- 
rar que cessassem os motivos, em que ella se fundava: 
mas frustrando-se a minha esperança, renovei as primei- 
ras instancias pela Representação N.º 2.º que entreguei a 
5 de Novembro; de q resultou ser o dito voto effectivam.! 
remetido para o Rio de Janeiro no Correio maritimo, que 
daqui partio nesse mez. 

Julguei indispensavel informar a V. Ex.? destas parti- 
cularidades, não só como a hum Membro do Governo; 
mas porque he necessario que saiba legalm.!* qual foi o 
meu primeiro e unico voto sobre a materia em questão, 
para que em nenhum tempo se me possa attribuir huma 
opinião, que não foi a minha. 

Permitta-me V. Ex.º que, por esta occasião, tenha a 
honra de offerecer lhe as ficis expressoens do meu res- 
peito, protestando ser com a maior consideração. == 111.79 
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e Ex."º Snr. Marechal General, Lord Visconde Wellin- 
gton==De V. Ex.* o mais attento e fiel S.==Ricardo 
Raimundo Nogueira == Lisboa 7 de Dezembro de 1810 =! 


% 
* %* 


De certo, na sua Ilistoria, Ricardo Raimundo . 


Nogueira trataria largamente da parte economica 
e financeira do país, por ter sido esta especiali- 
dade aquella a que se dedicou no governo, como 
dos documentos, rascunhos e apontamentos deixa- 
dos no seu espolio se deduz. Seria essa uma das 
partes mais interessantes do seu trabalho. 

Não o tendo legado á posteridade, aproveitare- 
mos um dos documentos que nesse espolio en- 
contrámos, pelo seu punho escrito e assinado, com 
data de 6 de fevereiro de 1811, e no qual vemos 
qual a sua opinião sobre a situação financeira da 
nação perante as necessidades da defesa, naquelle 
momento, e quaes os alvitres que propunha para 
a prover de remedio. Ii tão importante e tão cheio 
de informações curiosas o documento, que não re- 
sistimos a transcrevê-lo na intrega, sentindo que 
a indole d'este nosso trabalho não permitta a re- 
producção de outros que poderiam servir a quem 
porventura quisessetratar da questão financeira da 
nação durante as invasões. Esse documento encon- 
tram-no os leitores mais adeante em seguida aos 
Apontamentos. Pomos-lhe o titulo: Situação finan- 
ceira de Portugal em 1811. 

Pareceu-nos conveniente dar a conhecer o emi- 
nente professor da Universidade de Coimbra e Di- 
rector do Collegio dos Nobres debaixo d'este aspe- 
cto de homem de finanças, verdadeiro estadista, 
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em situação tão critica para o país. Este docu- 
mento é um verdadeiro programma de ministro da 
fazenda. Dá ideia das difficuldades monetarias 
do país, empenhado, com o seu exercito, numa 
luta, que já não era dentro das suas fronteiras, 
mas que ainda o interessava em muito; e propõe 
medidas de alcance para aumentar as receitas e 
diminuir as despesas. 


* * 


Chega o momento agora de apresentarmos o 
trabalho de Ricardo Raimundo Nogueira, ou an- 
tes a pequena parte já redigida, e os apontamentos 
colhidos, como que numa especie de diario, para a 
sua Historia de Portugal desde 1807. 

O diario começa por succintas referencias a 
acontecimentos dos fins de setembro e outubro de 
180%; d'ahi seguem as datas com a indicação dos 
factos que se foram dando até 8 de abril de 1808, 
em que o diario termina '. Ha porem outros tres 


cadernos com o titulo: — Apontamentos para a His- - 


toria de Portugal no fim do anno de 1807, consti- 
tuindo um capitulo incompleto, que é evidente- 
mente a introducção ou o primeiro capitulo da 
obra. Como trate da situação em que se encon- 
trava o país antes das invasões, pusemos-lhe 
o titulo Introducção, e a seguir a esta publica- 
mos os Apontamentos. Como estes se referem a do- 
cumentos que estão reunidos pelo autor, e são 
muitos, quasi todos publicados na occasião, não 
reproduziremos d'elles senão algum que não esteja 
publicado, ou como tal o suppomos; dos outros 


ti Na Biblioteca Nacional o manuscrito está mal numerado 
estando o escrito á parte incluido no diario. 


21 
daremos apenas, para esclarecimento do texto, 
um ligeiro resumo. Os que quiserem servir-se d'es- 
tas indicações poderão ver os documentos a que el- 
las se referem no respectivo maço do Archivo dos 
Manuscritos da Biblioteca Nacional, muitos dos 4 
quaes se encontram nas Miscellanias da epoca, que 
as bibliotecas publicas e particulares conservam. 

Nas notas propriamente do autor pomos a in- 
dicação N. do A. 

Chamaremos particularmente a attenção do Jei- 
tor, e sobretudo do estudioso, para o que apresen- q 
tamos como Introducção, e que é uma exposição lu- 
cida de muitas das causas que conduziram Portu- 
gal ao estado em que a primeira invasão francesa o 
veio encontrar, — com uma diplomacia pusilanime 
e dubia, as finanças avariadas pela má administra- 
ção e pela cubiça dos grandes, o exercito num es- 
tado lastimavel, a desorganização em tudo, a desor- 
dem campeando por toda a parte. Só por si, o qua- 
dro apresentado pelo nosso Ricardo R. Nogueira, é 
suggestivo, cheio de luz para ser visto em todo o 
seu relevo o quadro melancolico que elle nos de- 
senha. 


APONTAMENTOS E DOCUMENTOS 
PARA A HISTORIA DE PORTUGAL DESDE 1807 


1. —Introducção! 


A sahida do Pr. Reg.” de Portugal com a fam.* Real 
e gr. p.* da sua Corte de Lx.* p.* o Rio de Janeiro a 
99 de Novembro do pres.'” anno he talvez o facto mais 
notavel da Historia de Portugal, e hum dos mais singu- 
lares nos Annaes das Naçoens civilisadas ?: he hum facto 
cujos motivos e circunst.** deve o Historiador averiguar 
com critica e cujas consequencias são dignas da attenção 
de hum observador filosofo. 

Estas refleeçõs me persuadirão q não seria perdido o 
trabalho de lançar em papel o q se sabe ou conjectura so- 
bre estes pontos, agora q estamos ainda presenceando os 
acontecimen.!ºs, e esperando a catastrophe de tão temeroso 
espectaculo. “ 

Ha m.'º* annos q a situação de Portugal era por ex- 
tremo critica, e só huma cdmbinação feliz de circunst.”* o 
pôde salvar por tanto tempo da calamid.* q o ameaçava 


! Esta 6 a parte distincta que no manuscripto tem o titulo 
Apontamentos para a Historia de Portugal no fim do anno de 180%. 
N'esta, à margem de cada pagina,o auctor vae indicando o dia em 
qe escreve a parte respectiva. foi começada a escrever a 27 do 

= de 1807 e vac até março, sem indicação de dias, de 
1808. 

2 Nota à margem: «El-Rei D. João IV deixou por sua morte 
hum papel secreto, sobre a retirada de seus f.º p.* o Brazil no 
caso q os Espanhoes retomassem Portugal. V.º o tom. 2 das cartas 
do P. Vieira. Cart. 125, p. 415. 

Qu.* no tempo do Cardeal Rei, D. Filippe 2.º quiz q a Snr.* 
D. Catar." desistisse do dir.'º da successão á Coroa, offereceo lar- 
gar-lhe o Est.” do Brazil de q os Duq.* de Bragança poderião in- 
titular-se Reis. Hist.' Gen. L. 6. t. 6. p. 181. 

Filippe 5.º lembrou-se de passar p.º O Mexico q.ºº na guerra 
da suecessão de Esp. se vio obrigado a sahir de Madrid p.* esca- 
par aos seus inim.º* V. M. (lhe dizia hum Cortezão) virá d'aqui a 
10 a.' conquistar Esp.” com as riquezas do Mexico. — De Pradt. 
Destroes og. des Col. P.º 2. 16. T. 3. p. 358». N. do 4. 


e q agora padece. França considerava o nosso Rn.º como 
huma colonia de Inglat.*, e julgava q se a privasse deste 
ramo do seu comm.ºº lhe diminuiria m.!º as forças e o po- 
der. 

Não era novo ao Gabinete Francez este modo de pe- 
nsar: pois em 1762 de accordo com Esp.? insistio em q 
fechassemos os portos aos Ingl.s, e regeitando El-Rei 
D. José 1.º esta proposição nos declararão ambas estas 
Pot.“* a guerra, em % fomos auxiliados pelas tropas Bri- 
tannicas. 

Depois da revolução tinha França declarado guerra 4 
Esp.* por Decr.º da Convenção Nacional de 7 de março 
de 1793-— (V.º Portier Cod. Diplom. vol. 1— pag. 311 
seg.). Nesta guerra auxiliou Portugal a Esp.? com as tro. 
pas q em virtude dos 'Prat.º* lhe devia prestar, as quaes 
combatterão no Rossilhão contra o exercito Francez dos 
Pyrineos oceidentaes. 

Concluiu-se a guerra pelo Trat. de paz entre Esp.* e 
a Rep.“ Franceza assignado em Basilea a 22 de julho de 
1795. No art.º 15 se diz q==A rep.“ Franceza querendo 
dar a S. M. Cathol.º huma prova de amizade, aceita a 
sua mediação a favor do Rei de Portugal, do Rei de Na- 
poles, do Rei da Sardenha, do Inf. Duque de Parma, e 
outros Est.º* de Italia para restabelecim.'º da paz entre a 
Rep.“ Yranceza e cada hum destes Principes e Est. 

Seguio-se o Trat.º de aliança offensiva e defensiva en- 
tre as mesmas duas Potencias feito em 8. Ildefonso a 18 
de agosto de 1796 em cujo art.º 18 se declara q a esti- 
pulação de soccorros aqui convencionada só terá cffeito 
contra Inglat.? na guerra actual, por ser a unica Poten- 
cia de q.” Esp.* tem recebido aggravos directos. 

E com efreito a 5 de Out.º deste m.º anno de 1796 
declarou Esp.* a guerra á Grã Bretanha (New Ann. Re- 
geit. 1796. Publ. Papers p. 115). 

Desejava Portugal anciosam.** concluir a sua paz com 
França, de quem recebia então bastante damno no com- 
mercio pelo gr.ºº numero de navios q% lhe tomarão os 
Francezes, cuja marinha ainda nesse tempo ecra conside- 
ravel, e pelo recêo de huma invazão por terra q esta Po- 
tencia unindo-se a Esp. podia tentar contra os seus Es- 
tados. 

Olhava o nosso gabinete com desconfiança p.? o de 
Madrid o qual affectando proteger-nos queria ser o me- 
dianeiro da paz, e o unico canal por onde se encaminhas- 


sem as negociaçoens, e se oppunha com suas intrigas a 
toda à communicação directa com a França. 

Finalm.' a 10 de agosto de 1797 assignou Ant.º de 
Araujo e Azevedo, Min.º de Portugal em Hollanda, e q 
então se achava em Paris, hum “Tratado de paz entre 
França e Portugal. 

Não temos presente este Trat.” mas segundo as ideas 
q conservamos do seu contheudo, era favoravel a Portu- 
gal, excepto a resp.” da antiga questão q tinhamos com 
França sobre os limites do nosso Brazil, em q se me não 
engano cedia ás suas pretenções. 

Foi tambem const.* q por hã art.º secreto deviamos dar 
a França quatro milhões de cruzados. 

Devia o m.º Trat.” ser ratificado dentro em dous me- 
zes, mas a nossa Corte não cumprio esta condição, e ou 
por sua culpa, ou pela do Ministro Espanhol q não podia 
sofrer q tivessemos trat.º sem sua intervenção, ou finalm.!* 
pela mudança q houve no Governo de França, sendo 
nesse tempo expulsados do Directorio Carnot e Barthe- 
lemy, he certo q se o gabinete de Lx.* chegou com effeito 
a mandar a ratificação (como então se disse q havia man- 
dado) o Directorio a não quiz já receber, considerando-a 
fora de tempo e até chegou a prender Araujo no Templo 
por algum tempo. 

Esta negociação de Araujo he hum facto tão notavel na 
historia q escrevemos, % “não será improprio referir o q 
ouvimos mais digno de credito sobre as suas circunst.?*. 
Antonio de Araujo e Azevedo, q veremos figurar algum 
dia como Ministro de Est.º, tinha sido mandado por En- 
viado de Portugal a Haya pelos annos de 1788. José de 
Seabra e Silva, q depois de ser deposto do lugar de se- 
cretario de Est.” e degradado p.* a Africa no reinado 
dEL-Rei D. José, tinha tornado a occupar 0 m.º emprego, 
o protegia com grande efficacia por dever este despacho 
em gr.!* parte aos bons officios de Araujo p.* com o Ar- 
ceb.º de Thessalonica, confessor da Rainha. 

Achando-se pois Araujo em Paris, aonde é provavel q 
já fosse com intento do negociar, procurou grangear à 
amizade do Directorio com dadivas, e tendo ganhado a 
plurarid.*. dos seus membros deo parte das esper.** q ti- 
nha de poder concluir a paz. 

Estava neste tempo o Lord Malmesbury em Lille nego- 
ciando tambem a paz entre França e Inglat.*, e o Ga- 
binete Britannico annunciou ao nosso q Portugal havia de 


ser comprehendido no Tratado: respondeo-se portanto a 
Araujo q podia entabolar a negociação, mas que se en- 
tendesse com o Lord Malmesbury, e não concluisse cousa 
algiia sem nova ordem. As relações que havia entre elle e 
Seabra fizerão % este Min.º se encarregasse da correspon- 
dencia sem embargo de não ser d'aquella repartição, pois 
q o Secretario dos Negocios Estrangr.º' e da Guerra era 
Luiz Pinto de Souza. 

Seabra disse (a pessoa de credito a q.” o ouvi) q Araujo 
não tinha recebido o officio q se lhe dirigira p.? não con- 


cluir o tratado, de q acima fizemos menção. Esta anedota . 


porem he tão improvavel, que nós não podemos persuadir 
q houvesse tal descaminho. Seabra q presume m.'º da sua 
esperteza e talentos, assentou que convinha concluir o 
trat.º, aproveitando a occasião que se oferecia, a qual se 
poderia perder se se observasse a resolução do Conselho: 
participou esta sua opinião a Araujo, moço ambicioso de 
honras, e desp.º”, e portanto facil em se persuadir q o 
serviço 7 fazia á sua Patria em ajustar a paz cra tão 
relevante % não se lhe perdoaria o crime de não ter cum- 
prido as ordens que se lhe dava, mas ainda seria recom- 
pensado, principalm.'* tendo a Seabra por protector. Este 
raciocinio funda-se em meras conjecturas deduzidas do 
caracter dos dous actores q figuravão no negocio; e póde 
bem ser que seja errado. O certo he q q.iº o Trat.” ap- 
pareceo em Portugal e se apresentou ao Conselho de 
Est.º, alguns dos seus membros censurarã severam.' 0 
procedim.'º de Araujo, considerando-o como hum attent.º 
contra as ordens do seu sober.º, pelo qual merecia ser 
asperam.'* castigado. Dá-se tambem por certo, q Esp.* se 
queixára de havermos negociado com França sem sua 
particip.“, e q o nosso Ministro respondera q: Ar.º tinha 
excedido os seus poderes, e q d'ahi he q resultara não só 
não se ratificar o Trat.º, mas passar o Directorio aonde já 
então prevalecia outro partido, a mandar prender Araujo, 
p.* o q se suspeita % concorrerão tambem as intrigas do 
gabinete de Madrid, q se julgava aggravado pelo proce- 
dim. d'este Ministro. 

A negociação com a Inglat.* tambem se malogrou com 
a resolução q houve no Directorio, e por consequencia fi- 
camos outra vez em guerra com a Republica Franceza. 

O maior damno ij d'esta guerra resultou então a Portu- 
gal foi a perda de m.'º* navios do Brazil com cargas im- 
portantes: mas D. Rodrigo de Souza Coutinho, Ministro 
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da Marinha, cuidou logo com a sua extraordin.” activid.º 
em dar combois, e desde os fins de 1798 não houve mais 
perda consideravel d'esta natur.*. 

Tinha entretanto a Austria concluido a paz com à 
França seguindo-se á assignatura dos Prelimin.* de Tieo- 
ben, a do Trat.º Definitivo de Campo Formio feito a 17 
de S.ro de 1797 — (Portier Cod. diplomat. vol. 2 pag. 
815) e esta reconciliação assustou Portugal por temer q 
a Rep.” desembaraçada agora da guerra da Allem.º se 
unisse com a Espanha p.* o obrigarem a fechar os portos 
aos navios Ingl. e o invadissem no caso q não quizesse 
acceder a esta proposição. 

No mez de Out.º ou principio de Novembro tinha en- 
trado em Lx.* o Almir. Inglez Conde de S. Vicente 
com huma esquadra numerosa, e aqui se demorou bast.'º 
tempo fazendo deste porto O seu quartel general; o q 
era provavel q excitasse mais nos Min. de Paris e Ma- 
drid a idêa de q os nossos portos erão m.!º uteis aos 
Ing. p.º as operações da guerra maritima. 

Movido d'estas consideraçoens persistio 0 nosso Gabi- 
nete em solicitar a paz; e em 1798 julgou-se proxima à 
sua conclusão; vendo-se q partia hum Min.º p.* Paris, 
levando consigo hum companhr.º q o devia auxiliar e 
substituir. O Min.º era D. Diogo de Noronha Conde de 
de Villa Verde, q fôra embaix.” em Roma, e depois em 
Madrid, e estava aposent.º por suas molestias no Conse- 
lho da Faz.!? e o companheiro J.º M.º! Pinto, Lente de 
Leis na Univers." q se ahava ha tempos (mezes) em Ma- 
drid em casa do nosso Embaix.”” Diogo de Carvalho, 
mand.º pela Corte, mas sem algum caracter político. . 

Partio o Conde de Villa Verde de Lx.* demorou-se 
pouco em Madrid, e continuou a sua jornada p* Paris le- 
vando consigo J.º M.º! Pinto. 

Quaesquer q fossem as instrucçoens q elles levarão, he 
certo q hião autorizados p.* coneluir e assignar o Trat.º 
se as condiçoens fossem compativeis com as suas ordens; 
e he tambem certo q esta negociação se fazia sem inter- 
venção da Esp.*, e por conscg.'º m.'º contra o seu sys- 
tema, porã o Gabinete de Madrid quiz sempre ser o ca- 
nal por onde se dirigissem as nossas relaçoens com França 
e atravessou todas as tentativas q Portugal fez p.* nego- 
ciar directam.'. D'aqui se infere tambem com m.'* proba- 
bilid.*, q o principal fautor da missão do Conde de Villa 
Verde seria J.º de Seabra q seguia o partido dos q que- 
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rião q tratassemos immediat.” com França, e não Luiz 
P.º cujo voto era sempre a favor da mediação del Rei 
Catholico. 


Esta diversid. de opinioens entre os Min.º* devia neces- 


sariam.'* pôr em grande perplexid.* o animo de hum 
Principe naturalmente irresoluto e facil em se deixar per- 
suadir pelo ultimo com quem falava. 

Portanto quando os dous Min.º* se achavão já em ter- 
ras de França forão alcançados por hum corr.º q lhes Je- 
vava ordem p.? abrirem a negociação, mas não a ultima- 
rem sem participarem ao nosso Gabinete as condiçoens e 
esperarem a sua determinação. Desanimados com tão ines- 
perada novid.º proseguirão a sua jornada; e apenas che- 
garão a Paris e informarão o Ministro da repartição (Tal- 
leyrand) q trazião poderes p.? tratar, mas não para con- 
cluir e assignar a convenção, receberão ordem p.* sahi- 
rem com toda a brevid.º creio % em oito dias. Proposerão 
q o Conde de Villa Verde voltasse a Lisboa a buscar 
novas instrucçoens e poderes mais amplos, e 7 J.* Manoel 
ficasse em Paris e com elle se principiassem as confe- 
rencies: mas o Directorio regeitou absolutam.'* a pro- 
posição e os obrigou a sahirem sem demora. 

Attribuirão elles o mao successo da sua comissão é 
principalm.'* a dureza com | forão tratados, obrigando-os 
a voltarem tão acceleradam.!*, ás intrigas do Cavalhr.º 
Azara, Min.º de Esp.* em Madrid, a quem segundo a or- 
dem q levavão havião communicado as circunst.'* em q 
se achavão e por cujo meio sollicitarão à permissão de fi- 
car hum em q.'º o outro voltava a Portugal. 

Frustrada assim esta nova tentativa continuou o estado 
de guerra, sem q o nosso gabinete achasse occasião de 
abrir outra vez as negociaçoens ; posto que seja mui pro- 
vavel, q elle a procurasse com todo o empenho pelo m.!? 
interesse (j tinha em concluir a paz. 

Em novembro de 1799 houve em França a grande re- 
volução q destruiu o Directorio e estabeleceo 0 Governo 
Consular, sendo nomeado Primeiro Consul o General Bo- 
naparte q pouco antes tinha chegado do Egypto. Hum dos 
primeiros actos do seu governo foi fazer proposiçoens de 
paz à Inglat.* e à Austria, q recusarão ambas negociar 
com elle. Continuou a guerra com mais furor q nunca. 
Bonaparte marcha p.º a Italia na Primavera de 1800; 
atravessa os Alpes, e ganha em Junho a celebre batalha 
de Marengo contra os austriacos commandados pelo gene- 
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ral Melas; á qual se seguio hum armistício p.* se entrar 
em negociaçoens de paz: ella porem se rompeo em De- 
zembro principiando outra vez as hostilidades. 

Bonaparte tinha tambem offerecido paz a Portugal al- 
gum tempo depois da sua accessão ao Consulado; as con- 
diçoens, segundo se disse, não erão pesadas, e huma d'ellas 
era % Portugal lhe daria oito milhoens de francos, q cor- 
respondem a tres milhoens e duzentos mil cruzados. O 
nosso Gabinete porem não se resolveo a aceitar a pro- 
posição; porque não lhe pareceo conven.'” reconhecer 
hum Governo, q Inglat.* ainda não tinha reconhecido, 
e q não tinha adquirido bast.º firmeza p.º se julgar mais 
duravel q os q successivam.!* tinhão regido a França desde 
a epoca da constituição de 1791. 

He provavel 7 accrescesse a estes motivos a reflexão 
de 7% tendo as armas Franeezas sofrido grandes revezes 
na Italia, havendo no interior huma guerra civil cujo 
principal theatro era o departam.º da Vendée, e ajuntan- 
do-se a estas calamid.* publicas a de huma nova revolu- 
ção na forma do governo, q naturalm.º devia ser ao prin- 
cipio turbulenta, e agitada pelo combate dos differentes 
partidos em q a nação estava dividida: he provavel digo 
q esta reflexão persuadisse os nossos min.º* q era chegado 
o tempo em q França seria obrigada a fazer huma paz 
com Inglat.? e seus Alliados com condiçoens menos van- 
tajosas; e q ainda 7 continuasse a guerra empregaria to- 
das suas forças na Italia, aonde o Imper.”” da Allemanha 
tinha exercitos numerosos, e tarde poderia voltar as ar- 
mas contra Portugal. 

Houve tambem por este tempo huma mudança no Mi- 
nisterio, ) talvez influisse no seu systema. À Rainha atta- 
cada de huma molestia gravissima, q lhe roubara o uso 
da rasão não exercitava ha m.!'* annos (creio q desde os 
prim.'* mezes de 1791) as funeçoens do governo: e seu 
filho e successor o Principe D. João N. S. regia o Reino 
em seu logar. 

'Pudo porem se fazia no nome de S. M., e este filho 
respeitoso não se tinha resolvido a declarar-se Regente, 
ou porque o seu amor o illudia com a esperança do res- 
tabelecim.!” de sua Augusta Mai, q já ninguem mais jul- 
gava possivel; ou porque receava ella se magoasse, se 
nos intervallos em q remittia a molestia, soubesse q elle 
tinha tomado posse da Regencia, e governava em seu pro- 
prio nome. , 
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Durou esta administração provizional até Julho de 
1799; c então desenganado o Principe de q a molestia de 
sua mãi era incuravel se declarou Regente do Reino, ex- 
pedindo-se d'ahi por diante em seu nome todos os actos 
do Governo: os Min.º* e Conselh.º* de Est.º tinhão repre- 
sentado a S. À. a necessid.º de dar este passo p.? se pro- 
ceder no regimen do Reino com mais regularid.º e vigor; 
á excepção do Ministro dos Negocios do Reino, J.? de Sea- 
bra, o qual sem embargo de ser na sua repartição o mais 
despotico e o mais despresador das Leis, e das formulas 
estabelecidas, se declarou defensor acerrimo dos direitos 
do povo, e insistio com o maior calor em q a Regencia só 
podia ser deferida pelos trez Estados do Rn.º juntos em 
Cortes, depois de haverem averiguado e declarado a inca- 
pacid.º da Rainha. 

Offendeo-se o Principe da resistencia, e talvez do pouco 
comedim.'º das expressoens de J.º de Seabra, q sempre 
teve o deffeito de ridicularizar as cousas mais serias: os 
cortesãos seus inimigos, entre os quaes se nomearão então 
principalm.'* o Duque de Lafões e o Conde de Villaverde, 
augmentarão esta indisposição, e o resultado foi ser o m.º 
Seabra prohibido de ir ao Paço, e logo depois privado dos 
seus empregos, e exterminado p.* huma quinta. Ficou o 
marquez de Ponte de Lima com a sua secretaria, conser- 
vando juntam.!* a da Fazenda em q já estava empregado. 

Com a sahida de Seabra q foi em Julho d'este anno de 
1799 faltou no concelho hum voto, que segundo o q) pa- 
rece do seu modo de pensar, teria sustentado a opinião de 
q convinha acceitar as proposiçõens de paz q França nos 
fazia, e poderia talvez fazer q ella se abraçasse. 

Mas posto q o nosso Gabinete se não determinou a con- 
vir logo no % lhe offereceo o Primeiro Consul pelo não 
julgar ainda bastantem.'* seguro no logar a q tão de fresco 
tinha sido elevado, não deixava por isso de suspirar pela 
paz. temeroso sempre de huma invasão, se França, po- 
dendo finalm.'* desembaraçar-se da guerra da Alem.?, se 
unisse à Esp.? para ambas a attacarem com forças uni- 
das. 

Propoz portanto á corte de Esp.º mandar a Madrid hum 
ministro, q debaixo da mediação de S. M. Catholica ne- 
gociasse a paz com o Embaix.º” de França q ahi seachava, 
ou com a pessoa, a quem o Prim.” Consul nomeasse para 
esta commissão. Annuio o Ministro Espanhol á pertenção, 
excluindo porem da nomeação o conde de Villaverde e J.º 
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M.'! Pinto: provavelm.'* pela má vontade com q se olhava 
depois da missão de 7% forão encarregados, quando se di- 
rigirão a Paris p.* negociarem directam.” com o Governo 
Francez, como já fica referido. 

Tratou-se então de escolher o sujeito, a quem se devia 
commetter o negocio, e foi nomeado Luiz Pinto de Sousa 
Coutinho, Min.º dos Negocios Estrangr.* e da Guerra, 
recommendavel por seus annos, e experiencia; bem visto 
por El-Rei de Esp.* de quem tinha recebido a ordem do 
'Tosão de Ouro; amigo do Principe da Paz; e frutor do 
partido % julgava conven.'* negociarmos debaixo da me- 
diação de S. M. Catholica. 

Foi a sua nomeação partecipada ao Ministerio Espanhol, 
q a approvou m.ºº e já Luis Pinto se preparava para par- 
tir com a maior brevid.º. Não se verificou porem a jorna- 
da; e foi ao q parece o m.º Luiz Pinto e seus amigos quem 
trabalhou em a desvanecer, conhecendo q a sua eleição 
tinha sido manobra de seus adversarios em q se julga q 
entrarão particularm.! os m.º* Conde de Villaverde e Du- 
que de Lafões, q havião concorrido p.* a desgraça de Sea- 
bra, os quaes esperavão malquistal-o com o Principe, apro- 
veitando-se de sua ausencia, e dos meios q p.? isto lhes 
poderia subministrar a negociação espinhosa q elle hia 
tratar, attribuindo o mau exito que se podia recear em ra- 
zão das cireunst.'* 4 devoção do Negociador p.* com a 
Corte de Espanha, e excitando no animo do Pr.º a descon- 
fiança p.? q elle naturalm.”” propendia. 

O Marquez de Ponte de Lima, homem de pouco ta- 
lento, mas honrado, q sinceramente havia concorrido p.º 
a nomeação de Luiz P.** percebeu o laço e conseguiu q 
ella não tivesse effeito. 

O fim do anno de 1800 foi funesto às armas Austriacas, 
e o Imp.” se viu obrigado a entrar em ajustes de paz & 
se concluiu pelo Trat.” assignado em Luneville a 9 de Fe- 
vereiro de 1801 (Portier cod. dipl.º—t. 2, pag. 550). 

Desembaraçado o Governo francez deste inim.º julgou 
que era occasião opportuna de obrigar Portugal a consen- 
tir em suas pretenções, e por via da Espanha lhe intimou 
% para obter paz com a França, e conservar a que tinha 
com Espanha era absolutamente necessario q fechasse os 
seus portos a todos os navios Ingleses e os tivesse aber- 
tos aos Franceses e Espanhoes. 

Esta proposição peremptoria fez grande estranheza ao 
nosso Governo porq (se é verdade o que affirmou o Pa- 
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triarca de Lx.* em sua Pastoral) — Publicada a 14 de 
março de 1801 — a Corte de Espanha lhe tinha"pouco an- 
: tes offerecido condições m.” mais favoraveis, declarando 


E o que a paz se faria sobre o Trat.” de Utrecht, servindo- 
” lhe este de base; e sobre a fé desta proposição havia o 
À Principe nomeado e enviado com approvação da mesma 
; Corte hum Ministro para ajustar as differenças q tinha 


com o Governo de França. (O d.'º Ministro foi D. José 
Maria de Souza, morgado de Matheos). 
Representou portanto a impossibilidade de se sujeitar a 


» . 
RE. taes condições; a injustiça e indecencia de quebrantar os 
E qr . o . . 
Es > Trat. de huma alliança tão antiga como a que tinha com 
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“Aim a Grão-Bretanha; o perigo a que expunha seus Estados 
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sacrificando-os as hostilida.* de huma Potencia Maritima 
=: tão poderosa q lhe destruiria o commercio e a navegação, 
q bloqueando-lhe os portos lhe cortaria os viveres, de q 
P principalm.'º se provia por mar, e % abriria communica- 
Ro ção directa com seus dominios ultramarinos, ou conquis- 
E tando-os, ou facilitando-lhes à independencia, e tomando 
y p? si as utilid.º q Portugal tirava deste commercio. 
e Correo neste tempo como certo q o ministerio Inglez, 
E. conhecendo 7% nos era impossivel resistir a proposiçoens 
e apoiadas com forças tão superiores, intimara á nossa Corte, 
Rs, q não declararia guerra a Portugal ainda q fechasse os 
À. portos a suas embarcaçoens, estando certo q este Reino 
e só obrigado por hum constrangim.!? inevitavel, se poderia 
e determinar a tomar huma resolução tão opposta a seu 
e: proprio interesse. 
He pois de crer q seria verd.º o q então tambem se 
disse, a saber q não só se exigia do nosso Governo q fe- 
chasse os Portos aos navios Britanicos, mas alem d'isto q 
Re 4 recebesse tropas Francezas e Espanholas p.? os goarne- 
a cerem, e p.* mais efficazm.! poderem excluir d'elles a 
bandeira Ingleza. 
E A esta pertenção não podia Portugal assentir sem com- 
- prometter a sua independ.? ; nem a indulgencia de Inglat.? 
k podia ir tão longe q deixasse de proceder a hostilid.** 
di contra hum Reino, q assim se entregava nas mãos de seus 
inimigos. 
Não se podendo por isso concordar nas condiçoens do 
ajustam.'?, nos declarou Espanha guerra a 27 de Fev.º 
$ d'este anno de 1801. As rasões q se dão no manifesto são 
a parcialid.º de Portugal pela Inglat.?, o abrigo q deo em 
,- seus portos as esquadras d'esta Nação e aos seus corsarios 
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p.* d'ahi sahirem mais commodam.'* e aprezar Os navios “ 
Espanhoes e Francezes; a cooperação das naus Portug. | 
com as Ingl.'* formando p.'* de suas esquadras; os insul- 
tos feitos por off.* da nossa marinha aos Francezes nos 
portos de Ferrol e Carthagena, de % se não deo a devida 
satisfação; a devassidão com q em nossos portos se ven- 
dião as prezas Francezas e Espanholas feitas em nossas A 
mesmas costas; e pelo contrario a opposição do Almiran- 

tado á venda das q os Espanhoes conduzião aos m.º* por- 

tos, tendo-as feito no mar alto. Allega tambem El-Rei ca- d 
tholico os grandes esforços q fez p.º salvar este Rn.º da 
invasão das armas Francezas, nascidos das relações de 
sangue j tem com nossos soberanos; à obstinação do 
Governo Portuguez em persistir na alliança de Inglat.*; 
a sua politica versatil p.º ganhar tempo, mandando Ple- 
nipotenciarios com poderes insuficientes; a falta do Pr.º 
em cumprir a palavra q por varias vezes lhe tinha dado 
a respeito da paz, etc. 

Em consequencia d'esta declaração mandou El Rei de 
Espanha retirar de Lisboa o Duque de Frias seu embai- 
xador, e mandou sahir de Madrid ao embaix.' de Portu- b 
gal Diogo de Carvalho, e a D. José Maria de Souza, q 
tinha ido como Plenipotenciario p.* negociar a paz. 

Antes que passemos adeante devemos referir a mu- 1 
dança q por este tempo tinha havido no nosso Ministerio. 4 
Por fallecim. do Marquez de Ponte de Lima, q morreo q 
nos ultimos dias do anno de 1800 forão nomeados p.* os A 
Negocios do Reino Luiz Pinto de Sousa q estava na Se- 
cretaria da Guerra e Negocios Estrangeiros; p.* a Presi- 
dencia do Erario e Secretaria da Fazenda, D. Rodrigo A 
de Souza Coutinho, q era Ministro da Marinha e Nego- E! 
cios Ultramarinos; p.* os Negocios Estrangeiros, D. João b 
d'Almeida e Castro Min.º de Portugal na Corte de Lon- [ 
dres; p.? a Marinha e Ultramar o Visconde da Anadia, 
nosso Plenipotenciario em Vienna; e p.* os Negocios da À 
Guerra o Duque de Lafoens, separando-se à d.? Secreta- 
ria da dos Negocios Estrangeiros a q sempre andou unida 
p.* contentar a ambição deste octogenario, a quem o Prin- 
cipe respeitava pelas relações de sangue q com elle tinha, 

e não se átrevia à desgostar. Voltemos a narração inter- 
rompida. À 

Apesar do manifesto da Espanha, e do calor com q era 
concebido, esperava ainda o nosso Governo aplacar a tem- 
pestade, e evitar o rompimento; e lembrou-se de mandar 
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a França Ant.º de Araujo, q succedeo achar-se então em 

Lisboa com licença. Creio q o Duque de Lafoens foi quem 
principalm.'* suggerio este projecto e inculcou Araujo p. 
o executar. Ao menos he certo q elle recebeo as suas ins- 
trucçoens por via do Duque, quando aliás as deveria re- 
ceber do Ministro dos Negocios Estrangeiros, lugar q Luis 
Pinto ainda occupava por não ter chegado de Inglat.* 
D. João de Almeida. 

Os motivos q derão ao Principe p.? esta escolha, deve- 
rão ser o conhecimento %j Araujo tinha ou se suppunha 
ter da Corte de França, aonde havia sido empregado 
quando negociou o trat.º de 1797. Com tudo as pessoas 
mais sensatas, e entre ellas D. Rodrigo de Souza assen- 
tarão logo q a sua missão seria infructifera, e não pode- 
ria salvar-nos do flagello da guerra. Nem França estava 

4 auctorisada p.* entrar em negociação sem concorrencia 
da Esp.?, com quem tinha feito uma convenção em Ma- 
drid, pela qual se ajustou q as duas potencias formarião 
hum exercito combinado p.º obrigarem Portugal a sepa- 
rar-se da alliança de Inglaterra, e a ceder até á paz de- 

; finitiva, ás tropas Espanholas e Francezas a occupação 
da quarta parte do seu territorio. (Portier Cod. Diplom. 
2. Part. p. 451). 

Partiu Araujo em Abril em huma fragata Portugueza, 
e chegando ao Porto do Oriente recebeo em resposta q o 
Primeiro Consul persistia na resolução de não fazer paz 
com a Corte de Lisboa em quanto os Alliados (isto he, 
as tropas Espanholas e Francezas) não occupassem trez 
Provincias de Portugal, 7 na paz geral podessem servir 
de compensação p.? se lhes restituirem suas colonias. 

h, (Portier Cod. Diplom. Supplem. t. 2 p. 275). 

P.* executar este projecto ajustado na referida conven- 
ção tinha o Governo Francez expedido huma divisão de 
suas tropas, q atravessou os Pyreneos, debaixo do mando 
do General Leclerc, e tinha mandado o General Saint- 

Cyr p.* acompanhar o General Espanhol, e concertar com 

elle as operaçoens da guerra. 
Portugal, q ainda em tempos mais felizes não poderia 

: resistir ás forças unidas de duas Naçoens tão poderosas, 

mas q ao menos venderia cara a sua independencia, acha- 
va-se nesta occasião absolutam.'* falto, destituido de todos 
os meios de defeza. 

O Marechal Gencral a quem obedecia todo 6 exercito 
era o Duque de Lafoens, q tinha mais de oitenta annos, 


e nunca havia exercitado commando algum militar. Este 
Fidalgo tendo cahido em desgraça no reinado del Rei D. 
José, sahio de Portugal e viajou pela Europa, e princi- 
palm.'* pela Allemanha emquanto este Soberano vivêo. 
Deste modo teve occasião de ver os maiores homens q 
havia por este tempo nos paizes 7 corrêo: visitou o thea- 
tro da guerra de sete annos, e não sei se se achou al- 
guma vez como voluntario entre as tropas Austriacas; e 
foi a Ferney p.º ver Voltaire como fazião então os q se 
presavão de filosofos, sendo por isso contado pelo Abb.º 
Barrual no numero dos protectores dos Sofistas da Filo- 
fia, creio q com bem pouca razão. Como se chamava D. 
João Carlos de Bragança, foi conhecido nos paizes estran- 
geiros pelo nome de Duque de Bragança. 

Apenas a Rainha D. Maria subiu ao throno, recolhen-se 
a Portugal, aonde appareceu ornado de qualidades q lhe 
grangiaram a afeição universal. Mostrava-se affavel para 
todos, mui polido na sociedade, amante e protector das 
sciencias e artes, instruido na politica da Europa, perito 
na arte da guerra, e capaz de occupar os logares mais 
importantes. Agasalhava e recebia á sua meza os homens 
de letras, fundou e foi Presidente perpetuo da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, no que sem duvida fez hum 
bom serviço á sua patria; e a sua conversação era sem- 
pre muito amena, e entretecida com anedoctas curiosas 
do Marechal Daun, do Grande Frederico, de Voltaire, do 
Marquez d'Argenes, e de outros homens com quem tinha 
falado, ou de quem ouvira noticias dadas por pessoas que 
os conheciam familiarmente. 

Mas todo este polimento não passava da superficie, e 
encobria um caracter ambicioso, huma soberba desmedida 
e uma vaidade mal fundada, pois que todos seus conheci- 
mentos eram apparentes sem alguma solidez nem profun- 
didade, ajuntando a tudo isto um genio caprichoso e um 
espirito de singularidade, não sei se por entender q desta 
maneira se faria mais respeitavel e daria maior idea do 
seu merecim.!º 

A sua grande representação na Corte como filho de hum 
bastardo d'El-Rei D. Pedro JJ, fez q a Rainha o hon- 
rasse com muita distincção e o nomeasse Marechal Gene- 
ral de seus Exereitos, patente q ninguem tinha tido desde 
a guerra de 1762, em q se deu ao Conde de Lippe, q en- 
tão commandou em chefe o nosso Exercito. 

He de crer q quando a Rainha elevou o Duque de La- 
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foens a este posto importante não tivesse lembrança de q 
elle jamais o executasse em serviço activo de guerra. À 
sua edade que tocava ou excedia a de 80 annos. O Duque de 
Lafoens (nasceu a 6 de março de 1719) e a profunda paz em 
que se achava Portugal, tendo concluido logo no principio 
deste reinado o Tratado de Limites, q poz termo á desa- 
vença em q estavamos com Espanha a respeito dos con- 
fins das nossas possessoens na America, davam todos os 
motivos p.* esperar q elle iria 4 sepultura sem desembai- 
nhar a espada, e q os soldados Portuguezes nunca teriam 
a desgraça de ser commandados por um chefe tão inhabil 
e ignorante. 

Era tão notoria a incapacid.” do Duque j quando se 
receiou q o Reino fosse atacado pelos Francezes, tomou o 
Principe a seu soldo o Principe de Valdeck, determinando 
confiar-lhe o mando de suas tropas, posto que por sua pa- 
tente fosse inferior ao Marechal General. Este Principe 
porem, pouco viveu depois q) chegou a Portugal, e 
para suprir a sua falta se chamou o Conde de Goltz, Ge- 
neral Prussiano de reputação, a quem -se deu a patente 
de Marechal do exercito. 

Todos esperavam que a este General se commettesse o 
mando das tropas Portuguezas na campanha que se ia 
abrir, e que a edade do Duque, a sua qualidade de Prin- 
cipe de sangue Real, e o logar que occupava no Ministe- 
rio dos Negocios da Guerra, seria motivo muito plausivel 
p* o Principe Regente o reter junto á sua pessoa, e o 
desviar de hum serviço em q só podia fazer mal. 

Não succedeu porem assim. O Duque insistiu em que- 
rer tomar o mando do exercito; e o Principe não teve re- 
solução de o obrigar decisivamente a deixar este projecto 
q mais parecia tontice de velho do que deliberação sisuda 
de homem cordato. 

Quiz o Principe que o Conde de Goltz fosse tambem 
para à campanha, e como este se escusava de servir de- 
baixo do mando do Duque, ou fosse em razão da sua pa: 
tente, ou porque conhecia a incapacidade de tal chefe, 
procurou S. À. insinuar ao Duque q se recolhesse a Lis- 
boa, mostrando m.!º interesse pela sua conservação, e que 
as fadigas da guerra lhe podiam ser funestas na sua idade 
e estado de saude, mas tudo foi em vão. Portanto a pri- 
meira desgraça de Portugal foi ter 4 frente do seu exer- 
cito hum chefe ignorante e presumido. 

Daqui resultou não haver um plano de campanha ar- 
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ranjado; de maneira % os commandantes subalternos não 
sabiam o q deviam obrar, e dependiam para todos os seus 
movimentos das ordens do General em Chefe; resultou 
faltarem depositos de munições formados em tempo e nos 
pontos mais convenientes, faltarem providencias para os 
transportes da artilharia e bagagens. 

Esta desordem foi mais sensivel na Provincia do Alem- 
tejo, aonde se achava o Duque e q foi o theatro da guer- 
ra: nas Provincias do Norte as tropas regulares e de mi- 
licias que guarneciam a fronteira, foram mais bem provi- 
das, e estiverão alojadas com commodidade e sem tanta 
oppressão dos moradores d'aquellas terras. 

Faltava tambem neste tempo o auxilio com q Ingla- 
terra nos tinha soccorrido, quando em outra occasião te- 
memos ser atacados. Em 1797 entrou em Lisboa hum 
Corpo de tropas da Grão Bretanha, q constava, segundo 
me lembra, de 4 p.º 5 mil homens em q entravão dous 
Regimentos de Cavallaria; mas estas tropas q se demo- 
rarão em Portugal alguns dous annos, havião-se retirado 
ha muito tempo e apenas restavão ainda duas companhias 
de cavallaria. 

Sobre os motivos q houve p.º as ditas tropas se ausen- 
tarem quando ainda durava o receio de ser o Reino inva- 
dido, varião os discursos. Huns julgão q Espanha fez 
oficios mui fortes á nossa Corte queixando-se de q rece- 
besse tropas de huma Nação com quem estava em guerra, 
e requerendo q as fizesse sahir de seus Estados pois q, 
aliás consideraria a sua conservação como hostilidade, e 
nos declararia guerra. He provavel q o Gabinete de Ma- 
drid, q sempre affectou proteger-nos; e rebuçou os seus 
projectos com o pretexto de nos apadrinhar p.* com a 
França, acrescentasse a estas razoens & o Governo Fran- 
cez nunca escutaria proposiçoens de paz, nem entraria em 
negociação, emquanto Portugal tivesse em seu territorio 
um exercito Inglez. 

Dizem outros q o caracter inquieto e altivo do Duque; 
as questoens q excitou sobre o direito q queria q a sua 
patente lhe desse p.* ter o mando de todas as tropas q se 
achassem nq Reino; e a pouca affeição q em geral tinha 
aos Inglezes, foram as causas, de q resultou a retirada 
das ditas tropas, havendo-se desgostado os officiaes q as 
commandavam das caprichosas pretençoens do Marechal 
General, e cedeu o nosso Governo, por effeito da sua desgra- 
çada frouxidão e inconstancia a estes indiscretos clamores. 
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Outros finalmente entendem q a Grão Bretanha, tal- 
vez illudida pelo nosso Ministerio, q a cada instante lhe 
parecia estar proxima a paz, não quiz ter em inação 
aquelle Corpo, de q se podia servir para as expediçoens 
q meditava: e com effeito todo ou parte d'elle foi empre- 
gado na expedição do Egypto, fazendo parte do exercito, 
q debaixo do mando do cavalheiro Abereronby foi ex- 
pulsar os Francezes d'esta Provincia. : 

Qualquer q fosse a causa 7 nos privou deste auxilio, 
he certo que elle nos faltava: q o exercito Portuguez era 
composto pela maior parte de soldados bisonhos ; e (o que 
era ainda mais funesto) estava destituido de officiaes ha- 
beis; porj á excepção de mui poucos q sabiam a sua 
profissão e suprião a pouca pratica q havião tido de ser- 
viço vivo, com o seu talento e applicação, todo o resto se 
compunha de homens q devião a sua promoção ao favor 
dos Ministros e á qualidade de seu nascimento, appare- 
cendo mui poucas vezes nos Regimentos, e cuidando uni- 
camente em desfructar a honra e utilidade q lhe resul- 
tava de suas patentes, sem quererem trabalhar nem ins- 
truir-se no q deviam saber p.* servirem dignamente. 

Tinha alem disto havido grande negligencia em preve- 
nir os meios necessarios para entrar em campanha ; e não 
se tinhão dado com tempo as necessarias ordens p.* o es- 
tabelecimento de armazens de viveres, provimento de 
muniçoens, etc. 

O genio inquieto e ambicioso do Duque augmentava o 
mal, por no meio da crise terrivel em q se achava o Es- 
tado, não cedeu jamais de suas pretençoens; e querendo 
elle só governar tudo, deu occasião a infinitas desordens, 
humas vezes esquecendo-se de dar a tempo as providen- 
cias necessarias, e outras vezes embaraçando com as que 
dava a execução de ordens emanadas de outras repartiçoens. 

Finalmente o estado do Erario augmentava a diflicul- 
dade de sustentar a despeza de huma guerra. O governo 
dEl-Rei D. José tinha sido notavel pela sua economia, 
de modo % sendo então as rendas publicas muito meno- 
res pois % não podiam exceder a metade do que produ- 
zião nestes ultimos tempos, e fazendo-se grandes despezas 
com a reedificação de Lisboa, em que se construiram á 
custa da Coroa os magnificos edificios publicos q hoje 
existem; e com a guerra que tivemos em 1762, deixou 
este Principe um grande deposito de dinheiro; pelas re- 
formas q fez na administração de sua Fazenda, pela dis- 
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crição com q) premiava com os bens da Coroa e ordens, 
somente aquelles % por seu merecimento e serviços reaes 
se faziam dignos destes premios; e pela regularidade com 
ã, sem faltar ao q exigia a grandeza e representação do 
throno, soube coarctar as despezas da caza Real, e sus- 
tentar o tratamento proprio de hum Soberano, evitando 
toda a discipação de suas rendas. 

Acabou-se este systema de economia com a sua morte, 
e apenas a Rainha subiu ao throno, viu-se cercada de in- 
numeraveis pretendentes que solicitavão mercês pecunia- 
rias e se queixavam da mesquinhez do Governo passado. 
Os Fidilgos que em Portugal geralmente são pobres pela 
má administração de suas fazendas, pedião as commen- 
das q) dizião pertencer-lhes porq estavão na posse de ellas 
andarem nas suas cazas; commendas que são sempre da- 
das por mera graça do Soberano, e q D. José mui pru- 
dentemente só tinha concedido aquelles que por seu pres- 
timo e serviços se haviam feito dignos de contemplação ; 
aproveitando-se do rendimento das muitas que se conser- 
varão vagas p.? as despezas do Estado. 

A conjunctura era favoravel para os pretendentes porq 
a Rainha, apezar de ter muito desejo de acertar, juizo 
claro e bastantes conhecimentos, estava mui preocenpada 
contra o Ministerio do Marquez de Pombal, q sempre foi 
mal visto dos Cortezãos, e principalmente dos que se em- 
pregavam no serviço do Paço e das mesmas Pessoas Reaes, 
em razão da independencia com que este Ministro exer- 
citava o seu cargo, sem deferir cegamente as pretençoens 
com que estes grandes personagens costumavam conse- 
guir para seus afilhados todos os logares de honra e de 
proveito. El-Rei D. Pedro, tio e marido da Rainha, bom ho- 
mem mas de curtissimo talento, a tinha fortificado nesta opi- 
nião. Elle era governado por frades estupidos e por bea- 
tos, gente que o Marquez tinha perseguido, e que em des- 
pique o calumniavam chamando-lhe herege e confundindo 
a causa da Religião com a dos maus religiosos. 

Com taes disposiçoens não era possivel q o Marquez 
de Pombal conservasse o seu logar no novo governo, nem 
que tivesse por sucecessores homens q seguissem a mesma 
vereda. Com effeito assim que a Rainha subiu ao throno 
nomcou o Visconde de Villa Nova de Cerveira (depois 
Marquez de Ponte do Lima) Ministro e Secretario de Es- 
tado dos Negocios do Reino e o Marquez de Angeja, Pre- 
sidente do Erario. 
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Era o Visconde homem de probidade, devoto, muito 
lido e de bastante talento; mas timido, irresoluto, supers- 
ticioso, excessivamente preoccupado das preeminencias da 
fidalguia, e por extremo opposto ao Marquez de Pombal, 
em cujo ministerio tinha sido exterminado e preso seu 
pai. 

Em circunstancias tão accommodadas a suas pretençoens 
foi facil aos Fidalgos alcançar quanto pedirão. Não só se 
lhes deram as commendas p.* o futuro, mas restituirão- 
se-lhes os rendimentos q a coroa havia percebido no in- 
tervallo da vacatura. Obtiveram ajudas de custo, empres- 
timos, Presidencias de Tribunaes, doaçoens de bens da 
coroa, etc. 

Lavrou a mesma discipação por todos os ramos da 
administração da fazenda e das despezas publicas. Cres- 
ceu enormemente o gasto da Casa Real pelo augmento 
dos criados e pela falta de economia em todas essas re- 
partiçoens ; cresceu a folha das tenças e a dos ordenados 
e soldos com a creação de novos logares, e com multipli- 
cid.* dos empregados em cada hum dos estabelecimentos 
publicos; gastarão-se muitos milhões na edificação e do- 
tação do Convento do Coração de Jesus, nos alicerces de 
hum Erario % se quiz fabricar quando havia menos p.* q 
servisse, e em fazer (na fabrica) de uma soberba cordoa- 
ria, e de hum dique, obras uteis mas q se podião ter exe- 
cutado com muito menos custo, c foi tambem muito dis- 
pendiosa a jornada % a Rainha fez a Villa Viçosa em 
1784 p.º se avistar com El-Rei Catholico em Badajoz por 
occasião dos casamentos dos Infantes filhos de ambas as 
Magestades. Afrouxou-se por outra parte a regularidade 
e energia q o Marquez de Pombal tinha estabelecido na 
cobrança das rendas publicas, de maneira à tendo cres- 
cido a prosperidade do Estado, muitos ramos rendiam me- 
nos do % havião rendido no reinado antecedente, e apezar 
da nova pauta da alfandega % augmentou as avaliaçoens 
das fazendas para pagamento dos direitos, da decima lan- 
çada dos bens Ecclesiasticos, do quinto do rendim.'º dos 
bens da Coroa doados, etc., não podia o Erario fazer face 
ás despezas, e se achava em consideravel alcance. 

No tempo do governo do Principe cresceu a desordem, 
porque todas as causas acima referidas forão sempre em 
augmento, e por mais que se multiplicavão os tributos 
nada bastava p.º supprir a prodigalidade da administra- 
ção. 
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Isto deu oceasião a abrir-se hum emprestimo de 12 mi- 
lhoens de cruzados por decreto de 29 de outubro de 1796, 
dando-se aos credores apolices (as menores são de 505000 
réis) com o juro de 6 por cento. 

A operação porem não produziu o effeito q o Ministe- 
rio esperava, porq o emprestimo nunca se encheu, e as- 
sim mesmo, grande parte das apolices forão dadas, não 
por dinheiro cffectivo que entrasse no Erario, mas em pa- 
gamento de dividas da Fazenda Real, muitas das quaes 
não estarião talvez inteiramente liquidadas, gravando-se 
desta maneira o Estado com os juros de hum capital que 
não recebia, e cuja solução podia diferir por algum tempo 
sem prejuizo de credores, q, já quando contrahiram com 
o Erario se prepararão para serem pagos com muita de- 
mora, e se segurarão no augmento do preço dos generos 
vendidos, ou na inferioridade da sua qualidade. 

D'aqui resultou o Alvará de 13 de Julho de 1797 q 
criou tres milhoens de papel-moeda em bilhetes de varias 
quantias, sendo os menores de 15200 réis e os maiores 
de 205000 réis, tambem com juro de 6 por cento. 

Estes bilhetes devião fazer parte do emprestimo dos 
12 milhoens; e para o pagamento dos juros e capital de 
todo o dito emprestimo estavão applicados certos impos- 
tos. Os mesmos bilhetes tinhão a natureza de dinheiro 
quando concorrião com huma somma egual de moeda me- 
tallica, e ninguem podia regeitar um pagamento feito, 
ametade em papel e ametade em metal, sem incorrer nas 
penas impostas aos q recusavão receber a moeda corrente 
neste Reino. 

A circulação do pais podia bem com esta somma de 
papel-moeda; e se o Ministerio fosse pelas suas promes- 
sas, os bilhetes girarião no Commercio, não só sem des- 
conto, mas com lucro, pela vantagem dos juros: mas à 
negligencia habitual com q tudo se tratava, a ignorancia 
dos principios q sustentão o credito publico, e o excesso 
das despezas p.* q nada chegava, destruirão os bons effei- 
tos 7% poderia produzir esta operação. 

As principaes causas do mal forão : 

1.º Emittir o Erario muito mais papel do q os tres mi- 
lhoens annunciados no Alvará da sua creação, sem parti- 
cipar ao publico esta innovação nem o termo & ella ha- 
via de ter. Não se sabe ao certo a quantidade de papel q 
chegou a estar em circulação; mas segundo o calculo mais 
provavel, não forão ménos de 25 milhoens, somma enorme 
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q não podia emparelhar com a moeda metallica % girava, 
e por consequencia excedia a capacidade do canal da cir- 
culação. 

2.º O Erario observava a Lei á risca nos pagamentos 
q recebia não acceitando nunca mais papel do que metal, 
mas não a observava nos q fazia, porj pagava em papel 
a maior parte, e algumas vezes o total das sommas q sa- 
hião dos seus cofres. 

3.º Não houve exactidão em pagar os juros; não só 
porq os impostos consignados p.º este fim não erão sufi- 
b cientes e ficarão sendo insuficientes depois de tão extraor- 

E dinario augmento de capital, mas porã geralmente todos 
os pagamentos do Erario erão demorados, dependião de 
pretençoens, e os portadores dos bilhetes fatigados de 

0 perder o seu tempo, desistião muitas vezes da pretenção 
de cobrar os juros. Erão portanto poucos os q] conserva- 
vão bilhetes p.? se aproveitarem do scu rendimento, e por 
consequencia a maior parte giravão no commercio. 

O descredito do papel-moeda foi necessario effeito des- 
tes erros: os bilhetes principiarão a correr com desconto 
pouco tempo depois da sua creação; e este desconto foi 
4 crescendo de maneira que d'ahi a dous annos não se re- 
duzião a metal sem perda de 14 ou 16 por cento, de q 
nasceu subir o preço dos generos e da mão de obra, di- 
; minuir-se o valor dos ordenados dos funccionarios pnbli- 
cos e dos jornaes dos que trabalhavão nos Arsenaes, nos 
Armazens, na Fundição e em todas as outras repartiçoens 
do serviço do Estado, % erão pagos pelo Erario inteira- 
mente em papel; e finalmente abaixar o cambio com pre- 
juizo do commercio de Portugal. 


Destacado assim este interessantissimo capitulo, 
infelizmente incompleto, mas tão elucidativo da 
triste situação em que se encontrava o país, e das 
causas que a haviam produzido, publicaremos em 
seguida os Apontamentos que Ricardo Nogueira ia 
organisando para com elles escrever a sua historia, 
eque representam um valioso repositorio de informa- 
ções c documentos indispensaveis para o estudo de 
um tão importante periodo da nossa vida nacional. 
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II.— Apontamentos! 


«1807 — Nos ultimos dias de Setembro são avisados os 
Ingl.º* pelo seu Min.º o Lord Strangford, Ministro Pleni- 
potenciario de S. M. Britannica, q cuidassem em pôr em 
salvo suas pessoas e propried.'s. Fixa-se o dia 12 de 8.bro 
p.º a partida do comboi q os deve transportar, mas depois 
demora se mais alguns dias, e sahe a 16 ou 17. Ainda 
depois forão mais navios. 

Os Ing. do Porto sahirão por duas ou tres vezes. O 
1.º comboi partio de lá pouco mais ou menos pelo m.º 
tempo q o de Lx.*, e o resto déntro dos 8 dias seg.**, 

O Embaixador de Espanha o Conde de Campo Alange, 
e M.' Rayneval, Encarreg.ºº de Neg.º* de França tinhão 
pedido os seus passaportes e sahido de Portugal. Mas o 
Prº anunciou ao publico, por hi Edital aflixado na 
Praça a 2 de 8.º % continha hum Aviso dirigido á Junta 
do Comm.º q apezar da sahida dos d.º* Min.%*, esperava 
ainda q não houvesse rompimento, e q elles voltassem. 
Noob] *. 

gMe 90 Decreto dirigido ao Desemb.º do Paço q se 
publicou por Editaes (N.º 1)3, fecha os Portos de Port. a 
todos os navios da Grão Bret.*. 

Intima-se aos Ing.** q dinda se achavão em Port. q não 


1 Estes apontamentos vem acompanhados de uma collecção de 
documentos quasi todos impressos, e que Ricardo Raymundo No- 
gueira vae citando no texto. Os documentos manuscritos são 

“ quasi todos da lettra de Nogueira. Estes documentos numerare- 
mos pela mesma forma que no original, isto é, n.º 1, n.º 2, ete.; fa- 
zendo a indicação d'elles em nota. 

2 Doe. n.º 5L.— É um Aviso de 2 de outubro de 1807 dirigido 4 
Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas c Navegação em que o 
Principe Regente diz á Real Junta do Commercio que, não po- 
dendo impedir a saida da Côrte ao Embaixador da Hespanha e 
ao Encarregado de Negocios da França e Kalia, tem comtudo fun- 
dadas esperanças de que à sua ausencia será temporaria, e que 
não seja seguida de hostilidade alguma dos respectivos Soberanos 
com os quaes o Principe procura manter à boa harmonia e cor- 
respondencia que até então tinham subsistido. Está em copia ma- 
nuscrita d'um edital contendo o referido aviso. 

3 Doe. n.º 1. Este decreto d:z que não sendo possivel conservar 
por mais tempo a perfeita neutralidade, o Principe Regente ha 
por bem acceder á causa do continente, unindo-se ao usurpador 
dos franeozes e reis da Italia o Hespanha com o fim de accelerar a 
paz maritima, e por isto fecha os portos aos navios da Inglaterra. 
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saião sem seg.'* ordem, prohibe-se o despacharem-se as 
faz.d* Ing. q estivessem na Alf.?, tomão-se a rol os bens 
dos Ing.“ exist.'* em Port. 

Movim.*º de tropas p.? as costas: fortificão-se as mar- 
gens do Tejo, Peniche, Setubal, etc. 

Desde o meio de 7º se tinhão dado as ordens mais 
apertadas p.? se prepararem todas nossas embarcações de 
guerra, e se tinha mandado recolher a L.? à nossa es- 
quadra % cruzava contra os Argelinos. Fazião-se mari- 
nhr.º* com o maior rigor: fabricavão-se toneis p.?a aguada 
das naos, de q) havia grandis.”? falta, e os trabalhos do 
Arsenal da Marinha estavão na maior activid.º. Tambem 
se reclutava p.? a tropa. 

No fim de 7.º estavão promptas as pr. naos, e o Pr. 
Reg.' tinha resolvido mandar seu filho o Pr.º da Beira 
p.* o Rio Janeiro na náo Conde Henrique (v.º se era Aff.º 
de Albug.º), q se achava prompta p.? o receber: mas 
pouco depois do principio de 8.º mudou de resolução. 
Estava impressa a proclamação (N.º 33)! para se espalhar 
no Brazil mas não se chegou a publicar. 


1 Doe. N.º 33. Este documento vem copiado pela letra de R. 
R. Nogueira, que lhe põe a margem a seguinte nota: — «Achou-se 
impressa na secretaria de Antonio de Araujo e Azevedo, aonde 
ficou toda a edição.» — É do theor seguinte: 


Proclamação que se tinha preparado p.' os Povos do Brazil 
quando S. A. R. teve tenção de fazer embarcar seu filho 
o Seren."º Princ.* da Beira 


Fieis vassallos habitantes do Brasil: — Desde o principio da 
minha Regencia existiu inalteravel em meu coração o mais ar- 
dente desejo de dar-vos reiteradas provas da minha estimação 
e fraternal affecto : tempos calamitosos porem me não permittirão 
manifestar-vos toda a sua extensão. Nas vicissitudes politicas da 
Europa, vós vos unistes sempre aos outros meus vassalos, mos- 
trando em todo o sentido o zelo mais puro e a concorrencia mais 
cfficaz p.* a manutenção da Monarchia Portuguesa. Achando-se 
esta presentem.ts (apesar de todos os meos decretos) exposta ao 
flagello da guerra; Pane q' a mão do Omnipotente haja de am- 

arar ó meu throno. Em tão critica conjunctura vos quero dar 

um claro testimunho do meu extremoso affeeto, oflerecendo 4 
vossa tão antiga como experimentada lealdade a occasião de no- 
vam.” o exercerdes com pessoa q' me he summamente cara, e p. 
com quem estou certo me acompanharão os vossos animos, em sen- 
timento da maior ternura. Sendo do mcu Real dever não abando- 
nar, senão em ultimo extremo, vassallos descendentes, como vós, 
d'aquelles que pelo seu valor e 4 custa do proprio sangue restau- 
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N. B.— A 12 de outubro, dia dos annos do Principe 
da Beira, disse o Pr.* Reg. 4 Rainha, no seo quarto 
della, que os Francezes insistião absolutam.” em vir a 
Portugal, e q por mais q se tinha feito, não havia meio de 
o evitar. A 19 do m.º mez, dia de S. Pedro d'Alcantara, 
disse em Mafra aos frades que estava descansado a resp.!* 
de Fran.“ porj se tinha resolvido finalm.'* o fazer-lhes a 
vont.º, e que agora só se receava de Inglat.* — Isto allu- 
dia ao Decreto q) manda fechar os portos aos navios da 
Grão-Bretanha, que se publicou no dia seg.*º 20 de Out.º». 

No ult.º dia de 8.»"º chegou de Paris pela posta D. Lour.º 
de Lima nosso Embaix.”” em França. Foi em geral 
apoiado por pessoas q tinhão razão p.? o saber q trazia 
passaporte p.? voltar, e com cffeito annunciou-se a sua 
partida por m.º* vezes, mas foi-se diferindo de dia em 
dia, e finalm.!? não se verificou. 

O Conde de Ega Embaix.” de Port. à Corte de Ma- 
drid foi mand.º sahir e chegou a Lx.º pelo meio de Nov.º. 

O Marquez de Marialva foi nomeado p.? ir a França 
como Embaix.”” extraordinr.” segundo se disse: partio a 
20 ou vinte e tantos de Nov.º. 

Pelo m.º tempo chegou defronte da barra hiia esqua- 
dra Ing.” command.? pelo Contra Almirante Sir Sidney 
Smith, cujo numero o publico não soube exactam.'”, mas 
parece q não constava de menos de 10 naos de linha com 
outras embarcações menores. 

O Lord Strangford sahio de Lx.* em huma embarca- 
ção pequena, e passou p.* bordo da esquadra. 

O Consul Geral Gambier retirou-se tambem alguns dias 
depois. 

L. Strangford depois de se achar a bordo da esquadra 
Ing. e já sem caracter p.“º determinou-se a renovar às 


. 


rarão o throno aos meus Augustos Predecessores, vos confio o Prin- 
cipe meu primogenito, em quem espero que pelo decurso do tempo 
achareis a herança, q' já em seus tenros annos principici a trans- 
mittir-lhe da m.º particular afeição p.* comvosco. Vós o deveis 
reconhecer tambem com o novo titulo de Condestavel do Brasil, 
q' me honro por bem crcar e conterir-lhe, a fim de alliar melhor 
os interesses da Coroa com os vossos proprios, contribuindo d'este 
modo p.* a prosperidade geral dessa vasta c preciosa região. 
Fieis vassallos, habitantes do Brasil. Eu prevejo com intima 
satisfação quão dignamente sabereis avaliar tão querido e inesti- 
mavel penhor: guardai-o e defendei-o com aquelia honra e valor 
* vos são innatos na qualidade de Portugueses. Palacio de N. Snr.* 
da Ajuda em 2 de outubro de 1807.= João, Principe Regente. — 
Na Real Typografia da Secretaria do Estado. 


negociações, tomando sobre si a responsabilid.”— pedio 
um salvo conducto, voltou a Lx.º em hum parlamenta- 
rio: propoz q o Pr.º ou entregasse a esquadra aos Ing. 
ou embarcasse nella, com a Fam.º R. p.* o Brazil, pro- 
tegido pelas naos Britannicas. Conta de L. Strangford a 
M." Coming Secret.” de Est. dos Negocios Estrangr.º 
de 29 Nov. 1807, q vem no Corr.º Brazil N.º 1—PF. 
l—pg. 19. 

8 de Nov.º —assigna o Pr.º ordem p.* a detenção de 
alguns subditos Britan.º* e do peg.º resto de propried.*: 
Ingl.”* ainda exist. em 1x. — Lord Strangford consi- 
dera isto como hostilid.º, representa, pede passaportes e 
d'ahi a alguns dias retira-se p.? a esquadra á qual chega 
a 17 —Conta dada por L. Strangford a Mr. Canning. 

22 de Nov.º-—Sir Sidney Smith annuncia o bloqueio 
rigoroso do Tejo por ordem de S. M. Britannica, e o 
manda intimar ao Governo Portuguez e aos consules das 
Nações Neutraes. N.º 21, 


! Doe. N.º 2. —1 Notice of Street Blockade of the Tagus by His 
Britannic Majeetys Stationed before the mouth there of. — Mss. acom- 
panhado de uma tradueção em português, que diz: 


Participação do bloqueio rigoroso do Tejo 
pela esquadra de S. M. Britannica postada defronte da sua foz 


Pelo presente aviso se annuncia a todos aquelles a quem pode 
interessar o seu conteudo, q” sendo notorio haverem-se fechado as 
portas de Portugal aos navios da Grãa Bretanha e tendo sahido 
de Lisboa o Ministro Plenipotenciario residente nesta corte, em 
Ee gm ento de instrueções positivas dirigidas ao abaixo assi- 


gnado, contra-almirante da esquadra azul da armada de S. M. Bri- 
tannica c Command. em chefe de uma esquadra de naos e embar- 
cações de S. M. encarregada de huma commissão especial; fica 
estabelecido hum estreito bloqueio do Tejo, o qual foi declarado 
ao Governo Português com a devida formalidade e com a partiei- 
pação de q' havia ordem p.* o sustentar com o maior rigor em- 
quanto se não ajustarem amigavelmente os pontos q' s2 achão em 
discussão. 

Por este aviso se intima especialmente a sobred.” noticia aos 
Consules das Naçoens neutraes, p.º q possão fazer saber que o 
mesmo rio está declarado em estado É bloqueio e q' d'aqui em 
diante se seguirão e porão em pratica todos os procedimentos au- 
thorizados pelo Dir.” das Gentes e pelos Trat.* respectivos entre 
S. M. Britanica e cada huma das Naçoens Neutraes, a respeito de 
todos os navios que tentarem violar o referido bloqueio. 

Dada e por mim assinada a bordo da Nao de S. M. Hibernia, 
defronte da barra do Tejo, em 22 de novembro de 1897. = Gui- 
lherme Sidney Smith. 


Esta intimação foi trazida por hiia fragata parlamenta- 
ra q entrou a 24, e os despachos forão entregues pelo 
cap." q veio a terra, a Ant.” de Araujo, Min.º dos Ne- 
gocios Estrang."* — Araujo os levou immed.'* ao Pr.º q 
se achava na Ajuda; concelho de Est.º %j dura m.'º tempo. 
O Pr.º envia immed.' ordens p.? Mafra p.? q a fam.* 
Real e seus criados deixem aquelle sitio. 

Segundo inform. mais exactas, a fragata entrou a 
23 — Araujo remetteo os desp.º* p.* Mafra, aonde estava 
o Pr.º na noite de 23 p.* 24. O corr.º chegou a Mafra a 
24 de madrugada. O Pr.º partio immed.'* para a Ajuda, 
houve Cons.º de Est.º, e na sahida mandou o Pr.º ordem 
p.* Mafra p.* vir toda a familia Real e criados. 

25 de Nov. vem a familia Real de Mafra p.' p.* a Ajuda 
e p.º p.º Queluz; e no dia seguinte vem todos os criados. 

Anedocta— À Rainha sahindo de Mafra, disse ao seu 
cocheiro: Não he preciso correr; eu não vou fugida. 

IEmbarca-se tudo com a maior precipitação nestes dias, 
e nos seg.!* — Os dous Min.º de Est. Araujo e Visconde 
da Anadia resolvem-se a acompanhar o Pr.º, e igualm.! 
m.º* dos seus criados e varios fidalgos com suas fam.” e 
outras m.* pessoas, de manr.* q gr.ºº p.!* d'ellas são 
obrigados a ficar em terra por falta de praça nas embar- 
cações, e na acceleração dq embarque diz-se (j forão mu- 
lh.º* sem seus maridos, pessoas que deixarão o fato em 
terra; assim como houve outros que ficarão e o fato foi 
por estar já a bordo. Este numero excessivo de gente 
fez todos fossem m.!º mal accommod.ºs, e sem a quan- 
tid.º de man.** e agua q deverião levar. 

27 de Novembro. — Embarca o Pr.º Regente com a 
Rainha e toda a fam.? Real. Elle com a Rainha, o Pr.º 
da Beira, o Inf.'º D. Miguel e o Inf.'º D. P.º Carlos na 
Nao Principe Real Capitania da Esquadra, a Princeza 
D. Carlota com a Princeza D. Maria Thereza sua 1.º fi 
lha, a Infanta D. M.º Isabel 2.º £2, à Inf.º D. M.º da 
Assumpção 5.º £.* e a Infanta D. Anna 6.º filha na Nao 
Aff.º de Albug.º, e a Princeza viuva e Infanta D. Ma- 
rianna sua irmã e as Inf.“s D. M.º Francisca, e D. Isa- 
bel M.º; 3.º e 4.º filhas de S. S. A. A. na Nao Rainha 
de Portugal. 

No dia 28 de Nov. se publica o Decreto N.º 3! % no- 


! Este decreto, que é n.º 3 da colleeção referida, não é datado 
de 28 mas sim de 26. Tanto o decreto como as instrucções que o 
acompanham, foram impressos na oflicina de Antonio Rodrigues 
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48 
mêa 5 governad.“ p.* regerem o Rn.º na ausencia do 
Pr.º, o qual annuncia a sua resolução de passar para 0 
Brazil e estabelecer-se no Rio de Janr.º até 4 Paz geral, 
com as razões q a isso o movem, define o poder dos Go- 
vernad. nas Instrucções annexas ao Decreto, e recom- 
menda q as tropas Frarcezas sejão recebidas e tratadas 
como amigas. 

29 de Nov.º— Sahe toda a esquadra do Tejo com ex- 
cellente vento; antes do meio dia estava tudo fóra da 
barra. 

Eram 8 naos, 4 fragatas e 5 embarcações meno- 
res. Naos — Princ.* Real — Rainha de Portugal — Conde 
Henr.º — Principe da Beira—D. João de Castro — Aff.*º 
de Albug.* — Martim de Freitas — Meduza. 

De tarde unio-se com a esquadra Ingl.*, a qual a sal- 
vou, e a Portug.” lhe correspondeo, o q se vio distinctam.º 
de Lx.?, e foi pelas 4 p.* as 5 horas da tarde. 

Ficarão no Tejo 4 naos de linha, a saber, o Vasco da 
Gama q tinha vindo de cruzar contra os mouros, e estava 
concertando, ec mais 3 velhas —a fragata Carlota q não 
pôde sahir com o Pr.º, e foi detida pelos Franc.'* — a fra- 
gata Graça—a fragatinha Andorinha o brigue Gaivota. 

Navios Portug. q ficarão em Lx.º seg.ºº a conta dada 
pelo Almir." Smith: S. Sebastian de 64, não pode servir 
sem total concerto, Maria I de 74, incapaz de serv.º e 
destin.* p.* bateria fluct.”, Princeza da Beira de 64, con- 
demn.* e com o m.º destino, Vasco da Gama, concertando 
e quasi pronto. 

Fragatas Fenix de 48, precisa de concerto total, Ama- 
zona de 44, o m.º, Perola de 44, o m.º, Tritão de 40, não 
admitte concerto. Venus de 30, o m.º 

Principe Real de 84, Rainha de Portugal de 74. Conde 
D. Henr.* de 74. Meduza de 74. Aff.º de Albug.º de 64. 
D. João de Castro de 6t. Principe do Brazil de 74. Mar- 
tim de Freitas de 64. 

Fragatas Minerva de 44. Golfinho de 36. Urania de 
32. Outro cujo nome se ignora. (N. B. Seria a Carlota q 
ficou em Lx. por não sair naquelle dia?) 


Galhardo. Os governadores nomeados foram o Marquês de Abran- 
tes, o tenente general Francisco da Cunha de Menezes, Principal 
Castro, Pedro de Mello Breyner, o tenente general D. Francisco 
de Noronha, e supplentes o Conde Monteiro-mor, o Conde de Sam- 
paio, D. Miguel Pereira Forjaz c João Antonio Salter de Mendonça. 
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Brigues Voador de 22. Vingança de 20. Lebre de 22. 

Escunas Curiosa de 12. 

Conta dada por Sir Sidn. Smith ao Almirant.* em 1 
Dez.º 1807, q vem no Corr.” Brasil, n.º 1. 

J.º Accursio na Histor." da invasão dos Franc.“ em 
Portug., t. 1., p. 179, dá a lista seg. da esquadra q le- 
vou a familia Real p.* o Rio de Jan.º. 
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N. B. A escuna Curiosa arribou outra vez a Lisboa 
por causa de temporal 7% a esquadra experimentou logo à 
sahida, e q inhabilitou a m.? escuna p.* seguir viagem: 
cahio portanto no poder dos Francezes. 

Pessoas q tenho not.* q forão com o Pr.º 

Duque e Duqueza de Cadaval com seus f.º*, Marquez 
de Bellas com toda a sua familia, á excepção do ultimo 
filho, Conde e Condessa"de Caparica, Conde e Condessa 
de Belmonte, Conde e Cond.” de Cavalleiro, Marquez de 
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Anjeja pai, Marquez e Marq.º de Pombal, D. Wernando 
J.* de Portugal. D. Rodr.º de Souza Cout.º, com sua m.º” 
3 £.ºº e seu irmão D. Fran.º de Souza Cout.º, O Conde de 
Vallad.** (hoje Marquez de Torres Novas). O medico Pi- 
canço. O medico Vieira. O Des.” J.º Ant.º P.!º de Oliv.* 
Mosqueira, o Des.” do Paço e Fiscal do Erario Thomaz 
Ant.º de Villanova Portugal, J.º Egidio Alves da Silva. 
o Conde de Redondo Pai. O gen. Forbes, Monsenhor Al- 
meida. Mathias Ant.º de Souza Lobato e seu pai é dous 
irmãos Joaq.” J.º de Sz.* Lobato e Fr.º J.º Rufino de 
Sz.* Lob.º, todos guardaroupas do Pr.* à excepção de 
Bern.ºº de Souza Lobato q% ficou por ter parido sua mu- 


lher na vespera, e em fim m.** outros criados e criadas 


do Paço, quasi todos com suas familias. João Diogo de 
Barros, guardaroupa e guarda-joias, e hum dos maiores 
validos do Pr.º ficou por estar doente, mas foi hum ra- 
paz seu filho a q.” tinhão feito guarda-roupa do Pr.º da 
Beira 1. 

O marquez de Lavradio pai, Pedro Vieira Telles, Mon- 
senhor Nobrega. O Pr.º Mazzoni confessor da Inf.“ D. Ma- 
rianna, Fr. Ant.” Bap.* de Abrantes, conf.” da Princ.* 
D. Carlota, Mons.” Noronha (da Casa de Vallad.**), O 
medico Leão, O Marquez de Alegrete, J.º de S. Rita, Ins- 


pector interino do Arsenal da Mar.* e Capitão de mar e 
guerra, e sua familia. 

Nos dias 30 de Nov.º e 1.º de Dez.º houve em Lx.* 
ventos tormentosos e no 2.º dos d.º* dias hum furacão, q 
fez bast.** estragos. 


! Num papel solto dentro da mesma pauta onde está este ma- 
nuscrito, encontramos a seguinte nota, letra de Nogueira : 
«Pessoas que forão para o Brazil com a familia real. O Mar- 
vez de Loulé? J.º Joaquim de Mattos, Moço da Camara. D. João 
de Almd. de Mello e Castro. Militão J.º Alz. da Silva, escrivão 
das cozinhas. Roberto João Danly, picador e mestre de cavallaria 
do Collegio dos Nobres. Izidoro Ferrugento, picador. O abbade 
Boiret, professor de francês do Collegio dos Nobres. À camareira 
mór da Rtóis D. Marianna Xavier Botelho, marqueza de S. Mi- 
vel. D.º da Princesa N. S, e da Princesa viuva, D. Juliana Bote- 
o, marqueza de Lumiarés. D. Anna Ermelinda Mascarenhas, 
açafata, com hua sobr." D. Genoveva do Rego, d.' D. M: Geno- 
veva do Rego. d.'. D. Josefa Joaquina Berquó da Silvs. dona da 
Princesa viuva, com seu filho. Zmb Maria da Gama e huma filha 
Açafata. João de Sousa, coronel do regimento do Peniche. Rodri- 
ques Pinto, major general da esquadra. D. Diogo de Sousa (o Que- 
as) que vae para governador da nova capitania de Antonio Luiz 
Mariz e sua mulher», 


Es 


30 de novembro: appareceo de manhan affixada a Pro- 
clamação do Gen.º! em chefe Junot N.º 4!; e elle chega 
no m.º dia e vae assistir no Palacio do Barão do Quin- 
tella, q fica sendo o Quartel General. 

Principião a entrar tropas Francezas, q vem mui mal- 
tratadas do caminho. Este Corpo q se dirigio sobre Lx.* 
passou o Tejo na ponte de Alcantara tendo o Gen.“ Ju- 
not publicado a Proclam.*” n.º 34? em Alcant.? à 17 de 
9.º, e se encaminhou p.* Castellobranco (da raia a Cas- 
tel.º Branco são 7 p.* 8 leguas, de Castello br.“ a Lx.* 
40) aonde apparecerão as primeiras tropas no dia 19 de 
Novembro, e forão continuando nos dias successivos; 
vierão por Abrantes, Golegãa, Santarem. Deixarão a sua 
bagagem e artilharia em Espanha p.* ser conduzida mais 
devagar, e fizerão o caminho da raia até Lisboa em mar- 
chas forçadas só com as armas e mochilas. À estação e as 
m.º chuvas (7 cahirão nesses dias os incommodarão so- 
bremaneira, tiverão de passar rios e enxurros, com g.º* 
difliculd.º e perigo pois se lhe afogou nelles alguma gente; 
acharão as estradas, muita parte das quaes he sempre má, 
ainda mais arruinadas com a chuva, e alagadas de agua: 
passarão m.“* noites no campo sem barracas, e sofirerão 
m.! falta de vivres. Diz-se % o General Francez esperava 
achar dadas todas as provid.** p.? accommod.” de sua 
gente na marcha, porq tinha avisado ao nosso Ministr.º 
q hia entrar em Portugal como am.º, e recebera respos- 
ta em q se lhe promettia q acharia tudo prompto. O certo 
he q as tropas chegarão a Lx.* rotas, e com m.'* gente 


1! Proclamação de Junot aos habitantes de Lisboa prevenindo-os 
de que o seu exercito vae entrar na capital, que nada devem te- 
mer d'elle porque Napoleão os mandou para os proteger. Impresso 
em duas columnas, sendo a da esquerda em francês e a da direita 
em português, sem data nem indicação da imprensa. 

? Proclamação de Junot aos habitantes do reino de Portugal 
annunciando-lhes que um exercito francês vac entrar no seu ter- 
ritorio para os tirar do dominio inglês e livrar a Cidade de Lis- 
boa, para a qual se dirige em marchas forçadas, do norte de Cope- 
nhague. Responde pela sua palavra de honra pelo comportamento 
do exercito, etc. — Impresso em duas columnas, em francês e por- 
tuguês, datado do quartel general de Alcantara aos 17 de novem- 
bro de 1807, e feito na Impressão Imperial e Real. Dentro, tem 
um borrão mss. em português, traducção da Proclamação original, 

elas emendas e córtes que contém, feita pelo punho de Ricardo 
Nogueira. Esta traducção diverge em us pontos da que foi 
publicada. Teria Nogueira sido encarregado da traduceção, sendo 
0 borrão o esboço primitivo ? 
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descalça, q os m.º* off. não tinhão quasi todos huma 
camiza p.* mudar, q a maior p.!º fez a mar- cha a pé, e 
ij estes incommodos lhes fizerão perder m.'* gente, Ouvi 
ao cirurgião de hum Regim.” que o seu Regim.!'º q era 
de 700 homens perdera desde a raia até Lisboa 200 entre 
mortos, dispersos, etc. 

Em Abrantes fez o General a 24 de Nov.º huma re- 
quisição de sapatos que se tirarão aos habitantes (N.º 35)! 


p Nota à margem. — O A. do Exame da 2.º conta, dado por Cham- 
vá pagny à Bonaparte em 2 de janciro da 1808 (julgo ser Francisco 
Soares Franco diz q o Exercito Francez entrou em Portugal de 

19 p.º 20 de Novembro. 


, Os soldados aquartelarão-se nos conventos, e os ofliciaes 

3 nas cazas particulares. 

h- Depois de alguns dias de descanço vão sahindo corpos 

q se suppoem destinados p.* guarnecerem varios pontos 

s das costas. 

- Na tarde do dia em q sahio o Pr.º chegou à Regencia 

hum officio do G.'! Junot p.º se embaraçar a sahida dos 
navios q estivessem no Tejo, o qual se communicou logo 
ás torres p.* o pôrem em execução, e em consequencia fi- 
carão detidos varios navios q destinavão sahir na manham 
seg.'* p.* se unirem á esquadra, e a fragata Carlota com- 

] mand.º D. Franc. de Mello. 

k Logo que o Pr.º embarcou. e desde então até agora (* 

de dezembro)? tem estado Lx.*na maior tranquillid.* De- 

ve-se isto à vigilancia da Policia, cujas guardas mandão 

patrulhas de pé e de cavallo q correm a cid.º de dia e de 

noite, avitão ajuntam.'* e mantem a paz publica. 


“Do 


* Este documento é um manuscrito da letra de Nogueira, e do 
teor seguinte : a 
4 «O Governador de Paris, ete. — Ordena-se ao Corregedor de 
'Thomar ou a quem seu cargo servir de intimar a todos os Juizes 
: de fora das terras e Aldêas do seu districto para fazer entregar 
ao portador desta ordem todos os sapatos que houver nas terras 
onde elle se apresentar, para o que será munido das competentes 
ordens. Quartel General de Abrantes 24 de Novembro de 1807. 
P.S.—-Os particulares são comprehendidos n'esta requisição. 
Junot». 
2 Vê-se por esta indicação da data que o autor não escreve nas 
datas porque começa as suas informações, sendo estas apenas para 
indicar o que nellas se passou. 


30 de Novembro. — Edital do Intend.'* geral de Policia 
p.? q ninguem recuse acceitar a moeda Franceza e Espa- 
nhola. N.º 5! 

Publicarão-se depois as relaçoens n.º 6 e 7? do valor 
das d.2* moedas reduz.'* a dinheiro de Portugal. Estas rela- 
çoens não forão publicadas por autorid.” legitima, antes 
se diz q são pouco exactas. Sahirão depois as outras n.º* 
36, 37, 38 e 39? com as moedas estampadas e declara- 
ção do seu valor. Considerão-se como mais correctas mas 
tambem não sei q estejão confirmadas por ordem superior. 

4 de Dezembro. — Edital, Proclam.””" do Gen.“ Junot: 
prohibe o uso das armas de fogo, e q ninguem possa ca- 
aa sem licença do Gen.'! Delaborde, Comm.'* de Lx.? 
Ni SA, 

Outro Edital proclamação da m.* data manda confiscar 
toda a propried." Ingl.* exist. em Portugal, e todas as 


1 Impresso da officina de Antonio Rodrigues Galhardo, impres- 
sor da Intendencia Geral da Policia. O Edital é assinado pelo In- 
tendente Geral, Lucas de Seabra da Silva. 

2 Impressos sem indicação de typographia, e sem assinatura, 
nem data, com as equivalencias entre os moedas francesas e es- 
panholas e o dinheiro português. 

3 Quatro estampas gravadas e coloridas com desenhos de 1noe- 
das e seus respectivos valores, sendo as tres primeiras de moedas 
francesas e à ultima de moedas espanholas. Não tem indicação 
da imprensa ou lithographia onde foram feitas, nem assinatura é 
nem data. À margem da 1.º estampa escreveu Ricardo R. Noguei- 
ra: —«Pelo decreto de 17 de março de 1808 devem receber-se na 
contribuição extraordinaria da guerra: 

O Napoleão de 40 francos n.º 11 por 63400 réis. 

O Napoleão de 20 francos n.º 12 por 35200 réis. 

O Luis de 48 libras n.º 8 por 734934 réis. 

O Luis de 24 libras n.º 10 por 33792 réis. 

O Esendo de 6 libras n.º 1 por 948 réis. 

O Napoleão de 5 francos n.º 4 e 6 por 800 réis. 

A Onça de Espanha de 80 francos n.º 28 por 124800 réis. 

A meia onça de 40 francos n.º 34 por 68400 réis. 

O quarto de onça de 20 francos n.º 35 por 38200 réis. 

A pataca de ouro ou de prata n.º 30 e 19por 800 réis. 

Os numeros correspondem aos das moedas na estampa». 

Ao lado do escudo de prata de 6 liras que na estampa se diz 
correr por 160 réis, está escrito «corre por 948 réis»; ao lado o 
Luis de ouro, que na estampa diz correr por 75680 réis, está escrito 
«corre por 78984 réis». 

4 Impresso feito na Impressão Regia, em duas columnas, sendo 
a da esquerda em francês e a da direita em português. 

Este documento não é propriamente uma proclamação como 
diz o autor, mas um decreto no qual Junot manda considerar 
como Vagabundo, Matador nas Estradas ,os seus contraventores. 
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mercadorias de manufactura Ingl.* com penas graves po 
os que as encobrirem. etc. N.º 91, 

Edital da m.? data, do Senado; em virtude da ordem 
recebida dos Governd.'* do Rn.º manda q se não levante 
o preço dos generos e % todos elles se continuem a ven- 
der pelo m.º preço porq se vendião até o dia 28 de No- 
vembro. N.º 102. 

à de Dezembro. — Edital dos Governa."'s do Rn.º— 
Nas tabernas e lojas de bebidas se não consintão sold.º* 
Portug." nem Estrangr.”* depois das 7 horas da noite, 
debaixo de graves penas. — Observem-se rigorosam.'º as 
leis sobre o uso das armas prohibidas. N.º 113. — V. 
infr. hãa Provid.* semilh.º dirigida ao Corr.” da Com. 
do Porto por via do Des.” do Paço. 

M.' Hermann Commissario actual do Governo Francez 
per.” o Cons.º da Reg.?, foi nomeado pelo Gen. Junot 
a 3 de Dezembro (N.º 12) +, Admin.” Geral das Finan- 
ças p.* exercitar provisionalm.'* estes dous lugares o gos. 
Govern.'* do Rn.º participarão ao Presid.'* do Erario 
Luiz de Vas.'* e Souza por Avizo da mesma data (N.º 
13). Tomou posse do Erario em 4 de Dezembro, e jul- 
ga-se q) está examinando o estado da Faz.*º p.* se darem 
as provid.'* necessarias. 

Pirarão-se as seges e cavallos aos q as tinhão da ca- 
valhar.* Real, creio ij com mui poucas excepçoens. Ser- 
vem-se de huma e outra cousa os Generaes Francezes e 
seus off.º*, 

Tem-se mand.º proceder a descripção e sequestro nos 
bens de todas as pessoas q forão com o Pr.º e he prova- 
vel q o General Junot não passe alem do sequestro dos 
bens, em q. não receber ordens sobre o seu ulterior des- 
tino. 1 
Entrou hum corpo de tropas Espanholas no Alemtejo, 
e de Elvas se escreve q 14 mil homens tinhão chegado 


1 É tambem um decreto e não uma proclamação. Foi impresso 
na mesma Impressão Regia, e feito nas duas linguas, como o an- 
tecedente. 

2 Edital ao Senado da Camara, impresso na Regia Typogra- 
pa Silviana, e assinado por Francisco de Mendonça Arraes de 
Mello. 

3 Impresso com a assinatura do Conde de São Paio, feito na 
oficina de Antonio Rodrigues Galhardo. 

* Primeiro docum»nto d'uma folha que contém seguidamente 
os manuscritos n.º 12, 13, 14, 15, 16 e 17. Mss. do punho de No- 
gueira. 


- 
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no dia 4 de dezembro a hum logar q dista só huma legoa 
da d.* Praça. 

8 de Dezembro. — Pastoral do Patriarca. Exhorta o povo 
ao socego e tranquillid., e recommenda ao seu clero q 
lhes inspire os m.º sentim.º* (N.º 28) !. 

9 de Dez.º— A tropa Franceza entra de guarda na 
Guarda Principal q he a da Praça do Commercio. 

Recebem os off.º* da Thezouraria do exercito Francez 
500 mil cruz.” primr.º pagam.” do emprestimo forçado 
de dous milhoens. O emprestimo foi decretado em 3 de 
Dez.º pelo Gen.'! em chefe, e mand.º executar pela Reg.” 
por decreto de 4 do d.º mez, creando p.* isto hiia Junta 
composta dos Negoc.'* seguintes: o Barão de Quintella, 
Presidente, Jacinto Frz. da Costa Bandr.?, Franc. Anto- 
nio Ferreira, Joag” Pereira de Alm.º!?, Jacome Ratton, 
Ant.º Fran.º Machado, Ant.º Martins Pedro, M."! de 
Souza Freire e Luiz Monteiro. A proposição foi que era 
necessario levantar hum emprestimo de 2 milhoens de 
cruzados, q devia ser tres quartos em metal, e pago até 
24 do mez prez. e q pago pelos 20 mais ricos Nagoc.“* 
de Lx.º p.º se embolsarem pelo producto de huma contri- 
buição geral de igual quantia. 

“ O Decr.º do G.!! em Chefe dizia q se lançaria hia con- 
tribuição extraordr.? de 2milh.º* de cruz.º* sobre o Reino, 
repartida á proporção dos bens de cada individuo — q 
sendo urg.'* cobrar a d.!* contrib.'” immed."" ella seria 
paga na forma de Emprestimo forçado, mettendo os 20 
negoe.!s mais ricos de Lx.* a sua importancia na Caixa 
da Pag.* G.'! do Exere.'º Francez em + pag.'* iguaes — 
1.º a 8 de Dez.º— 2.º a 12 d.º—3.º a 18 d.º —4.º a 24 
d.º — e q só se receberia em papel a 4.º p.' dos d.º pagam.!s. 

O Con.º da Reg.? a q.” se commeteo a ex.” do Der.º 
convocou os Negoc."* e regulou de acordo com elles a no- 
meação da Junta, e a repartição do Emprest.” por aquel- 
les % podessem contribuir. Pago o emprest.º representou 
a Junta à necessid. de se lançar a contribuição g.“! p.º 
seu embolso. N.º 53º. 


1 Impresso na officina de Antonio Rodrigues Galhardo, Impres- 
sor do Eminentissimo Senhor Cardeal Patriarca, com licença. Abre 
com as armas do Patriarcha. 

2 Manuscrito contendo : 

1.º O decreto de 3 de dezembro, lançando a contribuição de 
92 milhões de cruzados, para ser paga nas 4 prestações referidas 
(em francês). 
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Representarão a summa difficuld.* de executar esta or- 
dem dizendo q a Praça de Lisboa se achava por extremo 
falta de dr.º por ter o seu cabedal empregado na enorme 
quantid.* de fazendas do Brazil e da Ásia q estão empa- 
tadas na Alf.* e na Casa da India. Não forão attendidas 
estas razoens e unicam.! se moderou a primr.? ordem 
permittindo-se-lhes q entrassem com a quarta p.'* em pa- 
el. 

Cuidou a Junta immediatamente em fazer o rateio, cha- 
marão e ouvirão os contribuintes, e a 7 de Dezembro se 
principiou o pagam.!º. 

O dinhr.º entra p.* o cofre q a Junta estabeleceo na 
caza, aonde tem as suas sessoens, q he a de Fr.'º Ant.º 
Ferr.*, e o m.º Ferr.º dá a cada hum dos q% pagão huma 
cautela q) attesta a entrega da somma, com q entrarão. 
Deste cofre hade passar o dr.º p.* o da Thesour.* Fran- 
ceza em 4 pagam."* de 500 mil cruz.º* cada hum, o ult.º 
dos quaes hade ser a 24 do pres. mez de Dezembro. 

A lista dos q contribuirão p.* o Emprestimo forçado, 
e q.'* q lhes forão lançadas vaino N.º 46 1. 

“Tem-se prendido alguns Ingl.'* pela maior p.!* pessoas 
insignificantes, ficando retidos no Hospital dos Ingl.* na 
Travessa dos Ladrões. Tem-se lhes depois dado a Cid.* 
por homenagem, com obrig.*” de se apresentarem ao Min.º 
do seu bairro 2 vezes na semana. Todavia alguns se con- 
servão prezos. Hum d'elles he João Stephens, dono da 
fabrica de vidro da Marinha. Dizem que estava natura- 
lisado; e ao principio não se entendeo com elle, e até foi 
hum dos chamados p.º o Emprestimo forçado, p.* o qual 
concorreo com hua quantia consideravel; mas ha mais de 
15 dias q foi prezo, e seus bens sequestrados (3 de Fev.º 
1808). 

Os naturalisados, empregados no serviço publico, nas- 
cidos em Portugal, e maiores de 60 annos não tem sido 
molestados. 


2.º Approvação dos governadores do reino para a nomeação 
que os negociantes fizeram de uma Junta para facilitar os paga- 
mentos da contribuição. (4 de dezembro). 

3.º Representação d'esta junta sobre a necessidade de se lan- 
car uma contribuição geral para seu embolso. (7 de janeiro de 
1808). Assinada pelos membros da junta dos commerciantes. 

* «Lista das pessoas que contribuirião para o Emprestimo forçado, 
decretalo no dia 3 de Dezembro de 1807 pelo general em chefe do 
Exercito Francez, o Illustrissiwvo e Excellentissimo Senhor Junot, 
Governador de Paris, e primeiro Ajudante de Campo de S. M. Imp. 
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7 de dezembro. — Ordem do Admin.” G.“ das Finan- 
ças aos dous Thesour.º* Geraes dos Ordenados e das Ten- 
ças p.* não pagarem por procuroção a quem não apresen- 
tar cert.“? authentica de q seu Constituinte se acha n'este 
Rn.º, pena de se lhe não levar em conta o d.º pagam." 
(N.º 14 e 15) 1. 

O Thesour.” Mór do Erario dirigio no m.º dia huma 
ordem aos Contad.*: Geraes, por mand.º do Admin.” G.º 
em % pede huma relação das pessoas empregadas nas 
suas respect.“ contadorias com declar.”” de seus nomes, 
empregos e ordenados; q devia estar prompta até o meio 
dia do d.º dia 7 (N.º 16) 2. 

9 de Dezembro de 1807. —O Thesour.º Mor do Era- 
rio communica aos Contad.* Geraes a nova formula, q 
segundo a ordem recebida do Adm.” (4.º! se deve obser- 
var nas Provisoens expedidas pelo Real Erario (N.º 17) 2. 

(Pedirão-se a todos os negociantes as facturas das fa- 
zendas q tinhão na Alfandega e Caza da India). 

A 8 ou 9 de Dez.º arribou a este porto huma escuna q 
tinha sahido com a esquadra em q foi o Principe: sepa- 
rou-so da esquadra em hum temporal no segundo dia de 
viagem; foi obrigada à lançar a artilharia ao mar; vem 
com agua aberta. 

10 de Dezembro. — Aintla continuão a chegar tropas. 
Neste dia entrou hum Regim." Espanhol de Cavalaria. 

O Almir Russiano Siniavin, q se acha no Tejo 
com huma Esquadra de 7 nãos de linha e 2 frag.“ man- 
dou cumprimentar 0 Gen. Junot (a 6 de Dez.º) pelo con- 
sul G.! da Russia, presentem.* Encarregado dos Neg." 
André Dubatchawkoy, escusando-se de não ir pessoalm.! 
por molestia de huma perna. 

O Almir. Russo visitou o Gen.” em chefe a 8 de 
Dez.º e o (ten.*! lhe pagou a visita, indo à bordo da sua 


não a ll. 


e R; mandando cumprir, e executar pela Junta da Regencia d'este 
Reinos, que o delegou por Decreto de 4 do dito mez, creando a este 
respeito huma Junta composta dos negociantes seguintes :» somma a 
importancia de 800:0003000 réis. 

Impresso sem data nem indicação de typographia. 

1 Terceiro e quarto documentos d'uma folha manuscrita que 
contém os documentos de 12 a 17 da Colleeção Raymundo Nogueira, 
já referida. 

2 Quinto documento, idem, idem. 

3 Sexto e ultimo documento, idem, idem. 
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8 de Dez.º— Decreto do Gen.'! em Chefe. Nomêa o 
Dez.” J.º Diogo Mascar.'* Neto commissario p.* receber 
as reclamaçoens dos Ingl.'* —deve apresentalas com o 
seu parecer ao Gen.“ em Chefe p.” este as sentencear de- 
finitivam.'* (N.º 18) 4. 

No m.º dia—Decr.º do Gen." em Chefe — Nomêa o 
Conde de Novion Comm.!'* das Armas em Lisboa e seu 
districto para receber as ordens do Gen."! de Divizão De- 
laborde Command.! Superior da d.* Cidade. (N.º 19) 2. 

9 de Dez.º— Ordem do Gen.'! em Chefe, publicada 
pelo Gen.º! Thiebault Chefe do Estado Maior Geral — es- 
tranha aos off. terem m.!º d'elles exigido meza nas ca- 
zas aonde estão alojados — adverte-lhes q elles em Lx.", 
e nas mais Cid.* de Port. se devem considerar como es- 
tando em guarnição, e (j não podem pedir nas casas mais 
% alojamento, lume e luz — à os off.“ do exercito de Por- 
tugal hão de ser trat.º* como os do grande exercito, re- 
cebendo hum soldo extraordinr.º bast.” para suprir as 
desp.'* da sua sustentação. (N.º 20) 3. 

10 de Dezº —M." Hermann vai ao Cons.º da Faz.? 
tomar posse do lugar de Presid.!*. 

11 de Dez.º — Continuão a chegar tropas e tanto neste 
dia como em todos os anteced.''* tem entrado em L.* no- 
vos corpos, alguns dos quaes são Espanhoes. 

Tem-se mand.º Min. Portug. e officiaes militares 
Frane.** sequestrar tudo o à) se acha nos Palacios, Quin- 
tas, e Caza do Pr.* e da familia Real, e das pessoas q os 
acompanharão. 

Tambem se descrevem, e pocem em sequestro os bens 
dos Ingl.ºs, comprehend.º* no Decreto, sem excepção das 
Casas Religiosas de hii e outro sexo q ha em Lx.?. 

“O sequestro do Coll.º Inglez de S. Pedro, chamado dos 
Inglezinhos, e das freiras-Inglezinhas levantou-se. Com 
os Coll.” Irland.º dos domin.º* do Corpo S.!º, Cler.º de 
S. Patricio, e freiras do Bom Successo, creio q nunca se 
entendeo. 

Dez. 12.—0O Corr.” da Uomarca do Porto e Dez.” 


! Impresso em duas columnas, sendo a primeira em francês e 
à segunda, a sua traducção. em português, feito na Typographia 
Laccrdina. 

2 Manuscrito datado de 8 de dezembro. 

3? Impresso em duas columnas, a primeira em francês e a se- 
gunda, a sua traducção em português, feito na Typographia La- 
cerdina. - 


J.º 'Teixr.* de Sz.º, affixou hum Edital publicando huma 
ordem de Dezemb.º do Paço q lhe foi dirigida em data de 
5 do d.º mez — manda pôr em rigorosa observ.? as leis 
sobre as armas prohibidas, cuja penas se aggravarão com 
as q ameza do Dez.º do Paço julgar mais conven."* p.? 
reprimir este delicto, alem das q as m.* leis tem já de- 
terminado. Na prohib.'” comprehendem-se té nova ordem 
ainda a pessoas que usavão de armas defesas por licença 
do Dezemb.º do Paço ou da secretaria de Est.” N.º 481. 

N. B.— Esta ordem foi exped.* pelo Desembr.º do 
Paço por avisos du Secretaria do Cons.º de Regencia de 
3 e 4 deste mez; é coincide com o Edital dos Governad.* 
do Rn.º de.5 do m.º mez de q) acima se faz menção e vae 
no N.º 11. * 

13 de Dez.º — Arvora-se a bandr.? Franceza no Uas- 
tello, nas Torres, e em algumas embarcaçoens de guerra 
Portug.'* q se achão no Porto, com salvas Reaes. 

Gr. parada de tropas Francezas no Rocio a q assiste 
o Gen.'! em Chefe. 

Fala q o d.º Gen.“ fez aos seus sold.º* nesta occasião. 
(N.º-20) 2. 

Jantar no Quartel Gen.'!, a que he convidada a Re- 
gencia, e m.“!* outras pessoas de pr.* ordem. 

À noite assiste o Gen.'! em Chefe á Opera, p.? q con- 
vida m.''* pessoas, julgo q todos os q forão ao jantar e 
m.ººs outros, tendo o m.º Gen.'! em Chefe tomado p.* isto 
grande numero de camarotes. Arvora-se a bandr.* Fran- 
ceza na Casa da Opera sobre o camarote do Pr.º. No 
principio da noite houve hiia desordem q principiou entre 


! Impresso sem indicação de typographia. 

2 Impresso feito na oficina de Antonio Rodrigues Galhardo. 

3— Fala q fez o general Junot ás tropas Francezas em Domingo 
18 de Dezembro de 1807 na Praça do Hocio da Cid: de Lisboa, de- 
pois de meio dia na occasião em q se arvorou a bandeira Francesa 
no Castello: 

«Soldados Francezes, valoroso exercito da Gironda: da parte 
do Grande Napoleão vos agradeço a constancia com q tendes 
sofrido todos 0s trabalhos e fadigas da vossa marcha. O eco pro- 
tegeo o fim q nos propozemos de salvar a mais bella cidade da 
oppressão dos Inglezes e da dezordem. Finalmente temos a gloria 
de vermos arvorada a bandeira Franceza neste Porto. Soldados, 
Officiaes e Generaes, eu estou contente de vós. O Grande Impe- 
rador Napoleão I saberá compensar os vossos trabalhos e condu- 
eta; e he preciso que digamos: Viva o Imperador Napoleão 1. == 
Junot». 

Mess. letra de R. R. Nogueira. 


em 


alguma gente do povo e sold.º* Francezes na Praça de 
Comm.º, e parece ter nascido de algii excesso de vinho. 
Acode a guarda da Policia, e a tropa Franceza: tomão 
as bocas das ruas, e socega o reboliço. O Largo do Quin- 
tella foi guarnecido por sold. Francezes com cavallr.? o 
Artilharia. Augmentarão-se tambem os Guardas do Theatro. 

14 de Dezembro. — De manhãa houve ainda alguns dis- 
turbios. 

Estes tumultos q houve nos dias 13 e 14 forão da gen- 
talha e rapazes sem plano premedit.º, tumultos freq.'*s 
em Cid.* gr. e principalm.!* em tempo em q ha m.'* 
gente ociosa, como agora succede em Lx.* Mas assim m.º 
custarão algiias vidas, tanto de sold. Franc. mortos 
pela plebe, como de pessoas do povo, a q.” matarão as 
descargas da tropa, em q entrão mulheres, sugeitos pas- 
sificos % por acaso ali se achavão etc. 

Proclam.*" (N.º 21)! q se aflixou no dia 15 — Prohibe os 
ajuntam.!* e poem penas aos q n'elles forem achados com 
armas, e a de morte aos q d'ellas usarem: annuncia a 
formação de huma commissão militar p.* sentenciar os 
reos destes delictos, e da desordem do dia 13. 

15 de Dez.º — As ruas da Cid.º inferior com guardas 
nas bocas: sold.” no Rocio e Praça do Comm.º; artilha- 
ria. Patrulhas q correm a Cid.º, e não consentem ajun- 
tam.'* nem q alguem esteja parado nas ruas. 

Dez. 16.2? — Edital do Chan.!*” do Porto — Contem hiia 
carta q lhe foi dirig.? pelo G.º! Taranco participando-lhe 
go Pr.º da Paz tinha dado ordem p.? poderem entrar de 
Esp.* em Portugal todo o genero de viveres sem algum 
embaraço. (N.º 42)3. 

18 de Dez.º — Decreto do Gen,'! em chefe — proroga 
até 26 deste mez o prazo de 3 dias assignado pelo Decr. 
de 4 do m.º para se fazer a declar.*” das propriedades 
pertencentes aos vass.º* da (trão-Bret.?, ec das merca- 
dor.”* de manufactura Ingl.* — (N.º 22)$, 

19 de Dez. — Decr. da G.'! em chefe — Que os mer- 
cadores possuidores de faz.** de fabrica Ing." as possão 


! Impresso em duas columnas, escrito em francês com a res- 
pectiva traducção em português, feito na Impressão Regia. 

2 Esta parte vem mais adeante e á margem. 

? Sem indicação da imprensa. A carta de Taranco é em espa- 
nhol. 

* Impresso em 2 columnas, na Impressão Regia, com o texto 
em francês e em português. 
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vender nas suas lojas, tendo-as primeiram.!* manifest.º, e 
ficando responsaveis pelo seu producto até q se decida a 
“sorte das mercadr."* sequestradas. (N.º 23). 

91 de Dez.º — Decr. do Gen." em chefe — Q' os de- 
vedores de effeitos commerciaes (letras, creditos etc.), 
sacados, subscritos ou endossados por vass.º* da Grão- 
Bret.* os paguem aos portad.** no dia do seu vencim.!? — 
Os m.º portad.** deverão ter manifest.” os d.”* papeis 
per. o commissario do sequestro das propried.** Ingle- 
zas; e ficão responsaveis pelas q.“ 7 assim receberem em 
q.º não mostrarem q são verdadeiros proprietr.'* da sua 
import." — (N.º 24)2. 

2» de Dez.º — Pastoral do Inquis.” 6.º! — contem o 
mesmó q a do Patriarca de 8 deste mez. (N.º 40)?. 

— Decr. do Gen." em Chefe — manda desembarcar as 
mercadorias sequestradas q se acharem a bordo dos Na- 
vios surtos no Porto de Lx.º, p.? se porem em arrecada- 
ção; venderem-se com as formalid.** do Decr.'º de 19; 
continuando a responsabilid.º pelas mesmas mercadr.º* se- 
questr.** ou pelo seu producto — (N.º 25) *. 

A 22 de Dezembro se affixarão por ordem do com.º da 
Fazenda os dous Editaes N.º* 26 e 275, q contem dous 
avisos da Regencia dirigidos ao d.º Tribunal — O 1.º or- 
denando ao Cons.” à passe as ordens necess.“* p.* q os 
lavradores e Negociantes de grãos 7%) forem deved.“ à 
Faz.'' Real, possão pagar tambem em grãos a met.º de 
sua divida, se assim lhes convier, remettendo-se o pa- 
gam.' á ordem da Junta das munições de boca p.* o 
exercito, pelos preços corr.''* 


! Impresso em duas columnas, em francês e à respectiva tra- 
ducção em português, feito na Impressão Regia. 

2 Idem, idem. 

3 Pastoral em que o Bispo do Algarve, Inquisidor Geral D. José 
Maria de Mello, exhorta o povo & que viva em sossego em suas ca- 
sas, € na qual assegura que o exercito do grande Napoleão veio a 
Portugal para nos soccorrer, tendo Deus destinado o Imperador 
dos francezes para amparar e proteger a religião, c fazer a feli- 
cidade dos povos. Vê-se que este bispo foi dos primeiros adheren» 
tes, na expressão de hoje. 

Impresso na oficiná de Joaquim Thomás de Aquino Bulhões. 

4 Impresso em duas columnas, em francês e sua traducção em 
petegado feito na Impressão Regia. 

? Impressos na Regia Typographia Silviana. 

Esta proclamação é datada de 30 de novembro de 1807, e 


não tem indicação da typographia onde foi impressa. É escrita, 


em espanhol e português, em duas columnas. 
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O 2.º p.º % do m.º modo se passe ordem p.* q os filhos 
da folha dos Almoxarifados da Coroa recebão só amet.º 
das suas Tenças em grãos, e q do resto se remetta amet.* 
à d.* Junta pelos preços corr.'* e a outra amet.º se venda 
ao povo. Os f.º da folha receberão a amet.” rest.* de 
suas tenças a dr.”, ou no anno seg.'* em especie. ' 

N. B. Tem entrado tambem em Portugal gr.'* numero 
de tropas Espanholas por diversos sitios. O Marquez do 
Soecorro %j commanda hum destes corpos publicou em 
Badajoz no 1.º de Dez.º a Proclam.”” (N.º 30)! em q 
recommenda a seus-sold.º* o socego e boa intelligencia 
com os Portuguezes a quem vem proteger como amigo, e 
não attacar como inimigo. 

O Marquez do Soccorro tem o seu Quartel General em 
Setubal (25 de Dez.º) e he General em Chefe do exercito 
Espanhol na Provincia de Alemtejo, Rn.º do Alg.º e Pe- 
ninsula de Setubal. 

No Porto publicou o Gen.'! D. Francisco 'Taranco e 
Llano a outra Proclam.*” (N.º 31) ?,a 13 de Dezembro, 
em q igualm.'* representa as forças Espanholas como pro- 
tectoras e amigas; recomenda a armonia, e ameaça os 
perturbadores d'ella com castigos severos. Esta Proclam."” 
he dirigida aos povos de Entre Douro e Minho e Tras-os- 
montes. E 

Dia 22. — Decreto do Gen.?! em chefe em q ordena — 
1.º q os off.“ inferiores e sold.º*, depois de 8 annos de 
serviço possão ter baixa, e q tendo direito a soldo de re- 
forma, o hajão de receber na sua Prov.* aonde devem re- 
sidir. 2.º q se dê baixa a todo o sold.º 7% não tiver 6 me- 
zes de serv.º 3.º % o marq. d'Alorna Insp.” Geral e Com- 
mand.' das tropas Portuguezas nas Prov.'* de Traz os 
montes, Beira e Estremadura cumpra este Decreto, e re- 
metta ao Gen.“ em Chefe huma lista dos homens dimitt.º* 
de cada regim.” e dos % por seus dilat.* serv. ou feri- 
das tiveram direito a soldo de reforma. A subst.* d'este 
decr.'º veio na Gazeta, não sei q elle se imprimisse. 

Dez. 23. — Aviso dos Governad.'* do Rn.º ao Dez.” 
J.º Teix.* de Souza. Corr.” da com.“ do Porto — Deter- 
minão-lhe de acordo com o Gen. em Chefe do exercito 


! Impresso sem designação da typographia onde foi feito. , 

Em duas columnas, uma em espanhol outra em português. 

2 Impresso em duas columnas, em espanhol e português, sem 
indicação de typographia. 
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Francez % obedeça ás ordens do G.º! Espanhol q se acha 
no Porto, a cuja disposição ficarão os armazens de for- 
necim.'º p.* o exercito q estão na d.º com. na margem 
dir.'* do Douro — e as percepçoens das sizas, Decimas, e 
mais dir. Reaes da m.? com.“ da refer.? p.'º dir. ** q 
se vencerem desde o prim.º do corr.'” mez de Dez.º em 
diante p.º se remetterem á Caixa militar do exercito Es- 
panhol, exist.” no Porto. -— as vencidas até o ult.º de 
Nov.º pertencem e devem remetter-se ao R. Erario 
N.º. 50 4. 

Dez. 27 2, 

Dez.º 29. — Edital dos Governad.* do Rn.º em conseq.* 
de huma Carta q lhes escreveo o Gen.”! em chefe — (Não 
vi esta carta: o foi inclusa em outra (de q tenho hiia 
traducção) q o Gen.?! dirigio à Reg.? em 16 de Dez.º e se 
refere a provid.º' sobre a entrada de viveres, emprego 
dos ociosos, sahida de bocas inuteis*p.? as Prov.º*, con- 
serv.“ da tranquill.* p.º* ete., (N.º 41) 3. 


1 Manuscrito datado de 23 de dezembro, mas com a seguinte 
nota no fim de execução : 

«Cumpra-se e registe se e se passem as ordens necessarias. Porto 
29 de Dezembro de 1307. Souza. 

2 Nesta altura começa outro caderno, tendo o anterior algu- 
mas paginas em branco; este novo caderno é o que leva o titulo 
de Apontamentos para a Historia de Portugal no fim do anno de 
1807. 15 um corpo distincto, e confirma a nossa supposição de que é a 
Introducção da obra que o auttor se propunha escrever; por isso 
com esse titulo a publicamos, a abrir este trabalho. À data 
indicada é apenas para dizer que foi naquelle dia começado este 
capitulo, e nada tem com os factos d'esse dia. 

3 Manuscrito do punho de Ricardo R. Nogueira, com um N. B. 
do mesmo no fim : 


«O governador de Paris, Primr.º Ajudante de Campo de 5. M. 
o Imp.” e Rei General em Chefe. 


Quartel General de Lisboa 16 de dez.º de 1807. 
Aos Senhores do Concelho da Regencia. 


Senhores — Entre todas as obrigaçoens q o Imp.” meu Amo me 
encarregou, a de melhorar a sorte dos Portugueses me occupa 
constantemente. P." o conseguir necessito de ser auxiliado por 

essoas de probidade, e particular.'º pelas Authoridades do Paiz. 
Necessito igualm.'º q as minhas intençoens sejao conhecidas. 

He essencialm.* necessario tranquillizar o Publico do temor 
em q está pela falta de viveres. Ia tempo q este objecto tem 
occupado o meu cuidado, e a Carta inclusa o prova. 
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Adverte aos lavrad.“ (%j se não deixem illudir com os 
ditos de pessoas mal intencionadas q lhes persuadem q não 
semecem, porj não hão de recolher suas searas, nem se 
refação de gados, em lugar dos q a necessid.º fez consu- 
mir na sustent.” do exercito, porq lhes hão de ser tira- 
dos. O m.º Chefe promette aos lavrad.“ toda a protecção 


. 


Eu me tenho prevenido de todas as cousas c os meus cuidados 
não serão infructiferos. Porem os mesmo portugueses me devem 
ajudar. É 

Participai ao Commercio e a todos os especuladores, q eu con- 
cederei huma protecção decidida a todos os q fizerem entrar vi- 
veres em Lisboa, e nos portos de Portugal sendo a venda dos 
é: mesmo livre e segura. 

A suspensão dos trabalhos, e a estagnação do commercio trou- 
xerão a ociosidade a m.!* gente; e da ociosidade nasce a desor- 
dem. Tenho ordenado ao Sr. Hermann q os Artifices da Marinha 
de todo o genero sejão empregados nas officinas da Artilharia, c 
pagos todas us segundas f.'' a proporção do trabalho q fizerem. 

Ordenei igualm.': ao Snr. Hermann que vos pedisse huma rela- 
y ção das obras começadas por ordem do Principe do Brazil, a fim 
À de conhecer se devem ser continuadas, ou se os vfficiaes q nellas 
se oceupavão podem ser empregados em trabalhos mais uteis € 
mais necessarios. 

Annunciai ao povo estas disposições. Obrigai com boas manei- 
ras os cidadãos que tiverem principiado obras à continua-las ao 
menos em parte. 'Podos nas circunstancias actuaes devem prestar- 
se ao bem publico. 

Não sofraes ae intrigantes perfidos corrompão a opinião pu- 

blica, inquietando o povo e os Sarcerdotes com pretextos de Reli- 
y gião. 
O exercito Erancez, o seu Chefe, a Nação Franceza, e o seu 
Í Imperador professão a Religião Catholica Apostolica Romana. Os 
q procurarão semear a desordem e a rebellião são unicamente 08 
emissarios do heterodoxo governo Inglez. 

Mandai fazer huma lista dos officiaes existentes em Lisboa 
classificados por officios: dai passaportes aos que não forem de 
Lisboa a fim de q possão ir trabalhar nas suas Provincias, c em 
suas patrias os q forem estrangeiros. O resto que ficar, sendo cm 
" nenor numero, serão facilmente occupados e serão felizes, 

Os fabricantes devem empregar seus trabalhos e pericia em 
E objectos necessarios ao gasto do paiz, principalmente aquelles q 
x vinhão do estrangeiro. 

Lançai a vista p.º toda a parte aonde descobrirdes a” uso é 
annunciai-mos e indicai-me os meios de os destruir. Eu prompta- 
b m.! og adoptarei, e providenciarei o que não poderdes providen- 
À ciar. 
lg Desejo que o Conselho divida o seu trabalho, a fim de q o Pu- 
< blico saiba à quem se deve dirigir. Esta divisão poderá fazer-se da 
maneira seguinte: a Guerra, a Marinha e a Policia. O Interior, as 
Finanças e todo o genero de arrecadação e despesa. O Culto do 
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e livre uso dos fructos, e aos habit.''* da Prov.? da Beira, 
iq tanto soffrerão com a passagem das tropas, a propor- 
cionada indemnisação. N.º 321, 

Not. -— Tem sido, e continãa a ser, excessivo o num.º 
de pessoas e familias q sahem de Lx.?: ha mais de 8 dias 
q ouvi q só pela Intendencia Geral da Policia se tinhão 
dado 11:000 passaportes. M.!** familias aqui estabelecidas 
tem-se retirado p.? o Campo, outras p.* as Prov.?*;'0s per- 
tend.!* vão-se recolhendo a suas terras; os gallegos q se 
occupavão na Alf.º* e Caza da India etc, e no serviço dos 
particul.'* p.º carretos de fazendas e outros trabalhos de 
commercio sahem tambem em gr. numero, assim como 
m.!* dos officiaes e homens de trabalho q se achão sem 
ter q fazer pela suspensão ou diminuição das fabricas do 
serviço do Arsenal e Fundição das obras publicas e par- 
ticul.** 

Ha m.'” menos carruagens porq geralm.' as cazas q 
tinhão duas ou tres, reduzirão-se a huma, e m.'* dos q 
tinhão huma desfizerão-se della. Este numero estaria 
ainda mais diminuido se não fosse a difficuld.* de vender, 
por não ha q.” queira comprar parelhas nem seges; as 
cocheiras de seges de aluguel não tem qq fazer. 


aiz, as pensoens e as reclamaçoens de qualquer natureza. Haverá 
hum Fiscal em cada huma d'estas repartiçoens; e para execução 
de qualquer ordem o Conselho'se reunirá. h 

ó Commissario do Governo Francez será consultado em tudo; 
e elle me darà conta das disposiçõens que se fizerem. 

Por este meio todas as ordens partem do mesmo centro; e diri- 
gidas pelas mesmas boas intençoens não poderá deixar de conse- 
guir o fim que nos propomos, o bem estar geral. 

Aceitai Snr.º, a segurança da minha alta consideração: 


Junotl. 


P. S. Tende a bondade, Senhores, de me reme- 
terdes a Carta q vai inclusa, depois de terdes tomado 
d'ella perfeito conhecimento. 


N. B. Não vi o original d'esta Carta: a traducção q aqui co- 


pici he muito imperfeita, e até lhe falta a data; julgo porém q 
ella foi escrita desde 25 até 27 ou 23 de Dezembro ds Tor. 
Emendei-a por outra copia, em que vinha a data de 16 de de- 
zembro, N. do Ap. 
t Impresso na Impressão Regia. Assinado por João Antonio 
Salter de Mendonça. 
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Nunca se virão em Lisboa tantas cazas com escriptos: 
os alugueis q tinhão sobido excessivam.'' derão huma 
baixa repentina, não só pela gr.'º emigração, mas porq a 
maior p.'” das familias se reduzio a viver em cazas mais 
pequenas, e m.'* dj antes occupavão huma propried.º in- 
teira, se accomodão agora em hum andar. Os armazens 
derão ainda maior baixa, porq não ha faz.'* q se lhe 
mettão. 

Pela m.* razão ha innumeraveis criados desacomoda- 
dos; c os alfaiates, sapateiros, marceneiros, carpinteiros 
de seges, correeiros, etc., não tem q fazer. 

Os Theatros Nacionaes tem estado quasi sempre fecha- 
dos, sendo aliás esta estação a de suas maiores enchen- 
tes. No Italiano de S. Carlos vai pouquissima gente, e 
conserva-se, não porã lucre, mas porij he administrado 
por conta da Coroa. 

A povoação de Lx. calculava-se em 280 a 300 mil al- 
mas; mas julgo 7% se pode afirmar sem exageração, q ella 
tem diminuido de 15 de 8.º p.2 cá em mais de setenta 
mil pessoas, principiando pela sahida dos Ingl.º a q se 
seguio o Decreto p.º se lhes fecharem os Portos, e em 
conseq.* o bloqueio % paralisou o comm.º, a sahida da 
esquadra % levou immensa gente, e deixou outra m.'* sem 
meios de subsist.? etc. 

Esta despovoação hade continuar ainda até q os habit.º 
se reduzão ao numero proporcionado ás circunst.“; e 
qualquer que seja o nosso ultimo destino he provavel q 
Lisbôa nunca chegue a ser tão populosa como dantes era, 
sendo certo q clla tinha demasiada gente, e q a sua grande 
povoação era effeito dos vicios da admin.“", e não de cau- 
sas -naturaes. 

Dez, 30. —Provizão sobre a reforma do Erario, de 
M." Hermann. Extingue as duas contadr.º* da Africa Oc- 
cid.!, Bahia e suas depend.“ e da Africa Oriental e Ter- 
ritr.º da Relação do Rio de Janeiro: reparte as depend.” 
q lhes estavão annexas sem pertencerem ás Colonias, pe- 
las outras 3 Contadr.'' da Cid.º e tr.?, Estremadura, e 
Prov.*': manda passar certos off.'* das Contadr."* extin- 
tas p.º as conservadas com os ordn.º q) se lhes aqui as- 
signão: aposenta outros com certos vencim.'º: e dir.!º de 
serem empregados p.* o futuro em off. de Faz.?? de 
igual ou maior rend.': concede a outros este m.º dir.!º, 
mas sem perceberem entretanto orden.º algum: despede 
do - serviço e manda riscar da folha do Erario outros 


q ou não servem ou não cumprem suas obrigaçoens. 
N.º 431. 

Dez. 31. — Edital do Intend.' G.“ da Policia — % do 
1.º de Janr.º por diante ninguem deixe andar cabras ou 
vaccas pelas ruas desde as Ave-Marias até ás 7 horas da 
manham, pena de perdim.” do d.º gado. N.º 442. 

Dez. 31. — Ordem do Marquez do Soecorro Gen.'! em 
Chefe do Exercito do Alemtejo e Alg.º afixada por Edi- 
taes. — Manda licenciar as Milicias, conceder baixa aos- 
sold.º* q) tiverem complet.º o tempo de serviço, aos q fo- 
rem casados, aos outros q a pertenderem alegando causa . 
justa, etc. N.º 493, d 

Janr.º 2. — Edital do Intend.º Geral da Policia. Por 
ordem do Conselho da Regencia adverte aos morad.** de 
Lisboa e seus arredores % a não de linha q está postada 
defronte da Praça do Comm.“º ha de disparar todas as 
manhãs hum tiro de artilhr.? de alvorada, e outro todas 
as noites ao recolher. N.º 45 +. 

Jan.'º 5. — Decreto do Gen.'! em Chefe. — Provid.º* p.º 
q os barcos de pescaria q vão fóra da barra não possão 
ter communicação com a esquadra Ingleza. Manda nume- 
rar as embarcaçoens, registar pela bateria fluctuante a gente 
de cada hia dellas na entrada e sahida; q entrem para 


dentro da barra logo depois do Sol posto, etc. N.º 475. 

Jan.'º 25 — Edital do Intend.'* Ger.º! da Policia — Pro- 
hibe q andem vacas e cabras de leite pelas ruas de Lis- 
boa das dez horas da manham em diante: pena de serem, 
levadas ao matadouro do' Campo de S. Anna p.º se lhes 


1 Manuscrito com 4 folhas, contendo a referida provisão so- 
. bre a reforma do erario, acompanhada de tres relações : 1.º Rela- 
ção das dependencias que pela penis das contadorias da Africa 
Occidental e Bahia, e Africa Oriental e Rio de Janeiro e da com- 
missão e contadoria das munições de boca deviam passar para 
as tres contadorias geraes abaixo declaradas; 2.º Relação dos offi- 
ciaes e praticantes que deviam ser transferidos das referidas con- 
tadorias ; 3.º Relação dos ofliciaes do erario aposentados ; 4.º Rela- 
ção dos oficiaes e praticantes das contadorias que ficavam com 
direito 4s allocações futuras. — Letra de R. R. Nogueira. 

2 Impresso feito na oficina de Antonio Rodrigues Galhardo, 
Impressor da Intendencia Geral da Policia. 

3 Idem, idem, 

4 Impresso na officina de Antonio Rodrigues Galhardo, Impres- 
sor da Intendencia Geral da Policia. 

5 Impresso em duas columnas, em francês c respectiva traduc- 
ção em português, feito na Impressão Regia. 
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dar o destino q a Intendencia julgar conveniente. 
Nom A, 

Jan.º 27. — Chega de Paris com despachos p.? o Gen.?! 
em Chefe hum Cap.” do Corpo dos Gens d'armes da 
Guarda Imperial, q tinha partido de Paris a 10 deste 
mez. Hum dos principaes art.º* dos d.º* desp.º* parece ser 
o q se publicou em 

Fev.º 1. — Proclam.” do General em Chefe. O Pr.* 
abandonando Portugal, renunciou o seu dir.” á Soberania 
deste Rn.º — A caza de Bragança acabou de reinar em 
Portugal — O Imp.” manda governar todo este Rn.º pelo 
Gen.'! em Chefe do seu exercito. — O d.º Govern.” tem es- 
tabelecido hi cons.º de Governo p.* se informar com elle. 
Promette promover a boa admin.” da Faz.º*, a agricul- 
tura e industria, o bom regulam.!” das tropas Portugue- 
zas command.º* pelos mais respeitaveis dos seus Chefes, 
á instrucção publica, a religião, etc., diz q nos pr. 
mom." são necessarios alguns sacrifícios principalm.' p.º 
a subsist.? de hum grande exercito, preciso p.* os vastos 
projectos do Imp.” Nºº 542. 

Decreto da m.* data (1 de Fever.”) — Portugal será go- 
vernado em nome do Imp.” dos Francezes, Rei de Italia 
pelo Gen. em chefe do exercito Francez em Portugal. — 
O Conselho de Regencia supprimido. — Cria-se hum cons.º 
de Governo; Presid.!* o Gen. em Chefe; membros o se- 
cretr.º de Est.” do Interior e das Finanças (Mr. Hermann) 
“com dous conselhr.* de Governo, hum do Interior (P.º de 
Mello) outro das Finanças (Fr. de Azevedo Cont.”); o 
secretr.º de Est.º da Guerra e da Marinha (Mr. Lhuitte) 
com hum conselhr.” de Governo (o Conde de Sam- 
paio); hum conselhr.º de governo encarregado da Just.* e 
dos Cultos com o tit.” de Regedor (o Principal Uastro). — 
Haverá hum Secretario Geral do Governo encarregado 
dos archivos (M." Viennez-Vaublanc). 

Os funccionarios publicos conservados todos nos seus 
logares, salvas as reformas e reducçoens q as circunstan- 
cias fizerem necessarias. 

Haverá em cada Prov.º* hum admin.” Geral com o ti- 
tulo de Correg.” mór p.º dirigir todos os ramos da ad- 
min.*”, vigiar nos inter. da Prov.?, e representalos ao 
Governo pela repartição competente. 


t Impresso feito na Impressão Regia, 
2 Impresso em duas columnas, em francês e sua traducção em 
portugués, feito na Impressão Regia. 
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O Corregedor mór da Estremadura residirá em Coim- 
bra, e Lx * e seu termo terá hum correg.”” mór particular. 

Haverá tambem em cada Prov." hum offi.! Gen. p.* o 
governo das armas: nas funcções publicas irá à dir.“ do 
Corregedor Mor. N.º 55 (!). 

Decreto da m.* data (1.º de Fever.º) sobre as formulas 
dos Actos Publicos, Leis, Sentenças &. Todos os que se 
fazião em nome do Pr. Regente devem  principiar — 
Em nome de S. M. o Imp.” dos Francezes, Rei de Italia, 
Protector da Confederação do Reno. = 

Os actos administrativos e de execução, relativos a de- 
creto ou ordem dados pelo Governo actual, continuarão 
da man.* seguinte:=-E em consequencia do Decreto 
(ou das ordens) de S. Ex.* o Gov.” de Paris, Pr.º Ajud.!* 
de Campo de 8. M. e Gen.“ em Chefe do exercito Fran- 
cez em Portugal. — 

A formula de q servirá o Governo será — Em nome de 
S. M. o Imp.” dos Franc., Rei de Italia, Protector da 
Confeder.“" do Rêno, ouvido o Conselho do Governo: 
q.” elle tiver sido consult.”) O Governador de Paris, Prº 
Ajud.'* de Campo de S.M., Gen.'! em Chefe do Exercito 
Francez em Portugal: Decreto , 

Se não tiver havido deliberação no Cons.º, omittem-se 
na formula as palavras ; ouvido o Conselho do Governo — 
N. 56 (?). 

Decreto da m.º data (1.º de Fever.”). Contem hum 
Decreto do Imp.” dos Franceses dado em Milão a 23 de 
Dez.º de 1807 ij manda lançar sobre o Ren.” de Portu- 
gal huma contribuição extraordinr.* de guerra de cem 
milhoens de Francos p.? servir de resgate de todas as 
propriedades debaixo de quaesquer denominações q possão 
ser pertencentes a particul.* e manda sequestrar os bens 
pertencentes á Rainha de Portugal, Principe, e Pessoas 
Reaes, e aos fidalgos ij o acompanharão, se se não reco- 
lherem ao Ren.º até 15 de Fever.” de 1808. — Em execu- 
ção d'esta ordem, impoem o Gen.” em chefe a d.º contri- 
buição, q vem a ser de 40 milhoens de cruzados ; determi- 
nando quem ha de pagar, de 7% fundos, e em q epocas. 


N.º 57 (3. 
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Artigo copiado do Supplem.º Extraordin.º à Gazeta de 
Lo.º de 5 de Fevr.º 

«Lisboa 5 de Fev.º-—No 1.º do corrente o Il.mº e 
Ex.ºº Sr. Gen.“ Junot, Pr.º Ajud.º de Campo de S. M. 
o Imp.” dos Francezes e Rei de Italia sahio do Palacio 
da sua residencia a cavallo com o uniforme grande, acom- 
panhado de todos os officiaes Generaes, e dos demais à 
formão o seu Estado Maior, e foi por entre alas, formadas 
pelos differentes Corpos de Infantaria do exercito do seu 
commando ao palacio da Inquisição aonde celebrava as 
suas sessoens o Concelho da Regencia: apcou-se e se di- 
rigio immediat.” pela grande escada d'aquelle palacio 
á sala do mesmo Concelho, cujos membros o esperavão. 
Ahi declarou ij em conseq. da determin.'? de S. M. o 
Imp.” e Rei de tomar debaixo da sua alta protecção este 
paiz, ficava dissolvido o Conselho de Regencia, e dadas 
todas as providencias p.* o bom governo do mesmo paiz. 
Logo depois se restituio S. E. na m.”* ordem ao palacio de 
sua residencia. Deste successo deo immediat.º sinal o Cas- 
tello de S. Jorge com huma salva de artelharia, a se se- 
guirão descargas dos navios de guerra surtos neste porto». 

15 de Fever. Decreto. — Declara licenciados os Regi- 
mentos de Milicias das Prov.'* do Minho, Alentejo, Alg.º 
e Comarca de Setubal, e % os armam.'ºs se depositem nos 
armazens de Artilheria do Porto, Elvas, e Setubal — 
N.º 58 1. 

Decreto da m.º data (15 de Fever.). Prohibe geralm.* 
o uso das armas de fogo e a caça, e manda proceder con- 
tra todo o q se achar armado de espingarda ou pistolas 
como vagabundo assassino nas estradas por hiãa Com- 
missão militar, q se deve formar p.* este ef! — N.º59 2, 

NB. Este decreto repete o q tinha já mand.º o Gen.“ em 
Chefe por outro de 4 de Dez.º do anno passado, N.º 83 
com a differ.* q o d.º Decr.º de Dezembro autorisava o 
Gen.'! Laborde p.º dar lic' p-* caçar, e no pres.'º he a 
prohib.”” absoluta. 

16 de Fevereiro — Ordem do Gten.º! em Chefe p.*se levan- 


e 


tarem os embargos q se tiverem feito sobre os trigos e 
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outros grãos, e não se tornem a fazer para o futuro 
N.0O *. 

19 de Fevereiro — Aviso do Commissario do sequestro 
das propried.'* Ingl.'* a quem pertence receber a terça 
p.* do seu valor na forma do Decreto do 1.º d'este mez 
j. impoz a contribuição : manda q. os donos de fazendas 
Ingl.º se apresentem na sua Secret.* dentro de 10 dias 
para assentarem no valor sobre q. deverão pagar à a 
3.º pe, Este aviso ou Edital imprimio-se com data do dia 
em branco para se encher q.ºº se affixasse. N.º 61 2. 

25 de Fever. Edital do Intend.!* Geral da Policia. 
Prohibe q. se jogue o Entrudo, suscitando os decretos de 6 
de Fever.º de 1734 e 4 de Fever.º de 1735. N.º 623. 

Ordem da m.* data (25 de Fever.”) do Secretario de 
Est.” do Interior Herman. Declara em nome do Gen.'! 
em chefe quaes são as peças de prata das Igrejas, 7. de- 
vem ser exceptuadas da entrega como necessarias p.* a 
decencia do culto. N.º 63 +. 

27 de Fevereiro. Declaraçoens do Gen.'! em chefe 
sobre a execução do decreto do 1.º do corrente p.* se co- 
brar a contribuição extraordinaria decretada pelo Imp.'” 
e por elle imposta. N.º 64 5. 

Decreto do Gen.'! em chefe de 20 de Fever.º: nomêa 
m.' Lhoié Inspector G-.“! dos Dominios da Coroa e do In- 
fantado; assim como dos 7. possam pertencer a outros 
Princ.** da Caza de Bragança; ficando tambem debaixo 
de uma inspecção geral os bens pertencentes aos Fidal- 
gos, j. acompanhárão o Principe ao Brasil e os bens de 
raiz ou moveis pertencentes a Inglezes. — À inspecção 
geral das mattas em todo o Rn.º de Portugal fica provi- 
sionalm.'* unida 4 Inspecção dos Dominios, e encarregada 
tambem a Mr. Lhoié. 

O m.º Decreto nomêa Mr. Guichard Inspector Geral 
das Alfand.** 

E M." Millié Insp.” Geral das Contribuiçoens. 

1.º de Março — Gazeta de lLx.º — Baixou ordem á 
Casa da Moeda p.º se receberem quaesquer porçoens de 
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ouro ou prata em barras, de q. se darão ás partes conhe- 
cim.'” de recibo em forma, os quaes serão admitt.º* em 
pagam.º da contribuição extraordinar.* estabelecida pelo 
Decr.º do 1.º de Fever.” nas Recebedorias competentes 
da d.* Contribuição como dr.º efectivo na amet. metal- 
lica do m.º pagam.'. Na Casa da Moeda se comprarão 
tambem os sobred.º* metaes pelos preços da Lei, indo 
já em barras, e o seu pagam. se fará pela ordem nu- 
merica das entregas, logo j. os mesmos metaes forem re 
duzidos a moeda corrente. As porçoens q. não excederem 
4 marcos de prata e hum de ouro, serão recebidas em pe- 
ças e logo pagas aos vendedores. 

1.º de Março — Ordem do dia do General de Divisão 
Delaborde Command. Superior de Lisboa. — Q” todos os 
officiaes militares que vierem a Lisboa se apresentem im- 
mediat.* na Secret.? do Coronel de Novion Command.º das 
armas, aonde declararão o lugar do seu domicilio pelo tempo 
q. se houverem de demorar, motivos por q. vierão e li- 
cença q. p.? isso os houver authorisado N.º 65 +. 

3 de Março — Edital da Junta do Comm.º — Estando : 
encarregada de fazer a repartição dos 6 milhões q. o 
comm.º tem de pagar p.* a contrib.” extraordinr.?, 
adverte os Negoe.'s %. estejão promptos p.* o prim.º pa- 
gam.'º das semmas, em q. cada hum houver de ser ta. 
xado, as quaes a m.? jnnta lhes fará constar por bilhetes 
dirigidos aos mesmos contribuintes — N.º 66 2. 

7 de Março «Por aviso expedido pela Secretr.? d'Es- 
tado dos Negocios do Interior, em data de 7 do corr. 
mez, e dirigido aos diversos Tribunaes, foi S. Ex.?, o 
Hl.7º e Ex."º Sr. G.'! em Chefe, Governador Geral de 
Portugal, servido mandar q. se observe religiosam.'* o q. 
dispoem o Decreto da data de 3 de Nov.º de 1696, q. 
com o m.º Aviso se remetteo por copia, e cujo teor he o 
seguinte: - 

«Por ser muito prejudicial ao meu serviço e bem da 
justiça q os oficios se sirvão por Serventuarios, tenho 
ordenado: por varias vezes q. com effeito os Proprietarios 
os sirvão; e p.* j me conste q assim se faz, todas as 
vezes j houver requerim.' de algum Proprietr.º em q. 
peça Serventuario, na consulta se declare qual é o impe- 
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dim.'º do Proprietario; e a mesma expressão se fará 
quando o Serventuario pedir prorogação de mais tempo; 
e tambem quando se me fizerem propostas p.* serventias 
de officios, de q. não honver Proprietarios, se dirá o 
tempo q ha q estão vagos. O Dezemb.º do Paço o te- 
nha assim entendido p.? nesta conformid.* o executar. 
Lisboa 3 de Novembro de 1696. == Com a rubrica de S. 
Magestade.= 

10 de março — Edital da Junta do comm.º do theor 
seguinte : 

«O Il.”"º e Ex.”* Sr. Gen. em chefe do exercito de 
Portugal, regulando a forma com q devem fazer suas re- 
clamações os individuos q se reputarem taxados com ex- 
cesso pela Real Junta do Comm.º?, Agricultura, Fabricas 
e Navegação destes Rn.º* e seus Dominios: Foi servido 
estabelecer, por Decreto de 9 do corr. (N.º 69)º queo 
reclamante deverá apresentar no mesmo Tribunal seu re- 
querim.!º com huma declaração da sua fortuna e propried.*, 
assim como tambem a quitação do primeiro terço da sua 
quota; sem o q a reclamação não será admittida: do 
mesmo modo % tambem não será admittida sendo apre- 
sentada depois de quinze dias da data da notificação p.? 
o pagam.*, O mesmo Tribunal nomeará huma commissão 
de Revizão p.* conhecer do negocio; e fazendo depois so- 
bre tudo as suas observaçoens, o remetterá com o seu 
parecer ao Secretario de Éstado do Interior e das Finan- 
ças p.* receber do mesmo Snr. a decizão final. E p.* cons- 
tar se mandarão affixar Editaes. Lisboa, 10 de março de 
1808 — Francisco Soares de Araujo Silva». 

12 de março — Edital da Junta do Comm.'º do theor 
seguinte: 

«Á Real Junta do Comm.º Agricultura, Fabricas e 
Naveg.*" destes Rn.” e seus dominios baixou o Aviso q 
pela Secretaria de Est.º do Interior se lhe expedio, o qual 
he do theor seguinte: 

«Em consequencia das ordens do 1I1.ºº e Ex."* Sur. 
Gen.'! em Chefe do Exercito de Portugal, sendo presente 
ao d.º Snr. Gen.'! em Chefe q os Negociantes contribuin- 
tes p? a primeira contribuição de dous milhoens de cru- 
zados pertendem ser izentos da actual contribuição de 
guerra de 40 milhoens ; Manda o m.º Snr. declarar q à 
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d.* prim.* contribuição não he imputavel por ora nos dois 
primr.* terços desta segunda contribuição de guerra, e 
& só no terceiro terço poderá ter lugar o levar-se em 
conta; pois q antecedentem.'* não sofrem os objectos da 
applicação da contribuição nem objecção nem retarda- 
mento. O q V.S. fará presente na Real Junta do Comm.ºº 
p-* q assim se execute. E para constar se mandarão affi- 
xar cditaes. Lx.º 12 de m.ºº de 1808. — Fr.“ Soares de 
Araujo e Silva. 

Edital da mesma- data (12 de março) — «O commissario 
do sequestro das propriedades Ingl.'s participa a aquelles 
negociantes e mercad.“* desta Cid.* q sem emb. do Avizo 
de 19 de Fev.º prox.º passado, se tem descuidado de vir 
à sua Secretaria dar a avaliação das fazendas de manu- 
factura ou producção Ingl.* sujeitas a contribuição da 
terça parte dá seu valor; q não apresentando a sobred. 
avaliação até ao dia 24 do corrente mez, a qual deverá 
ser firmada ao pé da primitiva declaração, incorrerão ir- 
revogavelm.'* na pena pronunciada no sobred.º aviso de 
18 de Fever.º, contra todos aquelles q não tiverem cum- 
prido com a mencionada obrigação. ) 

«Adverte tambem q. o pagam. da terçã parte do valor 
das fazendas de manufactura ou producção Ingl.? deven- 
do-se fazer na sua secretaria, ella está aberta todos os 
dias (não sendo Dom.º* on dias Santos) desde as 9 horas 
da manhã ás 3 da tarde, para se receber a primr.? p.!º 
do mencionado terço. Lisboa, aos 12 de Março de 
1808». 

1ô de Março — Publicou-se na Gazeta d'este dia o se- 
guinte «Aviso: S. Ex.*o Snr. Gen.'! em Chefe, vendo-se 
todos os dias cercado de Petiçoens, q pelo seu objecto 
competem particularm.” as differentes secretarias de Es- 
tado, e não podendo assim perder 0 tempo, q deve dedi- 
car aos negocios geraes, adverte ao publico, q daqui em 
deante não receberá pessoa alguma, sem q tenha prece- 
Pr despacho seu q p.º isso determine o lugar, dia e 

ora. 

O pedimento d'este despacho deverá especificar o seu 
objecto, e ser dirigido ao ajudante de campo, q estiver 
de serviço. Para conseguir admissão deverá o pretendente 
apresentar o despacho apontado». 

1% de março — Decreto do Gen.'! em Chefe. Declara ã 
as moedas de França e Esp.* se devem receber na con- 
trib*” extraordinaria de guerra, especificando o valor q 
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cada huma das m.?* moedas deve reter, reduzido a moeda 
Portugueza. N.º 67 1. 

Edital da Junta do Comm.º da m.? data (17 de março) 
Expoem o systema q à Junta seguiu no lançam.” dos 
6 milhoens, com que os commerc.'** devem concorrer p.* 
a contrib.'" extraordinr.º de guerra na forma do Decreto 
do 1.º de Fever.”; promette q todos os q] se acharem le- 
sados, serão attendidos p.* se lhes diminuir a quantia q 
se lhes houver lançado, assim como serão mais carrega- 
dos os q forem convencidos de má fé nas suas perten- 
çoens p.* serem aliviados. N.º 68 a 

17 de março — Edital da Junta do Comm.º? 

«A Real Junta de Comm.º, Agricult.*, Fabr.'* e Na- 
veg.'m d'estes Rn. e seus Dominios, manda advertir a 
todas as pessoas por ella collectadas, %. sendo escanda- 
losa a falta de cumprimento aos Avisos, q. se expedirão 

à as respectivas entradas; de segunda fr.* em deante 
(21 do corrente) todas as pessoas anteriorm.'* avisadas q. 
não comparecerem, sofrerão execução fiscal, na forma an- 
nunciada no Edital de 3 do corr.!, q. devia fazer desne- 
cessario este, q. por equid.º se manda affixar, à beneficio 
dos que já estão em commíisio. Lx.º 17 de Março de 
1808. = Francisco Soares de Ar.º Silva —» 

«19 de Março. Edital da Junta do Comm.*? 

«Por Aviso da Secretaria de Estado dos Negocios do 
Interior e das Finanças se participou á Real Junta do 
Comm.º, Agricult.*, Fabricas e Navegação destes Reinos 
e seus Dominios a ordem do theor seguinte. 

Sendo presente ao Ill."º o Ex,"º Sir. Gen.'! em chefe 
do exercito de Portugal, q. o primeiro terço da contribui- 
ção extraordin.* de guerra, pela p.'* q. he commettida á 
Real Junta do Commercio, não só deixou de satisfazer-se 
no praso assignalado pelo Decreto do 1.º de Fevereiro 
prox.º passado, mas na sua arrecadação se prosegue com 
tal demora e vagar q. não permitte esperar se conclua 
em termo rasoavel, o q. he inteiram.!* alheio das inten- 
ções de S. Ex.“ : Manda o mesmo Sir. General em Chefe 
declarar á d.? Junta q. até ao ultimo dia deste mez deve 
achar-se entrado na Caixa geral da Contribuição todo o 


1 Impresso em duas columns, em francês e sua tradueção em 
português, feito na Impressão Imperial e Real. 
2 Impresso na Impressão Imperial e Real. 


» 


Es 


referido terço; para cujo fim a Junta tomará as medidas 
opportunas pedindo qualquer auxilio ou providencia, que 


entender necessaria; na certeza de 3. ao contrario será 


inevitavel q. o Governo lance mão de meios mais rigoro- 
sos, e q. fação mais pesado o onus da mesma contribui- 
ção. E p.* constar a todas as pessoas q. são responsaveis 
se affixarão Editaces. Lisboa, 19 de Março de 1808== 
Francisco Soares de Araujo Silva = » 

24 de Março. Edital da Junta do Comm.e — Ordena 
aos Correged.“* das Com.º:* a prompta execução ! q. lhes 
foram dirigidas p.º a derrama e cobrança da contrib.º”, 
e declara que a taxa de todas as rendas publicas e par- 
ticul.** deve ser de 5 p." c.!º do preço de hum anno— 
(N.º 70)2. 

25 de Março — Decreto do Gen.'! em chefe — M! de 
Lagarde nomeado Intend.'* Geral da Policia do Reino de 
Portugal: as suas funeções são independentes das aiffe- 
rentes secretarias de Estado; e elle trabalhará directa- 
mente com o Gen.'! em Chefe — N.º 73 3, 

26 de Março — Resolução do Gen.! em chefe, expe- 
dida pelo secret.º de Est.? das Finanças: remove as du- 
vidas q. os juizes executores do Decr.º de 1 de Fever. 
sobre a contribuição, tinhão a resp.” da maneira de ava- 
liarem as mercadorias Ing.'as p.* pagarem o 3º do seu va- 
lor na fr. do d.º Decreto — N.º 71 +. 

28 de Março — Decreto do Gen.'! em Chefe — Que os 
Magistrados respectivos procedam a cobrar executivam.' 
os pagam."* da contrib.*'" extraordinr.* de todas as pes- 
soas que estiverem em mora com o rigor das Leis fiscaes 
— Magistrados e Trib.'* superiores a q.” os executados 
devem recorrer dos gravames dos executores — Todo o 
recurso será sem suspensão da execução — N.º 72 5, 

5 de Abril — Decreto do Gen.'! em Chefe — As pessoas 
q. pagarem o pr.º terço da contribuição até o dia ultimo 
do presente mez, terão p.* o pagan:.!º do segundo mais 
dois mezes alem do prazo prescripto pelo Decr.'º do 1.º 
de Fever.” — Contra os que não pagarem até o d.º dia 
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2 Idem. 
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ult.º de Abril se procederá a exec.“”” militarmente — 
N.º 741, 

Decreto da m.º data (D de Abril). Provid.** p.? ovi- 
tar a emigração e deserção p.? a esquadra Ing.!”, orde- 
nando aos commandautes dos fortes e batterias das costas 
toda a vigilancia e pondo penas aos que passarem ou ten- 
tarem passar p.* bordo da esquadra, e aos q. os trans- 
portarem ou auxiliarera — N.º 15 2. 

8 de Abril — Provisão da Junta do Comm.ºº dirigida 
aos corregedores das comarcas — Declara q. tem arbi- 

R trado a quota com q. cada Com.“ deve concorrer p.* a 
contribuição dos 6 milhoens lançados ao Comm.ºº?, e pres- 
creve o modo da sua repartição entre os contribuintes de 
cada comarca. — N.º 76 3, 

9 de Abril — Edital do Intend.'* (ieral da Policia — 
Manda matar os cães %. vagam pelas ruas de Lisboa, re- 
nova as providencias p.º não andarem por ellas vaccas e 
cabras de certas horas em diante — N.º 77 +. 

11 de Abril — Edital do Intend.'* Geral da Policia — 
Prohibe a venda de chaves velhas sem fechaduras nas 
tendas portateis q ha pelas ruas e praças — Só as poderão 
vender os serralheiros e não a pessoas suspeitas etc. N.º 78º. 

7 de Abril — Edital do Intend.!* Geral da Policia — 

É, Provid.?* encarregadas aos Magistr. p.* averiguarem as 
pessoas dj. se teem ausentado do Reino sem passaporte, 
ou fosse na Comp.? do Principe, ou p.* a esquadra Ingl.*; 
ou p.? outra parte, e os bens destas pessoas q. se devem 
sequestrar. Provid.'* p.*se receberem as.delacções contra 
os q. teem communicação com a d.? esquadra ou p.* ella 

tentam transitar — N.º 79 6. 

8 de Abril — Decreto do Gen.'! em Chefe — Cria um 

Tribunal especial p.? conhecer de certos delictos mais 

graves — N.º 80 1. 
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16 de Abril — Decreto do General em Chefe — No- 
meia M." Lagarde Intend.'' Geral da Policia para Conse- 
lheiro do Governo -- N.º 81 1. 

Bibliotheca Nacional de Tisboa. — Mss. n.º 7:206 — 
Fundo Antigo. (Pasta). 
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SITUAÇÃO FINANCEIRA DE PORTUGAL EM 1811 


Eis "o documento, especie de relatorio sobre a 
situação financeira do país, a que atrás nos referi- 
mos, e que é muito elucidativo para a historia de 
um tão importante periodo. 


«Ninguem ignora a situação a que estamos reduzidos. 
O objecto do grande processo, que se disputa com as ar- 
mas, he não menos que a independencia de Portugal. 
Existir ou não existir he toda a questão. Para que ella se 
decida a nosso favor são necessarios esforços extraordina- 
rios, porque he tambem extraordinario o impeto e o es- 
forço com que somos attacados. Para podermos pôr em 
practica estes esforços, temos alguns meios, que a Provi- 
dencia benignamente nos proporcionou. Temos a aliança 
intima com que a Grão-Bretanha, que a consummada po- 
litica e paternal disvelo do nosso Augusto Principe e Se- 
nhor, e do seu illuminado Ministro nos conseguio, unindo 
a nossa causa á da unica Potencia que nos pode e quer 
efficazmente auxiliar, e que de facto nos tem já por duas 
vezes arrancado ás garras do inimigo: temos por effeito 
d'esta aliança um numeroso exercito auxiliar : temos re- 
cebido e continuamos a receber importantes subsídios : te- 
mos por commandante em chefe do exercito combinado 
hum dos maiores e talvez o maior General da Europa: 
temos á frente do exercito Portuguez outro General que 
fez o milagre de organisar, disciplinar e conduzir á victo- 
ria, em menos de um anno, tropas que achou rudes e in- 
subordinadas, o cujo numero se augmentou ao ponto de 
formar o exercito mais poderoso, que nunca teve Portu- 
gal: temos finalmente a boa vontade de toda a Nação, 
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firmemente determinada a fazer todos os sacrificios para 
sustentar o throno de seus legitimos soberanos, conside- 
rando o jugo, que o tyrano lhe quêr impôr como o maior 
de todos os males. k 

Mas todos estes meios serão ineficazes, se o Reino não 
applicar para as despesas da guerra hum fundo capaz de 
suprir a todos os seus ramos. O que actualmente se em- 
prega neste objecto, he insuficiente: e posto que haja 
razão de esperar que a Grão-Bretanha augmente o subsi- 
dio com que nos auxilia, com tudo seria imprudencia per- 
tender que o mesmo subsidio seja illimitado, principal- 
mente em quanto o Governo lhe não mostrar por factos 
que tem lançado mão de todos os recursos domesticos, de 
que se pode valer para suprir o deficit. 

A difficuldade de levantar este fundo he certamente 
grande, principalmente na presente occasião, em que a 
invasão do inimigo tem diminuido as rendas publicas e 
particulares; c o susto tem indusido os Negociantes e Capi- 
talistas a tirarem do Reino os seus cabedaes, e até a emi- 
grarem em bastante numero para Inglaterra e para o Brasil. 

Não estamos porem em circunstancias de deixar de 
executar qualquer medida, porque a sua execução he 
dificultosa: a unica questão presentemente he, se ella he 
possivel. 

Lord Wellington pensa que o Reino pode salvar-se do 
inimigo, se o Governo por hum esforço energico alcan- 
car da Nação os fundos necessarios para sustentar o exer- 
cito Português, alem dos que lhe subministra a Grão 
Bretanha. Pode por ventura o Governo satisfazer a esta 
condição? Se pode, nenhuma dificuldade lhe deve obstar, 
e lembrando-se que a sua primeira obrigação he salvar a 
Patria, não deve perder um só instante em dar as pro- 
videncias mais efficazes sobre tão importante objecto. A 
Nação conhece a necessidade de grandes sacrifícios, e 
não se ha de recusar a fazêlos se se lhe annunciarem 
com franquesa e dignidade. 

Assim com effeito pensa o Governo; e conhecendo bem 
todas as circunstancias da crise em que nos achamos, 
justamente espera que as providencias que acaba de ado- 
ptar (algumas das quaes se achão já em actividade) e as 
mais que successivamente se hão de tomar, produzirão o 
desejado effeito. 

As providencias já resolvidas e que forão oficialmente 
communicadas ao Ministro de S. M. B. são: 


1.º A renovação da contribuição extraordinaria da De- 
fesa para o presente anno de 1811 com melhoramentos 
que a fação mais productiva. 

2.º O augmento da imposição do sello na Chancellaria, 
segundo o systema estabelecido no Brasil. 

3.º A emissão de tresentos noventa e tantos contos de 
'apel-moeda, para suprir a circulação dos bilhetes que 
se tem queimado, por se acharem dilacerados. 

4.º O cunho da porção de moeda de bronze, que pu- 
der entrar commodamente na circulação. 

D.º A venda dos foros da Coroa. 

6.º A venda das Lisirias da Coroa. 

7.º Hum imposto sobre cada carrada de vinho ataver- 
nado, fora de Lisboa e seu Termo, por tempo de hum 
anno. 

8.º O melhor lançamento e fiscalisação da cobrança da 
Decima e novos Impostos. Esta já se acha em acção e 
já se principia a sentir a sua utilidade. 

Aos referidos meios, destinados para augmentar a re- 
ceita se vão ajuntar outros para diminuição da despesa ; 
os quaes se hão de estabelecer á vista da Nota que cada 
hum dos Chefes das Repartiçoens deve apresentar com o 
orçamento da diminuição que se poderá fazer na sua res- 
pectiva Repartição. O chefe do Real Erario já offerecêo 
a sua, e os outros trabalhão em formalisar as que lhe 
pertencem. 

Estas providencias, e as que ainda se lhes poderão 
aceresceetar mostrão que o Governo está firmemente re- 
solvido a não omittir meio algum, que possa concorrer 
para o grande negocio que S. A. R. foi servido commetter 
á sua direcção. Cumpre pois que cada hum de seus Mem- 
bros offereça á deliberação tudo quanto julgar que pode 
contribuir para o dito fim. Este o motivo que obriga a 
apresentar as seguintes lembranças para se tomarem em 
consideração, se por ventura parecerem ter algum peso. 

Proponho primeiro que tudo a efectiva união da Al- 
fandega Grande com a Casa da India; a simplificação da 
arrecadação dos Direitos nestas e em todas as outras Re- 
partições, segundo o systema estabelecido em Inglaterra 
pelo Acto de Consolidação; e a reforma da Pauta estipu- 
lada no nosso Tratado de Commercio com a Grão-Breta- 
nha. 

A realização destes projectos seria; 1.º Hum beneficio 
para os Commerciantes, abreviando-lhes o despacho de 
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suas fazendas, e livrando-os da dependencia em que agora 
estão de innumeraveis officiaes, cujas vexações, pela maior 
parte só se evitão por meios sordidos e criminosos. 2.º Hum E 
augmento de renda para a Fazenda Real, não só por q a 
facilidade e a promptidão dos despachos daria menos occa- 
sião a descaminhos, mas porque sendo então muito menor 
o numero dos officiaes, poderião escolher-se sujeitos de 
conhecida probidade, poderião os Magistrados, que presi- 
dem nas Alfandegas fiscalisar mais exactamente o bom 
desempenho de suas obrigaçoens; e poderia o Governo 
exigir dos mesmos Magistrados huma responsabilidade 
mais severa e rigorosa. À renda se augmentaria tambem 
com a reforma da Pauta, que a mudança dos tempos ti- 
nha já ha muitos annos feito indispensavel. 3.º Huma eco- 
; nomia na despesa em razão da diminuição do numero dos 
empregados, porque supposto os que sahirem devão con- 
servar os seus ordenados em todo ou em parte, he claro 
que esta despesa se diminuirá com o tempo e virá por 
fim a cessar inteiramente. 
Devo porem advertir, que este projecto, que tão util 
me parece, nunca se realisará, se o Governo consultar 
para a sua execução aquelles mesmos, que tem interesse 
em que o systema actual se conserve. Elles de certo se 
conspirarão para suscitarem difficuldades ec embaraços e 
se servirão dos maiores conhecimentos que lhes tem dado 


é a practica para embaraçarem a reforma. 
Quanto ao melhoramento que pode haver na Contribui- 
3 ção extraordinaria de Defesa em conformidade da reso- 
lação do Governo, occorrem-me dous artigos em que elle 
pode ser consideravel. 

1.º Terço das rendas Ecclesiasticas. Em lugar d'este 
imposto e da forma actual do seu lançamento, eu propo- 
ria as seguintes determinaçoens: 

De todas as rendas Ecclesiasticas de que no anno pas- 
sado se deduzio o terço, deve deduzir-se no anno presente 
| a somma precisa de seiscentos contos de réis, que ha 
de entrar no Iirario em epocas certas, v. g. em quar- 

» tes. 

A Lei deve distribuir esta somma pelos Bispados á ma- 

ud 


neira de hum encabeçamento. Cada Prelado repartirá na 
sua Diocese a somma que lhe for prescripta, como agor: 
faz, collectando-se a si mesmo, e à todos os outros con- 
tribuintes, arrecadando e fazendo entrar em hum cofre es- 
tabelecido na capital do Bispado a quota, que a cada hum 
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for lançada e remettendo a sua total importancia ao Real 
Erario sem despesa ou diminuição alguma. 

O Erario deve contar com esta somma como hum fundo 
certo: para o que he necessario, por uma parte, que os 
Prelados Diocesanos estejão sujeitos à mais rigorosa res- 
ponsabilidade a respeito da execução d'estas determina- 
çoens; e por outra parte, que o Governo os anctorise para 
practicarem todos os procedimentos que poderem concor- 
rer para o dito fim. 

Estando assim munidos com todos os poderes que o Go- 
verno lhes houver confiado e com os mais, que elles mes- 
mos raccionalmente poderem exigir, segundo as circuns- 
tancias, não se lhes admittirá-escusa alguma por qualquer 
falta de cumprimento das ditas providencias, nem serão 
ouvidos, sem terem mettido no Erario as quantias por que 
são responsaveis. 

Posto que a distribuição dos 600 contos: pelos Bispados 
do Reino dependa de conhecimentos que me faltão; com 
tudo para dar uma noção mais clara do plano, porei aqui 
hum rateio que deverá ser emendado por pessõa mais in- 
telligente, advirtindo se que tomei por principio favore- 
cer os Bispados, que se achão invadidos, o que parece 
que igualmente se deverá practicar, quando o plano se 
houver de apurar. 
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Podendo succeder que a invasão se estenda à Bispados 
ainda não invadidos e que a devastação dos que actual- 
mente se achão occupados pelo inimigo seja tal, que im- 
possibilite a arrecadação da quota que lhes honver sido 
lançada, nem por isso deixará o Erario de se aproveitar 
da sua importancia pelo modo possivel. 

Nºeste caso o Prelado Diocesano dará conta com ante- 
cipação ao Erario de todas as addiçoens incobraveis, jus- 
tificando este facto: e o Erario emittirá Cedulas da sua 
importancia, divididas pela maneira que for mais commoda, 
e pagaveis pelos Cofres respectivos em epocas determi- 
nadas, que se deverão contar do tempo da evacuação do 
inimigo; e ser taes que os collectados possão ter verifi 
cado as entradas em que ficarão atrazados, sendo a arre- 
cadação feita pelos Prelados pela forma já referida. Estas 
cedulas entrarão na circulação com obrigação de se rece- 
berem e com o juro da Lei até o tempo de seu venci- 
mento: e os Portadores terão todos os privilegios neces- 
sarios para cobrarem exactamente a sua importancia con- 
siderando-se as rendas, cuja contribuição as mesmas ce- 
dulas representão, como especialmente hypothecadas à 
sua solução ainda que se achem na mão de diverso pos- 
suidor, e sendo inhibido o mesmo possuidor de receber 
cousa alguma das referidas rendas, em quanto não satis- 
fizer esta divida, contrahida para o tim mais sagrado, 
qual é o da salvação do Estado, que na presente conjun- 
ctura envolve a conservação da Santa Religião que pro- 
fessamos. 

2.º Contribuição do Corpo do Commercio e Capitalis- 
tas. Novas reflexoens me convencêrao de % o methodo de 
lançamento, % aqui proponho, tem inconvenictes, que o fa- 
zem inadmissivel: e por isso reformei o presente voto 
nesta parte pela maneira 7 se acha exposta no outro voto 
apresentado na Sessão de 18 do corrente, o qual vai junto 
com este. Em lugar de ser esta classe collectada com 
huma quantia certa, que a Real Junta do Commercio re- 
parta pelos individuos, de que ella se compoem, pare- 
ce-me mais conveniente ordenar-se : 

que os Commerciantes e Capitalistas contribião com a 
sexta parte dos seus lucros annuaes: servindo de base 
para o lançamento os do anno de 1810. 

que a somma destes lucros se verifique pelo juramento 
de cada hum dos mesmos contribuintes. 

que o lançamento seja feito n'esta conformidade pela 
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Real Junta do Commercio, que nomeará huma ou mais 
commissoens de Negociantes acreditados e intelligentes 
para fazerem o mesmo lançamento e tiscalisarem a arre- 
cadação da sua importancia. 

que no caso de parecer que a declaração jurada do 
Commerciante ou Capitalista he diminuta à commissão o 
participe immediatamente 4 Junta do Commercio, a qual 
mandará sem perda de tempo examinar os livros de Ra- 
zão do Collectado por dous Negociantes de probidade, e 
à vista da sua informação se reformará o lançamento se 
se provar a falsidade da declaração. 

que no caso de se conhecer pelo dito exame que o con- 
tribuinte diminfio à declaração dos seus lucros em mais 
da terça parte da sua verdadeira importancia, não só se 
reforme o lançamento, mas seja condemnado a pagar o 
mesmo lançamento dobrado, isto he, a terça parte do to- 
tal dos lucros. 

que nos casos, em que for preciso proceder-se às refe- 
ridas averiguaçoens por se suspeitar justamente que a de- 
claração he diminuta, não se suspenda por isso a effectiva 
e immediata cobrança da sexta parte dos lucros declarados. 

que sendo o exame dos Livros de Commercio de sua 
natureza odioso, a Junta do Commercio só mande proce- 
der a elle quando a suspeita de fraude lhe parecer bem 
fundada ; devendo a commissão ter entendido que em taes 
materias he tao louvavel o zelo que se funda em boa fé e 
no interesse da Causa Publica, como reprehensivel aquelle, 
que com este pretexto só tem por fim a -vexação dos con- 
tribuintes e a sinistra curiosidade de querer pesquizar o 
estado dos seus negocios. 

que nenhum Commerciante ou Capitalista possa obter 
licença, nem passaporte para sahir do Reino, sem mostrar 
que tem pago a Contribuição de Defesa pertencente ao 
presente anno e aos dous antecedentes de 1509 e 1810. 

Concluirei este voto com o systema de Administração, 
que julgo necessario adoptar-se nas actuaes circumstan- 
cias, e os principios geraes para a diminuição das despe- 
sas publicas. 

Depois de feito o orçamento da despesa do anno de 
ISt1, e o da sua receita, e pela sua comparação se ter 
calculado o deficit, parece-me que seria conveniente: 

1.º Tirar precipuas todas as despesas da guerra pvis 
que este he presentemente o ramo mais importante, e 
para que se devem applicar todos os meios possiveis. 


NB. Esta regra não excliie a necessidade de examinar 
todas as repartiçoens deste ramo e de fazer em todas 
ellas as economias, que forem compativeis com o bem do 
serviço. 

2.º Tirar tambem por inteiro as despesas da Casa Real: 
1.º em reverencia ao throno: 2.º porque não são gran- 
des: 3.º porque sahem em muita parte de rendas de bens 
patrimoniaes, como são as casas de Bragança e do Infan- 
tado: e até julgo que tendo S. A. R., por bondade sua, 
permittido que as ditas rendas se empreguem no serviço 
publico deste Reino e se não remettão para o Brasil, ape- 
sar da falta de meios que tambem ahi se experimenta, 
talvez as mesmas rendas excedam as referidas despesas. 

3.º Repartir o resto por huma regra de proporção en- 
tre todos os outros artigos de despesa publica. 

4.º Remetter exactamente a cada Repartição ou em 
quarteis, ou em Mesadas a sua respectiva Consignação. 

5.º Fazer em cada Repartição huma subdivisão da 
mesma Consignação debaixo de principios justos, huma- 
nos e economicos. Nenhum dos A mia deve ficar 
privado inteiramente do seu ordenado. 

Isto porem se entenderá dos officiaes de Carta. À res- 
peito dos outros, que são de serventia ou que recebem 
hum estipendio diario se farão as reformas que parecem 
convenientes. 

Ninguem poderá receber por Folha Civil, ou seja do 
Erario ou de algum outro cofre, ordenados que montem a 
mais de quatro mil crusados. 

As pessoas, que tiverem por differentes Repartiçoens 
ordenados que excedam a dita somma, sofrerão uma di 
minuição rateada por todos os ditos ordenados, de ma- 
neira que a sua total importancia se reduza aos quatro 
mil cruzados. 

Nos Urdenados de cem mil réis e d'ahi para baixo não 
se fará reducção alguma. 

Haverá mui particular contemplação com os Ordenados 
dos officiaes encarregados da arrecadação da Fazenda, 
cuja diminuição em alguns casos poderia tentar os mes- 
mos offciaes a favorecerem descaminhos, que fariam á 
renda publica hum prejuizo muito superior á utilidade re- 
sultante da mesma diminuição. 

6.º Quando em alguma Repartição vagar hum emprego, 
que se não pode supprimir, prover nelle um official de 
outra Repartição, que lá seja desnecessario, constando 


que tem as qualidades precisas para servir bem o novo 
emprego. 

7.º Augmentar os ordenados das pessoas empregadas 
em cada Repartição com a quantia, que for acerescendo 
em razão das vacaturas supervenientes; de maneira que 
toda a Consignação applicada para Ordenados se consuma 
neste objecto, seguindo-se o mesmo methodo do rateio até 
quo à Consignação seja sufliciente para pagar os Ordena- 
dos por inteiro. 

8.º Fazer as possiveis reformas nas desposas de cada 
Repartição, a saber nas de suas Secretarias, de Propinas 
de empregados, que tem estipendio diario ete., e reduzir 
as ditas despesas a quantia certa. 

NB. Sendo certo que todas estas despesas hão de sahir 
egualmente da Consignação fixa que se destinar para cada 
Repartição, será muito mais facil executar qualquer re- 
forma; pois que os mesmos ofliciaes que agora tem inte- 
resse no abuso, o terão então na reforma, procurando q 
se diminãa a despesa do expediente, para que seja maior 
a porção que se deve destinar para gagamento dos Orde- 
nados. 

9.º Supprimir todas as despesas inuteis e de mero luxo. 
Por exemplo, as que se fazem em salvas, luminarias etc., 
e as funccoens de Igrêja, que fazem os Tribunaes e ou- 
tras Corporaçoens. 

N. B. Se parecer que em hum tempo em que desgraça- 
damente grassa tanto o espirito da irreligião, não convem 
fazer novidade, que stpposto em nada offenda os princi- 
pios do Christianismo, pode talvez escandalisar os igno- 
rantes, podem conservar-se as ditas Festividades, fazen- 
do-se de maneira, que sejão mais devotas, religiosas e 
edificantes do que ordinariamente costumam ser; de que 
resultará serem tão baratas que a sua despesa não faça 
peso sensivel. E como esta despesa ha de sahir da Con- 
signação applicada para as respectivas repartiçoens; hé 
evidente que os mesmos Directores das festividades as 
farão com toda a economia. 


He este o meu voto, que lancei por escrito para me- 
lhor poder aer examinado. Lisboa 6 de Fevereiro de 1811. 


Ricardo Raimundo Nogueira». 
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O GENERAL BARÃO TINÉBAULT EM LISBOA 


x 9 de dezembro de 1807 pu- 
blicava o general Thiébault, em 
nome de Junot, uma ordem 
estranhando que muitos ofli- 
ciaes franceses exigissem mesa 
nas casas onde estavam aloja- 
dos, advertindo-lhes que em 
Lisboa e mais cidades de Portu- 
gal se deviam considerar como 
estando de guarnição, e que não podiam pedir nas 
casas mais do que alojamento, lume e luz. 

Esta ordem é evidente prova de que os officiaes 
franceses praticavam abusos nas casas dos portu- 
gueses que lhes davam hospitalidade, — forçada, 
é certo, mas nem por isso menos respeitavel para 
quem a recebia. 

Entrando em Lisboa, os ofliciaes franceses tive- 
ram o agasalho dos mais abundantes e conchega- 
dos lares. Era certo que só podiam exigir aloja- 
mento, luz e lume; mas a verdade é que tinham 
mais do que isso, — até, muitas vezes, a posse dos 
corações femininos mais sensiveis e mais enthusias- 
mados pelo brilho da farda estrangeira e pelos en- 
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cantos da novidade; * e se o não conseguiam ex- 


pontanea e dadivosamente, tinham o cuidado de o 
exigir. 

D'ahi a ordem a que nos referimos. 

Mas o facto é que taes ordens haviam de ser, fa- 
talmente, recebidas com certo enfado: porque o 
exemplo dos mais altamente collocados não era 
para criar resignações. mas sim estimulos de exi- 
gencias, pelo confronto. 

Avalie-se, pelo que conta Thiébault nas suas 
Memorias, qual era a situação desses privilegiados. 
Só a elle, dera Junot uma partilha principesca das 
equipagens e cavallariças dos paços reaes: dez ca- 
vallos de sella, dos quaes cinco arabes, soberbos, 
um delles nada menos que o Primavera, o cavallo 
branco, “de parada, do principe regente *; onze 
mulas preciosas e quatro cavallos de tiro; oito 
criados entre archeiros e lacaios. De modo que 
quando chegaram de Espanha as equipagens e os 


criados do general, as cocheiras e cavallariças do 
palacio que Jacome Ratton habitava na rua For- 
mosa, (o palacio do marquês de Pombal), que a 
Thiébault coube, ostentavam trinta e seis solipe- 
des, e entre os seus criados, franceses e portugue- 
ses, contavam-se naquella opulenta vivenda, alem 
dos do dono da casa, nada menos de doze. Para 


f Só Junot á sua parte diz Phiébault, contava «plusieurs por- 
tugaisesv. — Mémoires, tom. Iv, cap. 1v. 

2 Eis como o descreve 'Thiébault: 

ekl était blanc argenté avec la crinitre et la quene Ctincelan- 
tes; à son ceil de feu, à ses naseaux ouverts et fumants, à sa bou- 
che ceumante, on ont dit qu'il allait tout renverser, mais um 
enfant Paurait conduit. C'était le cheval de parade du régent... 
NM se nommait Je «Printemps»; c'était un si bel animal que j'eussc 
rapporté un tableau d'aprês lui, s'il se fút trouvé à Lisbonne un 
artiste capable de le peindre; je le montai aux parades, ot sa 
belle criniére tressée en écarlate, unc rosette écarlate, à la nais- 
sanec de la quene, achevaient d'attirer vers lui tous les yeux». — 
Mémoires, tom. iv, ch. 1v. 
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esta ostentação toda, Junot arbitra ra-lhe, a mais 
dos seus excellentes vencimentos como chefe do 
estado maior do exercito, a quantia de 12:500 
francos mensaes, e entre as risonhas promessas €s- 
tava uma quinta de rendimento nos arredores de 
Lisboa, tendo o general lançado as suas vistas so- 
bre a quinta do marquês de Bellas. 

Quanto aos grossos dinheiros com que Junot se 
abotoava é curioso o que Thiébault narra desas- 
sombradamente : ! 


« Apropriara-se dos consideraveis valores encontrados 
na alfandega; tinha chamado a si um pacote de diaman- 
tes brutos que encontrara não sei onde, é que pertenciam 
ao Governo ; tinha realizado uma somma enorme pelo se- 
questro das mercadorias inglesas que, segundo o decreto 
do Imperador, deviam ser queimadas, mas das quaes só 
se queimaram porções de pouco valor, e para que o 
seu fumo dissimulasse o roubo que sc fazia do resto ; final- 
mente, tinha reservado para si o assinar licenças, á vista das 
quaes saiam do porto navios cheios de carga, de noite, para 
irem mesmo para Inglaterra, e vendia essas licenças pe- 
los preços mais altos. Os «la sua roda começaram a chiar, 
queixando-se de que guardava tudo para si. E lembravam 
então que elle continuava recebendo 500:000 francos 
como governador de Paris, 300:000 sobre o jogo, e não 
sei quanto como primeiro ajudante do campo do Impera- 
dor. Calculava se que recebesse 600:000 francos como go- 
vernador geral de Portugal, e 3:000 francos por dia para 
mesa, isto apesar do seu hospedeiro, o barão de Quin- 
tella, lha fornecer quasi toda, e com uma tal abundancia 
que o cozinheiro do general Junot só com as sobras, etc., 
ganhou 300:000 francos que trouxe para França. Esses 
zuns-zuns foram ao seu conhecimento e levaram-no à 
dar, como primeiro donativo, 100:000 francos ao general 
Delaborde, 100:600 francos ao general Loison, e 100:000 
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francos ao sr. Hermann, administrador geral das finanças, 
cujo silencio era necessario comprar» 1. 


Quanto ús equipagens de Junot eram compos- 
tas de cento e cincoenta cavallos magnificos, 
entre elles oito tiros de oito cavallos, dos quaes 
um, «côr das pennas de pavão, e que ao sol pare- 
cia todo de ouro» ; tendo os outros uma côr e tom 
de pêlo «dignos de figurar num conto de fadas». 
Estava convertido em verdadeiro paço regio o pa- 
lacio do Quintella na rua do Alecrim, cujo dono, 
como Jacome Ratton, em relação a 'Thiébault, dava 
ao seu hospede um agasalho realengo, sentindo-se 
muito honrado d'elle lhe conceder, de onde a onde, 
um talher á sua mesa. 

Jacome Ratton, rico negociante, natural da villa 
de Monnestier de Briançon, em França, que em 
1747 havia vindo com onze annos para Lisboa, 
onde já estavam seus paes, deitou abaixo as suas 
prateleiras, não teve mãos a medir ; não houve cui- 
dados, nem attenções, nem mimos, nem finezas que 
não dispensasse ao seu hospede, e bastou que elle, 
uma vez, fosse uns dias inspeccionar em Punhete 
um campo que sc destinava a manobras, para im- 
mediatamente lhe mandar mobilar, de novo, luxuo- 
samente, os seus aposentos. Uma vez até lhe pro- 
pôs enriquecê-lo se elle obtivesse de Junot a pro- 
hibição do pagamento nas repartições publicas em 
papel moeda. Como havia 200 milhões neste pa- 
pel, este baixava, comprava-o Jacome Ratton e o 
seu syndicato por metade do preço; depois fa- 


! Todavia Junot queixava-se a Napoleão, em carta de Lisboa 
de 14 de fev, de 1808, da modicidade dos seus emolumentos : — em 
janeiro só recebera 23:666 francos, isto é, 5:000 como governador 
de Paris, 2:000 como primeiro ajudante do Imperador, e 16:000 
abonados pelo Cofre da Policia. É 
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ziam-se subir até Junot mil reclamações; Junot 
cedia; subia o papel ao seu primitivo valor; e ga- Ê 
nhava-se nesta innocente operação mais de 60 mi- 
lhões, dos quaes seria para Thiébaut uma partici- 
paçãozinha razoavel. 
Cozinhas, não consentiu que houvesse duas; a 
sua mesa é que passava a ser a do general francês, 
e os donos da casa os seus commensaes. Habitava 
num predio contiguo seu filho Diogo Ratton, ca- 
sado com uma senhora que Thiébault classifica 
«das mais formosas de Portugal, tão formosa quanto 
boa». Mas não havia nisso perigo, porque Thié- 
bault, como se propõe provar em quasi todos os 
tomos das suas Memorias, era a verdadeira en- 
carnação do José do Egypto. ' 
Nestas condições, facil era recommendar aos su- 
bordinados que nas casas do seu aboletamento se 
contentassem com a luz, o lume e a habitação, sem 
exigirem mais nada! 
Entre as amabilidades do seu hospedeiro, conta A 
Thiébault que lhe apresentou um dia o jardineiro 


e 

1 É muito curioso o que a respeito da sua incorruptibilidade 
em assuntos de amor e de fidelidade a sua Zozotte (é como 
trata à mulher) se não cansa de referir Thiébault sempre que se 
lhe offerece ensejo. Assim no volume rv das suas Memorias refere 
casos com elle passados em Fulde, em Victoria e em Lisboa. 

Em Fulde, na Allemanha, onde era governador, em 1806, foi 
uma linda francesita de 18 annos, mulher de um empregado dos 
correios, que o investin por todas as formas e maneiras, e o não 
venceu: —j'étais fidele à Zozote, exclama elle! — Em seguida, 
caminho de Portugal, em 1807, é em Victoria, na Hespanha, a 
Marquesa de Monte Hermoso, que o hospeda na sua casa, que o 
leva só na sua carruagem para um baile, que no meio d'este, pre- 
texta um incommodo de saude, lhe propõe voltarem para casa, 
onde estão sós e à vontade; mas elle? — «Je devins donc aussi 
froid que la marquise était devenue provocante, et notre tête-à- 
tête fut des plus embarassants»... Em Lisboa foi uma dama 
«jeune et superbe» que teve por elle uma «paixão que elle não ti- 
nha o direito de partilhar, e que o collocou na mais torturante 
das situações». — Era uma mulher honestissima, adorada pelo ma- 
rido, mas que perdera, positivamente, a cabeça por elle! Na ves- ) 
pera d'elle deixar Lisboa, após a Convenção de Cintra; eram 11 i 


94 


da casa real em Setubal, o qual lhe disse ter lá so- 
berbas laranjas; e vinha perguntar o que havia de 
fazer d'ellas: 

— Ora essa! respondeu Thiébault, trazer-me to- 
dos os dias uma porção. 

E o jardineiro assim fez. De modo que um dia, 
todo ancho, 4 mesa do general em chefe, o seu chefe 
do estado maior disse que as laranjas presentes não 
prestavam. Já contava que Junot lhe replicasse : 
— "Palvez as tenha melhores! — O que lhe deu en- 
sejo a todos os dias repartir com elle as suas ma- 
gnificas laranjas reaes. 

E se o jardineiro lhe dava laranjas, havia quem 
lhe désse consa mais rica. Um dia, á mesa, no pa- 
lacio do barão Quintella, «!hôte du general en 
chef et qui recevait parfois de celui-ci Phonneur 
detre invité à une table que lui coútait si cher» 
este, que ficava ao lado de 'Thiébault prometteu- 
lhe, a proposito dos melhores typos de vinhos 
portugueses, mandar-lhe uma amostra de cada 
um. É mandou-lhe, de facto, — uma garrafa para 


da noite, numa reunião em casa della, quando elle chegou; sup- 
plicante, a pobre senhora pediu-lhe uma entrevista para antes de 
partir; Thitbanlt safava-se á meia noite, e mettia-se a bordo da 
Fila, commandada pelo almirante Rodoray, que 0 havia de con- 
duzir para França. Ao romper da manhã o navio descia o Tejo e 
ja ancorar fora da barra. Às nove da noite recebia Thiébault um 
emmissario, mandado expressamento hum barco pela sua dama, 
com uma carta de despedida «vraiment déchirante», e um alfinete 
de grande preço; brilhante ce perolas, e cabello, dentro! Ficou 
contrariadissimo! A carta queimou-a em continente; mas o alfi- 
nete? Não o podia guardar: — não devia não podia guardar de 
sua mulher um tal segredo; tirar-lhe os cabellos era uma indigni- 
dade; substitui-los por outros, uma profanação; dá-lo, uma villa- 
nia»; de modo que resolveu deitá-lo ao mar! 4 

Aqui está por que o temos por uma verdadeira encarnação de 
José do Egypto. , 

Mais adeante 'Thiébault dá a entender que foi tambem atra- 
cado por madame Junot, achando-se os dois em 1809 em Salamanca. 
A Duquesa de Abrantes, que era muito religiosa, tinha-se proposto 
convertê-lo; e. mandando elle contar O facto 4 sua Zozote, esta 
respondeu que bem percebia que especie de conversão cra aquella ! 
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a prova, e mais uma caixa com cem garrafas de 
cada um dos cinco vinhos que lhe indicara como 
melhores. 

Por pouco que não saiu tambem uma ordem para 
que os officiaes não exigissem a sua pinguinha de 
vinho nas casas onde estivessem aboletados. 

Diz Thiébault que Jacome Ratton tinha então 
perto de oitenta annos; não estava muito longe, 
não ; mas ainda lhe faltavam seis para essa idade. 
Oitenta- tinha quando em Londres publicou em 
1813 as suas Recordações. D'este livro, hoje raro, 
reproduziremos uma pagina que é muito honrosa 
para Thiébault, porque o apresenta como uma ex- 
cepção de cortesia, correcção e honradez durante 
o tempo que Ratton o teve por hospede, e foi de 
nove meses e meio, opinião que confirma outras 
que o proprio Thiébault reproduz nos seguintes 
termos: — «Em 1813, o cavalleiro Suchet, irmão 
do marechal, vindo de um jantar de portugueses, 
e encontrando-me em casa da marquesa de "Purgot, 
referiu-me as cousas mais lisongeiras que ouvira a 
respeito da recordação que de mim guardava, no 
fim de vinte e tres annos, o povo de Lisboa, e do 
unanime testemunho que prestavam' ao meu pro- 
cedimento. — O general "Taviel, pela mesma epoca, 
disse em casa da condessa de Sougny : — «Ha um 
general apenas que não roubou em Portugal; é o 
general Thicbault. — Ao que redarguiu M.º** de 
Sougny : — Espero que pelo menos se exceptuará 
d'esse ladrões. — Oh! não! respondeu Taviel; houve 
duas pequenas occasiões em que foi mais forte 
que eu. 

Thiébault, desculpando-se de trazer a publico 
estes factos, observa que o faz «por lhe parecer in- 
teressante mostrar por este exemplo como um povo 
conquistado sabe julgar os seus conquistadores 
com bastante justiça, consoante o seu procedimento, 
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e quaes as acções pelas quaes um país conquistado 
se pode conservar ou perder». 

Ouçamos agora Jacome Ratton na justiça que 
faz 4 conducta de Thiébault, que deve ser conhe- 
cida de todos os portugueses : 

«No dia antecedente 4 chegada dos invasores a 
Lisboa, veio um Ministro notificar-me da parte do 
Intendente Geral de Policia, Seabra, para que eu 
apromptasse em minha casa alojamento para o 
Chefe do Estado Maior do Exercito Francês, que 
se esperava no dia seguinte; e admirando-me que 
para tão grande patente houvesse lembrado a mi- 
nha casa ao Intendente Geral da Policia, me disse 
o mesmo Ministro que já tinha vindo designada do 
Quartel General Francês em Abrantes, para o re- 
ferido chefe, assim como a do Bandeira, a do ex- 
cellentissimo Antonio de Araujo, para outros gene- 
raes, e a do Barão de Quintella para o General em 
Chefe, e se retirou. Ao outro dia, segunda-feira, 
30 de novembro de 1807, appareceu com effeito 
pela manhã na minha casa um dos ajudantes de 
ordens do dito general a tomar posse d'ella, e a 
escolher as accomodações que bem lhe pareceu: e 
depois do meio dia, entrando o general como por 
sua propria casa, teve comtudo a civilidade de me 
dizer que sentia muito ser cbrigado a incommo- 
dar-me; porem que faria quanto nelle coubesse 
para alliviar o incommodo, que eu precisamente 
havia de ter com outros, talvez mais exigentes do 
que elle. Estes cumprimentos em taes casos obri- 
gam a retribuir com outros, nos quaes todos sa- 
bem, que se faz da necessidade virtude. IE como a 
lamentavel ausencia dos legitimos soberanos, e a, 
entrada d'esses novos espadas fossem objectos de 
tristeza e de luto para toda a nação, e costumando 
na minha casa ajuntar-se companhia na terça-feira 
à noite, ordenei neste mesmo dia pela manhã ao 
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guarda-portão que dissesse a todas as pessoas que 
me procurassem que aquella casa já não era mi- 
nha, e que pertencia ao general TPhiébault, jul- 
gando que toda a companhia que me fazia favor, 
se acharia igualmente consternada como eu, € 
muito indisposta para ter prazer na sociedade. 
D'este modo acabaram as partidas na minha casa 
durante todo o tempo que os franceses estiveram 
em Lisboa. Facto este que ninguem poderá con- 
testar. 

A sorte me favoreceu a respeito do aquartelado; 
porque, de facto, em todo o tempo que esteve na 
minha casa não deu oceasião, tanto a mim como a 
minha familia, de nos podermos queixar de ser exi- 
gente ou incivil: contentava-se com à nossa mesa. 
Offereceu com instancia para contribuir em parte 
com a despesa, o que se lhe não aceitou; e pas- 
sados os primeiros dias, vinham somente á mesa 
um ou dois de seus ajudantes, e por acaso algum 
official, que o procurava: mas nunca sem pedir li- 
cença á dona da casa, isto é, 4 minha neta e nora 
casada com o meu filho Diogo; e como estes con- 
vidados me não pertenciam, nunca pagámos visita 
a nenhum. Outro facto igualmente incontestavel. 
Toda à sua familia se reduzia a um guarda-roupa, 
o qual comia com os nossos criados graves; e dos 
muitos ofliciaes de Secretaria que tinha, só um 
dormia em casa. Quanto aos criados de cavallariça, 
comiam estes as suas proprias rações, que se lhes 
preparavam em a nossa cozinha, por não haver ou- 
tra chaminé; e nenhuma outra ração entrava em 
nossa casa. Em todo o tempo que este general es-' 
teve nella, e na sua retirada, não nos faltou cousa 
alguma; fortuna que poucos tiveram; porque a 
quasi todos onvi queixar de violencias e roubos ; 
e talvez me tenha feito mal o não me queixar 
igualmente; mas eu não o podia fazer sem faltar á 
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verdade do que se tinha passado commigo a res- 
peito do meu alojado». 

O general Thiébault confirma, nos seguintes ter- 
mos esta ultima asserção: — «Se falei d'elles (dos 
Ratton) é por me ser agradavel pagar-lhes aqui um 
tributo de gratidão: e digo gratidão, porque, em 
seguida a terem partido as tropas francesas, preso 
e perseguido por me ter tratado excessivamente 
bem, o sr. Ratton pae foi, em vão, provocado para 
me calumniar. Esse velho, de quasi oitenta annos, 
apesar de lhe terem promettido a liberdade pelo 
preço da sua condescendencia, teve a lealdade e a 
coragem de escrever c imprimir que não podia 
dizer de mim senão bem». 

Temos, pois, uma opinião que podemos cha- 
mar portuguesa, a juntar ás que acima ficam 
citadas. E assim temos a explicação de dizer Thié- 
bault que, na Lisboa hostil aos franceses, e sobre- 
tudo áquelles que mais tinham hostilizado a nação, 
emquanto Loison era guardado por quatro bata- 
lhões e quatro peças de artilharia que bivacavam á 
sua porta, e não saía senão de carruagem e com 
uma forte escolta, elle Thiébault reduzira de vinte 
e quatro a doze os homens da sua guarda, e saía 
geralmente a cavallo, acompanhado apenas de uma 
ordenança, caminhando ao passo, entre mil atten- 
ções da parte do povo, não havendo uma só pes- 
soa que o não cumprimentasse. 

Eloquente lição aos oppressores das nações, e 
aos opprimidos. 

Os homens, como as moscas, não se apanham 
com vinagre. 


HI 


RELATORIOS DO, CORONEL CHARLES BUMBERT 
MARIA VINCENT 
(Commandante de engenharia do exercito de Junet) 


E DE 


OUTROS ENGENHEIROS FRANCESES 


— — "Tivemos occasião de tra- 
=| tar do engenheiro francês 
Vicent no vol. 1 da nossa 
Historia da Engenharia Mi- 
litar Portuguesa (vol. v d'es- 
| ta serie) quando nos occupá- 
mos dos estudos realizados 
durante as invasões france- 
sas para a defesa de Lisboa. Vimos então que o co- 
ronel Vincent precedera o exercito de Junot na 
invasão, reconhecendo a fronteira e a linha de 
invasão, e em seguida os terrenos em volta de 
Lisboa, levantando as respectivas plantas; e que 
dos seus reconhecimentos se haviam servido os 
franceses, embora mal, nas operações da Roliça e 
de Vimeiro. Vimos tambem que sob a direcção de 
Vincent os engenheiros franceses e portugueses 
aperfeiçoaram as fortificações das duas margens 
do Tejo, levantaram plantas, procederam a obras 
importantes, etc. Entre os que serviram com Vin- 
cent esteve o nosso Neves da Costa. 


Castello de Almada 


» 
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Promettemos então dar a conhecer os relatorios 
de Vincent, até hoje desconhecidos, sobre a torre 
do Bugiv, fortificações de Belem, posições a occu- 
par junto do Cabo da Roca, aproveitamento con- 
veniente do Campo de Ourique, defesa da margem 
esquerda do Tejo, ete. oram reconhecimentos fei- 
tos no sentido da defesa de Lisboa e seu porto. 
Hoje vimos cumprir a promessa publicando esses 
e outros relatorios, que aliás não confirmam a in- 
formação que algures vimos de que Vincent, ou os 
engenheiros franceses, projectassem reunir a torre 
de Belem á bateria do Bom Successo!; antes pelo 
contrario, nos respectivos relatórios essas duas for- 
tificações são consideradas isoladamente. 

Em todo o caso, é fora de duvida que Vincent 
não só tratou de melhor fortificar Lisboa, mas es- 
tudou o terreno em volta da cidade, e 4 distancia, 
num largo trato de terreno, no sentido de tatica- 
mente se aproveitarem as posições, quer para a 
defesa da capital contra um ataque, quer para uma 
invasão, tendo por objectivo a capital. Já uns an- 
nos antes, em 1799, outro estrangeiro, o general 
inglês Charles Stuart, pae do que durante as in- 
vasões foi ministro de Inglaterra em Portugal e 
um dos governadores do reino, apresentára ao go- 
verno português, quando aqui esteve commandando 
uma divisão mista de franceses e ingleses, um cir- 
cunstanciado plano de defesa de Lisboa. 

Napier attribue, na sua Jistoria da Guerra da 
Peninsula?, a ideia inicial das linhas de Torres Ve- 
dras, embora numa concepção estrategica muito 
vasta, ao estudo dos projectos de Stuart e de Vin- 
cent, de que Wellington tomára conhecimento. Os 


1 Taveira —Summario historico sobre a defesa de Portugal, tomo 
1, Cap. Iv. 
2 Liv. x, tomo v, pag. 308. 
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estudos e plantas que Vincent conseguira levar 
comsigo ao ter de abandonar Portugal, juntamente 
com o conhecimento que obtivera do terreno 
em volta de Lisboa, deram-lhe depois elementos 
para organizar e aconselhar, sobretudo a Massena, 
o seu plano de ataque á capital lusitana, não con- 
tando, é claro, com a construcção das referidas li- 
nhas, que foi surpresa para todos que não estavam 
no segredo d'ellas. Nas invasões posteriores a Ju- 
not, os franceses serviram-se não só das plantas e 
mappas que Vincent c outros levaram comsigo, mas 
das que para França haviam sido expressamente 
enviados durante o dominio francês em Lisboa. Em 
15 de janeiro de 1808 Junot expedia ao Imperador 
mappas e plantas; em 14 de fevereiro mandava no- 
vas plantas e mappas, em conformidade com as or- 
dens de Napoleão. 

Vincent, que tivera a auxiliá-lo engenheiros por- 
tugueses como José Maria Neves da Costa, Carlos 
Frederico Bernardo de Caula, Joaquim Norberto 
Xavier de Brito e outros, teria tomado de certo co- 
nhecimento de reconhecimentos e estudos anterior- 
mente feitos por officiaes portugueses; havia mesmo 
os projectos embrionarios da defesa de Lisboa 
desde os fins do seculo xvr, em que Luis Mendes 
de Vasconcellos propunha no seu livro, Sitio de 
Lisboa, se defendesse esta cidade por meio de um 
campo entrincheirado, ligando com um canal o 
rio de Sacavem com o de Alcantara, e aprovei- 
tando as successivas linhas de defesa naturaes para 
proteger a capital de uma invasão por terra e por 
mar ?. 


t Carta de Junot a Napoleão. Bibl. da Ajuda. 
2 Vide o tomo iv desta Historia na serie Provas, no A ppendice 
consagrado a Luis Mendes de Vasconcellos. 
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Seja como for, é de todo o interesse conhecer os 
reconhecimentos e estudos realizados por Vincent 
e pelos seus subordinados, dos quaes nem todos 
elle levou comsigo para França, a não ser em ras- 
cunhos, tendo ficado, por exemplo, no nosso ar- 
chivo da Inspecção de fortificações e obras milita- 
res, os seguintes relatorios, que pela primeira vez 
trazemos á luz: 


B I. Sobre as obras nas fortificações e quarteis 
de Lisboa. 
II. Sobre o forte do Bugio. 


III. Sobre as defesas de Belem. 
IV. Sobre as posições a occupar perto do Cabo 


o da Rocca. 
4 V. Sobre a defesa da margem esquerda do 
Tejo. 
VI. Sobre o Campo de Ourique, em Lisboa, 
- para um campo de manobras. 


y VII. Sobre a posição de Peniche. 
VIII. Sobre a importancia do porto de Peniche, 
' IX. Sobre a defesa de Portugal. 
X. Sobre o reconhecimento de uma porção de 
terreno em frente de Lisboa. 


T> 


O relatorio sobre o reconhecimento de «uma 
porção de terreno em frente de Lisboa» foi publi- 
cado por Soriano !, mas com as differenças que vão 
indicadas na nossa copia. Este relatorio é interes- 
sante sob o ponto de vista do reconhecimento ; mas 
as Considerações que o acompanham tem interesse 
: pelas informações que contém sobre as operações 
f de Roliça e Vimeiro, sendo a acção da Roliça dada 
como uma «belle affaire» para os franceses! Era 


a ! Historia da Guerra Civil, segunda epoca, tomo y, parte rr. 
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a mania. Tambem depois Massena contou Bussaco 
no numero das suas victorias! 

Parece-nos tambem opportuno dar a conhecer 
um relatorio e uma informação do major de enge- 
nharia francês Arnauld, e um relatorio do adjunto 
do estado maior francês Damio, ambos ao serviço 
de Portugal com Vincent. Esses documentos são: 


I. Do major Arnauld: — Relatorio sobre o es- 
tado das baterias desde Setubal ao Cabo 
do Espichel, e as situadas na margem 
esquerda do Tejo, e informação sobre... 

II. De Damio: — Relatorio sobre a defesa de 
uma parte da Estremadura. 


O principal cuidado dos franceses em relação a 
Lisboa era garanti-la do ataque dos ingleses pelo 
mar, e do ataque dos portugueses, reforçados pelos 
contingentes das guarnições dos navios ingleses 
que bloqueavam o porto, pela margem esquerda do 
Tejo. Alem d'isso Junot, desde que occupara a ca- 
pital, procurara estabelecer perto d'ella um campo 
de manobras. e 

Não podiam, portanto, deixar de ser estas as prin- 
cipaes preoccupações dos engenheiros franceses, a 
cuja frente estava Vincent. 

Junot nas suas cartas a Napoleão, escritas de Lis- 
boa, e cujo copiador, colhido ao que parece no campo 
de Vimeiro, após a batalha, se conserva na Bi- 
blioteca da Ajuda, refere-se ás reparações feitas 
nos fortes de S. Julião da Barra e de Cascaes e ao 
estado satisfatorio da defesa d'esses fortes e do 
porto de Lisboa. O general Thiébault, numa ex- 


1 «No livro secreto da correspondencia de Junot, livro que se 
apprehendeu depois da batalha de Vimeiro. ..» Soriano, Historia 
da Guerra Civil, segunda epoca, tomo 111 pag. 92. 


104 


plicação dada a Napoleão, em Salamanca, sobre a 
razão por que as tropas francesas estavam dissemi- 
nadas, mostra a necessidade que houvera de trazer 
guarnecidas as praças, de fortificar a margem es- 
querda do Tejo e guarnecê-las com 2:000 homens, 
a fim de evitar os ataques dos portugueses por 
aquelle lado, desde o momento que recebessem re- 
forços das guarnições dos navios ingleses e algu- 
mas peças, pondo em perigo inclusivamente a es- 
quadra russa que estava fundeada no rio !. 

Em carta datada de 9 de janeiro de 1808 an- 
nunciava Junot a Napoleão o estar feito o traçado 
de um campo para 6:000 homens entre Lisboa e 
Queluz; "Phiébault refere-se a outro terreno, que 
elle fôra estudar em Punhete, pouco depois de che- 
gar a Lisboa, e que não serviu?. Nenhum d'elles 
é o que Vincent estudou no seu projecto, que hoje 
publicamos, e que dá como sendo na melhor situa- 
ção possivel, Para o mesmo fim foi o estudo feito, 
desde a Moita até Setubal, pelo adjunto do estado 
maior francês, Damio, ás ordens de Vincent, em 
março de 1808, e de que deixou o interessante re- 
latorio que adeante publicamos, e onde se propõem 
dois campos: um em frente de Palmella, outro de 
Azeitão. 

A ideia ia mais longe; pensava-se em estabele- 
cer uma especie de campo entrincheirado, devida- 
mente fortificado, onde os franceses se refugias- 
sem no caso de uma insurreição geral, e ali se 
defendessem. Essa ideia fôra lançada em fevereiro 
de 1808 por Thiébault, ou pelo menos elle reivin- 
dica para si a paternidade della. Junot deu ordem 
para ser estudado o assunto, o que foi confiado ao 
tenente do estado maior e official de engenheiros 


! Thiébault — Mémoires, tomo 1v, cap. vL. 
2 Idem — cap. 1v. 


Vallier, muito competente, que indicou a peninsula 
de Setubal como sendo no seu conjuncto a mais 
digna de preferencia, pela sua extensão, salubri- 
dade, condições de defesa da barra, com a grande 
vantagem de, sendo facil de se organizar, se tor- 
nar inatacavel do lado do mar e se defender bem 
pelo lado de terra com entrincheiramentos, não 
deixando nada a desejar. Alem d'isso, quanto ás 
provisões, para lá se mandaria tudo que houvesse 
em Lisboa, e havia alem d'isso os recursos do Alem- 
tejo. Assim entrincheirados e providos, poderiam 
resistir muito tempo, um anno todo, até serem soc- 
corridos. Mas a ideia arrefeceu, foi adiada, e não 
passon de projecto; e a não ter sido realisada attri- 
bue Thiébault a situação precaria em que ficaram 
os franceses depois da derrota do Vimeiro”. 

Para o conhecimento das ideias dominantes en- 
tre os franceses no que respeita a organização da 
sua defesa em Lisboa, é do maior interesse conhe- 
cer os trabalhos do seu chefe dos serviços de en- 
genharia militar, que hoje trazemos á luz do dia, 
exhumados do archivo da «Impressão das fortifica- 
ções e obras» de Lisboa. 

O documento VIII, sobre a importancia do 
porto de Peniche, vem acompanhado de um ofli- 
cio de Vincent ao tenente coronel de engenheiros. 
Caula, e uma nota dirigida ao Conde de Sampaio, 
secretario da Regencia, pela qual se confirma que 
o nosso notavel engenheiro Neves Costa serviu 
com Vincent. Nesse officio encarrega Vincent o en- 
genheiro português Caula de fazer o reconheci- 
mento exacto do terreno que vae do Cabo da Roca 
a Peniche, dizendo que «elle tinha um conheci- 
mento particular e bem adquirido de tudo que se 


t Thiébault — Mémoires, tomo Iv, cap. Iv € vI. 


+ 


fizera em topographia; que ninguem era mais com- 
petente para continuar os trabalhos começados; € 
que escolhesse elle dois officiaes engenheiros que 
sob as suas ordens continuassem a triangulação do 
reino». — Os dois engenheiros escolhidos foram os 
sargentos-mores José Maria das Neves Costa e 
Joaquim Norberto Xavier de Brito. 


I 


Obras nas fortificações e quarteis em Lisboa 


Corps Imperial du Genié — Année 1807 


Rapport 


Des travaux urgens se présentent tant pour Pamélio- 
ration & reparations des fortifications, que pour Ientre- 
tien & salubritó des batimens militaires. 

Votre Excellence connait ceux qui ont liceu au fort S.! 
Julien; les soldats de la garnison les font, & les maté- 
riaux sont fournis par les ordres de la régence. 

La salubrité des cazernes, particulitrement à Belem, 
nécessitera aussi quelques travaux, dont la garnison 
pourra être chargée, & c'est surtout au chateau qu'il sera 
nécessaire de faire des ouvrages assez importans, pour y 
établir un reduit de sureté. ; 

Dans cet êtat de choses, il est indispensable que Votre 
Excellence veuille ordonner que messieurs les chefs de 
corps, fourniront à la demande des officiers du Genie, les 
ouvriers de leurs corps, & soldats maneuvres, qui seront 
nécessaires a la prompte confecture des travaux. 

Les travaux à faire ne peuvent Vétre par corvées, & il 
paraitra juste à Votre Excellence d'accorder un prix de 
journée aux ouvriers & manwuvres militares. Le prix 
qui doit être fixé par Votre Excellence me parait de- 
voir ôtre la moitié de ceux accordés dans le pais, & 
je proposerai qu'il soit de 20 * pour les ouvriers de tout 
genre, & de quinze sols pour les maneuvres. 

La certitude du payement peut seule encourager les 
travailleurs, & je prie Votre Excellence de faire mettre à 
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ja disposition du Genie, pour n'être dépenseé que sur des 
certificats en régle délivrés en faveur des parties prenan- 
tes, une somme de trente mil franes, qui me parait devoir 
faire face long-tems aux besoins du service, ne devant 
être en grande partie dépensée qu'en frais de journées. 

Je soumets done avec confiance à Votre Excellence le 
projet d'ordre suivant, qui a le double objet de faire faire 
à peu de frais des travaux utiles, & de venir au secours 
du soldat, qui se portera mieux en travaillant, &-pourra 
rétablir son ancienne tenue. 


Ordre 

Il sera fourni, autant que faire se pourra, aux officiers 
du Génie, sur leur demande adressée aux differens chefs 
de corps dans les places, tous les secours en hommes 
dont ils auront besoin soit en ouvriers, soit en travail- 
leurs manceuvres. 

Messieurs les commandans de place & des corps, faci- 
literont autant qu'il sera en eux, l'éxécution des travaux, 
& procureront à mm." les officiers du Génie, tous les se- 
cours dépendans d'eux. 

Le prix de la journée des ouvriers militaires est fixé à 
vingt sols: celui des simples travailleurs maneuvres à 
quinze sols. 

Á la fin de chaque quinzaine les sommes duês pour 
prix de journées seront“établies pour chaque corps, sur 
des états nominatifs tenus par le gérant des travaux. Ces 
états seront arrótés & visés par Vofficier du Génie, & payés 
sur le champ par le Gérant aux parties prenantes. 

Un crédit de trente mille francs est ouvert au service 
du Génie, pour faire face au travaux faits & à faire sous 
leur direction. 


Lisbonne, le 25 décembre 1807. 
Le colonel du Génie, Vincent. 
Inspecção das Fortificações o Obras militares. Documentos da 


Guerra da Peninsula, n.º 81.— É documento original, com a data 
e assinatura de Vincent. 


Porte do Bugio 


Service du Génie 
Rapport sur le Fort du Bougie 


Le Fort du bougio dont les fenx se croisent avec ceux 
du Fort S.' julien pour défendre I'entrée du port n'a 
point une êtendue et des ressources suffisantes pour Pobjet 
important qu'il a à remplir. 

L'ingénicur qui Pa projetté a parfaitement compris 
que cet ouvrage devant être placé dans le port et exposé 
aux coups de mer les plus violens, la forme ronde êtoit celle 
qui presentoit le moins d'inconvéniens ; mais si ce tracé, 
existant, est le plus avantageux contre les efforts du 
fuide, il est aussi celuy qui laisse le moins de dévelop- 
pement aux feux qui doivent battre Ventrée de la riviére, 
reproche que [on pent faire á la forme circulaire. 

Le fort du bougie ne peut loger que cent dix hommes, 
cette garnison est insuffisante; elle est en ce moment de 
trente cannoniers portugais commandés par un major, j'y 
ai conduit trente hommes du premier bataillon du 70"º, "on 
continuera á en placer jusqu'au nombre de quatre vingt 
commandés par un capitaine qui devroit être artilleur, 
car tout le service à faire appartient 4 Vartillerie. 

Il y a dans le Fort une chapelle, un chapelain et un 
prisonnier d'btat qui m'a dit y être depuis quatre ans á 
cause de moi, ces personnes occupent des espaces prê- 
cieux à la défense. 

Le Fort du bougie n'a que vingt cannons en batterie, 
quatorze sont du calibre de 24, et six de celuy de douze. 

Sept des cannons de 24 sont placés á la batterie basse 
avec six cannons de 12, les sept autres cannons de 24 
sont dans la batterie haute. 

Il seroit à préférer sans doute que tous les cannons 
de 24 fussent dans la batterie basse, la conservation de 
la citerne, si precieuse á la garnison, prescrit ce change- 
ment, le ricochet de la batterie basse est aussi plus assu- 
Té, et le service de cette batterie plus commode. 


L'on propose d'ordonner ce changement dans la défense. 

Il n'existe pas de fourneaux à rougir les boulets dans la 
batterie; un pareil établisssement est important á ordon- 
ner, et doit Vêtre le plutot possible. j 

La batterie haute existant sur une tour concentrique á 
celle de la batterie basse, tous les boulets de Pennemi 
viendront indubitablement frapper et se briser contre le 
revêtement de la tour la plus élevie dont ils enléveront 
de nombreux éclats de roches qui tueront beaucoup de 
monde; il est donc extremement essentiel d'ordonner sur 
le champ le revétissement en madriers et fascines de toute 
la partie du relief de la petite tour susceptible d'être 
battue par Pennemi. 

ND est également instant de bien reconnoitre I'état actuel 
des affuts du Fort, l'on peut douter de la solidité de 
ceux de côte qui sont au nombre de sept dans la batterie 
basse, ils ont besoin de réparations, et des ferremens mal- 
traités sont en partie usés. 

Malgré toutes les réparations urgentes que Pon vient 
indiquer, et qui ne pourront être faites de longtemps 4 
raison de Paccés três dificil du Fort, et de Vimpossibilité 
de fournir du logement aux ouvriers dans le fort, le bou- 
gio sera toujours un mauvais point de défense qui feroit 
perdre plus de monde au défenseur qu'à V'attaquant si on 
tentoit une entreprise contre luy dans son état actuel; et 
en le supposant même rendu á tout I'état de force dont il 
est susceptible, il ne sera jamais qu'un faible obstacle con- 
tre un ennemi qui tenteroit de forcer le passage avec un 
bon vent, ne pouvant surtout recevoir aucun mortier faute 
d'espace et peutetre aussi dans la crainte de nuire à la so- 
lideté de la citerne infiniment nécessaire á la garnison que | 
Von est souvent des semaines entiéres sans ponvoir secourir. 


Le 6 X.e 1807 — Vincent. 


Direeção das Fortificações e Obras Militares. Documentos da 
Guerra da Peninsula, n.º 17. — Documento todo da letra de Vincent, 


Defesas de Belem 
Service du Génie 


Rapport sur les déffenses de Bellem 


Une tour armée de quelques cannons distante d'envi- 
ron cent toises de la batterie appellée du Bon Succés, et 
cette même batterie du Bon Succés forment sur la rive 
nord du Tage, les défenses les plus rapprochées de la 
Ville, et celles que Ion peut désigner sous la dénomina- 
tion générale de défenses de Bellem. 

La tour de ce nom est armée de quinze cannons par- 
tagés en deux batteries; la supérieure ne paroit pas sou- 
tenable parce que l'ennemi, pouvant en approcher à la 
distance de deux cent toises, les feux des hunes des Vais- 
seaux detruiroient les cannoniers et servans employés à 
la défense de cette batterie qui ne pourroit rêsister ; ['on 
ne doit donc compter que sur la batterie basse pour obte- 
nir une véritable défense. : 

La batterie attenante au fort, d'une construction par- 
ticuliêre, se compose d'une batterie haute, et d'une bat- 
terie basse; la batterie haute entitrement exposée aux 
feux de hunes de lennemi auroit infiniment á souffrir, 
celles que le génie inventif de Vauteur a placée en avant 
de la superieure seroit prodigieusement incommodée par 
le feu de cette superieure, et quant à celle que'le même 
génie s'est efforcé de placer au dessous de celle déja si 
dangereusement établie en avant, elle seroit beaucoup 
trop étouffce, beaucoup trop encaissée dans la maçonne- 
re, et surtout trop peu spacicuse pour qu'elle pfit être 
d'une bonne défense; Ion doit done peu compter sur le 
sistéme beaucoup trop compliqué de la batterie supérieu- 
re, et do celles placées avec trop de peine dans les espe- 
ces de merlons qui séparent les piéces de la battérie 
basse, merlons dans lesquels on a voulu réunir trop de 
moyens de défense au point que Pon y trouve la place de 
trois piéces et de leurs magasins. 

Un parcil ensemble est insoutenable, les dégats que 
Partillerie y occasionneroit seroient épouvantables, et si 
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ce qui est vraiment á redouter, le feu prevoit, pendant 
Vaction á un des nombreux petits magasins à poudre le 
désordre qui en resulteroit porteroit un prejudice réel á 
toute la defense. 

L'on doit donc peu compter sur les moyens de résis- 
tance á esperer de la batterie haute, et de celles établies 
dans Vépaisseur des merlons, la premiére à néanmoins 
dix piéces de douze en batterie en ce moment, les autres 
ne sont point armées, et c'est sans doute à raison des 
motifs déduits ci devant. 

La batterie de Bellem, quant á sa force doit done être 
réduite aux vingt trois piéces qui existent dans la batte- 
rie basse, vingt une sont du calibre de 24, et deux de 
celuy de 36; les piéces sont placées sur des aftuts marins 
qui paroissent en bon êtat, leur service seroit un peu 
dificil, le terreplein de chaque piéce étant généralment 
resserré, et la manuvre des affuts marins exigeant un 
grand usage du levier; Ion doit aussi voir avec inquié- 
tude que toutes les embrasures sont revétues en maçon- 
neries, ce qui entraineroit la perte de beaucoup d'hommes 
par les coups directs, et les ricochets qui ne manqueroient 
pas d'avoir lieu au travers des embrasures qu'il seroit 
grandement essentiel de revétir autrement soit en bois, 
soit en fascines. 

Malgré les reproches fondés que Ton vient de faire à 
la batterie de Bon Succés, [on ne peut se dispenser de 
convenir que son ensemble annonce un génie d'invention, 
et des connoissances des moyens de défense à employer, 
mais Hon doit convenir aussi que cet ensemble devien- 
droit horriblement meurtrier pour ses défenseurs á raison 
de son tracé beaucoup trop borné, et de la grande quan- 
tité de maçonneries dont il est entouré dans les batteries 
hautes; et la batterie basse dont les merlons devroient 
être en terre of en bois et fascines est vraiment la seule 
susceptible de quelque défense. 

L'on pense définitivement que Hon devroit supprimer 
tout ce qui appartient aux batteries hautes, et n'établir 
qu'un parapet plein sur tout le développement de la bat- 
terie; ce parapet dont I'arrête seroit élévée de cinq pieds 
et demi au dessus du terreplein seroit garni d'afluts de 
côte qui sont les seuls à employer dans des défenses de 
limportance de celles qu'il s'agit d'établir á Bellem, qui 
est de beaucoup le point le plus essentiel á occuper pour 
la protection du port. 
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C'est Vinteret que Von doit attacher à ce point qui fait 
voir, avec plus que de Vétonnement que [on n'ait pas 
fait usage des mortiers pour sa défense ; jamais la bombe, 
ce projectile si rédoutable pour les vaisseaux, n'auroit pu 
être plus síirement employée, et pour un plus important 
object; tout dit qu'il faut en venir à faire usage de cette 
arme pour la défense de Bellem, oâ la rivitre n'a qu'une 
largeur de cinq á six cents toises, distance qui assure le 
tir le plus avantageux pour la bombe. 

L'on doit denc voir comme Pobject le plus essentiel à 
la défense du port, Vétablissement de batteries de mor- 
tiers du plus gros calibre sur Pune et Vautre rive prês de 
la tour de Bellem, et au point qui lny est opposé. 

Il faut aussi établir dans les batteries des fonrneaux à 
rougir les bonlets, opération qui ne peut avoir lieu trop tot. 

La batterie de Bellem n'a point son approvisionnement 
en poudres, le prince ayant ordonné qu'il fut jetté dans 
la riviére avant son départ, il est urgent de faire réta- 
blir cet approvisionnement. 

La gamison des défenses de Bellem est aussi grande- 
ment insuflisante, elle n'est que la sixiéme partie de ce 
qu'elle devroit être, "on peut donc avançer sans éxagéra- 
tion que Vétat actuel de la défense du point le plus im- 
portant du port est á peu prés nulle. 


Le 10 X.»e 1807. 
Le colonel du Génie, Vincent. 


Archivo da Direcção das Fortificações e Obras Militares. — Do- 
cumentos da Guerra da Peninsula, n.º 78. — Documento todo da 
letra de Vincent. 


IV 
Posições a oceupar junto do Cabo da Roca 


Armée du Portugal 
Corps Impérial du Génie — Annéo 1808 


Rapport sur les positions à oceuper prés du Cap la Rocca 


L'ennemi est constamment en vue, vingt deux voiles de 
toutes grandeurs étoient encore mouilleés hier prés de la 
portion ouest de côtes oú il lui importe le plus de con- 
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server des relations, et qui lui offre le plus de facilités à 
un plan d'attaque; il peut enfin tirer des rafraichissemens 
précieux pour ses équipages des villages dont il est voisin, 
la seule commune de Cintra vendoit tous les ans pour deux 
milles cruzades de limons, elle n'en vend point en ce mo- 
ment, et Von peut croire qu'elle ne se refuseroit pas à en 
en vendre. 

Sans vouloir done jetter ici un cri d'allarme, l'on ne 
peut toutefois se dispenser de demander que de sages 
précautions soyent prises pour être sfir de pouvoir pró- 
venir, et repousser toute entreprise hostile, ou tout au 
moins empecher toute communication de la terre avec 
Pennemi. 

L'on a indiqué dans une premiére nôte, la necessité 
d'avoir un petit camp entre les communes de Cintra et 
Colares, qui pit découvrir la plage de Colares ouest em- 
bouchure de la Riviére das maçans, ainsi que la côte 
jusqu'a la Carvoeira !, Mr. le general Travot, 4 qui "on 
avoit écrit sur cet objets, a fait reconnoitre le terrein, et 
indique pour le site du camp un petit plateau placé prés 
du hameau d' Agoeira? en avant de Cazalinha? ; la visite que 
lona faite hier du même local, parfaitement découvert 
de la porte d'entrée de la maison du Duc de Cadaval, à 
Cintra a convaincu que ce site ne laisse rien á désirer 
pour Vobject que Ion a en vue; Pon peut y établir trois 
ou quatre cents hommes qui occuperont en quelque façon 
un poste avancé et le pJus utile pour éclairer sur les 
rapports et projects qui peuvent exister- entre "'ennemi 
et los habitans du pays, Ion regarde surtout comme in- 
dispensables d'avoir pour la nuit de bonnes patrouilles 
de cavalerie qui devront faire un service exact, et échan- 
ger entr'elles des marrons qui attesteront quelles se sont 
réunies le long de la côte. 

Les plages, et les embouchures des Riviéres entre le 
cap de la Rocca, et la Carvoeira exactement surveilleés 
et protégées par le camp d'Agorie*, il convient de prendre 
de semblables précautions pour la portion de côtes entre 
ce même cap et Cascaes. 


1 Cabo Carvoeiro. 
2 Eugaria. 

3 Cazalinho. 

* Eungaria. 
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Le cote est, il est vrai, bien moins accéssible dans 
cette partie qu'à la droite de la Rocca, il peut néanmoins 
arriver que le camp d'Agorie soit insuflisant ct devenir 
indispensable de le soutenir, en même temps, que Von 
doit se prémunir contre une attaque de surprise ou de 
vive force intentée contre Cascaes, ct côtes adjacentes. 

C'est á ce dessin que Fon a cherché à reconnaitre une 
position à prendre entre Cintra et Cascaes, position qui 
fut telle qu'on pât se porter avec égale facilité sur Pun 
et Pautre de ces points. e 

Ion pense avoir trouvé un pareil site dans la com- 
mune d"Alcabidexe au nordest du bourg, et prés du vallon 
de Penha-Longa, le terrein que Pon a en vue est la Lande 
que Ion peut appeler d'Alcoitao !, et qui se trouve au 
dessous du hameau du Linho?. 

L'on reproche seulement à cette position de ne point 
découvrir le terrein autour d'elle, mais dans un pays aussi 
montueux que le Portugal, il n'est point aisé d'avoir le 
choix d'une plaine, surtout d'une plaine qui reunisse les 
autres conditions indispensables pour un camp; la lande 
dAlcoitão se trouve prés du chemin dê voitures, qui con- 
duit de Cintra à Cascaes; la distance de la Lande á I'un 
et lautre de ces endroits est á peu prés la même ; les 
voitures y arrivent facilement, le bois et "eau s'y trovent, 
et les troupes qui y seroint campées se porteroient avec 
égale facilité sur le chemin de Cintra à Quelus et sur 
celui de Cascaes à Lisbonne; cette Lande est enfin envi- 
ronnée d'un nombre considérable de petits hameaux qui 
procureront d'utiles ressources à la “Proupe, et quant à 
Putilité de découvrir autour d'elle on citera la sommité la 
plus élevée d' Alcoitão qui est tout prés du camp à établir 
comme la position la plus propre à faire occuper par un 
détachement que déconvriroit parfaitement les moindres 
mouvemens de [ennemi, et tonte la portion de côtes en 
avant la plus essentielle à surveiller. 

Tant d'avantages reunis, et qui paroissent tous appa- 
tenir au terrein plat qui se trouve au dessous du Linho 
paroissent devoir déterminer à le choisir pour Vemplace- 
ment du camp de trois à quatre mille hommes, que Von 
pense ne pouvoir être placé nulle part ailleurs, aussi uti- 


1 Alcoutão. 
2 Linhó. 


115 


lement pour la sureté du port et la tranquillité de la Ca- 
pitale et de ses environs. 


Lisbonne, le 25 avril 1808. 
Le colonel du Génie, Vincent. 


A 


Dirceção das Fortificações e Obras Militares. Documentos da 


Guerra da Peninsula. —N.º 80. — A data e a assinatura, com o 
m , , 
posto, são de Vincent. 


V 


Defesa da margem esquerda do Tejo 


Armée du Portugal 
Service du Génie — Année 1808 
Défense de la rive ganche du Tage 


Les établissemena de defênse qui se multiplient vis-a- 
vis la tour de Bellem pour la protection du flenve et de sa 
rive gaucho font nécessairemente désirer que "on ajoute 
quelque chose aux petits moyens de résistance dont le fort de 
Torre Velha est susceptible en ce moment; Pon doit sur- 
tout désirer que les hauteurs qui le dominent de plus prés 
soyent occupées afin de retarder la soumission de ce point, 
et de couvrir la retraite que les troupes déssiminces sur la 
rive gauche, pourroient etre obligées de faire devant des for- 
ces beaucoup supérieures; la sommité, enfin, la plus rap- 
prochéo de Torre Velha, sommité qui domine le fort ainsi 
que la batteric du Port Brandão doit être otée à Ven- 
nemi, et ce seul motif paroitra sans doute assez puissant 
pour qu'on se décide à Poceuper. 

Il ne peut être question en ce moment d'établir un ou- 
vrage permanent gui seroit egalement long et dispendieux 
à clever; Vart consiste à saisir le terrein par quelques 
constructions passagêres d'une exécution prompte qui as- 
surent la jouissance prolongée du poste. 

C'est d'aprés ces idées que I'on a projetté 'établir un 
redan au point 4! derriére le quel des troupes forçées à la 


1 Refere-se á planta que devia acompanhar este relatorio, mas 
que não apparece. 
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retraite pourroient faire quelque résistance, et appuyer 
en même temps celles qui se replieroient sur Vanse de 
Torre Velha ou sur celle de Porto Brandão of elles trou- 
veroient les moyens de s'embarquer pour regagner la rive 
droite. 

Une communication, ou glacis défensif )3 lieroit le re- 
dant À avec un léger retranchement établi sur la pointe 
du plateau C d'ôu Ion découvre parfaitement Torre Ve- 
lha et les points les plus importants des environs. 

Les travaux que Pon propose ici seroient peu longs à 
faire, auroient un grand objet, et Ion croit pouvoir avan- 
cer que leur éxécution n'exigeroit pas une dépense au 
dessus de huit à neuf mille frances. 

Lon ne doit pas négliger d'observer qu'il seroit infini- 
ment utile d'ajouter au sistême de défense de la rive gau- 
che, prés de Torre Velha, une batterie de deux mortiers, 
placés sur Véscarpement de la riviére à la droite du Fort, 
pour soutenir la gauche du mouillage qu'oceupe en ce 
moment la Division Française ; cette batterie, qui seroit 
eflicacement protegée par le fort, et auroit ses derriéres 
couverts par le nouveau point que Ion propose d'vecuper 
deviendroit le plus puisant appuy que [on puisse procurer 
à VEscadre, 


Lisbonne le 20 juillet 1808. 


Le colonel du Génie, Vincent. 


Direcção das Fortificações e Obras Militares. Documentos da 
Guerra da Peninsula, n.º 79. — Neste documento só a assinatura e 
' o posto são da letra de Vincent. 


VI 
Campo de Ourique 


Armée d'observation de la Gironde 


Service du Giénie — 1807 


Rapport sur lé champ connu sous le nom de Campo dOurique 
attenant à la Ville de Lisbone 


Le Campo d'Ourique, situé au nord de la Ville, est le 
seul endroit des alentours de Lisbone qui offre une plaine 
assez spacicuse pour y rassembler et faire manwcuvrer 


117 


quelques troupes; le côté ouest qui se prolonge dans la 
direction de la rue par laquelle on entre dans le champ 
peut recevoir dans son état actuel trois bataillons qui n'y 
seroient point commodément en bataille; le côté sud du 
champ qui longe Vacqueduc des eaux de la Ville n'a que 
trois cents mêtres de longueur, et ne pourroit recevoir 
trois bataillons !; les cotés nord et le coté est du champ 
n'offrent aucun site avantageux. 

Il existe un moyen de faire de Campo d'Ourique un 
joli champ de manwuvres, et d'y placer un camp pour 
quatre bataillons ; il faudroit porter le mur, coté ouest en 
entrant, á environ cent métres plus en arriére ; Pon pour- 
roit alors avoir quatre bataillons en avant du camp qui 
se tronveroit ctabli sur une crête de tertein grandement 
essentielle à sa salubrité et á sa propreté; Pon ne voit 
pas même de possibilité à mettre ailleurs les baraques on 
tentes dans les quelles on voudroit loger le soldat, et il 
seroit cgalement mal, sous le double rapport de la santé 
et de la propreté, soit qu'on voulht le plaçer le long du 
mur côte ouest du Campo, soit qu'on voulit le plaçer le 
long de Pacqueduc côtó sud. 

Le Campo d'Ourique est tout ou plus un quarré de 
trois cents métres de côté, I'on ne peut établir trois ba- 
taillons sur un aussi petit espace, et les y faire manoeu- 
vrer, il faut donc aggrandir le Campo AL Ourique si Von 
veut y faire camper et manwuvrer deux à trois mille hom- 
mes, et Campo d'Ourique ne peut être aggrandi, dans 
cette vue, qu'en reculant de cent mêtres le mur de cloture 
á Vouest du Campo. 

L'on ne voit rien á reprocher á la position de Campo 
Ourique militairement parlant; si le Camp occupe la 
crête de terrein dont on a parlé, il aura en avant de luy 
un profond ravin facil à défendre, sa droite sera appuyée 
à Pacqueduc, et sa gauche seule, un peu dominêe, exi- 
gera quelques légéres précautions ; la position sur la crête 
paroit d'ailleurs devoir être parfaitement saine. 

Des habitans voisins du Campo d'Ourique vont cher- 
cher, avec beaucoup de peine, leur cau au fond du val. 
lon situé à Pest, on a déja dit qu'un des cotés du Cam- 

o est borné par Vacqueduc, et il sera sans doute de 
toute facilité d'obtenir un filet d'eau pour le camp qui au- 


1 Le bataillon est supposé n'être que de sept cents homes. 
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roit alors, à grande proximitó la faculté de se procurer 
le seecours le plus essentiel á luy assurer. 


Lisbone le 18 Xtre 1807. 


Le colonel du Génie, Vincent. 


Inspecção das Fortificações e Obras Militares — Documentos 
du (ruerra da Peninsula, n.º 82. — Todo o documento é da letra 
de Vincent. 


VI 


Posição de Peniche 
Armée du Portugal 
Corps Imperial du Génie. Année 15085 
Considérations sur [importance du poste de Péniche 


La presqu” ile de Péniche qui ne tient au continent que 
par une langue de terre três etroite, & qui est protégée 
sur les trois quarts de son pourtour par des rochers ina- 
ecessibles à du paraitre en tout tems un point susceptible 
d'offrir un pussant asyle, & sans doute le besoin d'une 
Juste défense si naturel & si ancien pour "homme en so- 
cieté s'en serait emparé depuis long tems si des interêts 
récls ou relatifs, dépendans de cette position, Vavaient 
éxigé. 

Sous le rapport d'interêts réels inhérens á son sol, Pon 
ne peut appercevoir sur cette petite étendue de terre en- 
sevelic de plus en plus journellement sous les sables & 
qui ne saurait fournir à la subsistance de cinq cents ha- 
bitans, sans le secours de la pêche, on ne saurait apper- 
cevoir, dis-je, ancun motif déterminant pour y établir de 
couteuses défenses qui n'auraient á couvrir que de bien 
faibles interêts. 

Sous le rapport d'une valeur relative & dépendante de 
sa position, si Péniche présentait dans ses anses environ- 
nantes, & particulicrement dans les deux fausses baies 
qui serrent Visthme, des mouillages surs & commodes, 
nul donte qu'il cut été essentiel de s'en assurer la posse- 


gls, 


sion pour procurer une protection nécessaire à des ports 
ou bons mouillages dans lequels Pon aurait três probable- 
ment fixé d'importans établissemens militaires. 

Mais ce n'est point ici le cas; les mouillages qui se trou- 
vent á Péniche ne sont rien moins que surs & commodes, 
méme pour de petits barques de pêcheures que Fon est 
obligé d'échouer & de porter à terre dês Papproche du 
mauvais tems. La presqu' ile de Péniche ne peut égale- 
ment avoir aucunc relation bien avantageuse pour la 
grande terre qui est obligée de lui procurer des secours 
de tout genre, & ce point jetté en quelque façon hors du 
Portugal dont la population diminue journellement, sans 
valeur réelle ni relative vraiment importante, a du être 
laissé avec raison, & trés long-tems sans de grandes dé- 
fenses. 

L'on y à neammoins construit depuis bien des années 
un fort três susceptible de remplir son objet, qui est de 
protêger les petits batimens qui y cherchent un refuge, & 
Von a pu facilement croire que c'est a ce seul point que 
doit se réduire tonte idée de défense. 

Mais, dirat-on peutêtre, Péniche que vous anuoncez 
comme três susceptible d'être bien fortifé, & conséquem- 
ment facile á défendre peut offrir un precieux appui à 
une armée qui eprouvant des revers se menagerait une 
position bien essentielle. 

Cette consideration qui a probablement donné liceu aux 
premiers travaux qui ont été faits à Péniche, & fut inspi- 
rée par une timide précaution, ne parait point devoir se 
reproduire alors qu'une puissante nation -entretient une 
armée dans le pais, & si [on suppose cette armée soumise 
á un grand état de detresse nullement présumible, il est 
tros probable que Péniche quoique fortifié sucomberait 
devant les puissans moyens d'attaque réunis contre lui 
par terre & par mer, & deviendrait des lors un point 
d'appui infiniment precieux á la puissance maritime qui 
sen serait emparé. 

L'on ne s'arrêtera point à Vidée que Péniche doit être 
fortifié comme point d'appui qui assurerait la gauche 
d'une ligne de défense a établir entre Péniche & Lisbonne, 
ligne qui convrirait puissamment la capitale: la position 
de Péniche deja forte par sa nature, le sera surtout beau- 
coup lorsquelle aura dans son voisinage un corps de 
troupes en état de defendre une ligne de dix à douze 
licues d'étendue, & quelques redoutes bien placées & 
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appuyées par le fort suffiront pour couvrir la gauche de 
cette même ligne qui serait sans contredit sa portion la 
plus forte. 

L'on aurait bon droit de s'etonner d'aprés cet exposé, 
des grands travaux qui ont eu liceu por fortifier Visthme 
qui lie la presqu'ile à la grande terre, si Von ne savait 
quun gouvernement bai & oppresseur les jugea nécessai- 
res, & si fon ne savait aussi qu'une odieuse coalition sug- 
géra de nos jours Vidée de les continuer. 

H a donc existé deux motifs pour fortifier Visthme de 
Péniche, le premier a eu pour but de mettre un governe- 
ment faible á Vabri des dangers aux quels 'exposait son 
administration detestée, le second était de conserver une 
honteuse existence politique que faisait sacrifier toute di- 
gnité & elévation de soi même à la jouissace de quelques 
avantages commerciaux, & au maintien du systeme oppres- 
sif des dominateurs des mers. 

Le premier de ces deux motifs a cessé du moment 
quune nation puissante & cclairée a pris d'une main fer- 
me le gouvernement du pais. 

Le second qui avait pour résultat de concourir á Ve- 
xercice de Pinfame précepté maritime au quel sont dus 
tous les malheurs qui afligent le globe, est sans doute 
écarté pour jamais; d'ou Jon pourrait conclure avec assez 
de vérité que les fortifications établies sur Visthme de 
Péniche sont aujourdhui sans objet d'utilité. 

Aprés avoir avancé que les fortifications établies sur 
Visthme de Péniche sont aujourdhui sans utilité, il est bon 
de pousser ses recherches jusqu” à savoir si elles ne sont 
pas dangereuses. 

Des defenses actuelles sans être achevées peuvent néa- 
moins fixer [attention d'un ennemi pussant par mer, el- 
les presentent un ensemble de défense qui deviendrait 
trós réspectable en peu de tems, pour une armée qui dis- 
poserait d'une grande force maritime. 

Cette armée qui commencerait par s'assurer des intel- 
ligences dans Pinterieur du pais, qu” il tacherait d'amener 
dans ses projets, opérerait des débarquemens sur la côte, 
d'ou ses forces se rendraient sur Péniche avec les moyens 
d'attaquer vigoureusement la place & le chateau, qui lo 
défaut d'eau & de vivres, reunis aux grands moyens de 
Pattaquant, soumettrait, probablement bientôt : qu'elle res- 
source d'ailleurs resterait á un commandant du moment 
que toute correspondance par terre & par mer lui serait 
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otée? le plus grand avantage qu'il pourrait obtenir serait 
de prolonger de quelques jours une défense qui ne lui lais- 
serait aucun espoir de ne pas sucomber. 

Cependant la force ennemie qui aurait attaqué par terre 
aprés avoir forcé les défenses de Visthme dans leur état 
actuel sans beaucoup s'occuper de la soumission du fort, 
dirigerait sur le champ les moyens dont elle disposerait 
par terre & par mer pour ajouter aux défenses quelle 
aurait soumises, & cróerait une place respectable d'ou il 
serait grandement difficile de Vexpulser, recevant des se- 
cours de tout genre de ses magasins établis dans les is- 
les voisines des Berlingues ou elle ne manquerait point 
d'avoir. de riches entrepôts de tout genre pendant que 
Vattaqué serait réduit á ne recevoir aucun secours. 

Péniche dans les mains d'un ennemi maitre de la mer 
deviendrait des lors un petit Gibraltar qui exigérait un 
second camp de S'. Roch, trés couteux & trés dificile á 
soutenir, & quoique du côté de la mer il n'offre en au- 
cune manitre des mêmes avantages que Gibraltar, il fa- 
voriserait néamoins infiniment les petits batimens de course 
qui feraient le desespoir du commerce á une aussi petite 
distance du port três important de Lisbonne. 

C'est donc une question três essentielle á résoudre que 
de savoir si les fortifications de Visthme de Péniche doivent 
être achevées; Ion se rangerait pour Vaflirmative si le 
Portugal riche en comestibles, ponvait avoir habituelle- 
lement 4 Péniche, & á abri de tout danger, la subsis- 
tance assurte de douze á quinze cents hommes, pour trois 
ou quatre mois: ce qui n'est nullement prouvé ; le Por- 
tugal est extrémement pauvre en subsistances, il n'existe 
ancuns magasins 4 Vépreuve de la bombe, pour y dépo- 
ser des approvisionnemens ; et quel tems & quels travaux 
ne nécessiterait pas V'établissement de semblables magasins! 

L'ennemi que nous combattons ne manque au contraire 
de rien, ses entrepôts seraient en sureté dans les Berlin: 
gues, la possession de la presqu'iite lui serait facile à assu- 
rer sil parvenait á s'en emparer aprés que Pisthme au- 
rait 8té solidement fortifice & la France opprimée par mer 
en ce moment, mais d'une puissance incommensurable par 
terre, semble devoir dédaigner un point d'appui couteux à 
établir, três difficile á approvisionner & qui assurerait des 
avantages infinis á "ennemi s'il sen rendait le maitre. 

La vraie tactique d'une armée aussi brillante que Par- 
mée française doit être de continuer á vaincre avant mê- 
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me de se montrer dans ce pais, & ell» conquérera tout 
ou moins plus surement la presqu'ile de Péniche au be- 
soin, lorsque l'isthme sans défense permettra un aceés 
moins disputable á ses vaillans bataillons. 

L'on ajoutera enfin á tontes ces considérations que si 
Pon fortifie bien Péniche Pennemi y verra un plus grand 
interêt de s'en emparer, il y parviendra avec de couteux 
éflorts, & la citadelle sera aussi plus promptement sou- 
mise á raison des plus vastes moyens reunis contrelle. 
Si Ion se dispense au contraire de rien faire á Visthme, 
Vennemi qui ne peut trouver un bon mouillage sous la 
presquile & qui ne verrait ancun avantage á s'en empa- 
rer se gardera bien de songer á V'attaquer. 

L'on pense done que les fortifications de isthme de Pé- 
niche ne devraient pas exister, ni peuvent surtout être 
achevées complétement & doivent tout au plus être mises 
á Vabri d'un coup de main. 

La France se trouvant néamoins dans une attitude 4 
n'avoir ancun danger á redouter par terre, on peut lais- 
ser exister ce qui est commencé sur Visthme & même 
laméliorer un peu, jusqu' à ce que les événemens ayent 
contribué á éclairer sur le parti qu'il convien le mieux de 
prendre relativement à ce point, qui n'a pour la France 
d'autre importance que d'en priver Vennemi, objet que 
remplit suflisament le fort que doit être fini, conserve & 
même amélioré surtout dans ce qui a rapport aux loge- 
mens & magasins vontés á V'épreuve de la bombe. 


Fortification de Pêniche 


Aprés tout ce que [on vient de dire sur Vimportance 
plus on moins grande des retranchemens établis sur V'is- 
thme de Péniche, ['on voit peut-être avec sonci que la po- 
sition qu'ils occupent ait été offerte aussi avantageuse á 
Part de Pingenieur & que cet art y ait été appliqué avec 
plus de connaissances que dans les autres points du royau- 
me, ou une forte défense serait plus essentielle. 

L'on voit en effet que la ligne d'enceinte appuyée à 
ses deux extremités à des points faciles á rendre inac- 
cessibles, se developpe sur trois fronts bien flauqués 
& établis sur des côtés de polygone de longueurs trés 
avantageuses au tracé: le grand principe de fortifica- 
tions qui recommande le tracó en ligne droite comme le 
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plus avantageux reçoit aussi en cette circonstance un puis- 
sant complément d'avantage en ce qu'il forme un rentrant 
& envelloppe les attaques de Pennemi, qui ne peut oser 
sen y ayer à marcher contre ces défenses sans des pré- 
cautions extraordinaires. 

N seraiten effet dansle cas d'être vu de tous les sens, 
& même á dos du moment qu'il s'engagerait dans le ren- 
trant des défenses oúil ne pourrait creuser des tranchées 
qui seraient constamment inondées, battues de tout sens 
& ou il serait dans la nécessité d'apporter tout ce qui de- 
vrait couvrir. 

Le tracé existant des défenses disthme de Péniche, 
sans être exempt de quelques reproches á la portée des 
militaires qui ont fait une étude particuliere de leur art, a 
donc néamoins des qualités bien réelles, peut être même 
trop réelles, & il serait, on le pense, préférable qu'il ne 
fut qu'une muraille ordinaire crénelée & terrassée à une 
certame hauteur, afin de forcer Vennemi á débarquer 
de Partillerie, ce qui mettrait la peuplade á Pabri de tout 
insulte: les extremités de la ligne restent néamoins en- 
core ouvertes & les portes ne sont nullement couvertes, 
ce qui nécessitera quelques augmentations. 

Le relief des parties de Venceinte existant á Péniche 
est aussi établi dans de bonnes dimensions, mais il est 
entitrement découvert, & il serait indispensable de lui 
donner une enveloppe; si !'on voulait que les défenses 
pussent remplir complétement leur objet: la construction 
du fossé du corps de plact rendrait surtout le plus impor- 
tant service aux habitans du pais qui sont tous pécheurs 
& qui trouveraient dans sa construction un port pour leurs 
fréles embarcations; avantage qui serait toute fois pré- 
caire, le sable chargeant continuellement Vemplacement 
du fossé. 

Quant 4 la construction du chemin convert qui don- 
nerait á Venceinte un degré de force extraordinaire, Von 
ne croit point devoir la conseiller d'aprés tous les motifs 
ci dessus. 

Les constructions faites á Péniche sont excellentes ; la 
plus belle pierre se trouve dans les fossés du fort, & sous 
Je climat trés temperé du Portugal, le mortier acquiert 
avec le tems un dégré de tenacité impossible peut être à 
atteindre dans les climats ou le froid le saisit avant quil 
soit sec: nulle part les maçonneries ne sont aussi solide- 
ment & mieux traitées qu'en Portugal. 


Défauts des defenses de Visthme de Peniche 


Quoique le tracé général de ['enceinte de I'isthme de 
Péniche assure de grands avantages, il est néamoins resté 
grandement imparfait; "on ne s'est point occupé de cou- 
vrir les entrées & les extremités de Venceinte, qui sont de 

* beaucoup les parties faibles, sont entiérement ouvertes en 
ce moment, la partie attenante au fort offre particuliére- 
ment Paccés le plus facile. & ['on peut de basse comme 
de pleine mer, entrer commodément dans la place par ce 
côté. - 

Plusicurs moyens se presentent pour fermer cette po- 
sition de Venceinte: la plus naturelle serait de continuer 
le mur de quai du point K 4 Pangle saiflant dn bastion 

droit du front d'entrée, mais cette portion d'enceint n'a 

aucun feu sur Ventrée du port E, & laisse exposé á tonte 

surprise de fort des cabannes H, ce qui aménerait 4 

croire plus avantageux de lier le quai au fort des caban- 
nes par une voute qni laisserait une entrée dans la place 

à ce point; la partie supérieure de la voute recevrait 

dans le haut des feux de flane trés avantageux qui pro- 
têgeraient parfaitement le port & ses accés. 

Deux demi-lunes á flanc aux dont les prolonge- 
mens des faces ne pourraient pas être pris par Vatta- 
quant dévraient aussi couvrir les portes d'entrées prati- 
quées dans les courtines, & Pon aurait assez fait dés lors 
pour ce point qui aurait acquis une trés grande force, & 
dont le plus grand avantage sans doute serait d'avoir des 
défenses qui déborderaient & tourneraient les approches 
de Vassiégeant. 

Quant" á la portion d'enceinte au nord & baignée par 
la mer qui la sappe journellement il serait urgent de ré- 
parer les bréches qui y existent & de former le haut Pé- 
niche par un retranchement d'environ quatre cent metres 
de longueur appuyé á la mer par ses deux extremités: ce 
retranchement qui n'aurait d'autre objet que de repousser 
un débarquement sans artillerie serait puissament aidé 
par les points d'appui que procureraient les moulins pla- 
cés sur cette ligne. 

La plus grande partie de Penceinte de Péniche est en- 
core sans terrassement ce qui la mit dans Pimpossibilité 
de se défendre complétement ; mais les bastions des ex- 
trémités sont terrassés & armés & si "on couvre les en- 
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trées de la ville par quelques ouvrages ainsi qu'on Ia de- 
mandé, Ion peut borner lá les travaux de défense aux- 
quels on reprochera toujours d'exister sans établissemens 
militaires; le projet est d'en former dans Vépaisseur des 
remparts non encore terrassés ou ils seraient à Pépreuve 
de la bombe ; ce travail essentiel est trés bien vu si on 
vent faire de Péniche un point vraiment fort, mais il ne 
peut être ordonné si Ion s'en tient à ne vouloir y con- 
server qu' une enceinte, & Ion se bornera dans cette hy- 
pothése á réduire les constructions á faire. 

1.º Á la construition d'une partie de son fossé, qui ser- 
virait de port aux barques des pêcheurs. 

2.º A la fermeture de la ville á ses deux extremités. 

3.º À la construction de deux petits ouvrages que cou- 
vriraient les entrées de la ville. 

4.º Enfin aux réparations des brêches existantes au 
nord de la place & á la construction des retranchemens qui 
lieraient les monlins, & Vappuyeraient des deux cótés á 
la mer. 

Ces travaux qui procureraient un dégré de force dejá 
considerable á la place de Péniche paraissent grandement 
suffisans, on ne les propose même pas sans inquietude, & 
Von ne voit surtout de pressant que les deux premiers 
articles. 


Port de Peniche 


Un emplacement élevé Wenviron vingt mêtres au dessus 
de la mer inabordable sur la moitié de son pourtour oi 
son trés avantageusement placés les feux les plus directs, 
sur le mouillage qui est au bas est le site sur lequel est 
ótabli le port de Péniche. 

A Vabri de tout danger du côté de la mer, le fort de 
Péniche est fermé du côté de terre par une enceinte bas- 
tionnée, formée de trois bastions & de deux demi bastions 
liés par des courtines: le seul front de la porte d'entrée 
a une petite demi lune qui couvre assez mal cette entrée 
& un petit cavalier placé dans le bastion gauche du 
front d'entrée, á pour objet de défendre partie de Pin- 
ceinte contre les feux á redouter d'une hauteur voisine de 
la quelle le fort serait complétement inquieté. 

Le fort de Péniche dont le véritable objet est de pro- 
têger le dangereux y mauvais mouillage sur le quel il 
domine, a bien une capacité proportionnée à Vimportan- 


ce du rôle qu'il doit remplir, il est même rare de voir un 
etablissement de côte aussi majeur pour la protection d'un 
point essentiellement aussi peu important. Si [on ajoute 
á ces considérations que le fort de Péniche croise ses feux 
sur le mouillage, avec ceux de la batterie de la Consola- 
tion placés sur la côte opposée à la distance de dix huit 
cents toises, & qui est dans les plus mauvais état, Ion se 
persuadera que le mouillage de Péniche est puissamment 
défendu; Ion observera toute fois que les établissemens 
interienrs ne repondent point á cette enceinte, ce sont des 
masses de batimens entassés les uns sur les autres qui, 
par leur chúite & leur embrâsement ajouteraient au dés- 
ordre & hâteraient le moment de la reddition. 

Le fossé qui doit etre creusé dans un roc vif ne Pest 
point ce qui laisse un três petit relief à quelques parties 
de Ienceinte : "insouciance contre les dangers d'une atta- 
que par mer á même êté telle jusqu'a ce jour que le fossé 
du fort n'a jamais êté fermé du côté ou il est le plus 
accessible, & un ennemi entreprenant pourrait s'y intro- 
duire, enlever la demi lune par la gorge & s'y établir de 
maniêre á tout faire craindre perir le corps de place. 

Ce moyen d'attaque. ne scrait toute fois qu'une tenta- 
tive à Dbrusquer, mais la veritable attaque se porterait 
sur le bastion M en s'aidant des avantages que presênte 
le terrain qui Vavoisine, & si "on suppose Pennemi débar- 
qué avec les moyens d'attaque nécessaires, le fort pressé 
par terre & par mer ne pourra résister que peu de 
jours. 

Le seul moyen de prolonger sa resistance serait de 
construire dans son intericur des logemens voutés à 
Vepreuve de la bombe, le premier à faire pourrait s'ap- 
puyer à la longue branche comprise entre la tour & Pes- 
péce d'ouvrage à corne, il serait affeeté au service de 
Partillerio & les autres devraient être un quarré allongé, 
au centre du quel serait conservée la citerne actuelle ; 
une pareille casemate défensive deviendrait au besom un 
excellent réduit de sureté qui couterait bien autant & 
soumettre que la premiere enceinte. 

Dans cet état le fort de Péniche qui loge dans de frê- 
les bâtimens huit á neuf cents hommes, conserverait cer- 
tainement le même avantage, & réunirait en outre les ma- 
gasins voutés necessaires à sa defense & aux approvision- 
nemens de la garnison, ce qui le rendrait un poste 
d'excellente défense que Vennemi n'entreprendrait jamais 


de soumettre parce qu'il serait éloigné d' y trouver ancun 
avantage. 

L'on proposera donc comme puissante & essenticlle addi- 
tion à faire aux défenses du fort de Péniche, de fermer 
son fossé, de V'approfondir pour achever sa constrescarpe 
& de construire par dessous tout, dans son interieur, des 
logemens vontés à Pépreuve de la bombe. 

Avec de pareilles additions le fort de Péniche ne sera 
jamais attaqué, Pon ne pense pas même qu'il doive V'êtro 
dans son état actuel, quoique le petit commandement exte- 
ricur lui nuise infiniment, & tout cc qui existe de défenses 
à Péniche n'annonce que la timide inquiétude du souve- 
rain d'un petit ótat qui ne se croit pas assez puissant 
pour négliger les plus petites precautions de sureté; mais 
um etát confiant dans ses forces négligerait tant de soins. 
& verrait dans Pespace ouvert qui le séparerait de "enne- 
mi, la certitude de le faire repentir d'une audacieuse té- 
merité, en dirigeant contre lui ses puissans bataillons. 

Tous les bátimens militaires sont en bon état, & rem- 
plissent bien leur object; on ne peut leur reprocher 
ainsi qu'on Pa-dejá observé, qu'une construction qui ne les 
met point à Pabri du seul moyen de destruition à em- 
ployer contr” eux. 

Quatre vingt pitces de canons en batteéries, dont plu- 
sicurs sont des plus forts calibres, assurent que la place 
& le fort de Péniche peuvent être & sont complétement 
armés; [Von croit même qu'une aussi forte artillerie y est 
en surabondance, car Por ne voit aucune vraisemblance 
à ce quwelle puisse être employée, & elle n'offre qu'un 
appãt de plus à une entreprise à la part de "'ennemi. 


Archivo da Inspecção das Fortiticações e Obras Militares. Do- 
cumentos da Guerra Pninsular, n.º 88. 
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Sobre à importação do porto de Peniche 
Armée de Portugal 
Service du Génie, Année 1S0S 


Considérations sur la Place de Péniche 


Une vaste conspiration a étê ourdie contre Parmée 
française en Portugal; Vépôque of elle a éclaté, et qui 
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est la même pour toute la grande étendue de Cótes de ce 
petit Royaume, les services par mer donnés en même 
temps aux insurgés, les avantages commerciaux qu'en 
ont retiré sur le champ nos implacables ennemis, qui ne 
manqueront pas de chercher à parer du sentiment de 
!humanité, la détention dans leur escadre d'un grand 
nombre de français dont ils avoient probablement calculé . 
le massacre; tout prouve que les anglois dirigent les mon- 
vemens séditieux contre lesquels [Varmée française ne 
sauroit prendre trop de précaution; il n'existeroit aucune 
autre preuve de Vinfluence de V'escadre ennemie dans les 
actes hostiles que Iarméc a dá réprimer que la marche 
des insurgés sufliroit pour nous indiquer ses vaisseaux 
comme le centre de toutes les combinaisons dirigées con- 
tre notre tranquilité. 

C'est en effet aux deux extremités três éloignées du 
Royaume, à Porto et dans les Algarves, que les premiers 
mouvemens séditieux ont celaté; Porto, et les Algarves 
sont les points les plus essentiels au commerce de " Angle- 
terre ct à son escadre en station, sur ces côtes, et il doit 
paroitre certain qu'aucun autre ennemi que celuy qui, 
maitre de la mer, peut se porter à volonté d'une extre- 
mité de la côte a Pautre, a pu diriger les mouvemens 
spontanés qui oht eu lieu. 

Une autre consideration a 'appuy de ce que "on avance 
est la marche plus hardie qu'ont tenue les insurgés dans 
la partie de Legyria. 

Tout annonce qu'ils avoient été beaucoup plus excités 
dans cet endroit que dans les autres parties du Royuume, 
les attroupemens de Porto s'6toient jettés avec fureur de 
Porto à Coimbre d'oú Dientôt ils étoient arrivés sur Leyria, 
et Nazareth, ou ils avoient Vespoir de le trouver au nom- 
bre de plusieurs milliers d'hommes. 

Supposant un instant, ce qui n'est point hors de vrai- 
semblance, que ce rassemblement eàt pã monter à dix 
mille hommes, les anglois qui ambitionent avec tant de 
raison d'oceuper Péniche auroient rallié quelques troupes 
aux révoltés, et nul doute que dix a douze mille hom- 
mes se portant en force sur la três vaste enceinte de Pé- 
niche, seroient venues à bout d'en rejetter la foible gar- 
nison dans la citadelle, d'oú correspondant sur le champ 
avec leur escadre, of leur entrepot formé aux Berlingues, 
des approvisionnemens de tout genre auroient été appor- 
tés pour mettre promptement en état de défense la grande 
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enceinte trés difficile et même impossible à achever en ce 
moment avec le peu de ressources à notre disposition, 
mais três promptement finie avec les grands moyens que 
Vennemi peut cumuler sur ce point. 

L'ennemi assuré d'un entrepot à Péniche auroit toute 
facilité pour alimenter la guerre qn'il vient d'organiser ; 
il ne perd pas probablement de vue le projet de devenir 
maitre de ce point, et I'on doit le plus grand soin à pre- 
venir un aussi redoutable danger. 

Il existe deux moyens de mettre Venceinte de Péniche 
à Vabri d'un coup de main de la part des revoltés appuyés 
d'un ennemi audacieux et puissant, oú détruire cette en- 
ceinte de maniére à ce qu'elle ne puisse servir à des vues 
hostiles. 

Le premier parti exige beaucoup de temps et d'enor- 
mes dépenses, Varmée doit être également avare de ces 
deux moyens d'óperer de grandes choses; elle pourroit 
d'ailleurs parvenir a établir I'enceinte de la ville d'une 
maniére rassurante qu'elle devroit encore être retenue par 
la necessité d'y entretenir une forte garnison réellement 
au dessus de ses forces. 

Il ne paroit done pas proposable de commencer à Pé- 
niche les longs travaux qui pourroient mettre à Pabri 
d'un coup de main la trop grande enceinte de la Ville, 
et il paroit infiniment préferable, pour Parmée, de ne con- 
siderer cette Place que comme un poste défendant un dé- 
barquement à ce point, et appuyant la gauche d'une ligne 
dont la droite aboutiroit à Santharem! ou Castunhera ? 
ayant son centre dans les hauts d' Alenquer. Une telle 
ligne serviroit à couvrir Lisbonne contre un ennemi qui 
auroit forcé les positions en avant sur la rive droite du 
Taje; ses extremités bien appuyées au fleuve et à la mer 
ne pourroient être aisément foreées, et Vennemi seroit 
réduit a attaquer son centre facil à défendre. 

Considerant donc Peniche sous ce point de vue, il suf- 
firoit que ce poste fât en état de soutenir une attaque de 
vive force, et de décider I!'ennemi a attaquer le centre of 
la gauche de la ligne, de preférence à entreprendre les 
travaux d'un sitge, ce qu'il ne manquera pas de faire par 
economie pour le temps, élement si essentiel à considerer 


1 Santarem. 
- 2 Castanheira. 


dans des entreprises de la nature de celle-ci; il seroit aisé 
d'ailleurs de prouver combien une attaque par le centre 
luy offriroit d'avantage et devroit le determiner à la ten- 
ter au liceu de songer à marcher sur Péniche; "on pent 
done voir, comme certain que sous le rapport d'une atta- 
que par terre qui menaceroit la capitale Péniche, peut 
n'être qu'un poste fortifié à abri d'un coup de main. 

Sous le rapport de la défense de la côte, 'ennemi doit 
voir le plus grand avantage à s'emparer de Peniche forti- 
fite; s'il possedoit une pareille position, il y réuniroit tou- 
tes les forces dont il auroit besoin pour faire la guerre 
dans le pays et il auroit une retraite commode et assurée 
au beson; ses mouvemens concertés avec ceux du mouil- 
lage des Berlingues ! le rendroient encor plus maitre de 
toute la côte sur la qu'elle il entreprendroit avec bien 
plus d'avantages, et nous forçeroit ainsi à y entretenir des 
forces beaucoup plus considérables. 

Lon peut au contraire que si la presqu'ile n'étoit point 
fortifice ou qu'elle n'ecàt que les établissemens de côtes 
necessaires à opposer à un débarquement, l'ennemi ne 
fera point choix de Peniche pour son point de debarque- 
ment; il y seroit resserré et ne pourroit se developper 
quaprês être sorti de la presqu'ile of il auroit la juste 
crainte d'être attaqué avant de s'être formé, et of il ne 
trouveroit aucune facihté pour se rembarquer au be- 
soin. 

Peniche fortifice doit donc paroitre à l'ennemi trés in- 
téressante à occuper, et ne peut luy être d'aucune consi- 
deration utile, s'il la trouve abandonnée, d'of Ion doit con- 
elure qu'une place forte à ce point qui ne couvre aucun 
établissement de terre ni de mer est plus nuisible qu'avan- 
tajeuse. 

Un poste fermé à "abri d'un coup de main et quelques 
batteries de côte susceptibles de protéger les mouillages. 
sont donc tout ce qu'il importe de conserver, et "on doit 
sur tout redouter "événement qui pourroit rendre Pennemi 
maitre de cette position aprês qu'elle auroit été fortifiée; 
il deviendroit extrémement difficile de en chasser; Ion 
peut même croire avec assez de fondement que les prépa- 
ratifs de grands travaux ordonnés au mois de septembre 
dernier ne [ont été que d'aprês Vinfluence des anglois 


! Berlengas. 
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qui, appercevant les évênemens qui menaçoient le Portu- 
gal, desiroient voir créer à ce point unc place forte dont 
ils sentoient tout V'avantage pour leurs desastreux projets. 

C'est d'aprés tant de considerations réunies que [on 
pense qu'il est d'un grand interêt pour l'armée de mettre 
la grande enceinte de la ville dans Pimpossibilité de luy 
nuire ce que Pon obtiendra en y ouvrant de grandes bré- 
ches qui ne permettent pas à "ennemi Vespoir de la rele- 
ver et d'en faire un boulevard d'ont àl se couvriroit pour 
alimenter la Guerre, toute à son avantage, qu'il vient de 
faire éclater dans ce pays. 


Lisbonne, le 24 juillet, 1808. 
Le Colonel du Génie, Vincent. 


Archivo da Inspecção das Fortificações e Obras Militares. Do- 
cumentos da Guerra Peninsular, nº BT. Todo o documento é da le- 
tra de Vincent. 
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«Copia. — Corps Imperial du Génie. — Au Quartier 
Général à Lisbonne, le 21 janvier 1808. — Le colonel 
commandant le Génie à " Armée du Portugal à monsieur 
le Lieutenant Colonel du Génie Caula. Monsieur le Lieu- 
tenant Colonel. La portion de la côte la plus importante 
à bien connaitre est sans doute celle que nous voyons 
journellement frequentéc” par [ennemi, et qui avoi- 
sine le plus le port de Lisbonne, c'est la portion qui 
s'etend de Peniche á la Capitale; il existe déjà de pré- 
cieuses reconnaissances de la partie comprise entre la 
Ville et le Cap de la Roca, mais je ne puis rien me pro- 
curer du terrein entre ce dernier point et Péniche, qui 
est celui que S. Ex.“ le Général en Chef desire le plus 
connoitre; vous avez monsieur, une connaissance parti- 
culiére et bien acquise de tout ce qui á été fait en “Topo- 
graphie et de tout ce qui y a rapport; personne ne peut 
plus que vous continuer les travaux commencés, et Je 
vous prie de vouloir faire choix le plutôt possible de deux 
officiers du Génie qui sous votre direction, s'occuperont 
du soin de fixer de nouveaux points dans le Canevas déjá 
existant des principaux triangles du Royaume ; ces points 
deveront être assez multipliés pour que des planchettes 
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chargées des détails du pays puissent en contenir plu- 
sieurs et faciliter les opérations de détail. 

J'ai 'honneur de vous saluer, monsieur, avec une par. 
faite considération. — Véncent. 

Está conforme com o original. =-O tenente coronel do 
Corpo de Engenheiros, Cala». 


Junto a este documento, está a seguinte nota: 


«27 janeiro 1808 — Nota — Para Sua Ex.? o sr. Conde 
de Sampaio, Secretario da Regencia d'estes Reinos — em 
a qual se faz menção das Ordens e Portarias que se fa- 
zem necessarias p.* se proceder aos trabalhos de que está 
encarregado o tenente coronel do Corpo de Engenheiros 
Carlos Frederico Bernardo de Caula e os sargentos mo- 
res José Maria das Neves Costa e Joaquim Norberto Xa- 
vier de Brito que devem alternativamente servir com elle. 

Que estes ofliciaes devendo sem perda de tempo pro- 
ceder á confecção de hua Carta Topographica de terreno 
comprehendido entre o Cabo da Roca e Peniche, trabalho 
que se deverá considerar como fazendo parte do serviço 
do Archivo Militar em que os mencionados officiaes se 
achão empregados, se ordene ao Inspector das Thezoura- 
rias Geraes das Tropas que immediatamente lhes fação 
pagar os soldos e gratificações que se lhes deverem até 
fim de janeiro, e que se lhes continuarão do mesmo modo 
emquanto se lhe não ordenar o contrario. 

Que p.* esta diligencia se deverá abonar hua ca- 
valgadura de 800 réis por dia, p.* o transporte dos ins- 
trumentos necessarios, e todas as outras despezas de Guias, 
e construcção de sinnaes que forem attestados pelo te- 
nente coronel Carlos Frederico Bernardo de Caula. 

Hua Portaria p.* Governadores militares, Commandan- 
tes de Regimentos e Corpos destacados, Magistrados. 
etc., prestarem auxilio, fornecerem os soldados, Guias. 
operarios, aboletamentos e transportes, etc., que forem 
requeridos p." parte do official commandante ou dos of- 
ficiaes que o acompanhão. 

Ordene a quem Governa as Cavalheriças Reaes p.* for- 
necer a cada ti dos officiaes hã cavallo que elles devem 
sustentar á sua custa. 

Nas Cavalheriças Reaes ha muitos cavallos de refugo 
de que se não servem os officiaes do Exercito Francez os 


quaes fazem despeza que se poupa à Fazenda deste 
modo. Iivitão-se embargos que vexão e que nem sempre 
podem ter lugar. Facilita-se o serviço p.º se acharem as- 
sim os officiaes sempre montados o que exige a natureza 
do serviço de que estão encarregados. 


Arehivo da Inspecção das Portificações e Obras Militares. Do- 
cumentos da (iuerra Peninsular, n.º 17. 
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Sobre a defesa de Portugal 


Colonel Vincent's Report upon the defense of Portugal *. 

Lisbonne, le 28 Juin 1808. 

Une flotte ennemie menace le port et la Ville de Lis- 
bonne. Tout indépendamment de ses moyens de la bonne 
intelligence dont elle est bien súre, à raison des avanta- 
ges momentaires qu'elle procurera, elle peut agir avec la 
confiance qui doit lui inspirer la certitude d'être puissam- 
ment secondée par les secours qui ne manqueront pas de 
se multiplier au milieu de la fermentation des idées que 
des hommes exaltés et corrompus par Por de Pennemi se 
feront un jeu de disséminer pour porter le peuple á tous 
les excés. 

L'on doit donc penser que la ville et le port de Lis- 
bonne peuvent être attaquês en même temps par terre et 
par mer; Pon pourroit même avancer que ce moment 
d'attaque ne seroit peut être pas éloigné, si Von peut en 
croire les différens rapports qui nous parviennent des 
points les plus éloignés occupés par Parmée, rapports 
auxquels on n'ajoute toute fois qu'une faible croyance. 

Dans cette état des choses il est urgent de rechercher 
quelles sont les attaques les plus dangereuses á redouter, 
et par quels moyens on peut les repousser. 

L'on ne considérera comme attaques par mer que cel- 
les qui pourraient se tenter en forçant le port ou sur cette 


1 Este documento tem no alto da primeira pagina, escritas 
pelo Marquês de Sá da Bandeira, as seguintes palavras: — Defeza 
de Portugal: no fim tem a seguinte nota escrita com a mesma 
letra «Supplementary Despatches of the Duke of Wellington, vol. vs, 
pag: 148, 1860». 
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portion des côtes qui est comprise entre Peniche et Se- 
tuval: toute autre têntative opérée par des débarquements 
rentrerait dans lhypothése des attaques par terre, dont 
il sera mention aprés avoir considérés celles par mer. 

L'on supposera donc que "ennemie, informé des mou- 
vements et des progrés d'une attaque par terre, songe à 
faire une diversion en faveur de Vattaquant, il profitera 
du vent du moment, qui sera probablement du Nord-Est, 
et passant par la petite entrée rangera de três prés le 
fort de St. Julien pour s'éléver dans le port. 

Le fort de St. Julien, dans le cas d'une pareille atta- 
que, ne peut pas espérer d'arrêter la flotte en tirant en 
plein bois, les seules bouches à feu qui pourront être bien 
servies à boulets rouges doivent avoir cette destination, 
mais toutes les autres doivent avoir pour principal objet 
de hácher les manoeuvres des vaisseaux; les batteries 
hautes du fort doivent tirer à demonter et à désemparer 
les navires, le varitablo avantage à remporter serait de 
rallentir le mouvement des vaisseaux, de les forcer peut 
être à dériver et comme ils doivent tenir le vent au plus 
pres pour entrer, il n'est point hors de vraisemblance 
qu'un bâátiment pourrait être affalé sur le banc du nord 
de la passe, ce qui est le plus grand avantage que Fon 
puisse se proposer. 

NH nest nullement probable que Vattaquant veuille 
mouiller dans Vavant port, pour y tenter un débarque- 
ment, et cependant il Vosait, le son de la défense de la 
côte confió au Général Travot procurerait bientôt des se- 
cours pour repousser cette entreprise nullement vraisem- 
blable vi I'état d'armement de la rive droite. 

L'on peut donc croire que "ennemi chercherait à dé- 
passer les défenses de Belem et Torre Velha, Pon doit 
renforcer autant que possible ces deux points, [on s'en 
occupe sans reláche et il n'est pas douteux que dans 
Pétat actuel des choses I'ennemi trouvera des difficultés ; 
mais c'est surtout de la part des vaisseaux Russes qu'il 
doit éprouver une resistence imposante; la ligne des vais- 
seaux appuyéc 4 droite à la batterie de Belem et par sa 
gauche au de là de "Arsenal de la Marine, en rangeant de 
plus prés possible la rive droite du Tage présenterait la li- 
gne de défense la plus redoutable qui puisse être proposée. 

Pour aider cette même ligne, des batteries de mortiers 
doivent être établis le plutot possible dans le Bastion 
d'Alcantara et la Batterie de St. Jean de Dieu; ces deux 


points sont disposés pour recevoir les bouches à feu que 
Von ne saurait placer nulle part ailleurs aussi utilement, 
car en supposant que "ennemi ayant dêpassé nos défen- 
ses soit parvenu á venir mouiller dans le port, il ne sçau- 
rait tenir sous les feux multipliés des vaisseaux et des 
batteries des mortiers d' Alcantara, St. Jean, et de VArse- 
nal de la Marine. 

Il faut donc sans perte de temps établir ces batteries 
de mortiers. 

L'on ne pense pas devoir detailler ici aucun des mou- 
vements et moyens de défense à employer dans le cas ou 
Vennemi débarquerait sur Pune ou Pautre rive de la riviére 
entre Setubal et Peniche; la défense de cette portion est 
confie à des oficiers qui connaissent au fond le théâtre 
des opérations militaires qui devraient avoir lieu, et les 
avantãges que présentent les localités laissent de grandes 
probabilités à des succês. 

Aprês cette aperçu des moyens à opposer à un enne- 
mi qui tenterait á forcer le port 4 I'aide de la flotte, Fon 
va prendre en considération les attaques de terre qui pa- 
roissent les plus vraisemblables à redouter pour le port 
et la ville de Lisbonne. à 

L'on va supposer ce qui n'est nullement v raisemblable, 
que des nutes d'insurgés sans gouvernement, sans chef à 
talens, sans moyens de subsistance, ct três probablement 
fort peu d'accord oseront pénétrer dans [PAlemtejo, et 
laisser derribre eux une place comme celle VElvas, qui 
ne doit jamais être avec moins de trois milles hommes, 
pour venir passer le "Page devant un corps d'armée que 
Von peut porter à six milles hommes. 

Ion ne hésite point à penser que Ion pourrait se por- 
ter au deli du Tage, et prendre pour premiére ligne de 
défense le cours du Soro à partir de Salvatierra, et le 
remontant jusqu'á Soverigno +, dot la ligne appuyerait au 
fleuve, mais si le pont sur le Tage ne peut pas être cons- 
truit, et si la tranquillité de Lisbonne ne permet pas de 
trop s'6carter, Ion peut voir une position bien plus 'con- 
centrée et bien plus forte sur la rive droite du fleuve. 

Son centre serait au confluence du Zezere dans le 
Tage, elle s'6tendrait par sa droite jusqu'à Lisbonne, et 
cette droite ne paraissant pas ponvoir être forcée, les 


1 Sobrlinho. 


136 


plus grands moyens de Varmée seraient développés sur 
Thomar, Ourem, et Leiria, ot un officier instruit trouve- 
rait probablement dans la nature du pays des positions 
d'une excellente défense; admettant toute fois que la gau- 
che de cette position peut être forcée, elle se retirerait 
de lors entre Santarem et Peniche, oil le terrain ótudié 
et reconnu à P'avance offrirait probablement des puissants 
moyens de repousser Vattaque. À 

Non loin de lá se trouverait aussi la bonne position 
d'Alemquer et Torres Vedras, dont la droite se prolon- 
gerait jusqu'au age et la gauche jusqu'á la mer. 

Venant enfin à ce facheux ótat des choses ou V'armée 
serait reduite à se replier de la position d'Alemquer et 
Torres Vedras sa retraite ne peut se faire que sur Lis- 
bonne, elle aurait encore en avant de la ville une belle 
position la droite appuyée au ruisseau de Sacavem. et la 
gauche sur les hauteurs de Bellas. 

Cette position mise un peu en état de défense, et qui 
ne laisserait à 'ennemi aucun ressource pour la tourner, 
ou pour aucune diversion, Vobligerait absolument á Ven- 
lever de vive force, opération trés délicate, et qui ne laisse 
guéres de probabilités d'aucun succés pour les troupes 
vraisemblablement peu aguerries, qui oseraient s'en char- 
ger. Les moyens de défense que Ion vient de considé- 
rer laissant PAlemtejo á la disposition de "ennemi, [on 
doit redouter avec toute raison qu'il dirige des troupes 
et de Partillerie pour aller oceuper les hauteurs d'Alma- 
da, d'ot il pourrait faire infiniment de mal à la ville et 
aux vaisseaux ; il est indispensable de pourvoir á ce dan- 
ger en s'assurant d'une bonne position qui couvre Alma- 
da, et le mette à même d'être bien défendu. 

La premiére ligne dont il a été mention, et dont la 
droite s'étend de Vembouchure du Zezere à Lisbonne, 
supposée bien établie, il n'est pas vraisemblable qui 'en- 
neri puisse passer sur la rive droite du feuve par cette 
partie de son cours; il le tentera peut être au dessous de 
Vembouchure du Zezere, mais [on en serait instruit et en 
se portant le long de la rive droite de cette riviére, on 
lui disputerait son passage au moins jusq'au Pedrogão, 
grand hauteur à laquelle il deviendrait difficile de lui em- 
pecher de faire sa jonction avec le corps qui viendrait de 
la Haute-Beira, de Porto et Coimbra; mais en supposant 
cette réunion faite, la défense devient absolument la même 
que celle dont on c'est occupé précédemment et sans s'ar- 


rêter à des nouvelles combinaisons de défense. Si Ion 
suppose deux à trois milles hommes entre Leiria et Ma- 
fra, ces forces, qui pourront facilement concerter leurs 
opérations avec les six milles hommes chargés de la dé- 
fense de la rive droite du Tage et de la ligne par Tho- 
mar et Leiria, suffiront probablement pour les approches 
de la capitale peuvant que les troupes laissées dans son 
intérieur, seraient occupées du soin important d'en main- 
tenir la tranquilleté. Cependant achevant de parcourir 
toutes les combinaisons les plus vraisemblables et les plus 
funestes pour ['armée, obligation que [on doit s'imposer 
alors même que VPesprit réfuse de s'y soumettre, [on snp- 
poserá que Parmée est forcée d'evacuer Lisbonne; la di- 
vision Travot se sera raprochée de Belem, tenant les 
hauteurs de Memoria Necessidad, pour concourir á assu- 
rer la tranquillité de la ville, les depots de tout genre de 
Varmée, seront tous repliês sur la rive droite de la riviêre. 
qui n'aura pu être attaquée; Sacavem serait le point de 
rallicment, et ['armée forcé de faire retraite la fera en 
partant de ce point; pour se rendre par Santarem à Tho- 
mar, d'oi passant le Zezere à Villa de Rei, elle remon- 
tera à Belmonte, Guarda et Almeida par Cortiçada, Monte 
Gordo et Atalaia. 

L'on n'entrevoit aucun obstacle de nature à pouvoir in- 
quiéter Parmée dans sa retraite, qui pourrait avoir lieu en 
masse jusquã Thomar; mais arrivée à ce point de res- 
source, et même auparavant, elle peut se partager en plu- 
sieurs colonnes pour se rendre à sa destination par la 
Haute Beira, 

Parvenu à Almeida, Parmée conservera probablement 
assez de forces pour traverser PEspagne, ou ce qui est 
le plus probable pour opérer sa réunion avec le corps de 
troupes le plus voisin d'elles. 

L'on a supposé que la retraite de Varmée se ferait par 
le Beira et sur Almeida, retraite qui serait la seule pos- 
sible, si la rivitre etait tombée au pouvoir de Pennemi; 
mais il est bien plus probable que dans le cas contraire la 
retraite serait ordonnée sur Elvas. Le passage du fleuve 
qui aurait été próvu ne présenterait probablement aucune 
dificulté; "on aurait rassemblé un grand nombre de bar- 
ques dans la riviêre de Sacavem et le long de la rive 
droite occupée par l'armée, les troupes retranchées á Al- 
meida se replieront pour venir favoriser le débarquement 
sur la rive gauche et Parmée ferait sa retraite par la plus 


belle route de Portugal, ce qui laisse tout espoir quwelle 
la ferait dans le meilleur ordre, avantage que Pon a tout 
droit d'espérer quelle ne sera jamais dans le cas d'am- 
bitionner. 

Le Colonel du Génie, Vincent. 
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Recouhecimeuto de uma porção de lerreo em frente de Lishoa 


Armée de Portugal 
Corps Impérial du gente — Annó IS08S 


Journal du 14 avril — Confidentiel 1. — Reconnaissance 
d'une portion de Terrain en avant de Lisbonne comprise 
entre le Taje et la mer, et considérations sur les attaques 
de terre à redouter pour la Ville (a). 


! Este relatorio, publicado por Soriano como sendo de Vincent, 
é realmente d'esto engenheiro, como se vê no final da primeira 
parto das Observations; a copia de que nos servimos (o não foi 
decerto a que servin a Soriano), não tem assinatura. — Diz no 
alto a nossa copia: Journal de Lt de avril—,o que mostra que 
fôra tirada para se remetter com outras successivamente. — À 
margem traz: Observations, escritas posteriormente no relatorio, 
e que iremos pondo, com as respeetivas chamadas, á altura em que 
se encontram, ao contrario do que faz Soriano, que as misturou no 
texto do relatorio, tornando confuso o documento, por haver in- 
tercalado nelle os commentarios feitos mais tarde. 


(a) Observations: — Le présent mémoire fut remis au général 
en chêf au commencement de juillet 1803 un mois avant Parri- 
vée des Anglais; une carte de reconnaissanec étoit à "appui; "on 
jugera si j'étois en retard pour les renseignemens À fournir. 

L'objet principal de ce mémoire étoit faire connoitre les diffe- 
rentes communications qui peuvent amener sur Lisbonne, et de 
prouver combien il est facile den défendre les accês, ce que je n'ai 
céssé de demander; il est trés probable que Vennemi qui a saisi 
bien de précicux portefeuilles peca le parti de défendre pied 
à pied le terrain en avant de la Ville, ainsi que tout I'annonce. 

Dans tous les cas, soit que Ion ait á attaquer Lisbonne soit 
qu'on veuillc se défendre, le présent mémoire fournira des rensei- 
gnemens essentiels. 

Le gênéral chêf d'Etat major ayant donnó dês la fin de juin le com- 
pte d'une armée ênnemie debarquéc prês du Monaego,le gênéral en 


La nature si prodigue envers le beau port de Lisbonne, 
semble avoir aussi voulu que la vaste citó qui lui doit 
son établissement fãt daits le cas d'être puissamment et 
facilement protégée contre les attaques de “Perre que Pon 
pourrait diriger contre elle. 

L'on voit en effet que deux lignes naturelles, et bien 
puissantes, s'étendant au loin, couvrent avec grand avan- 
tage au nord et au sud la Ville; le Tage du coté du sud, 
ofire jusqu'i Santarem, et au delá le moyen de défense le 
plus récl; et la chaine de Monte junto, qui commençant 
à dix licux de distance au nord, nord-est de la Ville, se 
prolonge dans la direction du nord-est au sud-est en se 
liant á la chaine de Cintra qui vient se terminer au cap 
de la Rocca, offre aussi du côté du nord, une ligne de 
défense facile à garder, et á peu prés parallele á celle du 
Tage que Von a dit couvrir Lisbonne du côté du midi. 

L'on ne fera ancune observation sur les avantages á 
attendre pour la défense du côté du sud de Lisbonne de 
la ligne du Page; ces avantages sont généralement re- 
connus, et independament de Vimpossibilité of 'serait 
['ennemi de tenter le passage d'un parcil fleuve en presence 
des forces campées sur cette rive, [on doit voir comme 
une circonstance des plus essentielles à la défense, la fa-. 


culté de faire par cau tous les transports nécessaires 
au service de 'armée sur la défensive. 

La chaine de montagnes que [on a dit convrir Lisbonne 
du côté du nord, et qui commençant à PEst au point 
de Cereal vient se terminer au cap la Roca, assure aussi 
de précieuses combinaisons pour la défense dans cette 


chêf me fit sortir pour aller en reconnaissance ; il n'éxistoit aucun 
anglois, je profitai de ce moment pour éetudier le pays, et revins à 
Lisbonne, of je trouvai un conseil de guerre déliberant sur les 
moyeus d'tvacuer la capitale ; je cro "ois rêver; je ne comprenais 
rien à ce qui se disoit, et repoussai abnoloment Vidée de tout dan- 

er urgent; je lus deux jours aprés un mémoire dans lequel je 
demandai au besoin la retraite sur Elvas. 

Je demandai aussi en présentant bientôt aprés le présent mé- 
moire, que Von prit position á Sobral. Je vonlais que Ion défendit 
les approches de Lions pied à pied. 

L'on ne me parla plus; et quand je revins le 5 aoât á cette idée, 
Von me cria avec emportement... Vincent veut toujours se bat- 
tre. Jusqu'ici jo veux que Vennemi soit détruit avant Leyria; la 
chose &toit difficile, nous étions tous á Lisbonne, et Vennemi oe- 
cupoit Leyria. 
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partie, mais ces combinaisons demandent à être bien élu- 
dies. 

L'on observera d'abord qu'à partir du point de Cercal, 
la chaine s'éleve considérablement jusqu'au vallon de 
Runna, et peut être considérée comme inaccessible dans 
toute cette partie, mais la chaine cesse d'être aussi élévée, 
et aussi prononcée aprés Runna, et ce n'est qu'à partir de 
Cintra qu'elle reprend une élévation qui la rend de nou- 
veau inaccéssible jusqu'au cap de la Rocca. 

H résulte de cette configuration réelle du terrain que 
la chaine de montagnes que nous avons vue comme une 
défense naturelle de Lisbonne, du côté du nord, peut être 
considerée comme appuyée á ses deux extremités par des 
montagnes á peu prés inaccessibles dont la partie moins 
elevée, entre le vallon de Runna et Cintra, peut seule 
favoriser les projets de 'ennemi; les attaques par le 
nord de Lisbonne ne sont donc á redonter qu'á compter 
du Bassin de Runna à Cintra. 

Mais la chaine de montagnes dans cette partie, quoique 
bien moins élevée que celle des extrémités, conserve 
néanmoins, dans bien des points, une hauteur suffisante 
à Iobjet d'une vigoreuse résistence. Les hauteurs trés 
prononcées d'Estira Corda, Sobral, Monte Graça !, offrent 
les positions les plus avantageuses à occuper, au dessous 
desquelles Ion ne porroit arriver que par un pays des 
plus dificiles à parcourir, et en les snpposant même en- 
levées, la crête de Montachique, les défilés de Bucellas 
et positions en arriére offriraient de noveaux obstacles 
que Ion peut voir insurmontables (a). 

Les eaux qui du point élevé de Montachique courent au 
nord-ouest entre la montagne de Soceorro, et les hauteurs 
de Mafra, offrent aussi des ravines, et vallons étroits qui 
ne laissent aucun chemin praticable, 4 I'excepion de deux 


(4) Les delails sur lesquels on entre sur les dificultés à vainere 
pour arriver à Lisbonne par le chemin nord paroitront sans doute 
exagéréós. L'ou avoue que ['on a peu craint ce reproche, connois 
sant lo peu de confiance qu'avoit géncralement Parmóe dans sa 
god dont je connoissais seul toutes ressources defensives ; 
'on doit d'ailleurs être bien convaincu des obstacles multipliés à 
rencontrer. 


! A copia de Soriano diz: — Les hauteurs três prononcées de 
Chões, d' Estira-Corda et de Sobral de Monte Agraço»... 
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routes qui vont de Torres Vedras á Montachique, et Ma- 
fra. . 

L'on peut done, enfin, avec beaucoup de fondement 
réduire les attaques probables à tenter par le nord de 
Lisbonne, aux seuls attaques qui, venant de Torres Ve- 
dras, se dirigeraient sur Montachique, et Mafra, et Pon 
croit ne devoir donner ancune sérieuse attention á celles 
qui pourraient avoir lieu bien par les communications en- 
tre Mafra et le bord de la mer; ces communications sont 
si mauvaises et tellement traversées par de profonds ra- 
vins que [on ne saurait supposer que [Vennemi puisse 
s'acheminer en force au travers de pareilles difficultés. 

Cette connaissance prise des principales lignes de dé- 
fense qui couvrent au nord, et au sud les approches de 
Lisbonne, Ion va rechercher qu'elles sont les attaques 
qui pourraient menacer la ville du côté de VEst. 

Quand à celles que Ion pourrait redouter de Iouest, 
comme elles sont nécéssairement combinées avec celles 
qui pourroient avoir licu par mer, elles ont été suffisam- 
ment discutées dans des notes précédentes. 

Du côté du levant les montagnes qui couvrent Lisbonne 
sont moins élevées, et moins éloignées de la capitale; un 
assez grand espace reste, en quelque façon, ouvert entre 
Santarem, les hauters d'Alemquer et la pointe Est de 
Montejunto qui se termine au Cercal, point ot passe la 
grande route qui va de Lisbonne à Caldas. 

Le pays ouvert qui se trouve entre ces divers points 
et qui est traversé par ,de nombreuses routes qui vien- 
nent de la capitale; ce pays qui s'étend jusqu'a la Bruy- 
era !, presente peu de positions avantageuses á occuper, 
elles seraient d'ailleurs dans le cas d'être isolées des po- 
sitions plus rapprochées de Lisbonne, et on peut crain- 
dre avec raison que [ennemi profitant de quelqu'avan- 
tage obtenu, conçoive le projet de pénétrer de revers dans 
le vallon de Runa, tentative la plus vraisemblable á faire 
dans sa position, car il n'essayeroit probablement pas de 
forcer les bonnes positions d'Estira Corda, Sobral, Brun- 
cellas 2, Montachique, et autres plus éloignées 3, mais une 


SM 

2 Bucellas. 

3A copia de Soriano diz: — «car il m'essayerail probablement 
pas de forcer les bonnes positions de Chãos, d' Estira-Corda, Sobral, 
Bucellas, Montuchique, et autres plus eloiqnées » 
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marche dans le vallon de Runa qui Vobligerait à une 
fausse route, ne l'ameneroit toujours que sur Torres Ve- 
dras et Mafra, ou Pon a déjá observé qu'il pourrait se 
rendre, et oi on le considêrera plus tard. 

Toujours du côté du levant [on peut aussi supposer 
que Vennemi cherchera à pénétrer par Rio Mayor entre 
Santarem et Alcointre! pour venir sur Lisbonne le long 
du Tage par Castanheira, Povoa, Villa Franca et Sacavem. 

IH serait difiicile d'empecher un ennemi puissant de 
pénctrer par Leyria entre Alcointre ! et Santarem, et la 
tres bonne position de cette dernitre ville, excéllente par 
elle même, ne peut assez couvrir le pays entre elle et les 
ravines, à VEst de Montejunto, I'on doit donc s'attendre 
que la position de Santarem sera depassé, mais Ion ne 
saurait croire que [armée ennemie osat s'engager dans 
le trés long défilé qui existe entre le Tage et les con- 
treforts de Montejunto, qui viennent s'appuyer sur la 
grande route, et la commandent de la maniére la plus 
éfficace; quelqu'artilleric placée sur les sommités des 
principaux contreforts, entre Castanheira et Sacavem, suf- 
firait pour arrêter unc armée qui serait aussi surement 
beaucoup molestée par colonnes de flanc dont la riviére 
faciliterait infiniment I'accês. 

Aprês ces idées géncrales sur la Topographie des envi- 
rons de Lisbonne, et les attaques de terre à redouter pour 
la ville, 1'on va rechercher les moyens à employer pour 
repousser ces mêmes attaques. 

L'on réptte avec confiance que l'on ne présume pas 
que Vennemi puisse songer à se porter sur Lisbonne en 
traversant le Tage; qui sera sans doute eflicacement gar- 
dé de Lisbonne á Punhete. 

Ce ne seroit donc tout au plus, qu'entre Punhete et 
Abrantes, et même plus haut que ['ennemi ferait son pas- 
sage, d'ot il chercherait à se rallier á d'autres forces, 
qui seraient réunies dans les parties septentrionales du 
Royaume pour venir en masse sur Lisbonne. 

Dans cette état de choses V'armée sur la defensive au- 
rait à prendre pour premiêre position, la rive droite du 
age dans ses points les plus importants; les hauteurs 
de Villa Franca et Castanhera, les postes de Santarem 
et Punhete, seraient solidemdnt occupés et reuniraient le 


! Alcoentre. 
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double avantage de couvrir le Tage et de pouvoir pren- 
dre Vennemi en flanc et sur ses derritres du moment 
qu'il s'engageroit un peu trop à VEst dans la chaine de 
Montejunto. 

Du point important de Punhete la premiére ligne se 
continurait par Thomar, Ourem et Leyria, pour s'appuyer 
à la mer; une ligne aussi étendue serait bien plutôt une 
ligne d'observation qu'une ligne vraiment défensive, Pon 
ne saurait même avoir I'espoir fondé de balancer les pre- 
miers efforts de "ennemi dans un pays généralement ou- 
vert, et qui offre peu de positions rassurantes: mais à 
partir de VEst de la chaine de Montejunto, cette même 
chaine contraindrait ['ennemi qui viendrait des provinces 
septentrionales à diviser ses forces pour marcher sur Lis- 
honne des deux côtés de la chaine, ou à les concentrer 
pour n'agir que d'un seul côté. 

Supposant donc que l'ennemi reunissant des forces en- 
tre la mer et Monte-junto cherchat á marcher sur la Ville 
par le nord aprés avoir disputé le terrain pied á picd en- 
tre Leiria et la pointe Est de Monte-junto, la premiére li- 
gne vraiment forte á occuper aurait sa gauche appuyce 
au Lace d'Obidos!, d'oú passant sur une petite hauteur voi- 
sine elle se rendrait sur Rorica?, Bombara? et Cadaval, assu- 
rant sa droite à quelque point inacessible de la montagne. 

De cette position dificile à forcer la retraite se fe- 
rait avec ordre entre Péniche et Torres Vedras, postes 
trés suscéptibles de défense, et dont les forces auraient 
“té augmentées du momgnt que le projet de 'ennemi au- 
rait été connu. Le camp important d'Estéra corda, et So- 
bral* aurait sur tout à se distinguer dans le cas d'une pa- 
reille attaque, et l'accés que lui procurerait, sur le flanc 
oú les derriêres de Pennemi, le Vallon de Runna, ne per- 
met pas de croire au succês vraisemblable d'aucune atta- 
que dirigée par le nord sur Mafra, ou Montachique, dont 
les approches sont extrémement á Pavantage d'une armée 
sur la defensive (a). 


(a) C'est d'aprês la connoissance que j'avais seul du terrain que 
le général en chêf m'ayant fait marcher le 6 aout avec le gênéral 


1 A copia de Soriano diz : — «lagõa d'Obidos». 

2 Roliça. 

3 Bombarral. 

4A copia de Soriano diz: — «Le Camp important de Chões, 
d'Estira-Corda et Sobral»... 


L'on supposera neamoins ['énnemi arrivé sur Mafra et 
Montachique, avantage qu'il n'aura obtenu, qu'aprés de 
grandes pertes, et on 'abandonnera ainsi dans cette po- 
sition pour un moment, afin de considérer Pattaque contre 
Lisbonne du côté du levant. 

Une attaque dirigée contre Lisbonne du côté du levant, 
occupera toutes les forces de [Vennemi, oú sera faite de 
concert avec celle qui aurait leu par le sud, mais dans 
tous les cas, cette attaque serait réduite à se diriger, oú 
par la route principale qui conduit à la capitale par la 
rive du Tage, et trouve invinciblement défendue par les 
hauteurs d'Alemquer, Povoa, Villa Franca et Alverca, 
jusqu'á Sacavem, oú à suivre la trés mauvaise route qui, 
au travers du pays difficile au midi de Monte junto, con- 
duiroit dans les plantations des vignes qui commencent 4 
la Buyeira; mais dans cette marche extrémement pénible, 
Vennemi préterait le flanc aux troupes situées dans les 
hauteurs d'Alemquer, et Villa Franca et tous ses efforts 


Laborde qu comimandoit 1500 hommes, je vins prendre position en 
avant de Rio Maior. 


Les anglois avaient 12:000 hommes, nous ne pouvions tenir la 
position général en avant de Rio dg il fallut se replier sur 


Alcobaça, Turquel, ete., pour fermer la route nord sur Lisbonne 
que suivroit súrement l'ennemi qui tiroit ses vivres de ses vais- 
saux. La position de Turquel et Aljubarote avait en outre 'avan- 
tage de commander la grande route de Leyria à Rio Mayor dans 
le cas oú l'ennemi voudroit pénétrer par le sud de Monte-junto. 

Nos postes avancés eureut connaissance de l'ennemi le 13 an 
soir; la divizion ne pouvoit recevoir le combat dans une position 
aussi étenduo; elle se mit en marche pour Obidos et Roriça, po- 
sition que je savois três bonne; une marche forcte de 23 heures 
nous plaçat à Rorica; nous cumes le temps d'etudicr la position, 
et quand 'ennemi viat la tâter le 15 il fut vivement repoussé. 

Jo n'avais pas manqué d'envoyer un officier du gênie au géni- 
ral Loyson qui était à peu de distance de nous dans les hauteurs 
de Alcoentre avec cing mille hommes, et certes si le cinquiême de 
son monde avait paru sur la gauche de Vennemi le 17, jour de la 
belle affaire de Roriça, les anglois étaient détruits. 

Aprés le combat de Roriça la petite division se replia sur Run- 
na, d'ou je la ramenai, be eg d'aprés mes connoissances acqui- 
ses du terrain, sur Montachique oú elle occupai une position trés 
defensive. 

Il est à observer que tous ces óvônements avaient lieu sans que 
nous sçussions od etait le gênéralen chêôf qui ne quitta Lis- 
bonne que le 16 au matin, et fit six licues dans la journée, il ar- 
riva le 17 4 Alcoentre aprés une autre marche de six lieues, et 
ce ne fut que dans la nuit du 18 que nous apprimes qu'il arrivoit 
á Torres Vedras oú nous le rejoignimes le 19 au matin. 

. | 
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ne "ameneraient encore qu'au pied de la position trés de- 
fensive d'Estéra Corda, et Sobral !, d'oi il rencontrerait 
de nouveaux obstacles avant de s'élever à la hauteur de 
Montachique ou l'on le supposera néamoins rendu, quoi- “a 
qu'on ne juge nullement ce succés probable (a). 

L'on ne dira rien ici du projet qu'aurait l'ennemi, qui 
pour éviter les positions d'Estéra corda et Sobral? cher- 
cherait á pénctrer par le Vallon de Runna sur Torres 

; Vedras et Mafra. Cette supposition que Ion a déjá faite 
a montré cette entreprise comme infiniment hardie, et peu 
vraisemblable (0). 

Ion vient de considérer succintement les attaques par 

terre les plus vraisemblables que [ennemi peut tenter 


contre Lisbonne, et les moyens de défenses à lui oppo- 3 
ser; il a paru certain que ce serait qu'aprés bien des ef- 
| forts et des pertes, qu'un attaquant parviendrait aux = 


points avancés de Sacavem, Bucellas, Montachique et 

Mafra, ou lon a neamoins consenti à le regarder comme 

rendu, mais c'est en pareille circonstance que Pon recon- : 

nait avec grand intérét qu'elles ressources intactes restent - 

encore pour la défense de la Ville. 3 
Indépendamment, en effet, des grands moyens de défense 3 

que la nature du pays assure au loin en avant de la ville 4 

de Lisbonne, une nouvelle ligne des plus suscéptibles d'une 

excéllente résistance se présente pour arrêter [V'attaquant 

devenu maitre de toutes les belles positions dont on a 

parlé. Cette ligne s'étende de Sacavem à la Cauvaira 3 

elle suit la crête de la rive droite de Rio Loeres * et la 


position d'Estera corda et Sobral, fàt occupóe et étudite à "avance, 

je voulais que Pon y plaçat 1:500 hommes, et son excellence, 
m'ayant paru embarassée sur le choix à faire d'un bon comman- 
dant je lui désigné son premier aide de camp Granseigne... 
quelle difference pour nous, si nous avions occupé à avance So- 
bral?... Vénnemi eàt bien dificilement gagnó Vimeiro. 

(b) Quelques réflóxions que Von ait pu faire contre le projet de 
marcher sur Lisbonne par le Sud de Monte-junto entre le Tage et a 
la mer, ce parti paroit néamoins le seul à suivre, surtout pour uno 
armée française. 


1 À copia de Soriano diz : — «position trés défensive de Chões, 
d'Estira-Corda et Sobral»... - 
2 Lstira-Corda et Sobral. 
3 Carvoeira. 
4 Loures. 


(a) Je répéterai que j'avais demandé instamment que la bonne 


rive gauche de la Carvoira; quelques positions occupées 
sur les bords três escarpés de la riviére de Sacavem et 
de Loeres suffiront pour assurer cette partie rentrante de 
la ligne qui doit être soigneusement conservée, car si 'én- 
nemi la forçait, il tournerait de suite toutes les positions 
sur les quelles la gauche aurait à s'appuyer si elle était 
obligée de se réplier. 

La hauteur de monte de Cintra située à Fembouchure de la 
riviére de Sacavem, et la pointe nomée cabeça d'agueira, 
seront aussi occupées; la premiére découvre le point de 
passage de la riviére et le chemin qui y aboutit; la se- 
conde découvre le reste de la vallée, et toute la plaine 
entre Froelas ! et St. Antoine 2; au reste on répétera 
que toute attaque dans cette partie peut paraitre invrai- 
semblabe, ['ennemi ne pouvant y venir que par le grand 
chemin complettement battu, et par une plainc inondée 
par les marées et coupée de canaux. 

La position de Loeres, qui est à peu-prés au milieu de 
la ligne de défense que Pon a établie, et sur laquelle 
aboutissent les debouchés de Montachique, et Bucellas, 
doit être defendue avec opiniatreté, et Pon aurait en tout 
le tems de s'en occuper, Iennemi ne pouvant y arriver 
qu'aprés les plus grands travaux, et aprés avoir enlevé 
les positions de Bucellas et de Montachique. 

La vallée de Loeres? à Almarghen* sera facilement 
défendue en occupant les hanteurs en arriére des villages 
de Pinhero$, Tajolino é et Alouza?. L'ennemi ne pourrait 
y arriver d'ailleurs, qu'aprés avoir forcé la position de Loe- 
res, et s'il avoit obtenu cet avantage, il est bien probable 
qu'il chercheroit à se rapprocher de Lisbonne, au lieu de 
se porter sur Almargen qui doit neamoins être soigneuse- 
ment gardé; on doit même voir le point le plus faible de 
la ligne dans la partie comprise entre Almargen et la tête 
de la vallée de la Corveira$, ot serait nécéssairement le 
point d'attaque dans le cas ot ['ennemi déboucherait par 


1 Frielas. 

2 A copia de Soriano diz: — Saint Antoine do Tojal. 
Loures. 

4 Almargem. 

* Pinheiro. 

6 Tojalinho. 

? Lousa, 

8 Carvoeira. 
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la grande route de Maffra, et il est indispensable de recon- 
naitre avec un soin particulier les moyens d'occuper par 
quelques rebranchemens cette position qui a vraiment be- 
som des secours de [art (a). 

Le Village de Chilleiros! sur la route de Maffra sera 
é aussi oceupé avec peu de travail, la vallée étant pro- 

fonde, et le chemin fort escarpé, quant à la partie de la 
A ligne la plus eloignée de Lisbonne, et qui s'étend jusq'á 
la corveira?, ou s'appuyera la gauche de la ligne, Pon 

, ne pense pas qu'il y ait grande précaution à prendre, et E. 
une surveillance active snflira pour mettre au dessus de 
pá» tout danger dans un pays aussi facile à defendre. 

Il résulte de [Vexposé que Ion vient de faire de la 
principale ligne de défense qui existe entre Sacavem 
et la Corveira?, que sa partie, peut-être la seule at- q 
taquable, se trouve à peu prés au centre, et si "ennemi 
parvenait à la forcer, la gauche qui n'aurait point souf- . 
fert, se replierait sur Cintra et les hauteurs en avant de : 
Ramailhoso 3, d'oú s'appuyant à Sabujo *, elle viendrait par 
Almargen se rattacher à la droite de la premiére ligne. 

Il est probable que dans cette nouvelle position le poste 
d'Almargen serait attaqué et forcé de se replier ce qui ! 
nécéssiterait [occupation d'une nouvelle ligne de Ioe- q 
res? à Sabugo en laissant les crêtes qui séparent les É 
eaux de Rio Loeres. de celles qui vont directement au ja 
Tage. 

Sabngo, deviendrait dés lors le point éssentiel à bien 
défendre, et qu'il importerait de bien retrancher à Va- 


. (a) C'est dans cette partie que "on croit que doivent se diriger 
les principaux efforts de T'assaillant pour en former la ligne entre 
l'embouchure dv Rio de Sacavem et celle de ja correira; Burcel- 
las, Montachique, et Maffra occupés, il faudra penétrer par ces 
hauteurs. Cette ligne forete, la totalité de Lisbonne ne peut plus 
être défendu, mais la position centrale de Penagracia, notre Dame 
del Monte, et chateau de Lisbonne éxigera encore des précau- 


A] 
« tions, dominant avec tout avantage la portion la plus préticuse de 
. la Ville. 
5 Nota. — À copia de Soriano diz: —mais la position central de 
, Penha de França, Notre-Dame et cháteuu de Lisbonnes... “8 
à -3 
E ft Chelleiros. 


2 Carvoeira. Ê 
3 Ramalhão. 
* Sabugo. 

* Loures. 
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vance; la partie faible de cette position pourrait aussi 
se voir entre Rhamailon ! et Rio de Moiro; mais c'est ici 
un rentrant considérable dans le quel un attaquant s'en- 
gagerait difficilemente dans la crainte d'être enveloppé. 

Supposons néamois que cette seconde ligne tres forte dut 
encore céder au nombre, il deviendrait alors nécéssaire 
de se concentrer davantage, et d'appuyer la droite à ca- 
beça d'aguieira d'on [on remonterait le ruisscau jusq'à 
Lumiera? et couronnerait les hauteurs en avant de Luz, 
Bemfica, Porcalhote, et allant par Bellas, jusq'à la rive 
gauche du Papel qui debouche dans le Tage prés de Paço 
A Arcos (a). 

Cette nouvelle position peu étendue est suscéptible de 
la meilleure défense, elle est à peu prés inattaquable de 
Sacavem à Lumiar, d'oá elle per être fortifite à peu 
de frais, jusqu'á Porcalhota; le pays un peut ouvert entre 
les hauteurs de Porcalhote et Quelus serait la partie fai- 
ble de la ligne à la quelle on devrait suppléer en oceu- 
pant, surtout, solidement le point de réunion de trois rou- 
tes et en construisant quelques piéces détachées. 

La position de Lumiar ot passent les differents che- 
mins venant de friellus 3? et Loeres, devrait être aussi 
puissamment gardée. 

Admettant néamoins que les forces de l'ennemi obli- 
geassent d'abandonner cette position éxtréme, la totalité 
de la ville paraitrait impossible à conserver, et Ion de- 
vrait à V'appui des principaux points de Vinterieur oceu- 
pés, se voir encore assez puissant pour obtenir de capi- 
tuler aux conditions les plus honorables. Ce ne serait pro- 
bablement pas me des moindres entreprises de Pénnemi 
que la soumission des points de Penna de Francia *, Notre 
Dame del Monte, et chateau de Lisbonne, que I'on doit 
voir comme des derniers et puissants maitres de la ville 
pour laquelle on le répéte, on ne voit nulle vraisemblance 


(a) 1 n'estnullement probable que ['ennemi ose tenir cette po- 
sition, et "on pense toujours que sa dérnibre resistance sera vain- 
cue dans les hanteurs qui versant au nord dans la carveira et av 
sud dans le rio de Sacavem. 


1 Ramalhão. 

2 Lumiar. 

3 Friellas. 

4 Penha de França. 
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qu'aucune attaque par terre puisse être dangeureuse, et 
encore moins la faire passer sous une domination nou- 
velle». 


Archivo da Inspecção das Fortificações e Obras Militares. Do- 
cumentos da (iuerra Peninsular n.º 181. 


Seguem-se os relatorios dos dois engenheiros 
franceses que serviram em Portugal com o coronel k 
Vincent: — Arnauld e Damio. 


I 


Relatorio do major Arnaul sobre o estado das baterias desde Setubal o 
até o Cabo de Espichel e de outras situadas na margem esquerda 
do Tejo. 


Rapport fuit par Vadjudant commandant Arnauld, sur a 
Vétat des batteries qui se trouvent depuis Sétubal, jusqu'au 
Cap Espichel, ainsi que de celles qui sont situées sur la “=. 
rive gauche du Tuje. 
N.º 1. Baterie oi Citadele de Saint Philippe. — Seul 
point de défense fortifié qui existe aux environs de Sétu- 
val, cette citadelle, ot pour mieux dire, ce fort, est do- 
; miné par une hauteur qui n'est éloignée que de 500 toises 
: environs; cette fortification est armée de trente trois pit- E 
lc ces de canons; elle commande la Ville, et bat le port, 
elle peut contenir 4 à 5 cent hommes. 
ã. N.º 2. Le fort Saint-Aiago!. — Ce fort est parfaitement 
! construit, tout y est en bon état à Vexception des afluts -2 
de canon, il est situé au bas d'une montagne escarpée, à À 
la droite du port, tout fait à son extrêmité ; il ne peut 
f battre qu'en mer; il est armé de 49 piéces de canons. 
N.º 3. Batterie alberquel 2. — Elle est encore située au 
: bas d'une montagne escarpée, elle n'est absolument pro- 
E pre qu'á protéger le port, elle est armée de huit pitces 
a. de canon de 12. ú 


A o AS A TS 


1 S. Tiago. N- 
* Albarquel. 


N.º +. Batterie de la pointe l adoche!. — Cette batterie est 
tombée entiérement en ruine, elle consiste en quatre três 
mauvaises piéces de canons, dont les affuts sont entiére- 
ment pourris, ou pour mieux dire n'existent plus, elle est 
située à gauche du port, son feu se croiseroit avec celui 
du fort Saint Aiago, qui est presque vis-á-vis. Je pense 
que cette batterie est extrêmement essentielle pour la de- 
fense du port. 

N.º 5. Batterie du Portinho de Arabida.— Rlle est sur 
la côte; ne peut battre qu'en mer; tout y est en manvais 
état, elle est arméc de huit piéces de canons, gardée par 
un canonnier & deux invalides. 

N.º 6. Le fort Saint Jacques à Zezimbre?.— Ce fort est 
fermée; tout y est en assez bon ctat, les affuts exceptés, 
il y existe de bonnes casernes pour environ 150 hommes ; 
il ne peut battre qu'en mer, & sur deux petites ances qui 
le fanquent ; il est armée de 17 piéces de canons. 

N.º 7. Le fort oi batterie Théodose. — lest situé sur la 
pointe d'un rocher escarpé; il est armé de 13 piéces de 
canons qui ne peuvent battre qu'en mer. Ce fort est gardé 
par trois vieux canoniers. 

N.º 8. Batterie de St. Dominique D'abaralha?. — Armée 
de huit piéces de petit calibre, qui ne peuvent battre qu'en 
mer, cette batterie est en manvais état, elle est gardée 
par trois vieux canonniers. 

N.º 9, Le Cap Espichel. —I ny a plus de batterie sur 
ce cap, il ne reste qu'une partie de la plateforme, Iautre 
s'est écroulée dans la mer; on ne peut la rétablir qu'avec 
beaucoup de travail; je pense qu'on pourroit y envoyer 
un détachement d'infanterie afin d'empecher 'ennemi de 
faire des incursions sur ie pays qui Vavoisine. 

Le fort Saint-Aiago, la pointe I'adoche, et la batterie 
Alberquel, se trouvent éloignés d'environ trois quarts de 
licue de Sétuval, les soldats qui y sont détachés n'ont 
ancun moyens d'existance que la ration de pain. J'ai cru 
pouvoir sur leurs sollicitations réitérées, leurs faire accor- 
der provisoirement un suplement de ration d'une demie 
livre de viande et d'un quart de bonteiile de vin; j'ose es- 
pérer, mon géncral, que vous ne me désaprouverez pas; 
J'ai Vhonneur de vous observer que ces hommes étoient 


1 Adôxo. 
2 Cezimbra. 
3 Baraiha. 


réduits au pain & à I'eau, ne pouvant pas communiquer 
” que difficilement avec la ville, ot ils ne peuvent aller que 
par mer. 


Batteries sur la rive qauche du Tage 


N.º 1. Batterie du port de Brandon!. — Cette batterie 
est à barbet, épaulement de sable soutenu par des sau- 
cissons, les plates formes sont en madriers, elle est tout 
à fait neuve, il ny a que deux mois qu'elle est faite; elle 
est armée de neuf piéces de 36, et de trois pieces de 12, 
toutes en bronze, et dans le meilleur état. 

Elle ne peut absolument battre que sur la riviére. Le E 
détachement est composée de 4 officiers et de 56 canonniers. l 

N.º 2. Le fort Torre Velha. —Cette fortification est , 
formcée par une double porte ; elle est entourée d'un petit 
fossé du côté de la campagne, elle n'est faite que pour 
battre sur la rivitre; néamoins on pourroit y faire une 
vigoureuse défense, quoiqu'elle soit dominée par une hau- 
teur qui n'est qu'á 150 toises; son feu se croise aussi avec 

o celui de la tour Belem; elle est armée de 37 piéces de 
canons du calibre de 24, 18, 12 et 16, toutes en bronze 
en bon état; on peut y loger 120 à 130 hommes ; il y a á 
gauche du fort une batterie neuve à barbet; cette der- 
niére est faite depuis trés peu de tems; l'épaulement est 


de sable soutenu par des saucissons; elle n'est bonne , 

absolument que pour battre sur la rivitre; elle est armée . 
, de 7 piéces de 36, me de 18 et une de douze, toutes en E 
f bronze. a 


N.º 3. Batterie de Traferia — Cette batterie n'est pro- 

J pre absolument qu'á défendre Ventrée de la riviére; elle 

est armée de 6 piéces de 36 et de 8 piéces de 18, tout y 

: est en trés bon état; elle est située au pied d'une monta- 
gne, et est fermée par une mauvaise porte. 

Le Brigadier d'Artilleric, Rose, commande les trois 


batteries de la rive gauche. a 
Y À Lisbonne le 6 Décembre, 1807 — I/adj! comman- k 
dan!', Arnauld. a 


Archivo da Inspecção das Fortificações e obras militares. Do- 
cumentos da (Guerra Peninsular, n.º 86. 


1 Porto Brandão. 


Relatorio do adjunto ao Estado Maior francês Damio 
sobre um reconhecimento numa parte da Estremadura 


«A Monsieur le Géneral Thiébault, chef de Pétat major 
général. 

Mon Général: 

J'ai Vhonneur de vous rendre compte du résultat de 
ma tournce dans la partie de Vestramadure située sur la 
rive gauche du Taje, depuis le petit golphe de Moyta 
jusqu'a Setuval, et sur les côtes depuis ce dernier en- 
droit jusques à Cezeimbre exclusivement., 

Les ordres que vous m'avez donnés à cet “gard auraient 
exigé pour être completement remplies, un travail de 
plusieurs jours sur les licux même. Le peu de tems qui 
m'a été accordé pour y satisfaire, justifiera, je Pespere, 
des erreurs ou de ['inexactitude dans lesquelles je puis 
étre tombé. 

L'objet principal de ma mission était de designer le 
lieu le plus convenable à VPassiete d'un camp. Pour résoudre 
cette question d'une maniére satisfaisante, j'aurais dú 
peut-être ne pas ignorer les données secretes dont Vexis- 
tence se rattache non seulement à la déffense particuliere 
de V'Allentejo, mais encore au systeme général de la déf- 
fense du Portugal. Ces données etant de nature à ne pas 
m'être communiquées, je me suis borné à former quelques 
conjectures sur les endroits du terrain que j'ai parcouru, les 
plus susceptibles d'être attaqués. Elles m'ont conduit à pro- 
poser Vétablissement de deux camps en avant des positions 
de Palmela et d'Azeitão. J'ai donné la préférence à ces 
emplacemens, comme étant essentiéllement bons sous le 
double rapport du campement et des considérations mili- 
taires. Des plateaux secs et étendues, la proximité 
d'un bois, celui d'un viilage, un ruisseau d'ont Veau est 
douce et salubre, tels sont les avantages topographiques 
qu'ils partagent l'un et Pautre. Leur avantage militaire 
demande quelques dévéloppemens. 

Malgré qu'on ne doive pas envisager les playes de Se- 
tuval ct de Cezeimbre comme les seuls propres à cffec- 
tuer un débarquement, au moins est-il incontestable 
quelles présentent peu d'obstacles naturels, et exclusive- 
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ment Vavantage d'être lites à des points importans, par 
une route plus au moins bonne, mais partout praticable. 
Celle de Sétuval, ouverte à travers des parties souvent 
sabloneuses à la verité, est géncralement belle et unie; 
elle communique directement avec le petit hâvre de Moy- 
ta; de ce bourg à celui de Coina, la route est egalement 
bonne; celle qui méne de ce dernier endroit à Moinho et 
à Almada, est mauvaise, mais à la rigueur V'artillerie 
pourrait y passer. 

Maitre de Sétuval, et profitant promptement de ses 
succés, Vennemi avec des forces superieures franchirait 
le défilé de Palmela; le vieux chátean qui le deffend, 
étant entitrement déprouvit de bouches à teu, la grarni- 
son de Sétuval censte en pleine retraite et poursuivie la 
bayonette dans les reims, n'aurait pas le temps, ni la fa- 
cilité de s'y retrancher. L'ennemi alors se dirigeant sur Al- 
mada par les routes dont j'ai déjà parlé, s'emparerait des 
hauteurs qui dominent Lisbonne, y ferait établir de Par- 
tillerie et bombarderait cette capitale. Ce ne sont pas les 
misérables ouvrages qui protegent Sétuval, ni Vétat plus 
misérable encore de Vartillerie dont ils sont si gauche- 
ment pourvus. qui pourraient détourner de cette entre- 
prise un ennemi qui n'a pas craint de forcer le passage 
des Dardanelles et le détroit du Sund. Vous verrez dail. 
leurs, mon Général, par les détails que je vous donnerai 
sur le matériel de V'artillerie portugaise dans les places et 
forts que j'ai visités, jusqu'i quel point on peut compter 
sur elle dans une occasion difficile. 

Quant a Cézeimbre, à peine est elle a Pabri d'un coup 
de main. Le fort de Cavallo sur sa droite et celui qui le 
flanque sur sa gauche, sont garnis ensemble de 16 pié- 
ces de canons de divers calibres, en mauvais état, et 
approvisionnés chacun de deux coups; encore ces canons 
sont-ils vis de tontes parts, de même que les deux ma- 
gazins à poudre. 

Dans Vétat actuel des choses, le sort d'un debarque- 
ment à Sétuval oú à Cezimbre ne me paraitrait donc pas 
devoir être douteux, si l'ennemi s'en oceupait séricuse- 
ment, et si ces places ctaient abandonnées aux seuls éf- 
forts d'une garnison calculée d'aprés la supposition qu'elle 
aurait à déffendre des ouvrages raisonnablement fortifiés, 
garnis d'une bonne artillerice et approvisionnés en consé- 
quenée. Sans entrer ici dans la discution que pourrait 
faire naitre la question incidente, de relever les fortifica- 
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tions de Cézeimbre, et d'ajouter de nouveaux ouvrages à 
celles de Sétuval, question que renferme implicitement la 
solution de plusieurs autres, je passerait de suite à ['éxa- 
men des positions de Palmella et d'Azeitão, les chefs des 
routes de Moyta et de Coyna, et dont I'occupation doit 
reduire à peu de monde la garnison de Sétuval, dans 
Phypothese de Pexistence des deux camps que je pro- 
pose. 

La montagne sur laquelle le village de Palmella est 
situé. peutêtre regardée comme le noeud d'une chaine 
qui s'étend à Vest et circulairement à Vounest de Setuval, 
bordant tout la partie des côtes jusqu'i Almada. Cette 
barriére naturelle ne peut être foreée qu'i Palmela et 
à Azeitão. =” 

Palmela est deffendá par un vieux chateau qu'il serait 
instant de réarmer; il est maintenant entitrement dé. 
prouvã d'artillerie. Jl offre des localités convenables a me 
garnison de 4 a 500 hommes, qui trouverait des ressour- 
ces dans le village, tant que les communications avec 
Moyta ne seraient pas coupées. 

sa position de Palmela est três militaire : elle décou- 
vre à la fois Lisbonne, Sétuval et de presque tous cotés 
le chemin royal de Sétuval à Moyta. Ce chemin qui ser- 
pante à travers la montagne, est bordé dans le défilé par 
un rocher de plus de 150 métres d'élévation taillé a pic. 
Ce seul passage qui serait vê d'enfilade par Vartillerie du 
chateau, exigerait les plus grands éfforts pour être forcé. 
Cette partie du chemin tournée, ['ennemi aurait à s'em- 
parer du village et en admettant le succés de cette en- 
treprise. il lui sérait impossible de s'y maintenir, si la re- 
partition de nos forces nous permettait de tenter pour le 
reprendre une attaque du coté de la route qui regarde 
Moyta. 

Le camp que je serais d'avis de former entre ce há- 
vre et Palmela garantirait cet avantage. Je le placerais 
à cheval sur la route, sa gauche faisant face à la posi- 
tion d'Azeitão, et sa droite appuyée sur les bois. La si- 
tuation du ruisseau a déterminé sa distance du bourg de 
Moyta qui est de 3/, de lieu. L'emplacement de ce pre- 
micr camp dont la force ne pourrait pas être moindre 


que de 2:000 hommes, est indiqué en rouge sur la 
carte !. 


! Esta carta não apparece. 


La position d'Azeitão est plus centrale que celle de 
Palmela, mais elle est moins belle: clle demande la cons- 
truction d'une batterie qui couvrirait le chemin de Sétu- 
val au village. Ce chemin n'est pas mauvais, de même 
que celui qui se dirige du village sur Coyna. 

Quant'à la route qui communique du même village à 
Cezeimbre elle est sinon impraticable, du moins fort mau- 
vaise; elle est traversée par un ruisseau qui n'est pas 
toujours gueable et dont on pourrait défendre le passage 
par un petit ouvrage de terre. C'est à peut de distance 
de ce ruisseau, que je proposerais d'établir un 2.º camp 
de quinze à dix-huit cent-hommes. Sa position est ainsi 
que celle du 1.º” indiquée en rouge sur la carte. 

Ainsi quelques téméraires que puissent être les projets 
de Vennemi, quelques tentatives qu'il ait dessein de faire, 
pour forcer le passage de Palmella ot d' Azeitão, la pré- 
sence d'un camp sous chacune de ces positions, doit né- 
cessairement anéantir ses efforts. 

Cette assertion n'a pas besoin de preuve. 1 sufhit de 
songer à la proximité Ne deux camps, à la facilité qu'ils 
auraient de se réunir, d'agir ensemble oh séparement, soit 

ue l'ennemi présente de combat sur un des points inévi- 
tables d'attaque, soit sur tous les deux à la fois. 


Etat du cazernement et du matériel de W'artillerie, dans les places, forts 
et batteries, depuis Sétuval Inclusivement jusqu'a Cezimbre exclu- 
sivement. A 

Setuval 


JL n'y a qu'une seule cazerne à Sétuval. Elle est belle 
et en bon état: ce batiment avec ceux qu'on a disposés 
pour le même usage, peuvent loger jusqu'á 3:560 hom- 
mes. Une semblable garnizon est beaucoup trop forte. 2:000 
hommes peuvent aisément faire le service de cette place 
et celui des forts qui en dépendent. Quoiquil en soit voici 
le nom ct la continence de ces batimens. 


Cazernemens : Hommes 


La cazerne appellée quartel Ducax ! pent recevoir 800 
Le couvent de los Grillos?........ 600 
: 1:400 
t Do Caes. 
2 Dos Grillos. 


Celui de St. Domingo 
Celui de St. Jean 

. Celui de St François 
Del Carmen 


Cazas de Gualdino..... 
Almacem del Vizconde 

Td. de las Bernardas , 
Id. de St. Balero(?)......... 


Total.. 


Hopiteaux : . 

Il y à seulement deux hopiteaux pour les malades 
de la garnison. Le 1º” occnpé en entier par les 
espagnols peut recevoir......... 

DER e. 


Ecuries: 
Les chevaux de la garnison peuvent être placés 
au quartier du couvent de St. Jean au nombre 


La Rade est ainsi defendue:; 
Artillerie : | 
Trois batteries qui font face au rivage à savoir: la 
Batterie de St. Francisco, celle de Levramento !, et celle de 
la Concessione? ; clles sont montées ensemble de 35 piéces 
de canons, dont 20 du calibre de 24, dix de celui de 18 
et cinq de celui de 12. 


1 Livramento. 
? Conceição. 
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La Batterie de los molinos qui est placée snr une hau- 
teur à la gauche de la ville, elle prend la rade en flanc, 
et est montée de 5 piéces de 12 en bronze. 

Enfin, la batteric de Vanda située de VPautre coté de la 
rade, vis-à-vis le fort St. Philippe; ses feux croisent avec 
ceux de ce fort à Ventréc de la barre. Elle est armée de 
4 piéces de 18. 

Fort de St. Philippe 


Idée de la Place: 

Tracé défecteux, construction bizarre, mauvais ouvrage. 
L'ingénieur qui a fait élever n'avait aucune idée du dé- 
filement. La batterie basse defendrait bien la rade s'elle 
était armée convenablement; une garnison de 500 hommes 
est suffisante. 

Balterie supérieur 
Artillerie : 

Elle est armée de 9 canons de divers calibres, de deux 
couleuvrines hors de service ct de deux pitces d'une livre 
de balle en baterie sur la passe. 


Batterie basse 


Elle est forte de 17 canons dont: 


2 de 12 f 
3 de 18 en fonte. 


12 de 18 en fer. 


Cazernement: 
La cazerne peut recevoir 600 hommes: elle est en as- 
sez bon état. 
Fort Arbakel 


Il est armé de 12 piéces de canons en fonte dont: 
10 de 18. , 

1 de 12. 

1 de 6. 

TI deffend la barre. 


Tour d'Outão 


Cette tour qui deffend I'entrée de la barre est armée 
de - quarante bouches à feu dont les calibres sont diffe- 
rents. 


Artillerie : 

Il y en a 13 de 24. 
» 2 de 16. 
8 de 12. 
3 de 36. 
6 de 18. 

1 de 

1 de 

4 de 

4 de 


Cazernement: 
Les cazernes peuvent loger 500 hommes. Sa garnison 
portée a ce nombre est trés suffisante. 


Fort de St. Marie d'Arrabida 


Il protége la côte. Ses bouches a feu au nombre de 9 
sont des calibres suivants, savoir : 
Artillerie : 

2 de 18. 

1 de 

1 de 

1 de 

1 de 

3 de 


Cazernement : 
Il peut loger une partie de sa garnison qui est de 40 


a 50 hommes. 


Lisbonne, le 2 mars 1808.= Lºadjoint à Vétat major, 
Damio. 


Archivo da Inspecções e Fortificações e Obras militares. Docu- 
mentos da Guerra Peninsular, n.º 
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A CARGA DA COLUMBEIRA 


Monumento funebre 
ao tenente-coronel Lake — Balas 
de espingardas estriadas 


o solo português não te- 
teriam desapparecido in- 
numeros vestigios glorio- 
sos dos feitos militares 
que enobreceram a nossa 
historia durante as nos- 
sas lutas com o invasor 
francês, se não fôra a in- 
curia com que tem sido 
uso no país tratar tudo 
que representa a docu- 
mentação do passado. Só 
a alguns mais devotados 

ao culto das glorias extinctas, e que sabem dar o 
devido valor ao que representa esse culto pela 
memoria dos que batalharam e morreram, lutando 
por um alto sentimento de liberdade e justiça, se 
deve o terem-se salvo alguns dos monumentos 
que falam, mais eloquentemente do que o podem 
fazer-simples palavras, d'esses volvidos tempos de 
saenficio e de fé. 


Em abril de 1903 recebia eu do meu pre- 
sado collega e amigo Victoriano José Cesar, es- 
crior militar dos mais dedicados ao culto da 
nossa historia, a seguinte carta: 


Meu ... amigo e camarada. — Como a visita do rei 
Eduardo VII tem sido motivo para nos fazer recordar os 
feitos de armas em que ingleses e portugueses tantas 
vezes se teem encontrado; agora que nós acabamos de 
prestar a mais sentimental homenagem de respeito e con- 
sideração ao chefe de uma nação que, desde a fundação 
da monarchia tem compartilhado comnosco os louros de 
tantas victorias, bom seria não deixar ao abandono um 
monumento de que ainda existem restos, e que é o unico 
a attestar a valentia, a coragem e a heroicidade com que 
o regimento inglês de infantaria n.º 29 escalou a posição 
da Columbeira, nesse memoravel combate travado em 1% 
de agosto de 1808 entre as tropas de Wellesley e as 
francesas de Laborde. 

Quero referir-me ao monumento singelo mandado le- 
vantar pelos officiaes ingleses d'aquella epoca ao seu va- 
lente camarada, o tenente-coronel Lake do regimento 29. 

Quando a 17 de agosto de de 1808, depois do combate 
de postos avançados, os franceses recuaram, abando- 
nando a povoação da Roliça e vieram occupar a formida- 
vel posição da Columbeira, entre os regimentos ingleses 
que avançavam ao ataque d'esta posição, tornaram-se so- 
bremaneira notaveis os regimentos de infantaria 29 e 9. 

Foi porem o 29 o primeiro que subiu á posição, se- 
guindo a estrada, que era então a principal, e que ia da 
Roliça á Zambujeira dos Carros, estrada de que hoje 
quasi não existem vestígios em certos pontos. 

Este regimento, tendo á frente o tenente-coronel Lake, 
encontrou-se ao principio só no alto da Columbeira, e 
como chegára desordenado á posição, foi atacado energi- 
camente pelo 1.º batalhão do regimento 70, que o proprio 
general Brenier conduzia ao combate. Foi nesse momento 
critico que caiu morto Lake, assim como outros officiaes, 
e só quando chegou o regimento 9 é que os franceses 
foram repellidos. by 

Foi junto áquella estrada que Lake foi enterrado e que 
se levantou o monumento que tem na face leste uma ins- 
crição em inglês, inscrição que é reproduzida em portu- 
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guês na face norte, e é a seguinte: Á memoria do ilustre 
tenente-coronel G. A. F. Lake do regimento 29, que falleceu 
á frente do seu regimento accomettendo o inimigo nas altu- 
ras da Columbeira no dia 17 de agosto de 1808. Foi eri- 
gido este monumento pelos seus camaradas oficiaes em tes- 
temunho de amizade. 

Cumpriram então os camaradas de Lake o seu preito. 

Hoje que aquelle singelo monumento está em completo 
abandono e prestes a desapparecer, seria tambem da 
nossa parte um dever conservar essa homenagem feita 4 
bravura de aquelle que, defendendo o solo português, 
aqui veio verter o seu sangue e deixar a vida. 

O mausuleu, que está a meio caminho do alto da Co- 
lumbeira e do moinho da Zambujeira dos Carros, tem a 
cruz partida. 

A base da mesma cruz foi tambem já levantada e den- 
tro em pouco não haverá mais vestigios d'esse cruento 
combate em que as armas inglesas tanto se cobriram de 
gloria. 

O monumento, se bem recorda á posteridade a bravura 
de um official inglês, contudo assinala um de aquella se- 
rie de combates travadus no nosso país contra as hostes 
de Napoleão, e que nos permittiram readquirir a nossa li- 
berdade. 

Creio, pois, que o meu ... amigo prestaria um ser- 
viço chamando a attenção de quem competir, por inter- 
medio do seu importante jornal, para o cumprimento de 
um dever que muito nos honraria, e qual era a restaura- 
ração do monumento. 

Sou com a maior consideração, m.“º am.º, etc. == Victo- 
riano José Cezar. 


S/C — 20-abril-903. 


Publiquei esta carta immediatamente no Jornal 
do Commercio ; e parece-me conveniente deixar aqui 
archivado o que então disse, acompanhando-a, pois 
excellente foi o resultado colhido pelo alvitre tão 
opportunamente lançado. 

« Não podia vir mais a proposito a ideia apresen- 
tada pelo meu illustre camarada e amigo. Seria 
realmente uma forma condigna da significação que 


teve a visita do rei de Inglaterra a Portugal, essa 
11 
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de furtar á total ruina, restaurando-o, o monu- 
mento consagrado, vae num seculo, a um valente 
official inglês que na causa de Portugal sacrificou 
a sua vida, ao mesmo tempo que contribuia para 
melhor illustrar a fama de bravura c disciplina do 
soldado inglês. 

Duas maneiras haveria de pôr em pratica a 
ideia: -- ou tomar o governo português a iniciativa 
de restaurar o monumento, embora de origem par- 
ticular, mas commemorativo de um feito de armas 
que tanto contribuiu para a libertação de Portugal 
do jugo estrangeiro, ou então ser a officialidade do 
corpo que hoje representa o antigo 29 de linha in- 
glês, quem revindicasse para si essa iniciativa, 
guardando ao monumento o seu antigo caracter 
cultual. 

A mim sorria-me mais esta ultima hypothese, 
porque se respeitava toda a significação e alcance 
moral que o monumento representa. 

E na colonia inglesa estabelecida em Portugal 
individualidades haverá a quem mais particular- 
mente devesse caber esse piedoso encargo: re- 
firo-me áquelles que, ou pessoalmente, ou pelos 
seus ascendentes ou descendentes, estejam ligados 
ás tradições dos regimentos ingleses que em Por- 
tugal combateram, nessa occasião, pela nossa causa. 
Alguns ha de haver nestas condições, quer por te- 
rem pertencido a esses regimentos, quer por des- 
cenderem de ofhiciaes ou praças que nelles servi- 
ram durante ou depois da guerra da Peninsula, 
quer por terem filhos nesses corpos, que nas suas 
bandeiras e nos seus annaes conservam ainda as 
gloriosas tradições do passado. 

Nestas ultimas condições conheço, por exemplo, 
um distincto membro da colonia inglesa em Portu- 
gal, o sr. Walter Custance, que não só tem na sua 
ascendencia um heroe da campanha da Peninsula, 
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um tio que combateu em Roliça e Vimeiro, mas 
que é pae de um brilhante official inglês, o sr. Al- 
fredo F. Custance, tenente do 1.º B.” Worcestershire, 
hoje com sede na Irlanda, corpo que representa 
precisamente o antigo regimento 29.º de linha. 

Este official acaba de chegar com o seu corpo á 
sede d'este, vindo do Transwal, onde entrou em 36 
combates durante a ultima guerra. 

Conheci-o quando, tendo vindo o anno passado 
com licença da junta, passar com seus paes uns tem- 
pos em Lisboa, iaa Londres apresentar-se novamente 
á junta a fim de ter alta e voltar á Africa a reunir-se 
ao seu batalhão. O regimento 29.º, que este bata- 
lhão representa, entrou nos combates da Roliça e do 
Vimeiro, e depois em muitas acções importantes 
da guerra Peninsular. O actual Batalhão de Wor- 
cestershire conserva na sua bandeira inscritas aquel- 
las memoraveis datas. 

Excellente companheiro de viagem até Londres, 
muito estimado e considerado entre os seus cama- 
radas e nos centros militares daquella capital, como 
tive occasião de verificar, o tenente Custance é 
português pelo berço, sendo inglês de origem. 

Nascido em Portugal, onde -seu pai ha muitos 
annos reside, e aparentado com distinctas familias 
portuguesas, ao tenente Custance caberia natural- 
mente a iniciativa de angariar entre os seus cama- 
radas de corpo os meios necessarios para a restau- 
ração do modesto monumento consagrado á me- 
moria do bravo tenente coronel do antigo regi- 
mento, hoje representado pelo corpo onde elle, 
Custance, com tanto sacrificio e honra defende os 
interesses da sua patria, e que é um dos corpos que 
melhor mantem as tradições do valor e do heroismo 
do soldado inglês. 

Pessoalmente, o tenente Custance representaria 
a alliança d'estas duas circunstancias que o tor- 
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nam naturalmente indicado para tão louvavel mis- 
são: —a de ter nascido em Portugal, sendo filho 
de uma illustre familia inglesa, e a de pertencer ao 
corpo que actualmente representa o antigo regi- 
mento do tenente coronel Lake, e que ainda é co- 
nhecido pelo 29.º de linha. 

Na sua ausencia de Portugal, porem, podia seu 
pae, o sr. Walter Custance entender-se com seu fi- 
lho e tomar o encargo da restauração do monu- 
mento, o que decerto seria muito agradavel ao seu 
coração paterno ec ao seu coração de inglês, tão 
affciçoado a Portugal, onde criou raizes de familia 
e de afecto. 

Ha em Portugal mais pessoas nestas condições, 
ou que pelo menos tenham qualquer ligação com 
os bravos soldados da Guerra Peninsular ? 

Pois que se reunam todos e levem a bom termo 
a sympathica ideia que na sua carta deixa exarada 
o sr. Victoriano José Cesar, lente da Escola do 
Exercito e meu bom amigo, que á historia militar 
do seu país, e muito particularmente 4 historia das 
invasões francesas, tem dedicado o melhor do seu 
tempo e do seu estudo. 

Não é isto dizer que o Governo Português não 
tivesse, como supponho, satisfação em mandar res- 
tituir o pequeno monumento ao seu antigo estado; 
mas unicamente indicar a melhor forma de lhe 
guardar a sua primitiva significação e caracter. O 
monumento foi piedosamente erigido pelos compa- 
nheiros do regimento do tenente coronel Lake; 
pois agora, por iniciativa de quem, nascido em Por- 
tugal, representa a corporação que guarda e segue 
as tradições d'aquelle antigo e glorioso regimento, 
e com o concurso dos officiaes do actual represen- 
tante do 29.º e d'aquelles que, na colonia inglesa 
em Portugal estabelecida, representam os heroes 
da Guerra Peninsular, proceda-se á restauração 


d'esse padrão modesto, a um tempo funebre e glo- 
rÃoso. 

Assim se terá ligado a memoria do passado com 
o culto da geração presente, sem alienar a intenção 
que presidiu á erecção do monumento *». 

Não me limitei porem a este artigo; procurei o 
sr. Walter Custance, que acolheu jubiloso a ideia, 
ponderando porem que talvez seu filho, o official 
mais novo do seu corpo, com apenas 25 annos de 
idade, se sentiria embaraçado em se dirigir aos 
seus camaradas, que regressavam á patria reduzi- 
dos apenas a 11, depois da mortifera campanha, 
tendo de ser novos, a começar pelo commandante, 
e portanto seus desconhecidos, os officiaes que vi- 
riam substituir os mortos. Ficou todavia de escre- 
ver ao filho; e não tardou muito em ter a amabi- 
lidade de me communicar que recebera instrucções 
do coronel do regimento 29 para a restauração, 
por conta da oficialidade do mesmo regimento, do 
monumento da Columbeira. Isto foi em 9 de julho 
de 1903; logo em'27 de agosto começaram os tra- 
balhos da reconstrucção, que se aprontaram em 
quinze dias, ficando o monumento guardado por 
um berço de ferro como se vê da estampa que pu- 
blicamos. 

E assim ficou salvo da completa ruina o padrão 
piedoso erigido à memoria de um bravo, que en- 
controu a morte, com outros denodados officiaes e 
soldados que o seguiam, quando por uma riban- 
ceira quasi inacessivel, a mais antiga estrada, já 
então em ruina, atacaram heroicamente a posição. 

O tenente-coronel G. A. F. Lake era filho do 
Viscount Lake, titulo que se extinguiu por falta de 
successão. 


1 Jornal do Commercio de 24 abril de 1903. 
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O antigo regimento 29, hoje 1.º Worcestershire, 
é, e foi sempre, desde a sua origem, puramente in- 


glês; Worcestershire é uma das provincias cen- 


q 


eus = 


Monumento do Tenente-coronel Lake, depols de restaurado 


traes da Inglaterra propriamente dita; se o bata- 
lhão tem sede actualmente na Irlanda é por con- 
veniencia do serviço de guarnição. 
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O sr. Alfredo Custance, hoje capitão, é o tradu- 
ctor para inglês do notavel livro do sr. general 
J. E. de Moraes Sarmento 4 defesa nacional e a 
alliança inglesa *. 

Do antigo monumento só existia o sóco de pe- 
dra com duas inscrições, tendo desapparecido de 
sobre elle a cruz. 

Do lado do Norte, voltado para a ravina, o mo- 
numento tem a seguinte antiga inscrição em por- 
tuguês : 


Dedicado 
á memoria do il. tenen= 
te coronel G. À. F. Lake do 
regimento num. 29 que 
falleceu na frente do 
seu regimento 
acomettendo o inimigo 
nas alturas da Columbeira 
no dia 27 de agosto de 1308. 
Foi erigido este monumento pelos 
seus camaradas oficiaes en: 
lembrança da sua amizade. 


e 


Este é o lado que está á esquerda da estampa 
que acompanha este artigo. 
Do lado do sul a inscrição, tambem antiga, diz : 


Sacred 
to the memory of the Hon. 
Liet. Col. G. A. F. Lake of the 
, 29 Reg. who fell at the head 


f The anglo-portuguese alliance and coast defence by General J, 
E. de Moraes Sarmento, transleted by captain A. F. Custanco, 
London. 1908. 
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of his corps in driving the 
enemy, from the heights of 
Columbeira on the 27 Aug. 1808. 
His monument is erected by his 
brother ojicers as a testimo= 
ny of high regard and esteem. 


Com a restauração, novas inscrições se lhe pu- 
seram agora. Do lado do sul: 


Restored by the 
Oficers of the 29 
First Batt. 
Worcestershire Reg. 
in 1903 


Do lado do leste a mesma inscrição em português : 


Restaurado 
Pelos oficiaes do 
Reg. '29 
1.º Bat. Worcestershire 
em 1903 


Nos trabalhos de escavações a que mandou pro- 
ceder, encontrou o sr. Walter Custance umas balas 
que reconheceu serem de uma arma estriada; dese- 
jou saber se seriam porventura de espingardas 
d'esse genero empregadas na memoravel acção, 

Realmente, a serem-no, tinhamos a confirma- 

“ção de ter a espingarda raiada figurado pela pri- 


169 


meira vez em campos de batalha na Guerra Pe- 
ninsular, como pela primeira vez se empregou 
nella tambem a Shrapnel. 

Tendo-me sido feita a consulta, pela minha vez 
recorri á especial competencia no assunto do meu 
distincto collega Rola Lobo, então lente na Escola 
do Exercito, que verificou a existencia dos vincos 
das estrias e procedeu ao exame das balas. Restava 
saber se a Rifle Brigade, armada de espingardas 
estriadas, tomara parte na batalha da Roliça; e 
apurou-se que haviam entrado nella companhias 
de 60.º e 95.º batalhões que a compunham; o que 
fez com que se pudesse enviar ao sr. Custance 
a seguinte informação : 

«Consoante o que se lê na publicação official 
inglesa Text book of small, arms 1904, as espingar- 
das estriadas foram adoptadas pelo exercito inglês 
nos fins do seculo XVIII ou principios do seculo 
XIX, mas com certeza antes de 1805. 

Realmente, depois da guerra da Independencia 
dos Estados Unidos da America do Norte, e talvez 
depois de serem abandonadas pelo exercito fran- 
cês, em 1793, algumas espingardas estriadas pouco 
antes adoptadas, criou o Governo Inglês por sug- 
gestões do coronel Cook Manningham, um corpo 
chamado Rifle Brigade, que foi armado com espin- 
gardas do systema Baker, Baker rifle. Em 1805 foi 
organizado um segundo batalhão da mesma Iifle 
Brigade, mas este recebeu uma arma mais perfeita, 
Brunswik rifle. 

A espingarda Baker era de calibre ou adarme 
20, pesava 9,5 libras (4,809); tinha alça para 
100 e 200 jardas (91,44 e 182,88") e, como todas 
as armas portateis d'aquella epoca, empregava fe- 
chos de pederneira. O cano tinha 2 pés e 6 pol- 
legadas de comprimento (0,"762) e 7 estrias heli- 
coidaes, cujo passo era de 10 pés (3,048). 
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Ao principio a bala forçava-se nas estrias, por 
intermedio da vareta, com um pequeno malho de 
madeira; mas este instrumento cedo foi posto de 
parte. 

A espingarda Brunswick, muito mais moderna, 
distinguia-se da primeira pelo seu maior calibre, 
sendo o diametro da alma 0,704 pollegadas (17"",88) 
por ter só 2 estrias de secção semi-circular e usar 
Já fechos de percussão. Alem d'isso, havia na bala 
um engrossamento especial, destinado a travar nas 
estrias. 

As balas encontradas no campo onde se travou 
a batalha da Roliça estão bastante deformadas e 
cerceadas pela acção do disparo, attrictos, tempo, 
etc. Todavia, da que está em melhor estado podem 
colher-se as seguintes indicações: 


Diametro, 15""==(),59 pollegadas ou 7,1 linhas. 
Peso, 23 grammas==0,8113 onças. 
Adarme, 453:559==19,419 20. 
23:000 
Numero de estrias, 7. 
Substancia, chumbo ordinario. 


Balas encontradas no Campo da Roliça 


Em vista d'estes dados, aquellas balas podiam 
servir na espingarda Baker. Sendo certo terem to- 
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mado parte no combate da Roliça forças da Rifle 
Brigade (companhias do 60.º e do 95.º) pode-se 
affirmar que o primeiro modelo de espingarda es- 
triada inglesa de guerra figurou nesse combate. 

Em todo o caso convirá confirmar aquellas me- 
didas noutras iguaes da mesma procedencia, mas 
em melhor estado». 

A isto se pode hoje accrescentar que, depois do 
primeiro achado, outras muitas balas no genero 
se encontraram que foram entregues à Commissão 
Official do Centenario da Guerra Peninsular. 

O meu prezado camarada e amigo Rola Lobo 
tencionava dedicar um estudo especial ás balas 
sobre as quaes eu o consultara, estudo que pode 
ser completado com as que se encontravam de- 
pois; pena é que não o tivesse ainda realizado. No 
entretanto, deixarei aqui consignado o apuramento 
por elle feito, embora summariamente; e nestes 
apontamentos trarei á memoria dos que me lerem 
um dos episodios mais interessantes da guerra Pe- 
ninsular. 


ki 


O 25 DE JUNHO DE 1808 EM COIMBRA 


“MPOSSIVEL é encontrar, para a no- 
bre e linda cidade de Coimbra, 
tão cheia de tradições, e á qual a 
natureza em volta forma um ni- 
nho tranquillo de verdura, — 
como moldura de ouro sobre o azul 
das suas glorias, — pagina da 
nossa historia onde lhe não 
esteja reservado um logar de 
= honra. 

O dia 23 de junho de 1808 representa para ella 
o primeiro rompey de algemas de todo uma po- 

pulação escravizada ao estrangeiro. 
Para nos arrancar á Inglaterra, que capitaneava 
a reacção diplomatica e guerreira contra a França, 
para vingar o nosso concurso effectivo no Roussil- 
lon e no bloqueio de Malta, e o nosso reforço á es- 
quadra de Plymouth, destinada a bloquear os por- 
tos de França; para nos fazer sair da politica de 
maromba com que estavamos jogando a sorte do 
povo português, jungido aos interesses politicos da 
Inglaterra, Napoleão fazia as pazes com alguns 
dos seus adversarios, pactuava com a Espanha, em 
Fontainebleau, o lançar-nos ao pescoço a gargan- 
tilha de ferro e aos pulsos uns grilhões, impunha- 
nos o bloqueio continental, contra o seu secular 
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inimigo, a Inglaterra, e mandava Junot invadir 
Portugal, de mãos dadas com Caraffa, e cotovel- 
los unidos com Taranco e Solano, —todos tres 
nuestros hermanos, e todos quatro nossos bons ami- 
gos, que vinham libertar-nos da vassalagem inglesa! 
Para isso, o mais efficaz remedio ecra desmantelar 
ou guarnecer de franceses as nossas fortalezas, 
desarmar os nossos regimentos, arriar a bandeira 
das quinas, para a substituir pela do invasor, e de- 
cretar que a Casa de Bragança deixara de reinar! 

Julgavam-se senhores do país. Mas os espanhoes, 
ao ver os incendios que em casa lhes começavam 
de lavrar, cedo perceberam que o incendiario não 
tinha em vista só os seus vizinhos. Mas nem por as 
barbas d'estes estarem a arder, aliás com o auxilio 
d'elles proprios se lembraram de pôr desde logo 
de môlho as suas! 

Necessarias foram a prisão de Godoy, a abdica- 
ção de Carlos IV, a revolta popular em Aranjuez! 

Os farrapos de corpos, mal remendados em 
Abrantes, entravam em Lisboa num estado de tal 
miseria, que para os derrotar, e... lavar a um 
tempo, bastaria uma agulheta de bombeiro, ou 
mesmo a dos empregados da camara, com que se 
relega o lixo para as sargêtas... Eram, elles 
proprios o confessaram, «des lambeaux des corps 
d'armée en plus misérable état...» 

Tão miseravel, que o povo, que vira as aguias 
napoleonicas entrar no nosso territorio naquella 
triste figura, nunca mais lhes poude chamar senão 
passarolas: 


Eis um guerreiro da francesa escola, 
agudo em manhas, com juizo rombo, 
que outro Deus não tem que a passarola. 


Todavia, essa procissão de invalidos, como que 
saida daquelle «pateo dos milagres» descrito por 


Mas 


” 


Victor Hugo, fazia fugir deante de si a Côrte por- 
tuguesa; e só uma louca, D. Maria I, a quem o 
beaterio e o remorso haviam roubado a razão, ti- 
nha um grito de consciencia lucida : — Pois assim 
nos vamos, sem sequer se dar um tiro!... 

Já Jupiter costumava tirar o juizo áquelles que 
queria perder; e, naturalmente, daria tambem mo- 
mentos lucidos, nestas alturas, aos loucos varridos. 
Caprichos dos deuses e miserias dos homens! 

Mas o que os poderes constituidos não quiseram 
fazer, fê-lo o povo, fê-lo a nação, num movimento 
proprio, num impulso vigoroso, como o que o ins- 
tincto da conservação e a energia da natureza de- 
terminam num organismo morbido, abandonado 
pela medicina. 

Já em Lisboa, ao ver a bandeira francesa arvo- 
rada no castello de S. Jorge, era o povo quem 
rompia em imprecações, emquanto os poderosos se 
banqueteavam com os generaes franceses e as da- 
mas se embalavam nos braços da sua officialidade 
brilhante, e se organizavam commissões a fim de 
arranjar dinheiro para o oppressor da patria e dé 
pedir um.rei da familia napoleonica. 

Junot, numa carta ao Imperador, de 16 de de- 
zembro de 1807, acoima da «canalha mais vil que 
inunda as ruas de Lisboa», ao povo que assim pro- 
testava: «une portion de la plus ville canaille que 
inonde les rues de cette ville, et ne voulait pas, 
disait elle, voir floter le drapeau tricolore» '. 

E sempre a phrase dos que se sentem contra- 
riados no seu despotismo pelos que verdadeira- 
mente representam o querer de uma nação. Esta 
«vil canalha» era o mesmo povo de quem Junot 
em outra carta ao Imperador, de 14 de fevereiro 
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de 1908, dizia: — Ses habitants (de Portugal) sont 
susceptible d'etre exccllents militaires; ils ont de 
Vesprit et du courage, et ne sont point amolis» |. 

À bandeira portuguesa arvorada pelo sargento- 
mor Raimundo José Pinheiro, no forte de S. João 
da Foz, no Porto, na madrugada do dia 7 de ju- 
nho, mas logo mandada arriar, foi no norte como 
que o aceno magico, a almenara de luz, convi- 
dando á insurreição! Respondia ao grito de revolta 
que na vespera se ouvira no Porto, clamando por 
um governo nacional. A esse aceno, a esse grito 
respondiam successivamente Chaves, Melgaço, 
Bragança, Miranda do Douro, Ruivães, Villa Real, 
Guimarães, Braga, Vianna do Castello, Barcellos, 
Coimbra ... 

Era como a trovoada que estoira e fuzila num 
ponto, e vae reboando, alastrando-se pelo espaço, 
limpando os ceus, clareando a noite, alliviando os 
espiritos da pressão atmospherica! 

Assim a insurreição popular se alastrou, reboou, 
irrompeu por todo o país, criando uma situação 
difficil, insustentavel, ao intruso dominador. Foram 
as tropas inglesas, de facto, por motivos que não 
veem aqui a proposito referir, que principalmente 
derrotaram e venceram as aguias imperiaes; não 
ha duvida! Foram sobretudo os ingleses que dis- 
ciplinaram e tornaram aptas para a guerra as 
nossas tropas;—mas, não fôra a insurreição, e Junot 
não teria de dividir as suas forças; não fôra a in- 
surreição, e não seria dizimado, batido, demorado 
a columna de operações de Loy son, impedindo a sua 
encorporação na Roliça, onde o resultado sabe Deus 
qual seria, se a junção se fizesse; não fossem as 
posições tomadas pelas forças de Bernardim Freire, 
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móle temerosa que a insurreição ia arrastando para 
o sul, e ninguem sabe se os finaes acontecimentos 
se dariam como vieram a dar-se. 

Narra Thiébault nas suas Memorias que numa 
conversação que teve com Napoleão em 1809, so- 
bre as causas que haviam produzido a derrota dos 
franceses, em Vimeiro, o Imperador, entre outras 
censuras, fizera a da disseminação de tropas, 
quando se podia ter ido ao encontro do exercito 
anglo-luso com mais sete mil homens. Thié- 
bault, procurando attenuar quanto possivel os 
erros commettidos por Junot, que elle aliás era o 
primeiro a reconhecer, explicou que uma das ra- 
zões por que conviera assegurar diversos pontos do 
país, e deixar guarnição em Lisboa, era pelo estado 
de espirito das populações. 

— Para que foi preciso deixar 2:000 homens na 
margem esquerda do Tejo? perguntava Napoleão. 

Ao que respondeu o chefe do estado maior do 
exercito de Portugal: «Oito navios russos estavam 
bloqueados no Tejo. O unico bom ancoradouro d'esse 
porto está na margem esquerda ; essa margem estava 
coberta de insurreetos que, dia a dia, se tornavam 
mais numerosos e emprehendedores. Evacuada 
que fosse por nós essa margem, os insurgentes se- 
riam immediatamente reforçados por destacamen- 
tos ingleses, tirados dos navios; e como não tarda- 
riam em ter canhões, a posição da esquadra russa 
tornar-se-hia insustentavel, e aggravada por tanto a 
nossa...» 

Aqui temos, confirmado pelos proprios franceses, 
como a attitude do povo concorreu poderosamente 
para o resultado das operações de guerra. 

O que se dá noutros pontos do país, dá-se em 
Coimbra. 

No dia tradicional da vespera de 8. João, em 
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blicas, a mocidade folga, a guitarra geme, a voz 
das raparigas é mais doce, a graça dos estudantes 
mais viva, o sorriso dos velhos mais alegre; o 
canto do rouxinol nos sinceiraes mais velado, e mais 
brando o murmurio das aguas do Mondego, como 
que para não turbarem as alegrias que vão na ci- 
dade, — neste dia tradicional, votado ao amor e ao 
prazer, foi que o coração dos habitantes de Coim- 
bra se sentiu agitado por um prazer bem maior e 
um amor bem mais alto: — o de ver a patria liberta 
do jugo estrangeiro. 


A onda revolucionaria vinha descendo do norte. 

Voluntarios do Porto vceem no intuito de sur- 
prehender a guarnição francesa de Coimbra. Em 
Ois juntam-se-lhes soldados de ordenança, outros 
na Mealhada; o povo de Coimbra ao vê-los chegar, 
amotina-se, conjuga o seu impulso com o dos que 
vinham em seu soccorro; é atacado e tomado o 
quartel dos franceses em S. Thomás, na Sofia; e 
S. João, o festeiro, ao erguer-se no horizonte o sol 
do seu dia, vê GO franceses em marcha para o 
Porto, sob prisão. Resfolgava livre a cidade que 
guarda o tumulo d'aquelle que para os portugueses 
criou um reino e uma patria! 

No dia 25, o sargento de artilharia Bernardo 
Antonio Zagallo, estudante da Universidade, á 
frente de 40 voluntarios, quasi todos estudantes, 
ia a caminho da Figueira da Foz, no proposito de 
tomar aos franceses o forte de Santa Catarina, 
para, não só os desalojar d'aquelle posto, mas res- 
tabelecer communicação com a esquadra inglesa ; 
no caminho a hoste subiu á consideravel força de, 
8:000 homens, embora collecticia e armada de lan- 
ças, foices e espingardas. 

No dia seguinte era o forte investido, e capitu- 
lava no dia: 26; Zagallo regressava triunfante a 
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Coimbra, com seus prisioneiros, armas, e 5 peças 
tomadas aos franceses. 

Essas peças e esses valentes libertadores da Fi- 
gueira vinham reforçar a guarnição de Coimbra, 
que se armava, se entrincheirava, se fortificava, 
para receber condignamente Loyson, que da Re- 
goa, tornando a passar o Douro, tomara a estrada 
de Viseu, tendo por objectivo a lusa Athenas. Esta 
nobre cidade, com os seus lentes, os seus estudan- 
tes, os seus commerciantes, o seu povo, labutava 
activamente na faina da defesa: — montavam-se em 
carretas novas os canhões da Figueira; os alfagemes 
afiavam e bruniam os ferros das lanças e as folhas 
das espadas; as forjas trabalhavam no concerto de 
espingardas e clavinas; enrolavam-se milhares de 
cartuchos; fundiam-se balas sob a direcção do 
Dr. José Bonifacio de Andrade e Silva, lente de 
metalurgia; o Dr. Thomé Rodrigues Sobral fabri- 
cava polvora basta; o laboratorio da Universidade 
era um laboratorio de guerra; sob a direcção de 
Manuel Fernandes Guimarães, mestre da fabrica 
de fiação, construiam-se cavallos de friza ; no dia 
26 organizava-se o batalhão academico, composto 
de lentes e estudantes fardados, com artilharia, ca- 
vallaria, infantaria e caçadores, dividido em seis 
companhias, sob o commando honorario do vice- 
reitor da Universidade, e effectivo do Dr. Tristão 
Alvares da Costa Silveira, lente de calculo e enge- 
nheiro militar. 

Teria Loyson conhecimento d'estes preparativos, 
e os reputaria mais temerosos do que realmente 
podiam ser, e isso o levaria a tomar em Viseu a 
estrada de Mangualde para Almeida, desistindo do 
seu primeiro intento ? 

No seio da população coimbrã palpitava o genio 
da aventura. Nova expedição se organizava, que 
em 28 de junho saía com o proposito de aprisionar 
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os postos de etape de Pombal e de Leiria. Sob o 
commando do furriel Victorino de Barros Carva- 
lhaes, decerto estudante, foram pelo caminho res- 
taurando o Governo Nacional em Condeixa, Soure, 
Ega, Pombal e Leiria, tomando o forte da Naza- 
reth, occupando os de S. Gião e S. Martinho, que 
haviam sido abandonados ao vê-los aproximar. — 
Insignificantes no numero, eram todavia, pela sua 
bravura e temeridade, tomados por um exercito 
numeroso; e triunfal foi a sua entrada em Coim- 
bra, com os prisioneiros e a bandeira francesa 
atada 4 cauda de um gerico; a cavallaria acade- 
mica abrindo e fechando o cortejo, entre as ova- 
ções enthusiasticas da multidão que saudava, deli- 
rante, aquella singular mesnada de cavalleiros da 
aventura, de uma nova especie! 

No entanto, a insurreição lavrava tambem no 
sul: — primeiro levantou-se o Algarve, em seguida 
o Alemtejo; e todo o país ardeu na febre da vindi- 
cta! 

Junot concentrava as suas forças em Lisboa; os 
ingleses desembarcavam em Lavos; o general Ber- 
nardim Freire entrava com o seu estado maior em 
Coimbra em 5 de agosto; no dia 8 conferenciava 
em Montemor-o-Velho com Wellesley; no dia 9 
safa o exercito português de Coimbra, na ideia dos 
dois exercitos se reunirem para derrotar os fran- 
ceses e os lançar pela barra fora. 

O alcance d'essa conjuncção de forças, d'essa 
soliedariedade entre os portugueses e os allia- 
dos que vinham em nosso auxilio, melhor do que 
ninguem o comprehenderam os negociantes da 
praça de Coimbra, que ás tropas inglesas enviaram, 
um refresco, com palavras attenciosas para o ge- 
neral. —Wellesley agradecia-lhes, enaltecendo os 
seus sentimentos patrioticos: attachement to your 
native country. 
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Sentimentos patrioticos animam ainda hoje o 
povo de Coimbra, no qual a tradição é a bella 
raiz d'essa arvore do bem, da liberdade e da jus- 
tiça que frondeja sobre um solo abençoado de 
Deus! 

A aspiração á independencia c á liberdade é um 
sentimento que se radicou na alma portuguesa por 
forma a nada haver —nem guerras, nem infortu- 
nios, nem oppressões — que o possa sequer amor- 
tecer! 

4 como as heras, as roseiras bravas, as madre- 
silvas seculares, sobre as quaes ás vezes caem os 
muros e se accumulam as ruinas, chegando a pare- 
cer soterradas e mortas sob os escombros; mas que 
uma bella manhã vemos espreitarem por entre os 
intersticios, colearem por entre as fendas, uma haste 
subtil, e depois outra maior, e outra mais forte, e 
enroscarem-se nas pedras, e treparem, e cresce- 
rem, e acurvarem-se, e entrelaçarem-se, formando 
arcarias de verdura e virentes tufos de ramagem, 


que, quando chega a primavera, se desabotoam em 
flores! 

Assim, forte e bello é o poder renovador da alma 
humana, que tantas vezes parece afundada no des- 
alento! 


VI 


SECTARIOS DOS FRANCESES 


I 
FORTUNATO JOSÉ BARREIROS 


No forte de Santa Luzia de Elvas e na praça de Almeida 


mM sensacional | effeito 
produziu, por muitas 
razões, a explosão que 
se deu na praça de Al- 
meida ao anoitecer de 
26 de agosto de 1810, 
por ocasião do exercito 
de Massena a estar in- 
vestindo para, tomada 

ella, entrar desasombradamente em Portugal. 

É conhecida a acusação feita ao então sargento- 
mor de artelharia Fortunato José Barreiros de ha- 
ver sido o causador d'aquella catastrophe ; conhe- 
cidos não são, porem, os antecedentes, que decerto 
levaram a tornar acceitavel uma accusação que 
não assentava em provas reaese positivas. Esses 
antecedentes são as accusações ao mesmo official 
feitas em 1807 de traição á patria, estando então 
como sargento-mor no forte de Santa Luzia em 
Elvas, tendo por isso respondido em conselho de 
guerra, mas sido absolvido neste ena Relação, para 
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onde houve recurso da sentença favoravel da pri- 
meira instancia. 

E o que vamos trazer a publico como esclareci- 
mento d'esse episodio historico da explosão de Al- 
meida, que tanta importancia tem na invasão de 
Massena, em proveito d'este e contra o plano es- 
trategico do exercito alliado. 

A praça de Almeida era muito importante pela 
sua posição sobre a fronteira; estava regularmente 
fortificada (96 bocas de fogo); solidas muralhas 
a guardavam; tudo levava a crer que resistisse, 
ou que difficil fosse a sua conquista, auxiliada, 
como se esperava que fosse, pelo exercito anglo- 
luso. 

A causa da explosão era realmente muito singu- 
lar, e a suspeita de que fôra produzida de adrede 
tomou logo proporções de verdade. 

O 6.º corpo de exercito francês, do commando 
de Ney era o especialmente encarregado do asse- 
dio. A falta de material de investimento, que tinha 
sido mandado vir de Salamanca, Ciudad Rodrigo 
e outros pontos, havia tornado inactivos, até os 
fins de julho, os invasores. 

Apesar do revés soffrido pelo general Craufurd 
(desobediente ás determinações precisas de Wel- 
lington) no seu encontro, alem de Coa, com as 
tropas francesas, contava-se com a resistencia de 
Almeida, devidamente soccorrida, 

Ney, por intermedio de Loison, havia intimado 
a rendição ao coronel William Cox, commandante 
do regimento português 24 de infantaria, o qual, com 
esse seu regimento (1:200 homens), uma compa- 
nhia de cavallaria n.º 12, um destacamento de ar- 
tilharia n.º 4, e mais tres regimentos de milicias 
(os de Trancoso, Arganil e Guarda), todos na força 
de uns cêrca de 4:000 homens, defendia a praça. 
Altivamente fôra repellida a intimação. 


Socorros do exercito anglo-luso, que ia reti- 
rando, depois do desastre de Craufurd, que trans- 
tornara todos os planos de defesa energica na 
fronteira, não havia a esperar. Enchiam-se de 
animo os franceses. 

Depois dos necessarios reconhecimentos e tra- 
balhos preparatorios, no dia 26 de agosto, conclui- 
das as parallelas, onze baterias abriram, pelas 6 ho- 
ras da manhã, nutrido fogo contra Almeida, que 
respondeu com galhardia e vigor, indo porem afrou- 
xando o fogo pela tarde. Nessa mesma noite, pelas 
7 horas, dava-se a explosão tremenda, produzida 
por um tirv da bateria francesa n.º 4, que, alem da 
missão de bater com seus quatro morteiros de 10 
as defensas da frente de ataque, tinha a de produ- 
zir incendios dentro da praça durante a noite; ex- 
plosão que desmontou e atirou para o fosso com 
a maior parte das -peças, matou metade dos sol- 
dados de infantaria, e poucos barris de polvora 
e munições deixou incolumes, por estarem em depo- 
sitos afastados. 

Serena foi a principio a attitude da guarnição; 
havia, porventura, ainda a esperança de soccor- 
ros. Com as armas na mão, deitando fogo ás pou- 
cas peças que estavam carregadas, mantiveram 
a attitude da defesa firme. 

Massena, logo pela manhã do dia seguinte, 27, 
mandou como parlamentares á praça o general 
Fririon e o seu 1.º ajudante, coronel Pelet, propor 
a capitulação, que não foi acceite; o coronel Cox 
desejava saber as condições em que ella lhe era 
concedida, e combinou que mandaria, para sobre 
isso ouvirem o commandante em chefe francês, en- 
viados seus. Evidentemente, procurava ganhar tem- 
po, á espera ainda da praça poder ser soccorrida. 

Mas os soccorros não vinham; os officiaes portu- 
gueses, dentro da praça, não nutriam a mesma illu- 
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são que o seu commandante inglês; Wellington sa- 
crificava a praça e quem nella estava, á execução 
do seu plano, em que entrava agora o abandono por 
completo da defesa da fronteira. E começaram 
os sitiados a irritar-se, a achar demasiado e inutil 
o sacrificio, com o perigo em que toda a guarnição 
se encontrava. Foram enviados ao campo inimigo 
o sargento-mor Barreiros, que não voltou, e o ca- 
pitão Pedro de Mello, que veio communicar as 
condições da capitulação, que Cox não acceitou. 
O mal estar da guarnição cresceu. Os officiaes 
fizeram perante o Governador as suas reclama- 
ções. Talvez como o mais graduado, foi pelo com- 
mandante da praça tido por cabeça de motim 
e instigador da opposição o coronel de infantaria, 
tenente-rei, Costa e Almeida, que, é claro! não 
podia ter sido inspirado senão pelo sargento-mor 
Barreiros. Porque? Evidentemente, pelos antece- 
dentes, de que vamos dar noticia. 

Vejamos, porem, primeiro, o caso de Almeida. 

Dos papeis, que eram do archivo da casa Li- 
nhares, e que, por especial fineza do seu actual 
possuidor, o nosso prezado amigo Sr. Conde de 
Ameal, tivemos ocasião de ver, em parte, em Coim- 
bra, copiámos os seguintes, em que o coronel Cox, 
officiando ao Ministro da Guerra em Londres, lhe 
mandava a narrativa das circunstancias que con- 
correram para a entrega da praça de Almeida. 

Ouçamo-lo: 


Verdum, 27 de Novembro de 1810 


Milord 


Como ha alguns particulares relativos á queda de Al- 
meida e a subsequente conducta do general francez a 
quem eu a rendi, e que não podia mencionar a Mylord 
Wellington, ou ao Marechal Beresford, quando tive a 
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honra de lhes escrever a 30 de Agosto e 2 de Setembro 
passado, lanço mão desta occasião que se me offerece de 
enviar em segurança huma carta para Inglaterra a referir 
estas circumstancias a V. Ex.º, e contradizer alguns pon- 
tos que foram falsamente annunciados nos papeis france- 
zes; contudo como para que a minha carta possa escapar 
com segurança e chegar á mão de V. Ex.º sou obrigado a não 
fazella muito volumosa, não posso ter a honra de entrar em 
detalhe. A causa da explosão do grande Armazem da pol- 
vora, que fez inevitavel o rendimento de Almeida, não pode 
exactamente ser afirmada ; a mais provavel conjectura hé, 
que huma bomba de grosso calibre quebrou a porta da en- 
trada delle, apesar das cautellas que eu tinha tomado de 
a cobrir com grandes vigas de madeira. Não havia a esse 
tempo carro algum carregado com munições, como se diz 
nos papeis francezes, nem estava aberta a porta do Ar- 
mazem. He possivel que esta fosse desprezada por traição; 
porem eu não creio, ainda que o Commandante Português 
d'Artilheria Major Fortunato José Barreiros, que ao depois 
mandei ao Campo Francez para tractar com o Inimigo, posi- 
tivamente provou que era Es Traidor, e alguns outros in- 
dividuos da guarnição, entre os quaes o Tenente Rei mos- 
trarão pela sua subsequente conducta addir-se ao interesse 
dos franceses; o major Barreiros não voltou a Almeida 
senão quando os Francezes foram senhores das Portas, e o 
mesmo Princepe Esling me disse que elle lhe tinha dado 
exacta informação do estado da Praça, lhe dissera exacta- 
mente a quantidade de munições que ficarão depois da 
explosão, e dirigio o fogo para o sitioem que ellas estavão. 
Como eu pensava que havia alguma mudança no Exercito 
Inglez, que subia para soccorrer a Praça demorei assignar 
a Capitulação até 30 horas depois da explosão, pura dar 
o mais tempo que as circumstancius permittissem para a 
Tropa subir. Os artigos da Capitulação foram fielmente 
publicados nos papeis Francezes, mas a promessa que me 
fez o Principe de Esling antes e depois de assignar a Ca- 
pitulação de que se permetiria voltar para Inglaterra com 
os outros Officiaes Inglezes, que estavão comigo, não foi 
cumprida, apesar das minhas repetidas representações ao 
Ministro da Guerra a este respeito, assim como sobre Mi- 
licianos Portugueses que por hum expresso artigo do tra- 
tado deviam ser mandados para suas casas depois de de- 
porem as armas na explanada, e que forão todos obrigados 
a marchar para Hespanha, e muitos delles forçados ao 
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serviço Francez, para formarem hum corpo de Pioneiros, 

ou guias, não havendo entre elles hum só voluntario. Quasi 

metade do destacamento de artilheria que eu tinha em 

Almeida, e huma grande parte dos soldados de Infanteria 

forão mortos na explosão do Armazem e a guarnição no 

tempo do rendimento não montava ao todo tres mil ho- 
mens. 

É As Tropas geralmente falando postarão-se muito bem 
debaixo das circumstancias provadas. 

Tenho a honra de ser Mylord, etc., etc. 


Assignado: Guilherme Cox, Tenente Coronel, ultimo 
governador de Almeida. 


Ao muito honrado Primeiro Secretario de Estado de 
S. M. na Repartição da Guerra e Colonias. 


Narração das circunstancias que concorreram para a entrega 
da Praça de Almeida 


No dia 25 de Agosto, dois dias depois de ter o inimigo 
aberto suas trincheiras, e estar já trabalhando na 2.º pa- 

ralella, apparecerão as Baterias promptas para principiar 0 

fogo; ao amanhecer do dia seguinte eu vi que suas 

canhoneiras, que antes estavão disfarçadas, tinhão sido 
abertas durante a noute, e que as Peças estavão aponta- 

das. Rondei as Muralhas e vi que tudo estava bem disposto 

para responder ao seu fogo, pelo maior numero de Peças 

. de grosso calibre, que estavão promptas para obrar sobre 
cada uma das Baterias inimigas. Logo ao romper do sol 

começou o fogo de quatro Peças de bater, seis Morteiros 

e obuzes de Bateria, foi logo respondido da Praça e foi 

bem e regularmente mantido com pequena intermissão 

de ambos os lados por todo o dia. Na Villa pegou logo 

em duas ou tres partes o fogo pelas bombas inimigas a 

maior parte das quaes pareciam vir carregadas com 

composição incendiaria. Na 1.º casa em que pegou O 

fogo apaguei-o com custo; mas achei impossivel continuár 

este trabalho com huma fraca guarnição, que já tinha sup- 

portado muito grande fadiga e na verdade que era bem 

difficil isto, em huma Villa da qual a maior parte dos habi- 
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tantes havia muito antecipadamente fugido, e cujas pre- 
ciosidades tinhão sido removidas. Pela manhã cedo vizitei 
os Armazens de Polvora no Castello; vi que tudo estava 
bem arranjado e dei estreitas ordens respectivas ás pre- 
cauções necessarias para se uzar no abrir dos Armazens; 
entre nove a dez horas fui á Casa do Governo em que 
tinha rezidido e tomei algum refresco, e achando-a muito 
exposta ao fogo e que muitas ballas e bombas já tinham 
passado por meio della, removi para huma pequena caza- 
mata, dentro da arcada de huma das Portas-falsas como 
hum lugar de segurança, onde eu podia descançar as pou- 
cas horas necessarias de descanço. 

Voltei logo ás muralhas onde fiquei até as seis ou sette 
da tarde, emque voltei ão Castello, e repeti as ordens 
que tinha dado sobre os Armazens. 

Era quasi escuro, c o fogo começou a afrouxar muito 
de ambos os lados; aproveitei esta cecazião para ir jan- 
tar; voltei a minha caza mata, e tinha-me apenas sentado 
quando senti hum choque violento, semilhante a hum tre- 
mor de terra com um estrondoso som, uma columna de ar 
se arrojou pelo meio da galeria da Porta da sahida, e logo 
depois muita gente se ajuntou na abobeda ao pé da Porta 
do meu quarto; levantei-me e perguntei qual era a causa 
disto, mas era tal o terror geral, e a consternação de 
todos, que não pude obter huma resposta deciziva ; uns 
dezião que o grande Armazem do Castello tinha ido pe- 
los ares; outros que o inimigo tinha feito huma Mina; huns 
conjecturavão que *era o laboratorio que tinha pegado 
fogo, e outros supunham que era meramente hum dos 
pequenos Armazens do serviço das Baterias, que tinha 
explodido ; hum formidavel silencio de alguns momentos se 
seguiu ; nem hum só tiro se havia dado das baterias inimigas 
ou das Obras. Sahi; fui logo ao Castello trepando por hum 
montão de ruinas com que as Ruas estavam entulhadas e as- 
sim que cheguei ao lugar onde tinha antecedentemente esta- 
do, claramente conheci que todo o edificio, que era uma im- 
mensa massa de cantaria, estava inteiramente demo- 
lido.Havia dentro das muralhas do Castello tres Armazens 
de Polvora, dos quaes todos eram á prova de bomba, ex- 
cepto a Porta do caminho, que eu tinha tido a cautella de 
cobrir com grandes vigas de madeira postas em huma po- 
sição elevada contra a Muralha fronteira. 

O principal armazem tinha dous mil e quinhentos bar- 
ris de polvora; os dous mais pequenos estavão cheios 


com Artilharia preparada, e munição de mosqueteria, e 
não havia bum só cartuxo nem hum barril de polvora em si- 
tuação exposta. Eu tinha-os, dois dias antes removido para 
Armazens de prova de bomba; trepei pelas ruinas do Castello 
para averiguar occularmente se o Armazem grande tinha 
perigado, e não podendo duvidá-lo reflecti hum momento no 
que mais convinha fazer. Como era possivel que o inimigo 
podesse immediatamente aproveitar a vantagem da nossa 
situação e tentar hum assalto durante o terror e a consterna- 
ção occazionada pela expluzão, mandei tocar ás Armas para 
chegar a maior porção de gente possivel da guarnição a seus 
postos e encobrir aos inimigos quanto pudeçe ser a nossade- 
ploravel situação. Fui ás muralhas, peguei n'hum molho de 
bota-fogo, e ajudado por hum unico Official d'Artilharia 
que achei vivo no seu Posto, fiz fogo em todas as Peças 
que achei carregadas, e estava habil a sustentar o fogo 
huma grande parte da noite com os cartuchos que se acha- 
rão nos Armazens de serviço. Em vão tentei que alguma 
pessoa sahisse a levar noticia da nossa situação ao exerci- 
to; não se achou ninguem que quizesse fazer este essencial 
serviço. Pouco depois recomeçou o inimigo hum violento 
fogo de granadas, para cima de mil, das quais eram lan- 
çadas sobre a villa durante essa noite. O romper do dia 
apresentou o mais horrivel espectaculo que se pode imaginar. 
Toda a Villa estava em ruinas; nem huma só caza dei- 
xou de padecer algum damno pela explosão do Armazem 
ou por effeito do bombardeamento; muitas dellas esta- 
vão incendiadas e era impossivel apagar as chamas; as 
ruas e Muralhas estavam cheias de carcassas despedaça- 
das, muitos mortos e outros terrivelmente mutiladas, e hum 
geral terror e desanimo estava espalhado pelo resto da 
guarnição. Todavia dispuz-me a manter o possivel fogo activo 
até nove ou dez horas, quando o fogo das baterias inimi- 
gas cessou, e hum Parlamentario se aproximou conduzido 
por dois officiaes, hum aq serviço do Estado Maior do 
Principe de Esling e outro e chamado Gama; or- 
denei que entrassem vendados, e fossem trazidos ao meu 
quartel. Erão portadores de huma carta que me dirigia o Prin- 
cipe de Esling ponderando-me a impossibilidade de defen- 
der a Praça no estado em que estava reduzida, dizendo-me 
que me garantiria termos honorificos. 

Logo depois da explosão conheci a impossibilidade de 
me defender, mas hum raio de esperança me sobreveio, 
que eu podia ser soccorrido pelo Exercito Alliado, e, bem 


que Mylord Wellington nunca me tivesse manifestado suas 
intenções a este respeito, eu tinha razão de pensar que o 
Exercito não estava distante hum dia de marcha, e por 
isso me determinei a correr todo o risco antes que entre- 
gar a Praça, sem haver espaçado tempo sufficiente para 
a chegada da Tropa, que podia pôr-se em marcha na ma- 
nhã seguinte á explosão. 

Quasi huma hora antes da chegada do parlamentario, o 
Tenente-Rei me escreveu uma carta urgindo-me forte- 
mente que pedisse Capitulação, mas positivamente lhe re- 
cuzei, dizendo-lhe que estava rezolvido a defender a Praça 
quanto podesse para dar tempo ao Exercito a succorrella; 
minha primeira intenção era regeitar igualmente a prepo- 
sição do Principe de Esling, sem entrar em conferencia 
alguma, e estava efectivamente respondendo nessa con- 
formidade, porem antes de emittir a carta, o Tenente Rei 
veiu ao meu Quartel acompanhado dos Officiaes Comman- 
dantes dos Corpos da Guarnição e me pediram que convo- 
casse um conselho de guerra, antes de dar huma resposta di- 
finitiva; não podia rasoavelmente recusar-lhe, e achando que 
elles estavão unanimes de opinião, que huma positiva re- 
pulsa de tratar seria de eminente risco á Praça sendo 
entrada de assalto, e a guarnição passada á espada, mudei 
minha primeira determinação, rezolvendo por huma pro- 
trahida negociação ganhar o tempo possivel que fosse 
mister para o Exercito subir, por isso escrevi outra carta 
ao Principe de Esling em que lhe dizia que não entendia 
o vago Tractado da generosidade Franceza, e desejava 
saber quais eram os honorificos termos que elle intentava 
propor, sobre o que me mandou huma copia dos artigos 
que com a excepção e a favor dos Regulamentos de Mili- 
cias, que formavam parte da guarnição, foram depois con- 
vencidos. Estes artigos forão trazidos pelo Coronel Pellet, 
1.º Ajudante de Campo do Principe, acompanhado pelo mes- 
mo Official Português que me trouxe a 1.º carta. O Coro- 
nel Pellet entregando-me este papel me disse que estava 
authorizado por S. Ex.? para me segurar, debaixo da 
sua honra, que se eu rendesse a Praça nestes termos toda 
a guarnição seria mandada para suas cazas, mas que o 
Principe não queria expressar isso por escrito nos artigos 
da Capitulação para o garantir depois com hum favor da sua 
parte. Disse-lhe que não tinha obstaculo a negociar sobre a 
baze que se me propunha e logo nomeei dois ofíiciaes, o 
Major Fortunato José Barreiros, commandante de arti- 
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lheria e o Capitão Jozé Pedro de Mello, que estava ser- 


vindo de meu Ajudante de campo; investi-os com os po- 


deres necessarios e mandei-os ao campo inimigo com as 
instrucções para concluir hum tratado definitivo de capitu- 
lação com quaesquer outros dois officiaes que a esse fim 
designasse o Principe de Esling. Nas instrucções que lhes 
dei era o principal ponto, em que desejava que insistissem, 
que a Praça não seria entrada antes do meio dia seguinte 
e que se escrevesse o artigo da permissão para a guarni- 
ção hir para suas cazas. O Capitão Mello voltou logo acom- 
panhado pelo coronel Pellet a dizer-me que o Principe 
não estava disposto a garantir-me outros termos, alem 
daquelles que eu já tinha regeitado, e que insistia que 
uma das portas se lhe entregasse ás oito da noite. Re- 
cuzei isso positivamente e mandei o Coronel Pellet 
com a minha determinação. Huma hora quazi passada, 
quando outro Ajudante de Campo do Principe de Esling 
chegou com outra Carta, em que me dizia que sentia que 
eu não acceitasse os honorificos termos que me havia 
offerecido, que hia repetir o fogo, e me certificava que não 
admittiria mais outros termos posteriores que os de en- 
tregar a Praça á descripção, que pelo que me tocava 
pessoalmente en teria a liberdade de voltar para Ingla- 
terra com todos os Officiaes Inglezes que estivessem de- 
baixo do meu Commando, e que me dava meia hora para 
me decidir. e que me aconselhava de mandar assignada a 
copia da Capitulação que eu tinha em meu poder ; comindo 
ainda recuzei e pedi ao Ajudante de Campo de dizer que 
huma parte em que o Principe insistia não podia cum- 
prir-se por serem passadas as oito horas; e que só po- 
deria haver a differença meramente do artigo que o Prin- 
cipe tinha promettido debaixo da sua honra de garantir 
ser expresso na Capitulação; que eu persoadia que na 
sua volta S. Ex.? se resolveria a continuar a suspensão 
de hostilidade, e convir no que eu pretendia; que eu es- 
perava a volta do Major Barreiros (que ainda estava no 
Campo Francez) com resposta final, antes que o fogo repe- 
tisse, o que me segurou que eu devia confiadamente espe- 
rar. Logo depois da partida deste Official, em quanto eu 
esperava a volta do Major Barreiros, outro Ajudante de 
Campo que fora expedido antes que o primeiro chegasse, 
veio e disse-me que era mandado pelo Principe de Esling 
para dizer-me que S. Ex.* consentia que os regimentos 
de milícia da Guarnição fossem para suas cazas; e em- 
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quanto eu estava conversando com elle sobre este objecto 
ser declarado como hum artigo da Capitulação, começou o 
inimigo o fogo. Pude só attribuir esta extraordinaria cireums- 
tancia a alguma confuzão de ordens; hum dos Ajudantes de 
Campo do Commandante Francez estava dentro dos muros 
da Praça ; conclui porem, que, não havia modo nem espe- 
rança de obter melhores termos, e que scria temeridade 
minha persistir em huma inutil defesa ; accrescentei pois a 
excepção a favor de Milicianos nos artigos da Capitulação 
que o Principo me havia originariamente proposto ; assi- 
nei-a nesta conformidade entre as dez e onze da noite, e 
enviei-a pelo dito Ajudante de Campo, acompanhado por 
hum dos meus officiaes e hum Trombeta; continuou sem em- 
bargo disso toda a noite hum vivo fogo de bombas que só 
cessou perto de amanhecer ; entre sinco e seis horas vol- 
tou o ultimo official que eu mandei, e disse-me que o Trin- 
cipe de Esling tinha confirmado o tratado perto das tres 
horas. A guarnição sahiu com as honras da guerra ; sua força 
effectiva incluindo a Cavallaria e Artilharia não chegava a 
tres mil homens; depois que depuzeram as Armas na ex- 

lanada todos marcharão para o Forte da Conceição na 
Denis, apezar da excepção favoravel aos Milicianos, 
de cada hum dos quaes no dia seguinte forão escolhidos 
seis officiaes e duzentos homens para formar um Corpo de 
Pioneiros ou guias, contra os dezejos de todos e violação 
directa do expresso artigo da Capitulação. Com respeito 
4 promessa verbal de mandar toda a Guarnição para suas 
cazas, foi negado que,eu depois fosse ouvido, e o Estado 
Maior da guarnição, com o Regimento vinte e quatro foi 
tratado como prisioneiro de guerra; e eu fui mandado só 
debaixo de palavra com os dois Officiaes Inglezes que 
servião debaixo das minhas Ordens para a França, com 
a promessa do Principe de Esling que escreveria ao Mi- 
nistro da Guerra para nos conceder que voltassemos para 
Inglaterra. Achei porem na minha chegada a Pariz que 
não tinha cumprido. Recebemos ordem de marchar imme- 
diatamente para o Depozito de Verdum. O motivo da ex- 
plosão que occazionou a queda d'Almeida não pode ser 
positivamente conhecida; a conjectura mais provavel pa- 
rece ser que huma bomba grande quebrou huma das vigas 
que cobria a Porta do caminho do Armazem, que entrara 
e communicara fogo ao grande Deposito da Polvora que 
nelle havia. He possivel que isto succedesse premeditada- 
mente. O Commandante d' Artilharia que cumandeiao Campo 
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Francez tratar da Capitulação, não voltou a Almeida até 
que os inimigos se assenhorcaram das Portas, e eu achei 
depois que elle traidoramente tomou o seu partido, deu- 
lhes perfeita informação do estado da Praça, e dirigio o 
seu fogo ao logar em que sabia estava o Depozito. 


Assignado: Guilherme Cox, ultimo governador d'Al- 
meida. 


Sr. Governador 


Sinto que não tenhaes querido acceitar a honrosa Capi- 
tulação que vos offereci. Aviso-vos que mando repetir o 
fogo, e podeis estar certo que não vos attenderei senão 
querendo vós renderdes á descripção. Fazei vossas refle- 
xoens, dou-vos meia hora para vos decidir. Julgo dever 
aconselhar vos de me mandar assignada a Capitulação que 
tendes em vosso poder. Quanto a vós poderei entregar-vos 
à vossa Nação, assim como os outros officiaes reconheci- 
dos Inglezes; não deveis por hum calculo mal entendido 
reduzir a Villa d'Almeida ao mesmo estado que a cidade 
Rodrigo. 

Recebei Sr. Governador, etc., etc. 


Assignado: O Marechal Principe de Esling, comman- 
dante em chefe do exercito de Portugal, Massena. 


Sr. Governador Inglez da Praça d'Almeida. 


Como se vê, é uma narrativa muito detalhada e 
um documento digno de registo. 

O coronel Francisco Bernardo da Costa de Al- 
meida, acusado de cobardia e de haver instigado 
um motim para que a praça de Almeida se ren- 
desse, foi, por sentença do conselho de guerra, fu- 
zilado em agosto de 1812; Fortunato José Barrei- 
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ros ficou no exercito francês, com o qual se suspei- 
tava estivera já em correspondencia, e com elle 
invadiu o seu país, e foi dos officiaes condemnados 
á morte por traição contra a patria, por se terem 
posto voluntariamente, contra esta, ao serviço da 
França. A sentença, porem, não foi executada; 
Fortunato Barreiros voltou a Portugal, publicou 
em 1810 em Berne uma Exposição justificando-se, 
e em Portugal veio a occupar postos de confiança. 
Na sentença que o condemnou, as cargas que 
lhe eram feitas baseavam-se todas sobre suspeitas 
e indicios indirectos: — Carregava as peças de ar- 
tilharia com menos polvora da necessaria para que 
as balas não chegassem ao inimigo, o que um sar- 
gento emendou passando a carregá-las devida- 
mente, por forma aos projecteis terem o devido 
alcance; — morava em casa de um tal Julio, que 
estava ao serviço dos franceses ; — quebrara um bar- 
ril de polvora que espalhara com pretexto de estar 
podre; — sendo mandado ao general francês com 
os artigos da capitulação, só voltara quando esse 
general entrou na praça; — informara o inimigo do 
estado- da praça, e succedendo serem disparadas 
duas peças sobre 0 inimigo este de pronto respon- 
dera naquella direcção; — recebera do inimigo dez 
mil cruzados, que foram vistos em sua casa num 
saco de veludo; —ao sair da praça, como parla- 
“mentario, dissera: «Adeus Almeida, adeus portu- 
gueses, sou um francês e sempre fui»; — pergun- 
tando-lhe uma vez o governador da praça se um 
morteiro que estava á esquerda das portas da Cruz 
da mesma praça estava metido em bateria, respon- 
dera que sim, vindo a reconhecer-se que não estava, 
pelo que fora reprehendido ; — dissera uma vez que 
se os franceses soubessem que elle estava num de- 
terminado ponto, não atirariam para ali nem um 
tiro ; — fôra feito coronel no exercito francês; — pelo 


196 
general Deblé fóra pedido ao Massena, quando en- 
“carregado da expedição ao Alemtejo, como conhece- 
dor da provincia e das posições de Almada, etc. 

Comio se vê, algumas das accusações são de uma 
ingenuidade transparente, e necessario era que 
muito mais ingenuo fosse Fortunato Barreiros para 
ter, sobretudo, dito o que se lhe atribue. 

A forma por que queriam que aquelle official ti- 
vesse sido o causador do desastre, era dizendo ter 
mandado rolar do armazem, propositamente, bar- 
ris de polvora rotos, que deixaram uma esteira in- 
flamavel até elle; attenuada na intenção-do facto, 
a versão passou a dar apenas ao descuido a res- 
ponsabilidade d'elle!. Soriano reproduz o teste- 
munho de um official de artilharia chamado João 
de Sousa Moreira, segundo o qual a explosão pro- 
veio de um barril de polvora que tinha um buraco 
e que foi fazendo um rastilho desde o deposito até 
a bateria onde o fogo estava muito acceso, tendo 
caido por acaso uma bomba sobre o rastilho, que 
communicou o fogo ao armazem; isso foi presen- 
ceado por um soldado que disse ao ofticial Moreira 
ter visto incendiar-se o rastilho, obrigandozo a fu- 
gir para dentro de um forno que por felicidade es- 
tava proximo *. i 

Tudo, até o exagero e a inverosimilhança das 
acusações que lhe eram feitas, levam a crer que o 


sargento-mór Barreiros era innocente da gravis” 


sima culpa de que o accusaram, de haver produ- 
zido propositadamente a explosão da praça, fazendo 
Juncar de polvora o caminho até ao paiol, em toda 
a extensão do solo onde era provavel ou certa a 
queda de uma bomba. Mas, evidentemente, a acu- 
sação tornou-se verosimil e foi reforçada, não só 


1 Fririon, Journal historique de la campagne de Massena, pg. 21. 
2 Soriano, Hist. da Guer. Civil. 2.º epocha, tomo 111, pg. 73. 
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= pelo facto d'elle haver passado para os franceses, 
por ventura seduzido pelo exemplo e pela sugges-. 
tão dos officiaes portugueses, — como o marquês 
de Alorna e o general Pamplona, que estavam ao 
serviço de Massena, mas pela circunstancia delle 
em 1807 ter sido denunciado e accusado, perante 
o conselho de guerra, de traição e perfidia, pelos 
officiaes do seu regimento, estando nomeado sar- 
gento-mór de artilharia n.º 3 no forte de Santa 

"a Luzia, em Elvas, lugar que impediram que oc- 

cupasse, protestando em plena formatura. 

Este facto é que não é conhecido; e podemos 
dá-lo ao publico nos seus pormenores pelos docu- 
mentos que constituem o processo, sepultado no ar- 
chivo da Relação de Lisboa. Os crimes não se pro- 
varam; e dos seguintes documentos, que teem as 
datas de abril de 1807 a 26 de agosto de 1809, 
data da respectiva sentença, se vê que eram da 
maior gravidade as accusações. 

Eis os documentos. “em 

Diz assim a denuncia contra Fortunato José 
Barreiros apresentada pelos seus camaradas, offi- 
ciaes de artilharia 3: 


- «Sr. D.” Corregedor: 


Dizem Izidoro Gomes d'Almeida, Antonio Luiz Cas- . k 
tello, Manoel Joaq.” Montr.º, José de S. Payo, João Ne- 
pumeceno Vieira de Mello, capitaens, José Marçal I'ranc.º 
Moreira, José Miguel Delgado, Joaq.” Elizio, João Ma- 
noel Durão Pad.?, José da S.º Fer.*, Primeiros tenentes 
Manoel Themotio Diogo Francisco de Castro, Joaquim 
José Leal Murteira, Joaq.” José Vidal, Joaqg.” Franco, 
Carllos Antonio, José Miz Pumares e José da Roza, 2.º 
Tenentes todos do Reg.” de Art.º n.º 3 que elles sup- 
p-* em córpo de officialidade acuzarão perante o [x."? 
Sr. General Governador das Armas desta Prov.” do Alem- 
tejo a Furtonato José Barreiros Sargento Mór aggregado 
ao d.º Regimento de publico Sectario do perfido inimigo . 
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commum, de inreligião e de outros detestaveis crimes, e 
exigindo os supp. que o referido sargento maior respon- 
de-se em Conselho de Guerra dos seus criminosos proce- 
dimentos, e não fosse admetido no Real Serviço athe que 
se não justificace. Aeentio o dito Ex.”º General a esta 
Suplica não premetindo que o expendido Major fizesse as 
funçoens do seu posto, mas não mandou proceder a con- 
selho de Guerra visto os Supp.º lhe requererem que no 
numero dos Vogaes não entrasse official que não tivesse 
tomado as Armas unindo-se ao Voto da Nação na reven- 
dicação da sua liberdade, e de certo não haver na Prov. 
official da Graduação preciza para Presidente que ao 
mesmo passo prehenchesse a condição soplicada. E comu 
agora o mesmo Ex."º General remettesse de bacho de pri- 
zão para a Cidade de Lisboa o mencionado major e os 
Supp.“ não tenhão sido mandados produzir provas da dita 
sua -justa acuzação, tendo não só pera tanto testemunhas 
mas athe documentos incontestaveis, o accuzão presente- 
mente taobem no Juizo da Correição desta Cidade de El- 
vas para que procedendosse à inquerição de testemunhas 
os Supp. possão apresentar as mais provas que tem 
contra o referido Major e este ser sentenciado como de 
Justiça. 

P. ao Sr. Dr. Corregedor receba esta denuncia, e pro- 
ceda na conformidade das Reaes Determenaçoens sobre o 
expendido objecto. 

E. R. M. 


Tome-se-lhe a denuncia e por ella se proceda ao Sum- 
mario. — Elvas, 13 de abril de 1807.== Joyce. 


Segue-se a certidão do registo de Fortunato 
Barreiros: 


Vicente Antonio de Oliveira, Cavalleiro Professo na 
Ordem Militar de S. Bento de Aviz, Coronel do Regi- 
mento d'Artr.º n.º 3. 

Attesto, que a fl. 11 do actual L.º m.º consta o accênto 
seguinte: Fortunato José Barreiros, de id. q.ºº aecen- 
tou praça 14 a.º, n.º de Estremoz, praça de Sold.º em 22 
de março de 1778, passou a cabo em 29 de janeiro de 


199 


1779, a Forriel em 27 de maio de 1783, a sargento em 
16 de julho de 1788, a 2.º Tenente por Decreto de 18 de 
Sbr.º de 1790, Patente de 28 e intervenção de 21 de 9br.º 
do d.º Jurou, segundo o novo regulamento, no d.º dia 21 
de 9br.º a 1.º Tenente por Decreto de 14 de Sbr.º de 
1776, Patente de 31 do dº, e intervenção de 2 de De- 
zembro seg.º, passou á Companhia de B.º* por Decreto de 
24 de junho, Patente de 23 de 7br.º e intervenção de 22 
de 9br.º de 1799, a Cap.” por Decreto de 214 de Sbr.?, 
Pat.º de 15 de Sbr.º de 1800, e intervenção de 1.º de 
março de 1801, a Governador do Forte de St.* Luzia, 
com o mesmo Posto, por Decreto de 19 de 8br.º, Pat.º de 
29 de 8br.” de 1803 e intervenção de 1% de março de 
1804, tornou a passar p.* este Regimt.” em Sargento 
mór agregado por Decreto de 3 de 8br.º de 1807, Pat. 
de 3 de Dezembro seg.º e intervenção de 21 de 9br.º de 
1808 e despençado do lapso de tempo, que decorreo entre 
a Patente e a intervenção por Provizão de 1ô de 9br.º de 
1808. 

E para constar mandei passar à presente que assignei 
e sellei. Quartel de Elvas, 14 de julho de 1809. 


Vicente Antonio de Oliveira. 


"Temos agora a defesa original do mesmo offi- 
E ] [o] fp) 
cial: 


«Fortunato José Barreiros, major aggregado ao Re- 
gimento de Artilharia n.º 3, que comparese na quali- 
dade de Reo perante este respeitavel conselho, depois 
de ter servido por mais de 31 annos ao Nosso Augusto 
Soberano e a Patria com tanto zello, prestimo e acti- 
vidade como mostrão as Atestaçoens, que oferesse no 
documento junto, desde folhas 1 athe fl. 88, tendo em con- 
sequencia disso mesmo merecido, que o Ex.”º Sr. Ten." 
General D. Francisco: X.” de Noronha, hoje hum dos 
dignissimos Governadores do Reino, representasse imme- 
diatamente ao Princepe R. N. S. os seus relevantes ser- 
viços, para lhe serem atendidos como se mostra do mesmo 
documento a fl. 1, continuando depois com igual zello nas 
differentes e importantes commissoens, de que suecessi- 


vamente foi incumbido, como consta das Atestaçoens que 
se seguem naquello documento,: e finalmente tendo-se 
distinguido tanto, e tão utilmente na restauração da Praça 
d'Elvas, como fazem ver as Atestaçoens a fl. 17, aconte- 
cêo que indo para tomar posse, e ser reconhecido no so- 
bredito posto em consequencia da Patente Regia, que obti- 
vera por decreto do Princepe R. N. S. e indo para esse 
fim á frente do Regimento no dia 24 de novembro de 
1808, a oficialidade do mesmo, rompeo no temerario ex- 
cesso de se opôr ás ordens do Soberano, não querendo 
admittir ao mesmo Reo ao exercicio da sua Patente, com 
o futil pretexto de que primeiro havia mostrar em hum 
- conselho de guerra, que não tinha sido do partido Fran- 
cez. 

Então conhecêo o R. quanto pode o egoismo daquelles 
que tendo servido de muito boa vontade ao Governo In- 
truzo, querem depois inculcar-se grandes patriotas 4 custa 
da honra dos que expuzerão a propria vida pela cauza do 
legitimo Soberano e do Estado. Pôde fazer a calumnia 
que o R. fosse mandado preso para o seu quartel; mas 
ella ficou por então desfeita por que o Ex.”: Senhor Gen.'! 
Governador das Armas da Provincia, Francisco de Paula 
Leite, não só o mandou restituir a sua liberdade; mas ex- 
tranhon severamente à insobordinação e atentado da ofi- 
cialidade. 

Continuarão porem as maquinações, c o R chegou a 
ter a ordem constante a À 13 para responder em hum 
conselho de guerra, a culpas imaginarias, que nem exis- 
tião, nem se lhe tinham formado competentemente. Apesar 
d'esta ordem não se procedeu ao conselho e o R ficou 
na sua plena liberdade por muitos mezes sem se lhe 
falar em similhante materia: novidade que o mesmo R 
não pode atribuir a outra razão, se não a que os seus 
acuzadores dezesperarão de o poderem convencer pre- 
sente elle, e esperavão poder fazelo a seu salvo sendo 
elle remetido para esta corte. 

Com efeito pelas tres horas da noite do dia 25 de 
março do presente anno de 1809, sem q o R o sonhasse, 
se lhe apresentarão á porta do seu quartel hum tenen- 
te, e tres soldados montados, com huma besta para o 
conduzirem immediatamente, como na verdade condú- 
zirão a esta corte de ordem do sobredito Ex.”º Sr. Ge- 
neral, e aqui tem existido prezo na cadeia do Castelo, 
sem poder, nem suspeitar, qual fosse o seu crime, sen- 
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do tanto maior a sua admiração, por que mandando ti- 
rar folhas corridas depois de prezo em todos os juizes 
criminaes, tanto desta mesma Corte, como da Cidade 
d'Elvas. todas lhes sahirão sem macula, como se mos- 
tra dellas mesmas a fl 41, e seguintes. 

Mandado finalmente comparesser perante este respeita- 
vel conselho, esperava como prezo, que se lhe paten- 
teassem sem a menor reserva todas as peças da acuza- 
ção, e dar-se-lhe copias dellas, especialmente dos de- 
poimentos das testemunhas, que lhe fazem cargo, por ser 
assim conforme ao que determina a ordenação do Reino 
L.º 5.º n.º 124 paragrapho 5.º, o que se acha disposto 
nos melhores codigos da Europa e assignaladamente no 
da Toscana, se ainda tem lugar este requerimento, o R 
insiste nelle, porque só assim poderá dar huma mais ca- 
bal resposta aos factos de que he arguido, e protesta 
submissa e respeitosamente contra todo o prejuizo, que 
do contrario lhe possa resultar. 

Pello que se tem patenteado ao R tem este visto na 
sua acusação um corpo sem cabeça; porque sendo o corpo 
de delito o fundamento de todo o processo criminal, o pri- 
meiro, c mais impreterivel de todos os termos judiciaes, 
como declara. o Alvará de 4 de Setembro de 1765, não 
se lhe formou de modo legal. Pouco importa que aparessa 
hum auto que se dominasse de corpo delito, quando elle 
não satisfaz aos fins da Ley, hera necessario, que elle fi- 
zesse constar a existencia dos pertendidos crimes, com as 
competentes declaraçoens da cauza, modo, tempo, e lu- 
gar, que fosse em fim um auto tal como manda aquelle Al- 
vará. 

Quando a Ley dá certa forma a qualquer auto, este 
fica sendo nullo se he preterida a forma, e nullo o acto, 
nullos ficão sendo todos os seus resultados. 

Vê mais o R que tudo se funda sobre uma devassa, ou 
Sumario, a que procedeo o Corregedor Elvas em vir- 
tude de um requerimento, que lhe fizerão os seus acu- 
zadores, procedimento extraordinario, e inaudito, que 
formiga em nulidades. He a prim.* o ser posterior á 
prisão do R nesta corte, e não poder portanto sanar a 
nullidade, e incorencia dos procedimentos anteriores, 2.º 
a incompetencia do Juizo, sendo muito digna de notar a 
facilidade com que aquelle ministro se arrojou a tomar 0 
conhecimento de um requerimento criminal sem ordem 
suprema contra o R. em desprezo dos privilegios milita- 
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res, tão clara, e inergicamente difinidos pela Ley, 3.º 0 
ter-se procedido fora de tempo, e tambem, 4.º fóra dos 
casos que a Ley faz de devassa: importando pouco, que 
em lugar deste titulo se lhe desse o de sumario, por que 
o nome não altera a sustancia da coisa e não se conhesse 
no nosso fôro procedimento algum criminal, que não seja 
principiado por devassa, querela. ou denuncia, e qualquer 
destes meios tem estabelecidos os seus casos nas Leys do 
Reino, fora dos quaes são absolutamente inademeci- 
veis. 

Acresse ainda mais o ter sido tirado por hum Ministro 
notoriamente suspeito ao R. e tão suspeito, que inquirio 
por testemunhas, a maior parte dos acuzadores, vindo 
por esta forma a representarem como partes, e como 
testemunhas, e a outros apaniguados dos ditos acuzado- 
res, como são os soldados e officiaes Inferiores, que es- 
tão debaixo da sua immidiata obediencia, tal foi a in- 
consideração com que procedeu aquelle Ministro, dando 
mais huma prova della no mandado constante a fl. 8, 
pelo qual exigio da mulher do R. as custas d'aquelle 
chamado Sumario, devendo somente exigilas das partes 
que o requererão, o que constantemente se observa athe 
nas querelas, e devassas, quanto mais nestes irregula- 
res procedimentos, em que não há pronuncia. 

E se acaso houver algumas outras testemunhas, que 
não sejam dos sobreditos officiaes do mencionado regi- 
mento, ou dos seus subordinados, não por isso se izen- 
tão do vicio de sobornadas; pois que os officiaes os an- 
darão seduzindo, e convocando para jurarem contra o 
R. ainda mesmo durante a sua residencia em Elvas, 
quanto mais depois que o apanharão fora, e desta ver- 
dade se offeresse uma prova manifesta nas duas Ates- 
taçõens a fl 2 v,cfllv. 

Se o R. se tem demorado na analyse da informidade, 
e nullidades da acuzação, não he por que tema responder 
aos cap.º* della: pelo contrario muito estima esta occa- 
sião de purificar a sua conducta, e manifestar os seus 
serviços porque ainda que aparesse a responder como 
R. espera que este respeitavel conselho o fará reconhe- 
cer como um bom Patriota, e um fiel servidor de S. 
A. R., huma vez convencido, de que forão estes os prin- 
cipios, que dirigirão o seu comportamento. Persuadesse 
ter dito nas respostas aos interrogatorios, que se lhe fi- 
zerão, quanto basta para a sua justificação; mas cum- 
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pre ajuntar os documentos, que provão a sua verdade, 
e fazer com elles algumas reflexõens. 

Principiando pelos pertendidos erros que se lhe impu- 
tão no que pertence á Direcção do Trem da Praça d'El- 
vas, que por ordem Regia lhe fora incumbida, tem felis- 
mente o R. purificada a sua condueta em hum documento 
tão terminante como o de f. 47 do qual consta, que mui- 
tos annos antes de poder cujitar que-contra elle se fizes- 
sem semilhantes arguiçoens, foi o proprio q requerêo a 
S. A. R. pela junta dos Tres Estados, houvesse de man- 
dar proceder ás mais exactas indagaçoens pelos livros, 
e por depoementos dos mestres das diferentes oflicinas, 
sobre a sua boa ou má administração, indagaçoens, a que 
procedêo o corregedor que então hera d'aquella cidade em 
consequencia das ordens do Ex.”º Sr. Governador das Ar- 
mas da Provincia, a quem o sobredito Tribunal cometera 
esta deligencia, de que resultou ficar tão purificado o mesmo 
R. e tão conhecida a sua honra, e limpeza de maons, com 
grandes vantagens da real Fazenda, a cujo beneficio acres- 
serão 8675882 !/a rs. pela boa economia e aserto da sua 
direcção, alem das outras incalculaveis utilidades, e au- 
gmentos, que constão assignaladamente a f. 49. 

Os serviços feitos pelo R. nesta mesma direcção 
achão-se igualmente reconhecidos nas Atestaçoens dos 
Ex.”º* Senhores Generaes, e mais chefes, de baixo de 
cujas ordens servio naquella e nas outras repartiçoens: 
tais são a dos Ex."º* Senhor D. Francisco X.” de 
Noronha f. 69 e f.42, José Joaquim de Mello e Lacerda 
af. v.,a f. 78, Antonio José Miranda Henriques a 
£. 76 v. e Agostinho Eduardo Brinkem a f. 79 e os dos 
coroneis Julio Cesar Augusto de Chermont a f. 69 Vi- 
cente Antonio de Oliveira a f. 71 e de Anastacio Fallé 
Ramalho a f. 13 v. 

Depois que o R. foi substituido na mesma direcção, 
que hera o momento, em que “devião aparecer os seus 
erros, se os tivesse cometido, seguirão-se duas Inspe- 
çoens no mesmo Trem, huma pello Tenente General. 
Bernardino Freire d'Andrade, e outra pelo Brigadeiro 
José Antonio da Rosa, que ainda vive, e que o R. 
requer seja proguntado a este art.” paressendo neces- 
sario a este respeitavel Conselho. Das mesmas inspeçoens 
não lhe resultarão se não louvores, athe da propria Real 
Bota do Princepe Regente N. S. quando foi ao forte de 
Santa Luzia d'Elvas onde o R. commandava, para exa- 
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“minar os modellos das maquinas do seu invento, e isto 
publicamente à face de toda a Côrte, que a acompanhava, 
donde se segue, que ou o R. foi um bom Director, ou 
) “muito mãos aquelles Inspectores e os Ex.”ºs Senhores 
Generaes, que tantos elogios lhe tem feito. 

Depois de tantos testemunhos, que abonão o R. de hum 


!» modo tão honroso, elle até julga rediculo responder a ou- 
tra arguição das faxinas, e estacas podres, que o arguem 
E - ter extraviado do Forte de Santa Luzia, e do furto do 


azeite, cometido, segundo se diz, no que se recebia dia- 
riamente para a alampeda, que hera ametade de meio 
! quartilho por dia. Entretanto a Atestação do Ex.”º Senr 
A Tenente Gen.'! José Joaquim de Mello e Lacerda t. 83 
v. mostra tambem a sua inocencia sobre este artigo, 
: E sendo muito para notar, que alguns dos proprios acuza- 
j dores do R. e das testemunhas, que jurarão contra ellê 
É fossem os que se utilizarão das ditas estacas na conformi- 
dade da ordem do mesmo Ex.”º Snr. General, por se 

confessarem pobres. 

Pelo que pertence 4 inculcada falta de religião do R. 
tem este satisfeito nos interrogatorios, que se lhe fizerão, 
e agora somente lhe resta produzir os documentos com- 
firmativos da sua resposta, que são os de f. 22, f. 85 v. 

E ef. 6v.eaf. 19. 

Quanto aos involuntarios serviços feitos no tempo do 
governo intruzo, pensa o R. que todas, ou a maior parte 
das authoridades civis,e militares d'este Reino se verião 
mais embarassadas do que elle em responder a este ar- 
tigo se fossem interrogados, e vão dar-se os motivos 
d'esta -acersão. Quando entrarão os Franceses, estava 
o R. empregado na construcção da Bateria de Bellem, 
tendo vindo da Praça de Peniche para ficar ás ordens do 
Brigadeiro Antonio Teixeira Rebello, como consta do do- 
cumento fl. 3, v. mas tanto que vio que aquelles intruzos se 
tornavão uzurpadores, não quiz servir com elles, passando 
immediatamente para a Praça d'Elvas por que ainda ali 
tremulava a bandeira Portuguesa, ec se seguia a voz do 
Nosso Augusto, e Legitimo Soberano, onde o R. ficou 
debaixo das ordens do Governador Portuguez o Ex."º 
Senr General Antonio José de Miranda Henriques; pas- . 

E. sado algum tempo e quando o General Espanhol Marquez 
do Socorro mandava nas Provincias do seu commando 
em nome de Carlos 4.º tambem o Ex.”º Senr. General . 
Leite foi receber delle o exercicio do Governo das Armas 
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do Alentejo, e do Governo da Praça d'Elvas, para o qual 
tinha sido nomeado por S. A. R. Este novo (Governador 
quando chegou a Elvas, ordenou ao R. que ficasse as 
suas ordens, e eis aqui como se mostra bem que o R. 
não tratou se não de fugir ao governo intruzo Francez, 
e que se foi cahir debaixo do dos Espanhoes hera subor- 
dinado a Generaes Portugueses, e mais se mostra ainda 
esta verdade, por que sendo chamado desta corte para 
servir debaixo das ordens do Brigadeiro Stokler, na de- 
fesa do Porto, pelo Aviso do Marquez d' Alorna constante 
a f. 4 e carta do mesmo Brigadeiro que se segue ao 
mesmo Aviso: se recuzou a cesta proposta, tratando-a 
com desprezo, que ella merecia. 

Sobre a qualidade dos serviços feitos pelo R. depois 
que os Francezes se senhorearão da Praça d'Elvas, e 
seus Fortes, as Atestaçoens do Ex."º Bispo e do Juiz de 
Fora da mesma cidade f. 17 v. e f. 21 v. do Dezembar- 
gador Provedor Falcato f. 31 de José Joaquim Nunes 
Ribeiro f. 33 v. e de Antonio dos Santos Monteiro a 
f. 36 v. manifestão bem quaes elles forão, o como o R. 
está bem serto de que éllas andem ser lidas perante este 
respeitavel conselho, e atendidas com a reflexão que me- 
ressem, as offerece, por evitar repetiçoens, como parte da i 
presente alegação. . 

Por elles serão bem conhecidos os importantes serviços 
que o R fez a Patria, ainda naquelles têmpos calamitosos, 
em que não havião esperanças senão muito remotas, ou 
para melhor dizer,* em que só existião dezejos de reco- 
brar o legitimo Governo do Nosso Amado Soberano. Ver 
se-há que apenas os Espanhoes de Badajoz sacudirão o 
jugo, entrou o mesmo R. nas disposiçoens mais propor- 
cionadas para entregar o Forte do seu commando, logo 
que as circunstancias o permitissem, tendo conferencias 
com o mesmo Juiz de Fora, unico sujeito com quem o 
General Espanhol D. José Galuso entretinha uma corres- 
pondencia seguida para o mesmo fim (documento a fl. 84). 
Ver-se-ha que salvou a vida a varios individuos Portu- 
guezes, que estavão aponto de serem victimas do furor 
Francez, a cujo respeito faz tambem prova o documento 
fl. 9 v. e fl. 11 v. Que chegou a receber ordem do mesmo 
General Galuso para se conservar no Forte athe seg." 
avizo; que em lugar de aceitar o Posto de Coronel, que 
lhe oferecêo o Governador Francez Girod Novillars pela 
carta a fl. 87, se conservasse fiel ao seu partido, veio no 


dia 13 de Setembro aclamar pelas ruas d'Elvas junta- 
mente com o Juiz de Fora e o Desembargador Falcato, 
não tendo podido executar o primeiro projecto de entre- 
gar o Forte pelos mãos efeitos que resultarão da Procla- 
mação do coronel Vicente Antonio de Oliveira a fl. 4 e 
da imprudente imigração delle e de todo o resto do seu 
regimento; que trazendo comsigo 4005090 rs. que havia 
recebido do intruso goveruo para fornecimento do Forte, 
os entregou ao mesmo Ministro, por saber que tinhão 
sido extorquidos ao Povo da Cidade, como mostra o do- 
cumento fl. 87, acrescendo em prova deste facto o acha- 
rem-se depositados como mostra outro documento fl. 8, v. 
50685805 rs. resto daquelle dinheiro, por que o mais se 
dispendeo em objectos do Real Serviço. Ver-se-hão em 
fim os mais relevantes serviços de que as mesmas Ates- 
taçoens fazem prova praticados pelo R. com perigo im- 
minente da sua vida alem do Real Serviço do Principe 
R. N.S.e da Patria. 

Depois do acto da aclamação, se o R. sahio da Cidade 
não foi como fugitivo, nem nesta occasião o podia fazer, 
porque as portas da Cidade estavão fechadas, foi sim 
para conferir com o General Espanhol Frias, sobre o 
modo de formar os ataques contra o Forte de Santa Lu- 
sia, comferencia já dantes trassada com o General em 
chefe D. José Galuso, por intervenção do sobredito Mi- 
nistro, como se ve da carta a fl. 7, serviço este que o 
Ex.”º Senr. General Leite tanto reconhecêo e agradesseu 
ao R. como mostra a fl. 17. 

Se o R. tivesse feito para o Forte de Santa Luzia os 
fornecimentos de que o arguem, hera hum acto necessa- 
rio na presença das circumstancias em que se achava, e 
mesmo util 4 boa cauza para não descubrir ao inimigo as 
suas verdadeiras intençoens, objecto a que tambem se 
encaminhavão algumas vozes, e disfarces de que uzava; 
mas a verdade he que quem fez os ditos fornecimentos 
foi o coronel Vicente Antonio d'Oliveira na qualidade de 
commandante d'Artelharia, e assim mostra a carta fl. 86, 
bem como o commissario de guerra Francez fazia o for- 
necimentos das muniçoens de boca, como mostra a outra 
carta fl. 86, pois que ao sobredito Juiz de Fora se orde- 
nava fizesse apromptar á ordem dos mesmos, carretas para 
serem transportados ao Forte de Santa Luzia. 

A vista de todos os referidos Atestados, o R. está bem 
persuadido de que este respeitavel conselho se conven- 
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cerá de que são verdadeiros todos os factos narrados no 
Diario de Badajoz de 27 de Dezembro de 1808. O mesmo 
R. o ajunta e igualmente o de 7 do mesmo mez e anno 
e o de 17 de Fevereiro de 1809, para que, combinando-se 
hum com os outros se conhessa que são todos da mesma 
Imprensa, o que he facil de ver pelas letras iniciaes 
maiusculas, que são todas engradadas, e pellos mais ca- 
racteres, e principalmente pelos algarismos que hera im- 
possivel acharem-se tão perfeitamente semilhantes em Im- 
prensas deferentes. E alem do que disse a este respeito 
nos interrogatorios, elle tiraria toda a duvida se conser- 
vasse huma carta de Montenegro, a Daniel Nunes Ri- 
beiro, que o Juiz de Fora d'Elvas remeteo para o Ex.”º 
Senr. D. Francisco X.º” de Noronha, ou se este res- 
peitavel conselho se fizesse em Elvas, onde podesse com- 
parecer o dito Montenegro, pois tem ou deve ter em*seu 
poder um recibo que lhe passarão os ofliciaes da Im- 
prensa de Badajoz das despezas feitas com a do mesmo 
Diario, sendo mais huma prova desta verdade o não se 
ter procedido por esta pretendida fraude contra Impres- 
sario algum, ou contra Montenegro, nem se ter pedido 
satisfação alguma ao nosso Governo. 

Paresse pois, ou o R. se engana, que fica completa- 
mente descoberta e destruhida a calumnia com que o qui- 
zerão perder aquelles mesmos, que por titulos assaz for- 
tes, lhe devião ser reconhecidos; aquelles cujas familias 
se utilizarião dos bons officios, que o R. interpõz a seu 
favor, para se lhes contribuir por parte da camara d'tl- 
vas, com o necessario para sua subsistencia, quando fica- 
rão em dezamparo pela imigração dos mesmos em favor 
da justa cauza, se a camara não receasse expor-se a 
uma terrivel vingança da parte dos Francezes, como se 
mostra da Atestação fl. 25. No cazo porem de que este 
respeitavel conselho julgue necessaria mais alguma prova 
em confirmação de quanto o R. tem esposto nesta alega- 
ção e nas suas respostas, desde já requer se lhe assigne 
tempo para produzir as testemunhas que no fim desta dá 
em rol, onde quer que existirem. 

Se o R. se julgasse culpado este respeitavel conselho 
justamente o devia condenar em penas proporcionadas ao 
seu delito, julgando-o porem inocente, como se acha, deve 
indemnizar a sua honra de um modo cabal e que se faça 
tão: publico ao Exercito e á Nação quanto o tem sido a 
injuria e os incommodos por que tem passado, o que es- 


pera da bem conhecida inteireza de tão respeitavel con- 
selho. (ass) Fortunato José Barreiros. air 
Note-se que a fl. 85 vai a carta official por que o R- 
foi obrigado a principiar as suas observaçoens sobre a 
Praça d'Elvas e seus Fortes, que não ultimou, nem entre- 
ç ? ? 
gou, pelas razoens que expendeo em suas respostas. - 


Requerimento 


Apresenta o R.os horiginaes donde se extrahirão os do- 
cumentos juntos a esta alegação (em publica forma) para 
se conferirem nesta secção e se lhe tornarem a entregar 
depois de conferidos declarando-se por termo que achão 
comformes etc. 

Testemunhas que residem nesta côrte para “depôrem 
sobre o conteudo nos seus attestados: 


O Ex.”º Snr. Bispo d'Elvas. 

O Juiz de Fóra da mesma cidade Patricio Luis. 

O tenente João do Rego Maio e o cadete Joaquim Ho- 
norio do Rego Maio, do regimento de cavallaria n.º 8. 


Testemunhas residentes em Elvas para deporem sobre 
os seus atestados : 


O Ex.”º Snr. Tenente General José Joaquim de Mello 
o Lacerda. 

O Dezembargador Provedor da mesma cidade. 

O Major José Joaquim Nunes Ribeiro. 

Antonio Monteiro dos Santos. 


Testemunhas na mesma cidade para deporem sobre a 
união do R. ao dito Juiz de Fora d'Elvas em favor da 
Nação, e do Nosso Augusto Principe Regente: 


Daniel Nunes Ribeiro. 

José da Silva Sant'Anna Anjo Ferreira. 

José Pires da Silva. 

Jeronymo José Sameiro. 

José Martins Lavrador do Monte d'Atalaia. 

Felix José d'Aparicio, e este mais sobre o assumpto de 
pedir o R. sendo elle Vereador, ou fazendo 
estas vezes, socorro para serem alimentadas 
as Mulheres dos off.* que imigrarão em fa- 
vor da cauza justa. 


Ezequiel do Espirito Santo. 

Jeromino José. 

Sarg.!º de Minr.* do R.º d'Art."n.º 3 sobre a fideli- 
dade do R. a S. A. R. 

Joaqg.” da Costa, sold.” do d.º R.º. 

Salvador Gonçalves, soldado do 22 de Inf.”. 

O filho do Alvenéo Sanguinho, Paisano. Sobre salvalos 
da morte no dia 7 de Julho no Forte de S.!* Luzia. 

Eusebio Irmão do Sentinella Magâna da 2.º comp.” do 
Rºº d'Arm.* N.º 3. 

O Filho do Rodrigo Granadeiro que foi de Mexia sold.º 
no sob.” Regimento d'Art.”. 

Sobre o aviso que lhe foi fazer o R. ao Olival junto a 
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S." da Piedade p.* que se retirassem antes q. os France- 
zes os apanhassem. 


Fortunato José Barreiros. 


Como se vê, é muito interessante este docu- 
mento. Fortunato José Barreiros não só era acusado 
de traição á patria, mas de irreligião, prevaricação 
na fazenda publica e outros crimes. A sua justifica- 
ção, porem, tem o tom da sinceridade e da verdade, 
e contém muitas informações biograficas. 

Não reproduzimos as curiosas memorias sobre 
os fortes de La Lippe e de Santa Luzia, em Elvas, 
escritas por Fortunato José Barreiros, dizia-se que 
para entregar aos franceses, e que estão juntas 
aos autos, porque as reservamos para o volume que 
trazemos em preparação sobre a historia das nossas 
praças de guerra. 

Eis agora a sentença que absolve aquelle official 
por falta de provas, da qual, como adiante vere- 
mos, houve recurso para a Relação : 


«Vendo-se neste conselho o processo verbal do R. For- 
tunato José Barreiros, Sargento Mór aggregado do Regi- 
mento de Artelharia N.º 3, Auto do Corpo de delicto; 
Summario app.” Interrogatorios, documentos produzidos 


em defeza etc. 
14 
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He o R. acuzado de ter sido sectario do perfido inimigo 
commum, cujo crime consiste em ter tido com elle corres- 
pondencia insidiosa para damno da Nação ; como declarou 
o Alv. de 20 de Março d'este anno. Esta accusação se 
deduz de que logo que os Francezes invadirão este Reino, 
o R. dissera, que chegara a felicidade de Portugal, e o 
tempo de serem premiados os benemeritos; pelo que con- 
tava ser General de Devizão; e por isso se prestára com 
excesso no Serviço dos mesmos Francezes; aceitando 
d'elles o governo do Forte de S. Luzia de Praça de El- 
vas; adoptando o Seu uniforme militar ; entretendo ami- 
zade com os Seos Generaes, com quem jantava; e tendo 
communicação com os do Seo partido, e com o Abbade 
Vanzeller, que se dizia suspeitozo, e athe chegando a offe- 
recer ao General Francez Kellerman o caderno app.” que 
continha um Plano de defeza do d.º Forte de 5. Luzia e 
memoria concernente ao Forte de La Lippe bem como 
offerecera ao Gen.'! Junot outro plano de defeza do Rio 
de Lisboa, que não apparecs !. 

Os referidos factos porem não bastão p.* se dizer pro- 
vado no R. hum crime de tanta gravidade, como a trai- 
ção e perfidia; em que se exigem provas mais claras e 
decizivas. 

Por que os mesmos factos resultarão d'aquella coacção 
geral com que o intruso Governo Francez pello direito da 
Força, obrigou a servir pessoas publicas e particulares ; 
e por que os d.º factos se achão desmentidos por outros, 
que o R. obrou logo que lhe foi possivel propugnar pella 
cauza publica e direitos sagrados da Nação. 

Não se prova o offerecimento voluntario do caderno 
app. nem he verosimel q. um Papel, que se escrevia 
para aquelle fim fosse tão informe e defeituoso, e athe 
mesmo incompleto. He então presumivel, que elle fosse a 
mão do d.º Kellerman pelo modo que o R. allegou nos in- 
terrogatorios; e que a mesma coação geral o obrigasse a 
escrever e athe a fazer os ellogios a Escriptores France- 
zes, aos seus Generaes, e Imperador; sem que por isso 
“ deixasse o R. de ellogiar Escriptores de outras Naçoens, Ge- 
neraes Portuguezes, os grandes do Reino, e os nossos 
mesmos Soberanos, como constaa fi 2 v,t3v, fi liv 
eAIZ v. é 


1 Deve ser o que publicamos no capitulo seguinte. 
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Reservando o R. para si pontos essenciaes de planos, 
combinaçoens de sistemas; e remetendo-se a Papeis, que 
anteriormente tinha escripto nos annos de 1800 e 1806: 
as quaes circunstancias são exclusivas de huma intelligen- 
cia Insidiosa; onde nada se devia oceultar. 

Tambem não se provão os outros factos; pelos quaes 
se accuza o R. de ter continuado na sua perfidia depois 
que o Reino começara a libertar-se do jugo Trancez. O 
abastecimento do Forte de S. Luzia he conveneido pellas 
ordéns fl 110 v. a f 111 derigidas pelo command,* Fran- 
cez, ao Juiz de Fora de Elvas para o municiar; o que 
por isso se mostra não estava a cargo do R. Às testemu- 
nhas que arguem o R. de ter impedido sahir do Forte os 
Artilheiros Portuguezes para se hirem unir aos soldados 
que fugião p.* Badajoz, todas são de ouvida ao Irmão do 
R. Ant.º José Barreiros, que não depoz sobre aquella re- 
ferencia. 

O facto de que do Forte se fizera fogo sobre os. solda- 
dos que fugião para Badajoz, he tambem de ouvida ao 
Tenente Luis Vidigal Lopes; o qual na sua deposição 
f S v. não falla delles; mas de si proprio, sobre quem 
disse, que se lhe fizera fogo do Forte, fugindo elle, não 
para Badajoz, mas sim para Campo Maior e presumia ter 
sido por ordem do R. visto ser o Gov.“”, más esta test.* 
presumptiva, e singular, nada prova; e convence as que 
a ella se referirão. 

Imputa-se mais ao R o engano de hir publicar na 
Praça d'Elvas, que ds Sold. da guarnição Wranceza do 
Forte estavão prezos, e seguros; e que os Hespanhoes, 
e Portuguezes assim persuadidos correrão a hir tomar o 
Forte, mas que forão repellidos com tiros de metralha: Po- 
rem as tt.' sobre este facto são auriculares e não bas- 
tão p.* provar hum sucçesso, que a ter acontecido, delle 
haveria muitas test.'* presenciaes dos mesmos, que ti- 
vessem hido a aquella empreza, e jurassem de facto pro- 
prio. 

Quando os factos referidos podessem fazer alguma 
prezunção, de que o R. tinha correspondencia insidioza 
com os Francezes, com os quaes servira, não somente 
por ceder as cirennstancias de hum mal, que suppoz ir- 
remediavel; tudo se desvanece com os documentos que 
elle produzio em defeza; e consistem em Attestaçoens 
de Pessoas fidedignas pellos seus Empregos, e qualid.º 
e pellas quaes se mostra, que elle longe de dar ajuda 
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ajudante deste general; acompanhoiú-o á França 
quando expulso pela convenção de Cintra; encor- 
porou-se nos exercitos que depois tentaram o do- 
minio de Portugal; com Massena esteve no Bussaco; 
veio depois da batalha até Coimbra e d'aqui é que 
saiu encarregado pelo marechal francês de levar 
a correspondencia para Napoleão, a qual lhe foi ap- 
prehendida em Bobadella, onde o reconheceram, 
apesar de ir trajado de espanhol, por umas confi- 
dencias que fez na cadeia, onde por suspeito o ha- 
viam mettido. 

Era uma criança. Em 1811 — referem os do- 
cumentos que em seguida publicamos, e onde se 
narram todos os factos relativos á prisão, e se re- 
produz a correspondencia que era enviada para 
França —,tinha vinte annos; portanto teria deza- 
seis ou dezasete em 1807, quando se alistou no 
exercito que Junot-commandava em Portugal. 

Alem d'isso, como moço e culto, deixara-se en- 
thusiasmar, como tantos outros do seu tempo — 
velhos até — pelas ideias que sopravam do lado 
da França, e que as hostes de Napoleão espalha- 
vam por toda a parte, ao par dos livros que faziam 
penetrar as doutrinas de liberdade e de progresso 
através das apertadas malhas da censura com que 
os preconceitos do tempo se armavam contra os 
contagios da revolução franceza. 

Para muitos, os francezes, invadindo os nossos 
territorios, eram mais uns libertadores de ideiaes e 
consciencias do que oppressores dos povos D'ahi 
o grande partido que contavam em Portugal, ac- 
crescendo a essa razão a da antipathia pela Ingla- 
terra, que, desde o tratado de Menthwen sobre- 
tudo, não vivia entre nós em grandes graças. 

Isto não é justificar a traição de Mascarenhas 
Neto;'é apenas explicá-la. Tivessem ficado vence- 
dores os francezes, e elle, e outros que com elle se 
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bandearam, teriam sido uns heroes. É essa a histo- 
ria de todas as traições. 

O caso é que esse pobre moço foi, — entre tantos 
em identicas circunstancias, que não só não soffre- 
ram pena alguma mas voltaram a gozar na patria 
honrarias e benesses, — o unico que pagou com a 
vida, soffrendo as consequencias da exaltação pa- 
triotica que, ao principio, fazia que não se per- 
doasse a mais leve affronta aos sentimentos do brio 
nacional, 

Não faltaram vozes que se levantassem a sup- 
plicar o seu perdão. A Inglaterra, por intermedio 
do seu ministro em Lisboa, sir Charles Stuard, 
reclamou immediatamente da sentença, em officio 
dirigido a D. Miguel Pereira Forjaz. E as razões 
eram plausíveis: — haviam sido os proprios Prin- 
cipe Regente e governadores do Reino os primei- 
ros a recommendar que fossem amigavelmente re- 
cebidos os francezes; à invasão de Junot não fora 
considerada um acto de hostilidade, ficando, por- 
tanto, livre aos portugueses o servirem ou não 
no exercito francês, dando a convenção de Cintra, 
aos que estavam ao serviço da França, garantias 
de segurança; essas garantias não tinham sido 
posteriormente tiradas por nenhuma lei, e a con- 
venção de Cintra obrigava tambem o Governo In- 
glês! — A esses argumentos respondia o Governo 
Português que os actos de traição á patria não po- 
diam estar comprehendidos no espirito de deferen- 
cia que se encontrava nas proclamações do Regente 


para com os francezes, que a essa deferencia não, 


haviam correspondido; alem d'isso, posteriormen- 
te, bem por claro haviam sido declarados como 
traidores todos que se bandeassem com o inimigo 
contra a patria, não tendo tambem a convenção de 
Cintra força obrigatoria para o Governo Português 
que não fôra nella tido nem havido, e que a não 


e 


e favor as Tropas Wrancezas, se dispoz contra ellas a 
bem da Patria; fazendo os esforços que pôde, para a 
sua liberdade. Isto consta da carta fi 39 do Gen.” Hes- 
anhol D. Fran.“º de Frias; dizendo ao Juiz de Fora de 
Elvas a intenção do R. sobre a entrega do Forte. 

Mostra-se da Cer.iºo a fl. 20 que o R. fora depositar 
judicialm.º 3685850 rs. dinheiro em metal recebido dos 
Francezes, p." as despezas publicas. Da Att.” f 41 v 
do Tenente João do Rego consta que os Francezes que- 
rião assassinar o seu filho o cadete Joaquim Honorio do 
Rego, e varios soldados prezos em fuga; e que por in- 
tercessão do R. todos forão livres da morte e o mesmo 
certifica o d.'º cadete a fl. 43 v. 

Mostra-se mais a fl. 47 attestar o Gen.” Francisco 
Paulo Leite, que precizara conferir com o R. de viva 
vós pontos relativos ao Real Serviço. Consta a fl. 47 v 
o Req !º do R. pedindo ao Ex.”º Bispo de. Elvas lhe at- 
testasse a verdade dos factos, relatados em dés Art.“ 
todos concernentes aos esforços e diligencias, que fez 
para libertar aquella Praça dos Francezes; e o mesmo 
Exm.º Prelado tudo indistinctam.!" certificou a f 51. O 
Juiz de Fora d'Elvas, e o Dez.” Prov.” da Com.“ a 
f 31 vefl 61 confirmarão aquella verdade e acrescen- 
tarão que o R. para a restauração do Reino estava de 
inteligencia com o Gen.'! Hespanhol D. Josê Galluzo; 
o que corrobora a carta deste Gen.” a fl 109. 

Mostra-se, que o R. ainda obrara factos mais decizivos 
da sua fidelidade porque foi o primeiro official, que na 
Praça d'Elvas fizera dignas Aclamaçõens em altos Vivas 
ao Principe Regente N. S. juntamt* com os subred.º* 
Juiz de Fora e Correg.” e mais gentes, como consta das 
Att.s%es do Sargento Mór Joaq.” Nunes Ribeiro a fl. 63 v 
e Antonio dos Santos Monteiro a fl. 66 v. sem que con- 
tra estes se possa formar juizo suspeitozo, por virem no- 
meados no Diario de Badajoz fl 114 v. que se argue de 
impresso clandestinam.!, e sem licença; por que o facto 
de ter o R. aclamado publicam.! o Principe Regente 
N. S. athe consta do Sumario app.º; e muito expres- 
sam.'* comfessado pello cap.” Ant.º Luiz Castello a f). 
44 não obstante ter sido hum dos Accuzadores do R.; 
não sendo attendivel a má intelligencia, que lhe dá, ca- 
lumnioza, e divinatoria, de que o R. debaixo daquellas 
aggradaveis apparencias occultava os venenosos instintos 
de traição, e perfidia; para cujo total convencimento ap- 
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parece mais a ordem fl 113 do Francez Novillar ao dito 
Juiz de Fora, reclamando 2:500 francos que segundo o 
Avizo fl 112 tinha mandado entregar ao R. e elle abu- 
sando da sua confidencia, os havia entregue em 
Juizo. 

Desvanceidos assim os pontos principaes de que o R. 
he accuzado, ficão convencidos os mais de menor enti- 
dade; bem como contra elle não se prova falta de Reli- 
gião, e desprezo das Leis da Igreja; antes o contr.º en- 
sinado os documentos fl 38 e fl 110 donde consta, que 
para os actos da Religião elle R. solicitara, fosse resta- 
belecido no Forte hum capellão. Nem semilhantes crimes 
crão da competencia deste Juizo; assim como não per- 
tence aos Accuzadores do R, punir pella fama e honrra 
alhea, qd.º o arguem de mal dizente e difamador; por 
que he direito de terceiro, e só compete ás Partes offen- 
didas vindicar suas injurias. 

Mostra-se finalm.'* ser o R. accuzado de extorquidor 
da Real Fazenda no tempo em que foi Director do Trem 
das Praças de Elvas, e Gov.” depois do Forte de S. Lu- 
zia; mas esta accuzação intempestiva, se mostra conven- 
cida pois que da Cert.” da Praça do R. fi 8 consta, que 
elle deixou o governo do Forte por força do Alv. de 27 
de Setembro de 1805 que aboliu semelhantes governos e 
não por crimes, que no mesmo commetesse; por quanto 
S. À. R, de Cap.” que o R. era, o promoveo ao Posto 
de Sargento mor em que se acha por Decreto de 3 de 
Setembro de 1807; e tanto basta para firmar a prezunção 
juridica, de que o R. cumprio naquelle emprego os seus 
deveres, e convencer em consequencia as vagas depozi- 
çoens das tt.'*, que imputão ao R. utilizar-se de faxinas, 
lenhas, estacas, e outros objectos de pouca entidade ; bem 
como de pedra, saibro e tijolo, de que se aproveitara para 
humas casas, que mandara construir no Rocio de S. Jau- 
lo; cujo dominio o R. negou nos Interrogatorios; e se 0 
tinha o cedia aos Accuzadores. 

O documento fl 74 convence a d.? accuzação de verda- 
deira impostura, pois alli se vê a Inform.º” do Correg.” 
da Com.“ de Elvas dizendo que não tinha havido a me- 
nor extorsão da Real Fazenda; sendo a d.º Inform.” 
dada ao Exm.º Gen.'! da Provincia do Alem Tejo, em 
virtude. do Regia Provisão da Junta dos tres Estados 
ff 77 v requerida pelo mesmo R f. 89 fundada no exa- 
me judicial À 8 v feito nos Livros e Ferias do d.º Trem, 
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e firmada na Inq.” de test. 25 em que jurarão todos 
os mestres das Officinas. 

Confirma-se mais o referido pellas Attestaçoens dos 
Generaes e Governadores que forão d'aquella Praça, o 
Exm.º D. Fran. Xavier de Noronhaa 99 o Exm.º José 
Joaq.” de Mello c Lacerda a f 102 v e fl 105, 0 
Ex. Ant.º José de Miranda Henriques a fi 103 e o 
Brigadr.º Agost.º Eduardo de Brinkem a fl 106, os quaes 
todos certificão o muito que o R. se distinguio naquelle 
serviço com zelo, honra, e desenteresse, tanto a respeito 
da Direcção do Trem, como no governo do Forte, tendo 
estabelecido inventos. novos com geral approvação, e com 
muita utilid.* da Real Fazenda; por ser hum official de 
muitos conhecim.'*, e por isso muitas vezes chamado 
para importantes commissoens, como se mostrão dos 
Avizos Regios, e mais officios dos Generaes fl 33 133 v 
ABM Ass vide fi d6. 

Fica sendo incompativel com a conducta do R., qual 
fica mostrada, a baixexa e indignidade de converter em 
sua utilidad.” madeiras velhas e podres, e outros objectos 
insignificantes que elle distribuia a pessoas indigentes, 
segundo a ordem do Governador da Praça fl 108 dedu- 
zindo-so desta falsa accuzação a calumnia de todos os 
mais pontos della, que devendo ser especificados na de- 
nuncia, se ommitirão para facilitar ás test.'* dizerem li- 
vrem.“ o que lhes parecesse, c desta sorte se fabricar 
hum papel sediciozo, qual o Regulam.!” de Infant.* no 
Cap. 23 $ 11 prohibe, que não se sofre ajuntamento de 
queixosos contra os Superiores por ser origem de assua- 
da, e sedição. 

Portanto, e pello mais, que consta das Tençoens, que 
vencem sendo assim decidido pela pluralidade dos Vo- 
tos julgão injusta a Denuncia e não provada a Accuzão ; 
Absolvem o R. e mandão seja solto e restituído ao exer- 
cicio do seu Posto. 


Lx.º 26 de Agosto de 1809. 


Thomé Joaquim Gomes. 

Dez.” Aud.” ” 
Francisco Antonio da 5.º 

Cap.*” 
Guilherme Quim, Mor.* Pinto. 

Cap.*” 


Carlos José Felix da Costa e Sousa Fortunato. 
Major. 
Francisco de Paula Travassos. 
Major. 
Raymundo Vualleriano da C.º Correia. 
"Tenente coronel. 
Joachim de Oliveira. 
Tenente coronel. 
Mathias José Dias Azedo. 
Brigadeiro. 


Segue-se, finalmente, o acordio da Relação, 
pelo qual é confirmada a sentença do conselho de 
guerra, mandando que o reu fosse posto em li- 
berdade e reintegrado no seu posto militar. 


Acordão da Relação 


Acordam em R.” ete. — Que vistos estes auttos sum- 
mariam.* processados na conformid.* das Reaes ordens do 
d.º Senhor À 4e fl 5, contra o Reo preso Fortunato José 
Barreiros, natural de Estremoz, f.º de Francisco de Vellez 
Barreiros, de edade de 44 annos sargento mor aggregado 
do Regimento de Artilharia N.º 3, ao qual sobre a de- 
nuncia dada perante o Correg.” da comarca de Elvas, 
que inquirio testem.'* p.? prova da d.* denuncia, se for- 
mou depois, por ordem do m.º Senhor, processo verbal 
de conselho de guerra, em que o Reo sendo ouvido de 
sua defeza juntou os documentos que entendeo servirem 
a m.”:, e se manda p.!º Real Avizo, fl 2 sentenciar neste 
Juizo de comissão como tudo consta do Summario e do 
referido processo verbal appenços. 

Mostra-se que contendo-se na d.* denuncia dada contra 
o Reo por dezenove officiaes superiores do mencionado 
Regim.'º de Artilharia a acusação indeterminada de ser 
o Reo publico Sectario dos Francezes, de ser irreligioso 
e de outros detestaveis crimes, que na d.* denuncia não 
forão especificados ; pelos depoim.'* das testero.?* que ju- 
rarão no sobred.” Summario, se desenvolverão os factos 
da accusação assim indeterminadam.* imputada, consis- 
tindo elles em que o Reo q.iº fora director do Trem da 
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Praça d'Elvas prevaricara na Administração da Real Fa- 
zenda, dispondo a seu arbitrio e utilizando-se de objectos 
pertencentes à Forteficação da m.”* Praça; que ao tempo 
da entrada da Tropa Franceza em o anno de 1807, longe 
de sentir como bom Portuguez e Vassallo do d.º Senhor 
as calamidades q presagiava e com que logo barbaram.* 
se assignalou uma tão perfida invasão, pelo contrario a 
Reputava por felicid.” para o Reyno, dizendo que antes 
queria ser tambor no Exercito Francez do que General 
no Portuguez, e blazonando de premios com que contava; 
que alem d'isso entretivera correspond.'* intimas com o 
inimigo emquanto infelizm.º ocupou e tiranizon-este Reyno, 
sendo-lhe tão aceito que mereceo ao m.”º Inimigo a no- 
meação de Governad.” do Forte de S.!* Luzia naquella 
Praça de Elvas; que prescindia escandalosam.º dos de- 
veres da Santa Religião que professamos, não ouvindo 
missa e não guardando o preceito do jejum; que escre- 
vera e entregara ao General em chefe Francez um plano 
de defeza da Barra desta Cid. poucos dias depois de ser 
invadida p.” tropa que commandava o m.”"º General, as- 
sim como escrevera e passara as mãos do outro General 
Francez que commandou na Prov.? do Alemtejo em Abril 
de 1808 a Memoria contheuda no caderno appenço, que 
apresenta a descrição do Forte de la Lippe, e hum Plano 
de defeza do de S.'* Luzia com m.''* expressões indicati- 
vas de adhesão aos Inimigos, a bem dos quaes se deo 
aquelle trab.º, que nas circunstancias em que então se 
achava o Reyno não podia ser util se não ao m."º ini- 
migo para obstar a qualq.” ataque da p.'* dos Hespanhoes : 
E finalmente que o Reo em lugar de contribuir q.'º es- 
tava da sua p.!º para que prosperassem as diligencias 
emprehendidas p.* a expulsão do Inimigo e Restauração 
do Reyno e do legitimo Governo do d.'º Senhor, unindo-se 
ao sentim.” geral de guerra em que admiravelm.º se in- 
flamarão os animos de todos os leaes Vassalos do m."º 
Senhor contra o referido Inimigo, p.!º contrario empregava 
a authoridade que tinha como Gov.º” do mencionado Forte 
p-* obstar aos progressos da Restauração fazendo jogar 
a Artilharia contra aquelles que, subtrahindo-se ao Go- 
verno intruso, procuravão emigrar p.? unirem-se debaixo 
das Bandeiras Hespanholas; e sobretudo q.ºº já em quasi 
toda a Provincia do Alemtejo se tinha sacudido o jugo do 
inimigo, sahindo o Reo do d.'º Forte anunciara no dia 13 
de Setembro de 1908 aos Moradores de Elvas que esta- 


vão p." elle encerrados e seguros no m.”º Forte os Ini- 
migos que o guarnecião, verificando-se o contrario, pois 
que o resultado deste aleivoso anuncio fôra, que aproxi- 
mando-se o Povo ao sobred.º Forte p.? assaltalo, os Ini- 
migos responderão com Tiros de Metralhã. 

Mostra-se outro sim que tanto nas Respostas dadas p.!º 
Reo aos Interrogatorios que lhe forão feitos no conselho 
de guerra como na Allegação de defeza, que ali apresen- 
tou, e na que produzio depois, sendo tambem ouvido neste 
Juizo, não som.º nega o Reo os factos crimin.”* de que 
na forma expend.º se lhe faz carga, mas ainda se pro- 
poem destruilos com os documentos que apresenta; con- 
fessando som.* o facto de escrever e entregar os mencio- 
nados Planos a que se prestara p.” não poder Resistir às 
ordens que a esse fim recebera da Auctoridade do Ini- 
migo, á q.! não som.* elle Reo, mas todo o Reyno estava 
desgraçadamente sujeito; O que tudo visto, e sendo certo 
que toda a serie da referida acuzação nos diferentes factos 
que ficão expendidos, quanto mais tremenda e gravissima 
he, tanto mais preciza de provas claras e superiores a 
todo o convencin.!” são essas as que não se encontrão no 
Summario appenço. nem se deduzem do facto que o Reo 
confessa de ter escripto e entregado ao Inimigo a Memo- * 
ria e Plano tambem appenço, ao mesmo tempo que os do- 
cumentos da defeza apresentão hum corpo de prova de 
hum caracter superior, não som.º p.º convencer os dife- 
rentes artigos da denuncia, mas ainda p.* recomendar os 
sentim.'º* de leald:* é patriotismo do Reo. 

Quanto ao Summario : por que alem da ilegalidade com 
que o correg.” d'Elvas admiftio a denuncia sem exigir a 
devida assignatura dos denunciantes, e sem deferir-lhes 

o compet.* Juramento, ve se que no Summario com toda 
a resistencia das regras de Direito, passarão a jurar como 
testem.** quasi todos os proprios Denunciantes de que p. Ia 
maior p.!* se compoem o d.º Summario, e ainda assim re- 
flectidos os -seus depoimentos, bem como os das outras 
testem."* inquiridas, não se encontra nos mesmos de- 
poim.'* aquella certeza e uniformidade, que se requer 
impreterivelm.* p.* prova de delictos tão graves, ou seja 
por que jurão de notoried.º e de ouvida a diferentes pes- 
soas, m.''* das quais indevidam.º deixarão de ser chama- 
das para responderem aos referimentos nellas feitos, ou 
por que não coneordão entre si nos factos em que se atri- 
bnem sciencia certa como dizem, devendo dar a razão 
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dessa sciencia; sendo m.'º attendivel p.? convencer a ar- 
guição de que o Reo augurava felicid.* ao Reyno p.*in- 
vasão do Inimigo, era seu apaixonado, e contava com ser 
empregado vantajosam.* no seu serviço, o constar com 
certeza dos auttós, que achandose elle nesta Cid.º ao tempo 
da entrada do mesmo Inimigo, passara pouco tempo de- 
pois para a Provincia do Alemtejo onde governava hum 
General Hespanhol em chefe, e ahi se conservara sempre 
até estender o referido Inimigo a sua violenta dominação 
aquella Prov.* tambem, o que o Reo não podia prever, e 
o que naturalm.º não faria, se lhe fosse tão afeiçoado como 
se lhe atribue na denuncia. 

Quando à serem feitas » entregues pelo Reo aos Gene- 
raes Francezes as mencionadas Memorias e Planos: nem 
q. á prim.* dada ao General em Chefe, respectiva á de- 
feza da Barra desta cid. que não aparece, como convi- 
nha para se poder ajuizar da imputação do Reo a este 
respeito pelo que ella contivesse, nem quanto á outra, e 
ao Plano de defeza, que existem appenços, dados ao outro 
General que commandou no Alemtejo, se mostra que fos- 
sem actos espontaneos do Reo, ao contrario pelo que toca 
à primeira, allega o Reo, e não he convencido nesta af- 
firmativa, que recebera ordem positiva p.? escrevela, e q. 
á que se acha appença, apresenta a ordem fl. 110 do coro- 
nel Francez command.* da Praça de Elvas datada a 26 
de março de 1808, que lhe determinava aquelle trab.º, e 
não podia o Reo ter em hum ou outro d'aquelles diversos 
tempos a previzão de que o Reyno havia de unirse, como 
muito depois gloriosam.* se unio p.º expulsar o Exercito 
Francez, sendo aplicavel a m."? reflexão aos elógios, ou 
expressões lisongeiras prodigadas na d.* Memoria e Plano 
em obsequio do Inimigo, a q.” estava sujeito e para quem 
escrevia sem poder antever os felizes acontecim.' poste- 
riores, sendo que tambem ali se encontrão expressões de 
credito e louvor p.* diferentes pessoas nacionaes; acres- 
cendo finalm.º a consideração m.” obvia de que hum 
trab.º incompleto, e em figura de rascunho, como eviden- 
tem.” se conhece, não podia naturalm.º passar assim a 
poder do General Francez, em cujo Quartel fora acha- 
do, se não em resulta de violentas instancias do m.”"º Gen.* 
como o Reo deduz, o que diminue m.” a imputação da 
acção, sobre a ideia inherente do constrangimento feito - 
ao Reo em obdecer a q.” não podia resistir. 

Quanto á defeza ultimamente: mostrase sustentarse ella 


219 


nos documentos apresentados p.!” Reo, de fl. 33 ate fl. 
119 v. do Appenço, os quaes como fica ditto, constituem 
hum corpo de prova m.'º attendivel de modo que não 
som.º o justificão, mas ainda m.”º chegão a recomendalo ; 
Porquanto pondo fora de toda a duvida os de fl. 33 a fl. 
36, assim como os de fl. 96 a fl. 107 que o Reo fora sem- 
pre hum official militar de merecim.'º e boa 'conducta, ve- 
rificão os de fl. 74 até fl. 95 do m.”º Appenço a limpeza 
de mãos com que servira na direcção do Trem da Praça: 
Os de fl. 41 até fl. 44 mostrando, que p.” deligencias do 
Reo foram salvas as vidas de algumas pessoas, que esti- 
verão em risco perante o Inimigo, que as queria sacrifi- 
car, p." haverem sahido a uniremse com os Hespanhoes, 
provam não ser fundada accuzação, de que o m.”º Reo 
se prepunha impedir os progressos da Restauração ; e so- 
bre tudo os Attestados fl. 51, 8. 61 e fl. dl v do Rd.º 
Bispo, do Dez.” Provedor, e do Juiz de fora d'Elvas, 
pessoas que p.! sua Representação, e p:!'º que como tais 
devião influir no adiantam.” da m.”! Restauração, são 
dignas de todo o credito, afianção que o Reo tanto não 
fora sectario do Inimigo, que m.” p.” contrario entreti- 
vera com grd.º risco seu huma correspondencia patriotica 
com o General Hespanhol, que commandava em Badajoz, 
e q.” estava da sua p.!* na qualid.* de Gov.” do Forte, 
Emprego que lhe havia sido primariam.º conferido no ser- 
viço Portuguez como consta dos docum."* fl. 18 e f. 19, 
fizera tudo o que podia sugerir o-zelo p.* prosperarem os 
meios de vencer o Inimigo, fazendo as disposições mili- 
tares conven.** que mercerão a approvação dada pº En- 
carregado do Governo das Armas da Prov.* no seu offi- 
cio transcripto a fl. 47 do Appenço. O que tudo desva- 
necendo os differentes artigos da acusação, habilita o Reo 
p.* ser della absolvido, como ja o fora no conselho de 
guerra p."* boas razoens dadas na Setença fl. 142, cujos 
fundam.* aqui tambem adoptão p.” o mesmo fim. 
Portanto e o mais dos auttos absolvem o Rec Fortunato 
José Barreiros, e mandão que seja solto para obter a com- 
petente reintegração no seu Posto Militar, pagando som.º 
as custas ex causa. Lisboa 27 de janeiro de 1810. Ru- 
bricas de Guerreiro, Miranda, Araujo, Gomes Ferreira, 
Mattos, Pedrosa, Pereira e Silva. 
Aos vinte de Fevereiro de mil oito centos e dez annos 

nesta cidade de Lisboa em Relação me forão dados es- 
tes autos com a Setença supra e Real Avizo e conta do - 
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Juiz que se séguem. José Antonio Ribeiro Soares o es- 
crevi. 

Em 25 de Fevereiro de 1810 Soltei o Reo Fortunato 
José Barreiros, intimando ao Carcereiro da Cadeia do Cas- 
tello e Setença supra o Avizo junto. 


Cabal era a justificação do sargento-mór Bar- 
reiros. Mas, a verdade é que um antecedente d'es- 
tes, embora os tribunaes tivessem feito justiça, 
basta muitas vezes para crear prevenções e aggra- 
var suspeitas, 

Mau é dizer-se que o cão morde! 


H 
JOÃO MASCARENHAS NETO 


Emissario de Massena 


João de Mascarenhas Neto, filho do desembar- 
gador José Diogo de Mascarenhas Neto é um dos 
- Officiaes portugueses que, armados contra a: sua 
patria, acompanharam os exercitos da França nas 
suas invasões ce dominio em Portugal. Pertençe 
a essa tão mal vista falange de officiaes, onde avul- 
taram os nomes do marquez de Alorna, D. Pedro 
José de Almeida?, marquez de Loulé, D. Agosti- 
nho Domingos José de Mendonça Rolin de Moura 
Barreto ?, conde da Ega, Ayres de Saldanha*, conde 
de S. Miguel, Alvaro Xavier Botelho, conde de 
Sabugal, D. Miguel de Assis Mascarenhas, Manuel 
Inacio Martins Pamplona Córte Realº, Fortunato 


t'Todo o processo está no Archivo da Relação. 
? General de divisão, fôra mandado á França á frente de umá. 
legião portuguesa ; foi condemnado 4 morte. 
- 3Condemnado á morte. 
1 Condemnado á morte. 
* General de brigada; veio com Massena; foi condemnado, mais 
sua mulher, D. Isabel, ao cadafalso. 
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José Barreiros!, D. José Manuel de Noronha, José 
Pereira Pinto?, João da Gama, João Freire Sala- 
zart, Alexandre Lima e Henrique Lima”, João 
Soares de Albergaria, João Reicend*, Piton”, José 
Antonio Ramos Nobre*, João Pedro Salabert, Es- 
tevam de Carvalho”, Manuel Joaquim Rodrigues 
da Fonseca!o, José Maria de Carvalho”, José Ale- 
xandre da Costa Fortuna”, e Candido José Xa- 
vier'º, todos accusados do crime de alta traição, e 
muitos d'elles condemnados á morte affrontosa, 
tendo sido porem João de Mascarenhas Neto o 
unico a soffrer a ignominiosa pena de ser garrotado 
no largo do Caes do Sodré. Os outros, condemna- 
dos a igual pena ou peor, escaparam por differen- 
tes circunstancias. O conde de Sabugal não chegou 
a ser condenmnado. 

Os crimes de que foi accusado João de Masca- 
renhas Neto eram de haver servido no exercito 
francês contra a sua patria, e ter acceitado o en- 


cargo de Massena de ir á França pedir soccorros 
de tropas, uns quarenta mil homens, para mais 
prontamente esmagar O país. 

João de Mascarenhas Netto entrara ao serviço 
em 1807 quando Junot invadiu em Portugal; foi 


1 Antigo sargento-mor de artilharia, condemnado ao cadafalso, 
depois de arrastado á cauda de um cavallo. 

2 Antigo capitão de infantaria 11, por alcunha o Mil Diabos 
condemnado ao cadafalso, sendo-lhe depois cortadas as mãos. 

3 Antigo capitão de infantaria 16, igual condemnação. 

4 Antigo sargento-mor da legião chamada do Alorna, ao serviço 
de Napoleão, igual condenação. 

8 Filhos do antigo escrivão da correição de Pinhel, Gaspar Hen- 
riques Lima; condado ado Alexandre a identica pena. 

6 Antigo capitão de infantaria 16, condemnado à mesma pena. 

7 Antigo sargento da guarda real da policia. 

8 Antigo sargento-mor de cavallaria õ. 

9 Antigo alferes. 

19 Antigo ajudante dos fieis da praça de Almeida, condemnado. 

t! Condemnado á morte. 

2 Idem. 

3 Idem. 
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ratificou; mas que, mesmo que obrigasse, não ti- 
nha que vêr essa convenção com factos criminosos 
posteriores a ella. De força eram as objecções; 
mais forte era porem a paixão que refervia na alma 
patriotica. 

Os partidarios dos francezes eram então acoi- 
mados de pedreiros livres, coisa que nesse tempo 
correspondia a qualquer cousa como gente do in- 
ferno, de ideias subversivas, sem religião nem prin- 
cipios. 

João de Mascarenhas Neto entrava decerto 
nesse numero. Seu proprio pae, José Diogo Mas- 
carenhas Neto, conselheiro vereador do Senado da 
Camara de Lisboa, padecia pela suspeição da mes- 
ma pecha. Em 18 de outubro de 1810 ia na leva 
de 48 individuos que a fragata Amazona conduzia 
aos Açores, suspeitos de serem os chefes dos 
pedreiros livres e aceusados de inconfidencia. 
Eram dos homens mais em evidencia e dos mais 
graduados: professores, officiacs do exercito, sa- 
cerdotes, bachareis, medicos, desembargadores, 
juizes, advogados, fidalgos, negociantes, de tudo 
um pouco. E realmente sabe-se pela corresponden- 
cia secreta de Junot para Napoleão que alguns 
d'elles eram afectos aos francezes. Dos Açores pas- 
saram alguns para a Inglaterra na fragata ingleza 
Lavinia, cujo commandante, que, por interferencia 
do duque de Sussex e do ministro inglez Stuard 
junto do Governo Portugués, ia conduzir José Se- 
bastião Saldanha, irmão do conde do Rio Maior, e 
Antonio de Almeida, cirurgião da real camara, in- 
tercedeu tambem a favor, entre outros, de José 
Diogo Mascarenhas Neto. 

O coronel Delagrave, nas suas Memorias, diz que 
Mascarenhas Neto foi, por occasião da batalha do 
Bussaco, encarregado de acompanhar o general 
Saint-Croix incumbido de explorar a passagem do 
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Boialvo, e que foi elle quem interrogou o camponês 
que lhes deu precisas informações '. 

Os papeis que Massena mandava ao impera- 
dor, por intermedio do official português, —ou an- 
tes do official francês, português de nacionalidade, 
visto que no exercito de Junot em Portugal elle 
abraçara a carreira das armas —, são muito inte- 
ressantes; constam de: uma carta de Massena a 
«Sua Alteza o Principe de Wagran e de Neuchatel, 
Vice-condestavel, Major General» general Berthier, 
datada de Coimbra em 4 de outubro de 1810, em 
que narra a batalha do Bussaco e a marcha do 
exercito francês, no encalço do anglo-luso, até 
Coimbra, de onde a correspondencia é enviada, e 
onde naturalmente foi toda escrita; uma carta que 
parece ser de Ney a sua mulher, a duquesa de Kl- 
chingen, curiosa por mostrar como vão contentes 
sobre Lisboa, apesar da derrota no Bussaco, affir- 
mando que as operações iam ainda alem das suas 
esperanças, e ancioso por bater o inimigo, ou lan- 
çar os ingleses para o mar; um curto bilhete para 
madame Dervieu du Villars, assinado P. P.; ou- 
tro assinado Ey para Madame Benique ; uma carta 
de Massena ao general Ronyer (?) recommendando 
que désse ao emissario Mascarenhas Netto dinheiro 
para a viagem e para se vestir, porquanto a mis- 
são que elle leva é da maior importancia — «de la 
dernitre importance»; um questionario sobre a 
situação do exercito francês, convenientemente res- 
pondido, e de onde se deduz, como dos outros 
documentos, o espirito e as ideias de que os 
franceses iam animados, e a situação em que se 
achavam: iam anciosos por tornar a encontrar-se 
com o inimigo; levavam de reserva dois milhões 
de cartuchos; iam certos de entrar em Lisboa, 
Evidentemente não tinham a menor ideia da exis- 


1 Mémoires du colonel Delagrave, pag. 84, nota. 
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tencia das Linhas de Torres Vedras. Curioso é o 
documento que vai em forma de questionario, que 
por ventura já vinha formulado, e talvez em im- 
pressos para se irem preenchendo no decurso das 
operações. 

Confrontado este documento com os de Mas- 
sena, vemos que os franceses confiados na «derrota» 
que haviam infligido ao exercito anglo-luso, iam 
seguros de entrar em Lisboa, onde esperavam re- 
forços do exercito da Andaluzia; contavam com o 
descontentamento e o terror das populações contra os 
ingleses ; tudo lhes corria ainda alem das suas es- 
peranças; confessavam a perda de tres mil homens, 
entre elles muitos officiaes, tendo entre mortos e fe- 
ridos cinco generaes, tres coroneis commandantes 
mortos e varios outros feridos, na batalha do Bus- 
saco; sentiam-se contrariados com o systema que 
contra elles se adoptara-de os privar dos recursos 
do país que deante d'elles se destruiam, etc., mas 
tudo ia pelo melhor, 

Quanto a João de Mascarenhas Neto consta dos 
referidos documentos que era filho do desembarga- 
dor José Diogo de Mascarenhas Neto, que era na- 
tural de Guimarães, e que em dezembro de 1807, 
em seguida á entrada de Junot, sentara praça no 
exercito d'este, com 17 annos, sendo nomeado em 
fevereiro seguinte ajudante de campo do mesmo 
general, com a patente de alferes de cavallaria, pas- 
sando a vencer a partir de março; que com Junot 
tomou parte na batalha do Vimieiro, acompanhan- 
do-o para França em seguida á convenção de Cin- 
tra; quando em 1810 Massena recebeu ordem para 
invadir Portugal, estava Mascarenhas Neto em 
Sevilha ás ordens do general Soult, a quem não se 
sabe se acompanhou na invasão por este realizada 
em Portugal; em Sevilha recebeu ordem para se 
encorporar no exercito de Massena, a quem se apre- 
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sentou em Salamanca; depois veio com o exercito 
francez sobre Almeida, após cuja rendição foi, ao 
que parece, feito ajudante daquella praça, onde aliás 
se não demorou, pois o vimos acompanhando os 
franceses nas operações no interior do país, estando 
“como ajudante de campo do general Loyson na 
oceasião da batalha do Bussaco, e até á chegada 
a Coimbra, onde recebeu de Massene. a missão de 
levar a correspondencia para Napoleão, a qual ti- 
nha por fim não só participar o resultado das ope- 
rações até ali, mas pedir reforços de quarenta mil 
homens e dinheiro; correspondencia que levava 
escondida entre o forro e o coiro das botas. 

João de Mascarenhas Neto foi preso em Bobadella, 
comarca de Linhares, pelo capitão de ordenanças 
José de Sousa Madeira, d'aquella villa, no dia 6 de 
outubro de 1810, por suspeito. Ia com traje caste- 
lhano; disse no acto da prisão ser espanhol, 
chamar-se Antonio Sanches, ser criado de um ca- 
pitão francês, desde a tomada de Saragoça donde 
era natural, tendo acompanhado esse official até 
Coimbra, onde lhe fugira por maus tratos ; revelou, 
porem, que não era um homem ordinario. 

O bacharel Pedro Viegas da Costa Godinho 
Abreu Amaral, tendo conhecimento d'aquella pri- 
são, foi á grade da cadeia conversar com o preso, € 
pela forma por que este o cumprimentou, fazendo- 
lhe a continencia, e pelo que lhe ouviu, deduziu 
que era um militar; e levando-lhe a ceia, conver- 
sando com elle dentro da cadeia mais de espaço, 
e provocando-lhe confidencias, veio a saber quem 
era, a missão a que ia e os papeis que levava, con- 
seguindo havê-los á mão. Está-se a ver que à ceia 
teria sido bem regada de bom vinho, que é o sabão 
dos corações. 

Chamamos a attenção para a exposição do ba- 
charel, que é curiosa. 
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— Sinto vê-lo neste estado, disse elle ao preso; 
ao mesmo tempo que não approvo o tornar-se 
Vossa Senhoria contra a Patria. 

Ao que Mascarenhas Neto respondeu que, alem 
de dever guardar o juramento dado ao Imperador, se 
vira rodeado de bayonetas para acceitar esta missão. 

E deste modo continuando o dialogo entre elle e 
o preso, diz o depoente, conseguiu afinal que com 
effeito elle lhe entregasse os documentos que le- 
vou para casa, apesar de que, depois de estarem 
já na sua mão, o preso lh'os quis outra vez tomar, 
mostrando-se arrependido, instando muito que ao 
menos lhe entregasse dois que eram de maior im- 
portancia; porem elle as guardou cuidadosamente 
para as levar á presença do Governo. E assim o 
fez; sendo essa a base do processo e da condemna- 
ção do reu. 

Delagrave, referindo-se aos infortunios deste 
official português, informa que Massena estava, 
havia tres meses, em frente das Linhas de Torres 
Vedras, sem meio de abrir communicação alguma, 
nem com a Espanha nem com a França. Nenhum 
dos officiaes que elle enviara ao Imperador tinha 
regressado, e sabia-se mesmo que alguns d'elles ti- 
nham sido feitos prisioneiros. Entre elles estava Mas- 
carenhas Neto a quem Delagrave dedica estas pala- 
vras: «Ce malheureux jeune homme, aussi loyal et 
brave et devoué, fut d'abord conduit à Lisbonne, 
et, aprts avoir langui plnsieurs mois dans les ca- 
chots, a fini par être livré au plus cruel supplice, 
au mepris de tous les droits des gens, de toutes 
les lois de guerre, et à la honte des Anglais, qui 
m'auraient pas du le souffrir». ! 

Os ingleses envergonhados pelo que soffrianf os 
seus mais declarados adversarios!... Como se os 


1 Mémoires du colonel Delagrave. Chap. xv e nota. 


Ta 


229 


houvesse maiores do que esses que combatiam à 
propria patria só na ideia de a libertar dos in- 
gleses! 

Dos documentos que adiante publicamos tem 
particular interesse o relatorio de Massena sobre a 
batalha do Bussaco; o questionario, com as respec- 
tivas respostas, que nos dá perfeita ideia da situa- 
ção de espirito dos franceses, que marchavam se- 
guros de entrarem em Lisboa, visto irem em per- 
seguição dos ingleses... que fogem !; o accordão 
da Relação contra João de Mascarenhas Neto, onde 
constam todas as acusações que lhe foram feitas e 
tambem factos da sua vida militar e das suas rela- 
ções com os franceses, desde a invasão de Junot, e 
o attestado passado pelo alferes de ordenanças de 
Bobadella, Domingos José Maria, que acompanhou 
até Lisboa o Dr. Pedro Viegas da Costa Godinho, 
que arrancou as revelações e os papeis ao reu, 
quando foi relatar pessoalmente os factos ao Mi- 
nistro da Guerra D. Miguel Pereira Forjaz, attes- 
tado d'onde constam todas as peripecias da jornada 
para trazerem a salvo os papeis apprehendidos. 
Neste attestado ha de particular ainda a informa- 
ção de que dos papeis colhidos ao enviado de Mas- 
sena resultou grande beneficio, pelas providencias 
que se tomaram em vista do plano dos franceses 
nelles revelado, passando parte das tropas para 0 
sul do Tejo, procedendo-se á construeção das linhas 
de defesa de Almada, cobrindo-se assim Lisboa e a 
barra da acção dos taes quarenta mil homens que 
Massena pedira e que pelo Alemtejo esperava em 
reforço enviado por Napoleão. 

Para esses documentos chamamos a particular 
attenção dos leitores; d'elles surgirá aos seus olhos 
a tragica figura de um moço de vinte annos, in- 
completos, saindo da cadeia do Limoeiro, com 
baraço e pregão pelas ruas publicas, de caroxa na 
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cabeça onde se lia a palavra «Traidor», seguindo 
a procissão simitra, entre as imprecações do povo, 
até ao largo do Caes do Sodré, onde, num cada- 
falso bem alto, para que de todos fosse visto o 
edificante espectaculo, é morto a garrote, sendo em 
seguida o seu corpo e o cadafalso reduzidos a 
cinzas aos olhos de todos, e as cinzas arremeçadas 
ao Tejo! 

Eis agora o processo contra João Mascarenhas 
Neto, que nos foi amavelmente obtido, por interme- 
dio do nosso amigo Sr. Dr. Antonio Cid, da ama- 
bilidade do. Sr. Dr. Lourenço Justiniano da Fon- 
seca e Costa, de Oliveira do Hospital, que o obteve 
de parentes remotos do bacharel Pedro Viegas, 
havidos na casa d'este na Bobadella ', 

Ontras informações trazem estes documentos 
que, para os que acreditam numa Providencia até 
para o mal, se afigurarão de castigo ao procedimento 
do bacharel Pedro Viegas. É o facto que, mal vol- 
vidos meses depois da acção de que se gloriava 
aquella bondosa alma, entravam em Bobadella os 
franceses, e, entre outros estragos, arrasavam a casa 
e as propriedades desse bacharel e de sua familia; 
tiravam-lhes tudo que tinham em pão, trigo, ce- 
reaes, frutos, vinho, azeite, gado, roupas de lã e 
de linho, damascos «e tudo o mais que era em 
grande quantidade, e depois queimaram as casas e 
a capella, com todos os seus trastes e adornos, fi- 
cando tudo reduzido a cinzas e a familia obrigada 
a habitar em casas alheias, e sem meios para com- 


! Estes documentos originaes figuraram na exposição bibliogra- 
ai da Centenario da Guerra Peninsular em 1910, vindo fa e- 
egação de Coimbra. Tinham o n.º 1, e & indicação pouco elucida- 
tiva de «Documentos do bacharel Pedro Viegas da Costa Godinho 
Almeida Amaral». Parte d'elles foi publicada pelo gr. general F. A. 
Martins de Carvalho no seu folheto, de que poucos exemplares 
se tiraram «Gucrra Peninsular. Notas, episodios e extractos curiosos. 
Coimbra, 1810». 
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prar o que lhe era necessario para a sua subsisten- 
cia, quanto mais para reedificar a dita casa que 
era o melhor edificio da villa, sendo a perda ava- 
liada em noventa mil cruzados». 

Teria isto sido um mero incidente da guerra, ou 
haviam os francezes querido vingar a morte de João 
de Mascarenhas Neto, que pelos seus escritores, 
que ao facto se referem, se vê que lhes produzira 
grande impressão. 

Ha um ponto curioso a notar no que dos autos 
consta, —é a afirmativa, nas declarações de Pedro 
Viegas, de como ouvira a Mascarenhas Neto na 
cadeia dizer que «enterrara ali papeis, que viria 
buscar, quando escapasse, com seiscentos cavallos, 
que tudo haviam de arrasar.» Neto negou que tal 
dissesse, e acareado com o seu delator manteve a 
sua negativa, 

Ora o que teria pensado o pobre Pedro Viegas 
quando viu realmente entrar em Bobadella os fran- 
ceses e arrasarem-lhe a casa e as propriedades ? 

Decerto suppoz que o cavalleiro que elle trahira 
vinha fazer-lhe o dito verdadeiro, agora não já tra- 
jado 4 hespanhola, e com a correspondencia de 
Massena no forro das botas, mas, qual outro Atila, 
trazendo o exterminio para Bobadella nas patas fer- 
radas dos seus cavallos de guerra. 

Ha cousas muito singulares na historia, a ver- 
dadeira mestra da vida! 


* * 


Eis agora os documentos do processo na ordem 
porque se encontram na copia oficial que nos foi 
confiada pelo sr. dr. Lourenço Justiniano da Fon- 
seca e Costa, a quem agradecemos a especial fi- 


neza, 
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“Todos os documentos que constituem o caderno 
que temos á vista são, ou em papel sellado ou 
com os necessarios sellos ou reconhecimentos, o 
que lhes dá toda a autenticidade. Pena era, real. 


mente, que permanecessem ineditos e desconheci- 
dos. 


O Doutor Venancio Bernardino de Ochôa, corregedor 
em Esta comarca de Linhares, pelo Principe Regente 
Nosso Senhor que Deus Guarde etc. Faço saber a todas 
as Auctoridades e mais Pessoas à quem o conhecimento 
pertença, que d'esta Villa de Bobadella parte para a ci- 
dade de Lisboa o Bacharel Pedro Viegas da Costa Go- 
dinho, desta mesma villa, em deligencia de apresentar 
ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Dom Miguel Pe- 
reira Furjás, papeis da maior importancia e interesse para 
o serviço de Sua Alteza Real. E o mesmo Bacharel de es- 
tatura ordinaria, olhos castanhos, cabello castanho claro 
com grande falta delle, coixo da perna direita, e tem 
grande falta de vista pelo que usa de oculos fixos. Leva em 
sua companhia o alferes das ordenanças d'esta mesma 
villa Domingos José Maria para o escoltar e dois crea- 
dos. Requeiro por tanto ás sobreditas auctoridades que 
não só lhe não ponham embaraço algum na sua passagem, 
mas antes lhe prestem todo o auxilio fazendo-lhe aprom- 
ptar cavalgaduras quando as necessite, alojamento, guias, 
e todos os mais soccorros a bem de que possa marchar 
com deligencia e segurança ao seu destino, por ser de 
toda a importancia, e muito prejudicial toda e qualquer de- 
mora, da qual se vier a acontecer por falta dos ditos soc- 
corros se farão responsaveis as auctoridades que a occa- 
sionarem. E para que haja de fazer constar o referido, 
lhe mandei passar o presente n'esta villa da Bobadella da 
mesma comarca de Linhares aos vinte zeis dias do mez 
de Outubro de mil oito e dez. — José da Silva de Loureiro es- 
crivão da comarca o escrevi.== Venâncio Bernardino de 
Ochõa. 

Reconheço o signal supra por verdadeiro e ser do as- 
signado Corregedor de Linhares. Em fé do que me as- 
signo em Publico e Raso. Bobadella vinte de Julho de 
mil oito centos e onze. Em testemunho signal publico de 
verdade. O Tabelliam, José da Silva Loureiro. 


João Lobo Brandão d'Almeida, Cavalleiro da Ordem 
de Malta, coronel do Regimento de Infantaria n.º 13 e 
Governador d'Abrantes. 


Vae apresentar-se ao Excellentissimo D. Miguel Pereira 
Forjaz o Doutor Pedro Viegas da Costa Godinho, o qual 
vae encarregado de Negocios pertencentes ao Real Ser- 
viço, e para que possa cumprir com o que está encar- 
regado, rogo a todas as auctoridades, tanto civis como 
militares lhes prestem todo o auxilio que por elle lhes for 
requerido, dando lhe duas ordenanças para o acompanha- 
rem d'um a outro districto, onde serão rendidos por ou- 
tras duas ordenanças, e assim successivamente até Lis- 
boa, e lhe farão pôr promptas as bestas de posta de que 
precisar. E para que o referido conste lhe mandei passar 
a presente a qual vae por mim assignada e sellada com 
o sello das minhas armas. Quartel em Abrantes o 1.º de 
Novembro de 1810. João Lcbo Brandão de Almeida, co- 
ronel e governador. 

(Sello das Armas). 


Diz o Bacharel Pedro Viegas da Costa Godinho Abreu 
Amaral, da villa da Bobadella, comarca de Linhares, que 
sendo escoltado pelo alferes das ordenanças da dita villa 
Domingos José Maria, quando o supp.º se propoz ir pes- 
soalmente entregar ,aos Ex.”º* Snrs. Governadores deste 
Reino de Portugal a interceptação que o supp,* saccon 
ao correio (que Massena enviara ao Imperador) João de 
Mascarenhas Netto, pretende o mesmo supp.* que o so- 
bredito alferes lhe atteste debaixo de juramento, toda 
a narração da sua marcha e incommodos que n'esta houve 
e emfim a fidelidade e actividade Patriotica do supp.* 

P. ao snr. capitam seja servido mandar que o dito seu 


alferes atteste na forma requerida. 
E me Me 
Atteste na verdade querendo. 
Bobadella, 12 de dezembro de 1810. 


Sousa, 
Cap." 


Em observancia do despacho supra do meu capitão 
d'ordenanças José de Sousa Madeira da villa de Boba- 


della comarca de Linhares. Attesto que sendo entre os 
outros officiaes escolhido, ou nomeado por meus comman- 
dantes para ir escoltado até á cidade de Lisboa ao Bacha- 
rel Pedro Viegas da Costa Godinho Abreu Amaral da so- 
bredita villa, que se propunha ir pessoalmente entregar 
aos Ex."** Snrs. Governadores deste Reino a interessante 
interceptação que tinha tam dextramente saccado a João 
Mascarenhas Netto, correio ou commissario Portuguez que 
Massena, general em chefe do exercito Francez, enviava 
ao Imperador dos Franceses a Paris, com efeito parti com 
o dito Bacharel no dia 27 de Outubro de 1810 da sobre- 
dita villa dirigindo-nos pelo caminho mais abreviado para 
a cidade de Lisboa. £ por sermos certificados quaze no 
meio da nossa jornada que o inimigo commum, ficando 
estacado defronte das nossas linhas de defeza da Alhan- 
dra, se achava acantonado desde Santarem até proximo 
á Beira-Mar, d'onde fazia continuas e assoladoras. cor- 
rerias e frequentes piquetes e reconhecimentos ; por isso 
nos foi então forçoso transitar pelo mais escarpado e mon- 
tanhoso caminho e dirigir-nos por este para o sul do Tejo 
em demanda da Praça de Abrantes, que estava ainda 
á nossa devoção, e aqui passarmos o caudaloso Tejo. 
Porem como indo nós na altura da Villa de Rei topas- 
semos um correio Portuguez que desfilava apressado, e 
nos noticiou que o inimigo commum tinha de proximo 
passado o caudaloso Zezere, e se aproximava á dita praça, 
então assustados e só o supp.º, animozo e mais zeloso do 
bem da Patria e Estado do que de si proprio, cuidou em 
tirar da mala a interessante interceptação para a salvar 
e esconder no caso que fossemos surprebendidos, e come- 
gando a persuadir-me e á mais companhia que nos escol- 
tava de transito a transito, marchamos e andamos pelo 
silencio da noite, guiando-nos um Pratico que o supp.* 
procurou e pagou á sua custa o qual por veredas e quasi 
por entre o inimigo nos guiou; batendo nós felizmente ás 
portas da sobredita Praça na madrugada do dia 1º de Novem- 
bro de 1810. As quaes portas patenteadas logo o supp.º 
buscou o Ex.”º Governador João Lobo, que em conse- 
quencia da proximação do inimigo e convulsão em que es- 
tava a dita Praça não soffreu que o supp.º ahi se dilatasse, 
e mandando-lhe dar immediatamente o requerido pas- 
saporte e passar as necessarias providencias passamos na 
barca d'Abrantes (que se achava quasi desfeita e alca- 
truada) o mesmo Tejo e d'aqui transitando por todo o sul 
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do Alemtejo, aportamos a Lisboa em dia 6 de novembro 
de mil oito centos e dez, dirigindo-se o supp.” para 
tudo ir entregar fiel e pessoalmente aos Ex.”º* Senhores 
Governadores d'este Reino de Portugal aquella interes- 
sante interceptação de que tanto bem resultou á salvação 
da Patria e Estado, pela descoberta do plano do inimigo 
e medidas que em consequencia depois se tomaram, que 
o vieram a transtornar, passando parte da nossa tropa 
para o sul do Tejo, e principiando-se logo então as linhas 
da defesa de Almada, segurando-se por conseguinte com 
estas medidas Lisboa e a nossa barra do Tejo que o ini- 
migo pertendia fechar aos nossos soccorros, esperando os 
seus (?) quarenta mil homens que se requerião ao Impe- 


rador pelo. Alemtejo e do exercito de Andaluzia, até abrir: 


a communicação com o exercito de Massena estacionado 
ao Norte do Tejo. 

He o que tenho a attestar pelo ver e ser publico e no- 
torio e até pelo presencear como official que escoltei ao 
supp.º o qual sempre se portou soffredor em todos os en- 
commodos e fadigas e liberal com as despezas que fazia 
à sua custa e animado do maior patriotismo que sempre 
o reconheci o mais zeloso do bem da patria e Estado o 
que tudo atesto e afirmo ser verídico e juro debaixo de 
juramento que prestei do meu cargo. Bobadella, 15 de 
Dezembro de 1811. ==Domingos José Mária, alferes. — 
Reconheço a letra e signal supra da attestação por verda- 
deira. Em fé do que me assigno em Publico e Raso. Bo- 
badella, 21 de dezembro de 1811. Em testemunho (si- 
gnal publico) de verdade, José da Silva Loureiro. 


«Diz o Baxarel Pedro Viegas da Costa Godinho Abreu 
Amaral da Villa de Bobadella, comarca de Linhares que 
intersetando o supp.º em a ditta V.º toda a corresponden- 
cia | Massena e outros Generaes Francezes inviavão de 
Coimbra para Paris p." João de Mascarenhas Netto e q. 
o supp.* pessoalmente trouche, e apresentou aos Ex.” 
Sns.** Governadores do Reino e se acha tanto o original 
como a versão junta aos autos de Prosseso feito ao d.º 
Mascarenhas á poco sentenciado e executado na Praça do 
Caix de Sodré desta cidade: Pertende o supp.º* p." certi- 
dão do m.º prosseso:— 1.º o Depoimento q). o supp.* de- 
poz perante o dr. Correg.”” de Linhares 2.º O original 
da Lingoa Franceza— 3.º A versão da Lingoa Portugue- 
za, e por que o Escr.”” Ribeiro Soares, que he o do Pros- 
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seso, à dovidara passar sem desp.º de V, S.º portanto — 
P.*a V.S. seja servido mandar que se lhe passe —E R. 
M. — Passe Lx." 7 de maio de 1811 — (ass) Teixr.º. Homem. 


José Antonio Ribeiro Soares, Escrivão dos Aggravos, 
Revistas e Commissões desta Corte e Cidade de Lisboa e 
Casa da Supplicação d'ella por Sua Alteza Real o Princi- 
pe Regente Nosso Senhor que Deos Guarde, etc. — Cer- 
tifico que em men poder e cartorio do ditto officio, se 
achão huns autos de commissão crime, dos quaes o seu 
Titulo he pelo theor e maneira seguinte : — Titulo dos Au- 
tos — Lisbôõa Commissão — Autos crimes de Portaria 
e mais Ordens Regias para ser Sentenciado o Reo João 
Mascarenhas Neto — Não conthem mais o titulo dos dit- 
tos autos pelo modo e forma que fica transciipto, e aos 
mesmos se acha appenso o Summario feito ao sobredito 
Réo em o qual a folhas oito verso até folhas dez se acha 
o depoimento do theor seguinte: 

Depoimento prestado perante o Corregedor da commarca 
de Linhares a f 8 v.º— Pedro Viegas da Costa Godinho 
Bacharel formado em Leis na Universidade de Coimbra, 
desta villa, de idade dice ser de quarenta annos, costu- 
mes dice nada — E perguntado pelo auto dice, que sendo 
no dia seis do corrente mez ao anoitecer, quando vinha 
recolhendo-se a sua casa encontrara o capitão das orde- 
nanças da dita villa José de Souza Madeira, o qual lhe 
nuticiou que tinha aprisionado hum castelhano que dizia 
ser creado de servir de hum capitão Francez des da to- 
mada de Saragossa, porem que elle lhe não parecia homem 
vulgar; cuja noticia motivou a elle Depoente a chegar ás 
grades da Cadea; e por que o Preso o saudou levantando 
à mão á cabeça como usão os soldados, se persuadio por 
isso, e pelo mais da conversação que realmente o preso 
era Militar, e não era hum simples soldado, e vindo de- 
pois, elle Depoente, para casa considerando no que havia 
passado, se resolveo a tornar a inquirillo, e empregar to- 
dos os meios para descobrir quem elle era, persuadindo- 
se que esta descoberta certamente seria util à Nação, e 
ao serviço de Sua Alteza Real; e tendo, para melhor se 
insinuar na sua confiança, mandado a Cêa ao Prezo, val- 
tou á Cadeia e uzou de todos os meios de persuazão e 
instancia, até que afinal o ditto Prezo lhe dice assim re- 
pentinamente: — Eu não sou Castelhano, sou Portuguez, 
filho do Desembargador José Diogo de Mascarenhas 


Netto, e chamo-me João de Mascarenhas, jurei Bandeiras 
do Imperador Francez desde o tempo de Junot, de quem 
fui Ajudante; melhor me fora a mim a morte nesta occa- 
sião: Eu vou enviado pelo Principe de Essling a Paris de- 
baixo de grandes recompensas, que se me prometerão ; 
Este negocio foi offerecido a muitos dos meus camaradas, 
que não quizeram acceitar ; Eu sei (à que) vou e estou ex- 
posto, mas não heide morrer mais do que huma vez. Eu 
levo credenciaes para o Imperador, cujas aqui enterro, e 
depois quando escapar volto a buscallas com seiscentos 
cavallos, que tudo hãode aterrar e destruir. — À vista de 
cuja declaração dice elle depoente que ficára tremendo e 
quasi alienado; porem levado do desejo de haver á mão 
as credenciaes de que elle fallava continuou mançamente 
a installo e a mostrar dezejo de ser-lhe officioso e lhe 
dice: — Eu sinto vello neste estado, ao mesmo tempo que 
não approvo o tornarse Vossa Senhoria contra à Patria — 
ao que elle respondeu: que alem de dever guardar 0 ju- 
ramento dado ao Imperador, se vira rodeado de baione- 
tas para aceitar esta missão : E deste modo continuando o 
dialogo entre elle e o Prezo, afinal conseguio que com 
effeito elle lhe entregasse as credenciaes que elle Depoente 
levou para caza, apezar de que depois de estarem já na 
mão delle Depoente o Prezo lhas quiz outra vez tomar 
mostrando-se arrependido, instando muito que ao menos 
lhe entregasse duas que erão de maior importancia, porem 
elle Respoente as guardou cuidadosamente para as levar á 
presença do governo de Sua Alteza Real: E que para 
isso logo formalizára uma conta que remetteu logo depois 
da Restauração de Coimbra dirigida ao Excellentissimo 
Lord Welington, mandando-a entregar logo á Authoridade 
Militar que governasse em Coimbra, e que conservára 
sempre na sua mão as proprias Cartas e mais papeis que 
lhe entregou o Prezo para os entregar a quem se lhe de- 
terminasse, cujos papeis são os que constão da relação 
junta no fim deste depoimento ; e elle Depoente protesta 
hir immidiatamente apresentar ao Governo pela Secreta- 
ria competente agora que se tem aberto estrada e como- 
nicação para Lisbôa, o que tenciona praticar no dia de 
amanhã; e que para isso pedia a elle Ministro todo o au- 
xilio e direcção para a sua segurança: E mais não dice, 
e assignou este seu dicto com elle Ministro, lido por 
mim José da Silva de Loureiro, Escrivão que o escrevi— 
Ochõa — Pedro Viegas da Costa Godinho. 
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- "Não conthem mais o ditto Depoimento pelo modo e 
forma que fica transcripto, e mais se achão appensos aos 
referidos autos os papeis achados ao Reo de que se tracta 
dos quaes he o original da Lingua Franceza pelo theor e 
maneira seguinte: 


Primeiro a fl. 1. 
A Son Altesse le Prince de Wagram et Neuchatel, Vice 
Connestable Major Genéral, à Paris: 


Monseigneur — Nous nous sommes mis en marche le si- 
xiême pour entrer en Portugal, ainsi que j'en ai prévenu 
Votre Altesse — Le cinquiême jour nous sommes arrivés à 
Vizeu aprês avoir traversé de três mauvais chemins. Nous 
avons di nous y arreter cinq jours pour donner au Parc 
d'artillerie et anx équipages le tems d'arriver, et celui de 
se reparer comme j'ai eu l'honneur de Vous en rendre 
compte de Vizeu même. 

$ 2.º Je suis parti le vint cinq de cette derniére Place 
— Le troisiéme jour de marche je me suis trouvé devant 
la position de Bussaco, qui était occupée par les deux ar- 
mées Anglaise e Portugaise reunies : j'ai reconnu cette po- 
sition. Le lendemain à la pointe du jour j'ai fait attaquer 
à la gauche par le second Corps et au centre par le sixieme; 
le huititme corps restait en réserve. La position est 
assurément la plus forte de tout le Portugal; le General 
Reynier est parvenu cepandant au haut de la crête et 
commançait à s'y établir, lors que le General Hill avec 
un corps de vint mille hommes a attaqué en colonne ser- 
rée les Troupes qui excedées de fatigue commençaient à 
se former sur la crête de la montagne, ct les a forcées à 
en descendre. 

Ce mouvement de retraite sontenu par une bonne re- 
serve, s'est fait avec ordre, et le second corps a reprie 
sa premiére position. 

Au centre se trouvaient les Divisions Loison et Mar- 
chand. La prêmitre a attaqué sur la droite du chemin 
que conduit au couvent du Bussaco et ['autre vers la gau- 
che obligé de gravir une montagne três escarpée pour re- 
jJoindre la grande route; le General Loison parvint aprês 
de grands éfforts sur cette coté; mais il n'eut pas de 
tems de s'y former en colonne et de s'y établir; deux co- 
lonnes Anglaises serrées en masse protegées par une nom- 
breuse artilleric, sont arrivées au pas de charge, et ont 
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forcé cette Division á retrograder. Le General Marchand 
qui devait soutenir cette attaque a pris position pour arre- 
ter Yenemi; les Anglais n'ont pas osé s'avancer à plus 
de troiscents toises hors de leur ligne de bataille. Le reste 
de la journée s'est passé à tirailler. 

$ 3.º Aprês avoir reconnue attentivement cette position 
que Lord Welington n'aurait pas osé tenir si, comme 
moi, il ne Vavait pas jugée extrêmement forte, jo pris 
de suité mon parti, et je cherchai a obtenir par mes ma- 
noevres un avantage qui nous aurait couté-trop de bra- 
ves: jenvoyai des reconnaissances de cavalerie sur ma 
droite, et sur ma gauche pour examiner le pays, et pour 
tenir I'ennemi dans la incertitude sur la direction de mes 
mouvements: D'aprés les rapports je me decidai á tour- 
ner Parmée Anglaise parma droite. — La position de Ponte 
de Murcella que lenneni avait retranchée, et sur la- 
quelle il pouvait marcher de flanc par la crêéte de Pena- 
cova, lui facilitait les moyens l'y porter toutes ses forces 
en moins de deux heures, au licu que le chemin de Sar- 
dão traversant le col de Caramulo me conduisait sur 
Boialvo dans un pays ouvert et fertile; ce mouvement 
tournait la gauche de |'ennemi, et me rendait maitre de 
manoeuvrer sur son flanc. 

$ 4º Je quittai donc le vint neuf à six heures du soir 
la position de Moira, et je marchai sur Boialvo. Le hui- 
time corps qui n'avait pas suffert fesait I'avantgarde; le 
sixibôme formait le Corps de bataile; et le secondiême se 
trouvait en arriêre-garde, touts mes blessés me suivaient 
sur des caissons, et bêtes de somme. L'ennemi s'apper- 
cevant aprés minuit de cette manoevre sur sa gauche, 
laissa à Bussaco une forte arritre garde et marcha dans 
un grande desordre vers Coimbre sur plusicurs colonnes 
aprés avoir fait sauter toutes ses monitions et brulé tous 
les magasins. 

$ 5º Je suis arrivé le premier dans Coimbre. L'enne- 
mi avait laissé toute sa cavalerie avec quelques Regi- 
ments d'infanterie que j'ai fait charger; il s'est retiré sur 
-Condeixa. Le second, j'ai envoyé l'avantgarde sur ce 
Village et [Vennemi en a encore été chassé. Elle est au- 
jourd'hui à Redinha. Ma cavalerie couvre tous les che- 
mins qui -aboutissent sur la route de Lisbonne et le Ge- 
neral Montbrun s'est porté sur Figueira. 

8 6º Lord Welington avec Parmée anglo-portugaise est 
en pleine retraite sur Lisbonne. Il annonce le project de 
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vouloir nous disputer toutes les positions. Je marche 
reuni, et je ferai tout ce que je pourrai pour le décider 
à livrer bataille, seul moyen de le detruire, ou de le for- | 
cer à se rembarquer. On porte le nombre des deux ar- 
mées anglaise et portugaise à soixantce ou septante mille 
hommes, parmi lesquels vint cing mille anglais. L'enne- 
mi brule et detruit tout en evacuant le pays; il force tousles 
habitants à abandonner leurs foyers; Coimbre Ville de 
vinte mille âmes, est déserte; nous ne trouvons aucunes 
- subsistences;- l'armée vit avec le bled de turquie, et les 
legumes que nous trouvons encore sur plante. Lord We- 
lington n'osant nous attendre en rave campagne cherche 
à nous detruire en ruinant tout ce qui pourait nons ali- 
menter. Les habitants des Villes et Villages sont três 
malheureux, il les contraint à servir sous peine de la vie; 
o enfin aucune époque de Phistoire n'offre Pexemple d'une 
aussi grande barbarie. Notre perte en tués et blessés est 
d'environ trois mille hommes, parmi lesquels heaucoup 
d'officiers; le General Simon de la Division Loison dan- 
gereusement blessé, est resté au milieu des rangs de I'en- 
nemi; le General Graindorge est mort de ses blessures ; 
le General de division Merle est blessé; les Generaux de 
q Brigade Foy et Maucune le sont également, ils ne pour- 
ront de quelques temps reprendre leur service. Les Colo- 
nels du vintsixitme de ligne, des sixiême, et trente se- 
condiême légérs ont été tués et plusieurs autres blessés. 
Il manque dans les corps un grand nombre d'ofliciers 
qu'il serait necessaire de remplacer. L'armée anglo-por- 
, tugaise a avoué avoir perdu quatre mille hommes dont 
la moitié anglais. 
$ 7º Je laisse les blessés et malades à Coimbre ou Je 
, fait retrancher deux couvents. Je ne pourrait y laisser 
qu'un petit nombre de troupes pour les garder: battre les 
anglais, et les forcer à se rembarquer est la meilleure 
defaite que je puisse leur laisser. 
$ 8º Le Général Reynier mérite les plus grands éloges, 
q il s'est conduit en Général experimenté. Le General Loi- 
f son continue à justifier sa reputation; enfin officiers et 
soldats tous ont combatu avec bravoure et devouement. 
o $ 9º Je vous enverai Vétat des recompenses à acorder 
à la brave armée de Portugal animée du plus grand dé- 
Vouement pour le service de Sa Magesté "Empereur. Je 
suis avec un repectaux dévoument, — Monscigneur — De 
Votre Altesse—,le trés humble et três obéissant ser- 


- 
' 


O o 


241 


viteur— Le Maréchal Prince d'Essling Commandant en 
chef de Varmée de Portugal = Massena.—— Coimbra le qua- 
tre Octobre mille huit cents dix. 


Segundo a fl. 3— À Madame — Madame la Marechale 
Duchesse d'Elchingen. — Paris. — Coimbra le quatre Octo- 
bre mille huit cents dix— Avec la meilleure volonté du 
monde je ne puis, ma bonne amie, dans les circonstances 
actuêles, te donner des mes nouvelles que bien rarement, 
jusqu'á ce que nous ayons atteint le but de notre Expé- 
dition; une fois à Lisbonne, nos communications s'ouvri- 
ront, j'espêre, par le Taje avec Parmée qui se trouve en 
Andalousie, ou au moyen des renfors qui "| Empereur dirige 
à notre appuy. Nos operations vont três bien, même au 
del de nos esperances: les anglais fuyent et s'attachent 
plutôt à la ruine de Portugal qui d'en defendre les posi- 
tions; il est probable qu'ils s'embarqueront à Lisbonne, 
et enmeneront avec eux le plus de jeunes gens de ce ma- 
lhereux Pays qu'ils pourront, c'est pour enx une indem- 
nité pour les dépenses qui cette guerre leur occasionne. 
Ma santé est toujours três bonne, tous ces meseigneurs 
se portent également três bien. Monseigneur de Ségur m'a 
remise ta lettre, cet'officier est attaché au Prince d'Es- 
sling, tu pouvez dire à son Pêre, qui je saisirai toutes 
les occasions pour lui donner des marques de mon estime. 
Milles choses au bon Auguié et nos bons amis==Tout à 
toi, et de tout coeur — Nap. Al. et Eug'!. 

“ 


Terceiro a f. 5 — À Madame Dervieu du Villars, Rue 
basse Saint Piérre, Nombre vint deux, Boulevard ménil 
montant à Paris — Nous sommes à Coimbra, et nous al- 
lons à Lisbonne, je me port trés bien — tout à vous — 
P. P.==Coimbra, le cinq septembre mille huit cents dix. 


Quarto a fl. 5-—-A madame Renique — Rue de Lille, 
nombre cinquante cinq, fauxbourg Saint Germain — Coim- 
bre du quatre Octobre — Mon amie, mon frére et moi 
jouissons d'une parfaite santé ; je t'embrasse de coeur ma 
chére petite maman de même qui tata; et te donnerai de 
mes nouvelles sitôt qu'il me sera possible. Porte toi bien 


et sois sans inquietitude — Ton Ey. 


1 Euq. se lê aqui; mas na traducção, adiante, lê-se ug. 


» 
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Quintô a tl. 17 —Coimbre le quatre Octobre mille huit 
cents dix. — Monsieur le Gouverneur, L'officier qui vous 
remettra la présente est envoyé pour moi à Sa Magesté 
Imperiale pour y porter une deptche importante. Vous 
voudrez bien lui faire fournir "argent necessaire par son 
voyage, et pour s'habiller. Sa mission est de la derniere 
importance, ce qui vous impose le devoir de lui fournir 
tout ce dont il pourra avoir besoin pour la remplir. Le 
Marechal Prince dEssling commandant en chef ['armée 
de Portugal, Massena— A monsieur le Général Rouyer, 
Gouverneur de Salamanqua. 


Sexto a fl. 8 — Massena et moi nous nous portons bien 
aussiqui tous mes Aide de Camps. Je t'embrasse ensem- . 
ble à mes. chers enfants. 


Setimo a fl. 9— Demande — Oú avez vous laissé V'ar- 
mée? 
Reponse — Marchant sur Lisbonne. L'avantgarde était . 
à Redinha — Le General en chef est parti le même jour 
qui moi. 
Demunde — Ou a t'on laissé les blessés et les malades? 
Reponse— A Coimbre avec une garde de Police et les 
vivres necessaires; ayant rendu le peu d'habitants qui s'y 
trouvaient et ceux qui sont rentrées responsables du sort 
Ê des Français qu'on y laissait. Le Prince ayant jugé que 
7 trois à quatre cents hommes n'y feraient pas plus qu'un 
plus grand nombre. 
Demande — Quel est l'esprit de l'armée? 
Reponse — Bon, surtout d'aprês la manoeuvre du Gene- 
ral en chef qui a tourné la position de l'ennemi. 
Demande — Quel est ['esprit des Portugais? 
Reponse — Fanatisé; les principaux tous anglais, le bas 
peuple terrorifié par Vennemi. 
LDemande — Croyez vous qu'on ira à Lisbonne? 
Reponse—'Pout le fait espérer, les Anglais étant en 
pleine retraite et les Français pleins de contiance au Ge- 
néral en chef. 
Demande — Trouve — t'on les ressources dans le Pays? 
Reponse — Aucuns, sinon les legumes qui sont encore 
dans les champs; le soldat n'a pas souffert jusques à pré- 
sent. 
Demande — Les commandants des Corps sont ils d'accord 
avec le General en chef? ; 
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Reponse-—Je Vignore; mais le caractêre du General 
en chef en impose aux commandants des corps d'armée. 

Demande — L'armée a t'elle beaucoup de munitions? 

Reponse—Je sais qu'elle a deux millions de cartou- 
ches à sa suite, sans compter ce qu'elle a dans les giber- 
nes. - 

Demande — Avez vous eu beaucoup de blessés à la ba- 

taille du Bussaco ? 
- Reponse— J'ai oui dire qu'il y en avait eu de deux mille 
cinq cents á trois mille; mais qui, de leur propre aveu, les 
anglais en ont perdu quatre mille. Lºarmée aurait besoin 
d'un renfort pour se maintenir à Lisbonne ; et elle n'a pas 
le sou en caisse. 

Demande — À combien estimez vous les armées Anglais 
et Portugais? 

Reponse — De soixante à septante mille hommes dont 
vingtcinq à trente mille Anglais, sans compter les milices 
et les ordenances. 

Demande — Quels sont les projects des Anglais? 

Reponse— De déftendre Lisbonne et ses approches ; 
et d'y faire sauter les editices publics. Les anglais inspi- 
rent une grande terreur dans la Pays et forcent tous les 
habitants d'abandoner leurs maisons, et sous peine de 
mort de bruler toutes leurs ressources. Le Portugal est un 
désert. 

Demande — Avez vous beaucoup de malades dans 
* Parmée ? E 

Reponse—Pas beaucoup. Les soldats se porteht fort 
bien et ne respirent que de rencontrer les Anglais. 


Não contém mais os sete papeis em idioma francês é 
no mesmo apenso de folhas 1U até folhas 1% verso se acha 
a traducção dos mesmos em português, da qual é o seu 
teor pela maneira seguinte : 


Traducção = 


4.º à 8. 10—A Sua Alteza o Principe de Wagran e 
de Neuchatel — Vice-Condestavel, Major: General — Em 
Paris. (Subscrito). ; 


+ 
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$ 1.º (do officio) — Monsenhor — A dezesseis pozemo-nos 
em marcha para entrar em Portugal, como já informei 
a Vossa Alteza. Ao quinto dia chegámos a Viseu, depois 
de ter atravessado muito maus caminhos. Ali fomos obri- 
gados a demorar-nos cinco dias para dar tempo ao Parque 
de Artilharia e equipagens de chegarem e de se concerta- 
rem, como tive a honra de vos participar mesmo de Viseu. 
$ 2.º A vinte e cinco parti d'esta ultima cidade. Ao terceiro 
dia de marcha achei-me diante da posição do Bussaco, 
que estava occupada pelos dois exercitos Inglês e Portu- 
guês reunidos e reconheci aquella posição. No dia se- 
guinte, ao amanhecer, fiz atacar na esquerda pelo segundo 
corpo e no centro pelo sexto; o oitavo ficava em reserva. 
A posição é certamente a mais forte de todo Portugal; 
o general Reynier chegon comtudo ao cume da eminen- 
cia, e ali começava a estabelecer-se, quando o general 
Hill, com um corpo de vinte mil homens, atacou em co- 
lumna cerrada as tropas que, opprimidas de fadiga, princi- 
piaram a formar-se sobre o cume da montanha de onde as 
forçou a descer. Este movimento de retirada sustido por 
uma forte reserva fez-se em boa ordem e o segundo corpo 
recuperou a sua primeira posição. Achavão-se no centro 
as divisões Loison, e Marchand. A primeira atacou sobre 
a direita da estrada que vae ter ao convento do Bussaco, 
e a outra atacou para a esquerda. Obrigado o general 
Loison a trepar por uma montanha muito escarpada para 
tornar a entrar na estrada real, ali chegou depois de gran- 
des esforços, mas não teve tempo de se formar em co- 
lumna, e estabelecer-se ; duas columnas Inglesas cerradas 
em massa, e protegidas por uma numerosa artilharia, car- 
regaram e forçaram aquella Divisão a retroceder. O ge- 
neral Marchand, que devia suster este ataque, tomou po- 
sição para suspender o inimigo; os ingleses não ousa- 
ram avançar mais de trezentas toezas fora da sua linha 
de batalha. O resto do dia passou-se em escaramuças. 
$ 3.º Depois de haver reconhecido attentamente esta 
posição, que Lord Wellington não se teria atrevido a to- 
mar, se assim, como eu, a não tivesse julgado extrema- 
mente forte, tomei logo o meu partido, e procurei obter 
por minhas manobras uma vantagem, que ter-nos-hia cys- 
tado demasiado numero de bravos soldados. Mandei Par- 
tidas de cavalaria á direita e esquerda a reconhecer o Paiz, 
e para ter o inimigo incerto da direcção dos meus movimen- 
tos. Segundo as informações que tive resolvi-me a rodear 
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o Exercito Inglês pela minha direita. A Posição da ponte 
da Murcella que o inimigo havia entrincheirado, e por 
onde elle podia marchar de flanco pelo cume de Pena- 
cóva, lhe facilitava os meios de ali ajuntar todas as suas 
forças em menos de duas horas, em vez que a estrada 
do Sardão atravessando os desfiladeiros do Caramulo me 
condusia a Boialvo, Paiz aberto e fertil; este movimento 
rodeava a esquerda do inimigo e me punha em estado de 
marchar sobre o seu flanco. 

4.º A vinte e nove ás seis horas da tarde deixei a 
posição da Moira e marchei para Boialvo. O oitavo Corpo 
que não tinha tido perda, fazia a vanguarda; o sexto for- 
mava o centro e o segundo a rectaguarda. Seguiam-me 
todos os meus feridos em carros e bestas de carga. De- 
pois da meia noite percebendo o inimigo esta manobra 
sobre a sua esquerda deixou no Bussaco uma forte recta- 
guarda, e marchou em grande desordem por varias colum- 
nas para Coimbra depois de ter feito ir pelos ares todas 
as suas munições, e queimando todos os seus Armazens. 

5.º Cheguei no primeiro a Coimbra onde o inimigo 
tinha deixado toda a sua cavallaria com alguns regimen- 
tos de Infantaria que eu fiz atacar, e d'ali se retirou para 
Condeixa. A dois mandei a Vanguarda para aquella villa, 
e o inimigo d'alli foi tambem expulso. Hoje está elle na 
Redinha. À minha cavallaria cobre todos os caminhos que 
vão ter á estrada de Lisboa, e o General Montebrun en- 
caminhou-se para a Figueira. 

8 6.º Lord Wellington está com o Exercito Anglo Por- 
tuguez em plena retirada para Lisboa. Elle annuncia o 
projecto de querer-nos disputar todas as posições. Eu 
marcho em um só corpo, e farei quanto puder para deci- 
dilo a dar batalha, unico meio de o destruir, ou de o 
forçar a tornar-se a embarcar. Calcula-se o numero dos 
dois Exercitos Inglez e Portuguez em sessenta a setenta 
mil homens inclusos vinte e cinco mil Inglezes. O inimigo 
queima e estroe tudo à medida que evacua o Paiz. Fórça 
todos os habitadores a abandonar os seus lares. Coimbra, 
cidade “de vinte mil almas está deserta, não achamos ne- 
nhuns viveres. O Exercito sustenta-se de milho e legumes 
que achamos ainda por colher. Lord Wellington não ou- 
sando esperar-nos em campo razo, procura destruir-nos ' 
arruinando tudo o que pudesse alimentar-nos. Os morado- 
res das cidades e villas são mui desgraçados; elle os 
constrange a servir sobre pena de morte ; emfim nenhuma 
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epoca da historia offerece exemplo de tão grande barba- 
ridade. A nossa perda em mortos e feridos é pouco mais 
ou menos de trez mil homens, entrando muitos officiaes. 
O General Simon da Divisão Loison, sendo perigosamente 
ferido, ficou nas fileiras do inimigo ; o General Graindorge 
morreu de suas feridas; o General de Divizão Merle êstá 
ferido; os Generaes de Brigada Foy, e Maucune o estão 
igualmente; elles não poderão por algum tempo tornar a 
servir; os coroneis do vigessimo sexto de linha, do sexto, 
e trigessimo segundo de Infantaria ligeira foram mortos e 
varios outros feridos. Falta nos corpos grande numero 
de officiaes que seria necessario encher. 

O Efercito Anglo Portuguez confessou ter perdido qua- 
tro mil homens, a metade dos quaes são Inglezes. 

-8 7.º Deixo os feridos e doentes em Coimbra, onde faço 
entrincheirar dois conventos. Ahi não poderei deixar se- 
não um pequeno numero de Tropa para defendel-os. Bater 
os Inglezes e forçal-os atornarem-se a embarcar é a melhor 
defensa que possa deixar-lhes. 

$ 8.º O General Reynier merece os maiores elogios e 
portou-se como General experimentado. O General Loi- 
son continua a justificar a sua reputação. Emfim, officiaes 
e soldados, todos combateram com valor e enthusiasmo. 

$ 9.º Mandar-vos-hei a lista das recompensas que se 
devem distribuir pelo esforçado exercito de Portugal ani- 
mado do maior apego ao serviço de Sua Magestade o Im- 
perador. — Sou com respeitoso obsequio, Monsenhor, 
—De Vossa “Alteza, o mui humilde, e mui obediente 
servidor — O Marechal Principe d'Essling, commandante 
em Chefe do Exercito de Portugal (assighado). Mussena. 

Coimbra, quatro de outubro de mil oitocentos e dez. 


A presente é a traducção fiel do original, que de ordem 

superior me foi apresentado. Secretaria d'Estado dos Ne- 
“gocias Estrangeiros e da Guerra, vinte e oito de Janeiro 
“de mil oitocentos e onze. Thomé Barbosa de Figueiredo 

de Almeída Cardoso. 

2.º a fl. 12. — À senhora Marechala Duqueza d'Elelun- 
gen — Paris. Coimbra quatro d'Outubro de mil oitocentos 
e dez. 

$.1.º Apesar da mélhor vontade do mundo, nas circuns- 
tancias actuaes não posso, querida amiga minha, dar-te 
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novas de mim senão bem raras vezes, até que hajamos che- 
gado ao fim da nossa expedição; uma vez que estejamos 
em Lisbôa, espero que as nossas communicações se abram 
pelo Tejo com o Exercito que se acha na Andaluzia, ou 
por meio dos Reforços que 0 Imperador dirija em nosso 
appoio. Às nossas operações vão muito bem, e até alem 
das nossas esperanças; os Inglezes fogem e dão-se antes 
a arruinar Portugal que a defender as suas posições. E 
provavel que elles se embarquem em Lisbôa, e que com- 
sigo levem o maior numero qqe poderem dos mancebos 
d'este desgraçado Pais; o que servir-lhes-ha de indemni- 
zação das despezas que occasiona esta guerra. 

$ 2.º A minha saude continua a ser muito boa, todos 
estes senhores passam igualment3 muito bem. 

$ 3.º Monsenhor de Segur me entregou a tua carta. 
Este official está addido ao Principe d'Essling. Podes di- 
zer à seu Pay, que aproveitarei todas as occasiões para 
manifestar-lhe a minha estima. Mil recommendações ao 
bom Auguié, e aos nossos bons amigos. Todo teu, e de 
todo o coração — Nap. Al. e Eug. 

A precedente é traducção fiel do original, que de or- 
dem superior me foi apresentado. Secretaria d'Estado dos 
Negocios Estrangeiros e da Guerra vinte e oito de ja- 
neiro de mil oitocentos e onze. — Thomé Barbosa de Fi- 
gueiredo d' Almeida Cardoso. 


3.º a f. 13. — A senhora Dervieu Du Villars — Rua 
Baixa de S. Pedro, Passeio das Muralhas — Menil Mon- 
tant — Em Paris. 

Estamos em Coimbra e vamos para Lisboa. Eu passo 
muito bem. Todo vosso P. P. — Coimbra quinze de Fe- 
vereiro de mil oitocentos e dez. 

A precedente é traducção fiel, etc. 


4.º 4 14. — À Senhora Renique, Rua da Ilha numero 
cincoenta e cinco — Arrabalde de São Germano. — Amiga 
minha, meu irmão e eu gozamos de perfeita saude. Eu te 
abraço do coração, querida maysinha minha, e igualmente à 
tia. Dar-te-hei novas de mim logo que me for possivel. 
Tem boa saúde e está sem cuidado. Teu — by. 

A presente é traducção fiel, eto. 


6.º à 8. 15. — Coimbra quatro d'Outubro de mil oito- 
centos e dez. 
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Senhor ' Governador, o official que entregar-vos-ha a 
presente é enviado por mim a Sua Magestade Imperial, 
levando um officio importante. Tereis a bondade de for- 
necer-lhe o dinheiro necesssario para a sua jornada e 
para vestir-se. A sua missão é da maior importancia, o 
que vos impõe o dever de fornecer-lhe tudo o que elle possa 
precisar para preenchel-a. O marechal Principe d'Essling — 
commandante em chefe do Exercito de Portugal = (assi- 
gnado) Massena = Senhor General Ronyer, Governador 
de Salamanca. 

A presente é traducção fiel, etc. 


6.º a fl. 16. — Massena e eu passamos bem, assim como 
os meus Ajudantes de Campo. Eu te abraço e junta- 
mente aos meus queridos filhos. 

A precedente é tradução fiel do original, etc. 


7.º a 1. 17.— Pergunta. Onde deixastes vós o Exercito ? 
Resposta. Marchando para Lisbôa. A vanguarda estava na 
Redinha. O General em chefe partiu no mesmo dia que eu. 

P. Onde se deixaram os feridos e os doentes? 

K. Em Coimbra com uma guarda de Policia e com os 
viveres necessarios, tendo feito aos poucos moradores 
que alli se achavam, e aos que tornaram a entrar, res- 
ponsaveis da sorte dos Francezes que ahi se deixavam, 
tendo o Principe julgado que trez a quatro mil homens 
não faria ali mais do que um maior número. 

P. Qual é o espirito do Exercito? 

R. Bom, sobre tudo depois da manobra do General em 
Chefe, que rodeou a posição do inimigo. 

P. Qual é o espirito dos Portuguezes? 

R. Cheio de fanatismo ; os principaes são todos Ingle- 
zes; o povo miudo está aterrado pelo inimigo. 

P. Crêdes vós que ir-se-ha a Lisbôa ? 

KR. Tudo o faz esperar, estando os inglezes em plena 
retirada, e os Francezes cheios de confiança no General 
em chefe. 

P. Acham-se recursos no Paiz ? 

R. Nenhuns, a fóra os legumes qua ainda estão nos 
campos. Os soldados não teem padecido até ao presenté. 

P. Estão os commandantes dos corpos d'accordo com 
o General em Chefe? 

R. Não sei, mas o caracter do General em Chefe im- 
põe respeito aos commandantes do Corpo do Exercito. 


249 


P. Tem o Exercito muitas munições ? 

R. Sei que tem dois milhões de cartuchos após si, sem 
contar a que tem nas patronas. 

P. Tivestes muitos feridos na batalha do Bussaco? 

R. Ouvi dizer que tinha havido de dois mil e quinhen- 
tos a trez mil, mas que, por sua propria confissão, perde- 
ram os Inglezes quatro mil. O Exercito teria precisão de 
reforços para manter-se em Lisboa e elle não tem um 
real em Caixa. 

P. A quanto julgaes que montam os Exercitos Inglez 
e Portuguez? 

R. De sessenta a setenta mil homens ; vinte cinco a trinta 
mil dos quaes são Inglezes, sem contar Milicias e Ordenanças. 

P. Quaes são os projectos dos Inglezes? 

R. Defender Lisbôa e suas vizinhanças, e ahi fazer ir 
pelos ares os edificios publicos. Os Inglezes inspiram 
grande terror no Paiz forçando todos os habitadores a 
abandonar as suas cazas, e a queimar, sob pena de mor- 
te, todos os seus recursos. Portugal está um deserto. 

P. Tendes muitos doentes no Exercito ? 

R. Não muitos. Os soldados passam muito bem e não 
desejam vivamente senão arrostar-se com 05 Inglezes. 

A. presente é tradução fiel, etc. 


Não contem mais a dita traducção dos sete papeis men- 
cionados, com o theor do qual e do mais que fica trans- 
cripto, fiz passar as presente certidão, em obervancia de 
um despacho proferido na Petição, em que esta vae prin- 
cipiada, a qual fiz extrahir fielmente dos proprios autos à 
que me reporto; e para firmeza vae por mim subscripta 
e assignada. Dada e passada na Cidade de Lisboa aos 
dezaseis do mez de Novembro de mil oitocentos e doze 
annos. Pagou-se de feitio d'esta, que comprehende qua- 
renta e sete meias folhas de papel contando ao dobro as 
que vão escriptas em Frâncez, a quantia de dois mil 
quinhentos e quarenta réis, e de papel cento e oitenta 
e oito réis; e eu José Antonio Ribeiro Soares à subs- 
crevi e assignei. José António Ribeiro Soares. 


Diz o Escrivão das Commissões, que havendo V. S. 
por bem, que, para terror, e exemplo se faça, publicação 


» 
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por meio da Estampa, a Sentença proferida contra o Réo 
João Mascarenhas Netto, carece o supplicante de licença 
para a extrahir para certidão: pelo que 


P. a V. S. seja servido conceder- 
lhe a dita licença. 


E. R. M.ºº 
Sim. Em tres de abril de 
mil oitocentos e onze. Teixeira Homem. 


José Antonio Ribeiro Soares, Escrivão dos Agravos, 
Revistas e Commissões n'esta Corte e Cidade de Lisboa 
e casa de Supplicação della, por Sua Alteza Real o Prin- 
cipe Regente Nosso Senhor que Deus Guarde etc. Certi- 
fico que em meu poder e cartorio do dito officio se acham 
uns autos cujo Titulo é pelo theor seguinte : 


Titulo dos Autos 
Lisboa Commissão 


Autos crimes de Portaria e mais Ordens Regias para 
ser sentenciado o Reo João Mascarenhas Netto. 


Não contem mais o Titulo dos ditos Autos, e nos mes- 
mos a folhas quinze até desanove se acha a sentença pelo 
theor seguinte : 


Sentença! (fl. 15) 


Acordão em Relação, etc. Vistos estes autos, que pela 
natureza e gravidade do crime, como em execução da 
Portaria folhas duas, se fizeram summarios pelos Ae- 
cordãos folhas sete, com o parecer do seu Chanceller, 
que serve de Regedor, ao Réo João Mascarenhas Netto, 
preso nas cadêas do Limoeiro, natural. de Guimarães, 
que disse ter vinte annos de edade incompletos, per- 
guntas que lhe foram feitas pelo Corregedor de Linhares, 
na Villa de Bobadella, onde foi preso, e pelo desem- 
bargador do Paço, Auditor Geral do Exercito, lhe tinha 
sido nomeado, depoimento de Testemunhas de Devassa 


! Esta sentença foi já publicada, c nesta parte é o proprio 
exemplar impresso que está junto ao processo que temos á vista. 
Tem 8 paginas, e foi impressa na Imprensa Régia: No archivo da 
Relação de Lisboa, apesar das pesquisas, em que fomos auxiliados 
pelo archivista Sr. Augusto Castro, a quem muito agradecemos, 
não se encontrou o processo. 
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e Inconfidencia, e summario a que o dito Desembargador 
do Paço procedeo, em virtude do Aviso, folhas vinte e 
trez do mesmo, Papeis, que o Réo conduzia quando foi 
preso, e sua allegação de Direito com que se defendeo. 

Mostra-se, que tendo sido invadido este Reino pelo 
Exercito Francez, que entrou n'esta capital no primeiro 
de Dezembro de mil oito centos e sete, o Réo no mesmo 
mez se offereceo ao General para servir no dito Exer- 
cito, e que ficando desde logo a elle addicto, fora em 
fevereiro do anno seguinte feito Ajudante de Campo do 
dito General, com Patente de Alferes de Cavallaria, do 
qual posto principiara a vencer soldo no mez de Março do 
dito anno, como elle mesmo confessa nas Perguntas ao 
Appenso a folhas sessenta e quatro, e sua ratificação Ap- 
penso C. 

Mostra-se mais, que saindo d'esta capital o Exer- 
to Francez em agosto de mil oito centos e oito, para se 
oppor e fazer guerra ao Exercito Portuguez e Inglez, 
que o auxiliava na Restauração d'este Reino ; sendo da 
maior notoriedade o terem-se levantado as Provinçias do 


Norte, Reino do Algarve, e varias Terras da Provincia 


do Alemtejo, para sacudir o jugo Francez, que opprimia 
este Reino, e restitui-lo ao seu legitimo Soberano, e Se- 
nhor natural, o Réo o acompanhou, na sobredita qualida- 
de, para o ajudar na guerra contra Os Vassallos deste 
Reino, que tam dignamente procuraram à sua indepen- 
dencia, como confessa nas suas ditas perguntas. 

Mostra-se outro Sim, que sendo obrigado o dito Exer- 
cito inimigo a evacuar este Reino, e Capital, o Réo o 
acompanhára para França, esquecendo-se; da qualidade 
e condição em que nasceo, depois de estar todo este. 
Reino restaurado e restituído ao seu legitimo Soberano 
e Senhor natural, o que não podia ignorar, e plenamente 
se prova pelas Testemunhas da Devassa da Inconfidencia, 
Appenso A folhas quarenta e nove, e o mesmo Réo con- 
fessa nas suas Perguntas. 

Mostra-se egualmente, que achando-se o Réo em Se- 
vilha ás Ordens do General Soult, recebera d'este Or- 
dem para se incorporar no Exercito de Massena, expedi- 
do para a Conquista d'este Reino, com o qual se viera 
encontrar em Salamanca, e que no mesmo servira na to- 
mada da Praça de Almeida, e n'ella fora feito Ajudante 
da mesma Praça, onde foi visto pelas testemunhas que 
juraram no summario appenso à folhas dezeseis, e fo- 
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lhas vinte e uma, e se verifica com toda a evidencia pe- 
los Passes passados: pelo proprio Réo a folhas quarenta 
e sete do dito appenso, que elle reconhece nas ditas per- 
guntas. 

Estes mesmos abominaveis sentimentos mais se ma- 
nifestam, porque continuando aquelle Exercito à invadir 
este Reino, o Réo o acompanhou, e servio n'elle na ba- 
talha do Bussaco na qualidade de Ajudante de Campo do 
General Loison, e na sua marcha até Coimbra, aonde foi 
escolhido pelo General Massena para levar a Paris as 
Cartas e mais Papeis, que constam do Appenso B, tra- 
duzidos legalmente desde folhas dez, até folhas dezasete, 
e que na Cadêa de Bobadella, onde foi preso, entregou a 
Pedro Viegas da Costa Godinho para lhe guardar; em 
uma das quaes cartas participa Massena ao Principe de 
Neufchatel, tanto as operações do seu Exercito, depois 
que entrou n'este Reino, como o resultado da mencionada 
Batalha do Bussaco, e marcha até Coimbra, sendo o fim 


“Yesta missão não só a mencionada participação, mas 


egualmente o expor, e representar a precisão de reforços 
para se poder manter em Lisboa, e igualmente a falta 
que tinha de dinheiro na Caixa Militar, o que muito bem 
se demonstra das instrucções, que por perguntas e res- 
postas deo ao Réo abertas, que constam do dito Appenso 
a folhas dezesete, para seu governo. 

Mostra-se mais que partindo o Réo de Coirnbra, en- 
carregado d'aquella missão, disfarçado em trajos de 
Hespanhol, e passando pela Villa de Bobadella, por se fa- 
zer suspeito e não levar passaporte, fôra preso pelo capi- 
tão das Ordenanças José de Sousa Madeira; e dando-lhe 
busca, se lhe não encontraram papeis alguns, pelos levar 
escondidos entre o forro e o coiro das botas, como con- 
fessou nas perguntas que lhe fez o Corregedor de Li- 
nhares. 

Mostra-se outrosim que na oceasião em que foi preso, 
declarára ser Hespanhol, e chamar-se Antonio San- 
ches, que tinha sido apanhado pelo Exercito Francez 
Junto a Saragoça, de onde era natural, no tempo em que 
esta praça foi pelo mesmo tomada, na qual se tinha con- 
servado desde aquelle tempo, servindo de creado de um 
oficial Francez, que deixara em Coimbra, por ter sido 
por elle maltratado, como depõe o mesmo capitão Anto- 
nio de Sousa Madeira, no depoimento folhas sete do dito 
Appenso: declarações que sustentou na presença do 
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mesmo Madeira, e do Capitão-Mór d'aquella Villa, quando 
foi conduzido á sua presença, até que podendo ficar só 
com elles, lhes declarou ser Portuguez, e 0 seu verda- 
deiro nome, e o achar-se empregado no serviço do Exer- 
cito Francez, em Ajudante de Campo de Massena, pelo 
qual ia mandado a França com cartas para o Imperador, 
que para lhe não serem achadas as tinha engolido, acres- 
centando que a sua missão igualmente se dirigia a pedir 
para o Exercito um reforço de quarenta mil homens, 
como depõe omesmo Antonio de Sousa Madeira, no seu 
dito depoimento, o que o Réo confessa nas segundas 
perguntas do Appenso C. 

Mostra-se igualmente que indo o mencionado Pedro 
Viegas da Costa Godinho visital-o 4 Cadêa, por lhe 
dizer o dito Capitão ter mandado prender um homem que 
dizia ser Hespanhol, e lhe não parecer homem vulgar, 
travára com elle conversação, sem que por ella podesse 
vir no conhecimento senão que elle não era um homem 
vulgar, é que retirando-se para sua casa, depois de lhe 
mandar de cear, tornára á cadêa; e tornando a travar 
com elle conversa, lhe dissera que não era Hespanhol, 
declarando quem era, e de quem era filho; que ia man- 
dado a Paris por Massena, com grandes promessas, € que 
levava credenciaes para o Imperador, que n'aquelle logar 
tinha enterrado, para vir buscar, quando se escapasse, 
com seis centos cavallos, que tudo haviam de atterrar 
e destruir; e continuando mansamente à mostrar-lhe o de- 
sejo que tinha de lhe ser util, com o-fim de lhe entregar 
os mencionados papeis, conseguio-o com effeito e os levou 
para sua casa, do que depois o Réo se arrependeo, e pre- 
tendeo que lhos tornasse a entregar, no que não consen- 
tio, e se dispoz a leval-os ao Governo deste Reino, dando 
immediatamente conta ao Marechal General dos Reaes 
Exercitos, o Lord Wellington, os quaes papeis são os que 
se acham no dito appenso, que o Réo conheceo serem os 
proprios que tinha entregue ao sobredito Pedro Viegas, 
tanto em umas, como em outras perguntas, no acto das 
quaes lhe foram apresentados, concordando em tudo que 
depoz o dito Pedro Viegas, á excepção no que diz res- 
peito ir buscar os mencionados papeis com seis centos 
cavallos, asseverando que tal não dissera, por ser o modo, 
no caso que podesse ir buscal-os, não achar quem lhos 
entregasse; e sendo acareado com O dito Pedro Viegas, 
cada um ficou firme no seu dito sobre este particular. 
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Factos estes, pelos quaes fica plenamente demonstrado 
que o Réo alem de ser vir no exercito inimigo contra 
a sua Patria, da qual se tinha retirado com o mesmo, 
quando já estava restituida a sua independencia, mere- 
cia tanto a confiança do inimigo que o escolhera para 
o encarregar da sobredita Missão, procurando em ha- 
bitos Estrangeiros, passar por terras d'este Reino, para 
por esse modo ser desconhecido, e melhor se poder sub- 
trahir á vigilancia publica, e prehencher o fim d'aquella 
Missão em prejuizo gravissimo d'este Reino, prestando 
com execranda baixeza os seus detestaveis serviços con- 
tra a sua Patria, e seu e nosso legitimo Soberano e Prin- 
cipe Regente Nosso Senhor, auxiliando com elles o ini- 
migo que tam barbaramente a tem devastado. 

Pelo que, tem comettido o horrorosissimo crime de 
Lesa Magestade de Primeira Cabeça, e Alta Traição, 
na forma de Ordenação do Livro quinto, Titulo sexto, 
Paragrapho terceiro, e que -está incurso nas penas que 
lhe são impostas pela mesma Ordenação no Faragrapho 
nove, 

Sem que lhe possa aproveitar o ser menor de' vinte 
annos, como mostra pela certidão de edade folhas qua- 
torze d'estes autos, por ter praticado os sobreditos cri- 
mes, depois de ter dezesete annos completos, e serem 
de tal natureza os mesmos, e revestidos de taes qua- 
lidades, circunstancias, modo, e malicia, que o excluem 
do beneficio da menoridade, na forma da Ordenação do 
Livro quinto, Titulo cento trinta e cinco. Nem da mesma 
forma a Coartada, a que recorreo, a ter prestado aquelles 
serviços ao inimigo por força do juramento que tinha 
prestado ás Bandeiras Francesas, quando assentou praça, 
e que pela falta de conhecimento ignorava o juramento 
da Vassallagem a que estava ligado, porque nem aquelle 
Juramento o podia desligar da qualidade de Vassallo Por- 
tuguez, nem do que pela mesma estava ligado para com 
o seu legitimo Soberano e natural Senhor, que não podia 
ignorar, por ser um dever inherente 4 qualidade do Vas- 
salo, que pessoas de menos graduação e educação não 
ignoram. , ; 

Por tanto, e o mais dos Autos, condemnão o Réo João 
Mascarenhas Nétto, a que desnaturalisado, e exautorado 
de todas as Honras, Titulos, e Privilegios de Portuguez, 
seja levado da Cadêa, aonde Se acha, com Caroxa na 
Cabeça, em que em um rotulo vá escripto o seu horroro- 
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sissimo Crime—de Traidor—e com baraço e pregão 
pelas ruas publicas d'esta cidade á Praça do Caes do 
Sodré, e que n'elle em um cadafalso alto, que será levan- 
tado de sorte que o seu castigo seja visto de todo o Povo, 
a quem tanto tem offendido, e escandalisado os seus hor- 
rorosissimos Crimes, morra de morte natural de Garrote 
para sempre, e depois seja reduzido o mesmo Cadafalso 
com seu Corpo a cinsas, que serão lançadas ao mar; e 0 
condemnam, outro sim, no confisco de todos os seus 
bens, e perdimento para o Fisco, e Camara Real; tudo 
na forma da Ordenação do Livro quinto, Titulo sexto, 
Paragrapho dezeseis, e nas Custas dos Autos. Lisbva, 
trinta de março de mil oitocentos e onze. ="Veixeira Ho- 
mem — Doutor Pedrosa — Araujo — Bacellar — Silva — 
Miranda. — Fui presente —Com a rubrica do Procurador 
da Corôa. 


Sentença sobre embargos 


Accordam em relação, &. Que desatendidas as nullida- 
des propostas á vista da Regia Resolução de trinta do 
mez passado, e Procuração de folhas sete verso; sem em- 
bargo dos Embargos, cumpra-se a Sentença embargada, 


e pague o Embargante as custas. Lisboa o primeiro de - 


“abril de mil oito centos e onze.=='Feixeira Homem — Ba- 
cellar — Araujo — Doutor Pedrosa — Silva — Miranda. — 
Fui presente — Com rubrica da procuradoria da Corôa. 


Sentença sóbre segundos. embargos 


Accordam em Relação, &. Que sem embargo dos Em- 
bargos, que não attendem, a Sentença embargada se 
cumpra, e pague o Embargante as Custas. Lisboa o pri- 
meiro de Abril de mil oito centos e onze.=="Teixeira Ho- 
mem — Bacellar — Miranda — Silva — Araujo — Doutor Pe- 
drosa. — Fui presente — Com uma Rubrica do Procurador 
da Corôa. 


Não contem mais as ditas sentenças, com o theor das 
quaes fiz passar a presente certidão, fielmente extrahida 
dos proprios autos a que me reporto, e para firmesa a 
sobrescrevi, e assignei em Lisboa aos dois do mez de 
abril de mil oito centos e onze annos. É eu José Antonio 
Ribeiro Soares a sobscrevi, e assignei.== José Antonio Ri- 
beiro Soares. Na impressão Regia.— Com licença. 
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Seguem-se varios documentos relativos ás des- 
graças produzidas pelos franceses ao denunciante 
de Mascarenhas Neto, indo propositadamente, na 
sua retirada para França, até Bobadella. 


Sendo presente ao Principe Regente Nosso Senhor os 
factos que V. M.“* menciona, na representação que lhe di- 
rigio na data de vinte dous do corrente, Manda o Mesmo 
Senhor Louvar a VYm.“º o seu zello, e as provas que tem 
dado de um honrado e Leal vassallo. O que participo a 
Vm.ºº para sua intelligencia e satisfação. 

Deus Guarde a Ym.º Palacio do Governo em vinte e 
quatro de abril de mil onto centos e onse.= D, Miguel 
Pereira Forjaz. 

Senhor Pedro Viegas da Costa Godinho Abreu Amaral. 
(Sobscripto). 

E trasladado o consertei com o proprio a que me re- 
porto, e tornei a entregar ao apresentado. Lisboa. cinco 
de Fevereiro de mil oitocentos e treze. E eu João Frede- 
rico Bartholomeu, Tabellião que a subscrevi e assinei em 
p.º e razor O T.º” em test.º de V.º João Frederico 
Bar." 


Dizem o Bacharel Pedro Viegas da Costa Godinho, 
seus irmãos Antonio Godinho Viegas da Costa e Abreu, 
José Godinho Viegas da Costa e Abreu, D. Maria Victo- 
ria Godinho de Abranches e Abreu, D. Thereza Bernarda 
Godinho e Abreu, da villa da Bobadella da Beira comarca 
de Linhares, Bispado de Coimbra, Arciprestado de Oli- 
veirinha, que elles precisam que o Snr. Revd.º Parocho 
lhe atteste em como os Inimigos Francezes em a retirada 
d'este Reino invadiram a mesma villa em os dias 17, 18, 
19 e 20 de Março do presente amo, e n'esta invasão rou- 
baram aos Supp.* todos os seus fructos e roupas, da- 
mascos e tudo o mais que era de maior valor, e depois 
lhe incendiaram as suas casas com a capella, e mais tra- 
etos, que tudo ficou redusido a cinsa ficando até as pro. 
prias paredes d'este grande edificio arruinadas pelo que 
receberam uma grande perda vendo-se obrigados a viver 
em casas alheias, e a comprar renovos e tudo o mais que 
lhe é necessario para a sua subsistencia e de sua nume- 
rosa familia, e porque lhe duvidará passar sem despacho, 

P. ao Revd.?º Snr. D.” Arcipreste se digne mandar- 
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lhe passar de toda à perda, e tambem-de quanto clla em- . 


portará. : 
E. R. M.º 


Passe como requer.= Prior Arcip.º, Gouvêa, 
q P.» 


Francisco Doutel de Moraes Sarmento, Fidalgo Caval- 
leiro da Casa Real do Principe Regente Nosso Senhor 
Prior colado em a Igreja de Nossa Senhora da Graça da 
Villa da Bobadella comarca de Linhares Bispado de Coim- 
bra. Attesto que os Barbaros Inimigos Francezes invadi- 
ram esta villa e Freguezia de Bobadella em os dias 17, 
18, 19 e 20 de Março do presente anno e n'esta invasão 
roubaram ao Bacharel Pedro Viegas da Costa Godinho 
e seus Irmãos, d'esta minha Freguezia'os seus Frutos de 
Milho, Pão, Trigo, Feijão, Vinho, Azeite, Carnes, porcos, 
Roupas de Lan e Linho, Damascos, e tudo o mais que 
era em grande quantidade e depois queimaram as casas 
dos mesmos suplicantes e Capella com todos os seus tras- 
tes e adornos ficando tudo redusido a cinzas e os mesmos 
sup.** obrigados a habitar em casas alheias, e sem meios 
para comprar o que lhe é necessario para a sua substan- 
cia e da sua numerosa Familia, quanto mais para reedifi- 
car a dita casa que era o melhor Edifício desta Villa, que 
a grande perda foi avaliada judicialmente pela Justiça 
Territorial em noventa mil crusados e por ser verdade e 
o ter observado passei a presente que juro per sacra à 
qual assignei e sellei com o sello das minhas Armas. 

Residencia da Bobadella 19 de julho de 1811.== (Logar 
É do sello), O Prior, Francisco Doutel de Moraes Sarm.'º. 


VI 


DEFESA DE LISBOA E DE PENICHE 


Duas memorias 
de Fortunato José Barreiros 


ENDO no anterior capitulo tra- 
tado deste oficial, que tantos 
reveses padeceu por suspei- 
ções e acusações que, afinal 
não foram provadas, mas que 
realmente se mostrou muito 
affeiçoado aos franceses, pa- 
rece-nos opportuno dar a co- 

- nhecer duas memorias por elle 

escritas, — uma sobre a defesa de Lisboa, outra 

sobre a de Peniche, em 1807, durante o dominio 
de Junot. 

Na carta a este general, oferecendo a primeira 
d'essas memorias, 0 major Fortunato Barreiros de- 
clara-se «seu subdito!», e pede-lhe que o receba 
«debaixo da sua protecção». Wallando-lhe dos in- 
gleses chama-lhes «os nossos inimigos communs»; 
era um galóphilo, como muitos nesse tempo. 

O plano de defesa de Lisboa não se limita ape- 
nas ao que respeita a fortificações, mas ás posições 
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da artilharia de campanha, e das tropas e dos paisa- 
nos, não só para a defesa armada, mas para acu- 
“ dir aos incendios dos edificios, produzidos pelo pos- 
sivel bombardeamento, e para o policiamento da 
cidade contra os malfeitores. Recommenda, alem 
d'isso, um regulamento de sinaes para as costas de . 
Portugal, e que o commando de tropas e das ba-, 
terias se não desse aos-Que tivessem relações com 
: os ingleses. Estes e outros documentos dão bem a co- 
nhecer a psychologia da nação naquelle momento 
historico em que no pais a opinião dos mais cultos 
se dividia entre a alliança com a Inglaterra, como 
a mais conveniente para a autonomia e integridade 
da patria, e a amizade com a França, que muitos 
E. porventura julgavam ainda sincera e de leal coope- 
ração para nos libertar do predominio inglés. De- 
À ve-se notar, alem d'isso, que as Memorias de Bar- 
reiros são datádia de 10 de dezembro de 1807, 
quando senão tinham dado ainda os factos que 
À haviam de abrir os olhos aos portugueses. 
Junot entrara dias antes em Lisboa, no dia 30 
de novembro, tendo dito na sua proclamação de. 
Alcantara, de 17 d'esse mês, ao entrar em Portu-. 
gal, que vinha preservar Lisboa de ser prêsa dos 
«eternos inimigos do continente», e confirmando . 
depois na manhosa proclamação ao povo de 
Lisboa que vinha para salvar o seu porto e q 
seu principe da influencia da Inglaterra. Toda- - 
via, já nessa data eram claras as intenções de e 
Junot, e declarar-se seu subdito não era para 
dar creditos de patriota a um oficial port uguês. 
Destes e doutros factos" proveio a suspeição con- 
M tra elle. -. R , 
Muito interessantes são tambem as notas que” 
completam a primeira Memoria, pois nos dá-a co- 
ç nhecer o cuidado com que Portugal ia seguindo e |. 
applicando os progressos que em assuntos de ar- 
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tilharia e fortificação se iam realizando nos' outros 
paises, e dos quaes se vê que Fortunato Barreiros 
estava ao par. 

É ihdispensavel o conhecimento destes docu- 
mentos parciaes da nossa historia militar, ainda 
por fazer, e pára a qual é nosso proposito ir forne- 
cendo os necessarios subsidios. 

As Memorias de Barreiros, cotejadas com as dos 
engenheiros franceses que atrás publicamos, dão- 
nos a conhecer as ideias que então dominavam so- 
bre a defesa dos pontos mais importantes do país. 


Memorias I 
Concernentes 4 defensa do Porto de Lisboa 
e 
Praça de Peniche 
oferecidas 
ao . 
JU, e Ex” Senhor « 
; Funot 
Governador de Paris, Primeiro Ajudante de Campo 
de Sua Magestade o Emperador e Rei, 
General em: Chefe do Exercito de Gironda, 
Gran Cruz da Ordem de Christo 
etc.cetc. etc. 
3 Por 
Fortunato José Barreiros 
Cavalleiro Profeco na Ordem Militar . 
de S. Bento de Aviz, 
Major Agregado ao Regimento d "Avtilheria n.º S. 
Lisboa 10 de Dezembro de 1807 


º 
. . - 


Il.”º e Ex.”º Senhor. 


- 


O Desejo que sempre tive de servir bem a minha Pa- 
tria na Profição Militar, fez com que nos primeiros annos 
da minha vida assentasse Praça no Regimento d'Artilhe- 


v 


. 


ria numero 3.º e procurasse as instrucçoens necessarias, 
tanto nas Academias Theoricas, como nas Escolas prati- 
cas, e fosse sempre exacto no serviço e obediencia aos 
meus Superiores. 

Por estas razoens se lembrou de mim o Ministro 
da Guerra mandando-me por ordem de 13 de Setembro 
proximo passado á Praça de Peniche cuidar de alguns 
arranjos para a sua melhor defensa contra os nossos 
communs inimigos. Então propuz ao Governador o que 
consta dos papeis juntos, e outros iguaes forão entregues 
na Secretaria dos Negocios da Guerra para que se sou- 
besse o que havia, se precizava e faltava n'aquella Praça. 
E porque não me consta que athe agora se dessem provi- 
dencias sobre este ponto, estimulado eu do bem do ser- 
viço, e do zelo da Gloria das armas dos Exereitos combi- 
nados neste Reino, me animo a pôr na Respeitavel pre- 
zença de V.º Ex.“ não só o Plano que fiz para a provi- 
soria defensa de Peniche, mas tambem o que me lembra 
para a do Porto de Lisbôa. 

Para defender este Porto se V.º Ex.* o approvar me 
lembra y 

1a 

Que se construa huma bateria de morteiros de 12 ou 
mais polegadas no lugar que está entre a Torre de Bel- 
lem, e a bateria do Bom Sueccesso (1). ! 

20 


Que se artilhem alguns navios mercantes, dos que se 
achão surtos neste Rio, e que se postem nos lugares junto 
as baterias estaveis desde a Torro do Bugio athe ao Porto 
Brandão, e desde a Torre de S. Julião á de Bellem (2). 
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De 

Que se carreguem huma grande porção de embarca- 
çoens pequenas denominadas fragatas, e muletas de cor- 
pos de facil inflamação, como tojos, carquejas, ramagem 
de pinheiro, etc., para na vazante da maré se poderem 
deitar sobre os navios da Esquada Inimiga, devendo ser 
para isto prezas humas as outras, por correntes de ferro, 
afim de que por este modo possão abraçar as embarcã- 


1Vão adiante as notas; e damol-as a seguir a esta Memoria, 
para melhor intelligencia. 


çoens inimigas, e communicarlhos o fogo de mistura com 
alguns Brulotes, e Maquinas Infernaes, que tambem se 
devem mandar apromptar. 


4. 

Que se construão algumas baterias de hum maior nu- 
mero de peças, é dos mais grossos calibres nos pontos da 
praia que parecerem os mais convenientes, isto em lugar 
das muitas que ha de pequeno numero de peças, que as- 
sim como estão não podem servir de grande prejuizo ao 
inimigo (3). 

5.º 

Que se apromptem as trez ordens de fogos na bateria 
do Bomsuccesso sendo a de sima das cazamatas toda de 
obuzes de 10, em 8 polegadas, e montados estes em car- 
retas de peça de praça sem rodetes (4). de 


6º 
Que sejão determinadas em todas as baterias, as di- 
recçoens, elevaçoens, e cargas, fazendo-se para isto as 
experiencias precizas, afim de que na occazião sejão cer- 
tos todos os tiros sobre os navios inimigos, e se evite por 
esta forma o andar então ás palpadelas (5). 


5º 

Que sejão fixadas todas as baterias pelas golas, para 
assim se evitar o, poderem ser tomadas num golpe de 
mão, no cazo do inimigo fazer hum dezembarque de noite 
fora da barra, sem ser apercebido, e poder então, não 
temendo já estes fogos, entrar com a sua esquadra aru- 
mada a estas baterias, para se livrar do maior incommodo 
que lhes cauzarão as outras da parte oposta. 


8” 
Que se arranje a Artilheria volante, se exercite, e se 
lhe determine os lugares em que deve estar prompta, e 
acudir, quando seja preciso. 


E 
Que se determinem os lugares para pontos de reunião, 
tanto para as tropas d'aquem como d'alem Tejo, para 
tanto em huma, como em outra parte se poder contar 
com as forças reunidas, que se devem dirigir sobre o ini- 
migo no cazo de dezembarque, : 
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10.º 
Que se reparta o povo de Lisboa e mais lugares cir- 
cumvizinhos, para em caso de rebate se poder juntar em 
« differentes partes determinadas, com as pessoas que de- : 
vem commandar, já trazendo armas, já sem ellas, se- 
gundo se determinar, distribuindo-se huns para acudirem 
com as bombas e agoadeiros aos fogos que se possão 
atear nos differentes edificios da Cidade; outros para fa- 
, zer conservar em respeito alguns malfeitores que inten- p 
; tem aproveitar a occasião e mesmo roubar as cazas que 
não tiverem homens. 
. is” 
3 Que se não dê o commando dos differentes corpos de 
tropa, ou povo a pessoas que tiverem tido amizade com 
a - alguns dos inimigos communs de todos os homens, on a 
[ que a tenhão com quem com elles a tivessem; ontro 
tanto se deve entender do commando das baterias, 


12.º 
Que emfim se fassa hum Regimento de Sinaes para 
toda a Costa de Portugal, afim de se receberem as par- 
tes, e se darem ordens em um mesmo momento, e por 
. esta maneira, estarmos mais arranjados para repelir essa 
- chusma de inquietadores que por nossa disgraça ainda se 
mo conservão com o dominio dos mares, mas que esperão a 
cada momento sofrer a mesma sorte, e o fatal golpe, . 
| como a antiga Cartago. 
“ - Se eu hum dia tiver a certeza de que V.* Ex.º se 
dignou receber em bem a offerta que tenho a honra de 
lhe fazer nestes papeis, como tributo da minha subordi- 
nação e respeito, então estando mais animado e siguro 
de sua alta benevolencia, lhe aprezentarei alguns mais, 
e que tenho trabalhado, visto que todos tendem ao modo de 
servir a Artilheria, e à defensa das Praças do Reino. 
Espero que V.* se digne perdoar o meu atrevimento e 
e receber-me debaixo da sua Protecção ; pois que tenho a 
: honra de me confeçar e ser Tue 


e e 7: Et 
1 TIl.”º e Ex."º Senhor General em Chefe, 
. . q seu subdito e mais respeitoso 


e umilissimo 


” Fortunato José Barreiros, 
Major agregado ao Regim.º de Art.º n.º 3, 
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Notás 


(1) Proponho a bateria de morteiros, por ser esta arma 
a de que o inimigo mais se teme a bordo, visto ser a que 
lhe pode fazer os maiores estragos caindo dentro dos na- 
vios; pois que não só póde, antes de intrar quebrar as 
inçarcias, estaos, cabos, ete., mas mesmo os proprios 
mastros, e depois caindo dentro, .não só fazer estragos 
pelo choque; mas tambem mortes com os estilhassos, e 
pegar o fogo ao navio por via da sua carga inflamada, 
que para este fim será a maior possivel. . 
(2) Algumas das peças que se pozerem a bordo dos 
navios mercantes que proponho, devem atirar com balas 
de incendiar, das que se experimentarão da outra banda | 
no anno de 1799 pelo Brigadeiro José Antonio da Roza, 
feitas 4 imitação das do medico d'Auxonne Mr. de Bictry, 
que forão aperfeiçoadas pelos cidadãos Bellegarde, e Fa- 
bre, ec experimentadas em Meudon, em Ventôse, e Ger- 
minal do anno 6 da Republica Franceza, as quaes aqui 
satisfarão muito bem visto as distancias serem menores 
de 800 toezas. : 
(3) Porque algumas das baterias que temos sobre o Rio 
de Lisboa, são a barbete, e este he alvenaria, da qual os 
estilhaços farão hum prejuizo imenso aos Artilheiros, 
assim como os dos merloens d'aquellas que os tem, por 
tambem serem d'alvenaria: lembro que se devem fazer 
todos de terra fexada em caixas de madeira, ou taipa, se 
o tempo o primitir, e para que as peças das nossas bate- 
rias fiquem o mais livres de continuamente serem batidas 
“pelas balas cahidas dos navios inimigos, he preciso que 
ellas estejão elevadas por cima do nivel do mar, pelo me- 
nos 7 toczás, por que então neste cazo, aquellas balas 
que vierem ricochetando, não poderão jamais elevar-se 
tanto, que alcancem a altura a onde estão as peças ; mas 
sim se empregarão no corpo da bateria, sem tirarem disto 
utilidade, e as que vierem de ponto em branco, em não 
atinando com a garganta da canhoneira (eu pertendo to- 
das as bateria com merloens, como já disse) tambem se 
não devem reputar bons tiros; mas sim tiros perdidos ; 
pois são sem resultado favoravel, e pelo contrario as 
nossas, sendo empregadas no costado do navio, fazem o 
proveito desejado, e por isto temos grande vantagem com 
as nossas baterias sobre as do inimigo, atendendo a que 
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elle só pode tirar proveito sobre huma das nossas, quando 
bater directamente a joia da peça, que feito o calculo para 
huma bateria por exemplo de 8 peças, contra huma nau 
de 40 por banda, temos que elle só aproveitará os seus 
tiros sobre 18 pes quadrados, que tanto espaço ocupão 
as gargantas das canhoneiras, e nós sendo a Nau de 3 
toezas d'alto, e 150 pés de quilha, temos hu alvo de 
2700 pes quadrados, o qual nunca se deverá errar; pelo 
que haveremos com a nossa bateria 30 vezes mais vanta- 
gem que elles com a sua, isto alem das irregularidades 
provindas das suas pontarias, que segundo o sentimento 
de Gribeauval, de cada 100 tiros, acertarão 1, pela muita 
mobilidade das suas baterias, o que lhes prohibe a certeza 
dos tiros sobre as nossas peças: em consequencia do que 
concluo, que se o inimigo conhecer (como deve) estas dif 
ferenças de ventagens, não será tão tolo que se arrisque 
a entrar no nosso Rio de Lisboa. 

(4) Os obuzes que pretendo sobre as cazamatas da ba- 
teria do Bom Successo, não só serão uteis pelo efeito do 
choque das suas bombas, como as de 12 polegadas; mas 
tambem porque podem muito bem ser carregadas da com- 

ozição denominada Rocha, a qual quando rebente a 
Deita poderá espalhar-se, e communicar o fogo dentro 
dos navios, o que fará tambem muito estrago, alem do 
que fizerem os estilhaços. 

(5) Para termos a facilidade de fazer constante a di- 
recção de qualquer peça, e mesmo buscar o navio, qual- 
quer que seja a sua velocidade, deveremos servir-nos das 
plataformas tornantes, como as que fiz construir na Praça 
Elvas em 1800, que sendo similhantes as de Gribeau- 
val, tem athe mais vantagens que as do Marquez de Mon- 
talember : assim mesmo tambem para havermos as obser- 
vaçoens, constantes quando se julguem boas, não ha mais 
que graduar as cunhas e chapuzes em cada carreta e ser- 
virmo-nos destas graduaçoens á maneira dos ... das pe- 
ças de campanha Francezas. 

Está demonstrado pela experiencia, que as peças de 
24 carregadas com 6 libras de boa polvora, lanção as 
suas balas com huma velocidade de 1200 a 1400 pes por 
segundo, e que o seu alcance de ponto em branco he por 
320 toesas: logo sendo a largura do Rio de Lisboa na 
parte mais estreita de proximo de 700 toezas, temos que 
as baterias construidas neste lugar baterão como de ponto 
em branco os navios que passarem na sua frente a meio 
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do Rio: Estas mesmas baterias quando atirarem aos na- 
vios à maiores distancias, assim como aquellas que esti- 
verem na maior largura do Rio, empregarão tambem to- 
dos os seus tiros que tirarem por huma elevação de 4 ou 
Dº, pois que mesmo neste caso as balas de 24, 18 c 16 
depois de fazerem alguns bondos sobre a agua, tem ainda 
força bastante para passarem os costados dos navios de 
maior grossura: logo segue-se que qualquer que seja 0 
lugar em que estejão postadas as baterias, de huma e 
outra parte do Rio, sempre os tiros serão bons sobre os 
navios inimigos, isto he respectivamente as distancias, 
mas não as localidades, que estas segundo o defunto Mar- 
quez de la Rozier, devem ser postadas sobre rochedos e 
sobre os pontos mais avançados, de maneira que ellas 
descubrão perfeitamente o lugar que devam bater, e que 
os navios não possão se não com muita dificuldade pôr-se 
em alcance de as fazer calar, ou destruir. 


Da defesa de Peniche se ocupa o seguinte do- 
cumento, que vem & seguir ao outro, e trata não só 


da defesa da praça mas da peninsula toda. Todas 
as recommendações nelle se fazem com respeito á 
preparação, organização e disposição de todos os 
elementos de defesa: artilharia, espingardas, muni- 
ções, tropas de linha e ordenanças, depositos, regu- 
Jamento de sinaes para as costas da peninsula, etc. 


Oficio dirigido ao Governador da Praça de Peniche 


q." Sr. — Em observancia da ordem que V.* 8.º se 
dignou dar-me para lhe dizer por escripto quanto verbal- 
mente propuz na Junta Militar que V. S.º convocou ao 
seu Quartel no dia 18 do corrente, afim de se tomarem 
as mais serias medidas, respeitaveis á defensa desta 
Praça: tenho' a honra de lhe repetir os artigos juntos, 
quê julgo serem da maior importancia para à sigurança 
da mesma Praça, assim como os mapas, que mostrão à 
distribuição, e colocação da artilheria nos diferentes lu- 


, 


gares proprios para ella, fornecimento de cada huma das 
bocas nas baterias, e mesmo as maquinas precisas para as 
suas respectivas manobras de força. Deus Guarde à 
V.º 8.º Peniche 30 de Outubro de 1807. IIl.mo Sr. Luiz 
Antonio Castelo Branco. - 

Artigos respectivos á defensa provizoria da Praça de 
Peniche. 


io 
Deve-se bem, e exactamente conhecer o circuito da 
eninsula, afim de serem postos em respeito aquelles lu- 
gares que podem premitir a entrada ao inimigo: outro 
tanto das extremidades da magistral, e aberturas que a 
mesma tem. 
Ay 
Conhecer o sistema de fortificação, para lhe fazer huma 
bem regulada destribuição das grossas bocas de fogo, as 
quaes devem ser colocadas segundo os diferentes fins, 
sendo estas desde logo munidas das suas competentes pela- 
mentas, e cartuxames; porem que não seja grande o nu- 
mero delles, e que sejão em huns lugares todos de bala, 
em outros todos de lanterneta, e em ontros havendo de 


huns e outros corpos. 


O” 

Fazer o detalhe da guarnição para os diferentes pon- 
tos, determinar os lugares de reunião ao signal de rebate, 
tanto para os corpos militares que formarem as rezervas, 
como para as ordenanças da Peninsula que não estiverem 
empregadas, 


E 
Detalhar a tropa d'artilheria precizas para o labora- 
mento de cada boca, a qual deve ser exercitada 4 sua 
manobra, assim como os competentes serventes tirados 
das sobreditas ordenanças, os quaes tambem desde logo 
devem ser destribuidos, e exereitados como artilheiros 
territoriacs, 


Ru > 

5. 

Determinar os lugares que devem servir de armazens 
para depozitos das muniçoens, petreichos, e armas, que 
andem, servir para o fornecimento das tropas, e baterias, 


pondo-se em cada armazem huma lista em ordem alfabe- 


. tica do que ali se contiver, estando tudo numerado com 
clareza, para que tanto os caixotes que contiverem coizas 
miudas, como os corpos de grossos volumes, não cauzem 
alguma confuzão quando se fizer a sua destribuição. 


6. 
Apromptar o cartuxame necessario para vinte tiros por 
peça, como menciona o mapa numero 2 assim como huns 
duzentos por espingarda de Infanteria. 


. fa 
Tomar hum miudo conhecimento das qualidades, e 
quantidades das differentes armas, e muniçoens de guerra 
que tem os armazens da Praça, para somente se contar 
com o que estiver capaz de servir. 


8. 

Fazer hum orçamento das muniçoens de guerra, e boca 
precisos para hum determinado tempo, afim de discontar 
o quê houver capaz de serviço, e se conhecer o que falta : 
outro. tanto das maquinas, e ferramentas para os differen- 
tes serviços da Praça, supondo mesmo que lhe he cortada 
desde já toda a communicação com os lugares donde pode 
tirar socorros; e de quanto se julgar precizo na Praça, 
dar huma conta á Copte, afim de ser fornecido. 


9.º 
Estabelecer hum regimento de signaes entre os pontos 
destacados sobre a costa da Peninsula, extremos da ma- 
gistral, e a Cidadella, e mesmo os pontos dependentes 
deste posto, para poder ser avizado de quanto se passa 
-- em cada hum delles, e dizer-lhes quanto fôr precizo. 


N.º 1 


Mapa da artilharia que tem a Praça de Peniche, e a maneira por 
que deve ser distribuida no corpo da Praça, Cidadela e baterias 
sabre a costa da peninsula, emquanto as circunstâncias não mu- 


darem 


(Peniche, 29 de Outubro de 1807) 


Nomes das batorias 


No Campo da Praça 


Na Cidadela 


Baluarte da Camboa . . 


Baluarte de S. Vicente . 


Baluarte da Calçada . . 


Balnarte da Ponte ... 


Baluarte da Cadeia. . . 


Cortina do Cacs +... 


Baluarte das Cabanas. . 


Cortina da Porta. . .. 
Baluarto de Santo Antó- 


Baluarto do Ilhéo, Arrui- 
nado. . cc cc voa 
Bateria da Casa Forte. . 


Bateria do jogo da Bola 


Bateria Redonda . . .. 
Bateria da Furna. . .. 
Bateria do Alto da Vela 


Baluarte do Cavaleiro. . 


Soma e segue! 


Numero 
das peças 


Lugnres onde devem ser 
postadas 


Em todo o ramal 


DOCA dO. aces tm ca no 876 


Ui 


| 


No flanco. vc.» cc quo 
No flanco esquerdo . .. 
MARÇO == a o O 
No flanco direito . . ... 
No flanco esquerdo +... 


taqNa faco. . cc co cuss 


16 


o 


- 
q 


tá 
a 


=. 
So 
re Ass A e a e ci mm RR PO et e DG 0 ea ma, 


No flanco direito +. ... 
No flanco esquerdo . +... 
Na face esquerda . +... 
Na face direita . . 2... 
No flanco direito +. +... 
No flanco esquerdo . +... 
MA ÍAÃO: Rca a ma q e 
No flanco direito . . +... 
Bm toda . co ns é sqas 
Noflanso. .. 2... 2...» 
Nosredentos . . ..... 
Aos lados do gouritão . . . 
No flanco esquerdo . . .. 
Nafaco sobre omar. . . « 
Nacortina .. .. cc... 
Na face sobre a Casa Forte 
Nas primeiras canhonciras 
Nacortina . .. css. 
Na face do meio baluarte . 
Emtoda +... .... 4... 


Com direcção para o mar . 
No flanco direito . +... 


Soma e segue 40/23/26,05] 1 


Calibres 
36/24/1812 


E) ES 


2 


Calibres 


Nabo. ARS Datosiar Lugares onde devem ser 


postadas Ee podia pi 


| 
96,24 ,18/12/ 9] 6 


Transporte 


[Bateria da Vistoria . . « Emtoda . cc cascos cj — 
Bateria da Lu. . +... Emtoda +... ... 0... 
Porto de Areia de Baixo Volante. . .. cus... 
Porto de Areia de Cima Volanto. . . cc cc... 
Para sortidas. . +... Aonde convenham. . +... 


Na Costa 


Somas. . . cc... «| 182 Todas as peças. . . . [40/28/2668] 9 8) 6 
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N.º = 
Mappa da artilheria que tem a Praça de Peniche, sua distribuição e fornecimento em cada bateria: segundo as aplicaçoens que deve ter tanto sobre o mar como sobre o Isthmo sendo este fornecimento tam somente computado 
para 20 tiros por boca, alem dos com bala de esclarecer, e incendiar, advertindo porém, que esta distribuição somente deve existir em parte emquanto não mndam as acluaes circunstancias ! 
eee eme 
| Munlçoens | Palamentas | 
| 
O CR E —. 
| | Cs Caixas | 1 | : | - 
I- 
Espoletas | a e | | PE aci E Espeques Caros 
| é | | sad E | | 
E) El « Re na É; já) SETE NA | 
Nomes das baterias | a a Ê | | = E Observaçoens 
4 o =) o a A Y o | 
E l A a fa [rd õ E o 3 ” | | 
S le | elel £ el E jm E El) o | 
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O DIETARIO DO MOSTEIRO DE S. BENTO 


m dos costumes interes- 
santes dos conventos 
mais cultos estabeleci- 
dos em Portugal, e na- 
turalmente no estran- 
geiro, foi o de organi- 
zarem um Diario rela- 
tando factos que dia a 

dia se iam dando. Assim se constituíam numa fonte 

historica aproveitavel esses diarios, para esclare- 
cimento e comprovação de acontecimentos noutras 
fontes omissos ou incompletos. 

Para os factos passados no país e principalmente 
em Lisboa durante as invasões francesas consti- 
tuiu-se por essa razão num curioso repositorio de 
informações o Dietario do Mosteiro de S. Bento, 
criado nesse e noutros conventos da Ordem Domi- 
nicana pela pastoral do Abade Geral da Congre- 
gação, datada de 11 de dezembro de 179% que em 
seguida publicamos. 

E um documento curioso este e nos mostra os 
intuitos elevados que presidiam a determinados 
actos da organização monastica, tendo em vista a 


tultura intellectual e o progresso das letras e das 
19 
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sciencias, numa epoca em que era escassamente 
derramada a instrueção. 

O fim da instituição destes Dictarios não era o 
de mero registo dos factos para uso das congrega- 
ções, ou por simples curiosidade; o que se preten- 
dia era tomar nota dos factos mais notaveis que 
se iam dando «tanto na ordem phisica, como na 
ordem moral, politica e literaria, para a seu tempo 
se escrever a historia de uns e outros, com indivi- 
duação a certo. «Assim se queria evitar aquella es- 
terilidade de noticias que então se experimentava so- 
bre tão importantes assuntos, pela negligencia e 
incuria dos antepassados. Para isso se devia esco- 
lher monges competentes e habilitados, e era ser- 
viço para o qual se recomendava toda a vigilancia 
dos superiores. À esse chronista, que tinha de es- 
crever com concisão e calma, se deviam fornecer 
elementos de informação, taes como gazetas e pe- 
riodicos nacionaes e estrangeiros, que depois se 
collecionavam nas livrarias dos conventos, algumas 
das quaes se converteram em verdadeiros monu- 
mentos do saber humano. Em cada mosteiro se to- 
mava nota do que seia passando na localidade onde 
elle estava estabelecido e nas circumvizinhas; nos 
mosteiros de Lisboa, Porto e Coimbra o Dietario 
tratava tambem dos acontecimentos geraes do país 
e dos do estrangeiro. O de S. Bento estava nestas 
condições. 

Estas chronicas eram mandadas por copia, de 
tres em tres meses, ao chronista-mor da congrega- 
ção, que com ellas redigia um Diario Geral, «de- 
pois de escolhidos e verificados quanto possivel 
com intelligencia e discernimento». Vê-se todo o 
apuro que se tinha de pôr neste trabalho cujo 
fim era fornecer «aos que depois de nós vie- 
rem, diz a portaria abacial, meios de escrever a 
Historia sem aqueles defeitos e incertezas que na- 
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turalmente resultam de noticias individuadas e 
verdadeiras, «conseguindo assim concorrer para a 
publica utilidade». 

Vê-se por isto o valor que assumem estes Die- 
tarios, como fontes historicas. Contendo informa- 
ções verdadeiras e seguras, sobretudo nos assuntos 
que não affectavam á Congregação ou os interes- 
ses da religião, podem merecer confiança absoluta 
ao historiographo, que com elas pode resolver 
muitas duvidas. 

Assim nos succedeu já com este mesmo Dieta- 
rio, quando num artigo publicado no Boletim da 
Segunda Classe da Academia das Sciencias, de 
1910, consagrado á commemoração do centenario 
da Guerra Peninsular quisemos apurar o funda- 
mento de se dizer que a Academia offerecera a 
Junot as honras de presidente. Stockler asseverara 
que, para se tirar de embaraços e se livrar da 
pressão sobre ella exercida, a Academia lhe offere- 
cera unicamente o titulo de socio honorario, jamais 
o de presidente, ao contrario do que Acurcio das 
Neves afirma da sua Historia das Invasões. A nota 
lançada no Dietario no proprio dia, aliás com a 
nota ironica de que «as falas que houveram de 
parte a parte (entre Junot e os representantes da 
Academia) eram dignas de se lerem com reflexão», 
veiu confirmar a affirmação de Stockler. 

Ainda noutros estudos me tem servido de infor- 
mação ou contraprova êste processo manuscrito; 
assim no volume imediato a êste, nos capítulos con- 
sagrados à acção dos pedreiros livres portugueses 
nas invasões, e ao espírito de ganância dos gene- 
rais franceses em Portugal, verão os leitores que 
nos servimos para conhecer a psicologia dos então 
chamados os afrancesados (e hoje se chamariam 
adesivos) e, para fazer idea da parte da contribuí- 
ção de guerra que cabia ao mosteiro de S. Vicente 
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e da qual diz José Liberato nas suas Memórias ter-se 

éle libertado, dando cento e tantas peças de ouro 

ao general Thiebault e mais algumas a um ajudante 

dêste, Vidal, que foi o intermediário no negócio. 
Vejamos primeiramente a portaria: 


Fr. Bernardo da Esperança Telles D. Abbade Geral 
da Comgreg>”- de S. Bento neste Reino e Portugal e 
Provincia do Brazil etc. etc. 

Aos M.º* RR. PP. DD. Abbades e a todos nossos 
subditos saude e pax em Jezus Christo. 

A grande, e mancefesta utilidade q resulta ao Publico de 
se assentarem em memoria, os Factos mais notaveis q 
vão acontecendo assim na Ordem Fizica, como na Ordem 
Moral, Politica, e Literaria p.* a seu tp.º se escrever a 
Historia de huns, e outros, com individuação e acerto, 
foi a q inspirou aos Cap.” G.º* da Nossa Comgreg.'” a 
sabia providencia de mandarem 7% em cada hum dos nos- 
sos mostr.* huvesse hum Monge curioso e entendido q 
fosse escrevendo em livro p.* isso destinado as noticias, 
q por algum motivo se julgassem dignas de transmittir-se 
4 Posteridade, incumbindo aos Prelados o vigiarem cui- 
dadozam!'* sobre a execução d'este importante e utilissimo 
dezignio a fim de não deixarmos a nossos Vindouros 
aquella esterelid.º de noticias q.º nós hoje experimenta- 
mos por neglig gencia, e incuria dos q.º nos precederão. 

E vendo nós q esta Providencia com quanto hé justo 
e arrazoada, não tem com tudo sortido o effeito q.º se 
podia, e devia esperar; ou por se não haver recommen- 
dado sempre a sua execução a Pessoas habeis p.? de- 
zempenha-la, ou por se lhe não determinar a forma, e 
regularidade q devião dar ao seu trabalho; ou por se lhe 
não apromptarem os subsidios p.º elle necessarios; ou 
em fim por não esperarem recompensa alguma de hum 
serviço q demanda não pequena applicação e fadiga: De- 
zejando desviar todos estes obstaculos, dar nova forma, 
e vigiar a tão importante determinação e facilitar aos q 
depois de nós vierem os meios de escrever a Historia sem 
aquelles defeitos e incertezas, q naturalm.'* resultão da 
falta de noticias individuaes e verdadeiras: temos deter- 
minado o seguinte: 

1.º Que em cada Mostr.º haja hum Monge destinado 
p.* escrever o Diario dos Acontecim."* Fizicos Moraes 
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Politicos e Literarios na forma q abaixo se dirá: O qual 
Monge será sempre escolhido pelo Prelado com approva- 
ção nossa da classe d'aquelles q por seu caracter ou co- 
nhecida curiosid.* e applicação se julgarem mais dignos 
de tão importante e seria incumbencia: sendo alem disso 
em igualdade de mcricim.'º e aptidão preferidos aquelles 
q mais livres, e dezembaraçados se acharem, p.* empre- 
gar-se com cuid.º e assidua diligencia no dezempenho 
desta Commissão. 

2.º Que o Monge assim nomeado deverá examinar com 
toda a diligencia, e escrever com particularid.º as memo- 
rias dos factos succedidos na Cid.º, Villas, ou Aldeas do 
territorio circumvizinho do Most."º, ficando rezervado para 
os Dietarios dos Mostr.* de Lisboa, Coimbra, e Porto 
as outras memorias do Reino ou Estrangeiras, por serem 
aquelias as principaes Cid.** aonde mais facil e prom- 
ptam.! costumão chegar as noticias publicas: p.? o q 
serão alem disso auxiliados com a compra das Gazetas, 
e Papeis Periodicos Nacionaes, e de algum ou alguns Es- 
trangeiros q serão comprados á custa dos m."ºº Most.º* e 
q depois de servirem ao seu emprego serão depozitadas 
nas respectivas Livrarias. 

3.º Que collegidas e examinadas assim as noticias dos 
Feitos importantes comprehendidos de baixo das sobre- 
ditas classes, as escreverão pela ordem chronologica, e 
sem apparato algum de reflexões com verdade, concizão 
e clareza na forma que vai indicada nas taboas juntas à 
esta ou por outro methodo q mais proprio parecer. 

4,º Que enchidas as taboas dercada mez logo no prin- 
cipio do seg.!* nos será infallivelm.*!* remetida pelo nosso 
Secretario hua copia p.º sermos certos da execução do ij 
aqui se determina e no fim de cada trez mezes outra ao 
chronista Mor da Congr.*", o qual será obrigd.º a fazer 
hum Diario Geral arranjado pela m.”* ordem em q en- 
trem huas e outras Noticias assim Nacionaes como ainda 
Estrangeiras de pois de escolhidas, e verificadas quanto 
for possivel com intelligencia e decernim.*º. 

5.º Que em attenção ao trabalho q necessariamente 
hão de ter os q bem satisfizerem ao & aqui lhe encarre- 
gamos poderão os M.*º* R.ios P.º Dons Abbades conce- 
der-lhes as izenções q lhe parecerem justas, consultando- 
nos pr.” p.? isso, e constando-lhe legitim.'* q satisfazem 
a seu officio com exacta deligencia. E sempre q os in- 
m> lb; Listr occupação se auzentarem do Most.” ou 
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destricto donde escreverem por mais de quatro dias, se- 
rão obrigados a entregar o seu Diario Mensal na forma 
em q estiver ao M. R. P. D. Abb.º p.º q o mande conti- 
nuar por outro Religiozo. 

E posto seja p.? desejar e esperar q o Cap.” G.% fu- 
turo tendo em vista a grande utilidade desta antiga e 
justa Providencia, agora por nós renovada e ampliada, à 
confirmará e roborará com sua auctorid.* p.? ter o seu 
effeito mais seguro, e permanente: julgamos comtudo 
conveniente o antecipala, assim p.? se começar desde logo 
a sua execução, como tambem p.* q no decurso do tp.” 
& deve correr até a celebração do m.º cap.º se possão no- 
tar os pontos deste nosso Reglam.'º % porventura neces- 
sitarem de explicação, ampliação, ou correção. Recomen- 
dando entretanto aos M. R.ºº* P.s DD. Abba.º* da Nossa 
Congr.*” quanto em nós he o zeloso cuidado com q de- 
vem promover a sua observancia e concorrer deste modo 
p.* a publica utilid. em cujo beneficio devemos empre- 
gar-nos. E 

Esta será lida em Conv." pleno e registada, assim como 
o mappa junto no livro Dietario, e remettida dentro de 
vinte e quatro horas aos Mostr.º q] se seguem pela or- 
dem marginal, com as certidões dos Notarios respectivos 
da publicação e registo. 

Dada neste nosso Mostr.º de Tibaens sob nosso signal 
e sello da Cong.” e refrendada pelo Secretario della: 
aos 19 de Dezembro de 1797. 


Fr. Bernardo da Esperança Telles 
D. Abb.º G.i! da Congr.'" de S. Bento. 


De mandado de 8. Rever.” 
Fr. Joaquim de S. Bento 
Vice-Secretario (1) 


! Bº Nacional. Mes. n.º 731, A. Il a III: «Dietario do Mosteiro 
de S. Bento da Saúde de Lisboa, na conformidade da Pastoral ao 
diante transcrita do N. R”»º P. P. Fr. Bernardo da Esperança 
Telles D. Abbade geral da Congre.'” de S. Bento, sendo D. Abbade 
deste Mosteiroo M. R.P.P.G.“ Fr. Manuel de S.º Rita e Dietario o 
R. Pº Ms Fr. Dionísio de S. Miguel — 1798. 
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Na altura competente deste Dietario se encontram 
registados os acontecimentos relativos á oceupação 
dos franceses em Portugal desde setembro de 1807 
até julho de 1812. Interessante é transcreve-lo na 
integra. Curioso é ver como a superstição ligava a 
tudo causas sobrenaturaes, — como o do cometa que 
parecia ter vindo anunciar o desastre da patria! E 
interessante ir seguindo os factos que, embora em 
parte conhecidos, tem o sabor dos episodios que os 
intermeiam e o valor dos comentarios, muito opor- 
tunos, com que são entremeados. Factos ha porém, 
ou pormenores, que só neste valioso repositorio 
se encontram, e os commentarios são por vezes 
pungentes ou cheios de ironia, e dão o sentir da 
alma portuguesa naquelle momento tragico da sua 
historia; e nas entrelinhas, muita luz deixa entre- 
ver! 

Estamos certos de que o leitor nos agradecerá 
ter arrancado ao esquecimento estas paginas que 
podemos considerar historicas. 

Eis agora o trecho correspondente á epoca das 
invasões em Portugal : 


Diectario de S: Bento 


1807 à 1812 


Mez de Setembro de 1807 


Aleraçoens notaveis na atmosfera 


A mudança repentina e inesperada ( neste mez se obser- 
vou na Atmosfera, passando esta de hum tempo proprio 
e natural a hum calor excessivo e improprio de 7b"º, tem 
feito sençação em todos. Os m”º** velhos deste paiz tem 
aseverado ser isto bein estraordinarº, e bem digno de no- 
tar-se. Tãobem nó fim deste mez se descobrio hum co- 


meta caudato p* o Nascente, % as 7 p? as 8 horas da noite 
aparecia junto do Ocazo. Nos primeiros dias pouco tempo 
se gozava; como fosse porem retardando.o seu movim!º 
periodico, nas seg.'** noites se observou p." m.!º tempo. 
Inda q n'um seculo illustrado, critico, e de luzes sejamos 
obrigados adiscorrer livres das preocupaçoens dos tem- 
pos de superstição, e ignorancia, em q sem. fenomenos 
erão havidos como prezagius e agouros fataes de cousas 
funestas, com tudo inda hoje ha m.“* gente em Lisbôa 
q o apreconizava como indicio de coisas funebres ou terri- 
veis. E como a epoca actual em q se acha Portugal he 
hua das mais afligidoras em q o Reyno se tem visto, tal- 
vez desde o seu estabelicimento, pois q segundo as not.” 
q prezentem.' vogão, tudo parece indicar ser chegado o 
tempo em q por huma violenta uzurpação vejamos hua 
nova Dinastia e fiquemos sugeitos à França conquista- 
dora, e já dominadora de quasi toda a Europa; se p." 
disgraça da Religião e do Estado se effeituar o q tão jus- 
tamente se teme, q.” poderá persuadir ao povo q aquelle 
fenomeno astronomico he hum efeito das causas natu- 
raes, e não hum, como o quer a superstição, sinal terri- 
vel enviado pelo Ceo?... 

ostá finalmente decedido o gd.º problema politico de 
fechar os portos de Portugal aos Inglezes, ou ter guerra 
com os Francezes. — Este objecto interessante q p.! tan- 
tas vezes se tem tratado, chegou a realizar-se na epoca 
prez.'”, em q França p." hua especie de fatalid.* quer dar 
Leis a. todo o mundo. — Instado Portugal p." parte da 
Hespanha e principal.”!º pellas ameaças de Napoleon, 
Imperador dos Francezes, p.º q se fechassem p.” hua vez, 
e sem tergiversação, todos os portos aos Inglezes, sob 
pena de cabirem sobre Portugal 60 mil Francezes, vi- 
rão-se os Portuguezes na mais triste situação, indecizos 
sobre a escolha de tão terrivel alternativa; felism.!* en- 
contrarão na magnimid.º e imcomparavel benevolencia da 
Inglaterra o remedio alias bem dificil de achar-se. Pois 
vendo estes o Estado critico em q) nos achavamos, elles 
m.”ºº voluntariam.' se quizerão sugeitar a tão violento 
sacrificio, permitindo-se-lhes fechassem os portos p.? 
nosso socego e salvação. — Estão p." tanto p.” hum effeito 
de generozid.º Ingleza fechados os portos a esta gd Na- 
ção aq.” tanto devemos, apezar da desporporcionada van- 
tagem q elles tirão do nosso Comercio. 

Estão agora os Politicos 4 mira p." ver se a insasiavel 


cobiça do g.!º Napolion se satisfaz com este passo, assa- 
g.*º, ou se q." maiores sacrifícios; ou emfim se os Ingles 
zes mudarão de sentim.!* p.* comnosco passados tem- 
pos, —o tempo o mostrará —. 

O à por hora podemos de certo assegurar he: q nós já 
vamos sentindo os effeitos de hua guerra prosima. O pa- 
pel moeda tem o credito em desconfiança, pois está o 
Rebate a 30 p." e.!º; o bacalhau subio consideravelm.!* de 
preço, e custa a achar; as tropas estão em movim.º: o 
Princepe Pedro d'Alcantara, e alguma familia Real, fidal- 
gos etc. etc. estão apartir p.* à America; em suma tudo 
está em fermentação nesta terrivel epoca. 

Notas purticulares : ç 

Neste mez recebeu o P. D. Ab. deste Mostr.? hum 
Avizo Regio esped.º pella Secretaria de Guerra pello qual 
S. A. R. foi servido substar o Aforam.' das terras q este 
mostr.º e o Coll.º da Estrella pertendião fazer das adjun- 
tas ao d.º Coll.º q lhe pertencião assim como as deste o 
forão p." outro Avizo. — À nossa Cong.*”, q em todo o tempo 
prestou (serviços?) ao Estado, do q se gloria faz capricho, 
podendo-o fazer sem g-4ºs sacrifícios, actualm,!* faz mais 
do % pode: ella paga de Decima e quintos 30 mil cruza- 
dos; abriga neste Mostr.º, com perda annual de dr.º de 
Contado de 4 mil cruzados, hum regim.” ; tem na Es- 
trella Tropa da Policia, e a maior parte do Coll.º tomado 
p.* serv.º publico; bem supunha, p." tanto, ( longe de se 
opor o Ministr.º favorecese hum aforam.º 7 tão util 
seria à m.”? Cong.””, como ao m.”º publico; mas como 
tudo está em confuzão e transtorno pode ser q haja al- 
guma razão oculta q justifique este não esperado proce- 
dimento. 


Vista em Visita de 15 de 7º. de 1807. 


D. Ab. Geral. 


Mez de 8brº de 1807 
Estado do Tempo 


Continuou este mez de 8br.º com os mesmos calores 
excessivos com q findara o mez antecedente, a todos foi 
estranho e p.º” todos notado; do meado do mez p.” diante 
refregirou mais o tp.º; e a 20,e 21 e 22 houve chuvas, 
tempo fresco e até trevoadas, q no dia 28 particularm.*, 
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q foi hum dos dias hororosos q) se tem visto pellos im- 
petuozos ventos, chuvas desmedidas e trovoens. — Pellas 
4 horas da tarde houve hum furacão tão violento q levou 
telhados de cazas inteiras; a m.!º barcos, e hum Brig 
quebrarão as Amarras e cahirão sobre a praia não sem 
grande perda; e ao m."º tempo cahio hum pé de saraiva 
tão grossa e tão tangida, %j sendo a maior p.' do tamanho 
ovos de Pomba quebrou m.'“ vidraças.— Veja-se adiante 
o mez de Dezembro. 

No principio deste mez principiarão as noticias vindas 
p-" Espanha, e p." Inglaterra a entristecer cada vez mais 
à Portugal; pois asseguravão ser necessario maiores sa- 
crificios, por q o Imperador dos Francezes não se con- 
tentava com o modo amigavel com q estavão fechados os 
nossos portos a Inglaterra; —o receio de q os Francezes 
entrassem em Portugal chegou a tal ponto q os pequenos, 
gd.*, e o mesmo Princepe entrarão em sentimentos pie- 
dozos de recorrer ao Cêo p.* nossa Protecção. — Para este 
fim se determinou huma Procissão publica aq assistirão 
todas as Religioens, convidadas pello Patriarca em nome 
do Principe. — Foi esta Procissão com a devota e milagro- 
sa Imagem do S.* dos Passos do Conv.” da Graça, 
donde sahio com toda a ordem, e passou pellas ruas de 
S.“º André, Mouraria, Rua Augusta, Terreiro do Paço, Ri- 
br.º velha, Paraizo, Campo de S.% Clara, e daqui p* o 
Covento outra vez. — A nossa comunid.º foi tão bem ter 
Pp.“ neste acto tão tocante, e maviozo; m.'s Fidalgos, e 
Fidalgas hião descalços, ajudando a conduzir o Andor do 
Shr dos Passos; em todos resplandecia a Pied.* e Devo- 
ção, e sobre tudo a consternação g.?! q estava gravada no 
rosto, até do Povo, e dos Espectadores. — Apezar de tudo, 
o tempo mostrou que o Cêo não quiz aceitar os votos pu- 
blicos, ou p." insuficientes ou p." q tivesse destinado jáo q 
depois sucedeo p" fins q poderão ser desconhecidos, mas q 
sempre devem resignar-nos nos altissimos dezignios da Sa- 
pientissima Provid.*. Com effeito vendo o Princepe a má fi- 
gura q hião tomando as coizas politicas, e observando jo 
Imperador dos Francezes estava resentido por se não ter 
feito hum sequestro g.'! nas fazendas inglezas, q por hum 
efeito de grandeza, fidelid.*, e honra não quis se prati- 
casse, mas antes premitio q elles levassem tudo o q lhes 
dizia respeito; e sabendo finalm.“ q as tropas de S. M. 
Imp. marchavão fortem.” p.º Portugal, entra no designio, 
certam.“ inspirado pello Governo da Gran Bretanha, de 
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se passar p.? a America com toda a Familia Real, p.* 
por-se em seguro, ate ver o fim q tinhão couzas tão ex- 
traordinarias — ou até hua Paz geral —, He certo q portoda 
a p.'* em nada se fallava, nada se via q tendente não fosse 
a preparativos p.? a sahida do Princepe, q finalm!º, depois 
de varias discussoens, e multiplicados conselhos de Es- 
tado, embarcou no fim de 9br.” como se dirá no mez se- 
guinte. 


Mez de Novembro de 1807! 


Este mez de 9br.º fará epoca na historia Portugueza 
pellos successos inauditos e disgraçados % acontecerão 
neste Reino de Portugal. — A m."* Estação do tempo foi 
tão extraordinaria q não ha lembrança de hum mez tão 
invernoso, c cheio de tempestades: o dia 8. 9. 10. forão 
assinalados p." chuvas excessivas, ventos furiozos, e frio 
insuportavel, —os dias seg.“* forão menos destempera- 
dos. — Então he q entrou neste porto de Lix.º hum ava 
numero [doze entre Naos, fragatas etc. cte.] de Vazos de 
Guerra da Russia q tinhão vindo do Mediterraneo depois 
da Campanha Naval q tinhão feito contra a Porta. Aqui 
entrarão, como digo, e o q pareceo ser effeito do acazo, 
ou p.* se concertarem segd.º alguns dizião, foi talvez con- 
seq.* da gd.* Politica do Imperador Napoleon, p.* se def- 
fender com ellas da entrada dos Inglezes nesta barra cazo 
p." elles fosse intentada e envadida. 

A 28 he q o Inverno excessivo, de q foi o mez princi- 
piado, reduplicou os seus esforços; de maneira q pareceo 
ser milagre o dia 29 q esteve tão ameno e agradavel q 
asemelhbava a hum dos de Primavera. — Neste escellente 
dia preparado, parece pella Provid.?, he 7 o P. X. S. sahio 
pella Barra fora, levando toda a Familia Real, e a maior 
p.* dos gd.** do Reino. — Foi hum espetaculo inaudito, 
e nunca visto, por q tornando a belleza do dia vistoso 
hum g.ºº Comboy q sahia e era recebido pella g.“º Es- 
quadra Ingleza com repetidas salvas, era olhado pellos 
Portuguezes com olhos lacrimozos pella triste ideia de 
ficarem 4 discricão, e expostos a toda a sorte na auzencia 
do Seu Princepe. 


1 Vem em 1808 no original (Nota do copista). 
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No m.”º dia entrarão alguas tropas Francezas nesta capi- 
tal comandadas pello Gn.“ em chefe .Junot ; os soldados vi- 
nhão tão defecados com jornadas forçadas, inclemencias do 
rigorozo Inverno, e necessid.** q encontrarão, principalm.'* 
pelo caminho de Abrantes, j vinhão mais mortos q vivos; o 
bom acolhimento porem q) acharão p.” toda a p.º os fez 
em breve restabellecer. No dia 30, dia o mais mellan- 
colico pellas exorbitantes chuvas, repetidos seraiveiros, 
serradas nevoas, mandou o G."! Junot afixar o pr.º Edi. 
tal p." onde manifestava a sua chegada com a sua tropa, 
e nos promettia a sua Protecção contra os Inglezes e p.º 
nossa tranquilidade e segurança. — No dia 29 antecedente 
tinha o Princepe Real mandado publicar hua Proclama- 
ção em q manifestava as razoens da sua retirada p.? a 
America, exortava vivam.!'* a todos os seus vassallos p.? 
q dessem toda a hospitalid.* e bom agazalho 4 tropa 
Kranceza: e juntam.! nomeou hua Regencia de q) hera 
o Prezid.º o Marquez d'Abrantes, seu Primo, para go- 
vernarem este Reino em sua ausencia!. No dia 30 se 
afixou hum edital p.º correr e ter valor todo o dr.º ou 
fosse do reino, e papel moeda, ou de França ou Hes- 
panha etc etc. 

31 — No dia 31 pellas 9 horas da noite veio o Ministro 
do Bairro Alto passar ordem p.* este mostr.º aprontar 
quarenta camas providas de tudo o nr.º, assiadas p.* a offi- 
cialid.º Franceza q devia ficar no Dormitorio debaixo, q 
incontinente foi despejado p.* este fim. — Igualm.!'* deo 
ordem p.? compormos, como de facto se compoz, todos os 
Quarteis dos Soldados sitos neste Mostr.º, que p.” se acha- 
rem arruinados, e mizeraveis nos fizerão hua despeza es- 
cessiva; de maneira q entre camas, hospedarias, e quar- 
teis montou o g.º total perto de 8005000 reis. 


Dezembro de 1807 


1—0O Pr.º dia deste mez foi tão assignalado p." seus 
temporais, e invernos, q fez lembrar á m.* g.!* boa, que 
am.”"* Natureza repelia o ingresso da tropa Franceza neste 
reino, e Capital: — chuvas immensas, trovoens espantosos, 
saraivadas terriveis, e q continhão pedras maiores q os d'hum 
ovo de Pomba, dous furacões destruidores de gd.º numero 


! Veja-se Nob.º seg.te 1808. 
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de telhados etc. etc. tal foi o espetaculo medonho, 
e funebre q apareceo aos tristes Portuguezes o invernoso 
dia do 1.º de Dezembro. 

9— À 2, tempo proprio da Estação, e assim continuou 
no 3.º e 4.º 

5— A 5 entrou neste Mostr.º pella pr.* vez um Regim.! 
da Tropa Franceza, p.* o q estava, como dito fica su- 
pra, aparelhado todo o quartel, e Dormitorio de baixo com 
quarenta camas, tudo á custa do Mostr.º, q a tanto foi obri- 
gado. — Apezar de tudo inda mal satisfeitos ficarão, por 
| querião o dormitorio de sima, como p." mil modos derão 
a significar, mas inda o não efeituarão p." esta vez. A tropa, 
e oficialid.º vinha tão mizeravel e desprezivel, q excitava 
mais compaixão do q respeito e conciliação. 

7—A 7 £orão mandados sahir p.” hum modo incevil 
e violento os nossos Religiosos, q se achavão em n.º 
de quatro no Coll.º de N. S.”º da Estrella. Apenas foi dada 
ordem p.* o despejo, q dava 12 horas p.* se effectuar, no 
m.”º instante começarão a arrombar portas e deitar ta- 

am. abaixo etc. etc. — O P. D. Abb.ºº, q era o M. R. 

P. Fr. M.º! Jgnacio das Dores, conservando sempre o espi- 
rito de Constancia e Vallor, q faltaria a outro qualq.”, 


? 
e 


em casos taes, requereo ao General Junot e á Reg.*, q 
inda cxistia, p.º ] ao menos o deixassem ficar a elle, 
como Representante daquelle Mostr.”, na sua Cella; o q 
felism.!* obteve, talvez com bem pouca satisfação dos 
Francezes, e m.ºº mais dos Portuguezes affrancezados, % 
sempre caprixão em fazer mal. 

13-- A 13 deo o G.'! Junot hum 'g.ºº Banquete á sua 
officialid.* e a alguns membros da Regencia, Fidalgos, 
e alguns A.” particulares; e dipois derigindo-se com toda 
a milhor tropa, estado maior e officialid.” p.* a praça do 
Rocio, no Palacio do Inquizidor Geral fez, ou nomeou, seu 
g.*º Napoleon p." Soberano de Portugal, e logo fez espe- 
dir os membros da Junta p." hum modo bem alheio da 
Politica e da Decencia. Em conseq." forão inmediatam.!* 
içadas no Castello ao sóm de descargas e nos navios de 
Guerra as bandeiras Francezas !. Forão estes os preludios 
da proteção franceza q já então começava à ser mal 


t Foi com tudo m.º notavel q apezar d' todo o magestozo apa- 
“ . Lo . 
rato, e de mil vivas q os Gn. Francezes fazião retumbar entre 
a tropa e imenso povo, nem hua só Peçoa correspond.º 
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vista e m.ºº principalm.' q.ºº mandarão, pouco depois, 
picar as quinas Reaes Portuguezas na casa da Fun- 
dição. 

14— A 14 os officiaes Francezes, do Regim." sito 
neste quartel vierão juntos, e como de assinte, pedir mais 
camas, dando-se por pouco satisfeitos dos m.'S e g.!º* sa- 
crifícios dj tinhamos já feito, e q em nada reputavão; e 
exegindo alem disto hum alojamento, ou sallão g.'* onde 
todos podessem dormir, e q antes de tudo isto [q sem 
amenor questão se havia de fazer Logo] querião hua boa 
ceia tão som.!* / dizião / por aquella noite, e q em tudo se 
cuidase logo logo, a não quererem q os expelissem das 
proprias cellas. — Este inesperado lance poz o Prelado do 
Mostr.º e mais Religiosos na maior aflição, e m.!º mais 
por não poder de forma algua cumprir-se com sem.” re- 
quesição; pello menos em p.”, por não haver em todo o 
Mosteiro o lug." e alojam.” q querião. Depois de mil es- 
cusas, e satisfaçoens pedirão o Reifeitorio % com a maior 
repugnancia, mas sem remedio, lhe foi dado p.* cear, e 
ao m.”º tempo dormir em camas p.” este fim arran- 
jadas. — A ceia pedida p.* hua só noite foi esten- 
dida em Almoços, em Merendas e m.''* mais ceias q nos 
fizerão aprontar. ate com ameaças etc. etc. De todas as 
violencias, e injustiças porem q por esta ocazião obrarão 
aquelles Sen.* o q parece incrivel he o modo como se por- 
tarão neste tempo; comessem m.*” embora as collaçoens 
da Comonid.º, offerecessem pancadas aos creados, entras- 
sem por força na Disp.” etc. etc. tudo isto se lhe perdoa- 
ria! Mas fazer de hum Refeitorio tão limpo, decente, e 
magestoso, como este he, hiia imunda comia, isto hé o q 
se lhe estranhou sobre maneira, q os desacreditou e odiou 
p.* com todos, e q mal se poderá acreditar q fosse feito por 
huns officiaes da França q blazonava de civil! 

15 — A 15 esteve hi dia de nevoa espesissima, q du- 
rou todo o dia. 

16. — A 16 choveu bast.*, e fez hum frio notavel q con- 
tinuou sem chuva no dia 17. — À 18 bom dia, q. e macio. 

I9— A 19 sahio o Regim.” Frances, aqui aquartel- 
lado, p.? as partes de Peniche; inda elle tinha apenas 
acabado de sahir quando outro Regim.” se encaminha p.* 
este quartel. — Era porem tal a immundicie e porcaria em 
q elle tinha ficado, q o coronel do dito regim."?, reparando 
logo ao entrar no asqueroso espectaculo q) oferecia, 
disse == isto nem para aquartellar cavallos serve==, e man- 
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de Jezus. 

Desta forma ficámos nós livres daquella nova vexação, 
mas não foi p. m.'º tempo. A razão por sahio aquella 
foi a m.”* de q elles se servirão p.” metter a tropa em 
sima nos Dormitorios, como ao dipois fizerão e como se 
verá. 

He m.'º notavel, p.* omittir-se aqui, q tendo sido 
o comportamento do Regim.'º Francez tal qual na verd.º 
fica descrito, dipois, 

20 — no dia 20 aparecco aqui hum official subalterno 
pedindo da parte do seu chefe, q se lhe passasse huma cer- 
tidão autentica do seu bom comportam.!, e disciplina mili- 
tar pello tempo em q tinhão estado neste Quartel. — Esta 
lhe foi passada favoravelm.'*, inda q com bast.* escrupu- 
los e repugnancia. 

Só a perda % nos fizerão na Pedra de Cantaria, e Pe- 
destaes das Columnas, e Paredes dos Claustros, p.” onde 
fizerão cozinhas etc., não se repara com 6003000 réis. 


Janeiro de 1808 


1—0 Pr.º e mais seguintes dias deste mez de janeiro 
foi hum Inverno mais q ordinario; unindo-se a continua 
chuva a hum frio desmarcado, fazião esta quadra bem 
desagradavel, e aqui p.* Lix.?, onde o Inverno não cus- 
tuma ser rigoroso, foi isto notavel. No dia 6 e por diante 
m.*º bom tempo, e conforme a estação. 

I7— À 17 mandarão os Francezes de motu-proprio pi- 
car as armas Reaes postas p.' sima da magestoza porta da 
oasa da Fundição, e as de mais dos edificios publicos 
forão cubertas. 

18 — No mesmo dia veiu hum F... Correia, Inspector 
da Contadoria dos hospitais Reaes a este Mostr.” com 
ordem para nelle collocar a d.* contadoria, e faculd.* de 
escolher casa ou acomodação competente p.* a d.* Paten- 
teou-se-lhe todo o Mostr.º e particulares alojam.* en- 
tre os quaes vio particularm. as cellas do Dormito- 
rio de baixo, então vagas, a g.!º caza do celleiro q se lhe 
offereceo, dizignadam.!* como mais propria etc. etc., mas 
a tudo fazião cara, poriço m.”º q ja d'antemão tinha in- 
pectore decretado ser a Portaria do Most.””, por q alli he 
onde mais encomodo. davão aos P.º* sem q ficassem elles 
milhor q em outra p.!. Fosse p.” esta razão de malevo- 
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lencia, ou talvez, e mais provavel."t, p." ver se p." este 
modo nos obrigarião a algum donativo, o certo he q ape- 
nas se lhe deu a entender isto imediatam.'º abrandarão, e 
a contadoria foi p.º outro lugar, o da casa do Recibo, ou 
Celleiro; o q inda então se não effectuou sem dificuld.*, 
pois foi necessario, como elles m.”º insinuarão, tirar hua 
ordem da Regencia para isto m.”º, e foi asseada e repa- 
rada a d.? Casa do Celleiro de janellas, e vidros etc. etc., 
tudo 4 custa do Mostr.º. Tudo isto comtudo foi de pouca 
serventia por q em pouco tempo foi p." ordem do Governo 
mandada sahir daqui a contador.º p.* a Graça, e o Celleiro 
ficou servindo p." acomodação da tropa Franceza, e depois 
p.* cozinha do Hospital dos m."º*, como depois se dirá. 

20— A 20 esteve hum dia invernoso e todo o dia de 
hua nevoa especissima. 

21 — Neste dia chegarão m.'“ tropas Franvezas, e se diz 
serem os ultimos corpos q restavão p.º preencher o nu- 
mero de 305000 mil q tiverão ordem p.* entrar em Por- 
tugal debaixo do Commando do G."º'! em chefe Junot. 

2ô — Neste dia se fez hua revista à tropa Franceza, 
e foi notado ser o numero dos soldados m.'º inferior ao 
q se dizia ter entrado nesta Capital, e m.!º mais se no- 
tou a fraca g.!º q a compunha, rapazes quazi todos de 14 
e 15 anos, e m.'º mal vestidos e tratados; o que hera 
softrivel hera a Cavallaria, p." ter m.º? bons Cavallos, 
e escolhidos soldados. 

29— A 26 e pr. diante m.” bom tempo e em tudo 
conforme a hua boa Estação de Inverno. 


Fevereiro de 1808 


Ao começar o Diario deste mez sinto tremer-me a mão 
p." cauza das g.º* e estrondozas novid.** q vão a ser o 
seu objecto, e cujos fins só D.* sabe, e nós devemos ado- 
rar com revert.!* sumissão. 

1 — No 1.º deste mez o General Junot sahio do seu 
Palacio, e acompanhado de todos os officiaes Gen.*, e 
de todo o seu Estado Maior p.” entre alas formadas pella 
sua Tropa de infanteria, foi ao Palacio da Inquizição onde 
se celebrão as sessoens do Conselho da Reg.*. — E ahi 
depois de todo o aparato, e cumprimentos do costume, de- 
clarou q, em conseg.* das determinaçoens do gr.ºº Na- 
poleon ficava este Reino de Portugal debaixo da sua alta 
Protecção, e dissolvida a Reg.? q o governava, e que fi- 
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cavão a seu Cuid.º as providencias q devião tomar-se p.* 
o bom Governo deste Paiz. — Esta inesperada decizão foi 
incontinente aplaudida com salvas e descargas, q derão o 
Castello, e Embarcaçoens surtas neste Porto; o Sobredito 
G.'*! foi acompanhado p.* o seu Palacio ou Quartel Ge- 
neral da m."? forma com q sahira, e p.* fazer constar aos 
Portuguezes qual era a sua sorte mandou logo afixar 
pelas esquinas os editaes nos quaes se via o Principe de 
Portugal, e toda a caza de Bragança, excluida p.* sempre 
do trono Portugues, e Portugal sujeito ao dominio Francez 
debaixo da protecção de Bonaparte e governado p.” hum 
Conselho Militar de q hera Presid.!”, como Gov.” G.“! do 
Reino, o General Junot ; e mudadas as formulas, cellos e 
armas de todos os papeis publicos, leis, e sentenças etc. 
etc. De manr.* q nú só dia, sem haver outras antece- 
dencias, nem razoens mais q o immenso poder da França, 
ficou decedida a sorte, e conquista deste Reino. 

Neste m."º dia foi executado em Mafra hum Portuguez 
p." ser convencido /diz-se/ de culpas graves. 

Neste mesmo dia se afixou tiobem o Decreto de hua 
contribuição estraordinaria de guerra, datado em Millão, 
com firma do Imperador, a 23 de Dezembro proximo 
passado, pello qual explanado, e distribuido segundo o 
parecer e conceito do General Junot, foi obrigado este 
reino a pagar 40 milhoens de cruzados p.” o resgate de to- 
das as propriedades em g.“!, e forão confiscados os Bens 
da Coroa, e de todos os Fidalgos ] acompanharão o Prin- 
cepe na sua retirada p.* America. 

4— A 4 deste veio p * este Mosteiro outro Regimento 
Francez ; tivemos ordem expressa p.* o deixar aquartcl- 
lar no Dormitorio de cima, q elles tomarão, e oceuparão 
desde o fim do Dormitorio da Cotovia até á Porta do 
Coro; — o pretesto q p.? isto derão foi de ser indecente e 
inhabitavel o quartel, e sobrelojas a q chamavão Cuzernas ; 
como se ali não estivessem já estado outras tropas Es- 
trangeiras e Portuguezas mais limpas e em maior nu- 
mero do q era o q então subio para o lugar destinado só 
p? os Relligiozos!!! Por fellecid.* so tiverão dous dias 
de demora; assim m.”º como não ficou aquella parte do 
Mostr.º! Não hão espreçoens ij decentem.!* possão dezi- 
gnar a sua Emundice. — Inda depois de g.“** trabalhos 
p.* o tornar q.!º foi possivel limpo, inda assim conservou o 
mao cheiro p.? 15 dias, alem dos malles q sofreo e p." hora 
irreparaveis. Ê 
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6. —O quarto da lua continua da m.”* forma e p.” 
conseg.' temos hua estação m.'? Seca, m.*º fria e m.!º 
má p.* as plantas. 

8. — Este dia foi destinado pello actual Governo Fran- 
cez p.* se render testem.º de obed.? e reconhecimento ao 
d.º novo Governo. Forão por tanto avizados todos os che- 
fes, e Presidentes de Tribunaes e Corporaçoens, p.º neste 
m.”º dia pelas duas horas da tarde hirem cumprimenta- 
rem o Sr. General Junot e dar-lhe ao m.”º tempo os Pa- 
rabens p.” se achar constituido no Lugar de Governador 
deste Reino debaixo da Protecção do g.ºº Napoleon, — o 
q foi praticado prontam.'* segd.º o pedia a Politica, e 
inda resp." a tão poderosos representantes. 

I4. — A quadra continua da m.”* forma m.'º fria, seca 
e ventoza. 

ló. —A 15 se publicou um decreto pello qual se 
mandou em nome do G. Napoleon lincenciar todas as 
Millicias deste Reino, e q) as armas fossem depozita- 
das em certos lugares de cada Districto. — Isto q 
nada parece valler tem sido muito notado pellos Poli- 
ticos, e pellos 7% estão versados na historia da Revolução 
Franceza ! 

16. — À 16 fallecco no seu Palacio da Jungr.* o 
Ex.”º Patriarcha de Lx.* Francisco de Mend.º de idade 
m.*º avançada. 

21. — Todo o resto do mez foi da m."? forma e só no 
dia 27 e 28 houve algua chuva com m.'* nevoa, e geadas 
de manham. 


Março de 1808 


1. — No 1.º deste mez se publicou hum Edital com data 
de 26 do mez passado, pello qual se prohive inteiram.* 
o uzo de quaesq.” armas offensivas ou defensivas sob gra- 
ves penas a qual q." Peçoa de qual q." condição a não ser 
militar. 

4. — Dia m.ºº frio e m.!” diferente do q costuma ser o 
M.º aqui em Lx.* 

1. — Veio p.* este Mostr.º outro Regimento Francez, 
composto em grande parte de Soldados Italianos. Ie indi- 
zivel o Emp.º e entuziasmo com q) se portarão, anterior- 
mente á sua vinda, os Inginheiros Portuguezes esami- 
nando todos os dormitorios, varandas e até o numero de 
cellas e as à estavão ocupadas etc. etc., p.* de tudo darem 
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p.", p.* assim vir tropa enchesse tudo: o ) mais se dis- 
tinguiu na sindicação e rigoroso exame de todo o Local 
do Mostr.º foi [he justo q não esqueça o seu nome) hum 
Celebre rapazinho Inginr.º João Carlos, q p." muitas ve- 
zes medio a passos os Dormitorios, e Claustros etc, e che- 
gou a tal ponto a sua impudencia, e má criação Religioza, 
q não sendo aprovado o todo do seu plano pellos m."º* of- 
ficiaes francezes, q vião claram.!* o incomodo q) daqui re- 
zultava a m."* Tropa p." falta de despejos, elle m."º o fes 
entrar e conduzir p.? /parece/ de preposito nos vexar. E 
q.” suporia tal de um Patricio a q.” se não tinha of. 
fendido, e na m.”* ocazião em q nos ultrajava recebido 
mil obsequios, e cortezias! O Mosteiro deo az.'* e cebo 
para se alumiar a tropa, assim como o tinha já feito p.” 
os prim."*; e todas as noites inteiras ardião luzes á 
custa do m.”º Mosteiro pois tanto se exigia, 

Inda q a demora desta tropa, imunda, e pouco discipli- 
nada, foi de poucos dias, com tudo o estado doploravel, 
e asquerozo, em q deixarão o Convt.º não cabe em ex- 
preção, a não ser q tôdo elle parecia hua Comãa!!! 

13. — À 13 mudou o tempo; de hua quadra arida, seca, 
fria, intratavel se vio de rep .º nascer outra macia, q.º, 
temperada, e até com chuvas regulares q tão necessarias 
se fazião, — e assim continuou o bom tempo p." todo este 
mez, bem regulado, e conforme a Estação, e p." conseg.!* 
todos animados pella esperança d'hua /ainda q) serodia/ 
boa Primavera. , 

18. 19. 20. — Por estes tres dias he q a Deputação Por- 
tugueza, determinada, p.* hir reconhecer o Imp. Nap. 
p." nosso imperador e p.* pedir-lhe hum Rey q nos go- 
vernase debaixo da sua protecção, sahio desta Capital 
p.*, por Hesp.*, hir em direitura a Baiona de França, 
onde se achava então o Imp. e Rey Napoleon. Não foi 
sem muitas lagrimas q Lx.* vio sahir do seu ceio a mi- 
lhor p.'* da Nobreza, e Fidalguia Ecleziastica e secolar, 
mas como se diz q isto he assim nr.º p.º felicidade dos Por- 
tuguezes, foi forçoza toda a resignação. : 

22. —Já p." este tempo tinhão marchado alguas Tro- 
pas Portuguezas deste Reino p.* a França. Foram esco- 
lhidas da Corte, cujos chefes mais notaveis foi o Marquez 
d'Alorna, e Gomes-Freire, e das mais Privinçias de Por- 
tugal; de manr.* q o todo orçava certam.'* p,? cima de 
125000, q forão arrancados de entre os seus p.? fazer 
maior força ao Imperador dos Francezes. 
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23.— Já p.? o fim deste mez se hia sentindo g.ºº falta 
em alguns generos da pr.? necessidade; e não forão bas. 
as providencias q o G.º executun para virem das Provin- 
cias Trigos, Legumes, Azeites, etc etc p.º não subirem 
os preços concideravelm.'*: o q não aparecia inda, ape- 
zar de dnr.”, hera o Peixe fresco; por q como esta- 
vão vedados de sahir fora barra os Pescadores não se 
podia haver hum bocado de peixe fresco. 

Tãobem faltou o Bacalhau por falta do Comercio, e 
por isso o q) se comia era Cavalinha, Sarda, e outros in- 
significantes, e pessimos pescados, e isto m.”º por preço 
extraordinario. 

Os editaes, e decretos q) pello decurço deste mez se 
publicarão tanto a respeito dos Pescadores não terem co- 
monicação com a Esquadra Ingleza, como a resp.” das 
fazendas e mercadorias britanicas, como em fim a resp.” 
da contribuição extraordinaria, sua execução, e meios e ex- 
plicações, assim disto como da contribuição das pratas 
das Igrejas, são enumeraveis; por serem faceis de se ve- 
rem, omittimos as suas datas. 

206. — Em cumprim.'? das ordens do Decreto do 1.º de 
Fevereiro de 1808 q mandava entregar todas as Pratas 
das Igrejas, menos as % fossem necessarias p.* o Culto, 
se mandou neste dia a E nossa Ig.” deste Mostr.º, q, re- 
zervada a q pareceo necessaria p.* a decencia do Culto, 
veio a ter de pezo 95 marcos. — Como neste tempo po- 
rem já se cuidase em passar novas ordens p* se remet- 
ter toda, excetuando precizam.' os Vazos Sagrados, e 
peq.'* reliquias ou relicarios, foi depois mandada toda a q 
restava, e por seu pezo junto ao da pr.º porção se aval- 
leou valer perto de 13 mil cruzados. — À do Coll.º de N. 
Sn. da Estrella q aqui se achava já em conseq.* do Des- 
pejo do Coll.º, e pronta para hir, segundo o fiel Mappa e 
conta q della se tinha dado, não hindo cazualmente nesta 
remessa, ficou, e foi ficando, até q por fim se salvou toda 
por não chegar a entregar-se. 

28. --O fim deste mez foi em tudo correspondente a 
seu principio, m.'º macio, temperado, e conforme a hua es- 
tação de Primavera. 


Abril 1808 


1. — No primeiro deste mês chegarão cartas de Paris 
pellas quais constava haver o Imperador Napoleon no- 
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meado ao G."! Junot Duque de Abrantes, o q se fez pu- 
blico por Editaes nos dias seg.!. 

2, — Por decreto de 2 deste forão nomeados por S. Ex.* 
o Duque de Abrantes os Governadores p.º todas as Pro- 
vincias deste Reino p.º proverem sobre o Governo p.º* de 
cada Prov.* a seu modo. 

5. — Neste dia se publicou a nomeação do Intend.!* g.º! 
da Policia % recahio sobre a Peçoa de P. Lagarde, já feito 
por Decreto de 25 do mês passado; e espectavel p.* to- 
dos pellas ntt.'* de seus conhecim.!* Politicos já assás ex- 
perimentados. 

6. — Neste dia se sentio m.!º passageiram.!” hum tremor 
de terra nesta cidade, mas por ser pouco sencivel, até foi 
ignorado por m.* g.!º. 

7. —A Academia das Sciencias desta cidade de Lx.* 
entregou por via de seu secretario Stokler hum Diploma 
a S. Ex.º o Snr Duque d'Abrantes pello qual Sua Ex.* 
hera convidado p.º Socio honorario da m.”* Academia, o 
q S. Ex.* se dignou acceitar, agradecendo, e prometendo 

tº em ai fosse concorrer p.* bem das Sciencias. Estas 
fallas q houverão de p.'* a p.!º são dignas de se lerem 
com reflexão. 

8. — Sahio hua Lei nova p.? punir os crimes, e deli- 
ctos seguado merecessem por se julgar insuficiente a or- 
denação criminal Portuguesa. 

9. — Edicto ou Lei de Policia contra os caens, q apa- 
rececem vagabundos, ou de noite, por Mr. Lagard. 

11. — Outro Edicto Sem.* de Policia q se publicou a 11 
deste, pelo qual Mr. Lagard estermina todas as chaves 
de Ferros Velhos. 

17. — Neste dia foi S. Ex.* Sr. G."! Junot, Duque de 
Abrantes, a 8. Igr.º Patriarcal, acompanhado do seu Es- 
tado maior, p.? dar neste dia de Pascoa hum test.º de De- 
voção a S.” Regilião; mas he notavel q ninguem o visse 
confessarse ou comungar p.* nobre exemplo dos Fieis a 
q.” pêrtendia edificar. 

9). — Neste dia de 20 de Abril he q o Povo se indi- 
gnou fortem.'” quando vio afixado pelas Esquinas das 
ruas hum Edital, ou Decreto pello qual todos os habitan- 
tes desta capital ficavão desarmados, sendo obrigados to- 
dos sem excepção a entregar quaesq." armas brancas ou 
de fogo offencivas, ou deffencivas no Arsenal da Marinha, 
e isto com penas terriveis contra os omissos, e g.4º8 pre- 
mios p.* os delatores. 
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22. — No Suplem.'º p.º a Gazeta de Lx.? n.º 16 he que 
pella pr.* vez appareceo a Aguia Franceza em lug." das 
Armas Portuguezas já há tempos suprimidas nas m."ºs 
gazetas. 

Neste m.”º dia entrarão já de noite os Inglezes pella 
Barra dentro e vierão buscar alguas Barcas de Vinho e 
outros refrescos q poderão obter; e levarião tão bem hua 
curveta Franceza m.º bem garnecida se ella não tivesse hua 
Amarra de ferro e não fosse tão bem defendida. Assim 
mesmo fizerão bastante dano á dita, e matarão alguns 
Francezes. — Esta aventura foi repetida por vezes e sem- 
pre com vantagem daquelles q) até chegarão a levar hua 
noite hua Barca Canhoneira, e sem mais bulha do qa 
morte do capitão % matarão com hum tiro. 

27. — Foi nomeado Mr. Perron p.* Intendente da Poli- 
cia da Cidade do Porto, com subordinação ao Intendente 
Geral da Policia do Reino. — Os generos de pr.” necessid.º 
vão sempre subindo, mas por hora não tem havido falta; 
o trigo está a 1:200 e a 1:400 o alqg.”, azeite a 3:000 
e 5:200 por almude, feijão a 1:0C0 réis e a 1:100 e o 
mais á proporção: manteiga a 550 e 600 etc., ete. 

Donde se pode julgar qual será em breve, o estado 
mizeravel a q Lx.* será reduzida se não se fizer a Paz, 
tão desejada p.* o giro do comercio e felecidad.* dos 
povos. 

50. — Em todo este mez esteve este Mostr.º livre de 
tropa, e tão tranquillo e Socegado como no meio de hua 
bonança imcomparavel. 

À literatura está de todo extagnada no meio do es- 
petaculo q offerecem tanta varied.* de couzas, e sendo 
o objecto principal de todas as.classes de peçoas o cumpri- 
mento de pezada contribuição, não ha q.” se empregue no 
trabalho da dár ao prello qualq." obra. —Pois so me 
consta do kalendario ou Almanak dos empregados no Go- 
verno Francez. , 


Mayo de 1808 


1. — Este mez de Maio de 1808 fará hua epoca memo- 
ravel e imortal nos factos da historia Espanhola, pella fer- 
mentação e revolução q teve principio com este mez, e 
q em breve se tornou tão fatal p.º as Águias Francesas. — 
Parece incrivel % hum tumulto popular como foi o q 
honve a 2 deste em Madrid fizesse os progressos q] se vai 
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vendo contra huas tropas famosas, e de q todo o Reino 
estava coalhado. 

Mas daqui se infere q.º he g.“º o poder de hua Nação, 
q.” ella l2vantada em massa faz a guerra a q.” lhe dis- 
puta os seus direitos e Liberd.*; — he infinita a diferença 
q vai d'hua guerra dhum Monarcha á guerra de hua Na- 
ção bem combinada, e disposta a morrer ou vencer. i 

7. — A quadra vai m.!º boa tanto p.” a saude, como p.* 
os frutos q estão m.!º bem principiados, e com esperan- 
ças de serem m.'º* e fazerem boas colheitas, e anno farto. 
— Vinho principalm.!* he munto, e bem gerado. 

183.— A 13 se recebeo nesta Corte o rezultado da De- 
putação Portugueza que tinha hido cumprimentar o Im- 
perador Napoleon. Ella nos anoticia o ser bem recebida, 
e aceita perante o I. % promette aos Portuguezes hum 
feliz vindouro com a nomeação de hum Rey Francez etc., 
ete., e com a promessa de reduzir a enorme contribui- 
ção imposta sobre hum Paiz q nunca se reputaria tomado 
p." conquista. — Inda q aqui se notte hua evid.!* incon- 
ceq.* entre a falla do Imperador com o seu decreto do 
1.º de Fever.º, com tudo deve-se isto atribuir antes aos 
effeitos da Sua Compaixão do q á falta do q se tinha de- 
cretado. — Por outra p.* todo o mundo sabe % os France- 
zes não se tinha feito Senr.' de Portugal á força d'armas, 
mas pellas novas politicas de Napoleon, q fez entrar aqui 
suas tropas debaixo do pretexto de amizade e protecção 
p.* nos vingar de q.” não tinhamos a menor queixa a 
formar. Disse que assim o pede a cauza continental; o 
tempo he q ha de mostrar o q isto he. 

17. — Dia memoravel pella homenagem de reconhecim.'º 
% os grandes e Representantes dos tribunaes desta Corte 
forão fazer a S. Ex.* o General Junot em test.º do bom 
exito ) felizm.!º tivera a Deputação Portugueza, e pellas 
vistas favoraveis e promessas de Napoleon p.” com Portugal 
etc., etc., etc. 

São dignas de se ler com toda a reflexão as differen- 
tes fallas q então alguns representantes produzirão por q 
nellas se admira m.º e m.** coizas. O leitor curioso não 
deve, sem escrupulo deixar de as ler. 

94. — Por ordem do G.'! Junot, Gov.” deste Reino, 
fica extincto todo o direito de Azillo q." nos Templos, 
Conv.!s, ou outra qualq." parte. A razão q] dava a ordem 
hera p.* q se não refugiassem os criminozos p.º aquelles 
lugares donde se deverião espellir. 
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25. — À Junta dos tres estados de concerto com os De- 
putados dos g.º** corpos aprovarão hoje a Cellebre Memo- 
ria de reconhecimento % se mandava ao Imperador Napo - 
leon. 

27. — Neste dia sahio a luz o Edital q explica a supres- 
são parcial q o I. Nap. prometera fazer ag.'º Contribui- 
ção Extraordinaria de Guerra. Por elle se perdoa ame- 
tade desta forma «os 405 milhoens [ij herão ametade em 
metal e metade e papel moeda], ficão reduzidos a 204 mi- 
lhoens em dinheiro; e para q o herario não perca neste 
favor q se faz aos particulares, será, logo % houver opor- 
tunid.º, indeminizado de forma q não padeção as Pro- 
pried.“ e bens individuaes». — Parece claro q as corpora- 
çoens ficão desde já citadas p.º esta compençação. — Mas 
onde está então o perdão? 

28. —Sahio à luz o Livro intitulado Memoria das 
primr.”** açoens militares do Sr. General em chefe Ju- 
not. Inda não o li, mas suponho sera admiravel. 

29, — Todo este mez de Mayo. desde o principio ao fim, 
foi p.* os Relligiozos deste Mostr.” hua nunca inter- 
rompida serie de sustos e vexaçoens q quazi diariam.! 
experimentamos de ofliciaes Francezes, Engenh.º destes 
e Portuguezes, e Varios Fizicos e Medicos, ) juntos ou 
separados vinhão diariam.' a este Conv.'º examinando-o 
todo, por fora e por dentro, seus comodos, arranjos e 
capacid.º, p.º pôrem nelle hum Hospital Francez. — As 
dificuld.** insormontaveis de falta de agua, de despejos, 
de bom ar livre etc., etc., nada disto era bast.*º nem 
inda p.* reter os seus projectos, q hião crescendo ; apezar 
das justas representaçoens q% lhe forão feitas da p.'º dos 
Religiozos q já tinhão ced.º a Estrella p.* o d.º fim, e não 
tinhão outra p.'” em q ficassem e fizessem os seus actos 
religiozos, e apezar d'alguns Francezes m.”º, % conhe- 
cião as dificuldades de meios, e dureza em fazer aqui o 
d.º Hospital — Por fim té chegarão a dizer q fossemos pur 
hua das nossas Quintas e % sem demora evacuacemos o 
Most. já destinado pello Governo p.º o indicado hospital. 
Reflectindo-se porem %j não sendo então a necessid.º de 
hospitaes m.!º g.ºº, pois q alguns dos q havia estavão 
quasi vazios, e por outra p.'º vendo q não hera intimada 
ordem formal, e espreça, p.* previnirmos algum expresso 
repentino, se fez hum Requerimento ao S." General Junot 
p-* desviar de nós sem.º raio; e se fallou ao conde da Ega, 
valido dos Francezes, p." com o seu patrocinio nos val- 


ler—; ou fosse por effeito do justo cireunspecto e bem 
atendivel Req !º q se tinha feito, ou pello valim.” do do 
Conde, he certo q nos deixarão de perseguir aquelles 
Senr.º, q logo depois forão imputados por comedores, 
/seg.º o povo publicam.” dizia”, por q já em outras pos ti- 
nhão feito o m.”* p.* lhe cahirem ás 40, e 80 moedas. 

Inda q este Most. se pode gloriar de não as dar aos 
Francezes por aquelle modo, comtudo sempre veio de al- 
gua forma a pagar à pena da sua disgraça, porq o Padri- 
nho Fidalgo q se tomara p.* nos livrar da aflição em que 
viviamos, arrogando a si o bom exito da cauza, pedio logo 
a este Most.º, ou ao seu Prelado, quarenta moedas; com 
promessa das dar q.ºº pudesse. Mal podia o Most.” su- 
portar este novo golpe depois de estar já tão atenuado; 
mas hão lances em q da boca se tira p.* o dar a outrem. 
A obrig.'” em que o Prelado do Most.º, e mais Relligio- 
zos se achavão constituidos para com o Libertador su- 
posto do nosso Mosteiro, e por conseg.!* do nosso socego, 
e inda credito, impelio o coração liberal do Prelado p.º 
q se lhe mandassem prontamm.! e todo em metal, decla- 
rando-se q não lhe desse cuidado a sua entrega q hera o 
m.”º dar-lho; o q estimou infinito. — Deve comtudo adver- 
tir-se q houverão votos de q se não desse; e qe m.º q 
fosse na forma da Ley. 


Junho de 1808 


1.º Ja no principio deste mez de Junho a insurreeção 
hespanhola contra os Francezes tinha tomado hum corpo 
tão concideravel q baa g.ºº p-rte de Hesp.* tinha expul- 
sado o Dominio Estrang."". Cevilha, onde se tinha erigido 
hua Junta de Governo, Vallença, Murcia, Cid.º Rodrigo, 
Badajoz, e o g.“ porto de Cadis estavão já na sua li- 
berdade e governados por juntas ate se declarar [seg.*? 
dizem /ou aclamar, e pôr da posse do Governo Fernando 
7.º por q.” jurão morrer ou vneer. 

5-7. — A 7 deste mez o General Bellesta, Hespanhol, q 
se achava sujeito ao Governador Francez da Cid.º do 
Porto, se conspirou contra os Francezes ali existentes; 
fazendo prehendsr com todo o segredo e astucia o Gr." 
Francez, e todos os mais q fez conduzir prezos pellas 
suas tropas p.* Galliza. Este facto tão importante, decisivo, 
e de tanta conseq.* p.* aquella cid.º foi com tudo mano- 
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brado de manr.* q os Portuguezes não tiverão nelle parte 
algua. 

10. — Na noite de 10 p.º 11 deste, g.ºº parte das Tro- 
pas Hespanholas q tinhão de concerto entrado com as 
francezas neste Reino, e q se achavão em Ix.?, forão de- 
zarmadas no Terreiro do Paço, pelo m.”º Governo Fran- 
cez, receoso talvez de q emprehendessem coiza sem.º aos 
do Porto. 

14. —Com data de 14 deste sahio hum Decreto pello 
qual se manda pagar o sollo e dar Etapa ás tropas por- 
tuguezas da m.” forma, e sem diferença à às Frâncezas. 

17. — Dia de Corpo de D.º* em q, segundo o costume, 
se fez nesta Corte a função e gr.'º Porcissão do Corpo de 
D.*, houve não sei q incidente 7 amotinou o Povo; e fa- 
zendo-se bulha por toda a p.!' e opreção de gente, foi 
m.'º digno de notar-se q m.'* dos soldados francezes te- 
mendo algum levantam.!? ou revolução, dezampararão os 
postos, largarão armas, e fugião como tollos; sem que os 
podessem conter nem a lembrança das victorias passadas, 
nem o exemplo do seu G.''! em Chefe. Tal he o terror 
panico da morte % m.** vezes não tem origem senão 
num rebate falço como foi este. 

18. — A Cid.* do Porto q ficára como abalada, e ezi- 
tante sobre q partido devera tomar externam.!*, logo de- 
pois da aprehenção q) o G.'! Bellesta fizera no dia 7 
dos Franceses ali existentes, rasgou em fim a mascara e 
se declarou abertam.!* pello seu Soberano D. João 6.º. E 
p-* se defender dos francezes tomarão as med.”* compe- 
tentes ellegendo hua Suprema junta e erigindo tropas e 
organizando as apozentadas, etc. ) 

18. — Neste m.”º dia se revoltou contra os francezes o 
nosso Reino ou Prov.º do Algarve por ocasião de hua or- 
dem 7% obrigava os algarvios a pegar em armas contra os 
castelhanos. 

22.-—-Com a data de 22 sahio hum edital nesta 
Cid. pello qual se prohive qual q." fogo artificial, fu- 
gueiras, fuguetes, bombas etc etc, inda m.”º naquelles 
dias q o povo: costumava festejar certos santos daquella 
forma. 

22. —Nesto m.”º dia se revoltarão m."* cid. deste 
reino contra o Governo Francez, —o exemplo do Porto 
foi hua faisca % soprada pello vento da revolta e divagan- 
do a Prov.” do M.º, Traz-os-Montes, Beira ete., em bem 
pouco tempo se restituio ao antigo Governo Bragança 
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com toda a Prov. de Traz-os-Montes, Braga e todo o 
Minho, Guarda, Covilham, Vizeo e toda a Beira Alta de- 
clararão com todo o entuziasmo, e sem advertir nos formi- 
daveis malles a q se arriscavão, serem Portuguezes e q 
não reconhecião outro Soberano q não fosse o Sr. D. 
João 6.º q) tizerão aclamar por toda a parte, dispondo-se 
ao m.”º tempo p.? repelirem os Francezes. 

94, — Com a data de 24 se publicou aqui hum Edital 
q dezarma de qual q.” arma, até cajados, e paos, 
a todos os habitantes de Lx.º e isto com as mais 
severas penas e com premios p.* os denunciantes se as 
não entregassem dentro de 24 horas. Ja se ve q 0 medo 
hia figurando. 

96.— À 26 deste, sahio a Proclamação do G.º! em 
Chefe % se derigia a conter os Povos das Provincias le- 
vantadas, cujo principio he: «Portugueses q Delirio 6 o 
Vosso» !! 

30. — A quadra de todo este mez foi m.'º temperada e 
talvez por isso m.'? saudavel. Ié aqui hum fenomeno no- 
tado por quasi todos a saude de q se goza em Lx.º em 
todas as classes de peçoas, de man.* 7 os m."** professo- 
res de medecina confessão não terem lembrança de cousa 
sem.º em toda a sua vida. 

Os generos de pr.? necessid." inda aparecem, mas tudo 
m.” caro: manteiga a 600. azeite a 6400. peixe fresco, 
nem por exorbit.* dir.º. feijão a 800 e a 900 e o mais 
à porporção se vai pondo escaço e m.!º caro. 


N. B. Como a insubordinação dos Portuguezes contra 
o Governo Francez avultase ja tanto q depois do levan- 
tam.” do Porto no da 18, como fica dito, se honvesse já 
levantado, em coiza de 10 dias imediatos, todas as Provin- 
cias do Reino, menos a Extramadura e alguns pequenos 
lugares limitrophes, tomou neste cazo 0 Governo Fran- 
cez o expediente de mandar alguns Generaes p.* conter 
os povos por força de armas. — Neste m."º mez, por tanto, 
foi o g.'! Loison mandado com hum corpo consideravel 
de tropas para varrer o Alentejo dos Revoltosos. He 
verd. q Villa Viçosa e Beja resistirão com valor e a 
maior intrepides, matando hum g.1º numero de Francezes, 
mas foi saqueada e asollada cruel.!*. Dipois destas terri- 
veis espediçoens foi o G."'! Loison p.* a Beira p.* o id 
fim; mas aqui não, foi tão bem socedido como se verá no 
seg.'* diario. 
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Julho de 1808 


A expedição | o G.il Loison fez no mêz passado p.? 
o Alemtejo, e cujo rezultado sem algum bem, foi p.? sa- 
quear Beja, e Villa Viçosa, cometendo nestas ocazioens os 
soldados os maiores excessos q podem considerar-se neste 
genero. 

Dipois de tudo isto passou o d.º G."! p.? a Beira, e sa- 
hindo no dia 17 da praça d'Almeida p.* hir pello Douro 
p-* o Porto a tomar conta do Governo daquella cid.º, 
vago desde a prisão do G.” e G.'l Quesndl pello G.Pl 
Bellesta, encontrou em sima do Douro tal rezistencia, q 
lhe foi forçozo retrodecer. Dipois de ter passado para Me- 
zão frio pella Regoa a sua vagagem foi aqui tomada in- 
teiram.!, e teve m.!* g.*º morta; e sabendo da m.” g.! q 
vinha de Villa Real e da prov.* do Minho q se tinha le- 
vantado em massa e vinhão sobre elles, foi lhe forçoso 
tornar p.* Almd.?, e daqui p.* Lisboa. He indizivel porém 
a carnagem, estragos, e roubos q no decurso da sua 
volta cometterão por toda a p.º as suas tropas dezespe- 
radas: Guarda, Alpedrinha, Covilham, e ontras Villas e 
Lugares forão entregues ao saque e morte, pello animo 
em q estavão de vencer os Francezes ou morrer. Apezar 
dos Boletins q a Gazetta desta Corte publicou em favor 
das tropas francezas, sua disciplina, e vallor, devemos di- 
zer q) as nott.* particulares dizem tudo pello contrário. 
O q he certo e evidente é q Loizon q.ºº se recolheo não 
trazia se não metade dos soldados com q) daqui sahira; e 
estes num estado mizeravel e pella maior parte feri- 
dos. 

1.º--No 1.º deste mez de Julho sahio um Edital do 
Intendente da Policia p.* q nenhua peçoa honvesse de 
sahir p.º fora da cid.º, nem para as suas quintas sem 
espreça licença do m.”º Intendente, e pello m."º Edital 
se mandavão recolher dentro de pouco tempo todos os 
que tivessem sahido sob graves penas. 

4.— À 4 se publicou aqui a Celebre Pastoral do Prin- 
cipal Castro, ministro dos cultos, pella qual se manda à 
todas as peçoas de qualquer estado e condição, e p.*rmente 
aos Ecleziasticos e a todos, sob pena de lrcomunhão, p.* 
q se sujeitem e obedeção ao Governo Francez! 

No m.”º dia sahio daqui p.? as partes de Leiria o 
G."! Margaron p.* conter os levantados, e emcontrando 
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p.* as partes de Nazareth huma Procição de um Sirio, q 
julgou serem rebeldes, os poz em destroço e fugida, e man- 
dou as bandeiras p.? esta Capital, como em sinal de hum 
g.*º Triunfo, como tal aqui celebrado. 

W.—A 11 deste chegou o G-.º! Loizon a 8.º” vindo 
da sua infeliz expedição da Beira. Já por este tempo O 
medo, e covardia dominava os Francezes. 

12. — Neste dia se espalhou aqui hum boato de que 
vinhão de Bragança 12 5 judeus armados em favor dos 
Francezes, e com outros 12 à Francezes q entravão 
por Abrantes, e correo tão geralmen.!, q todos os habi- 
tantes asentarão q estava a terminar a raça de todos os 
Portuguezes; mas em fim tudo se rematou com à entrada 
de 2 3 e tantos soldados da devisão de Luizon, q de- 
pois de terem sahido em numero p.? sima de 4 à só es- 
tes entrarão, como foi publico, no dia vinte deste mez; e 
estes m.”º* doentes e feridos, como dito fica. 

921. — Neste dia veio p.” aqui para este Mostr.º outro 
Regimento de Francezes. De todos os q se tinhão aqui 
aquartellado, este foi o q mais nos vexou; não satisfeitos 
com todo o quartel, todos os dormitorios de Mostr.º e 
cellas do debaixo, chegou o coronel a mandar-nos despejar 
dentro em 4 horas vinte e quatro cellas de mais, € isto 
com ameassas de nos pôr no meio da rua à qual." du- 
vida q houvesse. 

Meteo-se incontinente maons á obra. e nos arranjamos dous 
a dous, e pella livraria etc., etc. e no entanto se fez hum to- 
cante rq!º ao G.” de Lx. Mr. Labord, para mandar sus- 
pender pello menos em p.!* ordens tão dificultosas de 
cumprir em tão breve prazo ; e fosse por efeito desta justa 
reprezentação, ou por acazo, he certo q nesse dia não pe- 
dirão as cellas já vazias, e nem tão pouco no seg.*: e 
como no dia vinte e quatro tivessem ordem para no dia 
seg. 25 sahirem outra vez p.* o Alemtejo ficamos por 
efeito disto livres desta terrivel invazão. 

944, — À 24 deste foi aqui na Praça do Comercio espin- 
gardiado hum Sug.!º meio tollo, sem outro crime nem 
processo mais do q dizerem q elle com huns celebres ves- 
tidos % trazia, provocava á Revolta. Este triste espeta- 
culo fez aqui g.º impreção em toda a gente por julgarem 


1 Está trocada no. original a situação destes numeros, ficando 
o 24 c 25 depois do 26. (Nota do copista). 
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q todo o crime daquelle homem hera tontise, e ter por 
i isto hum Castigo tão cruel, e executado num Domingo 
pella volta do meio dia. 
25.— Com o Reg.'º % daqui sahio sahirão outros mais 
E corpos comandados pelo G."! Margaron [ã já se tinha re 
colhido dipois de espalhar a morte, e espanto pellas p.!*s 
de Leiria] e o G."%! Sollinhac % ás ordens do G."'! Loizon 
forão todos com coiza de 7 p.? 8 À Francezes a invadir 
o Alemtejo q julgavão rebelde e criminozo por se unirem 
com os Hespanhoes, e por quererem o seu legitimo So- 
berano' o Sr. D. João 6.º. As consequencias desta nova 
Expedição forão terriveis pellos estragos q tropas deses- 
peradas e entregues ao Saque e brutaes paixoens comete- 
rão por toda a p.'* por onde passarão. 
26. — Com data deste se affixou aqui a celebre Procla- 
mação do Q.º! Junot j começa = % delirio he o vosso Por- 
j tuguezes!—afim de aplacar os animos portuguezes (j não 
querião de forma algua o seu Governo. — He digna de 
ler-se esta Proclamação ; e m.'º mais a analise q lhe faz 
o auctor da Minerva Luzitana. 

27%. — Foi outra victima sem.º a q pereceo no dia 24 
na praça de Ix.*, foi espingardiada em Setubal, pellos 
mesmos ou sem. supostos crimes, e pelo processo da 
vontade do Govern.” Francez. 

28, 29 e 30. — Neste dia e seguintes continuarão os saques 
no Alemtejo; Monte Moronovo foi victima do furor francez ; 
e Evora experimentou então (o q não podia nem conce- 
ber) aonde remata o odio, o furor, a tirania, a crueld.*, e 
sobre tudo a impied.º e profanação ; q tudo foi levado ao 
ultimo ponto. 

Se ainda ha alguem q) por fatalid.* viva adormecido 
com os contos embusteiros e perfidos de sem. raça de 

Ê. g-", q parece oriunda do Inferno, à abra os olhos e co- 

) nheça sua perfida protecção, q só quer o nosso ouro, a 
nossa escravidão, e q só ficará saciada quando tiver be- 
bido o nosso proprio sangue, se antes se não der cabo de 
tão infame canalha. 


Agosto de 1808 


1.º—No primeiro deste mez se radicarão solidam.' as 
Esperanças de Portugal de não ser oprimido por muito tempo 
pello jugo francez, por q os nossos amigos c antigos 
alliados os Inglezes vem em nosso auxilio e no primeiro 
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deste mez de Agosto começarão a desembarcar a sua 
tropa na Figueira, q ao todo montará a 16:000 homens. 

Neste m.”º dia fugirão da subordinação dos Fran- 
cezes as comp.“ da tropa da cavallaria da Policia p.* se 
hirem unir aos Inglezes e Portuguezes levantados. 

Neste m."º dia foi Evora saquiada, profanada pellos 
Francezes comandados pello barbaro Loizon. 

8.— A tres se publicou aqui a extravante carta do 
conde d'Ega, dirigida aos Ministros p.* conterem os insur- 
gentes e p.? q hajão de reconhecer o dominio francez q 
loucam.*” chama legitimo, e ja reconhecido. — Fatuo ! 
Uma profição politica estorquida violentam.!* entre alfan- 
ges e baionetas, inda quando fosse feita por peçoas au- 
ctorizadas conforme as Leis, poderia dar direito a qual 
q. uzurpador!!! A pouca razão e força q a d.* carta ti- 
nha bem se pode ver pellas suas consequencias, % todas 
forão opostas ao seu fim; e mais exasperou os animos. 

4,— A 4 deste publicarão os Inglezes a sua Proclama- 
ção de protecção e soccorro a nosso favor em Lavos ; q 
candida lingoagem, q amizade !!! 

5. —A 5 fugirão daqui mais soldados de infanteria da 
Policia p.* se juntarem com o exercito combinado, q já 
então marchava a libertar esta Capital. 

11. —Com a data de 11 deste fez publicar o General 
das tropas portuguezas Bernandim Freire a sua Procla- 
mação aos soldados Portuguezes. 

16. — Sahio desta Cid.* o Sr. General Junot p.* unir-se 
com os Generaes Loizon, Margaron e Solinhac q voltavão 
do Alemtejo, e hião a reforçar o G."! Laborde q andava 
com a sua Divisão p.* as partes de Ovidos. 

Na sua auzencia ficou governãdo esta Cid.º Mr. Tra- 
vaut; de todos os officiaes francezes o mais moderado e 
menos injusto. No seu interregno fez por insinuação do 
m."º Junot alguns conselhos do Governo, composto de 
todos os representantes dos g.º* corpos desta Cid.*; eno 
dia 17 fez o pr.” conselho, p.? o q.! foi convidado o prelado 
deste mosteiro, como representante dos Regullares ; a or- 
dem fica no cartorio deste Mostr.º e igualm.!* a seg.º p.* 0 
segundo conselho a q tão bem foi assistir o m.”º D. Abb.ºe, 

17. — Neste dia, de eterna lembrança p.* Portugal, se 
deo na Roliça o pr.” combate entre os Inglezes e Fran- 
cezes. Estes, apezar da imcomparavel e vantajoza pozição, 
q por escolha tinhão tomado, perderão o Campo da Bata- 
lha, e nelle deixarão p.* sima de 1500 mortos, e tiverão 


feridos e prisioneiros: sendo a perda da p.'º dos Inglezes 
de 100 a 200 mortos. As primícias desta Campanha são 
bas.* lizongeiras, e ja mostrão o q virá a ser p.* o fu- 
turo contra os Erancezes. 

18.— Apenas o G.º! em chefe Junot e os mais q então 
se achavão p.? as partes d'Alemquer, souberão do desba- 
rate da Divizão de Laborde, na Batalha da Rolliça, par- 
tirão com marcha forçada em seu auxillio, e na tirme es- 
perança de reduzir tudo a pó e nada. — Mas q pode o ho- 
mem contra a cauza da just.? deffendida vizivelm.!* por 
hum D.* justo!!! 

21. — Neste dia de eterna gloria p.º as armas brita- 
nicas q juntas com as nossas, decedirão da felis sorte de 
Portugal, conheceo o mundo q.” são esses guerreiros q 
tanto assombro tinhão feito por suas conquistas injustas 
em toda a Europa. 

91.— Nos sitios do Vimieiro, entre Torres Vedras e 
Ovidos, forão os Gn. Francezes com as suas devizoenis, 
comandadas pello Gen.” em chefe Junot, atacar os In- 
glezes q ali estavão acampados. O furor, energia, e m.º 
rancor com Y% aquelles principiarão o combate faria ater- 
rar a outros quaes quer soldados, q não fossem os de hum 
exercito combinado de Inglezes e Portuguezes; mas es- 
tes correspondendo com energia, valor e milhor direcção 
ao fogo de mosqueteria e artilharia, em breve mostrarão 
p.* q p.!º declinava o triumpho, e qual he a cobardia de 
homens mais peritos na arte da perfidia, roubos e trapa- 
ças do % no mericim.”” militar — He verd.º q o numero 
das tropas Inglezas hera m.'º maior pois q montava a 18 
ou 20 5; sendo q dos Francezes só herão 16 5; porem 
he certo q no combate so figurarão 7 d p.* 8 5 homens 
do exercito combinado, q vem a ser o m.”º 3 os Inglezes 
fossem p* os Francezes no n.º como de 2 p.? 4. Comtudo 
em coisa de quatro horas de combate, sempre dirigido, e 
manobrado a favor de Portugal, perderão os Francezes 
no campo da batalha entre mortos e feridos p.? sima de 
6 3 homens tendo o Gen.?! Brenier prizioneiro, e outros 
m.'s Gen.º* e officiaes gravem.'* feridos Da nossa p.! 
foi mui pouco concideravel a perda, pois chegaria entre 
mortos e ftridos a 600 homens. — O Gen.” em chefe q de 
longe observava a acção e via o desbarate dos seus, man- 
dou tocar á retirada, e cheio de susto e medo fugio com 
a sua guarda p.? Lx.º. — Ex aqui os valorozos Gen.º* do 
Marengo, de Jena, de Freisland e d' Austrelites. 
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22. — Neste dia chegou o d.º Gen. fugitivo a esta 
Corte, com o descaram.*” e insolencia q em todo o tempo 
o destinguirá, assignalando sua entrada com hua Salva Real, 
como se elle fora hum Principe e viesse de concluir hna 
batalha, vencedor, e triumphante!! — Neste m.”? dia' de 
ancias e aflição p.º Lx.” por não saber de certo e com in- 
dividuação do rezultado do feliz dia 21, teve este Mostr.º 
de esperimentar inda hum formidavel golpe, q por ser o 
ultimo não nos foi o menos sencivel. 

Neste m.”º dia, por hum avizo % recebemos do In- 
tendente Geral da Policia Franceza fomos obrigados a 
franquear todo o local deste nosso Mostr.º p.º hospital 
dos feridos francezes na batalha do Vimieiro e no dia se- 
guinte 

23 — principiarão a chegar aquellas victimas mizeraveis 
q tanto tocavão a compaixão q.!º excitavão no fundo do 
Cor." o mais justo odio contra aquelle 7 de tantas des- 
graças hera funesta cauza. 

24.-— Neste dia e seg.'* forão chegando outros m.'* 
“imenssos feridos, de maneira q ocupavão todo o Mostr.? 
desde baixo até asima, e passavão de 700, alem de hum 
g.'º numero q depois trouxerão os Caritativos Inglezes 
pellos acharem no campo da batalha e pellos caminhos 
onde os m."º* seus os tinhão dezamparado. 

25.— O q aqui se padeceo de encomodos, e m.”º insul- 
tos, q.” tal crerá! de huns certos officiaes já vencidos, e 
prizioneiros de guerra, he indivizivel; mas bastará só 
cada hum lembrar-se dos maos cheiros, e dos espetacu- 
los de % não carecia hum so canto do Mostr.º, p.* se for- 
mar hua bastante ideia. No dia 10 do seguinte começarão 
a evacuar p.? hirem p.? os navios inglezes, e então prin- 
ciâmos a respirar. 


Setembro de 1808 


Desde a Batalha de Vimeiro ate o principio deste mez 
saltava Tix.* de alegria por saber do glorioso triumpho 
do Exercito combinado contra os Francezes, à) forão in- 
teiramente destroçados e postos em vergonhoza fuga; 
mas todos ardião no maior desejo de saber por q razão 
se não acabara de dar fim áquelles saiteadores cobardes 
q fugindo, hinda vicrão governar p.* Lx.?. — He verd.º q 
já então se falava q'o Gen. Junot, fugindo à morte, [q 
lhe seria inevitavel se fosse acossado pelos nossos] man- 
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dára o Gen.'! Clermar com plenos poderes p.? capitular, 
e evacuar Lisboa em breve. Só a humanid.º ingleza he q 
em taes circumstancias poderia dar ouvidos a qualq.” pro- 
posta feita por huns monstros q, ainda a terem mil vidas 
cada hum, com ellas mal pagarião os ronbos, as crueld.º*, 
as profanaçoens, os dezacatos, em fim q cometerão em 
diferentes p.'** deste Reino; mas em fim forão ouvidos, e 
atend.º* mais do q merecião, e talvez do q deveria ser —. 
Neste estado estavão as coisas, quando 

2.—No dia 2 deste mez, p.* Lx." sempre de feliz 
memoria, pelas 7 horas da manham principião a en- 
trar pella barra dentro m.'* navios de transportes e 
fragatas da esquadra ingleza, cuja assistencia nesta 
barra tinha sido interrupta desde a entrada dos fran- 
cezes nesta cid.º: então he q renasceu a allegria, se le- 
vantão ao ar mil vivas, e o povo em tropel corre p.* 
Buenos Ares a ver esta, p.? elles maravilha, q o tempo, 
o dia e silencio profundo da p.”” das torres fazião inda 
mais admiravel; com cfeito isto não hera mais do q 
hua conseq.” da Convenção tratada entre os Gen.º, mas 
q se ignorava até ali. 

3.— No dia trez entrou hum tão g.ºº numero, q o Tejo, 
principalm.' de Belem p.? baixo, se vio coalhado de em- 
barcaçoens pella m.º” p.'*. navios de transportes, e m.*!* 
Fragatas, e Naus de Linha. Neste m.”º dia vierão para 
defronte da Rib.” das Naus alguas fragatas; e a nao 
Vasco em q os Francezes tinhão metido m.'* riqueza 
p.* levarem consigo, ficou tao bem debaixo de custodia 
entre hum brigue e hua fragata ingleza. 

4. — Neste dia vizitarão os Almirantes, ce oficiaes ingle- 
zes o Arcenal, e outros lugares publicos; o povo os se- 
guia por toda a p.“º com hum intuziasmo % não cabe em 
espreçoens. —'Todos com razão esultavão de prazer por 
considerar em cada hum delles hum libertador da nossa 
Patria e dos nossos direitos. 

T.— À sete principiarão os Wrancezes a evecuar com 
m * satisfação de todos, inda % o Povo não se achava satis- 
feito por não vingar-se de alguas affrontas e barbarid.º* q 
de m.'º%* tinhão recebido e da traição de à toda a Nação 
fôra disgraçada Victima. 

10. — Neste dia a Tropa Ingleza, q tinha entrado 
na Esquadra, tomou posse da Fundição e Arcenal 
Real. 

11. —Já por este tempo se achavão alguas tropas In- 


e. E: 


“dá 


327 


glezas nas estremid.** da Corte e neste dia entrarão p.* 
sima de 3:000 Sold.º* p.* entrarem na guarnição da Cid.º; 
o resto ficou acampado fora da Cid.º 

12. — Neste dia sahio deste Porto a Esquadra Russa, 
q aqui entrára com fins senistros havia hum anno; foi 
prizioneira p.* Inglaterra. 

15. — Neste dia se efeituou o evacuam."º total dos Fran- 
cezes; officiaes e sold. feridos, e moribundos, tudo foi 
do modo possibel p.? ás Embarcaçoens Inglezas; ao todo, 
segundo o milhor calculo, podia dar-se-lhe o numero de 
20 à mil homens q aqui embarcarão ; os q não poderão en- 
trar neste dia por falta de tempo forão mandados p.* Be- 
lem p.* se embarcarem nos dias seguintes. 

Neste m.”º dia, felis ce Venturoso p.* Portugal, se pu- 
blicou a Proclamação do Tenente Gen.º! Hope, e entrarão 
pella volta do meio dia alguas tropas mais p.* conter a 
tranqualid.* e socego publico q reinava p." toda a p.!*; e 
então he q se arvorou a Band.? Portugueza no Castello, 
e nas embarcaçõens da real armada com descargas, re- 
piques de sinos, fogo do ar, etc., etc., ete.; 0 q tudo cau- 
zava hum espectaculo tão novo e jucundo % comovia os 
coraçoens sensiveis. 

Ja neste dia ao anoitecer principiarão as Luminarias q 
por seu numero, e asseio afugentavão as trevas da noite; 
nas de mais noites continuarão e durarão por 8 dias, por von- 
t.” e gosto dos cidadoens, e alegres Portuguezes; o q 
neste ponto, e em festas q houve he indezivel e não cabe 
num diario. e 

18. — Neste dia sahio mais hua Proclamação do Coman- 
dante das forças britanicas Dalrimple em q agradece a 
D.' o bom Successo das Suas Armas, e dá os Parabens a 
Portugal; recomend.º aos Portuguezes a armomia, o m.”º 
Espirito de Patriotismo q tanto os destinguia. 

Nesta m.”? Proclamação se nomeão os membros da 
Reg.* estabellecida pello auzente Principe Reg.!º N. S. e 
se substituirão outros aos q se achavão inhaveis p.” con- 
tinuar. Veja-se o 9br.º seguinte. 

20. — Decreto da Reg.? q nomea dous membros q fal- 
tavão por terem sahido por ordem dos Francezes para 
França. — Veja-se o d.º mez de 9br.º 

No m.”º dia sahio hum decreto, q p.* honrar e distin- 
guir os soldados Portuguezes, % forão à Batalha de Ro- 
liça e Vimeiro contra os Francezes, lhes permitte uza- 
rem d'hum laço ao tope no braço. 


22. — Neste dia se fez no Campo Pequeno junto a esta 
Cid.*, a solemne entrega das armas aos Sold. Castelba- 
nos, % dellas forão atraiçoadamente despojados no tempo 
no Governo Francez. 

Todo o resto do mez não teve mais de notavel q festas 
de Igr.“* em acção de graças, triduos, luminarias, fogos 
artificiaes e tudo o q) se pode esperar da Nação em cazos 
taes. 

O q nestas festas foi mais notavel foi as Excellentes 
Muzicas q á porfia se empenharão em fazer o lustre, e 
allegria de todos. Tão bem aparecerão eloq.'* e sabios 
oradores q dezempenharão bem o assumpto, inda q al- 
guns forão enfadonhos; hum ouvi eu na Bazilica q durou 
2 horas e !/,... 

Mas isto m."º %j em outra qualq." ocasião seria indis- 
culpavel e de forma algua aturavel, foi com tudo supor- 
tado pello auditorio com g.”º, pois q todo o dia ouviria 
fallar da mald.º, e expulçasão dos Francezes sem se en- 
fadar, na lembrança de q já estavamos livres da mais 
perfida e vil Canalha. 

O mal, os projuizos, as vexasoens, os roubos de toda 
especie, as mortes, os saques, e entim os escandalos, e 
dezacatos j cometerão por quasi todo o Reino são tão 
injuriosos aos homens como à Rellegião ; pello que os dei- 
xamos em silencio neste Diario. 

Os Papeis publicos e a lembrança eterna do horror q 
imprimirão em todos bastará p.º perpetua memoria. De 
mais como este Diario he p.“m.!* para este Mosteiro, sa- 
tisfaremos com dar hua ideia g.'! do damno q nelle tize- 
rão sem contar encomodos, opreçoens, e mil vexaçõens 
com q, como de prepozito, cruxificavão os Religiozos ig 
elles objecto de desprezo e odio. 


Logo q elles entrarão fomos obrigados a 

aprontar 40 camas preparadas de roupas, 

e barras, e treze quartos ou Cellas pro 

elkes q emporton GM.cz.siccca sad Cacá 2205000 
Fomos obrigados a md.” compor-lhes os 

quarteis q se achão neste Mosteiro e subio 

Made E OS O CND E RDI RN 6003000 
Pagamos o pr.º terço da Contribuição estra- 

CRIA 1. 5 Sad A ar É 2 AEE 2:3505000 
Demos a prata da Igr.* q pezou seg. a 

TR SE MPE O qe a NE A a 4:3605000 
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As despezas em comidas de oficiaes, Cebo e 

Az! p.º Tropa, concertos de chaves, Por- 

tas, Louças e Gallegos p.” impar quarteis, 

quartos, etc., ete., pode montar a...... 8005000 
A ruina q cauzarão ás pedras de cantaria do 

Mostr.º e a q estava por levantar q toda 

estallarão com o fogo, e os Tijollos q 

arancarão, quebrarão, e arruinarão assim 

como genellas, portas e vidraças, etc., etc., 

Sena talnaelno. 8 ore qo s Porra ss ps Ro 2:4008000 


De forma q ao todo, huas coizas pellas ou- 
tras feita a conta segd.º hura juizo pru- 
dente por pouco mais ou menos pode di- 
zer-se sem exageração q a perda e dano 
q os malditos Prancezes fizerão neste Mos- 
CEO O pio ho Ro tagale e eo nisto ar ap Rd O GOOD 


95. — Neste dia houverão aqui m.”* ventos, e no mar 
hua tormenta tão g.'º q m.'* dos Navios de Transporte 
q levarão os Francezes forão apique; m.!* derão á costa ; 
e os de mais q) não poderão auguentar arribarão a este 
Porto, onde estão até o prezente; e já se duvida se dei- 
xarão hir p.? França, atendendo ao sistema de iniquid.* 
com q Napoleon, esse Flagello do inferno, quer continuar 
a invadir as Naçoens q) tem vingado a Sua Liberdade. 

28. — A quadra tem hido m.'º boa, mas notavelm.'* se- 
quioza; em todo o mez de 7º, não choveo nesta cid.º. 

Veja-se adiante 9º, 


Outubro de 1908 


No principio deste mez veio aquartellar-se neste Mostr.º 
hum Reg.!º Inglez, cuja oficialidade e tropa por sua dis- 
ciplina, aceio, e por serem vistos como nossos restaurado- 
res forão acolhidos com todos os sinaes de alegria e pra- 
zer. 

2. — Se publicou o Decreto com data de 24 do prete- 
rito pello qual se nomiou pella Reg. p.* Presid.'* do Real 
Erario Cipriano Ribeiro Freire. 

Com data de 26 do passado foi nomeado p.* Juiz da 
Inconfidencia Antonio Gomes Ribeiro. 

Por Decreto de 2 “deste forão nomeados para a reparti- 
ção da guerra, p.* conselheiros de guerra ==0 General com- 
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mand!* das Tropas do Sul o Conde Monteiro mór e o 
Tenente G.”! Manuel... Sepulveda, p.? tenentes Gene- 
raes==Bernardino Freire d'Andrade, p.º Marchaes =: 
F,... Bacellár, Nuno Freire, e D. Miguel Pr.º Forjaz e 
José Lopes. 

P.* Brigadeiro = Francisco da Silveira P.' 

P.* Encarregado do Governo do Alentejo o Tenente 
Gen."! Francisco de Paula Leite. 

3.— Tempo m.”” seco e improprio da Estação e tem 
sido isto m.!” notado aqui em Lx.º onde as secas atura- 
das fazem g.''* danos. 

14. — Decreto por q se regulão as Tropas Portugusas, 
e seu soldo dentro e fora do tempo de Guerra por D. Mi- 
guel P.* Forjaz, Marechal de Campo e conselheiro de 
Guerra. 

17. —Derão os Negociantes da Praça desta cid.º hum 
Esplendido Banquete aos ofliciaes maiores da Nação Bri- 
tanica, querendo assim mostrar, apezar das nececidades 
em q está o Estado, o g.ºº apreço e alta estima em q os 
comtemplão. 

21. — Alvará pello qual se determina, apezar da Ley en- 
contrario, q attend.º* as representaçoens q a este resp.!” 
se fizerão, principalm.** da p.'º dos Inglezes, % neste Reino 
possa correr Livrem.*, e pello seu justo valor, a Pataca 
Espanhola, ou pezo duro de 800. 

22.— Decreto da Reg.*, pelo qual se rescindem e an- 
nullão todos os empregos, civis ou militares, (j forão da- 
dos pello intruzo Governo Francez: He digno de notar-se 
q ja antes desta tão justa Ley, ja m.'º* dos q se achavão 
providos nos ditos lugares já tinhão demettido. 

29. — No dia 29 foi aprezentado á Regencia deste Reino 
D. Pascoal Tenorio e Moscozo na qualid.º d'Encarregado 
dos Negocios de S. Mag.ºº catholica nesta corte. 

Me digno de notar-se os immensos Donativos q hum 
verd.º Patriotismo tem offerecido p.º as Urgencias do Es- 
tado — os felizes Exemplos dos primr.º* tem sido persegui- 
dos com entuziasmo admiravel por todas as classes de 
Cidadaons. 

30. — Neste dia a chuva tão dezejada nestas terras pella 
sua necessidade, e cuja falta já hera assas notada, satis- 
fez ao dezejo de todos por vir com abundancia e ameni- 
dade; ella continuou, nos dias seg.'* e mostrando hum 
aspecto invernoso nem por isso dezagradou vista a 
abund.º q nos dava. 
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N. B. Pelo discurso de todo este mez, ou p.* milhor di- 
zer depois da Restauração deste Reino, tem sahido á Luz 
um grande numero de papeis Periodicos, e folhetos, tanto 
em proza como em verso. 

São dignos de se lerem, pois q inda 7 o seu mereci- 
men.!º não seja em todos o seu primeiro carater, basta o seu 
assumpto p." merecerem todo o acolhim.!? e estima. Omit- 
timos a enumeração p.“ d'elles p.” ter-se dado 4 luz o 
seu Catalogo impresso. 


Novembro de 1808 


Este mez começou por mostrar hua face m.'º chuvoza 
e bastante dezagradavel, mas à quadra, e a necessidade de 
chuvas, de q tem carecido m.*'* este prezente outono, dese- 
jarião q continuase a chuver por mais tempo. As mãys 
d'agoa q fornecem à cozinha, e Cerca de sima estão como 
no rigor do mais seco Verão, e quazi de todo secas. 

1. —No primeiro deste se publicou o Decreto datado 
anteriorm.! pello qual he nomeado p.* Dezembarg.” No- 
norario do Paço o Vice Reitor da Universidade de Coim- 
bra, Manoel Paes d'Aragão '"Trigozo, em atenção aos bons 
officios com q se caracterizou ná feliz Restauração deste 
Reino. 

2.— A trez foi-se deste Mostr.º 0 Reg.'º Inglez ) aqui 
esteve aquartellado por espaço de hum mez, cuja regular 
disciplina, asseio e bom comportamento nos deixou sauda- 
des. A Politica e Urvanidade, com q particularm.!* a ofi- 
cialid.º tratou a todos, e com distinção aos P.“* deste 
Mosteiro, não permittia nem sequer lembranças contra o 
encomodo, devassidão e m.”º vexame q he conseq.* nr.º 
de qual.” Tropa. 

10.— A dez se publicou aqui a Sentença contra os trez 
apaixonados dos Francezes : O Dz.” Fran.º d'Azezedo 
Cout.º, Luiz de Oli.” Barreto, e Luiz de Athaide, q forão 
castigados a proporção dos crimes provados. 

13.— A 13 houve hum Conselho do Corpo Comerciante, 
a que prezidio o Secretario do Real Erario, e nelle fez 
hua Eloq.! falla sobre as necessid.“ do Estado, e remat- 
tando com persuadir o recurso de Donativos a q convi- 
dava à todos os Portuguezes, afim de suprir desta forma 
os meios nr.º* para.formar a Tropa de todo ou quasi ane- 
quilada pellos Francezes. 
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Este expediente tem sido afortunado, por q os honra- 
dos Portuguezes animados d'aquelle Espirito Patriotico q 
sempre os qualificou, tem concorrido por hum modo admi- 
ravel p.* o dito tim com imensos donativos. 

Entre os m.!º* Papeis Publicos q vão sahindo apareceo 
novam.'* hum digno de toda a estima e merecimento pello 
ij encerra tanto pello q diz respeito a historia, como pe- 
los factos particulares q publica, e q forão perpetrados 
pelo Imperador Napoleon, na occazião e pello tempo em 
q perfidam.” tratava da uzurpação das Hespanhas. Seu 
Auctor he D. Pedro Cevalhos, hum dos ministros mais 
cellebres da Hespanha. 

Nada mais ha q notar no diario-deste Mosteiro neste 
presente mez de Nor.º; o q se passa ou nesta corte ou o 
q se sabe de fora, he referido na Gazeta; ou em outros 
papeis periodicos como se poderá ver. 

Já disse q a Regencia 7 o nosso Princepe deixou esta- 
belecida para governar este Reino, mediante a sua reti- 
rada e auzencia, tinha por chefe e Presidente o Marquez 
de Abrantes, Parente proximo da familia Real. He justo 
fazer aqui menção dos mais membros da d.* Junta ou 
Regencia, p.* referir Sumariam.'* o diferente fim q tive 
rão, e as mudanças q no m.”º Governo houve pello tempo 
adiante. — Alem do dito Presidente Gov.” forão nomeados 
p.* organisação da Regencia: O Conde de S. Payo==Se- 
cretario==0 Conde Montr.º mor, e Miguel Pereira For- 
jaz, Ajudantes = O Principal Castro e Franc.º da 
C.* Men.s, D. Fran.º X.” d'Neronha e João Ant. 
de Mendonça Salter==Pedro de Melo Brainer =. To- 
dos estes ficarão Governadores destes Reinos pela re- 
tirada de 8. A. R. ate a vinda dos Franceses, e de- 
pois m.”º ate Fev.º seg.!, em q pello famozo Decreto 
do pr.” do d.º mez, foi declarada decahida do seu 
Legitimo Dir.'º do Governo deste Reino a real casa de 
Brag.*, e rescind.* a Reg.?, que o G."'! Junot suprio com 
o seu Governo Militar de q hera chefe Govern.".— Desta 
man.” correrão as coizas até q no felis tempo da nossa 
venturoza restauração e Liberd.º se instalou novam.! o 
Governo que o P. Reg.!* deixara creado por Decreto de 
19 de Nob.” de 1807, — Porem como alguns membros 
deste, como foi o Principal Castro, e Conde de S. Payo 
e Pedro Mello Brainer cahissem na loncura de servi- 
rem aos d.º* Francezes nos lugares que lhes derão, os de 
mais membros da Reg.” os reputarão justam.!” inha- 
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beis; e auctorizados com o alto e supremo poder q nelles 
depositou o Princepe Reg.!, ce seg.!º m.”º as clausulas 
do Decreto, passarão a nomeação de outros membros e 
forão nomeados, p.? suprir os trez impedidos, o marquez 
das Minas e o Bispo do Porto, e os dous q herão Ajud.!* 
ficarão como Governadores. — Desta forma ficou a Reg.* 
até ) se desse p.!* ao P. Reg.”, e viesse confirmação do 
q estava determinado, etc. etc. 

A 13 de Maio de 1809 se publicou nesta corte o 
Decreto Regio datado do Rio de Janeiro a 2 de Fevr.º 
do d.º, em q o Princepe Reg.” confirmava as determina- 
coens e justos procedimentos da sua Reg.*, sendo servido 
nomear p.* Governadores do Reino D. Antonio de Castro 
Bispo do Porto; o Marquez das Minas; o Marquez montr.º 
mor; D. Francisco d'Noronha, e Fran.º da C.º Mene- 
zes; e p.* Secretario dos Negocios do Reino e Fazenda 
o Salter; dos Negocios da Guerra D. Miguel Pereira 
Forjaz, e dos Negocios Estrangeiros Cypriano Rib.º Freire, 
q táobem serviria nos de guerra p.” empedim.!º daquele, 
tendo ambos voto no q diz resp.” a sua repartição &. 

Por esta determinação devia .João Ant.º de Mend. 
Salter tomar conta do herario, p.? o qual tinha sido no- 
meado pella Reg.* anteriorm.!” Cypriano Ribeiro. Porem 
êste foi servindo da m.”* forma o d.!º emprego de Pre- 
sid.* do dito Erario pello tempo adiante. — Talvez p." 
legitimas ocupaçoens do Salter. 

O Marquez de Abrantes q tinha sido Presid.!º da Reg.* 
não tornou a entrar por & ja neste tempo estava em 
França, p.* onde fora com m.'* mais fidalgos, e g.**s do 
Reino com a Deputação 7] Junot mandou p.* pedirem hu 
novo Rey da raça Franceza ou Corsa ao g.º Napoleon; 
que cadeia de males e disgraças!!! q Diabolica Politica ! 

10.— A 10 de 7º”. proximo passado se fez ou instituio 
hum Tribunal por Convenção dos Inglezes e Francezes 
p.* se fazer just.* às multiplicadas queixas q se fazião 
aos comand.'* em chefe da Tropa Britanica de q os 
Francezes levarão roubadas m.'* preciozid.“ de Mozeos, 
livrarias publicas, e particulares etc. ete. M.'º fizerão 
seus requerimentos e forão indeminizados ; o mapa porem 
de Portugal, de q ja falei terem levado da cella do 
Abb.º, e que tinha mericim.!º por seu tamanho, e rarid.* 
não foi possibel restituir-se-nos. — Respondeo-se q se faria 
toda a deleg.?, e q se aparecesse nos seria entregue ; po- 
rem ate agora não se pilhou. 
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21. — Por carta regia de 21 do m.”º e dito mez foi no- 
meado pella Reg.* p.º Encarregado do Governo das Ar- 
mas do Alentejo e Corte, por falecim.'º do Marques de 
Vagos, o Ex."º D. Antonio Soares d'Noronha. 


Dezembro de 1808 


Este mez de Dezembro foi m.' regular e conforme a 
Estação tem chuvido suficientem.!*; o frio he sem excesso 
e por conseg.'” nada ha q notar-se neste ponto em todo 
o diario do presente mez. 

1.º — No principio deste mez principiarão a marchar poe 
auxiliar os Hespanhois contra os perfidos Francezes as 
nossas Tropas Portugezes desta Capital e seus confins. — 
As Inglezas já a este tempo tinhão entrado em Esp." em 
numero de 405 homens pouco mais ou menos. As nott.i 
q até o prezente tem vindo daquelles sitios todas são a 
nosso favor, e bem parecem mostrar q D.º vizilm.!* q." pro- 
teger a cauza da just.* e da razão. — Praza ao Ceo q elle 
queira pôr o remate a tão gloriosa empreza, terminando os 
insoportaveis flagellos q tão iniquam.'* nos angustião. 

O entuziasmo q a Nação Portugueza, particularm.!º o 
Povo, tem mostrado, em se prestar do modo possibel p.? 
a defeza da Patria com as suas peçoas m.”º, he digno de 
maior louvor. í 

9. — Com data de 9 deste se publicou nesta cid.º hua 
Eloq.' e persuaziva Proclamação da p.* da Reg." na 
qual, alem do louvor q se dava aos Portuguezes pello seu 
admiravel comportam.” na felis restauração do Reino, se 
animava e exortava p.* a continuação da sua defeza. 

11. — Decreto pelio qual se manda q todos os Portu- 
guezes, sem excessão de condição ou classe, se aprontem 
com armas p.* a defeza da Patria, se for invadida outra 
ves pellos Francezes —os % não tinhão modo p.º comprar 
espingardas, se 'aprontarão com albardas e chuços. He hum 
espectaculo digno de verse, e ser contemplado a acelera- 
ção e o prazer com q foi recebida e executada esta de- 
sejada ordem e Lei particularm.' pella g.!º miuda, de 
cujo Patriotismo se não pode duvidar já mais. 

1%. — Este dia aniversario de S. Magestade a Rainha 
N. Sr.* foi festejado nesta Corte de hua manr.? m.'º plau- 
zivel; alem das demonstraçoens de Jubilo dos outros an- 
nos segundo o costume, neste animados os Portnguezes do 
Prazer e alegria, q lhe motivava a lembrança de verem 
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restaurada a caza de Bragança e com ella seus augustos 
Soberanos, d'j o anno preterito se achavão como esbu- 
lhados, puzerão Luminarias por alguns dias q todos forão 
aplaudidos com descargas, e envandeiram.'” das Embar- 
cações sitas neste Porto. 

23. — Aqui se publicou a 23 hum Decreto com hum 
Plano p.? a composição de hum Corpo militar composto 
de 16 Legioens de homens armados desta cid. p.º debaixo 
de certa ordem e disciplina deffenderem esta Capital de 
qualq.” Invasão inimiga. — Para cada Legião foi nomeado 
hum chefe e officiaes subalternos p.º em certos sitios da 
mm Cid. se industriarem os ditos auxiliares no manejo 
das armas. 

30.— O resto deste mez terminou sem haver q se possa 
notar no Diario deste Mosteiro, onde tudo vai decorrendo 
sem novid.º, e segundo a rotina ordinaria. 

Os Jacobinos, ou apaixonados dos Francezes não sessão 
de forjar, e espalhar nott.”* tristes, e melancólicas contra 
as vantajozas armas Hespanholas, e por conseg.'* contra 
nós os Portuguezes; mas temos a satisfação de poder as- 
segurar q até o fim deste mez nada ha q os possa lison- 
gear. — Com tudo não deve omittir-se q m.”* Peçoas, ou 
por assustadas em demazia ou sobre maneira cautellozas, 
tem cuidado em transportar-se; e o terião efeictuado - 
m.** se lhe fosse permitido pello Governo, q justam.'* di- 

ficulta prematuras rezoluçoens. 
Vista em Viz.º de 18 de Jan.” de 1809. 

Fr. Rodrigo de 8.º Ign. de Loyola. 

Pos.” 2: 

Janeiro de 1809 

1. —No primeiro deste Mez c nos mais tres dias seg.!** 

foi nesta Cid.º hum rigorozo Inverno; às m.** chuvas se 
unirão ventos furiozos e por extremo notadas por todos. 
4. — Neste dia houve hua m.'º dença nevoa, e durou todo 
o dia. 
5. — O boato de % os Francezes querião reinvadir Por- 
tugal se espalhou 
“Ge foi em tal augmento que houve ordem p.* se fa- 
zerem preces públicas. Esta inesperada determinação cau- 
zou algum embaraço á Função q se fazia no dia 6 con- 
forme o costume no Coll.º de N. Sr.? da Estrella; por 
q estando tudo disposto p.* a d.* Função, q juntam. hera 
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d'ação de graças pella expulção dos malvados Francezes, 
não podia deixar de ter dificuld.* o comparcer esta com 
as Preces mandadas; e m.'º mais embaraço poderia mo- 
tivar ao orador por causa do Sermão q se tornava critico 
por razão do distincto audictorio. 

Dipois de varias reflexoens ponderadas à preça e no 
m.”º dia 6 se assentou fazer-se hua festa a Senr.? con- 
forme o costume e nada mais; e assim se effeituou fazen- 
do-se o m.”º Sermão de forma que ficasse analogo á m.a 
Função. 

7.—O inverno, à) hera proprio da Estação, se mani- 
festou m.'º sencivelm.! neste dia, e com “pouca diferenca 
continuou até o dia dezoito, e mudou então ao quarto 
sendo o fim do mez de tempo m.'” bom e m.'º agradavel, 

19. — Como o Patriotismo se foi dezenvolvendo de dia 
em dia de manr.* 7 se entrou a efeituar a organização de 

E varios Regimentos Voluntarios p.* a guarnição da Cid.*, 
= sucedeo então q hum fidalgo D. Jorge, chefe d'hum dos 
ditos Regimentos % aqui se completou nós quarteis do 
Mostr.º, instasse fortem.'* para q se lhe cedessem quatro 
cellas do Dormitr.? debaixo p.º ali, elle d.º D. Jorge ou 
seus subalternos fazerem o seus assentos e alistam. pes 
a tropa. — Foi recuzado logo sem.º req por sabermos 
q.” mal daqui rezultaria, e por ser manifesto q havia no 
d.º quartel m.!* lugares próprios p.* o d.º fim. — Mas 
por repetidas instancias q renascerão, e sobre tudo por 
indolencia do Prelado lhe farão dadas as ditas cellas. 

He indezivel o q então se sofreo com sem.* gente; os 
Francezes portarão-se milhor q os nossos proprios Portu- 
guezes. — O dormitorio estava quazi sempre tão atacado, 
iq mal se podia passar por elle sem grave encomodo ; mas 

7 o peor era o meterem à bulha os m.”ºs Religiosos dj por 


' ali passavam, e os q milhor se houverão herão os que nem o 
chapeo tiravão aos donos daquella caza. De mais chega- 
k rão a avançar aos criados que trazião a comida para os 


doentes, hospedes e jubilados, q comião em sima; atra- 
vessavão bancos no dormitorio e apagavão as luzes 
para q os Religiosos passando cahissem. — Estes c outros 
desaforos sofremos, por espaço de mez e meio, sem haver 
q q.” por compaixão procurasse remedio a tantos encomodos. 
A Provd.* q vizivelm.'* nos amparou sempre. e parti- 

cularm.!” neste infeliz tempo, e tão bem o nosso Patriar- 

cha [q segd.º alingoagem constante do Povo, e inda al- 

guns Literatos nos acudião a cada passo e nos lances 
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mais afilitos) forão certam.!" os nossos Padrinhos : Vindo 
hum Reg.'” Inglez p.* esta cid.* e querendo aquartellar-se 
no quartel deste Mostr.”. fis, não sem algua dificuld.* e 
oppozição q lhe fizerão os d.º* nossos A.º, q estes fossem 
mandados p.? outia parte, e por este modo ou cazual, 
ou destinado pello Ceo, ficamos livres daquelles Pa- 
tricios mais temiveis, quem o crerá! do q os m."ºS 
Francezes. Para remate deste felis e tão dezejado suc- 
cesso acontece 7 o Regim.'? Inglez só teve demora de sete 
dias; e desta forma ficamos livres até do peg.” enco- 
modo q) esta bem disciplinada Tropa nos cauzava. — O 
Sr. D. Jorge pertendeo introduzir seg.? vez a sua bruta 
e indisciplinada g.!* aqui, mas felizmente por fortuna nossa 
não chegou a realizalo. — Referi por miudo este successo 
em nada favoravel aos Portugueses, só com o fim de mos- 
trar q) tropa sem rigorosa disciplina he capaz de todo o 
mal. ) 

20. — Foi neste dia q chegou a este Mostr.º” a or- 
dem para se alistarem todos os Yamulos e creados nas 
Legioens destinadas p.* a deffeza do inimigo em cazo 
d'invazão. 

Todos forão armados à custa do Mostr.º de armas 
d'chussos. 

Em certos dias erão avizados para comparecerem aos 
Exercicios, e em outros p.º hirem trabalhar p.º as Fachi- 
nas. — Estes nr.º expedientes forão a principio tão ri- 
gorosamente observados q peçoa algua de qualq.” condi- 
ção q fossem não era excluida de hir ou de mandar al- 
guem por sl. — Os Eeleziasticos tão bem, e Regulares 
forão mandados armar p.* o pr.º sinal de rebate ocurre- 
rem armados às ruas. — Q.º he Louvavel hum sem.” Pa- 
triotismo, e q.” não seria util sendo bem dirigido ! 

22, — Foi este dia um verdr.º dia de Primavera, e nada 
teve q lembrar fizesse o humido ou frio Inverno. O m."º 
quasi foi nos dias seg.'* até ao fim do mez. 

30. — O q ha bem q notar aqui foi huma doença d'olhos 
emflamados q foi quasi geral em todo o Lisboa. Em al- 
guas partes pelo menos, houverão familias inteiras q so- 
frerão esta espece de Epedemia tanto mais notavel por 
ser no inverno. — Os Religiosos do Mostr.º experimen- 
tarão o m.”"º em grande p.”. Tem-se publicado m.!º* fo- 
lhetos e papeis, Periodicos, quasi todos declamando con- 
tra a Uzurpação e tirania de Bonap.* e seus satelites. — 
Todos tem mercim.” por mostrarem os sentim.'* da Na- 
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ção q os aprova contra o maior dos Tiranos; mas a maior 
parte pouco valem. Por andarem catalogos d'elles impressos 
omittimos o fazer menção particular de cada hum d'elles, 


Fevereiro de 1809 
Preços dos primeiros generos 


Apezar do grande desfalque % experimentou o comercio 
depois da disgraçada invazão franceza neste Reino, com 
tudo os generos nunca subirão ao mais alto preço, e p.º 
se fazer ideia se mostra neste peq.” mapa q, alem de 
manteiga e azeite, tudo mais não estava neste mez fora 
de conta: 


IDRigO ANN BENTA, Sastre srta «RO cansa E A SS 1100 
& PEdentona Lendo Rasca abria io At 960 
Gavada da” feria e are carta cre is pi erdRel 700 
» MORTO TR to artes oro e Md atoa + RA 550 


Pak ss Loo, ds sentia Sa é 6 cs que é DEDO NRO 
GIRO 0 o vce ES, Moça 5 fe 600 e 750 
MDO RR md Ste do Sai E nadas 6 08 2 0 ndo aaa RN ML SOU) 


Car E SERA A a o 110 
Curnando Vponcos =. «ligas era EMT óre aliotatatar 1c0 
DEOREDLOS A Dee So dito AS DO Es a TE 260 
Mi ANTE ss da retiro O e e 4500 
MUNHO GEO O. mst asse do é Do rspei o SPA 2400 
Manta o E.c.s so Szras cross Ts 390 
ABUBAriO Rg. 24 8 us coraa fre tas d 100 


1—0O Principio deste mez foi conforme a Estação ; nada 
ha por conseq.º digno de notar-se, — tempo de Inverno, inda 
q enchuto. 

5 — Neste dia veiu outro Reg.” Inglez p.º os quarteis, 
e p.* o Dormitorio de baixo deste Mostr.º — O seu proce- 
dim.!º diminuio m.*º o conceito e até a saud.º 7 nos tinha 
deixado a tropa Ingleza q anteced.*m. aqui esti- 
vera—sem embargo «da rigorosa disciplina e castigos 
terriveis com 7%) erão punidos. os soldados cotidianam. e 
por hum modo q se chegava para a crueld.º, com tudo 
elles não deixavão de nos encomodar : — ora saltavão por 
hua parte, ora arrombavão os taboados p.* hirem p.* a 
cerca; fizerão fogoens das pedras de cantaria q estava no 
claustro, quebrarão outras com mudanças etc, —de manr.* 
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q só aperda q nos fizerão na pedra de cantaria não se 
indimnizaria com cem moedas. — Era hua dôr de coração 
ver o estado a q reduzirão tanta pedra marmore já la- 
vrada e polida, q até os m.”º* Francezes respeitarão. — 
Debalde se reclamou contra hum tal prejuizo; todas as 
supleas, e requerim.'*, q% se tizerão aos chefes, não foi 
bastiº p.? se evitar aquella ruina, pois % quando se che- 
gou .a por se lhe tal ou qual providencia, já todo o mal 
estav a feito. — Para se salvar algua q por acazo escapou 
de ser queimado, estalada ou reduzida a sinzas pelo fo- 
go, se mandou, logo q pôde ser, ou arrumar, ou enter- 
rar tudo debaixo de terra, o q inda importou de mais à 
mais bum bom par de moedas. Tal foi o Lucro q nos 
deixou aquelle malvado Regimento. 

6.— Munta chuva, m.'º? vento, m.!º Inverno; e conti- 
nuou hum rigorozo Inverno pellos dias seguintes até 9. 

15.— Bom tempo, sol quente e ameno, 

923. — Neste dia mandarão pedir por ordem do Governo 
a Parelha de Machos q este Mostr.º tinha. Haveria hum 
anno % se tinha comprado por cento e sinco moedas, q 
na verd.º valia por ser m.'º linda. Mandarão-a pedir 
emprestada p.º a conducção de alguas carretas d'artilha- 
ria, assim como ja tinhão feito outra vez; porem desta 
mandarão o moço embora com hua clareza de q lá fica- 
vão os Machos, e ficarão p.* sempre. Inda % o Patriotismo 
dos Religiozos do Mostr.º houvese como hua fortuna o 
poderem tãobem por este serv.º prestar ao Estado en- 
tão precizado, com tudo não pode desculpar o modo como 
forão. tirados; e m.'º mais foi sencivel ao Prelado, q par- 
ticularissim.'* sentia aquella subtracção, quando vio q na 
Gaz.? vinha q elle os tinha ofterecido. Não sei se este se- 
ria o seu dever, o q affirmo he q o não fez nem queria; 
mas d'qualq." forma havia de ficar sem elles porã afinal 
a requesição foi geral, e não houve hua só Parelha em 
Lx.º q não fosse ou offerecida ou tomada p.* a condue- 
ção dos Parques d'Artilharia q foi nr.º conduzir do inte- 
rior do reino, e desta Capital p.* a Raia de Portugal. 
Neste mez he q se publicou seg.“ sn.” contra alguns dos 
apaixonados e partidistas do Governo Francez, os decla- 
rados culpados forão Franc. Duarte Coelho, Fr. Manoel 
Mesq.', aquelle Dez.”, e este Abb.ºº do Conv.!º de Bel- 
lem, e outros mais nomeados na Sn."*, O Governo tomou 
a seu cuid.º expurgar a Patria de sem.” peste, tão nociva 
á conservação da Monarchia. 
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24, — Neste dia he q se fez amostra g.'! do armam.!º 
de chussos, e Espingardas de todas as peçoas da Cid.º. 

25.— Foi este dia hum g.ºº dia de agoa, as ruas pare- 
cião rios. 

28. — Na noite deste dia da hua p.? ora e meia da noite 
se sentio nesta cid.” hum tremor de terra; não fez damno 
algum por ser m.”º breve; mas foi assás sensivel ainda 
m.”” a m.º* peçoas q dormião e acordarão com a força 
da comoção: a durar por mais tempo seria funesto nos 
seus effeitos. Já por este tempo os inmenssos roubos q os 
Francezes tinhão feito em Portugal e nesta Capital com a 
iniqua contribuição de 40 milhoens, % por fortuna não che- 
garão a inteirar [na arrecadação p.""mas m." mais e mais 
levarão nas Pratas, e ouro das Igrejas] com aquelle 
roubo, falta por outra p.'º de comercio, tinhão reduzido 
Portugal e Lx.º a tal estado q% por todos os lados não se 
vião, nem ouvião mais do q mizerias e queixas. O Nume- 
rario faltava, c os generos ainda % não m.!º caros eram 
escassos. “Toda a economia pois em sem.º* tempos hera 
não só virtuoza, e por conseg.'" louvavel, mas ate hera 
da pr.? necessidade. Neste Mostr.º principiou tão bem a 
granie falta de dr.º, principalm.!* o metalico, alem de se 
ter dado as contribuiçoens ordinarias e extraordinarias, 
as faltas de pagamentos do Erario e juros reaes, e a má, 
a tardia paga das outras rendas obrigava por força a hua 
vigelante circunspção e reforma cconomica, em tudo o 
possivel p.* acudir ás necessid.º* do Mostr.º, e evitar 
empenhos p.* o futuro. Hua destas Economias hera hir 
gastando q.'º mais o papel moeda de q) não havia falta, e 
p.* isto pagar tudo o q fosse possivel na forma da Ley. 
Hoi notado isto é se representou ao Prelado, q por ne- 
gligencia pagava em metal ao carniceiro, ao da lenha, e 
aos creados; esta aduertencia q seria aprovada por qualq." 
homem racional e zellozo, não teve efeito algum porã 
tudo continua a pagar-se da m."? forma, fazendo-se p.* 
isto algum rebate de papel q, p.º mais desdita, está a 23 
por e.” E qual será a razão porq se não tem pago aos: 
creados do Mostr.º na forma da Ley! ao m."º tempo 
que elles p.? pagar o seu chamado creto vão comprar 
hum Bilhete e desta forma lucrão á custa do Mostr.º?... 
Tão bem tem havido hum erro fundamental na adminis- 
tração das rendas, e providencias Economicas pello q diz 
respeito a 24 ou 25 Apolices, e alguas de 300 a 800 mil 
rs. Ja desde m.”” tempo q) se clama contra o erronio prin- 
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cipio em q tem estado, e estão actualm.!” os Abb.** de 
quererem conservar as d.º* Apolices como fundo p.? cobra- 
rem os juros como renda do Mostr.º. Inda q.“ aquelles 
fossem permanentes (o q se mostra pela experiencia ser 
pelo contrario) sempre se deverá desconfiar de Sem. 
fundos, q, sendo inventados p.º suprir cazos urg.“*, ordi- 
nariam.'? desmerecem e perdem o valor logo q hão ou- 
tros recursos. Mas m.'º principalm.'* logo q os juros não 
heram bem pagos se devia cuidar em lhe dar dono. O 
meio bem facil hera ou trocalas a papel moeda, o q inda 
então se “alcançava, ou a proporção de juro q se recebia 
hir rebatendo nellas sem perda. Não o tem querido fazer, 
deforma algua; ahi ficarão a esperar por hua Banca Rota, 


Março de 1809 


1. — Nada ha q notar-se em todo este mez de março 


no tocante a Estação e tempo que vão decorrendo com- 


forme a Estação da Primavera. Inda & geralm.'* foi no- 
tado ser menos q. e menos macia do q o costume de 
outros annos. -= Por esta razão os fructos, e Searas fica- 
rão m.” mais serodias do q se desejava. — A perspectiva 
do anno he bem encantadora, e lizongeira pois dá mos- 
tras de abundancia em todos os fructos se por fortuna 
forem vingados. — Este mez porem já lhes não he todo 
propício. 

6.— A 6 se foi deste Mosteiro o celebre Regim.! In- 
glez, q apezar da severa disciplina, e crueis castigos que 
levavão, nos fez bast.'* prejuizo na Pedra de cantaria, 
no q tão bem não carecerão de culpa os officiaes, p." não 
atalharem o mal, e outros danos q nos fizerão. — Com 
efeito a indole, c costumes do tal Regim.", julgo nº 40, 
hera infernal; compunha-se de Suissos, Escocezes, e ou- 
tras misturas q inda o tornava peor. Foi-se finalm.'*, dei- 
xando-nos ard.'* votos p.* q jámais houvesse de tornar 
a este Mostr.º” - 

7. — Por Decreto de 7 deste foi nomeado Marechal dos 
nossos Exercitos, e encarregado do comando da tropa 
Portugueza, o Inglez Guilherme Carr Beresford. 

E inspector Geral dos viveres e forragens da Tropa, 
e Intend.'* Geral da Policia da m.”*,o D.º* do Paço José 
Ant.” POlivr.* Leite. 

12.— A 12 deste mez, o mais infausto p.* a Prov.* do 
Minho, e mais disgraçado p.* aquella parte de Portugal 
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pellos lamentaveis sucessos q experimentou, e q a Pos- 
terid.” conservará eternam.'* na sua memoria triste, a 12 
deste, digo, entrarão os malvados francezes novam.!* pel- 
las partes do Gerez, e seg.'º vez em Portugal. — Hera 
o seu n.º de 20 a 25 5 homens incluidos 8 4 de cavalaria 
comandados pello seu G."i! em chefe Soult. He hua coiza 
q a todos cauzou admiração foi a entrada q aquelles 
malvados escolherão, pois ninguem prezumia q sitios por 
onde só podião transitar feras e cabras silvestres fosse a 
passagem p.? tropas. Com efeito ela se efectuou passando, 
como depois se soube, os cavalos a redea, e hum a hum ain- 
fanteria. — Mas o q mais admira inda mais, e o q não será 
facil d'explicar he entrar toda aquella imensa Tropa e 
vir-se meter em Ruibaens e Salamonde, sem q% fosse per- 
sentida, nem encomodada pellas nossas tropas, e gente 
armada q montava a 508 mil, q estavão p.” aquelles par- 
tes, tendo por chefes p.* a repartição de Traz dos Mon- 
tes Fran. da Silveira, e p.? a do Minho Bernardino 
Freire d'Andrade. — Este não peq.º prodigio continua 
inda, por q continuando elles Francezes a marchar p.* as 
partes de Braga fizerão quasi todo o seu caminho sem 
achassem a menor rezistencia,e obstaculo na sua marcha, 
á exessão de algum embaraço, q acharão na Ponte do 
Porto, e dipois no Carvalho dEste junto ao S." do Monte. — 
Deve-se confesar q neste ponto a Legião Luzitana fez 
prodígios de valor, e a ter maior reforço não só os farião 
mudar de direcção, como com effeito fizerão, mas talvez 
os terião disbaratado e afugentado inteiram.'. — Mas in- 
felismente o maior da tropa que companhava aquelle 
distincto e valleroso corpo, comandado pello intrepido e 
guerreiro Barão d'Even, hera toda de Melicianos, oude 
Povo armado com chussos q, a vista dos efeitos q produ- 
zião as Peças de Artelharia do inimigo, se despersavão, e 
não se concluio o effeito desejado. Sem emb.º de tudo isto 
os Francezes perderão ali m. g.!*, e forão obrigados a 
tomar outro diferente cam.º p.º* poderem vir a Braga 
como querião. 

Neste tempo o Povo, q só devia cuidar em socorrer a 
Tropa Portugueza q ali padeceo sobre manr.?, ou em 
salvar cada hum a si, e seus efeitos (q.” o crerá!). fo- 
menta a anarquia levantando vozes de traição e jacobi- 
nos; e ou ela tivesse fundam.'? real, como a pr.* vista pa- 
recia, ou fosse industria d'algum afrancezado p.* semear 
a dezordem, e confuzão p.* milhor e mais a salvo concluir 
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o inimigo o seu projecto, he certo q a anarquia lavra 
incontenente por toda a p.'*; procura-se o chefe Bernar- 
dim Freire, seus ajud.'* e outros; de man. q, sem 
outros expedientes, nem provas tenta-se contra a vida des- 
tes e cometem-se os mais crueis assassinios, entre confu- 
zoens e tropeis de Populaça. — Bernardim Freire, e seu 
Ajud.” Custodio de Villas Boas forão prezos e assassina- 
dos, e expostos a vista de todos no meio de hua praça 
publica — que disgraça! ate q ponto não pode hir hua 
Populaça desemfreada, e feita juis de cauzas tão ponde- 
rosas e gravissimas!!! E por disgraça da Nação Portu- 
gueza este não hera o ultimo exemplo de transtorno, e de- 
zordem neste genero q tinha a prezenciar: o q ao dipois 
se fez na cid.” do Porto inda he mais horroroso; parece 
q só a Barbarid. e dispotismo prezidia a alguns ani- 
mos dezemfreados % com o pretexto de Patriotismo 
mal intend.º, fizerão os mais rellevantes serviços 4 cau- 
za dos Francezes. — Esto luctuozo quadro he m.'º es- 
paçoso e melancolico p.º entrar nos limites d'hum 
Diario. 

20. — A 20 deste com effeito fizerão os Francezes a 
sua entrada em Braga; a pouca resistência ( aqui acharão, 
por causa da confuzão em q tudo estava, não lhes deo 
m.! gloria na conquista desta celebre cidade — Mas o q 
he bem p.* notar he q estando todos convencidos de que, 
a não serem dali logo expulsados, logo q se unissem 
as nossas Tropas e se restituisse a boa ordem q o Barao 
de Even trabalha por restabellecer como G."! em chefe, 
q tinhão aclamado alguns Sold. e a Populaça, ou pello 
menos de %j não se adiantarião m.”º nem chegarião de 
forma algua a tomar o Porto, com tudo elles tomarão de 
assalto esta requissima, populoza, e famosa cid.º no dia 29. 

29. — Com effeito, suposto o entuziasmo do Povo, a g.'º 
linha de redutos % tinhão feito, e construido com 200 peças 
d'Artilharia, e outros defensivos em torno da d.º cid.º, 
parceria impossibel conquistar hua tal cid.º. Porem a falta 
de Tropa de linha, do artilheiros, e de g.'* perita e falta 
de chefes, e sobre tudo por q os cidadoens se entretinhão 
então em massacrar tirana e cruelmente huns aos outros, 
deo ocazião a que o Porto fosse tomado sem dificuld.ºº 
maior, por assalto no dia, disgraçado dia, de 29 deste dis- 
graçado mez de março de 1809. O G.'il Soult que co- 
mandava esta aguerrida Tropa tomou logo o titulo de 
Govern.” do Porto, e começou a dar leis como Rey 
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de Portugal; —o seu orgulho, vangloria, e dispotismo 
tinha de ser brevem.!' humilhado, como foi, e se verá 
no mes seg.'” de Mayo, em q acossado pellas invictas 
tropas de S. Mag.º Britanica, fugio d'aquella cid.º a unhas 
de cavallo com toda a sua Tropa por hum modo ines- 
perado e vergonhoso. — Toda a g.!* q pôde fugio, de 
toda a classe, e condição; ou antes dellas entrar ou dis- 
pois, se poderão, se retirou, pela maior p.'* p.? esta cid.º 
de Lx.?. Muitos religiosos nossos de Rendufe, Porto, 
Santo Tirso e até de Coimbra aqui estiveram refugiados, 
como se dirá em seu lugar. 

29. — Este dia, os dous antecedentes e os dous conse- 
quentes forão de tão fortes ventos, saraivas, chuveiros e tem- 
poraes q fez especie, e até houve q.” pensasse ser castigo 
destinado por Deos p.* j os Navios imensos q estavão 
carregados com m."* Tezouros e riquezas, p.º sabir no 
cazo d'entrarem os Francezes não poderem sahir da Barra 
da Foz do Porto. Com effeito aquella g.'º estava m.!º so- 
berba por ter sido a pr.?, ou simultania com as Provin- 
cias do Norte e Sul, % levantou o Estendarte da Li- 
berd.º, e restauração do intruzo dominio Francez, e como 
depois concorresse m.'º p.? % elles fossem expulsados de 
todo o reino, e desta Capital, se atribuião toda a gloria, e 
té houve cabeças ocas q pertendião constituir ali o Go- 
verno representante da Nação! i 

Depois de subjugados, habatidos, saqueados e ultrajados, 
q bem na realid.º o forão pellos malditos Francezes, fica- 
rão mais submissos, e attentos p.* com o Governo dajca- 
pital. Mas sempre he bem p.* notar, q.“r he bem triste a 
condição da mizaravel humanid.* % muitas vezes por 
cauza d'hum só ou por etiquetas, e paixoens, e caprichos 
particulares, haja hua Cid.º inteira, hua Prov.?, e m.* 
mais ás vezes de ser as victimas inocentes ) hão d'espiar 
os crimes ou faltas d'hum!... 

Neste m.”º dia chegou a esta Corte o Embaixador de 
Hesp.* D. Evaristo Peres de Castro para representante 
Junto desta Corte e Reino de S. Mag.!º Catholica o 8." 
D. Fernando 7.º 

31. — Neste dia foi retomado aos Francezes o forte de 
S. Fran.ºº de Chaves, q tinhão tomado na sua entrada p. 
Salamonde, pello vallerozo e honrado Tenente G.'“ Fran- 
cisco da Silv.º. Este facto foi tido como as primissias da 
Liberd.“ futura daquelles Povos, % desde então concidera- 
rão ja como cortados os Francezes. 
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Pellos fins deste mez recomeçarão as hostilid.“* entre a 
França, e Alemanha, o q tanto se desejava pelos amant.** 
da Liberd.º das Naçoens, e a isto certam.'* he % devemos 
o escaparmos de sermos outra vez escravos dos Francezes. 

Bonap.º estava em Madrid dando as providencias p.* 
sujeitar por hua vez a Hesp.*, q forcejava por seus Dir.º, 
e legitimo Governo, e o G.'! Victor vinha ja sobre Ba- 
dajoz para entrar no Alentejo, q.!º tudo se mudou com a 
noticia do rompimento de Guerra da Austria, a q Bonap.' 
foi apreçadam.'* acudir. Com efeito pello andar do tempo 
se vio q a guerra continuava com o maior furor, raiva e 
encarnissam.", e q os estragos, e mortandades q houve- 
rão de parte a parte serão talvez dos mais terriveis Q 
m.'º* seculos não virão. D.'* permitta p.* bem da huma- 
nid.º e p.* a felicid.º dos Povos do Continente, q o g.'º 
Imperador Franc.“ possa sustentar a justiça da sua cauza 
contra tão enormes forças, porq desta forma se concluirá sem 
dificuld.* com os q estão no Porto e em Hesp.?, e talvez 
com o m.”º Napoleon, e assim ficaremos de todo livres 
d'hum dos Flagelos mais terrivel q o mundo tem visto. 
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No principio deste mez houve aqui nesta cid.º, e con- 
tornos huas tempestadas, chuveiros, e temporaes bem im- 
proprios da Estação. O Frio q fez he q particular.”"'º foi 
muito sensivel e nocivo aos frutos nascentes; mas não pre- 
zestiu m.!º. No principio deste m."º mez he q hua g.º 
parte da gente do Porto e seus contornos, q poderão es- 
capar, e salvar-se ao furor barbaro dos Francezes, q aca- 
bavão de tomar aquella cid.º por assalto, e q se dirigirão 
e espalharão logo até o Sardão e Ovar, se foi chegando a 
esta cid.º, Não se pode pintar com expreçoens o estado 
em q alguas peçoas chegarão. Huns sem sapatos, outros 
vestidos de pobre e desfarçados, outros famintos, e espa- 
voridos; m.'* m.*” sem arrimo, perdidas de suas familias ; 
Freiras, Snr.'*; nua palavra, mais de 205 mil peçoas fugi- 
das do modo q poderão, p.º aqui se refugiarão dos barba- 
ros fran.. M.'º* Religiosos nossos aqui chegarão tão bem. 
Os primeiros forão o R.º P. M. Fr. Joaquim de S.” Clara, 
e o seu D. Abb.º de Coimbra, q apenas souberão do Es- 
tado pessimo em q estavão as coizas no Porto se pozerão 
a Cam.º para esta Capital, Ê 
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2, — Neste dia chegou o Arcediago do Porto Van Zeller, 
q aqui esteve hospedado d'seu irmão Fr. José por alguns 
dias: até q não se dando inda por siguro aqui, se foi p.” 
Inglaterra. 

3. — Neste dia se expedio hum Decreto pello qual S. 
A. R. ellevou ao posto de coroneis os Tenentes Coroneis 
G. Cox e Trant. 

4. — Neste dia chegarão mais dous Rellegiosos, o P. D. 
Abb.º de Rendufe e o P. Deff.”, à apalmilharão quasi 
todo o Cam.º do Porto, até aqui a pé, e com capotes, e 
algum vestido mais ás costas. Ja trazião os cabellos cres- 
cidos e sem coroas, q ja havia muito não fazião, por mais 
facilmente escaparem aos Francezes, q particularmente 
odiavão aos Regulares, como q.” mais se opunha ás suas 
mâximas, e projectos infernaes. 

5. — Neste dia partio deste Mosteiro para Inglaterra 
hum Emigrado Francez Mr. Castelat % morava neste ha- 
via 15 ou 16 annos. Veio p.* aqui por hum Avizo da Prin- 
ceza, no tempo q vierão para Portugal g.“* quantid.º de 
Regulares e Clerigos Francezes; e de sinco ou seis Mau- 
rianos, e tres clerigos, q tão bem entrarão p.* o Mostr.º 
por Av.º Regio, elle foi o unico q prezistio, e se achava 
neste Mostr.º. À sua conducta foi sempre irreprehensivel 
em quanto aos costumes, e fez bastantes serviços a este 
m.”º Mostr.º no tempo em q os Francezes aqui estiveram, 
e em fim seria hum Eclesiastico incomparavel se não fosse 
de Nação Franceza, de cujo caracter o acuzavão alguas 
vezes seu genio, e modo de pençar. Com tudo deve dizer- 
se aqui, p.* testt.º da verd.* e p.* tributo da Just." q lhe 
he devida, q os seus bons costumes, literatura e zello 
sincero pello bem deste Mostr.º o farão sempre de sau- 
doza memoria p.? os q são imparciaes, e entendidos. 

5. — He bem digno de notar-se aqui os excessos de Pa- 
triotismo em q, com emulação, se distinguião todos os Por- 
tuguezes com os seus Donativos, e ofertas p.º socorrer 
as urgencias do Estado. — Os Francezes tinhão levado 
o ouro e prata publica, hua g.ºº p.!* da contribuição dos 
40 milhoens; furtarão os milhores cavallos; quebrarão e 
amaçarão milhares de armas, desfizerão e: desterrarão a 
Tropa Portugueza, destruirão Arcenaes e JF undiçoens, 
e esgotarão o erario etc., etc., e neste cazo q.” rezistiria 
4 seg.º* invazão dos Francezes se não fosse primeiram.!* 
os eficazes auxilios da nossa g.'º Aliada a Gran Breta- 
nha, e dipois o Patriotismo dos Portuguezes, em donati- 
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vos de cavallos p.? a remonta da Tropa, em dinheiros p.º 
salarios da m.”?, e em fim p.? as necessidades do Estado 
dando tudo o % podião dar? — Como sahio impresso o n.º 
dos Cavallos % seus Donos offerecerão gratuitamente, 
assim como tão bem o n.º de fardam.'*, e de Greneros de 
viveres, e o total da soma dos Dinheiros q se derão, basta 
sódizer q cada hua destas coizas subiu a hum ponto in- 
crivel; tal he o recurso de hua Nação am.'* da sua Patria 
e q detesta os Tiranos! 

7. -— Com data de 7 deste sahio hum Decreto p.* se 
proceder com todo o rigor no alistam.!” de recrutas p.* 
organisação de Regim.** e novas Tropas; —o m.”º Pa- 
triotismo q se admirava no offerecim.! dos Têres dos 
Proprietarios se admirou não menos no offerecim.'º das 
proprias Peçoas p.* se alistarem no serv.º do Rey e de- 
feza da Patria; — com os voluntarios se fizeram Reg.'* 
completos, e com os q) se tirarão das Provincias se fez 
hua Tropa q ao todo subiria a 1005 homens de Solda- 
dos de “Tropa, de Auxiliares, e ordenanças, — so do Era- 
rio se pagava a 705 mil homens, coiza inaudita em Por- 
tugal, e incrivel nua Epoca de mizeria e disgrasa. Mas he 
hum facto. 

8. — Neste dia chegarão mais outros Religiozos de Ren- 
dufe, e o P. vig.º da Foz, todos á paizana, como Leigos, 
e alguns pobrissimos. 

9. — Neste dia se tratou entre a Comunid.º e os P.º* q 
tinhão chegado, ij serião já dez, de se tomar as Provi- 
dencias n.º* p.* nos salvarmos da Invazão Franceza, cazo 
elles chegassem a entrar ou querer tomar Lisboa. — Di- 
pois de varias discussoens, e debatidas varias e differen- 
tes opinioens, foi assentado q este grande e importantis- 
simo negocio, q versava não menos do q de salvar cada 
hum a sua arriscada vida, e effeitos p.'“* e comuns deste 
Mostr.º, fosse tratado em Conselho da Comonid.*, e dos 
hospedes q) estavão. — Com effeito rezolveo-se o Prelado 
a chamar p.? o dito Concelho; e como êste se compunha 
de m.!º* Redigiozos, Sabios, Virtuozos e alguns 8 ou 9 Ca- 
pitulares, não podia deixar de ser tratado com aquella se- 
ried.º, e madureza q a agravid.º do cazo exigia. — Dipois 
de se ter fallado e exposto a urgencia das medidas nr.” 
p.* se cuidar em fretar hum Navio a custa dos poncos 
dr.* e effeitos do Mostr.º, e adjutorio dos Particulares q 
quizessem, e dos Abh.'* dos outros Mostr.º*, Q estão 
prez.'*, — anuio finalm.'* o Prelado; e nomeando-se Pro- 
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curadores deste Negocio, se coneluiu este pr.” conselho 
com a rezolução de cuidar-se sem perda de tempo no em- 
pacotam.” de alfaias e moveis mais ricos, e de encaixo- 
tar o cartorio, e mais alguns livros raros etc. — Logo 
apareceo embarcação, o % se suponha não ser tão facil 
a parecer; mas como pedissem pello transporte 205 mil 
cruzados, alem de viveres, agoadas etc. q devia meter-se 
a bordo por nossa conta, e não havendo estes dr.º no 
Mostr.º, cujas rendas são on predios rusticos e urbanos, 
entra seg.” questão de como se aprontaria este dr.º, ou 
pello menos a amettade q devia Jogo ser dado ao embar- 
car. — Chama-se novam.'* p.* outro Conselho, e como 
não se concordasse bem sobre este ponto, e o Prelado não 
queria de forma algua entrar em coizas de trabalhos e 
cuid.º, desfez-se este Conciliabolo sem fruto algum mais 
do q o assentar cada hum p.? si q hera nr.º aq 
quizesse segurar se, procurar embarcação p-* se passar p.? 
fora como Passagr.º. — Com effcito quazi todos tomarão 
este expediente, e ja m.!º* estavão ajustados em diferen- 
tes Navios; se não*q.ºº aparece aqui hum bom Su.'º Ne- 
gociante desta Cidade % se offereceo p.? aprontar hum 
Navio capaz, e por preço comodo e q cuidassem em man- 
dar vir das quintas todos os gados p.* metter a Bordo e 
tudo o mais q houvesse de hir etc., e q em fim nada se 
perdia com sem.º resolução, q.'º pello contrario nos aris- 
cavamos a perder vida e bens, concluindo % se os nos- 
sos effeitos e algum dr.º e Prata do Coll.º de Estrella, 
q existia podia ter o valor equivalente p.* o Transporte, 
% não se devia perder tp.º. Este acertado arrezoado fez 
tal imprecção q motivou outro conselho, a 4 o m.”"º Ne- 
gociante assístio. — Sem emb.º sempre renascião difi- 
culd.º*, e como ficasse inda tudo indecizo, e pello andar do 
tempo forão nascendo esperanças de não hirem avante os 
Francezes, ficamos mais socegados. 

A nove deste escreveo o Gr." Beresford do seu quar- 
tel Gen.º! de Thomar hua magestoza e deciziva Carta- 
ao Juiz do Povo de Coimbra, p.* % sem demora lhe viesse 
dar p.!º do reprehensivel atrevim!º q tivera de perguntar 
ao coronel Trant de parte do Povo quaes erão os seus 
projectos de Defensa. — Elle veio incontinente; e o q lhe 
diria se pode inferir da m."a carta; — se os Nossos Go- 
vernadores tivessem feito o m.”º no principio da revolu- 
ção e restauração deste Reino, em q o Povo, ou milhor 
a canalha por hum espirito de Liberd.º mal entend.* ex- 
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cedeo m.'º e m.'º o Limites da Equid.º e just,*, chegando 
por disgraça ate a serem os verdugos, e assassinos dos 
seus irmaons e defensores, digo, talvez não acontecesem 
tantas catastrofes horriveis, e talvez não terião os Fran- 
cezes entrado, pello menos, no Porto. — Mas aprendão 
daqui todos os q mandão q a m.** condescendencia com q.” 
deve obedecer he a origem da dezordem e de tumultos, 
Apenas o Povo de Coimbra, informado pello seu Juiz, 
soube q lhe era forçoso conter-se no seu dever, obde- 
cendo ficlm.'* aos Magistrados tanto Civis como Militares, 
e sem lhe importar o como ou de q modo se trata ou faz 
a defeza do Reino, sob pena de ser arrazado, e ane- 
quilado pello Valor das “Tropas justiceiras, logo tudo to- 
mou caminho, e ordem, e forão as coizas d'hi endiante m.!º 
bem, digo tão bem q em breve forão lançados fora do 
Porto os até ali chamados invictos Franceses p.” hum 
modo vergonhozo, como se verá no Diario do seg.'* mês. 

10, — Neste dia chegarão mais dous religiozos vestidos 
d'Militares por ter já servido assim na Prov.* contra os 
Frantezes. 

11. — Chegarão mais outros de S. Thirso e Collegiaes 
de Rendufe ; destes forão alguns p.º Santarem, por não gos- 
tarem de Lx.º 

12.-- Já por este tempo tinhão chegado m.'º'* socorros 
de Inglaterra; e os Inglezes comandados pello coronel 
Trant amedrontavão as Tropas Francezas & se tinhão pos- 
tado junto ao Bouga.— As nossas Tropas tãobem se hião 
pondo num pé respeitavel, e como*se sabia q os Fran- 
cezes não tinhão nem podião ter reforço, principiava a 
dezaparecer o terror q tinhão infundido. — O Exercito, 
q Victor conduzia pela Estremadura hespanholla contra 
este reino, tãobem se hia retirando p.º acudir a valleroza 
e santa Insurreizão q a Hesp.* suscitava por toda ap.!. 


Mez de Maio de 1809 


1.— Neste mez de Maio nada ha q notar emquanto à 
Estação mais do % ser menos q.!* e mais chuvoza do q 
o costume dos outros annos, de manr.* q todo o mez pa- 
receo mais hua terminação do inverno do q da quadra 
da Primavera. Em conseq. disto forão-se atrazando m.*º 
e m.'º os frutos do pren.'* anno. 

Continuão os Portuguezes, leaes e am.'* do seu Rey 
e Patria com o progresso admiravel dos seus donativos 
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tanto em generos e vestuarios, como em Cavallos, e Di- 
nheiros. Inda % as porçoens pareção deminituas a pr.? 
vista he certo q o todo avultava e tem servido m.'º na 
epoca prezente. 

Hua das coizas q se fez bem digna de admiração foi 
ver como em tão pouco tempo se organizarão e fizerão 
fardam.º a sua propria custa dous formozos, e brilhan- 
tes Regim.'* denominados, hum dos voluntarios Reaes do 
Comércio, e outro dos Voluntarios Reaes das Mellicias. 
Estes dous soberbos Regim.'* 7% se disputavão na prima- 
zia, e q sem contradição nada tinhão q emvejar aos 
mais bem formados, e industriados da Tropa de Linha, 
passarão pella nota de serem fardados com m.º luxo, q 
inda q á sua custa, não hera ajuizado num tempo em q 
havia tanta necessid.* e mizeria publica. 

9.— Na Gazeta deste dia se publicou aqui a Proclama- 
ção do P. Reg.'*, datada em 2 de Janeiro no Rio de Ja- 
neiro, pello qual agradece aos tres Estados da Nação os 
bons officios de Leald.º, e patriotismo com q) se houverão 
na restauração deste Reino, expulsando o jugo estran- 
geiro e duro para ficar com o Governo Legitimo e suave 
do seu amado Soberano. 

10. — À 10 deste mez de Mayo he q as tropas Ingle- 
zas, alliadas com as nossas, derão a primr.? e feliz der- 
rota ás tropas Francezas q estavão da parte d'alem do 
Vouga. Acossados os Francezes pellos nossos fugirão ate 
Albergaria, onde se dispozerão p.*resistir, e dar batalha ; 
porem atacados e batidos por tres lados, estando a ponto 
de serem cortados, fugirão em dezordem p.* as partes do 
Porto. 

11. —- No dia onze estando a jantar em Grijó, apenas 
sentirão chegar as avançadas dos -Alliados fugirão com 
tal precipitação q) té deixarão o jantar. Nada mais lhes 
lembrou q fugir; e na maior confuzão, e gritando q vi- 
nha o inimigo sobre elles assim forão ate o Porto dezam- 
parando, q.“o crerá! a milhor e mais forte pozição à) podia 
dezejar-se p.* não só embargar os passos aos Inglezes, 
mas ate deffender-lhes a entrada ao menos pelos dias q 
nr.º* fossem p.º elles fazerem a sua retirada do Porto p.” 
hum modo menos vergonhoso e digno d'huns millitares 
q se picão de saber a Arte da Guerra. Esta pozição 
hera a Cerra q estava assaz bem guarnicida d'Artilharia, 
e q com ella podia fazer-se prodigios; porem tudo es- 
quece q.º” domina o terror panico; deixão e dezemparão 
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tudo, so cuidão em fugir e nem na m.”? Cid.º parão, não 
se dão inda ali por seguros, e da m.”? forma q ate ali 
fogem dezamparando a propria Cid.º q pouco antes tinha 
sido decantada por elles como hum Balluarte inexpugnavel. 

12. — Neste dia, dia de felis memoria p.? Portugal pel- 
las 10 horas chegão as Tropas alliadas da banda de Villa 
nova e como achassem a Ponte cortada, e algua Artilha- 
ria e Soldados da p.” oposta, para lhes empedirem a 
passagem, forão incontenente dadas as mais sabias ordens 
p.* se cffeituar hua passagem do Rio, e sem demora cor- 
rerem sobre a maior parte Q já hia fugindo da Cid.* a 
toda a preça. Para isto se dividio o Exercito em tres 
p.'s, p.* cada hua tomar hum ponto determinado onde 
se devia passar: hum foi em Avintes, outro em Villa nova, 
e outro mais abaixo. À artelharia da serra protegia al- 
guns destes pontos. Nesta ocazião he q) os Inglezes derão 
hua prova deciziva do seu valor e pericia militar; em 
menos de 3 horas hua g.ºº parte tinha passado a outra 
parte do Rio; e como viesse hum corpo inimigo sobre os 
q vinhão pello Padro, por este sitio se trava hum furiozo 
combate, mas q felizmente foi logo decid.º a favor dos 
Inglezes, fugindo vergonhozam.!* todos os Francezes q 
ali não ficarão mortos, ou feridos. À vista deste successo 
todos os mais Francezes q ainda restavão se pozerão 
acceleradam.'' em fuga deixando hua livre entrada aos 
Alliados na cid. do Porto. G.ºº parte dos Inglezes sem 
descançar de tão estraordinarios trabalhos, e m.”º sem 
comer derão em sima delles, erforão juncando todo o 
cam.º até o Sr. do bomfim de cadaveres de cavallos, e 
de Francezes. Tal foi a retomada do Porto. Na Gazeta 
deste dia se publicou a benevola, e attencioza carta que 
o P. Reg. N. 8.º escrevco com data de 11 de Janeiro 
do Rio de Janeiro ao Juiz do do Povo desta Corte agra- 
decendo-lhe os bons serviços 7% tinha feito com o m.”? 
Povo afavor da restauração deste Reino uzurpado pellos 
perfidos Francezes. 

13.— Na Gaz.* deste dia se publicou o Decreto do m.”º 
P. Reg.'* datado no d.º mez, do Rio de Janr.º, no qual se 
confirma todo o bom procedim.'? q a Reg.º tinha feito na 
sua restauração dipois de expulsos os Francezes: decla- 
rando ao m.”º tempo os Governadores, e Secretarios da 
Regencia ultimam.'* installada : como no mez preterito de 
9br.º de 1808 se fêz menção p.” de tudo o q tem havido 
neste ponto la remettemos o Leitor, 


17.—A 17 deste se cellebrou com m.!º gosto e alegria 
nesta Cidade a felis restauração da Cid.º do Porto ; hou- 
verão luminarias por tres e mais dias, salvas de castello, 
e mar, e hua famoza função de Igreja com Te-Deum etc 
etc na Bazillica. He sem duvida q p.? o gosto de Portugal 
ser completo devião ter ficado não só prizionr.º* de Guerra 
todos os Francezes q fugirão mas tambem em nosso poder os 
m.“*e g.tº* Tezouros q levarão daquella rica Cid.º. E o Plano 
estava traçado p.* se effeituar isto m.”º; porem a inespe- 
rada e vergonhosa fugida que tomarão com a maior e mais 
precipitada fuga, não deo lugar p.? tanto. Assim m.?º per- 
derão m.'* gente e deixarão m.'º do q pretendião levar: 
E he assentado pellos 7 averiguarão as coizas, (j dos 25 mil 
homens q) entrarão em Portugal, e % todos estavão 
contados alguns % dipois se lhe vierão unir da Galliza, 
atendendo aos % perderão no Carv.º de Este na entrada 
do Porto, e depois nas Batalhas do Bouga, Albergaria, e 
em fim na retomada da Cid.º, entre mortos e feridos pelo 
menos orça o numero de 65000 Francezes; e lançado 
conta aos q forão depois mortos pelas Tropas alliadas, e 
pellos Paizanos, e aos q) deixarão doentes nos hospitaes 
pode dizer se sem susto de errar ij de todo aquelle g.“º 
Exercito Francez, «j entrou, levaria ao sahir de Portu- 
gal q.iº m.!º dez a doze mil homens % he ametade com 
pouca diferença. —Talhe a sorte disgracada dos conquis- 
tadores!!! E para % a Posterid.º veja com horror qual 
era o ferino e malvado carater dos Francezes não devemos 
omittir neste lugar a narração, inda q brevissima, dos 
cffeitos devastadores (j cometterão particularm.!* q.ºº hião 
fugidos do Porto. Já antes desta Epoca, q.'º forcejavão 
por passar a Ponte d'Amarante, o q denodam.'* lhes foi 
vedado pello valor das nossas Tropas, dezesperados por 
se verem suspendidos na carreira da sua rapina e car- 
nagem, lançarão fogo a bella Villa de Amarante. As cha- 
mas deste fogo terrivel atiando-se de dia emdia por dif- 
ferentes lados reduzio em fim toda a Villa a cinzas e 
ruinas q em todo o tempo pedirão ao Ceo vingança con- 
tra os auctores de tal disgraça. —Todos os demais luga- 
res, e cazas contiguas às estradas por onde tranzitarão 
forão queimadas. À todos os infelizes Portuguezes q na 
sua retirada encontravão ou pellos caminhos, on junto 
delles herão cruclm.'* mortos, e dependurados nas arvo- 
res. Roubarão g.ºº p.!* dos nossos Mostr.º*, arrombando 
portas, destroçando o % encontravão, e profanando o San- 
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tuario, e Igr.”* e destruindo tudo o q) não podião levar. 
No Mosteiro de Paço de Souza rasgarão todo o Pontifical, 
saquearão a riqueza, e athe quebrarão a golpes de macha- 
dos os sinos da Torre; o maior so escapou por não seder 
as repetidas pancadas. Lancarão fogo ao Mostr.º de Pom- 
beiro % todo ardeo ficando em hum montão de ruinas tudo 
a excessão da Magestoza Igr.? j o Povo pode Salvar das 
vorazes chamas por hua espece de prodigio. ão bem 
queimarão o nosso Mosteiro de Ganfey, so pella razão, 
dezião, de la ter sido o quartel Genr.'! do nosso co- 
mand.'* Bernardino Freire, no tempo em q% queriÃo en- 
trar pello Rio Minho p.º Portugal. Em fim os estragos, 
e assolaçoens q fizerão em toda a Prov.* do Minho se po- 
derá m.'º bem avallar pello particullar q soffreo e per- 
deo a Cong.*" da N. S.”º Patriarca naquelles sitios, pois 
he julgado por entendidos q so o damno cauzado pellos 
malvados nos nossos Mostr.º* monta assima de quinhen- 
tos mil cruzados. He onde pode chegar o furor da barba- 
baria, e malicia dos homens! 


Junho de 1809 


1.— Ja pellos fins do mez passado tinhão sahido deste 
Most.” alguns dos Religiozos q p.º elle se tinhão refu- 
giado dos Francezes; mas nos principios deste he q sahio 
maior numero. —QO Ab.º de Rendufe, os seus subditos, e al- 
guns conventuaes do Porto embarcarão p.? o Porto; porem 
não forão bem sucedidos com este expediente q) tinhão to- 
mado por mais comodo; pois q tiverão m.” a sofrer no 
mar por cauza de torm.'* ( lhes subrevierão — Com tudo 
a final forão aportar p.? as partes de Villa do Conde di- 
pois de m.'”* dias de sustos e trabalhos. 

2.— O ofericim."º q por alguas vezes mais se tinha feito 
a este Mostr.º da p.'” do Juiz de Fora de Povos p.º nos 
tombar as terras da q.* de Povos, foi repetido novam.!º neste 
mez. Sendo este tombo de primeira necessid.º p.º aquela 
quinta, onde por falta de boas demarcaçoens tem roubado, 
e vão roubando todos os dias g.“º* terrenos, não sei porq 
razão se perdem tão bellas occazions — O q he inegavel he 
q o desmazello tem perdido, e perderá em g.“º parte o Sa- 
grado Patrimonio q por ventura possuimos. 

Tão bem p.” este tempo se offereceo hua oportuna 0c- 
cazião p." se vallar a Lezira de Beirollas; hua das mais 
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interessantes e vantajozas obras de q este Mostr.º neces- 
sita. —O q he mais p.? notar-se he q o Cazr.º q prezente- 
men.'!º lá está a queria vallar por sua conta, dando-lha por 
certos annos; não se aproveitou tiobem hua ocazião, q 
decerto seria de hua grandioza utelid.* p.* este Mostr.º: 
Alem do g.ºº numero de moios de trigo q produziria 
anualm.'* basteria só p." merecer a pena de ser tapada 
a palha q podia dar p.* bestas e gados do Most.º, e inda 
p.* vender para fora. —O q he mais digno de notar-se e 
m.'º mais p.* sentir-se, he q hua occazião destas hua vez 
perdida rarissimas vezes torna. 

3. —Neste dia se publicou hum Decreto datado no Rio 
de Janeiro a 4 de Janr.º pello qual S. A. R. nomeia p.* 
Enviado Extraordin.º junto a Corte d'Espanha D. Pedro 
de Sz.* Holstein. 

4. — Neste dia se festejou aqui com grande estrondo, e 
magnificencia o felis aniversario de S. Mg.ºº Britanica. 

7.— A 7 deste mez de junho se publicou neste corte o 
Decreto de contribuição extraordinaria p.º as urgentes ne- 
cessid.º* da guerra tão necessaria p.? a segurança do Reino, 
pello qual se impoem em geral à obrig.'” de pagar duas 
decimas p.* as despezas da tropa por este ano tão som.!. 
Inda q no m.”º Decreto se fixe o tempo em q deve ser 
pago, com tudo, atendidas as g.“'* necessid.* q reinão, e 
os poucos dinr.º* q ficarão depois dos roubos e saques 
q os francezes acabavão de fazer nestes Reinos, era de 
crer, como a experiencia dipois mostrou, q mais facilm.! 
se havia de receber o d.'º imposto p.” via de hum verd.º 
patriotismo do q por força de questores.— E com efeito 
todos forão dando, ou mais ou menos, o q puderão sem 
a violencia, sequestros e pinhoras, q os Francezes, deno- 
minados nossos protectores, pouco antes tinhão praticado 
em semet.” cazo. —O 7% inda he tanto digno de notar-se 
como d'se admirar he q apezar de hua tão pezada contri- 
buição, a (j mal se podia satisfazer pellas razoens expos- 
tas, e notorias, inda assim m.”º não sessarão os donativos; 
pois q nos arsenaes e depósitos públicos aparecião diaria- 
m.'* offericim.”*, e donativos tanto de cavallos, como de 
forragens, e fardm.”* p.º soldados e p.* tropa. — Infe- 
lism.'* porem a boa vont.º, c eficácia de hum povo, e mais 
vassalos fieis ao seu Soberano e a Patria, mas arrastados, 
e miseraveis nesta infelis epoca, não podião suprir de 
forma alguma a tão extraordinarias despesas.“Inda com os 
g.“* emprestimos da Gram Bretanha, q) alem de nove 
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milhoens tomou a sua conta sustentar a sua custa 10 9 
Portuguezes, e dar soldo e fardam.* a nosso Regimento 
chamado da Legião Luzitana etc., etc. ; inda assim m.”º 
digo, não se vião se não soldados rotos, e mal assistidos 
d'Etapa, e Soldo. — Taes são as funestas e tristes con- 
seq.'* de hum Krario exaurido, e sem os g.º* recursos 
q são indispensaveis só p.* este ramo de consumo de 
105000 portuguezes armados em tropa de linha, o q Por- 
tugal já mais vio em tempo algum. 


Julho de 1809 


1. —A quadra deste mez foi bem digna de notar-se pella 
grande diferença q) nella se experimentou. Já o mez pre- 
terito proximo tinha sido bem pouco conforme a estação. 
Longe d'temperar o frio, e chuvas q já disgostavão a g.*, 
e tão nocivas herão aos frutos pendentes, neste presente 
mez de Julho continuou pelo menos da m.”? forma. Em 
conseq.* deste initempestivo Inverno não pode ser o anno 
farto nem abundante como deo mostras ao principio. Já 
m.'º* dos frutos como he a uva, az.'* etc., tem perecido, 
e o resto está tão atrazado como se fosse no mez de 
Maio. 

2.— Em todas as partes houverão e há ladroens, e os 
nossos Mosteiros, onde nem sequer se devia ouvir fallar 
em sem.'º nome, não caressem por disgraça de tal cana- 
lha. — Este de S. Bento da Saude pella razão de estar 
quazi no centro de hua Capital, como he Lx.?, deve em 
conseq.* dos vadios, vagabundos, é facinorozos de q) he 
vizitado, ser hum dos mais expoliados; e na verd.º a ex- 
periencia de largos annos o tem mostrado, pois q nem ás 
proprias chaves das cellas dos Religiozos tem perdoado. 
Tudo isto inda q extraordnr.º não admira a q.” sabe o 
que he Lx.?, mas o ( he m.'º notavel e digno d'admiração 
he % os m.”º* moços ou criados do Mostr.º [q não devia 
aquartelar senão a inocencia, e a virtude] chegassem a co- 
meter hum tão horrorozo crime, sem que fossem nem ex- 
pelidos nem castigados. Da cocheira do Mostr.º, cuja chave 
forte e segura só corria por dois creados, roubarão um 
g.iº cadeado de tirar agua do poço, q pezava bem perto 
de seis arrobas, e q valia p.? cima de oito moedas. E 
como infelism.'” os deixassem impunes, e sem ao menos 
se dar p.” ajust.* ou. Intendencia [apezar de repetidas re- 
presentaçoens q forão feitas ao Prel.º p.? proceder do modo 
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compet.º contra os facinorosos] elles animados com hua 

tal bond.*, e os mais ao exemplo d'aquelles, se dezafora- 

rão de tal man.º % poucos dias passavão q se não descu- 
bre aqui ou ali tal ou qual roubozinho. 

10. — A dez deste mez de Julho he que se publicou, e 
mandou intimar em Roma o pasmozo decreto p.” q o im- 
pio e despotico Napoleon priva o Sumo Pontifice dos seus 
Estados temporaes de cuja posse legitima, e pacifica go- 
zavão séus antecessores por mais de 8 seculos. O pretexto 
p.? este atentado foi não poder combinar-se com o plano 

continental q o corso forjou p.* disgraça do genero hu- 

mano, o existir nas conquistas francezas 7 tivessem por- 

tos de mar, Princepe ou Governo algum q não fosse dado 

. a facionista francez p.* sacudir o Comercio Inglez; mas 

a cauza verdad.* todos sabem ser porij o Pontifice não 

pode por mais tempo sofrer a injustas requicosoens q Bo- 

nap.' exigia por força da sua bond.º, e até excessiva con- 

descendencia q talvez lhe seria já increpada por aqueles 

m."ºs % agora louvarão, e admirarão sempre á S. Santid.º 

o não querer inda a pezar da propria vida cometter o vil 

, crime e baixeza sem par de vir a Hespanha coroar seu Ir. 

a Rei José, %j a Nação Espanhola justam.'* detestava, como 
hum Rei intruzo e indigno. 

Para remate de tirania não foi só, Pio 7.º, digno na 
verd.º de m.” sorte por suas virtudes, e qualid.* despo- 
jado do seu património pontificio, mas inda prezo e re- 
cluzo no Castello de Sobona! Q' disgraça! 

28. Neste dia e no seg.'' se deo a famoza Batalha 
de Talavera d'la Reina das nossas Tropas aliadas contra 
os francezes. Inda 7% a victoria ficasse, como sem duvida 
ficou, pella nossa p.'*, pois não só ficamos senhores do 

campo, mas ainda coberto este de cadaveres francezes, 
com tudo o rezultado foi nullo. —- Ex aqui a escola onde 
os Reis devião aprender. — 10 mil Francezes entre mor- 
tos e feridos, sinco mil Inglezes, e muitos Hespanhoes são 
fatais victimas de ferro e fogo; e p.? q! p.º no fim deste 
acto horrozo q só pode excitar as lagrimas da humanid.*, 
e a reflexão do filozofo, ambos os partidos cantarem o 
triumfo, como sucedeo: os Francezes fizerão celebrar em 
Madrid esta batalha como hum triunfo completo, e o resto 
da Hespanha e Portugal fez actos publicos de satisfação 
e alegria pella felis sorte das suas armas. — Sem emb.º 
com tudo he induvitavel serem os alliados os vencedores, 
mas p.* o fim principal q hera lançar os Francezes fora 
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de Madrid foi o m.”º 7; não o tivessem sido, porq a rezerva 
de Soult e Ney, caindo pello flanco sobre os conbinados, 
por disgraça pouco concertados, foi nr.º p.º evitar as tris- 
tes consequencias daquella sabia ebollução recuar, e to- 
mar as passagens do Tejo p.º não serem cortados ; e desta 
forma se malogrou o g."* projecto e a satisfação de expe- 
lir os Francezes de Madrid onde agora se demorarão por 
mais tempo do q) se sopunha. 

Todas as forças dos Portuguezes, q hoje so devia ser 
nas armas, está reduzida à penna. — He indivisivel o pru- 
rito scriturario em (j todos ardem, todos os dias aparecem 
obras, livros c folhetos; e p.? 7? p.º descomporem Bo- 
nap.º. Inda q o mais das Produçoens, por ridiculas, só 
merecem riso e desprezo, não se pode duvidar q o todo 
d'ellas igualm.'* será olhado pellos Facionistas da m.”? 
forma, e q p.* a Nação só tem d'util o expoliala, a inte- 
resse d'hum ou outro pd.”, de somas q podião ter hua bem 
analoga applicação das necessid.“* militares na epoca pre- 
sente; mas isto m.”º serve p.* mostrar 7 a nossa policia 
astuta, vigilante, e severa não perde de vista nem inda 
estas ninharias. Só o catalogo dos papeis impressos faz já 
hum peq.º volume. O peor he % em q.!” nós nos ocupamos 
nisto, os francezes tração os grandes, e bem alinhados 
planos da conquista ou reconquista de Portugal, e forjão 
os ferros p.* a nossa escravidão, com q contão em premio 
dos seus triunfos e conquistas arrogantes !!! 

Nada ha mais % deva notar-se neste mez, porij as coi- 
zas 7 são afora do Mostr.º não são propriam.'* o assumpto 
deste Diário, em conseq.* do q já poderemos ser notado 
de transgredir a metta assignalada. 

O Diario de Lx.?, o Semanario, a Gaz." d'Almada, a 
Strella meridiana, Gaz.* de Lx.?, etc., ete., dizem tudo o 
ij pode desejar-se à resp.'º de quaes q." nott.* m.!º par- 
ticularm.'* politicas e bellicas. 


Agosto de 1809 


Este mez de Agosto foi m.'º singular por não haver em 
todo elle hum só dia de calor, a excessão de hum só à foi 
o dia de S. Lourenço; e já o m.”º tinha acontecido no 
preterito proximo passado, q a excessão do dia de S. João. 
foi o tempo da estação de hua fresca Primavera. — A 
humanid.* não desgostava da temperatura, mas os frutos 
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o sentirão de man.” q não querião madurar -- He por esta 
razão q) já todos tem perdidas as fundadas esperanças q 
alimentavão de hum abund.'* anno pella alternativa dos 
Tempos. 

4.— A quatro deste se deo no castello de S. Jorge e 
em todas a embarcaçoens de guerra surtas neste Porto 
hua Salva Real pella aprehensão ) os Inglezes acabavão 
de fazer das ilhas de Thessinga e Valcherem na Emboca 
dura do Escalda. He sem contradição q este projecto fez 
hua g.ºº tortura e damno aos Francezes, % pellos menos 
Já experimentão a falta, ou inutelid.* da esquadra q ali 
tinhão e q levarão a reboque, e encalharão pelo Es- 
calda acima. Mas poderia ser q) fosse m.'º mais interes- 
sante p.* a sorte da Hesp.º e seus Alliados, e m."ºs p,? 
a Alemanha, q este g.'º dezembarque fosse antes feito na 
Prov:* da Viscaia, ou outra da Peninsula p.º acabar com 
os Francezes q nella se achão inda. —O tempo mostrará o 
q seria mais conviniente. 

5. — Este alegrão ij aqui se sentio com o maior prazer 
e satisfação que cauzava a todos o felis progresso das ar- 
mas britanicas, emprezas, e tomadias maritimas foi por 
outra parte bem contrapezado pellas adverssas not. q 
logo principiarão a grassar de q) as tropas inglezas, q 
acabavão de bater os Francezes em Talavara de la Reina 
com o valor q as carateriza, hião recuando p.º as nossas 
fronteiras; e hinda qse disesse ao m.”º tempo q isto não 
hera mais q effeito das molestias q atacavão as tropas in- 
glezas, e falta de viveres p.* os exercitos alliados, com 
tudo nada se acreditava neste ponto, e o terror panico 
continuou a intimidar a todos, q supunhão cauzas diffe- 
rentes, ou má intelligencia entre as tropas inglezas e hes- 
panholas, o % certam.!º hera hum g.ºº triunfo p.? para os 
Francezes.— Felism.'” porem depois d” sustos e medos se 
veio a saber a verd.* cauza q) foi a d.? assima; e todos se 
reanimarão consideravelm.'º q.ºº virão, ou souberão q as 
d.** tropas tornarão a adiantar-se. 


Setembro de 1809 


1.º — He bem digno de notarse como todo este verão foi 
fresco e sem os calores nr.º* p.? amadureza dos frutos 
pendentes. Passou-se todo o Julho e Agosto, mezes ordi- 
narios de canicula, e todos estavão esperançados, pello 
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adagio, q diz «o % não vem no dia de S.** Luzia virá nou- 
tro dia», q o mez de S.»rº seria pello menos q.'º e de sol; 
mas não sucedeo assim, por q se os anteced.'*s tinhão 
sido improprios da estação do-verão, este de q) falo inda 
o foi m.!º mais, pois q principiou com chuvas, e continuou 
sempre fresco inda alem do ordin.º. — Em consequencia 
disto está a uva por amadurecer e assim fica p.? as co- 
lheitas, o q junto a serê ellas m.'º poucas bem mostra a 
- falta que haverá neste genero. — Isto se faz tanto mais 
sencivel q.” he o perderse a bella occasião de o exportar 
p." todas as nossas barras, q] os nossos alliados fran- 
queião, e elles m.”º tomarião a maior p.º p.* o gasto 
d'Inglaterra. 

11. — A 11 deste mez se publicou o Avizo pello qual 
se manda abrir a Universid.º, c continuar com as aulas, 
e estudos da m.”* manr.* q antes de fechados por cauza 
do alistam.” q todo o Corpo Academico fez p.? auxiliar 
4 expulsão dos Francezes de Portugal. — Im cuja empreza 
fizerão o mais relevante serv.” a Patria pello modo admi- 
ravel com % todos se houverão. 

13.— A 13 deste tivemos ordem do G.''! da Tropa 
deste distrito p.? termos prontas sinco cellas do dormitr.º 
debaixo para nellas residerem os ofliciaes do Regimento 
Portuguez n.º 22, q igualm.'* vinha p.? o quartel deste 
Mostr.º. 

Esta: ordem inda q pareça d' pouca ponderação, e difi- 
culd.º, não o hera na realid.º porq, dado o exemplo de se 
admittir oficialid.º portugueza dentro: do Mostr.?, seguia 
se q todos os mais pretendião o m.”º, e ex ahi o Most."? 
todo devasso, sem clauzura, e demais cheio de tropa, e 
canalha q% entraria 4 sombra dos officiaes. — Por esta ra-. 
são entrou-se logo no projecto de fazer, antes q annuir, 
hua representação porã se mostrasse os encomodos q) da 
execução de sem.ºordem se seguiria. —E q por ser inteiram.'* 
incompativel com a disciplina regular e regulam.” d'hum 
Mosteiro q já tinha feito g.ºº! sacrifícios, eo hia a ter inda 
só com o encomodo da tropa portugueza, ordinariam.'* me- 
nos disciplinado q as demais, parecia justo o Req.” e bem 
fundadas as esperanças de hum bom despacho. 

Com efeito meteo-se o Req.” á Reg.?, e q.ºº estava- 
mos a esperar o seu rezultado no dia seg.'* fomos acome- 
tidos de hum susto e sobresalto extraordinr.º pelo q se 
segue. '* : 

14, — Neste dia vem hum 'comissario dos inglezes cor- 
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rer e examinar todo o Mostr.”, e dipois de ter lançado 
as suas Linhas se foi dizendo q no dia seg. viria p.? 
aqui o Hospital militar Inglez, e q nisto não podia haver 
questão, pois q assim se tinha assentado ja entre os Ins- 
pectores e Medicos de S. Mag.* Britanica — Hum tal su- 
cesso, e tão inesperado, não podia deixar de aflligir a to- 
dos; e tanto mais q.” nos parecião irremediavel as suas 
funestas conseq.”, atento o escrupulo nimio com q se 
condescendião ate com os menores gostos e vontades dos 
Inglezes, a q.” na realid.* se devia m.” como a nossos 
aliados, e defensores, 

Nestes termos posto de parte tudo, e já não se lem- 
brando ninguem de salvar as cinco cellas, p." se pençar 
só em salvar todo do edificio de hum Hospital, foi nr.” 
fazer hua nova representação à Reg.*. — Nesta se mos- 
trava a insuficiencia dos Mostr,* p.* o d.º emprego; o 
termos já cedido do coll.º da Estrella p." o m.”º fim; e 
ultimam.!* não termos p.º onde fossemos habitar ; e q pôr 
na rua huns relligiosos q tinhão feito, e actualm.'* fazião, 
avultados serv.º, como fieis vassallos, á Patria, e ao Es- 
tado, parecia tão alheio do Governo legitimo q felism.'” 
nos regia, e improprio de hua Nação generosa, e alliada, 
como proprio dos despotas de q nos acabavão de livrar, 
etc., etc. 

Com este e outros requirim.”* mais, e com hir-se falar 
aos deputados da Reg.* ete., p.“m.!º ao ex.” Miguel 
Pr.* Forjaz, se obteve o ficar-mos livres do hospital; mas 
neste entre tanto entrarão para as sinco cellas alguns 
ofliciaes inferiores, e la estão morando. 


Outubro de 1809 


Este mez de Otbr.º foi nimiam.!º esteril em noticias; e 
m.*º menos honve q notar-se dentro deste Mostr.º. O tempo 
foi regular, mas propendendo sempre p.º a friage que tem 
reinado com nota geral em todo o verão. 

95. — No dia 25 pelas nove horas e meia da noite se 
sentio nesta capital, e não menos neste Mostr.º, hum tre- 
mor de terra q começou por hum trovão subterranco — 
Não hera m.'º violento por ser de movim.'º undolatorio, 
mas assim m.”º seria funesto a durar mais tempo, pois 
duraria quatro seg.º. 

30.— À 30 se publicou hum Av.º do Presid.'* do Era- 
rio pelo qual se fixa a epoca do pagam.” p.* todas as 


pessoas % requerião se 'lhe pagasse do erario o q se lhes 
devia. pus 

Este presid.'* do real Erario era já o Conde de Redondo, 
à por Decreto da Reg.* foi nomeado p.* aquelle lugar, 
reputado vago desde o falecim.” de Luiz de Vase.º*; se 
bem que o estivesse dignamente (interinamente) desempe- 
nhando, p." o Av.º da Reg.", Oypriano Ribr.º Freire. — An. 
tes porem q aquelle fosse nomeado já este tinha dezis- 
tido. O Tempo mostrará se a Nação ganhou, ou perdeo 
com esta insperada mudança. 

A unica coiza q em todo o mez houve no Mostr.º q 
acazo se possa notar foi a abdicação qq fez o P. Cerqueiro 
A ipse...) da administração do officio p.* q consiliarm.!* 

ora nomeado. Como este dipois de trabalhos, cuid.º* e zello 
digno de louvar-se, observase q tudo isto era indeferente, 
e em m.''* ocazions mal visto por aquelle m.”º q devia 
ajudar, e dar louvor ao Cerq.'º, este tomou a rezolu- 
ção de dimitir absolutam.!* tudo o % pertencia á admi- 
nistração de sem.” emprego, ficando apenas com o L.º 
das contas — Bem requeria hum lugar de tanta ponde- 
ração, e utilid. p.* o Mostr.º q se lhe puzesse logo in- 
continente outro administrador para evitar, ao menos em 
p-!*, os roubos q por todos os modos se perpetrão e exe- 
cutão ali de dia e de noite; mas por disgraça tudo fica 
entregue aos Furastreiros q.ºº não se dão as providencias 
nr.”. Se o desfalque do rendim.'? for continuando na pro- 
porção deste mez creio q) só no rendim.! da cerca W'aqui 
até ao fim do trienio se perderão 3005000 pelo menos. — 
Mas q! os cazos são mais q as Leis, e m.* coizas por 
disgraça não tem remedio; e querer remedialas sem o con- 
cluir, inda he maior mal do q deixar hir como vai. 

As colheitas do anno são m.'º escaças e m.!” princi- 
palm. em vinhos e azeites do 7 houve hua falta m.ºº e Pad 
grande. Com tudo os generos de pr.* necessid." estão aco- 
modados em preço, particularm.” o Pão de q ha suma 
abund.?; pois tal he a vantagem do comercio q inda nas 
gs faltas a importação dos generos de fora da terra ou 
do Reino vem logo socorrer a nossa precisão. Ja haçm.!? 
annos se não vio em Lx.” tanto trigo, farinha de barica, 
e arroz, etc. etc. : 

Os officiaes portuguezes que tomarão posse das cellas 
do dormitorio de baixo, tem-se portado até ao prezente 
bem difiirentem.' do q o supunhamos. Bem differentes dos 
melicianos voluntarios reaes q nos irritarão por sua conducta 
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escandaloza, estes não tem molestado a pessoa algua; e 


só cauzão o incomodo inseparavel de hua g.** de LL.“ mi- 
litar metida nua clausura % (por) sua causa deixa d'o ser. 


Novembro de 1809 


Este mez de Novembro foi m.” esteril em noticias de q 
athe os proprios periodicos carecerão e dentro neste Mostr.º 
ou nas coizas q lhe digão resp.” m.”” menos ha q notar, 
a não ser— 

1. — Tempo invernoso e com bast.” chuva; mas por 
ser tão dezejada como a tinha feito ser a secura de todo 
o anno não se fez aborrecida, sim estimada; esta conti- 
nuou copiozam.'* athe o dia quatro a q sucedeu hum frio 
bastantem.!* rigoroso. 

9. — No dia nove se foi deste Mosteiro p.* Setubal o 
Regim.” Portuguez n.º 22 à p." aqui tinha vindo a fim de 
se organizar, e por completo enfardamento, e disciplina. Di- 
pois de passados p.º sima de dous mezes de exercicios no 
q aproveitarão som.'? elles pobres sold.º* sahirão e mar- 
charão p.” essas ruas abaixo quasi todos descalços e mais 
rotos do q vierão, e só se conhecião por Sold. na maior 
p” pellas armas e patronas!!! Em q.!º a numero pouco 
mais seria do q 500 homens: o g.ºº n.º de reclutas não 
foi suficiente para o seu complem.'º por q dezertavão to- 
dos os dias em g.ºº quantid.'! O seu conportam.'º em 
todo o tempo q existirão neste Mostr.º os Officiaes Su- 
balternos e no Quartel a tropa não deo lug." a menor 
queixa. 

10. — Hum facto bem digno de notar-se, inda q alheio 
do nosso objecto he o à) sucedeo no cov.!º dos nossos vi- 
zinhos Paulistas. 

Os Religiozos d'aquelle convento pouco satisfeitos com 
o mantim.” q% lhes dava o seu Reitor, e por outra p.! 
suspeitozos de q elle subnegava algum dr.” do q recebia 
p.* o G.º da comunid.º lançarão mão d'elle, e sem mais 
aparato, ou convição pública, ou p."" o atrancarão nua 
cella ate q fosse julgado do q era imputado. Afinal o sol- 
tarão por ordem ministerial, mas ignoro se sim ou não 
Julgado inocente. 

21. — Neste dia se publicou nesta Corte officialm.'* a 
nott.? do total distruição da esquadra franceza de Tollon 
pellos Inglezes. Esta nott.' foi aqui aplaudida, e cele- 
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brada por todos, pello grande benefício q se fez á Hesp.*, 
pella livrar de novos soccorros inimigos, q mais e mais 
querião acumular suas disgraças, e de q nós participaria- 
mos. 

Por estes dias se publicou nesta corte o Decreto de 
S. A. R., datado em 6 de junho no Rio de Janeiro, pello 
qual se manda, p.º evitar alguns inconvinientes de g.“ n.º 
de vogaes de Regencia, q o numero seja tão som.!* de 
tres; e vinhão nomeados o Patriarca elleito, o Conde 
Montr.” Mór, e o Marquez das Minas, sendo ouvido em 
todas as deliberaçoens o Gen.“ Inglez Ulesley estando 
prez., e na sua auzencia consultado no q for respe- 
ctivo a deuizoens militares. Em conseq.º deste decreto fica- 
são excluidos D. Francisco de Neronha, e Franc.” da 
C.* Menezes ] o m.”” decreto mandou p.* Prezid.!* do 
Con.ºº da Meza da Con.“ hum, e outro para Presidente 
do Dezembargo do Paço ,— os Secretarios p.* os Negocios 
do Reino e guerra, ficarão os m.”º*, João Salter e Miguel 
Pr.* Forjaz, o p.” o Erario o Conde de Redondo, como 
já dito fica em outro lug.” 

A paz q à Austria acaba de celebrar, paz vergonhoza e 
aviltada, com a França pelo tratado de Viena de 14 de 
8br.º passado de 1809 tem cheio de susto toda a Penin- 
sula, cujas solidas esperanças erão todas na continuação 
das hostelid. p.? 4 sombra destas acabar com os perf- 
dos % inda existião no centro de Hesp.*. — Esta cid* de 
Lx.* vendo 7 a sua sorte anda a par da sua aliada, não 
deixa tãobem de conceber justos receios do % lhe poderá 
acontecer se as tropas francezas se dirigissem, como era 
de esperar, novam.”” contra nós. Porem felizm.”” não 
consta de papeis fidedignos q se tenhão mandado p.* Hes- 
p.* novos nem g.“ reforços; e por outra p.“ a energia 
patriotica, e o entusiasmo nacional contra os tiranos tem 
tomado tal forma, e achão-se as tropas portuguesas e hos- 
panholas tão disciplinadas e aguerridas 7 inda a virem 
novos reforços não será facil hua nova reconquista de 
Portugal. 

Ajustem-se os governos em justas e sabias providencias ; 
unão-se os povos c as naçoens; estimem-sc os Inglezes 
tão nossos credores, e desvanesa-se qualq.” etiqueta en- 
tre os diferentes corpos da tropa; e q.” q.” pode affiançar 
o triunfo da justiça. 


. 
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Dezembro de 1809 


1.-- Principiou este mez, e continuou quasi todo como 
hum rigoroso inverno — á excessão de alguns dias, parti- 
cularm.'" no dia 22, em q choveo tempestuozamen.'"; o 
resto foi seco mas m.” e m.!º frio. 

4. —Neste dia houve hua nevoa tão espeça q durou 
todo o dia. 

12. — Neste dia se publicou hum Alvará p.* hum rigo- 
rozo recrutam.” de cavallos p.º a remonta da tropa. No 
m."º se dão alguas providencias p.º q se não tirem p.º o 
serv.º publico ou p.“” aquellas egoas q poderem servir p.º 
a criação. 

13. — A 13 se publicou hum decreto da reg.” pello qual 
a titulo de gratificação se manda augmentar o soldo dos 
officiaes militares emq.” durar a presente guerra. 

15. — Alvará pello qual se manda proceder com a 
maior eficacia e delig.* a hum estreito e geral recrutam.! 
p.* prehencher os regim."* do exercito e p.* se aprontar 
hua rezerva do dizimo, ou egual ao dizimo de todo o 
Exercito. — Com este expediente fica sendo o numero do 
exercito total Portuguez de 1005 homens incluindo 
Cavalaria, Artilharia e Infanteria, cujo numero extraor- 
nr.º já mais contou Portugal desde a sua fundação. Os 
Inglezes nossos alliados não sessão egualm.!* de nos aju- 
dar com as suas tropas e particularm.!* a cavalaria, de q 
tanto necessitamos, p.* a defeza do inimigo comum. 

22. — Na noite de 22 p.? 23 houve hum temporal ter- 
rivel nesta cid."; como sobreveio de noite, e não se pode 
assim obstar tão facilm.'" ao seu furor, ao amanhecer se 
principiou a devizar os seus tristes e terriveis effeitos: 
m.“* navios quebrarão as amarras derão sobre outros com 
q se atracarão não sem mutuo estrago: hua fraga(ta) foi 
agarra desde hua. p.* da margem direita do Tejo a 
outra p.'” varar sobre a praia, o q fez tanta admira- 
ção como o não ter o menor damno, pois à na en- 
chente da maré ficou outra vez a nado; alguns barcos fo- 
ão pella barra fora; e da m."? forma q no mar, sofrerão 
m.º g.dº parte dos telhados desta capital. — A chuva q suce- 
deo a impetusid.º dos ventos não foi a proporção nem no 
tempo da duração, nem na quantid."; mas assim m.”º fez 
algua perda nos predios rusticos.— Nesta cerca do Mostr.º 
cahio p.* cauza do vento hum g.ºº tapamento de madr.* 
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ij devidia, e reparava a m.”* cerca da devacidão, e passa- 
gem p." os quintaes vizinhos e em cujo reparo se fez 
bast. gasto. — Ochala q'elle fosse feito por hua vez de 
pedra e cal! 


Visto em vizita de 27 de Janeiro de 1810. - 
Vez.” Comiss.'º 


Janeiro de 1810 


Em todo este mez de Janeiro nada se passou q mereça 
anotação particular. O tempo foi conforme a estação, inda 
m.!º falto de chuvas, pois q so no dia 25 e 27 chuveo al- 
gua coiza: os frios não forão intensos de forma 7% o q se 
pode mais notar he o favoravel do inverno neste prezente 
mez.— Por esta mesma razão não tem aparecido inda este 
inverno catarraes, deflusoens, e outras molestias 7 costu- 
mão grassar em sem." tempo. 

Em q.” a negocios militares tudo esteve estacionario : 
os francezes dj se juntarão concideravelm.!* na Mancha ali 
prezistem sem por ora terem feito tentativas p.” a passa- 
gem da Serra Morena, q muitos julgão impenetravel. 
Nada ha mais q possa notar-se neste mez inteiram.!" es- 
caço de coizas notaveis. 

30.-- A 30 deste entrarão os Francezes em Sevilha 
tendo entrado e penetrado a Serra sem deficuldad.” 


e 


Fevereiro de 1810 
Estado do tempo 


Principiou este mez com a mesma temperatura q 0 pre- 
terito; em geral foi seco, e não m.!º frio ; 

No dia 6 e 7 em q mudou a lua p.º nova, houve m.!* 
aparencia de chuva, ventou m.!” do Sul, toldou-se o ar, e 
nada faltou para o anuncio de m.” chuva de à se necessi- 
tava tanto p.? a reguralid." da estação, como p.* bem das 
terras e sementeiras; porem a todos aquelles sintomas 
aquosos sucedeo o m."” tempo seco q d'antes tinha ha- 
vido. . 

A 21 tão bem houve g.““* esperanças de chuvas, e o tempo 
revoltozo q correo a 22 e 23 fortificou a esper.* geral, 
mas tivemos de contentar-nos com huns pequenos agua- 
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ceiros ij no dia e noite de 23 e 24 houverão em alguas 
partes. 

A 26, 27, e por diante ate ao fim do mez principiou a 
correr aqui nesta capital hum g.º* rumor sobre o destino 
das tropas francezas, q estavão na Mancha em n.º de 40 à 
a 50:000 homens, cujos planos, ignorados por quasi todos, 
davão m.”” que entender a vista dos seus movim.!s, q 
cartas particulares afirmavão, se fazião quotidianam.!, 
Huns dizião que elles se dirigião p.* penetrar a Serra, e 
entrar nas Andaluzias; outros %j elles vinhão sobre a Es- 
tremadura p.º daqui entrarem em Portugal; e como a 
pr.? conjectura parecesse a todos mais dificultoza, e até 
impraticavel, daqui nasceo hum não peq.” susto de q, 
mais dia menos dia, estarião comnosco. E quem duvida de 
q hua força tão inorme, junta ao rancor q nos tem aquel- 
les malvados, nos seria funestissima, apezar de todo o 
nosso armam.” e patriotismo ? Felismen.!* porem a nossa 
sorte estava bem protegida: a Provid.º, q nos tinha aju- 
dado a expelilos, e sabia o justo rancor, q professamos a 
sua immoralid.*, nos salvou inda por esta vez mais. 

Com efteito elles tentarão passar Serra Morena, o q foi 
feito sem dificuld.º, por falta de resistencia, e dentro em 
poucos dias entrarão em Sevilha, marcharão até Cadiz, e 
em pouco tempo se assenhorarão das Andaluzias com es- 

anto e admiração de todos, principalm.'* dos q supunhão 
ro deffend.” o passo da serra, e g.!* forças em Sevi- 
lha. 

Porem deste dezastre, e das suas cauzas e conseq.” 
diremos o mais essencial no mez futuro, a cujo diário 
pertence a narração destes factos extraordinarios 

N. B. Tudo o q se diz aqui e em outros lugares da 
entrada dos Francezes nas Andaluzias, he do mez de Ja- 
neiro p.* o de Fevereiro, e não deste p.* o Março; o mais 
vai coherente. 


Março de 1910 


1. — Os primeiros dias deste mez forão inteiram.! ana- 
logos ao tempo dos mezes preteritos, e por conseguinte 
seco, e sem os frios q) caracterizão a estação de inverno. 
Todos notavão e se maravilhavão m.'? de ver passar 
quasi todo o inverno sem as chuvas e frios do costume, 
e tão necessario para o bom regulam.” do anno, e da 
abund.? dos fructos, etc. : 
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5. — Porem na noite do dia é p.* à, na Lua nova, come- 
cou a mostrar-se a atmosfera com todos os sintomas de 
grande descarga de chuva; e com efeito no dia 5 chuveo 
bast., principalm.'” d' tarde; mas tudo isto não herão 
mais do % preludios, e mostras dos grandes invernos, e 
temporaes q sobrevierão e q% forão horrorozos nas suas 
tristes e disgraçadas conq.”*. Homens de edade provecta 
confessarão não terem visto nem ouvido o q prezencia- 
rão neste Tejo e o q lhes dicerão de outros mares. 

6. — No dia 6 pella volta do meio dia se deu principio 
ás tormentas com tres ou quatro trevoens sucessivos, q 
amodrontarão toda a Lisboa, e seus confins; os Raios, q 
despedirão, cahirão nesta m.”* Cid.º e hum delles fez 
bastante prejuizo no Convento das Trinas do Mocambo, 
não deixando illezas m.”º alguas Freiras. Inda q a tre- 
voada diminuisse e se fosse espalhando, com tudo os chu- 
veiros, zimbros, seraivas, e pedras q extraordinariam.! 
cahião, e q o vento furiozo tangia irregularm.!* tornarão 
o resto da tarde num espetaculo medonho, e horrorozo. 
O Mar urrava, e fazia hum sussurro extraordinario ; os 
Navios gemião com o impulso furibundo das ondas % os 
cobria, as amarras estallavão, e tanto no resto da tarde 
como no decurso de toda a noite, não se ouvião mais q 
tiros a pedir socorro, e auxilio da Ribr.? para acudir a 
g.*º numero de embarcaçoes % perigavão. Esta horroza 
sena não terminou nesta noite. Como o bandaval não ses- 
sava, pois continuou no dia e noite seg.', da m.”? forma 
continuarão os perigos, sustos, e perdas incalculaveis. 
Apezar de se ter empregado todo o ferro, ij estava na 
Ribr.* das Naos, de forma q) houve q” chegou a promet- 
ter por hua ancora 30 moedas p.º acudir a hum navio, 
% andava solto, inda assim m.”º não se vedou nem pode 
acudir a m.'º atracaçoens de embarcaçoens de guerra, e 
mercantes, q por se tocarem humas com outras, e nas 
praias, sofrerão hua perda e danos q) m.!* fizerão montar 
a quinhentos mil cruzados. Não deve omittir-se ao narrar 
sumariam.'* hum tão extraordinario temporal e suas con- 
seq.'* funestas, hum facto p.” q por sua rarid.º merece 
attenção: 

Sendo a fragata Perola hua das q forão agarra por 
onde a discrição dos ventos a quiz levar, teve esta a for- 
tuna de ser levada pelo temporal desde hua margem do 
Tejo a outra onde ficou varada sobre aJPraia, e com 
tanta fortuna e felicidade q), depois de sofrer ali toda a 
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violencia das ondas e açoites dos ventos, por espaço de 
seis horas, q.” tornou a maré ficou a nado, e sam e sal- 
va, sem q sofresse dano ou ruina no seu todo. 

8. —Continuou o temporal inda %j menos forte, do q 
antes. ; 

9. — Neste dia tornou a repetir a trovoada, continuou a 
chuva. 

10. — Menos chuva, mas o bandaval constante. 

11. — Neste dia, e seguintes, q forão de rigorozo in- 
verno, começarão a vir as nott.”* do estrago horrorozo q 
os temporaes excessivos tinhão feito p.” outras p.'*, é 
particularm.'* em Cadiz, onde perecerão hum g.ºº numero 
de embarcaçoens hespanholas, inglezas, e hua nao portu- 
gueza; destas disgraças, de q m.º se aproveitarão os 
francezes com o saque de tudo o 7 hia a Praia, agouravão 
osjacobinos oportuna efeituação p.* a tomada de Cadiz. He 
verd." q) esta Ilha estava então falta de gudrnição neces- 
saria p.* a defeza d'hum tão importante ponto; e todos 
se vião consternados a vista dos ellementos, q parecião 
conspirar contra a cauza da just.', mas tudo isto servio 
só p.* dar maior realce ao valor das Naçoens alliadas, 
tinhão jurado ao D.* dos Exercitos defender a Patria, a 
Religião, e a Honra. Vejamos como os francezes, depois 
de terem forçado no fim do mez passado o passo da Serra 
Morena, continuarão a sua marcha e se adiantarão com 
tanta fortuna, até ao ponto de tomarem ou estarem a 
ponto de tomarem o Baluarte de Hespanha, Cadiz, e a 
Real Ilha do Leão, q lhe fica contigua, p.* onde se tinha 
retirado o Governo Hespanhol representante do seu Rey 
Fernando 7.º— Se a traição, anarchia e soborno, q os fran- 
cezes costumão mandar na frente dos seus exércitos, não 
tivesse manobrado tanto nos animos de alguns espanhoes 
timidos, ou mal intencionados, não terião aquelles en- 
trado em Sevilha, nem talvez forçado a Serra; mas por 
disgraça aquelles agentes tão fataes, que tem feito a dis- 
graça das Naçoens, e particularm.!" de alguas provincias 
da Peninsula, tinhão produzido os milhores effeitos à os 
francezes podião desejar. Sem contrariar a g.ºº força das 
tropas, % penetrarão a Serra, foi asseverado por g.“* po- 
liticos % elles francezes não poderião ter avançado aquelle 
ponto, sem hua perda consideravel, se.houvesse q.” lhe 
rezistisse seriam.!, mas as nott.”* fidedignas, q vogarão 
por aqui foi Y) a má intelligencia, e pouca fé dos officiaes 
hespanhoes, e a fraca disciplina das tropas (tudo efeitos 
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do onro corruptor, q os francezes sabião aplicar), foi q.” 
abrio o cam.” dos francezes. Em Sevilha porem foi isto 
mais manifesto por q por disgraça apenas consta q os 
francezes tenhão atravessado a Serra, p.º hua parte o susto 
dos timidos e puzilanimes hespanhoes, e por outra a anar- 
quia proced,* da revolta e traição, transtornarão de tal 
forma a boa ordem c inteligencia %, em lug." de se cui- 
dar em tão apertado momento da seria defeza da Cid.º, 
se levantou a canalha contra os do Governo, e com os 
proprios militares já em si dezordenados por cauza das 
diferentes opinioens dos chefes e tudo ajudou o triumfo 
dos francezes. Q.!º pode o oiro traidor e a missão preciza q 
os francezes antepõem ás suas expediçoens!... Hua Cid.º 
povoada de m.'º* milhares de cidadoens, defendida por 
30:000 homens armados q) podia pello menos empatar os 
passos do inimigo distruidor, sucumbe debaixo das suas 
proprias forças, he victima de si m.”º, eabreas portas da 
Cid.º, e franqueia o cam.” ao mais cruel dos inimigos p.* 
novas conquistas por sua segueira e fatalid.*! Se hou- 
vesse mais confidencia no Governo, se não se tivessem dado 
ouvidos á perfidia, e, em fim, se os hespanhoes fossem 
verdr.* hespanhoes, pello menos q.“ tivessem perd.º hua 
tão bella Cid.”, como Sevilha, elles terião salvado a sua 
riqueza, e posto em seguro o seu tesouro, e o seu Go- 
verno, q esteve a ser apreend.º com toda a esper.* de li- 
berdade e independencia da Peninsula. Apenas os fran- 
cezes entrarão em Sevilha com 20 mil homens, p.º dos 
iq tinhão passado na Serra destacarão logo hua divizão p.º 
hir sobre Cadiz; e foi tio bem tomada esta medida q, se 
o Gen.'! Romana com algua g.!* q pode salvar da con- 
fuzão geral, c reunir junta a Cadiz, e por outra parte 0 
G.º! Bellesteiros com alguns poucos % lhe quizerão obe- 
decer não estorvão os progressos do inimigo, Cadiz e 
Leão lhe cahirião nas maons sem maior deficuld.*. Foi po- 
rem tão bem sucedido este embaraço, q se lhe pos, q 
dando tempo á defeza da ilha por então fraca, em pouco 
tempo se veio a pôr tão forte e respeitavel q se julga in- 
conquistavel. Deste muro de bronze he q a Peninsula 
pertende espalhar a sua virtude e forças p.* restaurar 
não só as Andaluzias perdas, mas toda a Peninsula. Como 
os francezes vissem frustado o maior dos seus dizignios, 
espalharão a sua g.*º p.* roubar, saquear, e matar, e logo 
se dirigirão sobre o Guadiana, investindo arrogantes, mas 
-não impunem.!, contra Badajoz por repetidas vezes. 
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12. — Sustos e medos não faltavão em Portugal, e nesta 
m.”* corte, q por seu armamento não podia temer 100 9 
francezes, estava aflicta e consternada pello q dizião, acres- 
centavão, e mentião inda alguns disgraçados do partido 
infernal. 

15. — Chuvas, ventos, e temporaes excessivos. 

17. — Chuvas extraordinarias, ventos fortes, trevoens; 
e as cheias forão tão crescidas q inundarão todo o Ribatejo. 

18. — Muita chuva e temporal. 

19. — Menos chuva, porem vento furioso, o mar bravo ; 

920. — Repetio o temporal e perigos neste ancoradouro. 

24, — Chuvas. 

25. — Chuvas, todas as sementeiras do Tejo perdidas, 
os lavradores aflitos por verem frustrado todo o seu 
trab.º. 

30. — Findou este mez como tinha sido quasi desde o 
principio o mais invernoso, triste, disgraçado e funesto q 
talvez seculos não tenham visto, e q fará Epoca p.* 0 
tempo vindouro. 


Abril de 1810 


Estado do tempo 


Todo este mez foi hum continuado inverno; o ditado 
dos antigos q dis—«Em Abril aguas mil» — foi verificado 
completam. neste mez de Abril de mil oitoc.”* e dez — 
o % deve notar-se he não haver em todo o mez aquella 
amenid.º e temperatura de primavera, ] em quasi todos 
os outros annos se experimentava, principalm.'* nesta 
corte. — E à esperanças pode haver de fartura, e abun- 
dancia nos frutos já em parte perdidos?... 

Os preços dos frutos dos primeiros generos não estão 
fora de conta, por q a importação dos produtos estran- 
geiros, e coloniaes tem abastecido esta capital. 

O pão de trigo está a 45 réis a livra. 

A carne de boy a 115 o arratel. 

» de porco a 200 e 240. 

O milho a 700 e 800. 

Cevada a 750 e 800. 

O feijão a 15000 e 18100. 

O Az.'º a 65000. 

O vinho a 150. 

Manteiga a 240. 

Bacalhau a ar, 15600 e 800. 
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Inda q alguns dos generos mencionados, particularm.!º o 
azeite, pareça estar carissimo, com tudo, isto he nada em 
comparação da carestia, e falta de generos vitaes q se 
experimenta por outras provincias. As tropas ] vagão e 
rezidem pelas Prov.“ do Minho, Beira, Traz de Montes, 
Alem-Tejo, ete., tem absorvido tudo; e como as tropas 
tenhão talado a maior parte das campinas, tudo offerece 
hua triste perspectiva de hua terrivel fome. Por aquellas 
provincias já se não acha o milho menos de 19200 e p.? 
sima; o trigo a 15600 p.º sima; vinho, azeite não o ha 
nem por dinheiro; exaqui o q ha q notar m.!º particu- 
larm.'* neste mez. 

As cheias imensas ] tem havido não tem contribuido 
pouco p.* a mizeria publica, pois sendo as margens 'do 
Tejo, e de outros celebres rios de Portugal, q.” fornecia 
g-“º quantid.º de trigo e graons, p.* a Estrematura, e ou- 
tras provincias, com a enundação das aguas tudo se per- 
deo. Tem havido lavradores, q) já lançarão duas e tres 
sem.º* á terra; e o mesmo Governo deo sabias e circums- 
pectas providencias sobre tão importante objecto, mas o 
continnado inverno tem frustrado todos os trab.º, e espe- 
ranças: triste condição da humanid.º ! 


Obras que sahirão a luz 


Neste mez sahio a luz hum bello folheto, intitulado «Os 
Sebastianistas», em 7 seu auctor pertende, p.* dezabuzo 
da Nação, mostrar 7 he hua loucuracrassa, indescupavel 
a persuazao em q) g.“º parte do Povo [e por disgraça al- 
guns outros] estava sobre a pertend.” vinda do nosso Rei 
D. Sebastião, % viveo e morreo a perto de 300 a.; mas 
q.” pode a superstição e fanatismo! este Livro que hon- 
rava os escritos portuguezes, e ] merecia aceitação pu- 
blica, poriço q só dizia verd.º, não fez mais do q excitar o 
furor sebastico e mil investivas contra seu Auctor, q assaz 
fica vingado pello juizo dos sensatos e pello digno assum- 
pto q soube escolher, e dezempenhar — Os Folhetos q se 
escreverão contra elle, são tão ridiculos e mizeraveis, q 
[em q.!º amim] se podem chamar Apologias do d.º Livro 
Sebastianistas. — Tão bem se publicarão huns mapas da 
Peninsula feitos por differentes auctores, mas nenhum delles 
merece o 7 p.“” elles querem port são cheios de imperficoens, 
o tn faltas. * 

He m.ºº digno de notar-se o patriotismo q destingue a 
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nação portugueza; excitada pello generoso exemplo da 
só g.!º nação britanica, q sacrifica tudo por nos auxiliar 
na salvação da Patria, ella, inda q alcançada com os tris- 
tres efeitos de hua saqueação geral Wranceza, e com hua 
prelongada guerra, e defezas, não sessa de mostrar à face 
da Europa e na cara descarada dos seus inimigos proxi- 
mos, % não desanima no meio dos perigos e necessid.“. — 
Milhares de peçoas tem offerecido as suas bestas, e todos 
os cavallos p.* a remonta da tropa, e contribuido com 
notaveis somas de dinr.º q tem ajudado m.'º as avultadas 
despesas da Guerra. Portugal nunca teve hum pe de 
exercito tão respeitavel, elle monta a 1505000 com as 
milícias, — q.!º podem os recursos de hua Nação ! e todo 
este exercito he fornecido de viveres, soldos, e fardam.! 
como hunca foi nos tempos da nossa decantada prospe- 
rid.*! He verd.º 7% aos nossos g.“* aliados he q se deve 
quazi tudo. 

92.— A vinte e dous deste he q Astorga, depois de hua 
porfiada resistencia, se entregou por capitulação aos Fran- 
cezes. —O furor com q estes assaltavão sobre a d.* Praça 
chegãdo a perder 4 p* 55 homens p.* se fazerem Snm.** 
de hum objecto de tão pouco monta, indicava maiores 
conseg.**; mas por fortuna não fizerão maiores progressos. 

30. — O fim do mez foi igual ao seu todo, em todo 
elle não se vio mais q chuvas, ventos, e inverno. Não 
tem sido com tudo todos estes obstaculos bastante p.* 
q] os nossos generozos e g.'* alliados, os Inglezes, dei- 
xassem de continuar a mandarnos os seus auxilios. Neste 
mez entrou m.” tropa, Cavallaria e Armas. 


Mayo de 1810 


Estado de tempo 


Parece % assim como todo o mundo politico se tem 
transtornado por causa da Revolução Franceza, egual- 
mente as estaçoens se vão mudando, e pervertendo, — o 
m.”º que se notou no mes passado, se notta neste; O 
tempo não he de mayo, mas sim parece de Fevereiro e 
Março. — Inda se não experimentou Primavera, e não se 
vem senão chuvas, cheias, ventos e m.'* vezes frios con- 
sideraveis — Daqui se poderá bem ajuizar qual será à 
sorte deste anno. — Pobres Lavradores! — Os preços dos 
primeires generos vão subindo ; e nas Provincias esta tudo 
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carissimo e não ha o bast.”. — Na celebração do Cap. G.'!, 
que se cellebrou neste anno e mez, sahio elleito para Ge- 
ral da Cong.*” o M. R. P. P. Fr. Manoel Ignacio das 
Dores; e p.º D. Abb.º deste Mosteiro o P. P. Fr. Ant.” de 
s. Bento, e por renuncia deste o P. P. G.'! Fr. Ant.º 
Joaq.” de N. Sr.? 

Prienio do M. R.P. P. G.% Fr. Antonio Joaquim de 
N. Sur. 

Maio de 1810. 


Mez de Agosto e Setembro de 1810 


Nota.— Não se nomeou logo no principio deste trienio 
Diatarista pelas circunstancias de tempo e falta de co- 
modid.º; e por isso não se transcreverão todas as noti- 
cias, que sucederão desde maio athe o fim de Dezembro 
de 1810 em q se elegeo novo Diatarista, a excepção de 
alguas mais notaveis q pude alcançar, e q são as seg.!'S: 

Os Francezes intentarão pela 3.º vez invadir, e tomar 
posse de Portugal: ajuntarão p.* isto de varios corpos, q 
estavão espalhados por Hespanha, hum exercito de 80 a 
“905000 homens entrando neste perto de 203000 de caval- 
laria: foi eleito por Napoleão o Marechal Massena (deno- 
minado pelo m.”º Na apoleão o Anjo da Victoria) para co- 

mandar este grande exercito, e tomar posse de Portugal : 
unio-se este grande corpo de tropa em Salamanca, e ter-. 
ras circumvizinhas ; e depois de tomar a Ciudade de Ro- 
drigo, derigio-se imediatamenta p.? 4 praça de Almeida a 
q.” pozerão cerco: este não durou m.º* dias, ou tempo : 
depois de varias tentativas q os Francezes fizerão, já 
bombardiando-a, já querendo subornar os officiaes subal- 
ternos da m." Praça com dinheiro, conseguirão finalm.! 
tomar posse da m.”* 

No dia 27 de Agosto tomarão os KYrancezes posse de 
Almeida por capitulação depois de ficar toda arruinada 
por causa de hum incendio, q pegou no paiol da polvora. 
Ainda q) nunca se declarou oflicialm.'” o modo como se 
apegou o d.º incendio, com tudo he voz constante q não 
foi cazual, mas attribuido a hum Engenheiro Portuguez 
q ali se achava com inspecção da m.”* polvora, o qual 
sendo logo mandado pelo commandante inglez da Praça 
por parlamentario ao .General em chefe francez Massena 
afim de capitularem, ficou com o d.º General, e foi pre: 
miado por elle com' grande Patente no m."º exercito; oi 
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foi publico. Q Portuguez ! q monstro! Alem da ruina to- 
tal da Praça, cazas ete., morrerão no m."º incendio e rui- 
nas perto de mil pessoas. 

No dia 16 de 7%. sahio Massena de Almeida com 
com o seo grande exercito p.? entrar em Portugal, como 
de facto entrou por Pinhel arruinando, e assolando tudo. 

No dia 27 de Setembro sucedeo a grande batalha de 
Bussaco, distante de Coimbra 4 legoas, na qual os Fran- 
cezos perderão entre mortos, feridos, e prisioneiros de 5 
athe 68000 homens ; e da nossa p."" entre portuguezes, e 
inglezes mil e tantos. 


Outubro de 1810 


No dia 1.º de Outubro entrou Massena em Coimbra, 
tendo sahido primeiro quaze todos os seos habitantes, e 
e enutilizando tudo q.” podia servir de soccorro aos 
Francezes, como erão viveres, vinhos, pannos, etc., a ci- 
dade ficou dezerta. 

Nota. — O General em chefe do exercito alliado Inglez e 
Portuguez, Lord Welington obrigava por huma ley geral 
cominada com graves penas a todos os habitantes de al- 
deias, villas e cidades a sahirem das suas terras, e cazas 
antes q os Yrancezes entrassem; e a inutilizarem tudo o 
q não podessem levar consigo, afim d q os Francezes não 
achassem soccorro algum pelas terras por onde transita- 
vão. — Por esta cauza veio fugindo arrefugiar-se nesta ca- 
pital povo infinito; de sorte q os generos da primr.* ne- 
cessidade subirão m.'º neste tempo. O Governo deo logo 
exatas providencias p.* acudir á necessidade daquellas 
pessoas q não tinhão couza alguma, mandando estabele- 
cer e dar ás portas ou entradas da cid.º e em varios sitios 
da m.”*, hua sopa economica para sustento das pessoas 
pobres. 

No dia 4 de 8”º. sahio Massena de Coimbra com o 
seu Exercito dirigindo-se p.* Lisboa: o nosso exercito 
anglo luzitano veio retrocedendo diante delle (porem ao 
m."º tempo combatendo sempre com as guardas avançadas 
dos Francezes, matando-lhes m.'* e fazendo-lhes m.** pri- 
sioneiros) athe chegar a Alhandra quatro leguas distante 
desta cidade de Lisboa, em cujo sitio tinhão os inglezes 
trez grandes linhas de defeza com seos fortes de tal sorte 
formados ij aos mais inteligentes parecia quazi impossi- 
bel poder penetrar qualquer exercito inimigo: assim se 
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verificou. Massena chegando á Villa de Villa Franca com 
seo grande exercito parou; observou com diligencia as 
linhas de defeza, e o modo como estavão formadas: vio 
q lhe era sumam.” difficultoso, ou para milhor dizer 
quazi impossivel poder rompelas sem sacrificar todo o seu 
exercito, e entrar em Lisboa: conheceo alem disto q o 
intento dos inglezes não era o de embarcar [como elle 
erradam.'* julgava, e mandava dizer de Coimbra por hum 
proprio a Napoleão] mas o de defender-se nas linhas, e 
defender esta grande cidade de Lisboa; á vista de tudo 
isto Massena descoroçoou; desestio totalm.'* do seu in- 
tento. Com tudo (p.º dizer ao q vinha, e não ficar mal 
com os seos) sempre mandou a alguns pequenos destaca- 
mentos do seu exercito fazer algumas tentativas contra 
os fortes das linhas, porem todas infrutuozas, e com m.' 
perda da sua p.º cessou logo com estas; esteve postado 
no m.”º sitio por espaço de hum mez, e tantos dias; e na 
noite de 14 p.? 15 de Novembro levantou campo e reti- 
rou-se p.* Santarem com o seu exercito, onde se fortifi- 
cou: a maior parte do seu exercito occupa as terras cir- 
cumvizinhas a Santarem athe o dia d'hoje 10 de Janeiro 
de 1811 em que transcrevo esta relação. — Hé m.' p.? 
notar o n.º de dezertores, ij passavão do exercito francez 
p.* o nosso: só em mez e meio q) estiverão nas linhas 
passarão 3797: havia dia e occazião que passavão du- 
zentos. 

No m.”º dia 4 de Outubro de 1810 chamou o P.º D. 
Abbade toda a Comunid. a concelho: propos lhes q «esta- 
«vamos nas circunstancias «de passarmos por hum grave 
«encommodo, qual era o de soffrer hum hospital neste mos- 
«teiro ao q já não se podia obstar, por q as ordens já esta- 
«vão passadas p.* vir o hospital Inglez; à ficava 4 nossa 
«vontade a escolha de duas couzas, ou de lhe cedermos 
«todos os dormitorios do Mostr.º, e ficar cada hum nas suas 
«respectivas cellas como estavamos, ou de lhes cedermos 
«todo o lado do Mostr.º do coro p.* a p.' do norte, e 
«ajuntarmo-nos todos no lado do Sul associando-nos huns 
«com os outros do modo q) podessemos : ij de dois encomo- 
«dos deviamos escolher aquelle q julgassemos menor etc». 
Para o à mandou correr serutinio; sahio vencido por trez 
votos (14 contra 11) q ficassemos nas nossas respectivas 
cellas e lhe cedessemos todos os dormitorios do Mostr.º. 
Logo a outro dia principiarão a trazer camas p.º o hos- 
pital: vio-se o Mostr.º todo occupado, e cheio de doen- 
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tes, e de mulheres Inglezas q lhes servião de enfermeiras. 
Que golpe p.* a disciplina monastica ! q interrupção de 
exercicios religiosos!!! 

No dia 7 de Outubro o coronel Inglez Trant Governa- 
dor interino das Armas do Porto, retomou Coimbra aos 
Francezes só com a sua divizão de milicianos, e algua ca- 
vallaria; surprendeo toda a guarnição franceza q ali se 
achava, e entrou sem resistencia na cidade: deixou na 
m."3 hua guarnição portuguesa á qual logo se lhe ajuntou 
a divisão do General Inglez Miller etc. e elle m.”º Trant 
foi acompanhar os prizioneiros francezes ao Porto, q por 
todos erão 5:300 homens, entre sãos, feridos e doentes, 
afim de cohibir com a sua prez.“, q o povo das terras 
circumvizinhas exasperado com as vexaçoens francezas, 
os apedrejassem, ou matassem. No dia 10 de 8br.º entrou 
o d.º coronel com os mencionados prizioneiros na cid.º do 
Porto: os portuenses sempre distinctos em obzequios, que- 
rendo dar ao seu Governador hum claro testemunho do 
amor q lhe professavão, e de agradecim.”” ao benefício q 
elle acabava de fazer à nação portugueza na retomada de 
Coimbra, levantarão hum Arco triumfal na entrada da 
cidade junto a porta da Ribeira p.º passar por baixo 
delle: pozerão dois anjos ricamente vestidos um de cada 
lado do Arco hum com hua Coroa de louro, outro com 
hua palma p.º darem ao d.º Governador q.” passasse: tinha 
ainda mais prompta hua grande e magnifica orquesta de mu- 
zica, junto ao m.”º arco p.* aplaudir o seu triumpho : com 
effeito a vista de hum tão magnifico e brilhante especta- 
culo, pelo meio de hua enumeravel multidão de povo q 
ali tinha concorrido, entrou o d.” Governador triumphante 
naquella cidade ao som de hua agradavel symphonia, ar- 
tilharia, repiques de sinos; o povo transportado de ale- 
gria lhe dava mil vivas, huns accenavão das janellas com 
lenços em sinal de contentam.!”, outros lhe deitavão flo- 
res ao passar pelas ruas: os prizioneiros francezes mar- 
chavão diante delle fazendo ainda mais vistoso este aparato. 

O d.º Coronel Governador pegou na palma q hum dos 
Anjos tinha na mão p.? lhe offerecer, e entregou a coroa 
ao seu ajudante. Tal he o carather dos Portuenses sem- 
pre obsequiozos e aggradecidos aos seus bemfeitores !! 

Nos fins do mez de Dezembro de. 1810 chegou ao 
General Francez Massena hum g.º* reforsso de 9:000 
homens, e forão postar-se em a Cidade de Leiria. Vinhão 
comandados pelo (teneral de Divizão Drouet. 


Mez de Janeiro de 1811 


1. — Os primeiros seis dias deste mez forão m,'ºS in- 
vernosos: chuveo m.!º fez m.'º frio e cahio bastante neve. 
No septimo dia temperou o tempo, e de ahi até ao fim do 
mez continuou proprio da estação. 

Todo este mez foi esteril de novidades notaveis. Os 
exercitos tanto francezes como alliados conservarão as 
m.”"** posiçoens em q ficarão no mez de Novembro, sem 
haver mudança notavel, nem combate a excepção de al- 
guns choques entre guardas avançadas de huma, e outra 
p.“. Em hum pequeno combate q houve em Rio Maior 
diz-se, e correo de certo, q o General de Divisão Junot 
ficara ferido mortalm.'* de huma bala em hua face no dia 
23 deste mez, — porem escapou. 

23. — Neste dia morreo de hua febre maligna o Ex."º 
Sr. D. Pedro Caro e Sureda Marquez de la Romana, 
Grande de Hespanha, cavalheiro (irão Cruz da Real Or- 
dem Hespanhola de Carlos 3.º, capitão General dos Reais 
exercitos de Sua Magestade Catholica; homem raro pelos 
seus talentos tanto militares como civis; hum dos mais 
honrados Patriotas do povo Hespanhol: morreo no Car 
taxo tendo 49 annos de idade; seu corpo foi depositar-se 
no convento de S. Jeronimo em Belem, p.º dali ser trans- 
ferido a Hespanha. 

31. — Neste dia sahio o Hospital Inglez deste mosteiro 
p.* onde tinha vindo no dia 5 de-Outubro do anno pas- 
sado: esteve aqui por espaço de trez mezes e vinte e seis 
dias. Não fizerão estrago algum no mosteiro, nem nas 
cellas onde alguns habitavão; a excepção de algum vidro 
quebrado, ou porta. 

Noticia publica. — A força militar de Inglaterra no prin- 
cipio deste mez, e ano de 1811, seg.” à conta dada na 
Camara dos Pares a 4de Jan.º, consistia em 300:000 homens. 

A marinha consistia em 150:000 homens. 

As rendas andavão por 70 milhoens esterlinos; o q na 
moeda portugueza emporta em 630 milhoens. 

Preços dos generos de primeira necessid.*: 

Neste mez subirão os preços consideravelm.'* 

Trigo, Alg, 15600. 

Feijão, Alq, 15440. 

Carvão chegou a verder-se cada saca do melhor a 35000 
e 35200. 


Mez de Fevereiro de 1811 


3. — Na noite de 3 p.º 4 deste mez houve hum tremor 
de terra ás onze horas da noite, 7) duraria meio minuto. 
O seo movimento foi leve. 

8. — Neste dia transferio-se p.* êste Mosteiro o hospi- 
tal dos Soldados Portuguezes convalescentes q estava em 
Val de Pereiro ; e juntam.'* o deposito de recrutas. 

Por despacho publicado na Corte do Rio de Janeiro no 
dia dos felices annos do Serenissimo Senhor Princepe da 
Beira a 12 de 8br.” de 1810, e chegado a esta cidade de 
Lisboa neste mez, se concedeo a Manoel José Gregorio de 
Brito Villas-Boas, sobrinho do Ex.”º e Rev."º Arcebispo 
d'Evora D. Fr. Manoel do Senaculo Villas-Boas, em 
atenção aos grandes serviços de seo Thio, o Foro de Fi- 
dalgo, e a comenda de S. Martinho do Pindo da Ordem 
de Christo em sua vida. 

Tambem se concedeo ás 3 sobrinhas deste Grande Pre- 
lado, 6005000 de pensão pelo cofre das comendas vagas 
acada huma; e o foro de Fidalgo, e Habito de Christo às 
pessoas %) cazarem com ellas. — O d.º Arcebispo foi pri- 
meiram.'* Bispo de Beja, e antes tinha sido Mestre. 

22. — Neste dia se rendeo a Praça d'Olivença por ca- 
pitulação dos Francezes, digo rendeo-se no dia 22 do mez 
passado. 


Obras que sahirão á luz neste mez 


Bosquejo da campanha de Portugal; obra escripta em 
Londres. Motim litterario, em forma de soliloquios — seo 
auctor a P.º P. Regio José Agostinho de Macedo, Sahe 
em cada semana hum folheto, —seo preço 70 rs. 

23, — Neste dia se affixou hum Edital pelo qual S. A. 
R. o Princepe Regente Nosso Senr madava publicar aos 
Seos Vassalos q se tinha effeituado o cazamento da Prin- 
ceza D. Maria Thereza sua filha, com o Infante de Hes- 
panha o Senr. D. Pedro Carlos seo sobrinho, e filho do 
Infante D. Gabriel, e da Infanta a Snra D. Mariana 
Victoria Irmam do m.”º Princepe Regente Nosso Snr. 


Março de 1811 


Nos primeiros dias deste mez não ha conza algua me- 
moravel; nem facto digno de notar-se. 
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5. — O grande exercito Francez de 80 a 90:000 ho- 
mens comandados por Massena na 3.º invazão de Portu- 
gal, depois de se ter demorado nas Villas de Thomar, 
Santarem, etc. por huns poucos de mezes, reduzido já a 
menos de ametade por cauza de m.'* doenças, fomes, de- 
zerçoens e varios choques, e encontros q tiverão com as 
guardas avançadas do nosso exercito em q ficavão m.'* 
mortos, outros feridos, outros prizioneiros ; tendo exhau- 
rido todos os recursos de subsistencia 7% podia ter, princi- 
piou em fim a retirar-se na noite de 5 p.º 6 deste mez. 

O seo intento com tudo não era de fugir totalm.'* de 
Portugal p.* a Hespanha, ou França, mas sim de passar 
o Rio Mondego, retomar Coimbra, hir ao Porto, e recon- 
centrar-se no Minho; porem a firmeza da tropa do Coro- 
nel Trant em Coimbra, q lhe impedirão a passagem do d.º 
rio e à força do nosso exercito alliado em perseguir os 
inimigos malograrão os seos intentos, de sorte q) princi- 
piando a fugir de Santarem em marchas precipitadas só 
pararão em terras d'Hespanha, na Cidade Rodrigo, Sa- 
lamanca, etc. Em toda esta vergonhoza e precipitada fuga 
segd.” hum calculo prudente, julga-se q havião de perder 
ainda alguns 10:000 homens entre mortos, feridos, pri- 
zioneiros, dezertores, etc. 

A conducta do inimigo na sua retirada, e por toda a 
parte foi tal q custa acreditar a q.” a ouve ; mas por dis- 
graça he certa: elle cometeo taes barbarid.“ poucas ve- 
zes igualadas nas historias antigas, porem nunca excedi- 
das: matavão todos vs homens, e mulheres q incontra- 
vão diante de si na sua fugida. Saqueavão tudo, incen- 
diavão todas as cazas, assolavão tudo. Nas Villas de 
Thomar, Torres Novas, e Pernes lançarão fogo a m.'* 
cazas q.ºº dali se retirarão, e não encendiarão tudo por | 
não poderão, e não tiveram occazião de o fazer pela pre- 
cipitada fuga ém q se retirarão. O m.”º sucedeo em a 
cid. de Leiria onde incendiarão a cathedral, todos os con- 
ventos de Religiozos, e Religiozas, Igrejas, hospitaes e 
m.“* cazas grandes; c finalm.'* arderia toda a cidade se 
os nossos soldados do exercito alliado não acudissem 
logo. 

10. — Neste dia se rendeo a Praça de Badajoz aos Fran- 
cezes por capilulação : ainda q o seu Governador se justi- 
ficou judicialm.!* 7 se rendera por concelho, e votos dos 
officiaes, com tudo julgou-se geralm.'* q fora por compra. 

923.— Neste dia se rendeo a nossa praça de Campo 
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Maior aos Francezes por capitulação, depois de huma re- 
zistencia heroica aos furiozos assaltos do inimigo, cuja re- 
zistencia e capitulação fez m.'* honra ao seo digno Gover- 
nador José Joaquim Talaia o qual sendo recomendado pelo 
General em chefe Sir C. Beresford do Exercito Portuguez 
ao nosso Governo ou Regencia de Portugal esta o premiou 
com patente maior, e hum Baldio na Provincia do Alem- 
tejo com extensão de meia legua. Igualm.'* determinou a 
m.”2 Regencia q a Villa de Campo Maior se denomine 
daqui em diante — 4 Leal e Valeroza Villa de Campo 
Maior, — acrescentando por baixo do escudo das suas armas 
as palavras — Lealdade e Valor. Tambêm forão premiados 
o Juiz de Fora da m.”* Villa José Joaq.” Carneiro de 
Carv.º, m.'“* ofhciaes, soldados, habitantes, etc., tudo 
pela rezistencia e valor q tiverão nos ataques do inimigo. 

20. — Neste dia nasceu o filho de Napoleão, a q.” ele 
intitulou logo Rei de Roma. 

25. — Neste dia os Francezes evacuarão outra vez a Praça 
de Campo Maior, pela aproximação do nosso exercito co- 
mandado pelo seu General Beresford; por consequencia 
esta Praça esteve em poder dos inimigos só dois dias, pois 
tendo-se rendido no dia 23, foi retomada pelos nossos no 
dia vinte e cinco. 

29. — Na noite deste dia p.? 30 do mez houve hum tre- 
mor de terra pellas 3 horas da noite. Foi pequeno. 

No principio deste mez sahio o decreto da Regencia 
p.* o sello do papel em todos os livros Mestres de Ne- 
gociantes, testam.!*, escripturas, procuraçoens, certidoens; 
em hua palavra, em todos os livros e papeis %j houverem 
de ser apresentados em Juizo. 

Sahio tambem á luz Historia secreta da corte e Gavi- 
nete de 8. Cloud ou de Bonaparte==obra m.º interessante 
na qual se mostra bem o caracter, costumes, e maquina- 
coens do Tyrano. 


Abril de 1811 


2.— Neste dia foi justiçado de garrote na Praça do Caes 
de Soudrê João Mascarenhas Neto, filho do Dezembarga- 
dor João Mascarenhas Neto por ser convencido de Trai- 
dor ao Principe e a sua Patria : seo corpo depois de morto 
foi queimado ali m.”” sobre o cadafalço, e lançadas as 
suas cinzas ao Tejo. A m.”? setença foi dada contra Pe- 
dro de Almeida, Marquez d'Alorna pela m."* cauza; acres- 
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centando mais q lhe serjão cortadas as mãos em vida: po- 
rem esta Setença não chegou a executar-se porq o d.º Reo 
q servia no grande exercito Francez fugio outra vez p.* 
à França q.ºº este se retirou de Portugal, como disse no 
principio do mez passado. 

16:— Neste dia se rendeo a Praça d'Olivença, q estava 
em poder dos francezes, aos nossos alliados; ficarão 308 
prizioneiros Francezes. Sahio a luz — Historia da invazão 
e restauração de Portugal, por José Accursio das Neves. 

Neste mez não honve couza mais digna de notar-se. 


Maio de 1811 


4. — Neste dia, e no seg.” houveram duas grandes ac- 
coens ou batalhas entre Fuentes d'Honor, e Naves d'Aver 
adiante d'Almeida, em q os nossos exercitos destroçarão 
os Francezes; os quaes derrotados completam.' fugirão 
p.* Ciudade Rodrigo e Salamanca; a perda dos inimigos 
foi horrorosa ; — fazem-na subir a sima de 65000 — entre 
mortos e feridos; — os prizioneiros andarão por 700 e tantos. 

11. Neste dia entrarão outra vez de posse da Praça de 
Almeida os portuguezes: na noite de 10 p.* 11 os fran- 
cezes q ali se achavão ainda de guarnição, sabendo q, Mas- 
sena e Bessieres tinhão sido derrotados na batalha de 
Fuentes de Honor no dia 4, e 5 deste, determinarão fu- 
gir, minando primeiro a praça a qual no momento q o ini- 
migo se retirou, fez hua explozão, porem não ficou por 
esta cauza m.!” arruinado. > 

13. — Neste dia Anniversario dos felices annos do Prin- 
cipe Regente Nosso Senhor se publicarão no Rio de Ja- 
neiro alguns despachos p.º Portugal como forão: — Lord 
Wellington Marechal General do Exercito Portuguez e 
commandante em chefe dos Exercitos combinados, foi no- 
meado Conde do Vimeiro, Gram Cruz da ordem da Torre 
e Espada, e huma pensão de 20 mil cruzados annual em 
duas vidas. O Marechal Beresford comandante em chefe 
do Exercito Portuguez foi nomeado conde de “Trancoso e 
Gram Cruz da Ordem de Torre e Espada. O Marechal de 
Campo Francisco da Silveira Pinto foi nomeado conde de 
Amarante, e a comenda de S.** Marinha do Rio Frio da 
Ordem de Cristo. O Coronel Trant hoje Brigadeiro, foi 
nomeado Comendador da Ordem da Torre e Espada, e o 
m."º despacho teve o Brigadeiro Wilson hoje Governador 
das Armas do Minho em Vianna. 
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16. — Neste dia sucedeo a grande batalha de Albuera 
j será sempre memoravel nos fastos da historia portu- 
gueza. O nosso Exercito Portuguez, junto com o Inglez 
e Hespanhol, derrotarão completam.'* os francezes em Al- 
buera perto de Badajoz: afirma-se q pela parte dos Fran- 
cezes, entre mortos, feridos, e prizioneiros houverão de 
8 athe 9 mil homens ;— pela nossa p.'* ou por todo o exer- 
cito alliado andaria por 55000 pouco mais ou menos. 

19. — Neste dia houve neste Mostr.º hua grande solem- 
nidade em acção de graças pela 3.º restauração de Por- 
tugal: no seg.!* dia 20 do mez houve hum off.º solemne 
de defuntos com missa e responsos pelos Soldados e mais 
Patriotas % morrerão durante a prez.' guerra: tambem 
se dobrou à esmola neste dia à portaria pela m."* tencão. 

Nota. — He digna de eterna memoria a Generozid." e 
beneficencia q a Inglaterra uzou por este tempo p.º com 
os povos de Portugal, % ficarão assolados por esta 3.º in- 
vazão dos Francezes. O Principe Regente da Gran Bre- 
tanha destinou logo p.* soccorro dos m.”º novecentos mil 
cruzados : 9005000 cruzados : ou cem mil libras esterlinas. 
Ao exemplo de tão generozo Principe estabelecerão logo 
ali m.”º varias sociedades de pessoas nobres, grandes, 
negociantes, e athe de mulheres em q todos á porfia se 
empenharão concorrer com avultadas somas de dinheiro, 
tudo p.* soccorro dos pobres, e mais pessoas necessitadas 
das terras onde entrarão os francezes. Com effeito foi 
grande o socorro q) a Inglaterra nesta occazião prestou 
aos pobres, já remettendo varios generos de prim.* ne- 
cessidade, como forão pão, bacalhau, arroz. etc., já avul- 
tadas somas de dinheiro, milhares e milhares de cruzados!, 
% todo se depositou nas mãos dos Bispos p.* estes o man- 
E Roo repartir pelos mais necessitados das suas Dioceses ; 
só por este acto de generozidade e beneficençia merece 
a Inglaterra ser considerada como Rainha de todas as Na- 
çoens, 


Junho — Julho — Agosto de 1811 


Nestes trez mezes houverão poucos acontecimentos no- 
taveis tanto a respeito da guerra como de negocios poli- 
ticos. O q julguei mais digno de notar-se he o segninte: 


1N. B—O dinh.º q por duas vezes se remetteu aos Bispos p-* 
se repartir pelos necessitados foi: sessenta contos, e seiscentos 
mil réis, 60:6003000, todo vindo de Inglaterra só p.º este fim, 


13.— No dia 13 p.* 14 de Junho houverão na Ilha de 
S. Miguel grandes tremores de terra de meia em meia 
hora, q durarão athe ao dia 15. Neste dia rebentou 
o fogo no meio do mar a sinco leguas distante da ci- 
dade (Ponta Delgada) e meia legua da terra, aonde o mar 
tinha de altura 38 braças; e rebentou com tal violencia . 
q formou huma serra mui grande de area e pedra; e no 
| meio huma caldeira por onde sahe m.'º? fumo e fogo, e le- 
| vanta grandissimas pedras a huma altura enorme: ou- 
vem-se as vezes estouros, q parecem de cem peças de ar- 
| tilharia, e de noite se observão grandes claroens de fogo 
| e relampagos. —Trez leguas a roda não deixou caza, nem 
| parede em pé: tudo ficou por terra. 
| 17. Neste dia 17 de Junho se fez a abertura do Con- 
| cilio Nacional ou p.? milhor dizer do conciliabolo dos Bis- 
| pos q Bounaparte fez ajuntar em Pariz p.* decidirem as 
| cauzas da Igreja, e da religião christam seg.*º os seos 
dezejos e vontade: Os Prelados q concorrerão ao d.º Con- 
| ciliabulo forão 111, cento e onze, a saber 15 arcebispos 
e 96 bispos, alguns dos m.”º* erão cardeaes — 7. — En- 
| tretanto o 8.º Padre Pio 7.º se achava prezo em Savona 
por ordem do m.”º Bounaparte. 
| No mez de Julho sahio a Luz — Discurso sobre a co- 
| roação de Bounaparte —; no qual se mostra € nenhuma das 
| palavras de q a Igr.* uza p.* aquelle acto tão solemne, 

convem a Bounaparte, — obra digna de se ler. 
No mez de Agosto principiou a sahir a luz em Londres 
mensalm.* hum jornal intitulado — o Investigador Portuguez 
| em Inglaterra, ou Jornal literario e politico dividido em 
| quatro partes distinctas; — na 1.º dá huma noticia das obras 
| q forem sahindo 4 luz fazendo um extracto das melhores 
passagens, e o seo juizo critico sobre as m.”%*. Na 2.º 
expoem as ultimas e mais importantes descobertas 
nas sciencias naturaes. Na 3.º mostra ou tracta dos dis- 
cursos e memorias sobre a literatura, sciencias e politica. 
Na 4.º faz hum rezumo dos successos mais notaveis nas 
quatro p.!* do mundo, — principalm." na Europa, Ázia e 
America. 
Por Avizo Regio de 30 de Julho de 1811, forão os mo- 
radores da Provincia do Alemtejo, q trabalhão no fabrico 
. das carvoarias e corte de lenhas, dispensados de entrarem 
em outro qualq.”" serviço ou officio. 


Setembro de 1811 


No principio deste mez principiou aparecer ao lado do 
Norte hum grande cometa. Tinha o seo occazo e nascente 
do m.”º lado do Norte em algua distancia ; nascendo des- 
crevia a sua orbita p.* o lado do sul athe tornar outra 
vez ao seo Occazo; e porisso ao principio cra vizivel pela 
manhan antes de amanhecer, e á noite. Foi vizivel à noite 
por espaço de quatro mezes. 

25 e 27. — Neste mez não houverão successos mais nota- 
veis, e dignos de memoria á excessão de 2 grandes combates 
entre o nosso exercito Alliado e o inimigo, succedidos nos 
dias 25 e 27, deste mez de Setembro, dias gloriozos p.? as 
nossas armas. Os Francezes p.? haverem de meter vive- 
res na Cidade Rodrigo sitiada pelos nossos fizerão ajun- 
tar ali a maior p.!* das suas forças q passarão de 605000 
homens apoiados por sua grande cavallaria em n.º de 65000 
com 125 peças de artilharia: forças estas m.!º superiores 
ás nossas naquelle lugar; e pode dizer-se q erão triplica- 
das. Não obstante isto os nossos disputarão-lhes por va- 
rias vezes o terreno, matarão-lhe e aprizionarão-lhe m.* 
gente: e depois de renhidos combates, durante os quaes 
o inimigo sempre chegou a concluir o seo principal in- 
tento, qual era meter viveres na Cidade Rodrigo, respei- 
tando o nosso exercito, se retirou outra vez do pé daquela 
cidade deixando só a guarnição necessaria na Praça e 
principiando a marchar no dia 30 de Setembro em dire- 
cção a Salamanca e Valhadolid, 


Outubro de 1811 


Os primeiros dias deste mez forão tempestuozos : houve 
m.” vento, e bastante chuva por cuja cauza os navios no Tejo 
padecerão algum damno. Depois principiou haver hum ca- 
lor m.” intenso, e fora do costumado da estação, o qual 
continuou cada vez maior athe o dia 20 deste mez; dahi 
por diante foi o tempo proprio da estação. 

10. — Neste dia sahio hum Decreto dos Governadores 
do Reino em nome de Sua Alteza Real pelo qual se prohibe 
aos Ministros, e Intendentes desta capital e provincias da- 
rem passaportes p.º* qualg." se transportar p.? fora do 
Reino; devendo as pessoas ( os pertenderem recorrer ime- 
diatam.! a S. A. R. pelas Secretarias d'Estado dos Ne- 


gocios Estrangeiros, e da Guerra ou da Marinha con- 
forme o seu destino. 


Visto em Viz.à de IStIt. 
D. Abb.º Geral. 


Novembro e Dezembro de 1811 


Nestes 2 mezes não houve couza notavel nem no tempo, 
nem nos negocios politicos. 

No dia ultimo do mez passado sahio hum Decreto da 
Regencia pelo qual ha por bem izentar de todo e qualq.” 
imposto nas Raias do Reino e Alfandegas dos Portos Se- 
cos todos os comestiveis q nelles vindos de Hespanha. 

4. — No dia 4 de Novembro nasceu o Infante D. Se- 
bastião f.º da Serenissima Princeza D. Maria Thereza e 
D. Pedro Carlos de Hespanha. - 

12-—No dia 12 Xbr.” sahio outro decreto do Principe 
Regente Nosso Senhor a favor das corporacoens religio- 
zas, no qual ordena q aprezentando estas no Real Erario 
as escripturas originaes dos seus arrendam.!'º, e achando-se 
estas legaes, e anteriores ao Ávizo ou Portaria de 10 de 
Abril do cerrente anno, se tomem estas em lembrança no 
registo competente, p.* se pedir imediatam.!* às m.”** cor- 
poracoens religiozas em seos devidos tempos o Terço res- 
pectivo dos m.”º* bens etc. e não estarem sujeitos os 
Prelados a darem contas a nenhum outro Ministro, ou Tri- 
bunal como se tinha determinado etc. * 

17. — No dia 17 dezembarcarão 182 Portuguezes capti- 
vos em Argel no ('aes de Soudrê: da li se dirigirão a 
freguezia de S. Paulo onde os esperava a Comunid, dos Re- 
ligiozos da S.”? Prindade, e os Irmãos da Ordem Ter- 
ceira, e formando todos hua grande Procissão forão à Praça 
do Rocio, e dali em direitura ao convento dos m."º* re- 
ligiozos da SS.”* Trindade, onde se cantou o Te Deum 
Laudamus, sermão etc., espectaculo este sem duvida o 
mais tocante, e q a todos promovia a lagrimas! a gente 
q acompanhava a Procissão era infinita, todos desejavão 
ser espectadores de huma scena q enternecia os cora- 
çoens. — Foi este o segundo resgate dos captivos, — es- 
pera-se agora o ultimo. 


Janeiro e Fevereiro de 1812 


8. — Neste dia se tomou o forte de S. Francisco perto 
da Cid.º Rodrigo, q era a obra exterior a mais fortificada, 
e a mais importante p.º se defender aquela Praça: foi to- 
mada por assalto digo pelos Inglezes e Portuguezes aos 
Francezes. 

9. Neste dia sahio hua Portaria da Regencia pela qual 
manda o Principe Regente Nosso Senhor — ( em attenção 
a escacez (q se experimenta de azeite nesta Capifal de Lis- 
boa, fique izento de meia Ciza pelo tempo de 4 mezes todo 
o azeite q entrar nesta capital por terra ou por mar. 

8. — Neste dia sahio outra Portaria da Regencia pelo 
qual se manda q p.* capitães dos Regimentos de Milicias, 
tanto desta capital como das Provincias, se proponhão 
daqui em diante, com preferencia a outras quaesquer pes- 
soas, aquelles q mais reprezentarem por nobreza, abo- 
nação, e comportam.' e q não estiverem empregados em 
tropa de linha, ou em occupação algua civil; afim de ins- 
pirarem respeito e confiança aos Soldados ; e poderem livre 
e dezinteressantem.'' empregar-se no serviço da Patria. 

19. — Neste dia 19 de Janeiro foi tomada de assalto a 
Ciudade Rodrigo pelas Tropas alliadas inglezas e portu- 
guezas aos Francezes q] a tinhão tomado, e estavão de 
posse della desde 10 de Julho de 1810. 

13. — Neste dia 13 de Fev.º de 1812 sahio hua Porta- 
ria da Regenciana qual se impoem penas rigorozas atodos 
aquelles q recolherem ou derem azilo em suas cazas ou 
quintas a qualquer bagageiro, ou servente desertor dos 
Exercitos alliados: as m.º2* penas se impoem ás pessoas 
ecleziasticas e Prelados q infrigirem esta ley, de darem 
sem.''* acolhimentos, etc. Veja-se a Gazeta deste ano — 
n.º 50, penas as mais rigorozas, — desterro etc. 

Neste mez de Fev.º de 1812 se publicarão m."* despa- 
chos Militares vindos do Rio de Janeiro, os mais princi- 
pais são: — O JI1.”º Ex.”º Sr. D. Miguel Pereira Forjaz, 
Tenente General; —o Hl.mº ec Kx.Pº Sr. Marechal de 
Campo, conde de Amarante, Francisco da Silveira Pinto, 
Governador das Armas da Provincia de Traz-os-Montes ; — 
D. Rodrigo d'Alencastre e o Visconde d'Asseca, Mare- 
chaes de Campo. —O Ex.”º Sr. conde de Rezende, e 
José Cardoso de Menezes Souto Maior, Brigadeiros de 
Infanteria, ficando dispensados do commando do Reg.* 
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etc. Os mais despachos podem ver-se na m.!'! Gazeta 


n.º 50. 


Janeiro e Fevereiro de 1812 


Por decreto de 30 de Janeiro de 1812 as Cortes Geraes 
e Extraordinarias de Hespanha celebradas em Cadis, con- 
cederão ao Illustre Visconde de Wellington, commandante 
em chefe de todas as Tropas Alliadas, a nobreza de Grande 
de Hespanha da primeira classe p.? elle e seos succes- 
sores, livre de Janças e meias annatas, com o titulo de 
Duque da Cidade Rodrigo, em attenção aos grandes ser- 
viços q elle tinha feito a Hespanha, e ter presentemente 
retomado por assalto a Praça de Cidade Rodrigo, e entre- 
gado outra vez aos Hespanhoes. 

Por esta m.”* cauza, e por outros m.'º'* serviços feitos 
pelo d.º Comandante em chefe, o nosso Principe Regente 
o nomeou e concedeo o titulo de Marquez de Torres 
Vedras. : 

Por esta m.”"* cauza e mais serviços do m."º coman- 
dante em chefe, o Principe Regente de Inglaterra lhe con- 
cedeo p.? elle e seos herdeiros Varoens a Graduação e di- 
gnidade de Conde do Reino Unido ou da Grã-Bretanha, com 
o-titulo de Conde de Wellington, — com uma pensão anual 
de duas mil libras esterlinas — q são dezoito mil cruzados 
na moeda Portugueza. — Tudo isto ainda he pouco p.º o 
merecim.!º deste homem immortal! ellê he digno de maio- 
res recompensas, — ellas lhes serão dadas. 


Março de 1812 


Por decreto do Principe Regente Nosso Senhor datado 
no Rio de Janeiro — houve por bem o m.”º Senhor con- 
signar nas Alfandigas da Bahia, Pernambuco, e Maranhão 
pelo espaço de quarenta annos a quantia annual de cento 
e vinte mil cruzados p.? ser empregada na reedificação 
das cazas dos habitantes de Portugal, arruinadas, queima- 
das pela invazão das Tropas Francezas em Portugal, como 
fica dito, ete. Como tambem p.* o fornecimento dos instru- 
mentos, sementes, gados e mais couzas necessarias p.? a 
continuação das suas lavouras; o m.”º Senhor se dignou 
participá-lo à Regencia de Lisboa pela sua Carta Regia 
de 26 de Julho do anno passado 1811. Gazeta de Março 
de 1812, n.º 74. 
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No dia 19 deste mez se publicou em Cadiz a Constitui- 
ção Hespanhola, feita e determinada pelas Cortes Geraes e 
Extraordinarias q ali se ajuntarão. 

No dia 23 de Março de 1812, sahio hua portaria da 
Regencia pela qual manda sua A. R. continuar no pa- 
gam.” de juros Reaes das Apolices Grandes desde o 1.º 
de Abril deste anno por diante. 

Veja-se a Gazeta deste Mez n.º 75. 


Abril de 1812 


3.— Na Gazeta deste dia vem publicados os despachos 
seg! dados no Rio de Janeiro pelo Princepe Nosso Se- 
nhor : 

O Conde do Vimeiro Lord Wellington despachado — 
Marquez de Torres Vedras. 

O Conde de Redondo Thomé José de Souza — Mar- 
quez de Borba. 

Francisco de Mello — Conde de Ficalho. 

O Barão de Condeixa — Visconde de Condeixa. 

Ant.º José de Miranda Henriques —Visconde de Souzel. 

Manoel Pinto Bacellar — Visconde de Montalegre. 

D. Diogo de Souza—Vedor da Caza Real. 

João Diogo de Barros — Visconde de Santarem. 

Francisco Bento Maria Pargini — Barão de S. Lourenço. 

O Barão de Andaluz — Visconde de Andaluz. 

O Barão de Magê —Visconde de Magê e o Senhorio da 
mPº Villa. 

7.— Na noite de 6 p? 7 deste mez foi tomada por as- 
salto a praça de Badajoz aos Francezes pelo nosso exer- 
cito alliado comandado pelo Grande e Immortal Lord Wel- 
lington; os Francezes tinhão estado senhores della por 
espaço de hum anno e hum mez quaze; tinhão-na fortifi- 
cado o mais q) lhes éra possivel, porem o Grande Lord 
venceo todos os obstaculos tomando-a por assalto depois 
de 13 dias de fogo que lhe fez. 

12. — Neste dia morreo o IIl.mº Ex."º Visconde da Lapa, 
José d'Almeida de Vasconcellos, na id.º de 75 annos. 

10 athe 20. — Nestes dias q correrão de 10 athe 20 
deste mez, tornarão os Francezes a invadir as fronteiras 
de Portugal pela Beira Alta: entrarão por Alpedrinha, 
Covilhã, Fundão e terras adjacentes, etc., roubando, se- 
queando, incendiando cazas, matando, etc., e cometendo fi- 
nalm.'º outras mil acçoens infames c horrorozas, acçoens 
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proprias de Francezes, desta Nação barbara e cruel; mais 
cruel ainda de ij os m."ºs Vandalos. Esta invazão dos 
Francezes penetrando athe perto de Celorico, foi, seg.'!º 
parece, com intuito de fazer huma diversão ao nosso 
Exercito alliado q estava sitiando e tomando Badajoz ; 
porem o nosso exercito tomou a dita Praça, como fica dito, 
e depois de a tomar voltou logo a atacar e expulsar os ini- 
migos das nossas fronteiras; o q com effeito assim succe- 
deu; pois já no dia 21, não pizavão os Francezes hum só 
palmo de terra de Portugal, retirando-se todos principal- 
mente a Salamanca. 


Maio e Junho de 1812 


8.— No dia 8 de Maio sahio hua Portaria da Regencia 
pela qual se manda estabelecer hua Caza Pia onde se re- 
colhão e sejão educados os Meninos e Meninas q se en- 
contrarem desemparados pelas ruas da Cidade e particu- 
larm.'* dos imigrados na invasão dos Francezes, e q) não 
tenhão pay e may, etc. E dando-se execução a esta por- 
taria, forão no dia 13 deste mez recolhidas 45 meninas 
na d.? Caza pia, onde já se achavão alguns meninos. À dita 
Caza pia estabeleceo-se interinam.'* no most."º do Desterro 
dos Religiosos de S. Bernardo nesta Cidade. 

21. — Na Gazeta deste dia 21 de Maio vem publicada 
a morte de D. Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de Li- 
nhares — Roivides — , o qual faleceo no Rio de Janeiro no 
dia 26 de Janeiro deste m."º anno, sendo Secretário d'Estado 
dos Negocios Estrangeiros e da Guerra. E foi nomeado 
p.* o seo lugar seo m.”º Irmão D. Domingos de Souza 
Coutinho, q actualmente se achava por embaixador na 
Corte de Londres. 

4. — Na Gazeta do dia 4 de Junho vem descripta a re- 
lação do grande tremor de terra succedido no dia 26 de 
Março deste m.”"º anno na Provincia de Caracas, da Ame- 
rica Hespanhola, em q ficarão totalm.'* arruinadas aldeas, 
e villas inteiras, como se pode ver mais por extenso na dita 
Gazeta. O q he m.!º digno do notar-se, e sem duvida 
prodigioso foi suceder esta horroroza catastrophe só na- 
quellas villas e terras que se tinhão levantado contra o 
legitimo Governo da Hespanha; e nos povos q erão e se 
conservavão fieis ao Governo não haver perigo algum, não 
obstante ficarem as terras intermedias. Veja-se a d.? Ga- 
zeta de 4 de Junho de 1812. N.º 130. 
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6.— Na Gazeta deste dia 6 de Junho vem officio da to- 
mada da ponte d'Almaraz aos Francezes, pelo nosso excr- 
cito alliado, comandado pelo General Hill; foi tomada a 
dita ponte no dia 19 de Maio. 

23.— À Academia Real das Sciencias desta corte, ani- 
mada de zelo pelo bem publico determinou estabelecer 
hua Instituição permanente de Vaccina e mandou publi- 
car que toda a pessoa q quizer aproveitarse deste bem 
pode mandar as crianças nos Domingos ás 10 horas da 
manha ás Sallas d'Academia ao Calhariz, onde se vacci- 
narão gratis, e terão a satisfação não só de as livrar do 
terrivel mal das bexigas, mas tambem de concorrer p.” 
se extinguir dentre os seos concidadãos esta perigoza mo- 
lestia. 

25.— Pela Administração geral dos corr.“ se fez pu- 
blico que o seguro das Encomendas p.* diversas partes 
do Reino se regulou da maneira seg."": 

Por cada arratel de pezo se pagará 80 rs. e hum por cento 
do seu valor pelo seguro. Segurão-se encomendas só athe 
o pezo de 4 arrobas. As encomendas m.!º leves e volumo- 
zas pagarão o porte correspondente ao seo volume, e não 
servirá de regra p.* estas o pezo. 

Nenhuma encomenda por mais pequena q seja, pagará 
de porte menos de 120 réis. 

O Estafeta he prohibido de acceitar e conduzir particu- 
larm.'* encomendas q não cheguem a 4 arrobas; obrando 
o contr.º serão as m.”2 encomendas conduzidas a Admi- 
nistração G.'! e não serão entregues as partes ou pessoas 
a q.” pertencerem, sem q estas paguem as taxas compe- 
tentes. 

Sahio á luz — A Politica particular de Bonaparte con- 
tra a Religião Catholica; e contra a Independencia dos 
Hespanhoes desmascarada — por D. Pedro Cevalhos. 


Julho de 1812 


2.— Na (Gazeta deste dia vem o officio do Grande Lord 
Wellington sobre a tomada da cidade de Salamanca, q elle 
effectuou no dia 17 do mez passado, entrando ali victo- 
riozo com todo o seo exercito; tendo-se o inimigo retirado 
primeiro, vendo q os nossos se aproximavão á Cidade. O 
inimigo com mão deixou ficar de guarnição alguns 800 
homens dentro de 3 Fortes que elles tinhão construido p.º 
defensa da Cidade: estes resistirão ainda por alguns dias, 
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porem enfim no dia 27 do m.”º mez forão tomadas por 
assalto. 

11. — Neste dia 11 de Julho, e 18 e 25 houverão huns 
callores excessivos e extraordinarios. 

21.— Neste dia dezembarcarão no Caes de Soudrê 185 
Portuguezes, os ultimos q restavão cautivos em Argel, e 
dirigindo-se á Igreja de S. Paulo, onde os esperava a com- 
munid.º dos Religiozos da SS."? Trindade, e a respectiva 
ordem Terceira, forão conduzidos em Procissão pela Rua 
Augusta e Rocio á Igreja do Convento da Trindade, onde 
se cantou o Te-Deum Laudamus em acção de graças, ser- 
mão, etc. Era inumeravel o concurso de povo q se ajun- 
tou pelas ruas da Cidade p.º verem a procissão e captivos : 
espetaculo este q enternecia a todos, e obrigava a m.'* a 
derramar lagrimas, etc. 


B 
B* Nº, cod. 5 788. 
15 
Na Biblioteca Nacional não existe a continuação d'este 
codice. Diz a nota final: « Veja-se a continuação das no- 
ticias deste mez no 3.º tomo .dos Diarios». Mas este 3.º 
tomo não existe na Biblioteca Publica de Lisboa. 


IX 


BERESFORD CHEFE DO EXERCITO PORTUGUEZ 


à ECLAMAÇÕES foram dirigidas, 
evidentemente, por Beresford 
ao Rei de Portugal, quando 
este estava no Brasil, sobre os 
serviços militares portugue- 
ses, e ordenadas as medidas 
que constam dos documentos 
Juntos, alguns dos quaes, se- 

“e não todos, que interessavam 
4 boa organisação e disciplina do exercito, lhe ha- 
viam sido suscitadas pelo general inglês. Dos dois 
documentos que seguem, um é a Carta Regia enviada 
aos governadores de Portugal comunicando-lhes as 
ordens dadas a Beresford em relação ao nosso exer- 
cito; o segundo é a Carta a Beresford relativa á 
reforma e organização d'esses serviços, entre os 
quaes avultam os seguintes: autorização para re- 
modelar os diversos serviços; para premiar os actos 
officiaes e tropas durante as passadas guerras; para 
promover Beresford a conselheiro de guerra, atten- 
dendo aos serviços por elle prestados ; para reme- 
diar varios erros expostos; para organizar e remo- 
delar as milícias e ordenanças; para proceder á 


reforma dos officiaes; para attender á remonta da 
cavallaria, cuja defficiencia se notara na guerra, 
augmentando-se as reaes manadas e caudelarias, 
e procurando-se cavalios e muares, onde melhores 
se podiam encontrar; para organizar os serviços de 
transportes e viveres destinados ao exercito, bem 


como o serviço de saude e da administração mili- 
tar, comissariado, etc., do exercito ; emfim, era au- 
torizado Beresford a proceder a todos os melhora- 
mentos que entendesse necessarios e uteis à boa 
organização e actividade da força publica, início de 
medidas que haviam de dar origem em 1820 á 
revolução que pôs fora os ingleses. 


Carta Regia expedida do Rio de Janeiro ao marcehal Beresford, 
Conde de Trancoso 


Governadores do Reino de Portugal e dos Algarves, 
Amigos; Eu o Princepe Regente vos invio muito saudar 
como aquelles que amo e prezo. Tendo julgado convi- 
niente renovar ao Conde de Trancozo, Marechal Com- 

“ mandante em chefe dos meus Exercitos, a lembrança dos 
differentes interessantes objectos, que mais podem concor- | 
rer a manter o meu Exercito no respeitavel pé, a que 
o mesmo Marechal o tem elevado, e que se tem mostrado 
pelo valor, disciplina, e subordinação, com que tem ven- 
cido o inimigo da minha Coroa, e que antes julgava que 
as suas Tropas erão invencíveis, e desejando que o mesmo 
Marechal, Conde de Trancozo, de accordo com o Mare- 
chal General, Conde de Vimeiro, os faça executar: Sou 
servido mandar-vos remetter copia da mesma Carta Re- 
gia, que com esta vos dirijo, afim que da vossa parte 
concorrais com o mesmo Marechal, Conde de Trancozo, 
para a sua prompta execução, e Me dareis logo conta de 
assim a haverdes feito, e de tudo o que em tal materia 
julgardes conviniente ao Meu Real Serviço, sem com tudo 
obstar de modo algum ás luminosas, e grandes vistas, e 
ao Plano, de que sou servido confiar a execução ao Ma- 
rechal Conde de Trancozo. Igualmente Tenho sido sir- 
vido dar hum novo e permanente testemunho da satisfa- 


ção, que Me cauza o pé, em que se acha o Meu Exército, 
Mando novamente declarar-vos, que he da Minha Real 
intenção que em todas as occaziões em que o meu Exer- 
cito se cobrir de gloria, ou por victorias decisivas, ou por 
factos gloriosos na presença do inimigo, que logo lhe man- 
deis dar huma publica demonstração do meu agradeci- 
mento, e da firme esperança, em que estou de que nunca 
deixarão de continuar a merecer toda a concideração, 
que Me tem merecido. Assim o cumprireis e fareis esecu- 
tar, não obstante quaisquer Leis, ou Regias Determina- 
ções, que todas Hey por derrogadas como se d'ellas fizesse 
espressa menção. Escripta no Palacio do Rio de Janeiro, em 
16 de Novembro de Novembro de 1811.==Princepe.==Para 
os Governadores do Reino de Portugal e dos Algarves. 


Conde de Trancozo, do meu Conselho, Marechal Coman- 
dante em Chefe dos meus Reaes Exercitos, Amigo: Eu o 
Princepeo Regente vos invio muito saudar, como aquele 
que prezo. Sendo-me constante a necessidade, que ainda 
ha de que novamente vos renove a approvação, que sem- 
pre Tenho dado aos vossos gloriosos esforços, com que 
tendes recreado o Meu Exercito, e o tendes elevado ao 
grao de perfeição, que se desejava, para que mostrasse 
não só igualdade, mas até superioridade sobre o Exercito 
Francez, o que os successos das campanhas de Portugal 
tem verificado, fazendo-se os Exercitos Portuguezes e In- 

lezes invenciveis debaixo das ordens do Marechal Gene- 
ral, Conde de Vimeiro, Lord Wellington, commandante 
em chefe dos Exercitos Alliados, e das vossas: E sendo- 
lhe igualmente prezente que vós dezejaveis ser mais es- 
pacificamente autorisado, para dardes algumas ulteriores 
providencias a respeito de objectos muito importantes, 
seja para corpos do mesmo Exercito, seja para a administra- 
ção e manutenção do mesmo em campanha; e posto que 
em taes materias já vos tivesse inteiramente autorizado, 
com tudo sempre jnlguei dever-vos repetir as mesmas 
Minhas Reaes Ordens, para que de accordo e perfeito 
consentimento com o Marechal General, Commandante 
em chefe dos Exercitos Alliados, Conde de Vimeiro, Lord 
Wellington, possais dar todas as providencias, que jul- 
gardes convinientes, e tenhaes entendido, que tudo o que 
diz respeito ao Exercito e aos Corpos Militares, seja de 
Tropa de linha, seja de Milicias, seja de Ordenanças, vo-lo 
Tenho confiado, e que podeis provisoria e enterinamente 
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estabelecer, e innovar, e alterar tudo o que julgardes con- 
veniente de accordo com o Marechal General, dando-Me 
depois conta de tudo, para que Eu possa manda-lo obser- 
var como Ley perpetua e inalteravel e quê assim se fique 
executando. Principiarei pois encarregando-vos de fazer 
constar aos Generaes, Officiaes e Soldados, que compoem 
o Meu Exercito, a plena approvação, que Me merece a sua 
gloriosa conducta, e que espero ver sempre renovar, em 
quanto durar a guerra, novas provas do seu valor, da sua 
disciplina, da sua subordinação, e d'aquelle amor da Glo- 
ria que he o distinctivo caracteristico do bom soldado, 
que nada tem em vista se não a grandeza do seu Soberano 


e a salvação da sua Patria, sacrificando tudo a estes - 


grandes e dignos objectos. Igualmente tendo encarregado 
aos Governadores do Reino, que sempre em todas as 0c- 
casiões de acções gloriozas ou por assignaladas victorias, 
ou por combates em que ficasse vencedor o Meu Exer- 
cito, não deixassem de lhe significar o Meu reconheci- 
mento, e de lhe mostrar com lisongeiras expressões a Mi- 
nha aprovação e agradecimento, agora novamente lhes 
repito a mesma Ordem, para que assim o executem em 
todas as occasiões, que para o futuro possão acontecer, e 
que tenhão entendido, que essa he a Minha Real Inten- 
ção, para que assim o mandem executar. Havendo tam- 
bem conhecido, que .vos seria agradavel o dar-vos ex- 
pressamente a faculdade de Me poderdes representar e 
fazer subir ao Meu Real Conhecimento os nomes daquel- 
les, que por seus trabalhos, privações e perigos inheren- 
tes a tão gloriosas campanhas mais se tivessem distin- 
guido por seus relevantes serviços, merecendo assim que 
Eu os mandasse contemplar com premios honorificos em 
remuneração das acções praticadas, o que muito serve de 
estimulo para as promover e multiplicar : Sou servido au- 
torizar-vos para que assim o pratiqueis, e que proponhais 
os premios e recompensas honorificas, que segundo o grau 
de merecimento julgardes se lhes devem deferir, para que 
Eu tome tudo na Minha Real Consideração, e decida o 
que im mais conveniente; assim vo-lo Mando partici- 
par, podendo desde já segurar-vos, que me não esquece- 
rei de attender aos dois officiaes Generaes Manoel Pinto 
Bacelar, e António José de Miranda Henriques, que re- 
commendasteis na Minha Real Presença. Sendo bem de- 
monstrado que o promover o recrutamento, e evitar a de- 
serção, são dois pontos os mais essenciaes para formar e 
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conservar hum bom e numeroso Exercito, e que mutua- 
mente se ligão entre si, pois que da difficuldade e do mão 
systema de recrutamento se origina em grande parte a 
deserção ; Considerando tambem que esta ultima procede 
do pouco zelo, relaxação e impunidade dos Magistrados 
territoriais, dos Capitães mores, e officiaes de ordenan- 
ças; que o grande numero de desertores se compoem de 
soldados bisonhos, chamados de nova leva, e que os pre- 
juizos e falsas impressões dadas aos camponezes, produ- 
zem invencivel horror, para que não venham voluntaria- 
mente alistar-se na Tropa, e que para evadirem o recru- 
tamento emigrem de Districto para Districto, de Provincia 
para Provincia, donde se segue que quando nos Districtos 
se fazem recrutas faltão homês capazes e de domicilio 
conhecido, sendo disto culpa os Magistrados c os Officiaes 
de Ordenanças, que não vigião sobre a gente do seu Dis- 
tricto, e transito dos forasteiros, acrescendo tambem que 
os Conventos, Cazas dos Grandes, dos Fidalgos e dos ri- 
cos Proprietarios servem de asilo aos homês sujeitos ao 
recrutamento: que os Coroneis de Milicias para preen- 
cherem seus Regimentos, aceitão soldados que não deve- 
rião ; que os criados de servir, gente propria pela sua ro- 
bustez, e sujeitos ao alistamento, se isentão assim de 
assentar Praça, e que ha Regimento, como o n.º 22, que 
ainda não entrou em campanha, pois que tendo recebido 
hum grande numero de recrutas, forão sempre tão inca- 
pazes, e desertarão tanto que nunca o Regimento pôde 
entrar em campanha; que finalmente os capitães mores, 
e seus subordinados não se interessão no recrutamento, 
e illudem a boa disposição das Leis: para obviar pois a 
tão grandes inconvenientes, Sou servido nomear-vos con- 
selheiro de Guerra, onde ordeno que tomeis o primeiro 
lugar em atenção ao vosso eminente Posto de Marechal 
Commandante em chefe dos Meus Exercitos, como Tenho 
ordenado por Decreto da data desta Minha Carta Regia 
e encarrego-vos de que Me proponhais e desde logo fa- 
çais executar tudo o que julgardes conveniente para esta- 
belecer hum bom e exacto recrutamento, prescrevendo- 
vos que principieis a dar todos os convenientes remedios 
aos grandes males existentes, que vos acabo de commu- 
nicar, e que desde logo procureis que a deserção se evite 
com a segura e infallivel execução das penas das Leis 
contra os culpados ; que o processo seja breve, e 0 cas- 
tigo prompto; que procureis que se faça algum exemplar 


castigo sobre os Magistrados, ou Capitães mores, ou 
quaesquer outras Autoridades, que o consentirem: que 
façais estabelecer, que durante a guerra ninguem transite 
sem Passaporte ; que todos os viajantes e forasteiros sejão 
examinados pelos Postos de Policia dos Corpos de Orde- 
nanças, que vós tiverdes estabelecido : que procureis que 
se estabeleção bons premios aos que prenderem deserto- 
res, pagos pelas pessoas (sem excepção de alguma) em 
cujas cazas se acharem, pelas Autoridades que consenti- 
rem, ou pelos Povos, onde os desertores habitarem ; fa- 
zendo que todos estes rigorosos castigos se executem 
com uma justa 'e austera severidade, que de huma parte 
nada deixe a desejar para evitar a dezerção, e da ontra 
se faça respeitar pela imparcialidade e justiça com que 
he praticada. Sobre esta materia do resrutamento não 
vos esquecerá o procurar formar pellas Tabellas dos nas- 
cidos, mortos e numeramento de Povoação, que os Gover- 
nadores vos deverão communicar annualmente, huma es- 
pecie de cadastro da povoação, pelo qual regulareis o 
systema do recrutamento, que annualmente se pode esta- 
belecer em todo o Reino, e que deve ser proporcional 4 
sua povoação, quando cessem as actuaes criticas circuns- 
tancias da presente guerra, durante a qual o manter a 
força do Exercito deve ser superior a toda e qual quer 
outra consideração. Segue-se recomendar-vos a reforma 
das Milicias, e constando-Me que nas mesmas ha erros 
essenciaes, não só vos auctoriso para que os reformeis, 
mas para que façais estabelecer e Me proponhais aquelle 
Plano, que julgardes mais possa convir ao Meu Real 
Serviço, e que executado logo provisoriamente haja de- 
pois de receber a minha perfeita e inteira approvação, 
para ficar sendo inalteravelmente executado. Actualmente 
os erros principaes introduzidos na practica, e que vos 
encarrego de reformardes logo com toda a brevidade são 
os seguintes: o 1.º a impropriedade da escolha e elleição 
dos Officiais e ignorancia absoluta dos mesmos: 2.º a sor- 
dida e repugnante venalidade, ou corrupção, com que 
muitos Coroneis, Chefes de Regimentos Milicianos, rece- 
bem dadivas, ou favores para isentarem muitas pessoas 
ricas, ou cavalheiros de assentarem: praça de soldados, 
como devião, fazendo-os logo nomear Officiaes, para sa- 
tisfação do seu egoismo, ou de sua fraqueza e frouxi- 
dão, donde se segue o grave inconveniente de só se re- 
crutarem para soldados de Milicias, contra o disposto nas 
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Minhas Leis, gente pobre e outros, que pertencem ao re- 
crutamento de Linha, e haverem assim immensas deser- 
ções alem de que os Corpos Milicianos já mais se achão 
completos: 3.º a falta de regularidade e methodo nas pro- 
moções dos ofliciais, e egualmente o mão methodo de re- 
crutar de que procede deserção e estado incompleto nos 
corpos. Deixando-vos o arbitrio e escôlha de remedios pro- 
porcionaes a taes e tão sensiveis males, Sou servido sómente 
lembrar-vos, que pareceria conveniente que os coroneis 
dos Regimentos fossem escolhidos do numero de bons 
Officiaes Majores das Tropas de Linha, e que na Guerra 
e Paz tivessem o soldo de Coroneis de Linha, pois que só 
assim sendo habeis e independentes poderião crear e edu- 
car bons Officiaes, e aperfeiçoar na disciplina seus Regi- 
mentos, devendo essa maior despeza resultar de alguma 
boa economia, que vos autorizo à estabelecer, do modo 
que julgardes conveniente, provisoriamente, e que depois 
fareis sobir 4' Minha Real Presença, para Eu a sancionar; 
que egualmente parece que estes habeis, honrados e acti- 
vos militares farião desaparecer os males que nascem do 
peculato, e corrupção; que nas Milicias não deverião 
existir officiaes aggregados procurando dar-se sahida ao 
multiplicado numero de Coroneis, que ha actualmente nos 
Corpos Milicianos, e que finalmente deve estabelecer-se 
que nas Milicias as Propostas para os Officiaes sejão fei- 
tas gradualmente de posto a posto, passando o Alferes a 
Tenente, o Tenente a Capitão, e o Capitão a Tenente 
Coronel, progredindo assim; e que sobre o systema de 
recrutamento o mesmo se fizesse observar rigorosamente, 
segundo a Ley estabelecida, e alterações que se julgassem 
convenientes, por Officiaes honrados e sujeitos á mais 
austera responsabilidade do serviço militar. Não devo 
tambem deixar de recommendar-vos, que deis a maior 
attenção ao Corpo das Ordenanças o qual forma, por assim 
o dizer, o levantamento em massa de todos os Meus 
vassallos quando chamados a defenderem os proprios 
Lares; e tendo a experiencia mostrado, que este Corpo 
merece huma grande alteração e regulamento na forma, 
com que se deve organizar, para lhe dar certa ordem e 
maior ponto de perfeição no systema actual, tendo mos- 
trado a experiencia de tres campanhas serem quasi geral- 
mente mãos os Capitães mores, e seus Officiais, e o maior 
numero tendo pouco Zelo, prestimo, patriotismo, valor e 
desembaraço, sendo muitos velhos, enfermos, ignorantes, 
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sem espirito, indolentes, preguiçozos, e até venais, e que 
dando grandes sommas para serem elleitos, depois se in- 
deminizão opprimindo os Povos com vexações, enri- 


“quecendo-se á custa dos mesmos; e na face do inimigo 


fugindo para evitar o perder suas riquezas; deixando 
assim os Povos sacrificados e abandonados á sua triste 
sorte: Sou servido ordenar-vos que Me proponhaes tudo 
o que julgardes mais essencial, para produzir o desejado 
melhoramento; e por agora conferindo-vos toda a conve- 
niente autoridade para alterar e estabelecer o que vos 
parecer necessario ao util, ao desejado fim, de que depois 
Me dareis huma exacta conta, para que tenha a Minha 
Real Approvação, Mando por ora lembrar-vos o nomear 
hum Inspector Geral, que se occupe em inspeccionar 
pessoalmente todos os corpos de ordenanças, em cada 
Provincia; o proceder a reforma de todos os officiaes que 
julgardes incapazes, o estabelecer que as Propostas sejão 
remetidas ao Inspector, para este verificar as qualidades 
e circunstâncias dos Propostos, e que o mesmo Inspector 
as remetta a vós como Marechal Commandante em chefe 
do Meu Exercito, com a sua informação, devendo vós de- 
pois propor-Me pelo Conselho de Guerra os que julgar- 
des mais capazes, recommendando-vos porem muito que 
façais guardar os Privilegios das Cazas Reaes, Grandes 
Donatorios, e que só procureis, que os mesmos não sejão 
prejudiciais ao Meu Real Serviço, combinando sabiamente 
as Autoridades estabelecidas com o que exigir o bem do 
Meu Real Serviço. Se vós julgardes necessario o estabe- 
lecimento d'este Inspector procurareis estabelecer-lhe o 
seu competente soldo, ou de alguma nova pequena con- 
tribuição de todas as Cameras, ou de alguma economia, 
q possais introduzir, e de tudo Me dareis a competente 
conta. Muito cuidado Me tem merecido, e muito vos 
Mando agora de novo especialmente recommendar a re- 
monta da Cavallaria, pois sem a competente força d'esta 
Arma, já mais se poderá segurar a defeza do Reino, e he 
talvez á sua falta e pouca força que se deve attribuir que 
os grandes successos das Armas dos Alliados não tenhão 
tido toda a extenção, que era de esperar da grandeza das 
mesmas. Parece pois q deveis tomar em consideração : 
1.º que os cavallos se vão extinguindo, e que he neces- 
sario cuidar na creação e propogação d'estes mesmos, at- 
tendendo-se e dando-se as providencias, que Mandei dar 
pela Carta Regia, ultimamente derigida aos Governado- 
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res do Reino para o augmento e melhoramento das Mi- 
nhas Manadas Reaes e das Caudelarias do Reino: 2.º que 
a Cavallaria inimiga he sempre superior á nossa, ainda 
mesmo combinada com a Ingleza : 3.º que Sua Magestade 
Britanica não Me pode auxiliar com a quantidade, que 
deseja pela dificuldade dos transportes: 4.º que sendo 
mesmo completo o numero da nossa Cavallaria de sete mil 
cavallos, unida a Cavallaria Ingleza, apenas nos podem 
servir para sustentar a defensiva do Reino: 5.º que o 
completo de sete mil cavallos nunca no effectivo excedeo 
de tres mil, e que nunca se derão as providencias de 
força indispensaveis, para que a remonta da Cavallaria 
seja feita com fructo e na realidade; que a Ley que obriga 
os particulares a entregar os cavallos he executada com 
muita frouxidão ; que quando mandada executar militarmente 
produziu algum effeito, logo parou tanto que se mandá- 
rão simplesmente uzar dos meios ordinários, não se ha- 
vendo imposto as penas da Ley aos que commeterão actos 
contra as mesmas; e finalmente, que não se havendo 
feito entrar nas Caixas Regimentais as massas economi- 
cas, por cujo meio se poderião ter comprado cavallos, 
como fez o Regimento n.º 12, e que se achão atrazadas 
de sete e vito mezes, d'ahi tem resultado a falta da re- 
monta para os Regimentos: Desejando pois occorrer a tão 
graves e essenciaes inconvenientes, Recommendo-vos, em 
primeiro lugar, que de accordo com os Governadores do 
Reino procureis logo principiar a dar as mais activas pro- 
vidências para o restabelecimento das minhas manadas 
Reaes, e das Caudellarias do Reino na conformidade do 
que a este respeito se acha estabelecido : em segundo lu- 
gar, mando agora participarvos, que já ordenei ao Estri- 
beiro mor, que mandasse dar para a remonta todos os 
cavallos, que existissem, ou se recolhessem nas Minhas 
Reas Cavallariças, exceptuando sómente os cavallos pais 
que se devem conservar para perpetuarem as boas raças. 
Em terceiro lugar: ordeno-vos que de accordo com os 
Governadores do Reino, fixeis logo huma certa somma 
para se principiarem a pagar os cavallos, que se toma- 
rem para a Tropa, preferindo sêmpre no pagamento to- 
dos os que trouxerem os Espanhoes. Em quarto lugar : 
Que se proceda novamente ao já ordenado alistamento 
de todos os cavalos do Reino, sem se entender com os 
cavallos pais e que se tomem por avaliação todos os pre- 
cizos para Tropa, dando-se logo o Bilhete para o seu 
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pagamento, o qual se pague exactamente, posto que haja 
alguma demora, se o estado das finanças assim o exi- 
gir imperiosamente. Em quinto lugar que lembreis ao 
Governador do Reino, que procurem haver se for possi- 
bel, cavallos de Africa donde seria facil o transporte, e 
que até se fação algumas tentativas, se for possibel, 
para ter cavalos ou das Ilhas de Cabo Verde, ou 
do Pará, posto que de huma e outra parte, será mais 
dificil e custoso o transporte. Este grande e interesante 
objecto, que tanto tenho mandado recomendar aos Gover- 
nadores do Reino, agora novamente Sou servido recom- 
mendar-vos-lo, para que de accordo com os mesmos se 
dem todas as providencias essenciaes, seja para augmen- 
tar as Minhas Reaes Manadas, e Caudelarias, seja para 
procurar cavallos de fora do Reino, particularmente de 
Espanha, Inglaterra e Africa, seja finalmente para haver 
todo o numero dos que existem dentro do Reino, e que 
sendo pagos pelos seus competentes preços devem agora 
unicamente ser empregados para a salvação e defeza do 
Reino. Deve-me tambem grande cuidado os provimentos 
das Bestas necessarias para a Artelharia, e constando-Me 
que o mão estado das mesmas tem feito até desmontar 
algumas Brigadas: Sou servido mandar-vos declarar, que 
já ao Meu Estribeiro mor acabo de ordenar que expessa 
as competentes ordens, para que das Minhas Reaes Ca- 
vallariças se vos desse, como já se vos devião ter dado, 
todas as parelhas, que ainda ali possão existir e todas as 
que se forem recolhendo e se poderem recolher das Mi- 
nhas Reaes Manadas, e que igualmente façais proceder a 
tirar todas as dos particulares por huma justa avaliação 
pondo-vos de accordo em tal materia com os Governado- 
res do Reino a fim de que obrem com toda a energia em 
tão importante materia. Seria finalmente aqui o lugar de 
vos recomendar as mais energicas providencias para se 
introduzir hum melhor, e mais activo e mais economico 
systema nos transportes e no aprovisionamento dos vive- 
res para o Exercito, assim como na administração dos 
Hospitais Militares, e no regulamento dos Professores da 
Medicina e Cirurgia do Exercito, e na Tesouraria Geral 
das Tropas; mas havendo Eu tomado a resolução de adhe- 
rir ás representações, que o Marechal General e vós mesmo 
Me fizesteis contra o systema das Administrações estabe- 
lecidas no reino, e Havendo mandado abolir pelo Alvará, 
que já vos terá sido communicado pelos Governadores do 
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Reino, e de que vos mando remeter copia com esta Minha 
carta Regia, tanto a Junta das munições de boca, como 
o lugar de Fisico mor, e a Junta do Arsenal do Exerci- 
to, e até a Tesouraria Geral das Tropas, se necessario 
for; e igualmente Havendo ordenado que se introduzisse 
em lugar dos antigos Planos hum commissariado e todos 
os Planos do Marechal General e vossos, nada em tal ma- 
teria Me resta a dizer-vos, se não o recommendar-vos que 
procedais sem demora, de accordo com os Governadores 
do Reino, a organizar os novos Planos e que procureis 
que na pratica correspondão á espectação que formo das 
luzes, genio e talentos, tanto do Marechal General, como 
vossos, e que possão ser tão uteis a promover a mobili- 
dade e prompto aprovisionamento do Meu Exercito, quanto 
o exigem imperiosamente as circustancias de fazer a guerra 
a hum podoroso e activo inimigo, e que já mais se esquece 
de que para conservar a sua monstruosa existencia, deve 
| vencer sempre, pois que se huma vez for infeliz, arrisca 
| de todo ver cessar a sua existencia. Para vos mostrar que 
| nada Me esqueceo, autorisando-vos para fazer todos os 
melhoramentos, que podem ser necessarios para dar a 
maior consistencia e força ao Meu valeroso Exercito, muito 
vos recommendo finalmente que procureis ajustar com os 
Governadores do Reino os recursos e fundos, que vos po- 
dem fornecer para que o Exercito se possa conservar 
sempre prompto a obrar e a mostrar a mais activa mobi- 
lidade, e as epocas em que os podem entregar ; ajuntando 
tambem com vosco os meios de circulação e credito de . 
que podem servir-se para fazerem exactos os pagamentos, 
e para poderem por esse modo cobrir a falta de rendas or- 
dinarias, que em cazo algum podesse servir a pagar des- 
pesas ordinarias e extraordinarias, e sobre tudo em huma 
guerra de natureza daquella que o Reino actualmente 
sofire. Com assignados e com successivas Bancas-rotas 
creou a França o poder que ainda desola e opprime toda 
a Europa. Com hum Papel, que tambem acabou por huma 
Bancarota, e que depois resurgio, transmutado em outro, 
que hoje circula com grande credito, creárão os Estados 
] Unidos os meios com que resistirão a May Patria, cuja 
| força e poder a Europa admira, e ao qual deve no mo- 
» mento actual as esperanças, q' ainda tem de poder ver 
restabelecido o seu antigo equilibrio; com meios de seme- 
lhante natureza, sem" serem elevados a hum tal excesso, + 
ajudados dos subsidios, e emprestimos da Gran-Bretanha, 
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podem achar-se recursos proporcionaes ás grandes despe- 
zas do Exercito e da defeza do Reino, que em beneficio 
dos Meus fieis e leaes vassallos he o unico objecto dos 
meus mais energicos votos, e de vós espero que animeis 
e illustreis os Governadores do Reino para entrarem na 
execução destas grandes vistas, que não tenho cessado de 
recomendar-lhes desde que principiou a feliz restauração 
do Reino. 

Lisongeio-me e Espero do vosso zello e das vossas lu- 
zes, que de accordo com o Marechal General executareis 
tudo o que vos Mando agora novamente recomendar, e 
será mais esse hum motivo, para que eu possa ter novas 
occasiões de reconhecer os grandes serviços, que tendes 
feito á Minha Real Coroa. Assim o tenhais entendido e 
fareis cumprir. Escrita no Palacio do Rio de Janeiro em 
16 de Novembro de 1811 =Principe==Para o Conde de 
T'rancosa. 


Bibliotheca Nacional — Maço nº 6:934 (Fundo antigo) 
folhas 16 a 23 v. 
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O GENERAL SOULT E A CAMARA DO PORTO 


A factos que só com os 
documentos á vista se 
podem avaliar; entre el- 
les estão os que se refe- 
rem á attitude do Porto 
com respeito á invasão 
de Soult, attitude tão 
controversa, e que só pe- 
rante a verdade dosacon- 

tecimentos será licito apreciar. É a razão porque 

reproduzimos aqui os seguintes documentos que 

hão-de servir para esclarecer um assunto sobre o 

qual se levantaram duvidas. 

Reproduzimo-los sem comentarios, deixando ao 
criterio do publico o avaliá-los. 

Dos documentos que em seguida publicamos 
constam os actos do exercito invasor e a attitude 
do povo e mais autoridades portuguesas do Porto 
diante de tal calamidade, e depois o acto da res- 
tauração devida á junção das nossas forças ás dos 
nossos alliados, os ingleses, tomando-se o Porto ao 
inimigo que delle e-de todo o norte do país se ha- 
via assenhorado. 
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Por estes documentos se vê a ideia que trazia 
Soult de se fazer Rei de Portugal, ou pelo menos 
de parte de Portugal e parte da Espanha, sonho 
que o acalentou muito, e por fim lhe trouxe amar- 
gos de boca. 


Copia. — Protesto que fazem o Vereador José Pamplo- 
plona Carneiro Rangel, e Proc.” da cidade João Pedro 
Gomes de Abreu, na forma ij declarão. 


Em o dia primeiro do mez de Abril do Infaustissimo 
anno corrente de 1809 Sabbado da Alleluia, pelas dez 
horas da manhã, depois de haverem decorrido trez dias 
nos quaes as Tropas Francezas, desde o da sua funesta 
entrada e invazão nesta cidade em o dia quarta feira de 
Trevas, q se contarão a vinte e nove do d.º mez, pellas 
nove horas da manham havião feito um saque geral a 
todos os moradores da mesma, cazas, e conventos Reli- 
giozos, Cofres Publicos, com assassinios, roubos e infini- 
tas mortandades, e de estarem por isso naquelles trez 
tormentozos dias retirados e ocultos a maior parte dos 
habitantes e cidadoens desta cidade alem de outros m.!ºs, 
que estavão abzentes e tinhão fugido em tempo, e ainda 
no mesmo dia antes da invazão, e entrada das Tropas, 
foi mandado vir a esta Caza da Camara o Vereador Jozé 
Pamplona Carneiro Rangel, que se achava oculto na caza 
da sua propria habitação, e o Procurador da cid.º João 
Pedro Gomes de Abreu, que estava tambem oculto em 
outra, sem ser na sua propria, bem como os mais Verea- 
dores, que existissem na Cidade, e com as chaves do 
cofre da Cidade tudo por ordem e chamado do auditor no 
conselho do estado Am. Taboreau, compareceo o Verea- 
dor Jozé Pamplona, e o Procurador da Cidade, cada hum 
com sua chave trazendo este tãobem a do vereador An- 
tonio Matheus Freire de Andrade, que não pode compa- 
recer nesse dia, por se achar doente,! e a do vereador 
Sebbastião Leme Vieira de Mello, que por se ter abzentado 
a deixou na mão do dito vereador Antonio Matheus que 
outrosim a entregou ao Procurador da cidade, e juntos 
que forão o dito Procurador com o Vereador Jozé Pam- 


! Noutra copia no mesmo Cod. fl. 51 vem a seguir «e de cama». 
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plona, Manoel Jozé Alvares Ribeiro Escrivão das Acçoens. 
Novas, que foi chamado por se achar tãobem abzente o 
Excrivão Rodrigo Freire, e o Escrevente ou Expediente 
della Antonio Ribeiro da Silva e Queirós; e estando 
tiobem presente José Joaquim Guarda da Camara com a 
chave do Vererdor Gaspar Cardozo de Carv.º, que por 
se abzentar do mesmo modo a deixou a Manoel José Por- 
teiro da Junta da Companhia da Agricultura das vinhas 
do Alto Douro, aonde he Provedor: alli chegou a Caza 
da Camara na salla vaga de fóra, aonde o esperavamos, 
o mesmo Auditor no Conselho do Estado Am. Taboureau, 
e mandado por elle abrir a porta do corredor, que enca- 
minha para a caza do cofre, e da Camara, cuja chave 
viera, ou mandara buscar logo no seguinte dia, ou no 
mesmo da entrada da Tropa, da mão do Guarda ou fiel da 
caza para onde costuma ficar, por dar tiobem entrada para 
o Arsenal deixando sentinella 4 mesma porta, e aberta 
pelo Guarda a da caza do Cofre mandou vir um serra- 
lheiro para arrombar a fexadura da chave que tinha o 
Dontor Juiz de Fóra dos Orphaons, que não aparecia, 
por se achar tãobem abzente, e a não ter deixado a pes- 
soa alguma, que se soubesse; e aberto assim o cofre e 
contado o dinheiro nelle pelo Excrivão prezente Manoel 
José Alvares Ribeiro se achou existente que o dito Audi- 
tor escreveo por lembrança em hum papel que levou, 
depois de o mandar assignar pello Vereador José Pam- 
plona e Procurador da cidade, inhibindo-os para tirar di- 
nheiro algum do mesmo cofre sem ordem sua, a saber: 


Em papel moeda........ccccterrecerecos 1.0155640 
Eae Alo Sosa nico ci actaaçõo 40 ANDOIALSO 
Em dinheiro francez............ 45800 
Em dinheiro inglez............. 45990 
Dinheirorfalço. -. - cuisjo cre area sxeio 23400 1:1735370 


23:08953010 


Recolheu-se o dinheiro ao cofre: escreveo nos livros da 
entrada e sahida delle o mesmo Auditor a prohibição de 
tirar dinheiro na forma seg.': Embargado o prez.' Livro 
de Receita, no Porto em o 1.º de Abril de 1809 a fl. 


1 «Que levou» está na outra referida copia; e assim deve ser. 
2 Esta forma em algarismo adoptamol-a de outra copia. 
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212 v.º, e no da despeza. Embargado o prez.'* livro da 
despeza a fl. 98. Am. Taboureau. E se concluio assim 
o acto com entrega das chaves a este Vereador e Procu- 
rador que as repoz ao Vereador Antonio Matheus, ficando 
a do Vereador Gaspar Cardoso fechada em huma gaveta 
da Caza da Camara. 

Contra o refferido acto obrado por violencia, e força 
notoria e contra à jurisdição, e poder, q se uzurpa, quando 
todo elle compete ao Nosso Augustissimo Soberano, e á 
Regencia Suprema do Reino, que em o seu Real Nome 
a exercita; e a quem antes da Invazão e logo que se foi 
pondo em perigo a cidade recorremos com os mais Mem- 
bros do Senado da Camara por Carta, e por Expresso 
com approvação do Ex.”º e R.”º Sr. Bispo a pedir Tro- 
pas, e soccorro, como consta do Livro da vereação e se 
transcrevem neste. E assim tão bem contra todo e qual- 
quer outro Acto que na duração desta conquista de novo 
se execute, protestamos, reclamamos, e declaramos ser 
tudo feito e obrado contra os nossos religiosos sentimentos 
e contra a fé, juramento e obediencia que protestamos, e 
repetimos ao nosso Augusto Principe e sua Regencia; e 
destes mesmos protestos, e reclamasoens feitas em o mesmo 
dia do Acto nullamente e com violencia praticado, pedimos 
ao Escrivão Manoel José Alvares Ribr.º Escrivão das 
Acçõens Novas, que a tudo assistio !, e esteve prezente em 
lugar do Escrivão da Camara, por estar abzente, tudo 
nos portasse por fé, e lançasse no Livro da Vereação, e 
com elle assignamos em o dito dia 1.º de Abril de 1809.= 
José Pamplona Carneiro Rangel== João Pedro Gomes de 
Abreu= Munuel José Alvarez Ribeiro o fez registar pelo 
Escrivão da camara e assignei.= Manuel José Alvarez 
Ribr.º. — E não continha mais o dito protesto, e o theor 
da Carta, de que no mesmo se faz mensão he o seguinte: 


Carta 


«Copia da carta que por hum Expresso remetteo a Ca- 
mara ao 1ll.”º e Ex.”º Sr. João Antonio Salter de Men- 
donça secretario da Reg.* em 26 de M.sº de 1809. — Diri- 
gida a S. A. R. tirada do L.º das Vereaçoens. 


£ Guiados pela outra copia, pomos «a tudo assistio» em vez de 
que «tudo assentio», por nos parecer mais certo. 
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Senhor. Temos a honra de partecipar a V. A. R. a ar- 
riscada situação em que se acha esta cidade pella invazão 
q fizerão nesta Provincia as Tropas Francezas, as quaes 
déneia de entrarem na Praça de Chaves, hoje recuperada, 
se apoderarão da Cidade de Braga, e das suas vizinhan- 
ças; tendo se dahi divertido em differentes Divizoens até 
ás immediaçoens desta cidade, aonde projectão entrar, 
tendo havido alguns encontros de guardas avançadas pelas 
Ordenanças com repulsa dos Inimigos, que todavia vão 
insistindo, e será facil o acometimento em breves dias. E 
ainda que S. Ex.º R.”? com incansavel disvello, e zello in- 
comparavel tem tomado medidas muito conducentes para 
a repulsa, comtudo a falta de Tropas Regulares, e a pouca 
firmeza das ordenanças, faz muito duvidosa esta tentativa 
da defeza; a qual huma vez repellida pello inimigo, será 
irremediavel o prejuizo da cidade e de todo o Reino. E 
sendo da nossa obrigação cooperar, quanto for possivel 
para a conservação da Cidade, não podemos dispensarnos 
de rogar a Vossa Altesa todo aquelle auxilio, que as cir- 
cunstancias exigem, p.? se evitar o damno, que lhe está 
iminente, huma vez, que constando-nos a marcha das Tro- 
pas Britanicas, em socorro da mesma cidade, e dirigindo 
off.” ao seu chefe, para abrevialla, logo que a-Provincia 
foi ameaçada, não teve resultado algum esta nossa dili- 
gencia, augmentando-se por este motivo a necessidade de 
representarmos a Vossa Altesa Real a triste situação, em 
que se acha a mesma cidade, para que Vossa Altesa Real 
seja servido dar as providencias, ) fórem do Real agrado 
de Vossa Altesa em urgencia tão arriscadas Porto, em Ca- 
mara de 26 de Março de 1809.== José de Chaves Meyre- 
les==José Pamplona Carneiro Rangel= Antonio Matheus 
Freire de Andrade== Gaspar Cardoso de Carvalho e Fon- 
seca==Sebbastião Leme Vieira de Mello. E não continha 
mais a dita carta. 


Segd.º Protesto 


Facto detestavel do extorquido Juramento de Fideli- 
dade. Reclamação, e resistencia da Camara em prestallo. 
Protesto, que faz sobre a nullidade d'elle. 


Porto 5 de Abril de 1809 == Senhores do Senado“da Ca- 
mara do Porto ==Im consequencia do Decreto de S. Ex. 
o Sr. Marechal o Duque de Dalmacia Governador Gene- 
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ral de Portugal, que tenho a honra remettervos, devereis 
juntarvos na Casa da Camara, ámanham pelas dez horas 
e meia da manham; por q ahi se apresenta em pessoa o 
Snr. Governador d'esta cid. Quesnel para receber o vosso 
juramento de fidelidade a Sua Magestade Imperial e Real. 
Tenho a honra de vos saudar com distincta consideração. 
O Auditor no Concelho de Estado secretario das Ordens 
de S. Ex.? o Sr. Governador Quesnel Am. Taboreau. 


Decreto 


Em nome de Sua Magestade Imperador dos Francezes 
Rei de Italia Nós Marechal Duque de Dalmavia Governa- 
dor General do Reino de Portugal. Vista a nossa Procla- 
mação de 30 de M.ºº passado, e considerando a percizão 
de determinar a forma em que deve fazer-se pellos diver- 
sos Funcionarios civis, a submição incluida no 8.º artigo 
da d.* Proclamação — Temos decretado, e decretamos o 
seguinte==Art. 1.º— O Sr. General de Divisão Quesnel 
Governador da cid.* do Porto, e Provincia de entre Douro, 
e Minho, he encarregado de receber o juramento de fidel- 
lidade dos membros da Relação do Porto == Art. 2.º — 
Para este effeito se juntará a R.º” do Porto 5.º feira pro- 
xima 6 do corrente na casa da R.º” ás dez horas da ma- 
nhã= Art. 3.º—O Sr. General Governador hirá all, e 
fazendo appresentar os livros dos juramentos, fará escre- 
ver na sua presença o de fidelidade a S. M. I. R.==4.º — 
Como as ferias da Pascoã só acabão segunda feira 10 
d'este mez, os membros da R.º” serão admittidos a pres- 
tar e a assignar o dito juramento, até á tarde do dito dia. 
E depois d'isso todos os Dezembargadores que não tive- 
rem assignado, se haverão por demittidos dos empregos, 
e se proverão outros em seus logares==Art. 5.º-—Na 
chancellaria da Relação se estabelecerá hum livro de re- 
gisto para o juramento dos Escrivaens e mais officiaes do 
Tribunal== Art. 6.º Iguaes registos se estabelecerão pelos 
corregedores de diversas Comarcas, para os Magistrados, 
e officiaes da sua jurisdição; e para os superintendentes 
da Alfandega, Marinha, e outros chefes do servisso = 
Art. 7.º — O fim da assignatura para a Provincia do Mi- 
nho, he até 10 do mez — Todos os que não assignarem 
se terão por demittidos, e providos seus lugares=8.º — 
Será remettida ao Secretario do Governo huma copia dos 
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registos da prestação do juramento para cada uma das 
authoridades, ou chefes do servisso, e findo o termo ne- 
nhum será admittido, e o dito secretario nos dará huma 
relação dos empregos vagos para serem providos = 9.º 
O presente Decreto será enviado a todas as Authoridades 
a que respeita=-10.º O Sr. Governador da Provincia, e 
o nosso Secretario das Ordens, ficão encarregados da exe- 
cução deste Decreto.= Feito no Porto no Palacio do Go- 
verno em 4 de Abril de 180y== Asignado Marechal Du- 
que de Dalmacia==Da parte! de S. Ex.” o Sr. Marechal 
Governador General de Portugal. O Auditor no concelho 
de Estado Secretario das Ordens. Am. Taboureau. 


Resposta do Senado da Camara, e opposiçõo a este 
oficio. = Ill.mo e x.” Sr. —Os vereadores, que se 
achão nesta cidade suprindo o corpo da Camara d'ella, 
tem a honra de responder ao officio, que de V. Ex.* 
agora recebeu, na forma seguinte. Que pellas Leys da 
Instituição da Camara e natureza da Sua Administração, 
e Governo, já mais podem decidir, nem resolver mate- 
rias de importancia sem se-achar completo o mesmo 
corpo da Camara, com asistencia do Juiz Presidente 
della, que é o Juiz de Fora, crime ou de orphaons, em 
sua falta, os quais inda se achão abz.'*, assim como hum 
dos vercadores.==Que representando a Camara d'esta 
Cid.º pella sua mesma natureza, e primitiva Instituição a 
Nobreza e Povo della, e da cidade, nunca lhe foi permi- 
tido pellas Leys, que a dirigem, resolver materias rela- 
tivas á mesma Nobreza, e Povo, sem a sua convocação, 
e assistencia; visto que de outra forma o não pode ligar 
a Camara a qualquer promessa, ou obrigação, que faça 
em seu nome; e menos ficar ella responsavel pela sua 
subjeição. == Que no estado actual, não tem a Camara a 
precisa authoridade, para fazer juntar a Nobreza e Povo, 
e só a do Ex.”º Governador d'esta cidade poderia 
efectuar a sua convocação. = E que nas expostas cir- 
cunstancias, e pelas benignas intençoens de V. Ex.º, que 
procura a tranquillidade publica, presentemente tão ne- 
cessaria para hum acto de tal seriedade, esperamos de 
V. Ex.º todas as consideraçoens, que são inseperaveis 
das suas virtudes, e das nossas submissoens. ==Ds. G.º 


! Na outra copia o «Ajudante de S. Ex.º», etc. 
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a V. Ex.? m.* annos. —Porto 5 de Abril de 1809= José 
Pamplona Carneiro Rangel == Antonio Matheus Freire de 
Andrade==Sebbastião Leme Vieyra de Mello==João Pe- 
dro Gomes de Abreu — Sustado assim o juram.'* e vinda 
do G.º” Quesnel com a dita resposta no dia 6, no seg.!* 
7 de Abril foi enviado à Camara do Dezembargador, 
Correg.”, e Provedor da Com.“ do Porto, e superinten- 
dente dos viveres do Exercito, Federico de Almeida Cor- 
rêa, que tudo se achava servindo, por nomeação do Go- 
verno Francez, em rasão de serem abz.''* o corregedor 
da comarca José Teixeira de Sousa, superintend.º Victo- 
rino, o officio seguinte: == Em conformidade do Decreto 
do Ex.”º Sr. Duque de Dalmacia G.º” General do Reino 
de 30 de Março proximo passado, art. 3.º e do 4 do corr.'*, 
e ordem do Sr. Auditor no Conselho do Estado Secreta- 
rio das ordens de S. Ex.º do dia d'hoje, V. S.º fará con- 
vocar e juntar na Caza da Camara, pellas 4 horas da 
tarde, de amanhã 8 do corrente, o Corpo da Camara e 
todos os seus respectivos Ofli.*, Almotacés, pessoas da 
Governança, Nobreza e Povo, convocando a todos por 
cartas na forma do costume e por Editais; assim como 
ao Juiz do Povo, e seus respectivos mesteres, p.? que 
assim concorram aonde me acharei p.* lhes parti- 
ticipar as ordens do m.”º Ex.”º Sr. em nome de S. 
Mag.* Imperador e Rey. Recomendo a V. S.º toda a 
exacção desta diligencia. Sou com toda a consideração 
De V. S.º obzeq.º servo. O Dez.” Corregedor e Prove- 
dor da Com." do Porto==Federico de Álm.iº Corrêa. 
Porto 7 de Abril de 1809 — Sr. Juiz de Fora Presidente 
da Camara do Porto ou quem seu lugar servir. — Feitas 
as convocaçoens necessr.'* de Nobreza e Povo na forma 
mandada, e juntos na caza da Camara no dia 8 pellas 3 
horas da tarde o Dez.” da R.'”" João Bernardo, digo os 
Vereadores José Pamplona Carneiro Rangel, Antonio 
Matheus Freire de Andrade, o Procurador da cid.* João 
Pedro Gomes de Abreu, o Escrivão da Camara Rodrigo 
Freire de Andrade Pinto, sindico d'ella Antonio José 
Pinto da Rocha, hum Juiz Almotacé, Proc.” do Juiz do 
Povo com sen Escrivão com alguns da Caza dos 24, e a 
Nobreza, alli appareceo o Dez.” correg.” da com. 
Federico de Almeida Correia; e pouco antes veio Tropa 
Franceza, que rodeou a casa da Camara, subindo senti- 
nellas p.“ a porta da m.”* Camara aonde se postarão e pe- 
los corredores, e sallas ad'jacentes, entrando tambem p.? 
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a d.* Casa da Camara huns poucos de off. comandantes 
da m.”? Tropa; e propondo perante todos o d.º Correge- 
. dor Federico d'Almeida, o pretendido juramento de fide- 
lidade na forma que tinha praticado dias antes o Corpo 
da Relação em virtude dos Decretos acima expressados, 
e de Ordem positiva do Ex.”º Duque de Dalmacia, es- 
tando tudo em silenclo sem responder á proposição, se 
dirigio á Nobreza no Auto assignado e lhe perguntou se 
tinha alguma duvida em prestallo, e respondendo hum d'el- 
les, que era medico, disse, que por toda a Nobreza res- 
pondia, e que toda estava prompta. Dirigio-se depois ao 
Almotacé, Procurador do Povo, e ao dos 24 que, respon- 
dendo do mesmo modo, não tinhão duvida, e sem interro- 
gar couza alguma aos Vereadores e Procurador da cid.*, 
que estavão prezentes, nem lhes tomar votos alguns, man- 
dou immediatamente pelo Escrivão da Camara escrever o 
juram.”, que dictou na forma seg.*== Aos 8 de Abril 
de 1809 nas Cazas do Senado da Na d'esta cid.º, e 
em prezença do Dez.” Corregedor, e Provedor da Co- 
marca Federico de Almeida Corrêa, foram prezentes, e 
comparecerão os actuaes membros da Camara rezidentes 
n'esta cid.º, a Nobreza, e Procurador, que serve de Juiz 
do Povo, com os seus mesteres ; e por todos juntos, e cada 
hum de per si in solidum foi dito, que na conformidad.* da 
Proclamação de 30 de Março proximo passado, Decreto 
de 4 do corrente Abril, officio do Sr. Auditor no Conse- 
lho de Estado, secretario das Ordens de S. Ex." o Sr. Ma- 
rechal Duque de Dalmacia governador General do Reyno, 
jurarão todos fidelidade a Sua Mag.º Imperador dos Fran- 
cezes Rey de Italia, e Protector da confederação do Rhin, 
e odediencia ao 1l.”º e Ex.”º Sr. Duque de Dalmacia 
Marechal do Imperio na qualid.” de Governador General 
d'este Reino, todos jurarão commigo, Escrivão; e por 
verdade assignarão. Rodrigo Freire de Andrade Pinto o 
escrevi= Assignado o Dez.” Corregedor Almeida — O 
vereador mais velho José Pamplona Carneiro Rangel — 
O vereador segundo Antonio Matheus Freire de Andrade 
Coutinho — O Procurador da cid.” João Pedro Gomes 
d'Abreu — Rodrigo Freire de Andrade Pinto escr.“” da 
Camara — O Juiz Almotacé Jozé Marcos da Cunha — 
O Sindico da Camara Antonio José Pinto da Rocha— 
José Maria Brandão de Mello — José de Freitas Faria Gou- 
vea — Nicolão Joaquim Teixeira— João Lopes Ferras de 
Bessa — José Mauricio de Abreu e Lima — Rodrigo An- 
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tonio d'Abreu de Lima— José de S.** Anna Neves de 
Souza — José Ignacio da Cunha — José da Graça Tor- 
res — Antonio Xavier Pinto do Amaral —O D.” José 
Carn.º Machado Castello Branco — João Franc.” dos 
Guim.'* — João Salgado de Almeida — Ant.º da Silva 
Grim.'* — João da Rocha e Souza — Franc.º José Rib.” 
de Macedo — Manoel José Bap.'* Pereira — Manoel José 
Brandão — Antonio Ferreira Velho — Antonio José de 

» Sousa Mag. — Antonio Ferr.* de Moura — Caetano 
José Gomes — Francisco de Souza Montr.º — João Bap.'* 

da Veiga — José Luiz de Souza Mont.º — Joaq.” José 

, Ferreira — Franc.” da Rocha Soares—João Rib.º das 
Neves Guim.'* Manoel Alves da Cruz —José da 

Costa São Thiago — João Carlos Rib.º de Souza Freire 

de Andrade — Franc.º José Ferreira — José de Paiva Ri- 

b.º — Antonio. José Ferreira — José Joaquim Ferreira — 

José Thomaz da Fonseca e Sousa — Bento José Rodri- 

gues — José Nunes de Matos — Custodio Rodrigues Vieira 

Escrivão de Saude — O Procurador do Povo, que serve de 

Juiz do Povo Thomaz José Ferreira Braga — O Escrivão 

do Juiz do Povo Joaquim da Costa Lima São Payo— O 

Mestre de officio de serralheiro Antonio Ferr." Brandão — 

José Carvalho — João da S.*— Mestre de off.º de cor- 

doeiro — Mestre do of.º de sapatr.º Pedro Marques — Mes- 

tre do of.º de ferreiro Wranc.º Moreira dos Santos — Mes- 

E tre de of.º de corrieiro José Luiz da Silva Guimaraens — 
José Joaq.” de Almeida Guarda da camara — Francisco 

José Vieira Procurador. Agente della — He o que contem 

*o juramento, e assignatura, das pessoas, que comparece- 

, rão per. o Dez.” correg.” e Provedor da Com.º,'na caza 
do Senado, a q.” se entregou o proprio original, que tudo 

passa na verdade, em fé da qual fiz trasladar o prez.' 

Termo, a que me reporto. Porto 8 de Abril de 1809. Ma- 

É noel José Alz. Ribeiro pello Escrivão da camara o fiz es- 
crever, c subscrevi, c assignei == Manoel José Alz. Ribr.º= 

Feito e concluido assim em papel solto, aquelle nulo e ne- 

fando juram." por ter havido à cautella de esconderem os 

membros da camara o L.º das vereaçoens na lembrança 

de que seria exigido p.? actos tão reprovados; e sem que 

, se tocassem tãobem o L.º dos juram.'ºs, que pello mesmo 
motivo, outro sim ocultarão, guardou em si o dito Dez.” 

Corregedor da com.'* Presidente desta scena, deixando a 

copia que assim terminou, retirando-se imediatam.' a 

Tropa, que rodeava as Cazas, e officiallidade que prezidia 
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a ella, e depois o m.º correg.”, e logo os membros da ca- 
mara lastimados de sem.* dezacato praticado com notoria 
força, imperio e violencia debaixo de Baonetas com evi- 
dente risco de suas vidas, e animados daquelle espirito de 
Religião e Lealdade huma vez jurada e repetida ao seu 
Amado e Religioso Principe, fizerão a prezente Reclama- 
ção, e protesto daquelle perverso, ncfando, e aleivoso ju- 
ramento, que não prestarão, e só corporalm.'º pelo perigo, 
em q se achavão, o assignarão, protestando em tal acto, 
e no fundo de seus coraçeens, que agora manifestão, su- 
geição, fidelid.º, amor, resp.”, submissão e acatam.*” ao 
seu Principe, expressando p.* este efeito, e p.* inteira val- 
lid.* da m.”"* reclamação todas as clausullas necessarias, 
e tendentes ao mesmo fim; repetindo, e protestando de 
novo, e com o devido juram. ao seu monarca € á Sua 
Regencia, com detestação geral, e particullar de qualquer 
ontra authorid.º violenta, e uzurpada, fé Leald.*, Submis- 
são e Obd.* Em verdade do que tudo comigo asignárão = 
O Procurador da cid. João Pedro Gomes de Abreu, que 
assim o escrevi, protestei e asignei; e pedimos todos ao 
Escrivão da Camara ou a Manoel José Alvares Ribeiro 
Escrivão das Acçoens Novas, que serve em seu empe- 
dim.” pela pouca saude com que o Proprietario se acha, 
e estar tão bem sem se saber aonde o Escrevente ou Ex- 
pediente da Cam.” Ant.º Rib.º da 8.º Queiroz, que tudo 
portase por fé, e asignasse, € lançasse no L.º das Verea- 
çoens, para constar assim em todo o tempo. Porto 8 Abril 
de 1809. Manoel Jozé Alvares Ribeiro o fez registar pelo 
Escrivão da Camara e asignei.= Man. Jozé Alvares 
Ribeiro. E não contem mais o dito Protesto. 


Terceiro protesto 


Protesto, e reclamação contra o extorquido, nullo, e 
infame juramento de fedelidade, feito pelos membros do 
Senado da Camera, na forma que se segue. 

Em 19 de Abril de 1809 pelo Auditor no Concelho 
de Estado Secretário das Ordens de S. Ex.* Duque 
de Dalmacia, forão chamados ás cazas de sua residencia, 
o Dez. da R.'” Antonio José Dias Mourão Mosqueira, 
como Juiz de Fora, e Presidente da Camara, que o es- 
tava sendo, por nomeação do mesmo e posse, que tinha 
tomado em Camara em 15 do mesmo mez de Abril; as- 


“ 
- 
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sim como tão bem chamado com elle eu Pr. da Cidade 
João Pedro Gomes de Abreu; e propondo-nos o dito Au- 
ditor, da parte do Duque, huma prova de reconhecimento 
da p.'* da cid.”, que consistia em pedir esta ao Impera- 
dor e Rey, p.º novo governante e soberano, ao d.º Duque 
de Dalmacia, pellos gr.º* beneficios q tinha feito 4 cid.º, 
assim como algumas das Provincias tinhão feito; a cuja 
proposição nós recusamos pellas razoens, que as circums- 
tancias permittião, e pellas mesmas, que se lhe alegarão 
ao d.º Auditor no facto do juram.!º atraz transcriptas de 
ser necesária Audiencia da Nobreza, Povo, Clero, etc., 
que aqui se repetem. Porem no dia de hoje 21 do cor- 
rente mez d' Abril, se apresentou na Caza da Camera, pel- 
las onze horas da manham, o General Quesnel, que se inti- 


tula Gov.” d'esta cid.*, e Provincia do Minho com sua 
? , 


oflicialid.* mandou se chamasse logo o Dez.” Correg."" da 
com.* Federico d'Almeida Correa, e se comprasse imme- 
diatamente hum Livro grande, p-* n'elle ser logo trans- 
cripto hum papel, que seu Ajndante levava; e fosse 
promptamento asignado pella Camara, Relação, Clero, 
Nobreza e Povo, que serião e sem demora avisados, 
para a mesma asignatura na tarde do dito dia 21 de Abril, 
pellas 3 horas d'essa; chegado, que foi o Dez.” cor- 
regedor, e recebida a ordem, passou a fazer as convoca- 
çoens necessarias; e na hora destinada, prezente a Ca- 
mara, Rellação, Nobreza, e Povo leo o papel que no livro 
se transcrevera, em que se pedia p.* Rey, e Governante 
de Portugal o mesmo Duque de Dalmacia, e assignado 
que foi por elle, o propoz 4 Camara, p.* assignallo: du- 
vidou esta pello Vereador Antonio Matheus Freire de An- 
drade; o qual representon, que a Camara não podia nem 
devia assignar, assentir áquella proposição, sem primeiro 
consentir e aprovar a nobreza, e Povo; pois que ainda 
em cazos de menos ponderação, e entidade assim se pra- 
ticava. Eu procurador da cidade repeti o mesmo, dizendo, 
que a Camara, como representante da nobreza e Povo, 
não podia deliberar, nem asignar sem o seu voto e con- 
sentim.*: a isto oppoz o d.º Dezembargador Corregedor, 
que não asignassemos como Camara; porem sim como 
particullares; e q) tinha authoridade para o mandar as- 
sim; ao que tornei eu procurador da Cid. dizendo, que 
como assim era, e elle dito Corregedor mandava pellas 
ordens, que dizia para isso tinha, obedeceriamos: Assi- 
gnou-se n'esta conformidade; o mesmo fez à Rellação, 
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que estava prezente, o clero Secular, Regullar, a Junta 
da comição Mercantil estabellecida na mesma caza da Ca- 
mara para fornecimento dos viveres do Exercito Francez, 
a Nobreza, e Povo, que estava prezente, com o Procu- 
rador, q servia de Juiz e da Caza dos 24, os q existião; 
e assim terminou o acto n'aquelle dia, retirando-se o a 
Dez.” correg.” da Comarca, levando comsigo o d.º Livro 
da reprezentação, e asignaturas, sem haver por isso 
tempo, e comodidade de aqui se transcrever. Contra esta 
nefanda suplica, detestavel aleivosa, e escandalosa roga- 
tiva, e reprezentação escripta no d.º livro ; e dictada pella 
força e dispotismo Imperial, e contra a sua violenta, inef- 
fectiva, e nulla assignatura, e subscripção, protestamos 
nós os membros da Camara, que prezentes estavamos, 
reclamamos c detestamos tão atroz asignatura e sobres- 
cripção; e repetimos e aclamamos debaxo do juramento 
mais sagrado, que unicam.'* reconhecemos, queremos, e 
de todo o nosso coração desejamos a continuação, o Go- 
verno, e a prosperid.º do nosso amado, e querido, o Au- 
gustissimo, e sempre memoravel Principe o Sr. D. João 
por graça e beneficio do Ceo; e rogamos e pedimos ao 
Senhor tudo Poderoso, Arbitro supremo dos Imperios, 
Protector, e conservador de Portugal, pela sua inegavel 
piedade e promessa feita ao Santo, e Inclito D. Affonço 
Henriques, Fundador da Monarchia Portugueza, e pellas 
cinco Chagas com que pella sua millagrosa Clemencia o 
blazonou, haja de prepetuar a sua Gloriosa Descenden- 
cia; conservar-nos e restabelecer-nos- o nosso preciozo 
Principe, a quem novam.'* só juramos, protestamos e re- 
| petimos fé inviolavel, inteira e humilde vassallagem, su- 
Jeição, e obd.º. Em certeza, e comprovação todos asigna- 
rão; e eu João Pedro Gomes de Abreu Procurador da 
Cidade perante todos, e na noute do m.”º infausto dia 21 
de Abril o escrevi, e assignei com os ditos, e rogámos 
todos a Manoel José Alvares Ribeiro, Escrivão das 
Acçoens Novas, que estando servindo pello da Camara 
nos seus impedimentos egualm.'* asignasse, e lançasse no 
Livro da Vereação este nosso Aucto, e protestação feita 
e escripta por mim, e asignada por todos na noute de 21 
de Abril de 1809.==Antonio José Dias Mourão Mos- 
A queira==José Pamplona Carn.º Rangel==Ant.º Matheus 
Yreire de Andrade = João Pedro Gomes de Abreu Pro.” 
da Cid. q o escrevi, e asignei — Manuel José Alvares 
Ribeiro a fiz registar pelo Escrivão da Camera e assi- 
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gnei — Man.'! Jozé Alz Ribeiro ==E não continha mais 
o dito Protesto. 


Reclamação 


Reclamação, e protesto contra a Nefanda Deputação 
obrada por violencia no dia 26 de Abril de 1809. Na 
forma della. 


Continuando as subscripçoens, e asignaturas no Livro 
nos dias 22=23==24==25 por toda a classe de Pes- 
soas, Ordens, Corporaçoens da Cidade, e de fora della, 
por convocaçoens de Editaes, e Ordens, que p.º isso diri- 
gio o Dez.” Corregedor da Com.“*; sendo este mesmo o 

ue prezidia, e asistia à m.”* asignatura ; e em sua falta 
oão Pedro Salabert Francez, pensasse, que authorisado 
pelo Governo Imperial p.* esse effeito, e ainda mesmo assis- 
tindo o d.º Salabert ! Depois que pello officio abaixo trans- 
cripto do Dezembargador Corregedor da Comarca, afim de 
à prezedisse a m.”? asignatura, hum ou dous membros da 
Camara com o seu Prezidente foi dirigido a ella pello d.º 
Dez.” Correg.” no dia 25 de Abril o off.º seguinte : == 
Vou prevenir V. S.º* que segundo a ordem, que nºeste 
momento me participão, devem hum, ou dous dos membros 
da Camara com o seu Prezidente asistir em pessoa ás asigna- 
turas, p.º animar os Povos, dirigir as mesmas asignaturas, 
e fazer a solemnidade do acto; o qual ha de continuar 
athé amanham 26 ás dez horas e meya da manhã. Que 
hoje se devem fazer novos avizos na Cid." e V.º Nova, 
p.? que concorrão à Camara todas as ordens dos habi- 
tantes; principalm.!' a classe da Nobreza, e Negocian- 
tes, entre estes com especialid." João, Luiz, e seu ir- 
mão Franc.” Wanzeller, avisando-os m.!º particullarm.'º 
que amanham 26 de manham tem de ser prez.'º ao 
Sr. Duque de Dalmacia, G.” General do Reyno, este acto 
da nossa fidelidade, e Ventura por huma Deputação com- 
posta ao menos de 60 Pesssoas de todas as classes: do 
Clero Regular e Secullar, da Nobreza e do Povo, p.* o 
que V. S.º* se acharão juntos em camara, pellas 10 ho- 
ras da manhã, com os outros membros, que devem com- 
pôr a Deputação, a saber: — o Deão e Cabido da Sé, o 
cabido da Cedofeita, os Parochos das Freguezias da Cid.º, 
e V.º Nova, as ordens 3.º do Carmo, e S. Franc.º, a 
Jil.7º Junta da Comp.” da Agricultura das Vinhas do 
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Alto Douro, todos os deputados da Junta G.! da Co- 
missão dos viveres, trinta pessoas da Corporação do 
Negocio == Os Collegios da Graça, e Senhora da Lapa, 
o Juiz e escrivão do Povo com os seus 24 Mesteres com- 
pletos, o Juiz da Alfandega com todos os seus off., e 
todos os outros off.“ de Justiça, e Fazenda de qualquer 
natureza, que sejão: asim como tão bem todas as pessoas, 
Advogados, Procuradores, officiaes, e outras, qne perten- 
cem 4 classe dos Previligiados do Tribunal da R.“"; o 
aviso p.* cada huma destas diversas classes de Pessoas, 
deve ser cometido, já e no momento a diversos sujeitos 
que o hajão de fazer logo, hoje mesmo, formando eada 
huma a sua Relação das pessoas q) aviza dando fé de 
asim o ter praticado ; e todas as tres rellaçoens me serão 
prezentes amanhã á hora destinada. Espero que V. S.º8 
tenhão na Exccução d'esta diligencia o mayor escrupulo ; 
porque assim convem á nossa fellecid.º e futuro socego. 
Porto 25 de Abril de 18509 — Sr. Prezidente, e Vereado- 
res do Sennado da Camara = O Dez.” Corr.” e Prov.” 
da Com. Federico de Almeida. 

Vou lembrar a V. S.º*, que a Deputação de amanham, 
se ha de compor principalm.'* da Nobreza da pr.? ordem 
dos que mais representão ; e queirão fazer-lhe a convo- 
cação m.º, e rellação dos convocados. Porto 25 de Abril 
de 1809 = Sr. Prezidente e Vereadores do IIl.”º Senado 
da Camara desta cid. == O Dez.” Correg.” e Provedor 
da Com.* Federico de Almeida Corrêa. 

Para a execução d'estas ordens, fez o Dez.” Juiz de Fora 
Prezidente da Camara ao d.º Dez.” Corr.” da Camara os 
dois off.* seguintes, a que nos m.”º* respondeo : == Para 
intr.º cumprimento da ordem, que neste momento recebe- 
mos no artigo respeitante aos Advogados, Procuradores e 
mais officiaes de Justiça da R.º”, se nos offerece a duvida 
se V. 8.º faria off.º ao Sr. Chanceller, p.? este ser presente 
com o corpo da R.º“” e sua ofhiciallid.º, porque neste cazo 
não podem obedecer ao Senado inda que preenche inten- 
ção das ordens; porque no mesmo autto comparesa V. S.º 
nos tire esta duvida, e se ficamos dispensados de os 
mandar avisar, se com effeito o forem pello Sr. Chan.º“”, 
Porto em Camara 25 de Abril de 1809. Sr. Dez.” Corr.” 
da Com.“ Federico d'Almeida Correa == Antonio José 
Dias Mourão Mosq.* == José Pamplona Carn.º Rangel == 
Antonio Matheus Freire de Andrade Coutinho = Res- 
posta: Eu mandarei officio ao Sr. chanceller a este res- 
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peito. Almeida == Ill."º Sr. Dez.” Corr." ==Como V. S.º 
agora me anotecia, q) amanhã se deve aparecer com as 
insignias proprias do lugar que estou representando, lem- 
bro a V. S.?, que alguns dos Snr.* camaristas estão intei- 
ram.'* desprovidos do necessário p.* hum sem.º acto; e 
por isso como V. 8.º ha de ser o prezidente progunta-se 
se podem hir de espadim e cazaca, e sendo nesta forma- 
lid.º devem levar varas; esperando a rezolução de V. S.º 
a este Respeito ==Deos G.º a V. Sr.* M.º* annos. Porto 
25 de Abril de 1809-—De V. S.* o mais att.” creado 
Ant.º José Dias Mourão Mosqueira Camara. == Resposta 
Devem fazer todas as diligencias possiveis para hirem de 
capa, e volta; por que não he praticavel que as não haja 
na cidade; mas de qualquer modo devem levar suas varas 
= Almeida. Feitas as convocações das corporaçoens da 
-cid.”, Clero, Nobreza e Povo, estando os vereadores, e 
Procurador da cid.” em camera-com capas, alguns sem 
volta, e todos de botas, e em traje bem pouco decente ; 
mas a que os tinha reduzido o saque geral, e tão bem o 
Escrivão da Camara, e syndico d'ella, e vindo o Deão 
com o Cabido, Clero Regular, e Secular, corporação da 
companhia da Agricultura, Junta da comissão dos vive- 
res, hum Juiz Almotacé, Procurador do Povo com alguns 
Mesteres, Nobreza e Povo; e depois de haverem asignado 
no Livro, que se achava publico para isso na salla vaga. 
da Caza Pia, toda a classe de pessoas; e estando tão bem 
já presente o Dez.” Corr.” da Com.º, Prezidente d'este 
acto, se aprezentou uma gr.' Guarda de Tropa Fran- 
ceza, e alguns officiaes de graduação separados dos do 
comando; os quaes subindo 4 Caza da Camara p.º 
nos conduzirem ás moradas do Duque de Dalmacia aos 
Quarteis, logo o dito Correg.”” destinando a ordem porq 
se devia hir, que hera a Cam."* com varas, cabido, clero 
secular, e regular, Junta da Companhia da Agricultura, 
Junta da comissão dos viveres, estabelecida de novo na 
Caza da Camara e composta de Negociantes p.? fornecer 
o exercito, Nobreza e Povo, sahimos debaixo de armas, 
em meyo da Tropa Franceza a toque de caxa; e incor- 
porado o corpo da Rellação, que estava esperando nas 
cazas della no citio do Olival, tomando o lugar a hum 
lado da Camara, Juntos todos em as cazas do Duque de 
Dalmacia, lhe falou por todos o Dez.” Correg.”” Fede- 
rico d'Almeida Corrêa, offerecendo-lhe o livro da subs- 
cripção e repetindo o fim e objecto da Deputação n'clle 
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contheuda, ao que respondeu o Duque por hum mau In- 
terprete Portuguez, que tinha a seu lado, com palavras 
de agradecim.*” e promessas do costume, tractando de 
diferentes ramos de administração publica, que prometeu 
proteger; e repetindo, que taes, e taes villas da Pro- 
vincia, tinhão protestado a sua devida sujeição, como 
hera Braga, Guimaraens, Bar.'s, e que asim espe- 
rava da cid.º capital de toda a Provincia o dezemp.º dos 
seus deveres, e do seu reconhecimento e gratidão aos be- 
neficios que lhe fizera, despedio o congresso, que vejo 
do mesmo modo entre a Tropa para a Caza da Camara, 
menos a R.º?; que logo se retirou; e no acto da sabida, 
sahiu á Janella do Duque hum Portuguez adido á Tropa 
Franceza com emprego de Comissario de Guerra do Exer- 
cito Portuguez, dizendo, e repetindo Viva o Duque de 
Dalmacia, Viva o Rey de Portugal: unicamente quatro ou 
sinco rapazes lhe corresponderão. Este acto, e procedi- 
mento, tão impio e tão atroz e nefando, e alheio do Espi- 
rito e caracter dos Homens de Bem, Catholicos, e Vas- 
sallos de hum tão bom Principe por sy m.”º bem denota 
a sua infamia, a sua violencia, e a detestação, que está 
merecendo de todo o Publico. A Camera Junta na nonte 
Í do mesmo dia reclama, abomina, detesta, reprova, e ha 
por nulla, por torpe, e por infame toda esta Deputação, o 
seu tim, o seu objecto, e a sua repetição; e declara e es- 
pecifica ser tudo feito com temor, com violência, com 
medo e repugnancia; protestando contra tudo, e repe- 
tindo e declarando com o mesmo Juramento prestado a 
seu amado Principe, c 4 sua Sua Suprema Regencia do 
Reyno, inteira obediencia, fé irefragavel, subjeição sin- 
cera e leal, e perpetua vaçalagem: e deste acto de pro- 
testo e reclamação que eu Procurador da Cid.º, João Pe- 
dro Gomes de Abreu fiz e assignei, com o Prezidente e 
Vereadores Prezentes, pedimos a Manuel Jozé Alz Ri- 
beiro Esc.'" das Acçoens Novas, que serve pello da Cam."* 
no seu empedim.*?, tudo portase por fé, e lançase o mesmo 
protesto no Livro da Vereação. Porto em Cam."º em 
26 de Abril de 1809. Antonio José Dias Mourão e Mos- 
queira== José Pamplona Carneiro Rangel == Antonio Ma- 
e theus Freire de Andrade == João Pedro Gomes de Abreu 
— Manuel Jozé Alvares Ribeiro o fiz registar pelo Escri- 
vão da Camara e assignei = Man."! Jozé Alv. Ribeiro. — 
E não continha mais a dita reclamação e protesto; e ou- 


tro sim certifico em como em o Livro actual das Verea- 
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3 çoens deste mesmo Senado, que serve o presente anno 
E nelle desde folhas trinta e nove verso té folhas quarenta 
e trez verso, se achão os termos de protestos, de que na 
Petição retro se faz menção, e do primeiro o seu theor 
he o seguinte : 


E Termo de Protesto 

Protesto que fazem o Vereador José Pamplona Carneiro 
Rangel e Procurador da Cidade João Pedro Gomes de 
Abreu==Ao primeiro de Abril de mil oitocentos e nove 
anos nesta Cidade do Porto e Caza do Illustrissimo Senado 
da camara aonde eu Escrivão vim por avizo, que para 
“4 isso tive dado pelo Guarda do mesmo Senado Jozé Joa- 
| quim de Almeida Couttinho para certa deligencia, e vindo 
P. com efeito compareceo logo o Vereador José Pamplona 
Carneiro Rangel e o Procurador da Cidade João Pedro 
Gomes de Abreu, e por elles me foi dito, que visto se 
achar ausente o Escrivão deste mesmo Senado Rodrigo 
Yreire de Andrade, continuasse eu afazer as suas vezes 
escrevendo neste Livro todos quantos Autos fossem pra- , 
ticados pelo Auditor no Conselho de Estado, e Correge- 
dor Mór Francez, e concluido o acto, que por elle se pra- 
ticou, fizerão o mesmo Vereador e. Procurador da Cidade 
o protesto seguinte, rogando-me lho tome neste Livro, e 
nelle mesmo escrevesse todos os factos praticados, ao que 
satisfiz na forma seguinte — «Em o dia primeiro de Abril 
de mil e oito centos e nove annos dia infaustissimo de sa- 
bado de Alleluia pelas dez horas da manhâm depois de 
E haverem decorrido tres dias, nos quaes as Tropas Fran- 
E cezas desde o dia da sua funesta entrada e invazão nesta 
Cidade e no dia Quarta feira de Trevas, que se contarão 
| vinte e nove do corrente mez pelas nove horas da ma- 
) nham havião feito hum saque geral a todos os moradores 
da mesma cidade, cazas, e conventos Religiosos, cofres 
publicos, com assassinios, roubos, e infinitas mortandades, 
e de estarem por isso naquelles trez tormentozos dias re- 
tirados e occultos a maior parte dos habitantes, e cida- 
doens desta Cidade, alem de outros muitos que estavão 
auzentes, e tinhão fugido em tempo, e ainda no mesmo 
dia antes da invazão, e entrada das mesmas Tropas, foi 
mandado vir a esta Camara o Vareador José Pamplona 
Carneiro Rangel, que se achava oculto na caza da sua 
propria habitação, e o Procurador da Cidade João Pedro 
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Gomes de Abreu, que estava tiobem oceulto em outra sem 
ser na sua propria; bem como os mais Vereadores, que 
existissem na Cidade com as chaves do cofre da Cidade, 
tudo por ordem do chamado Auditor no Concelho de Es- 
tado Am. Taboreau E comparecendo o Vereador José 
Pamplona Carneiro Rangel e o Procurador da Cidade 
cada hum com a sua chave, trazendo este a do Vereador 
Antonio Matheus Freire de Andrade, que não pode com- 
parecer nesse dia, por se achar doente de cama, e a do 
Vereador Sabastião Leme Vieira de Mello, que por se ter 
auzentado a deixou na mão do dito Vereador Antonio 
Matheus, que outrosim a entregou ao mesmo Procurador 
da cidade; e juntos que forão os mesmos Vereadores e 
Procurador da cidade; e bem assim o Guarda do mesmo 
Senado José Joaquim de Almeida Coutinho, que aprezen- 
tou a chave do Vereador Gaspar Cardoso de Carvalho e 
Fonseca, que por se achar auzente a deixou ao Porteiro 
da Junta da Companhia Geral do Alto Douro aonde he 
Provedor, chamado Manoel José. Compareceo o mesmo 
Auditor na Salla Vaga da dita caza aonde se estava es- 
perando, e logo entregou ao refferido Guarda da Camara 
a chave da porta do corredor, que se encaminha para à 
caza do cofre, e camara a qual tinha levado no dia ante- 
cedente da mão do Guarda, ou fiel da caza Pia ; em puder 
de quem costuma ficar, visto dar tambem entrada para o 
Arsenal, e aonde tinha deixado huma sentinella Tranceza 
á mesma porta; e logo sendo aberta a caza do cofre se 
abrio este com as chaves, que estavão promptas, arrom- 
bando-se o cadeado da do Doutor Juiz dos Orfaons, que 
não apareceo por se ter auzentado dias antes, para o que 
se havia chamado hum Serralheiro, e se contou por mim 
Escrivão o dinheiro nelle existente, na falta do contador, 
que estava auzente, assim como os mais Oficiais, e Ex- 
pediente, ec se Achou em papel moeda hum conto nove- 
centos e quinze mil seiscentos e quarenta, E metal hum 
conto cento e sessenta hum mil cento e oitenta» Em di- 
nheiro metalico Francez quatro mil e oitocentos. Dito In- 
glez quatro mil novecentos e noventa. Dito falço dous mil 
e quatrocentos. Soma total: tres contos oitenta e nove mil 
e dez reis» E contada que foi esta quantia do dinheiro 
existente no cofre escreveo nos Livros do mesmo da en- 
trada e sahida a prohibição de se tirar delle dinheiro na 
forma seguinte = Embargado o presente Livro da Receita 
no Porto ao primeiro de Abril de mil oitocentos e nove a 
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folhas vinte e sete verso, e no das sahidas == Embargado 
o presente Livro da Despeza a folhas noventa e oito» 
Am. Taboreau». E se concluio assim o acto com a entrega 
das chaves a elle Vereador, e Procurador da Cidade, que 
guardou a do Vareador Gaspar Cardoso em huma gaveta 
da caza da Camara e do Vareador Antonio Matheus para 
lhe entregar. Contra o primeiro acto obrado por violencia, 
e força notoria, e contra a jurisdicção, e poder que se 
uzurpa, quando todo elle compete ao Nosso Augusto So- 
berano, e a Regencia Suprema do Reino, que em seu Real 
Nome a exercita, e a quem antes da invazão, e logo que 
se foi pondo a perigo a cidade recorremos com os mais 
Membros do Senado da Camara por carta, e por expresso, 
com approvação do Excelentissimo e Reverendissimo Se- 
nhor Bispo a pedir tropas, e soccorro como consta deste 
Livro a folhas trinta e oito, assim como tambem contra 
todo e qualquer acto de novo praticado na duração desta 
conquista e que for por elles Vareador e Procurador da 
Cidade praticado em rezão de seus empregos, protestavão- 
lhe não fossem prejudiciaes antes Reclamavão, e decla- 
rão ser tudo feito, e obrado contra os seus Religiosos sen- 
timentos, e contra a fé e Juramento, que tinhão prestado 
de obediencia ao seu Legitimo Soberano o Principe Re- 
gente Nosso Senhor, por força e violencia, e de como assim 
o prestarão assignarão este Termo, que eu Manoel José 
Alvares Ribeiro o escrevi e assignei, em fé do que dito 
fica pelo Escrivão da Camara» José Pamplona Carneiro 
Rangel» João Pedro Gomes de Abreu» Manoel José Al- 
vares Ribeiro» E não continha mais o dito Termo. 


Segundo termo de protesto 


Segundo Termo de Protesto, que fazem os Vereadores 
do Illustrissimo Senado abaixo assignados e o Procurador 
da Cidade. Aos cinco de Abril de mil oito centos e nove 
annos nesta cidade do Porto e caza do Illustrissimo Se- 
nado da Camara aonde se achavão presentes os Vareado- 
res do mesmo Senado abaixo assignados com o Procura- 
dor da Cidade, ahi por elles juntos e cada hum de per si 
in solidumme foi dito que na tarde do dia de hoje se lhe 
tinha dirigido certo officio do Duque de Dalmacia com 
data de quatro do corrente, e como o seu contheudo se 
dirigia a factos praticados com violencia a que só assisti- 
rão de mero temor, e não por vontade propria como já 
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| dão a demostrar no ofício que dirigem ao mesmo Duque 

de Dalmacia, cujo teor se acha a cópia no Livro do Re- 

gisto a folhas cincoenta e tres por isso ratificavão nova- 

mente o protesto que já me requererão como rectro se ; 
declara afim de que lhe não seja prejudicial qualquer : ô 
acto, que em consequencia do mesmo officio se vinha a 
praticar da prestação de juramento, e fidelidade a Sua 
Magestade Imperial e Real em consequencia do Decreto 
e Proclamação de trinta de Março proximo passado, pois 
assistirão a elle em Razão de seus empregos, mas não 
por vontade propria, e de como assim o disserão, e pro- 
testarão, assignarão, Manoel José Alvares Ribeiro pelo 
Escrivão da Camara o escrevi, José Pamplona Carneiro 
Rangel, Antonio Matheus Freire de Andrade Coutinho 
Bandeira, João Pedro Gomes de Abreu. E não continha 
mais o dito Termo. Y 


Reclamação 


Termo de Reclamação, que fazem os Vareadores e Pro- 
curador da Cidade abaixo assignados dos factos pratica- 
dos no dia oito de Abril. Aos nove de Abril de mil oito 4 
centos e nove annos nesta Cidade do Porto e Caza do 
Illustrissimo Senado da Camara aonde se achavão pre- | 
sentes os vereadores do mesmo, e o Procurador da Ci- | 
dade, todos abaixo assignados, ahi por elles me foi dito, 
que reclamavão por este termo tudo quanto no dia de 
hontem se praticou neste Senado, visto que assistirão -A 
violentamente com temor; pois tudo o que se praticou foi | 
dictado pelo Dezembargador Corregedor da Comarca sem | 
que elles respondessem couza alguma, pois o seu terror j 
de verem a caza guarnecida de Tropa Franceza atudo ; 
os obrigou, assim como aos Cidadoens, que tão atemori- | 
zados ficarão, que apenas respondeo por elles o Médico 
José da Graça Torres; e por estas Razoens havião por 
Reclamado o dito acto, e assignarão. Manuel José Alvares 
Ribeiro o escrevi», José Pamplona Carneiro Rangel, An- 
tonio Matheus Freire de Andrade Coutinho Bandeira, | 
João Pedro Gomes de Abreu. E não continha mais o dito | 
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Termo de protesto, que assinão os Vareadores e Pro- | 
curador da Cidade abaixo assignados». Aos vinte e hum 
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de Abril de mil e oito centos e nove annos nesta Cidade 
do Porto e Cazas do Illustrissimo Senado da Camara 
aonde se achavão presentes os Vareadores do mesmo e 
Procurador da Cidade todos abaixo assignados, ahi por 
elles me foi dito, que protestavão não lhe ser prejudicial 
a assistencia, que fizerão no dia de hoje em Rezão de 
seus Empregos visto que, tudo quanto se tratou foi a 
vontade do Dezembargador, Corregedor e Provedor da 
Comarca Federico de Almeida Correia, que servio de Pre- 
sidente do acto; pois a intenção delles protestantes he 
muito diversa sigundo declaravão em huma resposta, que 
escreveo o mesmo Procurador da Cidade, e assignou com 
elles Vereadores, e fica registada a folhas cincoenta e seis 
do Livro de Registo, e de mais havião tudo por recla- 
mado, pois só se consideravão sujeitos a jurisdição do 
Princepe Regente de Portugal a quem huma e muitas ve- 
zes prestão a sua obdiencia, e de como fizerão o dito pro- 
testo e reclamação assignarão Mannel José Alvares Ri- 
beiro o escrivi pelo Escrivão da Camara, e declaro em 
como o mesmo protesto o fez o Dezembergador Juiz de 
Fora abaixo assignado. Sobredito o declarei, Antonio José 
Dias Mourão Mosqueira, José Pamplona Correia Rangel, 
Antonio Matheus Freire de Andrade Coutinho Bandeira, 
João Pedro Gomes de Abreu. E não continha mais o dito 
protesto. 


Termo de protesto 


Termo de protesto que fazem os Vareadores e Procu- 
radores da Cidade abaixo assignados. Aos vinte e cinco 
de Abril de mil oitocentos e nove annos nesta cidade do 
Porto e Caza do Illustrissimo' Senado da Camara aonde 
se achavão presentes os Vereadores do mesmo Senado 
e Procurador da Cidade abaixo assignados. Ahi por elles 
me foi dito que acabavão de receber hum Officio do De- 
zembargador Corregedor e Provedor da Comarca para se 
executar no dia de amanham vinte e seis do corrente tudo 
quanto se declara no mesmo officio que fica registado a 
folhas cincoenta e sete verso, e por isso todos protesta- 
rão não lhes ser prejudicial tudo quanto obrarem em con- 
sequencia do dito officio, pois o terror em que tem vivido 
a tudo os obriga, não obstante ser hum acto mais repu- 
gnante ás suas consciencias, protestando mais de o recla- 
marem por outro egual Termo, e de como assim o dis- 


421 


serão assignarão, e de tudo fiz este Termo por impedi- 
mento do Escrivão da Camara, Manuel José , Alvares 
Ribeiro o escrevi. E declaro em como o mesmo protesto 
fez o Dezembargador Juiz de Fora do Civel abaixo as- 
signado. Sobredito o declarei, Antonio José Dias Mourão 
Mosqueira, José Pamplona Carneiro Rangel, Antonio Ma- 
theus Freire de Andrade Coutinho Bandeira, João Pedro 
Gomes de Abreu. E não continha mais o dito Termo. 


Termo de reclamação 


Termo de Reclamação, que fazem os Vereadores e Pro- 
curador da cidade abaixo assignados. «Aos vinte e sete 
de Abril de mil e oito centos e nove annos, nesta cidade 
do Porto e Caza do Illustrissimo Senado da Camara 
aonde se achavão os Vareadores do mesmo Senado e 
Procurador da Cidade abaixo assignados. Ahi por elles 
me foi dito, que na conformidade do protesto retro Re- 
clamavão tudo quanto no dia de hontem forão obrigados 
apraticar, como principais representantes deste mesmo 
Senado, por terror e receiozos de alguma vingança, que 
sobre suas cabeças podia recahir, afim de ficar tudo 
nullo sem effeito por não ser das suas Religiosas inten- 
çoens similhantes representaçoens, e de como fizerão esta 
Reclamação para em nenhum tempo lhe ser notada, assi- 
gnarão» Manuel José Alvares Ribeiro pelo Escrivão da 
Camara o escrevi «Antonio José Dias Mourão Mosqueira» 
José Pamplona Carneiro Rangel « Antonio Matheus Freire 
de Andrade Coutinho Bandeira» João Pedro Pedro Go- 
mes de Abreu». 


E não continhão mais os dittos protestos. 


Reclamaçoens e seus competentes “Termos, aquelles 
descriptos em o mensionado Livro do Registo, estes em o 
actual das Vereaçoens deste Senado, que o que dito he e 
aqui se faz mensão, que eu sobredito Escrivão no prin- 
cipio deste mencionado aqui fiz passar por Certidão bem 
fielmente, e na verdade dos proprios Livros, aos quais 
em tudo e por tudo me reporto. Nesta cidade do Porto 
aos vinte e quatro de Julho de mil oitocentos e nove. E 
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eu Rodrigo Freire de Andrade Pinto de Souza a conferi, 
concertei, subscrevi e asinei: 


Rodrigo Freire de Andrade Pinto de Sousa. 
Cd.º p." mim Esc.º”, 
Rodrigo Freire de Andrade Pinto de Souza. 


E C.º Escrivão Substituto, 
Gratis. 


Antonio Ribeiro da Silva Queiroz. 


Senhor, — Depois de ter sofrido esta cidade na ma- 
nham do infausto dia 29 de Março preterito com a inva- 
zão das Tropas Francezas, effeituada apezar de toda o 
resistencia com tanto disvello promovida pello Ex.”º Bispo 
desta Dioceze, todos os horrores, q podião esperar-se de 
huma Nação, que sendo o ludribio da Humanid.* com 
mortes de muytas pessoas, saque geral pello espaço de 
trez dias, e outras violencias; e de ter esta cid.º jazido 
debaxo de hum jugo insupportavel, com sacrificio de tan- 
tos deveres sagrados, só privativos a V. A. R., quantos 
constão dos protestos juntos, que temos a gloria, e a ven- 
tura aprezentar a V. A. R. em nosso nome, e da cid.º, 
sempre fiel e leal aos seus legitimos soberanos ; alem de 
outros muitos dispotismos, extrosoens e violencias, que 
serão presentes a V. A. R. no dia 12 do corrente mez 
de Mayo, pellas trez horas da tarde, por permissão 
da omnipotencia, e providentias Reaes de V. A., com a 
prezença do Exercito Britanico, e Portuguez, que chegou 
a esta cid.º, ficon ella recuperada e restituida ao antigo e 
sagrado Imperio de V. A. R., com pouca resistencia do 
Exercito Francez; e com tanto contentam.*, e alegria de 
toda esta cidade, quanta manifestou na correspondencia, 
que fez na aclamação que imediatamente passámos a fa- 
zer na mesma tarde na Caza da Camara, e janellas d'ella 
arvorando alli, e conservando nellas até a noute a Ban- 
deira da cid.'“com as Armas Reaes de V. A. — O ceo 
permitta conservar sempre no Real Imperio de V' A. 
esta gloriza conquista; e perpetua manutenção de tão 
gloriosa monarquia, p.? a consolação e Vassalagem dos fieis 
Vassalos de V. A. R. a 


B.: M.º! do Porto. — Cod. n.º 138. 
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